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UMA EXPLICAÇÃO

Os innumeros pedidos que tenho recebido desta capital
e do interior, de collecções da Republica Brazileira, que
dirigi desde o seu começo em maio até setembro de 18 9
em que cessou a sua publicação, pelos motivos das per­
seguições de todas as ordens que nos foram feitas pelo go­
verno do Sr. Visconde de Ouro Preto, conforme se verá
dos nossos artigos na l)rimeira parte deste livro, e constam
de todos os jornaes dessa epoca, obrigando-nos a expa­
triarmo-nos para o Rio da Prata, onde em Buenos-Aires
iamos montar um grande jornal de propaganda republi­
cana, intitulado Correio da cI1merica, que chegou a ter a.
sua typographia prompta, quando illuminou a America a
luz brilhante de 15 de novembro, que no no so artigo de 14
de setembro do mesmo anno demos como prestes a irromper
das almas patrioticas de nossos concidadãos, incitaram-me
o desejo de publicar o presente livro, visto como não podia
~atisfazer aquelles pedidos de amigos e correligionarios,
pela falta de collecções do referido jornal, que tinham-se
esgotado absolutamente.

Procurando satisfazer, ao menos em parte, os desejos
dos nossos amigos e correligionarios, resolvi colleccionar
os artigos de fundo da Republica Braziteira, addicio­
nando os que publiquai em Buenos-Aires depois de pro­
clamada a Republica, nossa aspiração tão ardente, e pela
qual tantos sacrificios e esforços tinhamos feito.

Oomo se comprehenderá, os artigos colleccionados neste
livro foram todos de occasião, escriptos sob a p.rimeira
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impressão dos acontecimentos, com~ acontece no jor­
nalismo e portanto resentindo -se muitas vezes da falta ele
certa meditação e estudo.

Por esses despretenciosos escriptos, que nã0 alteramos
em cousa alguma, se verà como fizemos a ultima propa­
g'anda e se aquilatará do nosso patrioti mo e da previsão
que Ünhamos do proximo advento da gloriosa procla­
mação da Republica em nosso paiz; e para demonst_rar
os grandes esforços e os innumeros sacrificios que havia
feito de -de o seculo passado o partido republicano em prol
da causa da patria, publicamos algumas datas gloriosas dos
seus opulentos fastos emuitos importantes documentos que
servirão para provar que essa aspiração estava sempre
nitida e arraigada no peito dos verdadeiros patl'iotas, c
que a brilhante evolução operada em 15 de noveml)ro não
foi mais do que a cOl1sequencia logica dessa latente 'pro­
paganda que incitou o patriotismo do exercito e da armada,
produzindo o facto mais memoravel que tem tido logar
em todo o mundo, apreciando-o por todas as suas phases
e consequencias beneficas.

Sem aspirações de gloria, a que não temos direito, e
muito menos por qualquer motivo de vaidade, publicamos
este livro, que, si tem algum merecimento, consiste SÓ~

mente na boa fé e no patriotismo com que no jornalismo
sustentámos a causa republicana, que era incontestavel­
mente a da Patria, como vieram provar os gloriosos acon­
tecimentos posteriores, que deram em resultado sermos
actualmente cidadãos de uma patria livre, tendo por
base a ordem e o progresso, que devera para sempre, illu­
minado pelo magestoso Oruzeiro, unir esta grande nação,
para o glorioso fim que lhe auguram as suas immensas ri­
quezas, sob o brilhante influxo da mais plena liberdade.



A REPUBLIO ~ BRAZILEIR ~

Bastante difficil serà a tarefa do historiadol', quando
imparcialmente quizer, ainda no meio das paixões, des­
pedas pelo pateiotismo, e muitas vezes pelo interesse
e egoismo, tl'açar as bases de uma revolução como a de
15 de novembro, que derruiu por terra com um grande
imperio, quando julgava-se mais seguro, a para sempre
esmagada a hydra republicana, cuja morte fora con­
fiada com plena confiança a um homem vaido,o e intel­
ligante, audacioso e tenaz da altura do Visconde de Ouro­
Preto no celebre pacto de Petropolis, a que por diversas
vezes fizemo. menção em nossos artigos na Republica
B1'azilei?'a.

1as os destinos são obscuros quanto immutaveis!
A grande revolução, como um mar de esperanças bem­
ditas, e'praiou-se serenamente alagando todo o Brazil
com as suas aguas lu traes, sem mesmo o minimo pro­
testo daquelles que pereciam afogados em suas correntes,
como aconteceu com os representantes do senado e camara
dos deputados, que aliàs achavam-se fUl1ccionando, e que
nem siquer lançaram contra a revolução o menor protesto
em defesa das instituições que juraram manter!

E' que a grande lnz da liberdade cegou-os; e passados
os primeiros momentos, voltaram-se para ella iustincti­
vamente, como a vivirlcadora desta Patria, que elles tanto
tinham estragado e corrompido.
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Oada qual procurou fazer a sua profissão de fé, adhe­
rindo áquelles que eram os loucos, os idiotas, os miseraveis,
que tanto tinham soffl'ido para que essa luz bemdita
clareasse os destinos eleste continente, fazendo de toda
a America uma patria unica' de liberdade e amor.

A historia mais tarue, quando estiverem arrefecidas
todas as paixões de momento; quando todas as injustiças
houverem sido reparadas; quando todos os adhesivos
e adherenies toruarem-se verdadeiramente republicanos,
por sentirem que gozamús todos de uma liberdade e
igualdade que ha muito deviamos ter, e que esta Patria
grande e respeitada seja uma feliz nação, e que a historia
do imperio nos appareça em toda a sua :nudez com o
cortejo das corrupções, das malevolencias, das suspeitas
e dos crimes, então seremos julgados, serão julgados todos
aquelles que, desde o immortal Silva Xavier até ao pre­
sente, sacrificaram-se pela causa santa de possuir uma
patria verdadeiramente livre.

O carro dos triumphadores vae passando, e nós o
saudamos, porque vae nelle com o nosso coração tambem
o nosso esforço, apezar de ouvirmos os alaridos, chamando
as maiores attenções, de muitos que eram contra nós, apon­
tando-nos como perturbadores da ordem publica, quando
pugnavamos justamente pelo successo da causa de que
elles se julgam tambem agora os verdadeiros victoriosos!

Mas a justiça da historia é fatal como o destino, e,
mais tarde ou mais cedo, justiça ha de ser feita aos
benemeritos da Republica.

No emtanto, não ha vencidos nem vencedores na
actualidade.

Todos devemos ser Brazileíros e pugnar pela união
e grandeza da Patria e o bellissimo nome da Republica;
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mas cada qual, que tenha o seu verdadeiro quinhão
de glorias no ingente acontecimento que offuscou a
todas as nações pelo seu brilhantismo, elevando ainda
mais o nome brazileiro, que já se achava tão esplen­
didamente recommendado pela pacífica evolução do 13

de Maio.
Desde a gloriosa inconfidencia mineira que o Exer­

cito ligara-se á causa republicana, e percorrendo~se a
historia de todas as tentativas para a proclamação da
Republica em todas as provincias, reconhece-se o
papel distincto que elIe sempre representou, concorrendo
com tantos martyres para a sua sagrada causa.

O glorioso 15 de Novembro, que eincontestavelmente
a data mais notavel da Patria, deve-se occasionalmente,
lIem duvida alguma ao Exercito e à Armada, que unani­
memente souberam compenetrar-se do seu dever civico de
cidadãos de uma patria livre, e por cuja causa tinham-se
já sacrificado não poucos de seus companheiros e com­
patriot~s .

Gloria ao Exercito e a seus dignos chefell, entre os
quaes fulgura o bravo e patriota General Deodoro, que
naquella hora suprema tiveram a previsão de uma
patria grande, livre e feliz, operando uma das maiores
evoluções que teem-se realizado no -mundo no meio de
risos e de festas, que demonstraram exuberantemente
o contentamento do povo por ver-se no pleno gozo de
seus sagrados direitos, e satisfeita a sua mais ardente
aspiração de tantos annos.

Mas não se organiza facilmente uma nação como a
nossa, que acaba de sahir de duas escravidões e com
11m territorio tão grande, comprehendendo interesses
tão heterogeneos.
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E' preciso muita calma, patriotismo e abnegação pal'a
chegarmos ao termo glorioso de possuirmos uma patria,
como todos devemos desejar, gl'ande, forte, prospera e
feliz; mas que para isso devemos cooperar todos, na
razão de nossas forças, mesmo de nossos sacrificios, e
ao Exercito glorioso e valente Armada, grandes fa­
ctores da evolução, compete pal'te activa e patriotica
nesse desidel"atum, que ainda mais nos ha de elevar,
elevando-os tambem, no conceito de todos os povos.

Não temos a pretenção de escrevei' a historia da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, cujas paginas
gloriosas enchem-se de fulgor desde o secuIo passado,
porém tão sómente contribuir com um pequeno subsidio
para o historiador do futuro, quando tiver de estudar a ul­
tima phase da propaganda republicana, e ao mesmo tempo
fazer revi ver os batalhadores que mais se sacri.ficaram
em todas as épocas pelo triumpho da sagrada causa.

o artigo que escrevemos em Buenos-Aires, sob o
titulo Las aspiraciones deZ Brasil, publicado em 24
de novembro no importante jornal daquella capital El
Censor, que' aqui reproduzimos, acham -se perfeitamente
synthetisados os esforços e sacrificios feitos pelos nossos
maiores á causa da Republica.

Oomo documentos bistoricos de alta valia para a ultima
propaganda; publicamos diversos manifestos e os mais
importantes aconteciment03 que se deram nesta capital e
no interior, e a organização do 01 ub Tiradentes nesta
capital, que foi incontestavelmente neste centro do impe­
rialismo o foco donde partiam as palavras de coragem
e animação para todo o paiz, e aonde se alimentava
quotidianamente ~ fogo sagrado da causa republicana,
apezar dos maiores embaraços, sacrificios e temores.
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A revolução foi feita brilhantemente; o Exercito e a Ar­
mada tiveram o papel importante que todos reconhecem;
mas cumpre indagar quem levou a convicção a esses cen­
tros de força e de acção para obtermos tão almejado e glo­
rioso fim.

Esta sera a missão da historia.
Indagar das causas, attendendo aos efi'eitos ; discriminar

os acontecimentos, ligaI-os, concatenaI-os, tendo em rela­
ção factos e pessoas, eis a philosophia da historia, que não
consiste s6mente na exposição fria dos acontecimentos.

E' para esse fim, para. servir de base ao historiador do
futuro, que publicamos o presente livro que, com os já
publicados e mais alguns outros, servirão de documentos
para com toda a imparcialidade e justiça lançar em bases
largas e solidas, de que é digna, a historia brilhqnte da
fundação da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

. .





AS ASPIRAÇÕES DO BRAZIL ()

Sempre as idéas republicanas predominaram no Brazil,
e desde o seculo passado que teem tido não poucos mar­
tyres.

Uma das primeiras tentativas teve logar em 1790,
na provincia de Minas Geraes, cujo martyr principal,
Joaquim José da Silva Xavier, conhecido na historia
pelo Tiradentes , foi quem primeiro regou com o seu
nobre sangue o solo brazileiro pela causa da Republica o

Em 1817, em Pernambuco, a revolução fez numerosos
martyres, sendo barbaramente fuzilados, entre outros
muitos, os notaveis cidadãos Domingos Martins, Miguel
Caldas e padre Roma; assim como na Parahyba do
Norte, que adheriu ao movimento, os importantes chefes
Domingos l'heotonio .Jorge, Antonio José Henriques,
Barros Lima e padre Tenorio o

Essa importante revolução em prol da Republica se
estendeu tambem pelas provincias do Rio Grande do
Norte e Alagôas, contando muitas victimas as suas prin­
cipaes familias.

{O} Este artigo (ai publicado no EI Censor de Buenos-Aire , de 24 de no­
vemb 1'0, como uma reivindicação para o partido republicano brazileiro, pelas
versões ljue corriam na imprensa daquella capital, de que o movimento de 15
de novembro era devido s6mente a alguns batalhões de~peitados do Exercito,
porque era nulla 11. aspirnçãd republicaria no Brazil, visto como o povo acha­
Vll.-se oompletamente satisfeito com o governo do Sr. D. I>edro II.

Cremos ter rebatido essas versões, sendo o nosso artigo mllita apreoiado
por toda 11. imprensll argentina. .

•
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Em 1824, nova revolução rebentava no Norte, capi~

taneada por Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
proclamando a Confederação do Equador, e cujas nu­
merosas victimas ensanguentaram o odioso lo reinado,
cujo descontentamento de todo o Brazil deu logar à
revolução de 7 de abril de 1831, que baniu o l° impe­
rador, e que, por ter sido realizada no Rio de Janeiro,
debaixo da influencia dos irmãos Andradas, não foi,
como devia ser, com a retirada de Pedro l, proclamada
a Republica, que era a aspiração dos Brazileiros, de­
monstrada pelas revoluções anteriores.

O desterro de Pedro l, que havia anarchisado e
desmoralisado todo o paiz, foi recebido com o maior jubilo
e enthusiasmo por toda a nação, que no meio de sua
alegria e satisfação por ver-se livre de um tal tYI'anno
desmoralisado, não tendo quem a guiasse couveniente­
mente e influenciada pelos Anuradas, deixou de proclamar
a Republica, que era a consequellcia logica da revolução,
e assim perdeu-se a occasião mais opportuna de ver-se
realizada- a aspiração mais ardente do paiz, e a revolução
triumphante tornou-se por essa f6rma incompleta.

No emtanto, passados os primeil'os momentos de en­
thusiasmo, que encheu todo o paiz, pelo banimento de
Pecll'o I, novas tentativas revolucionarias produziram-se
ate 1834, principalmente durante a regencia do Marq uez
de CaraveLlas, Lima e Silva e Campos Vergueiro, qUH
nas provincias do Ceara, Bahia, Pará, Minas Geraes
e Rio de Janeiro não pouco sangue custaram aos pa­
triotas brazileiros.

Seguindo tão nobre exemplo, e estimulado pelas vio~

lencias commettidas, o Rio Grande do Sul em 1835
proclamou a Republica, é, por espaço de dez annos, viu

r



XXI

muitas vezes triumphante o seu glorioso pavilhão nos
mares do Sul ao mando de Garibaldi e sens exercitos
conquistando as maiores adhcsões e victorias em toda
a provincia e Santa Catharina, dirigidos pelos valentes
Bento Gonçalves, David Canavarro, Jacintho Guedes e
tantos outros herdes, cujos nomes registra a historia
daquella verdadeira epopéa de um povo heroico e pa­
triota.

Em "1842, as provincias de Minas Geraes e S. Paulo
levantaram-se nobremente proclamando a Republica,
tendo á sua frente os principaes cidadãos; porém no
combate de Santa Luzia, sendo derrotados os seus chefes
mais importantes, a revolução não pôde continuar,
alias contando com grandes elementos, por circum­
stancias que não é opportuno agora discutir.

Durante esse tempo, a contar de 1834 a 1842, grandes
manifestações hostis á monarchia, verdadeiras revoluções
algumas, tiveram logar nas provincias da Bahia, Per­
nambuco, Rio Grande do Norte e Maranhão.

As atrocidades entro commettidas nessas provincias
pelos imperialista foram numerosas, assim como as mor­
tes violentas e os assassinatos os mais infames pelas
circumstancias, que os rodeavam, de enganos e traições.

Depois desse grande periodo de luctas, pacificadas as
provincias pelo terror e pela morte de seus principaes
homens, como que o paiz fatigado de tantos sacrificios
improficuos, deixou -se amol1entar no braços da mon­
archia, que alias fazia todos os esforços para ser·lhe
util e agradavel, procurando ao mesmo tempo cor­
romper e estragar os seus melhores caracteres, que foi
durante o seu longo reinado quasi que o unico afã do
Sr. D. Pedro de Alcantara .

.. •
• •

•
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Os caracteres mais serios, os homens mais intellí·
gentes e dignos, eram afastados acintosamente do poder,
porque não se sujeitavam a tutela que em tudo queria
exercer o imperador, contra a lettra da propI'ia Consti­
tuição, e muitas vezes em contrario aos interesses da
nação para satisfazer os seus caprichos pessoaes.

As aspirações republicanas, porém, robustecidas nesse
periodo, e sempre predominando, entraram francamente
em lucta; sendo publicado em 1870 um notavel ma·
nife to dirigido à nação pelos principaes chefes, obtendo
innumeraveis e importantes adhesões em todas as classes
da sociedade brazileira.

Fundaram-se centros, clubs e jornaes em todas as
provincias, que diariamente demonstravam ao povo os
erros da monarchia, que servia s6mente de embaraço
ao progresso da nação, da qual era como uma parasita
a sugar-lhe toda a vitalidade.

O attentado commettido em 1872 contra a Republica,
orgão do partido na capital, veiu provar que as suaS ideas
estavam prevalecendo ao ponto de atemorisar o governo,
que procurava por todos os meios, empreg'ando mesmo
a força bruta, supprimir os jornaes que sustentavam
a causa popular.

A propaganda, porém, estava feita; a iclea republicana
irrompia de todos os lados e por todo o paiz.

Nas academias e nas escolas, no Exercito e na Ar­
mada, no commercio e na lavoura, em torlas as re­
uniões, emfim, discutia-se e advogava-se a causa da
Republica, como o unico meio ele progresso para o paiz,
que achava-se oompletamente atrophiado pelas vacil­
lações, desfallecimentos e caprichos de um monarc~a

que s6mente aspirava ser considerado pela Europa como
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um sabia, sem que nada fizesse para merecer tão glo­
rioso titulo, antes, pelo contrario, á vista do estãdo de
atrazo de um paiz que havia governado discreciona­
riamente por espaço de 59 annos, com os maiores elemen­
tos de riqueza que se possa imaginar.

Ultimamente o partido republicano, completamente
organizado, cm grande maioria no paiz, tinha conse­
guido, apezar de todos os obstaculos e violencias dos
governos, levar ás assembléas provinciaes e á geral
grande numero de seus membros, bem como fazer
maioria em muitas camaras municipaes.

A lucta gloriosa, que o povo brazileiro havia sus­
tentado ha tantos annos em defesa do seu ideal politico,
parecia chegar a seu termo victorioso, quando a adhesão
completa do Exercito e da Armada veiu apressar de uma
maneira e plendida a verdadeira aspiração do Brazil,
que era, como acabamos de ver, desde muitos annos,
mesmo antes de sua organização politica independente,
pela realização da forma federativa republicana.

O sangue de tantos martyres derramado desde o se­
culo pa sado ate 30 de dezembro do anuo passado nas
ruas do Rio de Janeiro, teve finalmente a sua gloriosa
onsagração e o mais completo e brilhante triumpho,

que servira para cimentar a paz e a união de todos
o Brazileü'o', fazendo ao mesmo tempo com que a po­
litica americana seja verdadeiramente fraternal para a
ventura e engrandecimento do nosso afortunado conti­
nente .

•
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A Republica Brazileira

o nosso apparecimento na imprensa, combatendo ao lado da­
quelles que e acham junto ao povo brazileir), hasteando bem
alto a bandeira de seus direitos, tão espesinllados sempre, im­
porta a grande evolução que agita o mundo inteiro, e principal­
mente o nosso paiz.

Na falta de quem, mais competente do que nós, viesse al'vorar
a tenda do combate nesta capital, apparecemod sem pretenção
alguma, tendo por unico fim ser uteis <t ~déa de nosssa-s crenças,
demonstrando por todas as fórmas ao povo brazileiro que não é
mais possivel a continuação da monarchia, que nos tem trazido,
além de outros males, a maior de todas as desgraças sociaes -
o indifferentismo junto a corrupção.

A propaganda accentua-se, predominando nas classes mais
importantes da nossa sociedade, e muito breve teremos de ouvir
entre as alegrias de um povo ver ladeiramente livre os hymnos
da redempção de nossa patria.

Preferimos ao jornal díario a revista,' porque nelJa se concre­
tisara todo o movimento do paiz, e os seus trabalhos servirão
mais taL'de para formar o historico dos acon tecimentos da
actualidade, além de que, representando este tentamen ómente o
esforço individual de pouco ,seria para nós tarefa por demais
ardua pela limitação de nossas forças. Assim caminharemos mais
desassombrados para cumprir a patriotíca missão que nos im­
puzemos, si, como esperamos, não nos faltar o necessario apoio
dos nossos concidadãos.

O papel das revistas politicas, assim como as scientificas, esta
traçado, e teem mnitas delias, por seus estudos sérios e digna
propagi1nda, contribuído para diversas reformas que tiveru.m
logar na Europa.

Assim como o jornalismo diario tem uma grande missão, tam­
bem ca,be-nos a tarefa não menos importante nos assumptos da
actualidade, que carecem de toda a energia, mas tambem da
maior calma e prudencia para levaI-os acompl'ellensão publica.

Eis a nossa modesta tenda ele trabalho; serão bemvindo todos
os no sos correligionarios, de cujo apoio elepellderá o nos o por­
vir e a quem saudamos com a alma cheia uo mais puro enthu­
siasmo .

•
• •• • •
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Saudando a todos os cidadãos, lhes diremos que, na Republica
Brazileir-a, encontrarão todos os que habitam este paiz defeza.
para. os seus direitos.

A' imprensa dirigimos os mais cordiaes comprimentos, pvdinclo
o mais hnmilde do logal'e' na fileira. dos flue combatem pelos
grandes interesses da humanidade e da patl'ia.

(LI de muio de 1 9.

As nossas armas

Não 11a negar o maior civismo ao partido republicano bra­
zileiro.

Apezar de ter sotrl'ido todos os attentados do poder, ainda assim,
tem-s_ conservado calmo em sua grandeza, sem uzar dos meios
de que pOlleria lançar mão p:wa rebater os seus perseouidores,
sacl'ificando sem vantagem os seus correligionarios e mais
população.

Factos ainda recentes tiveram lagar nesta corte, na Lag-e
do MUI'iahé, Santo Antonio de Padua, Anta, Angustura., Valença
e S. João d' El-Rei, no quaes escaparam de ser victimas do tra­
buco os nos os mais distioctos correligionarios, que com o maior
civismo, mas com a calma que sómente dá o direito, tiveram de
reagir contra a horda dos malfeitores in nflados pelas proprias
autoridades a quem incnmbe a garantia. dos cidadãos que pagam
para. isso pesados impostos!

E o que fa,ziam Bsses nossos distinctos cOl'religionarios ~ Pro­
curavam convencer pela palavra, demonstrando hist01'iclt17llmte
que a monarcl1iD. tem-nos sido fatal, e que não pó e continuar
Das livres tel'ras da America.

Com forças para reagil' contra a sanlla dos ajtts/aclos pelo poder,
DO emtanto temos-lhe deixado o cH.mpo livre, continuando na
propaganda pacifica da palavra, do livro e do jornal.

Temos dado todas as prova,; de corngem, assim como de ca.lma
e II prudencia.

Não queremos o sangue. Si ella vier, como já veio terá só
de recahir, como já recabio, sotrd os mantos da. realeza.

As purpuras são para os rois.
Temos recuado sempre diante elos morticinios. No emtanto,

fiquem certos qUB havemos ele defender a todo cuslo os nossos
direitos e liberdades.

A nossa prndencin. tem limites. As calmarias são [JI'odromos
das gl'un les tempestades.

As Ilossns al'mas tcem sido e serão a. prflpaganda pela palavra,.
pelo livro e pejo jornal.
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Temos horror ao sangue, mas tambem Sc'lbemos, como Saint
André, que não ha povo livre sem tyranno morto.

A perseguição é como o vento do de~erto, leva bem longe a
semente das idéas, na phrase animada de Esquil'o , devem saber
os nossos ad versarias.

Temos fé que poderemos conquistar a liberdade para a nossa
patria sem o morticínio de nossos irmãos, porque as leis do direito
e lla razão são immutaveis.

A idéa republicana como caudal corrente vae levando dianto
de si todos os preconceitos. e ao mesmo tempo deixando a. ferti­
lidade por onde pa sa, de fórma. que não estará longe o dhl, em.
que a vejamos surgir por entre as ridentes flores da nossa opu­
lenta e rica natureza, completamenle Tictorio~a.

As sombras negras do passado hão de fugir espavoridas,
aterradas, diante da clara luz C[;l actualidade, que surge
brilhante no horison te com a~elevação da Republica Federalista
BrazileiJ'a.

Para que não esteja longe este grande dia, não precisamos de
outras armas que não sejam a paln.vra e o joenal, e que, sempre
unidos, caminhemos firmes e resolutos, tendo no coração o amor
pela t'elicidade da patria.

(ii de maio de HS9,)

EsLe artigo foi tl'anscl'ipto por toda n imprMs:J. democl'nticn do Brnzil,
bem COIUO 'Iuasi torlos aqui publicados.

11 de maIO

Neste dia, em 1817, os gloriosos republicanos do Ceará, que
acompanharam aos pernambucanos na grande aspiração da
patria livre, ão nrrnstados às enxovias elo Cr, to pelo capítão­
mÓl' Flgueir'as, e em 1837, depois ela bJ'ilhante tomada de Caça­
pava, no Rio Grande do Sul, o granue general Netto ii. fceute de
2.000 homens intima Poeto Alegre a render-se; resi tindo as
forças impel'iaes, dão 03 repuhliclnos segundo cerco que só ter·
mí/ltt quatro anuas depois,

Honra ao maI'tyres da felicidade ela patria, cujo sallO'ue tem
felizmente fcuctificado; não estando longe o gl'ande dia <.Ie SU~t

completn,libel'clade .

..
..

•• ..
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Avancamos

Todos os dias novas adbesões importantes veem engrandecer o
partido republicano, e as mais energ-icas manifestações para a
completa realisação desse verdadelro ideal da democracia
irrompe de todos os pontos do imperio.

Homens até agora entregues completamente á vida privada
apparecem no combate, com ardor que faz honra ao sangue bra­
zileiro.

O nobre exemplo ha p.ouco dado pelo illu"tre Dr. Francisco
SantiaO"o Gonçalves da Sllva é uma prova evidente ele que teem
fructificado as sementes do bem lançadas na generosa terra bra­
zileira.

De um outro distincto conservador, homem ele lettras, antigo
deputado e alto funccionario publico, pertencente a uma familia
conbecidamente dedicada ao imperador, recebemos um livro, sob
o pseudonymo de William Cobbett, que finalisl1 com a sua com­
pleta adhesão á Republica da seguinte fórma :

« Os funeraes da monarcbia se approximam ! Na sua frente,
em triumphal, com musica de rabeca e bandolins, rompe o
funereo cortejo immensa cohorte de titulares e fidalgos; imme­
diatamente todos os filhos, parente e adherentes do podal' ; logo
após todos os Loyos e Benedicto3 em fila cerrada e unida,
levando às costas enormes malas repletas tle concessões e con­
tractos j em seguida os representantes do poder, trazendo todos
estampada sobre o peito a divisa que os traz congl'egado , a
saber: - o interesse ela barriga e a conservação das posições
oftlciaes; no fim a bandeira e farrapada da monarchia, a ar,~a

santa (outr'ora) das liberdades publicas, a garantia (perdida) de
todos os nossos direitos !

Ao longe a Republica cercada de immenso cortejo, rodando em
rico carl'O de ouro puxado por soberbos leões, formosa, esbelta
e cheia de magestatle, recolhendo os de$pojos sagrados da patria
para sobre elles levantar monumento glorioso que atteste à
gerações futura-s a força, o vigor e a pujança da grande e nova
patria americana! .. ..

Liquidada a causa da mona.rchia, desmantelado o poder, per­
did~s todas as noções do justo e do honesto, apagadas do espirita
naCl~nal todas as crenças, mort~ a justiça, perdida a confiança
pubhca, despedaçada a honra nacLOnal, que mais resta e espera o
povo brazileiro para conjurar o medonho cataclysmo que ameaça
submergir a grande não do Estado ~ !

r
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A republica que é o governo dos. povos livres, que não precisa
de córte nem de titulares, que não tem filhos nem dymnastia a
sustentar, que não preci a impor-se senão pt:llas leis da boa
razão e da justiça, a Republica que não traz manto dourado,
nem coróa. recamada de pedrarias para cegar a ninguem.

A idéa republicana é aspiração vencedora; louco ser;i. quem
tentar embargar-lhe os pa os na sua marcha triumphal, porqu
sera e mae-ado pelas rodas do g-rande 00.1'1'0 que a sustenta
- a vontaae nacioual !

Deus a traga para felicidade, honra e gloria do povo brazileiro.

(ii <la maio de 1889.)

A corrupcão

Com o fim Ilnico de impor-se a esta teDra, dadjva de um
rei que na historia será. conhecido pelo fujão, tem procurado
a realeza por todos os modos passiveis dividir, esphacelar.oor­
romper e estragar-nos.

Do norte ao sul deste vasto imperio nã.o ha quem não sinta
o mau e tal' que traz a miseria e a fome!

No em tanto o nosso solo é o mais uberrimo de todo o mun­
do, a nossas minas são as mais ricas, os nossos mares e rios os
maiores e mais fecundos!

E' preciso çerrar completamente os olhos para não ver e com­
parar o progresso de toda a America em rer~ção a nós, os infe­
lizes que possuem a unica monarchia do continente.

Nada ha de bom neste paiz que possa ser levado a conta de
um locgo reinado de mais de cincoenta annos de um sabia
imperador, no meio da paz, governando sem peias, sem embaraço
de especie alguma, e como disse Antonelli, com todos os ele­
mentos, e principalmente aquelles, para cuidar perfeitamente
dos interesses do estado, porque aqui não havia idéas, nem po-
litica, e sómente gl'UpOS de ambiciosos. .

Esta é a gl'ande verdade.
O imperador foi absoluto, o agora o está sendo a futura

imp ratIliz.
A sua vontade é a unica, e o governo dobra-se completa­

men te aos seus oaprichos.
Os factos são evidentes.
Quem não vê dominando em todos os actos do actual gal:li­

nete a vontade firm de D. Isabel?
A rhlla do throuo, ainda ha poucos dias, veio demonstrar-nos

a orientaçã.o de sua politica .

•
•• •• •



8

Do que mais carecemos neste imporio sã.o bispados! Sim,
de bispos, para., quando não forem subservientes ao rei, mette­
re111 na. cadei!t, como fez o Sr. João Alfredo, contra a lei e o
proprio direito canooico.

A realeza nada tem feito em beneficio do paiz, e sómen te para
attender aos seus interesses pessoaes. A lei 13 de maio estava
realisa.d.a pelo povo brazUeiro, sempre magnanimo e generoso,
ao ponto de ser covarde, porque ha muito tempo que deveria. ter
libertado esta patria dos grilhões dourados que [\ prendem,
entorpecendo o seu progresso e a sua grandeza.

Corromper para reinar tem sido, e é actualmente com maior
força empregado esse meio, porque a alma popular levanta-se
na sua pujante manifestação de desejos de liberdade, invadindo
todas as classes, pl'incipalmente as superiores, que afinal com­
prehenderarn que somente teem sido exploradas pelo actual
regimen, do qual nada de bom podem esperar.

A' proporção que a monarchia vae perdendo terreno, e jnlga­
se um corpo apodrecido, corno é, emprega todos os esforços para
galvanizar-se, e um dos meios tem sitio a corrupção em larga
escala; porém tudo tem sido inefficaz, e do sul ao norte, como
uma estatua gigante, levanta-se imponente com a voz do direito,
ha tanto tempo velado pela injustiça e pelo sophisma, a alma da
patria, exigindo a liberdade plena para este paiz I

Não ha duvida que este seculo não verá na America mais que
um povo irmão e livre.

(i8 de maio de i .)

18 de maIO

Neste dia, em 1817, Domingos Theotonio Jorge, acclamado
dictador ua gloriosa revolução de Pernambuco, apezar dos des­
mandos e ameaças do brutal almirante Lobo, cllefe das forças
realistas, commette o grande acto de humanidade, só digno de
tal coração ?'epublicano, concedendo a vida aos seus prisioneil'os,
apellar das ameaças de Lobo de maudar fuzilar a todos os repu­
blicanos que estavam em seu poder, quando os podia ter conser­
vado como refens, demonstrando assim que não tinha medo de
1luas brutaes ameaças.

r
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Eleição senatorial de Minas Geraes

A união do partido republicano é a sua verdadeira força.
O voto a arma de que devemo usar de preferencia.
Sentimos não poder publicar a brilbaute proclamação do

centro do partido em OUI'o-Preto, que mais uma vez vem
confirmar a gl'andeza e o alto patriotismo da terra mineira.

Todo o esforço sera. pouco, e com união seremos vencedores.
Eis a cfl'cular da iIlustre commissão central permanente,

cUrigida ao nobre corpo eleitoral:
lIlm. SI'. - Levamos ao conhecimento de V. S. que os

candidato do particlo repnblicano mineiro à eleição senatorial
de 27 de maio, indicados por eleição prévia, são:

Dr. Joaquim Felicio dos S.lUtOS, advogado, 1'13 idente na
cidade de Dia::lantil1a.

DI'. Francisco Bailaria Ferreira Brandão, medico, residente
na cidade da Campanha.

DI'. João Nogueira Penido, medico, 1'13 idente na cidade de
Juiz de Fóra.

A bem da disci[3Jina partidaria e respeito as normas de nosso
partido, p dimos a V. S. esforçar-se pam. que sobre estes
nomes recaia a votação republicana desta freguezia.

Chamamos a attenção de V. S. para a proclamação abaixo
publicad.a pelo orgão official do partido, quando foram apu­
radas as eleições prévias.

Da ccmmissão central permanente.
Antonio Olympio dos Santos Pires. - F1'uncisco 'Ferl'('t'ra

Alves. - Domingos Jose da Rocha. - Pedro Baptista de
Andrade. - Jolío Pinheiro da Silva.

Ouro-Preto, 28 de abril de 1889.

A Republica Brazileil'a

No po to de sacrificios em qu nos achamos, veio animar-nos a
palavra do no so illu tre chefe, o eminente cidadão Quintillo
Bocayuva, dirigindo-nos a carta que abaixo publicamos, demon­
strando por essa fÓI'ma, não s() o nosso agradecimento, como em
apoio do proO'ramOla traçado pela Repttblicu Bra~ileil'a :

« Aos seus correligionarios redactore da Republica B"a:;ileiru
comprimenta Q. Boca.yuva e agradece-lhes a gentileza das suas
referencias e o nobre e fl'anco apoio com que facilitam na im­
pl'ensa o exito da espinhosa missão que lhe foi confiada, saudan­
do-os fl'aternalmente.

li. Rio, 17 de maio de 1889.»

....
•.. ....
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Aos nossos concidadãos

Penhoradissimos pelo acolhimento que temos recebido não só
n ta cárte como do interior, que em muito excedeu a nossa me­
lhor espectativa, resolvemo. publicar l\ Republica B}'azileim mais
vezes por semana, abaixando o preço lia venda, demonstrando
por essa fórma que, no lagar espinho o que tomamos no jorna­
lismo, não temos em vista nenhuma especulação mercantil, mas
sómente contribuir para a realümção das noss'lS idé[~s, apressando
o quanto em nós couber o advento da Republicé\. Federativa Bra­
zileira.

Esperamos continuar a merecer o apoio qu até agora nos tem
surprehendido pela sua espontanea generosidade, muito além do
nosso merecimen to .

Manifesto republicano

o nosso illustre chefe, cujo honrado e lendario nome para o
nossso partido é urna garantia de boa direcção e de. triumpho,
dirigia ao I::esmo o brilhante manifel:'to que vem publioado
n'O Paiz de 22 do corrente, no qual traça as normas a seguir
do partido, na actualidade.

Folgamos estar de pleno accordo em todas as Sllas idéas, que
.são as mesmas que em seu progl'c1rnl11a expendvu a Republica
Bra::ileira. .

O manifesto do illustrado chefe é um documento de alta valla,
que carece ser meditado e seguido por todos os nossos correli­
gionarios, assim como todos os filhos desta terra que a desejem
prospera e feliz.

Na falta absoluta de espaço para publicaI-o integralmente,
damos a sua ultima parte, em qu a largos traços estão paten­
teadas as vantagens da monarchia e da republica.

Comprimentamos com todo o enthusiasmo a Quintino Bo­
cayuva.

A Republica Federativa Brazileira l1a de ser, porque tem de
ser.

Toda a equação do problema está circumscripta q. vil1a dQ
actual imperante, o qual, si ainda vê os successos humnnos pelo
prisma da intuição pbilosophica que o mundo lhe aHribue, será
o primeiro, como filho desta mesma terra e como rm13m respirou
desde o berço as auras americanas, o primeiro a applaudir, no
intimo da sua consciencia, este despertar viril do povo generoso

r
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e grande; que o amparou na orphandade e que foi para eUe, em
todo o curso tla sua larga existencia, carinhoso e respeitoso,
apezar dos erros da sua pulitica e dos males resultantes da in­
stituição fatal que representa.

O espectaculo que otrerecem neste momento as mesmas grandes
nações monarchicas do velho mundo ão um ensinamento e um
incentivo para a prompta restauração do regimen republicano
no Brazil.

A secular Inglaterra vacilIa sobre o pedestal da sua grandeza
e nã.o sabe eUa propria si continuará a ser o Reino Unido ou si
entrará fraccionada a fazer parte de uma nova Federação Anglo­
Saxonia.

A Allemanha, minada pelo militarismo, tem no seu proprio seio
o germen dissolvente do socialismo, que ameaça dcrruir a obra
violenta da unificação germanica restabelecendo quem sabe ~
a Confederação do Rheno.

A Russül" trabalhada pelo nihilismo, tem o throno imperial
elos czares assentado sobre uma vasta milla, donde em explosão
sinistra rebelltará mais cedo ou mais tarde a poderosa federação
dos povos da raça sl<\'va.

A Austria, com a sua triplice corôo., representando as tres
grandes diversas nocionalidades em que se reparte o imperio,
sente-se ameaçada em todos os angulos do seu dominio territo­
rial, e do Danubio ao Adriatico ouve o rumor sotumo da tempes­
tade proxima a rebentar despedd.çando a sua unidade monarohica
e subsmuindo a confederação dos seus estado pela federação
das nações que os compoem.

Em face de se grandes imperio e deste lado da America, qual
é, no mundo inteiro, a nação mai forte e poderosa, a mais uni.da
e a mais alida, a mais rica e a mais satisfeita, a mais tranquilla no
seti trabalho e a mais segura do seus futuros destinos ~

E' a R.epublica. dos Estado -Unidos da America.
Só e te contraste, di se-o um publicista illustre quejá não vive,

só este contraste com o resto do mundo é ja uma conquista, uma
superioridade que fascina os espiritos e robu tece a convicção
geral quanto a excellencia das in tituições republiclnas.

Trabalhar, portanto, pam. a segurar a nossa patria os mesmos
bens, a mesma fortuna, a mesma gloria adquirida pela nação ­
nossa irmã continental, tal é e tal deve ser o intuito e a tarefa do
partido republicano brazileiro.

Si a monarchia, illuminada subitamente na consciencia dos
seus representantes pelos clarões da verdade, da justiça e do
patriotismo, quizer, por uma transacção honesta com o espirito
nacional, prevenir os funestos etreitos de uma g-uerra fratricida,
que, se póde ser para o Brazil um desustre, erá para a dynastia
uma eterna deshonra, o momento é propicio e elle não deve ser
perdido.

Um instante de reflexão e de patriotismo póde apaO'ar as fron­
teiras artificiaes que separam os partidos monarc~il)o entre
si e, aproximando-os de nós, sob a influencia do mai nobre dos

•
,.

• ,.
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~entimentos, pôde dar origem amais bella e a mais fecunda das
revoluções pacificas, respeitando-se nos proprios representantes
da dymnastia imperante a sua dignidade pessoal e as vantagens
adquiridas p01' compromissos contr'alliLlos em nome da nação.

Si out1'OS, porém. forEm os seus designios, o a obcecação do
eno inspiraI' a ella e a elles o funesto intento de a.bafar pela
compr"ssão os nobres e ardentes estimulos do povo brazileiro, os
11erdeiros da tradiçã.o gloriosa dos 1'evoluciona1'ios immortaes que
dent1'e as sombras do pe1'iodo colonial ent1'eviram em Pernn.m­
buco, na Confederação do Equador, na Bahia e em Minas Geraes
o espectro luminoso da p1tria. brazileira autonoma e repnblica,na;
os legatarios mais proximos das tradições gloriosas de 7 de abril
de 1!J31, da epopéa da revolução rio grandense, do heroismo
resignado dos patriotas rebeldes victimaclos em 1842 e em 1848,
em S. Paulo, em Minas, em Pernambuco, saberão certamente
achar na sua consciencia e no sen coração a mesma subordinação
ao deveI' civico, o mesmo generoso e abneg-ado impulso para sa­
berem sacrificar-se a causa da liberdade e da grandeza do Brazil.

E' desse posto, do qual me afastava naturalmente a minha in­
ferioridade, .com relação a tantos outros nobres companheÍL'os,
que eu tenbo hoje a honra de dirigir a palavra a todos os meus
correligionarios, illvocando o seu patriotismo, deprecando o sen
apoio, par~t em intima e cordial união, congraçados em torno da
nossa bandei1'a, apparelharmos as forças do nosso partido e acce­
Jerarmos, pelo nosso esforço e resolução, o advento da Republica
Federativa B1'azileira. .

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1889.- Q. BOCAyUVA.

(25 de maio de 1889.)

25 de maio

Nesta data em 1817 é preso Frei Joaquim do Amo1' Divino
Caneca, um dos martyres da revolução pel'nambucana, que se
transformou na Confederação do Equad01", proclamada em 1824.

Foi um dos vultos mais salientes daquella pat1'iotica tentativa
de libertar·se o paiz do jugo nefando de um e t1'angeiro sem fé
e moralidade.

Na histo1'ia dã liberdade, F1'ei Caneca occupa um logar sa­
lientissimo, pelos seus sacrificios e n,fl.'1'ontosa morte, em bem de
sua patrja.

O clero brazileiro tle hoje que siga o seu nob1'e exemplo, seudo
antes de tudo patriota e digno desta livre America, seguindo
os di vinos preceitos do maior dos repl1blicll.nos e revolucionarios
0- CHRISrO.

r

r



13

DesorganizaçãO

E' preciso reorganizar o imperio. A actu11 organização é em­
pirica, é elemento podre de elementos lambem apodre~idos.

A actual organização não é ma.is orgão de vitalidade, é, pe10
contrario, de morte, disse o 81'. Ferreira Vianna, hoje ministro
da corôa.

Pois bem, nunca este paiz esteve tão desorganizado, e uma das
causas de sua desorganização tem sido justamente S. Ex. com
os seus actos illll ensado e prepotentes.

Conf1ictos com todas as corporações, principiando pelo Supremo
Tribun'11 de Ju tiça e acabando pela Escola Polytechnica!

A administt'ação da justiça, base de um governo seria, em
completa de ordem em Cantag'allo e outros lagares.

O desrespeito a lei e á gat'antias sociaes, a,rvorado em prin­
cipio de 4: ordem '1> e de «amOl' á monarchia ...

B, o que mais é, nada se faz para que eotre o paiz no seu estado
normal, i to é, na garantia effectiva elos direitos garantidos pela
con tituição a todos o. cidadãos.

Tudo é uma desordem comI leta, mal' encapellado ele ambições
iucoufessavei , no qual a todo o transe lutam pela posse do
poder - o mini teria, a dissideucia conservadora, os liberaes e a
lIIONARCillA!

Só se cuida dos interesses dos parentes e amigos, e daquelles
qne p~'incipalmente podem firmar no poder por mais algulls
elins o ministerio, e dos que parecem poder garantir o throno a
D. Isabel, que apavorada vê «crescer e apparecer» de um lado a
republica e do outro o e pectro do principe D. Pedro, escudado
em elementos que dizem ser grandes e importantes, mesmo
porque não se conhecem.

E por todo o raiz a desorgani1.ação, desde o Rio Grande do Sul
onde nm pro-consul de respeita solemnemente os poderes da
as embléa provincial, até o Amazonas, onde o conego AmalJcio
é o predilecto elo ministerio, que o condecora e anima em seus
desmandos, ao mesmo tempo que sustenta o pre idente Oliveira
Mi1Chado, que o demitte por prevaricação e actos reprovados!

No emtanto, todos estes elementos contraditorio e dissol­
ventes e unem, e congregam como os vermes em cima do ca­
daval' da monarchia, procurando encobríl-o com fi ua alvacenta.
mas a querosa podridão.

Os part~dos monarchicos no parlamento cuidam cada qual de
fazer barretadas á mouarchia para galgar o poder, procurando
enlamear o ministerio com a que tão Loyo, como i em todos os
gabinetes, mais ou menos não houvesse sempre Loyos, embora
com dUl'erentes nomes.

Omal é simplesmente do systema .

•
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E esses paI·tidos se dizem cheios de patriotismo, quando deve­
riam ver que lt teia de Penelope é que procuram ter em suas
mãos.

As Republicas teem tido a pech:J. de serem desorganizadas j pois
bem, em confronto com as nossas florescentes vizinhas, temos a
monarchia, e com ella essa «boa ordem)) que todos admiramos,
esse ex bem-estar que todos gozamos », e que ainda em cima nos
ameaça com a guerra civil por meio da sua guarda negra e dos
filiados a d. Pedro na estulta pretenção de reinar nesta livre
terra da America ! !

E nós, os republicanos, que vemos tudo isto, que temos força
para reagir, é que somos os anarchicos, na phrase daquelles que
vivem sem trabalho sómente á sombra da realeza, mas que bre­
vemente verão despertados os seus olhos trevosos pela luz clara
que irradiará da proclamação da republica federativa nas livres
terras deste Brazil até hoje tão victimado pelos erros e caprichos
da mouarchia.

( i de junho de i889 )

Orientação

o povo pelo povo, a republica pela republica. .
No momento actual, diante da crise que apavora todos os espi­

ritos, até os mais aferrados e confiantes realistas, que já temem
o advento do nosso triumpho, não devemos estar a discutir pro­
grammas, nem escolas, nem methodos. A epocha é de acção.

Quem quizer discutir, trazendo certa tibieza, desanimo e diver­
gencias aos correligionarios e ao povo em geral, não poderá ser
considerado bom republicano.

Queremos a republica. pela republica, e só com ordem e união
a teremos mais breve do que pensam.

Venha como vier, guaesquer que sejam os meios.
Depois de «estabelecida» a grande idéa nacional, serão esco­

lhidos Ol< chefes e discutiremos então os prognmmas dos partidos
com suas diversas escola, como acontece na Suíssa, Chile, Es­
tados Unidos e demais estados republicanos.

Este deve ser o nosso unico fito e a nossa verdadeira orien­
tação.

O mais será dar forças e animo, qUE! já lhe falta, á monarchia,
e razão àquelles que en tendem como o celebre publicista francez,
de que o systemarepublicano é o elas pequenas ambiçõe ,paraas
quaes, como paradeiro, um rei é necessario.
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Não façamos como os monarchistas e os escolasticos de outr'ora
que, emquanto os exerci tos inimigos destruiam campos e cidades
de suas patrias, discutiam o melhor meio de irem para o céu ou
para o inferno; ou como o nosso bem conhecido D. João VI que,
emquanto o povo do Rio de Janeiro sofl'ria todos os males, todas
as extorsões de seus companheiros de fugida, e o erario publico
completamente exhausto não pagava de ha muito os ordenados e
soldo de seus servidores, gastava o seu tempo em escolher a
melhor ladainha e en aiar o cantochão, comtanto que houvesse
para a ucharia ! .

Não; deixemo-nos de inuteis discus ões. A épocha" é de com­
bate.

No momento actual devem desapparecer todos os resenti­
mentos, quaesquer que elles sejam, e chefes e soldados, confun­
didos n'um só pensamento, com ardor, com patriotismo, e com
abnegação, principalmente, pugnarmos pela grande causa da
patria.

Assim seremos vencedores, e daremos um bello exemplo ao
mundo.

(5 de junho de 1889.)

Crescemos e apparecemos

Ficou perfeitamente cOllstatado que a unica causa que
obstou que fosse concedida ao ministerio a desejada dissolução
foi o medo da republica, apezar de ter-se-Ihe pl'omettido com
toda a segurança, como asseguravam os seus intimos.

No conselho de estado pleno, porém, vieram a discussão as forças
com que contava o partido republicano, e um dos mais eminen­
tes chefe con ervadore , o Sr. Paulino de Souza, presidente do
senado, fez ver ao imperador o pavoro o espectro da republica,
no que foi acompanhado pelo Sr. Sinimbli, um dos mais aulicos
que temos, secundando as suas tetricas palavras a respeito do
proximo auvento das idéas republicanas.

Até que afinal já mettemos medo, até que afinal já entramos
nos calculos dos aulicos como uma força tal, que pode, dada
qualquer eventualidade, impor-se á nação, e, o que mais é, pelo
direito do 'Voto!

Crescemos e apparecem.os ele fOrma a l1.pavorar os velhos ca­
runchosos esteios da monarchia, que flJté bem pOlICO tempo ainda
sorriam das nossas justas aspirações.

..
..

•



16

E' qne as grandes causas não se regem sinão pela grande evo­
lução do bem e caminham, a despeito de tudo, para o supremo
ideal da perfeição humana.

Com dissolução ou sem ella, havemos de continuar a crescer,
a pon to de inundar plenamente esta livre terra com as nossas
idéas, unicas compativeis com a dignidade do cidadão e dos des­
tinos deste rico e esplendido paiz.

Mas jil. é uma grande conquista fazer com que o imperador,
e a sua camarilha não satisfaça os seus desejos, e volte atraz
com a sua palavra de rei.

(5 de J unho de iSS\l.)

ImposicãO

A solução da crise com a organização do gabinete presidido pelo
Sr. Visconde de Ouro Preto trouxe-nos verdadeiro espanto.

Ainda estamos sorpresos com semelhante resultado.
Procuramos ser calmos, mas não podemos.
Uma alta indignação patriotica se apodera de nós.
Cahiram as mascaras finalmente!
O imperador impoz e tudo foi acceilo.
Sempre os liberaes trahindo a NaÇ<'Íoo !
O ministerio é de sua casa.
Miseria!
Inconstitucional e extra-parlamentar, queremos ver como as

camaras'o recebem, pois devem representar nesta emergencia a
nação indignada.

Queremos vêr si o partido liberal torna-se solidaria com esse
grave attentado aos dit'eitos da nação e a dignidade deste povo
vilipendiado.

Todos sabem que a pertinaz inclu~ão de duas pastas extra­
parlamentares no gabinete é que sómente influio para que não
fosse organizado pelos conservadores, que perfaitamente julg-aram
que, no nosso regimen e ainda mais com o parlamento aberto,
era um desrespeito sem nome á ca,mara e ao senado, e por isso
todas as combinações se mallograram.

Sempre o poder absolulo, sempre a imposição e sempre os Jj­
berae ag1l.cbados para cumprirem servilmente os caprichos do
imperador!

Veja-se a nossa bI'eve historia, que malsina os liber::tes sem
« liberalismo », e o que é mais, « sem o menoI' patriolismo ».

O attentado estava premeditado ha muito tempo nos arraiaes
do paço, e é por isso que contra todas a regras constitucionaes
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e já estabelecidas não foram consultados desta vez os presidentes
da cumara e do senado.

O facto é unico no nosso infeliz systema.
O imperador e a sua camarilha já não guardam, nem siquer as

apparencias, apavorados como se acham com a onda republicana
que sobe de dia a dia patriotic<''l. e oberanamente.

E' por is o que impoz gente de sua ca a para o gabinete, con­
fiando as pastas da guerra e marinha a dignos cidadãos perten­
centes áquellas classes, mas que antes de tudo hão de ser brazi­
leiros para comprehenderem o fito de Sua 1I1agestade impondo aiS
suas entradas no gabinete contra todas as regras constitucionaes
e porque achavam-se fóra do parlamento, d'onde devem sabir
os ministros n'um regimen pal'1a.mentar orno o nosso.

Comprehenderão os honrados cidadãos que servem dejoguete
ao rei como servi u o Sr. Viscoude de Ouro Preto, acceitando
semelhante imposição.

Esse benemeritos chefes, repl'esentantes do nosso glorioso
exercito e altaneira armn.da, não s3rvirão uunca de carrascos
para os seus concidadão .

Aguardemos, porém, os factos que se precipitam.
A actualidade de boje como que lias traz à memoria a epoC<.'l.

glorio a de 1831. _
A geração de hoje que não se torne indigna dos nossos ante­

passados.
Esperemos com calma, porém firmes e resolutos, os aconteci­

menlo , e a reacção que divisamos com o gabinete dos aulicos, e
tornemo-n)s dignos de uma nova patria.

(8 de junho ele 188~.)

A onda

A memoravel sessão da ca.mara de II do corrente, si houvesse
ainda alguma duvida sobre a harmonia que existe entre todos 08
partidos da necessidade da mudança. do actual systema de go­
verno, viria provar exuberantemente.

E' assim que, de um lado acha-se o ilJustre deputado padre
João Manoel, um dos representantes mais genuinos do conser­
vantismo, e do outro, o não menos illustre Dr. Cesario Alvim,
um liberal radical, que proclamaram a necessidade da republica,
no seio do parlamento, sendo victoriados l)elo povo, e em silencio
medroso, e e pantado, as suas palavras recebidas por aquelles
que aiuda por necessidade e conveniencia se dizem monar-
chistas! .

A onda sobe. De todas as partes chegam novas e importantes
adhesões á causa da 1atria, que é a C<.'l.U a republical'la.

R.. 2

"

" "
"
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o imperio ainda vive pela nossa commiseração.
A memoravel sessão de 11 do corrente, veio trazer a. todos os

espiritos, ainda os mais obseú<'\dos a luz lla evidencia, que os
tri tes dias da monarchia estão contados'

Ja era tempo! O mini teria ac~nal presidido pelo Sr. Affonso
Celso, e escudado pelos ministros do exercito e armada, e visto
pelo <olho» da providencia, ha-de comprehender no fim de con­
tas que não tem força parn. reagir contra a unanime vontade da
nação, apezar de trazel' a tr'istes recordaÇÕes da carnillcinl1 de
I' de janeit'o,- a celebre cn mpanba do vintem que tanto «elevou))
no con eito publico o illustr visconde que hoje preside o miLlis­
teria da ca l1 imperial.

A maneira digna porque a camara e todo paiz tem reeebido o
ministerio imperial, vem provar que tudo ha a e peral' do seu
civismo, e que brevemente no meio do hymnos altisonantes da
vontade popular havemos de saudar a liberdade de nossa que­
rida patria.

(15 de junho de 1889.)

Os aulico8

Esta na consciencia nacio~al que o millisterio de 7 de junho é
o producto hybrido da vontade imperial.

Esta provado a sacieda le qU'3 esse gabinete não repre­
senta a vontade d ~ nação e nem a do partido que pretende re­
presilntal'.

E' um ministel'io só e unicamen te da realeza.
A nossa questão é de principias, e pOl' isso, :1 vista da orga­

nizaçã,o deste mini tel'io extra-parlamentar e com figuras ob"i­
gadas do paço, insistimos para que nos digam por que deu-se n,
mutação politica. sem serem ouvidos desta vez os presidentes
da camara e do senado ~

Por que se chamou p,·o formttla, para organizar um gabinete
conservador, os Srs. Correia e Vieit'..L da Silva, aquelle uma nul­
lidade politica, e este um prolongamento do gabinete João Al­
fredo, quando, antes delles, pela gra.nde importancia politica,
estavam o:. Srs. conselheiros Pa.uliLlo e F. Belisal'io ~

Foi o La.pricho, a má v0ntatle, o poder absoluto, emfim, do
paço que quer a fina força desprestigiar, e tragar, baralhar,
como sempre, o llartidos politicas, que ja foram denominados
grupos de ambiciosos pelo proprio imperador em conversação
com Antonelli.
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A situação não podia de fórmu alguma pertencer aos liberaes,
antes daquelles cl1efe!:t do conservatol'ismo, dos quaes e tamos
profundamente afastados, declararem que não tomavam arespon­
sabilidade da situação.

Nunca em no '0 paiz o poder pessoal, e hoje inconsciente, do
imperador se levantou com mais atrevimento para lançar um
repto a nação e aos seus partidos organizados!

Felizmenle ella e elies teem-se collocado em sua verdadeira
altura, repellindo esse miuisterio elo piÇO.

Aguardemos aiuda os factos, e como a Gazeta de Noticias, quc
é nlllutra, mas patriotica e orientada, diremos:- BRAZILEIROS,
EM GUARDA!

(15 de junho de i8 9.)

União

Deante do mini terio 7 de junho, que sómente foi organi­
zado para a. reacção contra o pujan te e vencedor lJartielo repu­
blicano, preciso toda energia e toda uniã.o entre nossos co-reli­
gionarios.

Força alguma devemos esperdiçal', deante o ~n;sterio, cujo
fim é nosso aniquilamento.

ão nos illudam s com pl'omessas, e tl'atemos o governo como
fóra da lei, e traidor i patria.

A maior abnegação devemos ter na actun.l crise por que passa
a nossa patria. O menor de-animo, o mais insignitie..tnte retl'a­
himen to iri encorajar os asseclas do ministerio.

O perioelo que vamo, atravessando está prenhe de ameaças.
E' preciso pl'eparar-nos pal'a reagir. Não queremos a luta
armada, porém lião devemos deixar-nos immolal' infantil-
mente. •

O ministerio formou-se com o pensamento sinistro do esmaga­
mento das forças republicanas e de amedroD tal' o povo com a sua
caric1ta energia e tbrça, que alias não tem.

E' preciso e peral' com firmeza e resolução a luta que se nos
antolha.

Dizem-DOs que o g-overno prepara os seus batalhões, e apezar
de não crer que os liOSSOS irmãos do exercito e armada sejam
capazes de attentar contl'a a nos a vida e as liberdaues publicas,
corotndo é preciso fazer comprehender ao imperial gabinete de
7 de junho, que havemos de rea{5ir contra qualquer attentado,
e que estamos para isto preparauos.

•
•

• • • •
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Em todos os logares davem os nosso~ co-religiollarios pro­
curar o" recursos ue suas forças e unirem·se de forma que impo­
nhamos a nossa vontade, fazendo recuar qualquer attentado
que se premedite contra nós.

Em frente a e se aulico gahinete sómente bradamos aos nos­
sos co-religionarios: - União para vencer!

(2.2 dejunho de 18g~.)

A liberdade de imprensa

Já desanimamos de chamar a attenção do governo para as
violencias de que teem sido victimas os nossos vendedores e
ultimamente do roubo de nossas l);aCaS, sem que a policia
cuide, ao menos, de cohonestar o eu crimiuoso procedimento.

São da penna do emerito jornalista, que na. redacção do
Diario ele Noticias faz de clava herculea em favor de todas
as 1iberdnde , as palavras que public.1.mos cheios do maior agra­
decimento, chamando para e]]as a attenção do paiz, em cujo
patriotismo confiamos, pondo sob sua guarda a nossa segurança
individual e a propriedade de nossa folha, que já teem sido
ameaçadas pelos esbirros do governo.

Falle por nó o iIlustre e bel1emel'ito conselheit'o Ruy Barbos~,

e o paiz que veja e admire a epoci. miseranda que atl'a­
vessamos.

« Essa idéa nefasta d;1 violencia atravessou o espirito do nobre
presidente do conselho no dia do seu pncto com o imperador
como a ten tação atl'avessa a alma dos justos, repellida com
horror pelo illustre e,tadista. Mas o corisco rio inferno, por
momentaneo que fosse, deixou, está se veurlo, um terrivel
sulco de euxofre e chamusco na politica ministerial.

Nilo 'âo sómente ameaças o que se peI'petra coutra. a im prensa.
Enganam-'e os quo i:.uppoem estar o mini terio satisfeito com
e.ses terrOI'6S de lantel'na magica. Um orgão de publicidade
respeitava!, a «Ropubli a Brflzilejra », arpelIa, n'osto momento
paI'a nós, contra os cJesvarios da policia cl'iminos:.J, <:tue lho
confisca a' folhas UI1. rua, mediante os iI; tl'umentos abjectos de
que di 'põe, malt1'atando-lhe os vendedores, e cortundo-lhe a
cil'culação a poder de attentado' iusistenles contra o s€:u direito
legal Je existi!', slljeito apenas a repressão judicial. Este facto,
para o qual chamamos a attenção do jornalismo indepenclente,

r
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revela na sua expressão mais aUllaz a covardia omcial, que, in­
capaz de arro tal' o tribunaes, quer dar na rua, com as armas
da capoeiragem, as uas bat[Llha contra a democl'acia da pa­
lavra.

Ora, não é assim que se afugenta a revolução. Assim pl'epara­
se < a bermu'da •.

(24 de junho de 188J.)

Revolucão

A machina pl'incipia a montar-se, e as noticias pavorosas de
ameaças e morticinios, demi sões e nomeações, que nos tran­
smittem pelo telegrapho, demonstmm o fim do gabinete 7 de
junho, que temos denunciado ao paiz.

Completamente aulico, o gabinete, ol'ganizado ao sabor do
terceiro reinado, com a acquie cellcia doentia do imperador, que
vai fazendo tudo quanto lhe parece ser agradave! a sua filha,
com o fim unico, hoje um caso nevropathico, de firmar preten­
ciosamente a ua repeli ida dynastia nesta livre tel'ra, já cansada
de soll'l'er toda a sorte de imposições, de mentiras e vilipendios ! !

A COl'l'Upção, arma predilecta dos reis, tem ide aqueU[L que
«melhor») tem manejado o Sr. D. Pedro II, durante o seu longo
reinado e que o actual gabinete tem actualmente suppl'ido pela
sua impossibilidade de molestia, adivinhando o seu machiavelico
systema, e empregando-o em prol do seu partido, que é o unic
ela realeza.

Accena-se ao povo, como si fosse a um imbecil, com um phan­
tasmagol'ico pl'ogramm~ rl reform),s, que jc1mais serão reali­
zada" e« tratam "II dos auxilias á lavoura,« panacé~~ ja muito
conhecida ", para eng-anar mais um:\. vez [LOS pobres lavradores
que, ingenuos, acreditarem em semolhante' pl'omes a ,imagi­
nad,~s machiavelicamen te como armas elei torae .

Nu caso de falharem esses outl'OS planos não menos machia­
velicos, mentil'o,OS e engana'lore , então appellar- e·ha para a
força, bruta, e teremos, dizem elles em su·), cegueira tle insen·
satos, Jiquitlada por uma vez a idéa republicana!

Pobres imbecis, 'lu fecham os olhos para, nio v r que a
proclamação d,), republic nesta tel'l'n. será brevemente um facto
con"ummn.do !

Façn.m tudo quanto qnizel'em; lancem mão de todos os re­
cursos, que n. idéa tia p..l.tria terá o S9U proximo advento .

•
•

•
• •
•
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Somente este mini'terio aulíco, cuja tl'adição se ennegrece re­
cordando o dia l° de janeiro, podera levar-nos com os seus
actús de violencia para a revolução armada, que não desejamos,
uem queremos, conforme temo~ sempre proclamado destas
columl1as, mas da qual la.oçal'emos mão em prol de nossos direi­
to e liberdades.

o emtanto, o partido republicano sabera em qualquer emer­
geocia cumprir o seu dever e mostrar-se digno da sua grande
idéa patriotica e desta livre terra americana.

Para cumprir, porém, o no 50 dever, e darmos mais um beUo
exemplo aom_l1ndo e aos t1lllic:os, diremos: EM GUARDA CONTRA
A REVOLUÇAO!

(2' de junho de 1889.)

Fraternidade

Todas as oorandes conquistas sociaes teem sido devidas a união
e fraternida3e que teem sempre existido entre todos os adeptos de
uma idéa.

A união faz a força, axioma antigo, mas que cumpre lembrar
áquelles que enciumados uns, e ambiciosoS outros, teem em vista
antes as suas personalidades do que a causa que querem servir.

Nestas columnas temos sempre proclamado a necessidade desse
grande {lrincipio, unico que podera resolver em tempo curto o
nosso trlUmpbo. .

A nossa opinião, temos immensa satisfa~to em declarar, tem
sido accei ta e louvada por nos'os concidadãos e correligionarios,
princi palmen te do interior I que nos teem confuudido com suas
attenções e favores, alias immerecidos.

No momento actual, em que o paiz passl, por uma crise das
instituições, devida aos constantes erros da monarcbia, é pre­
ciso, é uecessaric que haja a mais perfeita união de vistas entre
todos os nossoS co-religionarios, para que não percamos como em
1831 a occasião de fazer triumphar a nossa causa, que é a causa
da patria.

Mais patriotismo, mais abnegação e mais« fraternidade» entre
os co-religionflriosé do que carecemos para triumphar completa.­
mente.

Os esforços disseminados pouco produzem ou nada.
O interior tem dado exemplo acorte, unindo-se fraternalmente

todos os co-religionarios.
Deixemo-nos de invejas e·despeitos, e todos unidos cooperemos

r.
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na razão de no sas forças para a real iração do nosso ideal repu­
blicano.

A «Republica Braoileü'a» não tem pretenções; nada quer,
nad." deseja, sinão o tl'iumpho da cau a pela qual tem feito e
con tinuará a fazer todos os sncrificios, e por js~o mesmo, deante
elos actnaes acontecimentos que nos podem assegurai-o de um
momento para outro, é que pede solicitamente que hajadil'ecção,
união e fraternidade para a luttl, que se nos antolha de grandes
proporções.

(6 de julho de i8~ .)

A « Republica Brazileira »

Temos procurado corresponder ao no so fim na imprensa,
honrando o part.ido; e acrellitamos tel-o conseguido, porque
não nos teem faltado as mais espontaneas e sinceras adhesões,
quer da imprensa, quer dos nos os co-religiollarios mais
illustres.

Tem excedido a nossa melhor e pectativa o acolhimento
fraternal que havemos recebido, principalmente do interior,
qu nos tem accumulado de todas as attenções e favores.

Nesta corte, podemos dizer que eram as nos as folhas
procuradfls com avidez, e si maior tiragem não faziamos,
era devido ao systema adoptado como faIna periodica.

Para corre ponder fi ta nta con tlança, e benevolencin, re­
sol vemos tornar em rolha diaria a Republica BI'azileira, e
aguardamos j u tamente o dia 14 de julho, o grande dia da
democracia, para fazeI-o prestando assim homenagem á
gloriosa França repu hlicana.

Julgamo ser o melhor preito que prestarütmos a e3sa al­
tiva data, estabelecendo no jornali mo o combate de todos
os dias, intemerato e sem tregolls, à bastilha do direitos
con purcados neste paiz, que ha tanto tempo aspira a reali­
zação dos plenos direitos da so iednde moderna com a pro­
clamação da Republica Fe"1erativa Brazileira.

A' França, e a todos os nossos co-religionarios enviamos,
j ubilosos, saude o fraternidade.

(14 do Julho de i8S'J.)

•
•••
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Sangue!

Devem estar satisfeitos a monarchia e o gabinete 7 de junho.
O sangue já correu nas ruas do Rio de Janeiro, no centenario

do dia 14 de julho!
Os republicanos devem ter aprendido, mais uma vez, que é

necessario andar prevenidos e não arriscarem-se a sanha dos
turbulentos e apaniguados da policia.

Pois que! Nesta terra jil. nem se consente a commemoração
pacifica da data mais glol'iosa de uma nação amiga!

E' mais um «padl'ão de gloria» para o ministerio aulico que
tem ii. frente o Sr. de Ouro Preto ...

Os factos el'alll previstos, e em nosso numero de ante-hontem,
os denUllci:i.mos.

A impressão que os acontecimento.. hão de produzir na Europa
civilisaela em nada honrará a nossa nacionalidatle, que ainda
conserva um governo que a envergonha por essa fórma.

A monarchia deve estar satisfeita, e procurar s1ber quem
foram aquelles que lhe encheram ele« vivas:t, e ele "morras» aos
republicanos, e ver que acha-se perfeitamente" firmada» nesta
livre terra.

Só diremos a0S nossos co-religionarios que se elevem pl'ecaver
contra a sanha do gaIJinete-fél'a, cuja mi"são é acabar com a
lIydra da republica, conforme o pacto de Petropolis.

Mais uma vez ficou provado que não provocamos, e que tudo
foi feito para que houvesse hontem uma hecatombe el victimas.

Onosso partido, felizmente, deu provas de que sabe collocar-se
na altura de cidadãos dignos de uma sociedade ci vilisada.

Os acontecimentos ue ante-bontem são uma gloria para a re­
publica e uma vergonha para a monarchia.

AttentalO!

Nós já previamos que a policia, auxiliadll pelos seus asseclas,
os miseraveis orgãos de todas as desordens, viria pÓl' embar­
gos á nos a boa cirulação.

Si é que ha um governo ne ta terl'[\', um governo que se
diz" libel'al:t, si é que no programma e nas promessas ue seu
partido figura a < liberdade de pensamento~, para elle é que
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appellamos; a elle é que imputamos a responsabilidade do ver­
gonhoso facto que deu em resultado não termos hontem publi­
cado a nossa folha.

Alguns dos nossos vendedores que, aliás, o são tambem de
jornae'3 officiosos. foram barbarat;nente. covardemeElte, espan­
cados por agentes da força publica e por miseraveis represen­
tantes da «guarda ~ sem brio, que se arregimentou em redor do
throno bra~antino.

O que nos queremos não é uma satisfação. O que nós que­
remos é que não nos matem tão miseravelmente os menores que
vendem a nossa folha ...

Matem-no. si quizerem j si a sua sede é de sangue.
Somos nós os responsaveis pelo que dizemos. somos nÓ3 os

que dizemos, somos nós os autores das ardentes verdades que
aqui são ditas,

O nosso posto de sacrificios é uma vanguarda de honra e
uma vanguarda de morte-, ..

Perdão. mi eraveis, para os inoJiensivos entes que ganham
a vida com a venda dos jornaes. perdão para elIes ...

Nós aqui estamos ...
O governo que attente contra a n03sa vida, que deixe ao

desamparo nossos filho, porque elIes s:1berão vingar-nos, elles,
deixados em pão, sem o nosso braço 1rotedor .

Garantam-nos morrer, ao menos, como lutadores que somos.
Coragem, senhores!
Aos no sos peitos!

(16 de julho de 1889,)

oimperador

O partido republicano não tem a menor responsabilidade pelo
desacato commettido contra ss. mm.

Dos proprios factos e deprehende que a onda agita-se pela
maneira por que O' que querem ser mais realistas do que o
proprio rei procnram uas ultimas camadas inconscientes os seus
defensores e querem abaCaI' por meio da capoeiragem das ruas
a propaganda digna, sincera e patriotica que fazemos em prol
de nossa causa, qu- entendemos ser a da jJn.tria.

Quando apparecemos na imprensa. fizemos ver claramente
quaes eram as nossas armas de combate, e entendemos que para
ser-se republicano deve-se, antes de tudo, ser digno e respeitar
os direitos alheios. - _

"
• • "
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o desacato que soffreu o chefe do Estado, alquebrado pelos
an nos e pela molestia, j un to :1 santa sen hora que o acompa­
nhavlt, só póie ser levado:1 conta da loucura daquelles que ;t
todo trAnse procurltm indi por e vilipenrliur o nosso partido.

Appellamos para o proprio imperador, e eHe, que com consci·
encia nos diga se julga que haja ne ta terra um «verdadeiro
republicano» que seja capaz de attentar contl'a a sua vida.

Revolucionari0s, sim, assas inos nunca!
Não consentir mos, porém, como se tem feito, na exploraçã.o

do facto, que. já pela maneira por que foi praticado, jâ. pela
posição e nacionalidade do individuo que o fez, sem a menor
ligação com o partido republiC<'tno, não póde ter de nenhuma
forma o caracter politico que querem dar-Ihll os monarchistas.

Fique certo sua magestade que, quando entendermos chegada. a
occasião de mudar a forma de governo, lhe diremos francamente,
imponentemente, como dignos representantes de uma idéa e de
uma nacionalidade, que terá o direito de dirigir-se como melhor
entender.

Havemos de voltar ao assumpto, demonstrando que o partido
republicano brazileiro em todos os tempos, apezar de todos os
attentados commettidos contra elle, tem sempre se mostrado
digno desta terra, e não seria hoje que iria macular as suas glo­
riosas tradições, quando vê que a. nação qU;lsi que unanime o
acompanha patrioticamente.

Continuemos

Não nos detenhamos um só instante na propaganda ele nossas
idéas, e como temos feito até agora, por todos meios pacificas
procuremos a completa victori,t do no so pal'tiuo. As eleições
batem ás portas. ArreO'imentemo-nos, e com a arma do direito,
mostremo-nos dignos ã'esta patria, que queremos tornar digna
desta America, fadada para sei' completamente livre.

O facto, que e tá sendo explorado, do desacato ao imperador jã.
é cousa velha, e está exuberantemente provado que o partido
repnblic:mo não tem nelIe a menor co-participação, e que nã.o
precisa lançar mão de semelbantes meios reprovados, quando é
a maioria do paiz.

Si a compressão vier, como se nos antolha, teremos ainda
meios, como maioria que somos, para legalmente, dentro da
pl'opria lei, e até de accórdo com o proprio imperador, impôr a
nossa vontade.

E elle não resistirá.
Como homem, o imperador é assaz estimado, por seu caraoter

brando e conciliador, como monarcha, que tem estragado e
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corrompido e te paiz. não póde pretender a amizade, nem a
con ideração dos cidadãos verdadeiramente patriotas.

Em todos os ]Jaizes, com o chefes ele estadC', reis ou presi­
dentes, e com os mais querido do povo, tem-se dado o lamen­
tavel facto de que nos temos occupado, sem qne fo em suspensas
as garantias, quando esta averi~uadoque nenhuma parte politica
influio para o mesmo, que só J?ode ser levado á conta de loucura
ou bebedice de um pobre mocwho sem a menor imputabilidade
social.

Não estamos dispostos, que com esse pretexto se nos tirem as
garan tia' que temos para batalbar no terreno legal pelas nossas
idéas.

Havemos de reagir e pugnar pelos nossos direitos, quaesquer
que sejam a consequencias que tivermos de arrostar.

ão abandonaremos a nossa causa, nem enfraqueceremos no
comba.te.

Deixemos que o governo faça o seu inquerito napoleonico e
continuemos na nossa propaganda, dispostos a morrer, si nos
quizerem matar, porém pr mptos Lambem a reagi.r por todos os
meios.

Não morreremos como martyres, porque o tempo delles já se
foi, assim como tambem o dos reis.

(1 de julho de 1889.)

o terror!

E' inne"'avel que e'tamos em estado de sitio, e que sob o
menor pretexto, póde qualquer de nós ir parar as garras da
policia monarchi 'ta e bassonica, ficando incommunicavel !

Só falta elev:.wem uma nova En tilha, porque o edital, que
n1s o importa, para o di,'eito de pensar, já foi publicado.

As di posições cita,das no famoso euitat são implesmente nesta
livre terra nem mais Dem meDOS do (lue o estabelecimento da
censura prévia o o amordaçamento de' todas as iuéas,

Como muito liem dis e a Ga:;eta de Noticias:
" Executar rigorosamente tudo o que e tá no edital da policia

é prohi bir ao partido republicano, não ~ó as conferencias pu­
blicas, que o partido conservador prohibiu, pelo que foi protligado
pela Tribtma Liberal, de que era então redactor o nohre pre­
siden te do conselho, e pelo actual Sr. ministro da justiça no
senado, mas prohi.liir á imprensa republicana, mas prohibir á
imprensa embora não partidaria o direito, de por meios pacificas,
~em perturbação da ordem publica, fazer :.~ propaganda que
Julgar mais conveniente para o bem do paiz, e que póde consistir

•

•
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ou em promover a mudança de (orma de governo, ou a justifica­
ção de impossibilidade physic<'t ou moral do imperador ou a
destruição de algum ou alguns dos artigos da constituição, como,
por exemplo, o relativo á religião do Estado.

Ora, nada nos parece mais inconveoiente, mais attentatorio á
ordem e tranquillidade, do que a ameaça feita por um governo,
que não tem meios de a executar. E, repetimos, o governo não
conseguirá nem pela força impedir aquillo que o uso já transfor­
mou em direito. E' preciso não esquecer que, si da parte dos
governos tem havido tolerancia para com a nação, da parte desta
tambema. tem havido para com os governos. Ha factos nas altas
regiões que não estão bem esclarecidos, que constituem talvez
uma irregularidade, ou j?elo menos são suspeitos, e que t\ nação
não tem procurado verificar; dir-se-hia que o edital quer agora
positivamente impedü' qU3 alguem se lembre de o fazer. »

Mas, vendo o governo e a policia que, apezar de suas bravatas
e do edital ft\moso nada podem conseguir, lançam mão de outl'OS
meios, e estes então ainda mais indig'llo', porque se servem de
entes ignobeis,sahirios ainda ba pouco da escra.vidão, incons0ientes,
massas brutalisadas pelo vicio e pelo crime, para com ameaças,
insultos obstarem que a nossa folha tenha a grande circulação,
que se basêa nqs nobres idéas que propagamos.

O edib I publicado é um insulto feito aos brios desta cidade, que
toda reprovou o desacato commetido contra sua magestade, e
tem-lhe dado todas as provas de consideração; as im como a toda
a imprensa, que deveria reagir por todos os meios para que fosse
elIe retirado.

Pasma-nos a maneira fria por que a grande imprensa recebeu
esse acto, atten tatorio de sua liberdade, com excepção feita da
Gazeta de Noticias, que deve tomar a. deanteira, como já tomou,
e continuar na reivindicação dos nossos direitos.

Pela nossa parte, a acompanharemos com o maior entbusiasmo
e abnegação.

Quan to ao partido republicano, o edita I foi um repto atirado á
nossa já quasl esgotada paciencia.

Mas, ainda assim, procedam pelos meios legaes, mandem-nos
fechar as officin'ts, o escriptorio, a redacção, e até, si quizerem,
prender-nos todos e deportar-nos; porém não nos mandem
ameaçar pelos seus esbirros, não nos mandem vigiar o escripto­
rio, que não precisamos de semelhante guarda de honra..

Não ameacem os nossos vendedores, não os espanquem, venham
a nós, mas pelos meios le"'aes, porque do contrario, usanuo de
um diraito que no~ é sa~r,tâo, poderemo,> reagir contl'.1 as pers ­
guições da mansír.t que melhor entendermos e pudel'mos.

O governo que reflicta, e deixe-nos propaQ'(\r pacitlca,men te as
nossas idéa'l, gar.\ntinrlo-nos o dil'eito dt\ vi la, ou então assuma
francam311te a sua posiçff.o de carrasco.

(20 de julho de 1889.)



Adulação

opublico tem sido testemunha da maneira por que temos nestas
columnas discutido todos os assumptos, sendo intemeratos, reso­
lutos, porém numa linguagem sempre correcta, digna e nobre.

A nossa penlk'\ terá sido uma espada cortante e atrevida.,
mas sempre de cavalheiro.

A seriedade tem sido a base de nossas discussões.
Quando escrevemos nos'os artigos, como que procuramos uma

atmosphera dos bellos tempos cavalheirescos da imprensa.
Sérias, graves, dignas teem sido as nossas discussões.
Ha assumptos, porém, que por mais seriedade que se queira

ter, nã.o se póde ; na« maU vos}) que só com a musica do Otl'enback
e de Audran podem ser cantados.

Oh! manes de Fe1into L.;lysio, de Bocage, de Garção e de
tantos portugueze illustres e illustrados, satyricos e patriotas,
é que eu invoco hoje em frente á «grandiloqua» reunião con­
vocada pelo honrado ministro de sua nação, o Sr. conselhciro
Nogueira, Soares, no Gabinete POl'tuguez de Leitura, para o iim
de "accl~marem » a seguinte moção:

« Os portuguezes re identes no Rio de Janeiro, reunidos no
edificio tio Gabinete Portuguez de Leitura., manifestam a sua pro­
funda magoa pelos actos commettidos na noite de 5 do corrente
contra a pe SOf', de sua magestade o imperador j affirmam os seus
sentimentos de leald,\de, respeito e veneraçoão por sua magestade
e pOl' toda a augusta familia imperial e fazem os mais ardentes e
sinceros votos para que a Divina Providencia, que concedeu a
este fOl'moso e fertilissimo p:liz tanta e tão singulares mel'cês,
lh conced:1 ainda a prolongação, por muito" annos, da preciosa
vida do seu venerando soberano, a paz, a tranquillidade e todos
os meios necessarios, afim de alcançar a grandeza e a prosperidade
para que parece ter sido destinado. '»

Todos que conhecem os factos do dia 15, ficam por saber si é
em prol do pequeno portuguez, victima de sua insania, hyste­
rismo, ou beb dice, ou si é para dar uma prova, jã tantas vezes
repetidu, e exuberantemente até por nó , republicano, de des­
gosto por emelhante facto, que, como temo_ demon trado, não
pas a de uma insigllificancia por todas suas relações, o que veio
confirmar o celebre inquerito já publicado e que ainda hontem
analy, amos.

Si é por ser portuguez o pobre mocinho, victima de sua insa­
nia, nada tem de producente essa manifestação, porque não foi
como portuguBz que elle praticou semelhante desacato, mas sim
como um louco!

Queremos ver como a illustrada imprensa portugueza recebe
esse acto impensado e irrisorio do seu representante ne te
imperio, que, quanto a nós, não passa de uma simples adulação.

(2:5 de Julho de i 9.)

•
•
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Attonitos I

A luta esta travada. Temos por nós a sciencia, o direito e a
forç::L que nos dão a maioria populal'.

OS BOSSOS adversarios teem o thesouro, os bancos para os em­
pre timos, os empl'egos, as sinecuras, os titulos, a medalhas e
todas n.s propinas eIII fim .

Dispoem, além disso, do exercito, da armada, da policia e da
mas a bruta e interesseira, que existe em todos os paizes e que
acompanha todos que s.:'10 governo.

Quem vencerá no emtanto ~

Nós, que somos a razão, a sciencia e o direito, e temos a força,
que é o povo, mas o povo que paga impostos, que sabe, que es­
tuda, que sente os males de sua patria e sotrre com a sua mi­
seria.

Por isso, brevemente, se desvenderá ao mundo inteiro a Ame­
rica unificada na democracia pura.

O llymno glorioso da livre America, eleyando-se das infinitas
campinas do sul até os altivos pincaros de João Ayres e do Pa­
ranapanema será tão grande e tão soberbo como as estridentes
vozes da Paulo Affonso unindo-se ao marulbar das pororocas do
Amazonas no concerto grandiloquo de se hymno, cujas harmoIlias
serão ao mesmo tempo tão suaves e brilhantes como este céo a
casar-se com a sonoridade da babia do Guanabara.

E esse hymno, que breve ouviremos, si bouver união e fir­
meza, repetirá ao mundo inteiro, que finalm3nte a America é
livre!

E' por isso, que ao ouvirem já ao longe as suas ardentes har­
monias, a magestade e seus aulicos, attonitos de medo, em­
pregam todos os esforços pal'a que elle não pos a ser ouvido.

Procuram despedaçar todas as forças do nosso partido e pOI'
todas as maneiras afastul-o da. luta travada entre o povo e o
rei, que é a Juta do direito contra a força, da sciencia contra o
erro, da luz contra as trevas.

Imbeci, que não veem, que para que esso grande bymno
não seja ouvido, seria preciso arremessar para bem longe este
céo brilhante, este clima ardente, o Amazonas, a Paulo A.lfonso,
a Guanabara e os pampeiros do sul, que levam os dias e as
noites a soluçar a elegia funebre da nossa escravidão, e que ha
muito accordam vozes para ~ntoar hosannas ao nosso triumpho,
que é o triumpho da patria, e com elte a glorificação da Ame­
rica.

(30 de julho de 1889.)
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A reacCno

o pacto ajustado em Petropolis tem de ser oumprido, ouste o
que custar.

O partido liberal ba de ter maioria no parlamento, ainda que
pa.ra isso reduza a miseria este pobre paiz, e o torne num mar
de angu tias e de sangue.

A noticias que nos chegam de todos os pontos do interior são
tristes e pavoro as. Demissões em massa, famílias inteiras re­
duzida a completa miseria, ameaças, attentados, tudo é prati­
cado em nome do partido liberal!

Não se recua deant de COllsa alguma, por mais sagrada que
seja, logo que dahi provenha uma adbesão eleitoral.

Os repllblicanos e os conservadores teem sido tratados fóra da
lei, como habitantes de um paiz conquistado.

No Rio Grande do Sul, naquella provincia heroica, que tem as
gloriosas tradições da Piratiny, os conservadoreti, fatigados de
tanto soffrer, deixam o fetichismo, que sempre tem acompanhado
a esse partido pelo rei, para declararem-se, em massa, repu­
blicanos.

S. Paulo, Minas, Pernambuco, Maranbão aoompanham-n'o.
Como que estacionaria, esperando ainda a voz de um cbefe, que

por ella nada tem feito, a provincia do Rio de Janeiro, uma das
que mais teem solIrido do actual governo e da monarcllia, con­
serva-se, oomo o musulmano, a espera de um advento, que sera
mesmo que tem sido sempre!

Levanta-te, provincia heroiell, deixa esses ohefes, que te amor­
daçam, e ergue, como /lS tuas irmãs, o estandarte altivo de tuas
crenças e de teu patl'ioti mo!

E' tempojú. de deixares de sofl'rer e seres o feudo mesquinho
daquelles que nada teem ('eito por ti.

AS eleições se approximam, e é occasião de mostrares que és
altiva. e nobre, e que está cansada de ser o jogu te de ohefes
que não são vistos, qu não te acompanham nas angu tias e nas
desgraças, mas ómente mandam que votem em seus parentes e
amigos!

A bandeira republioana é a unica que hoje traduz a unidade
da patria com o progresso, a paz e a tranquilidade publioa.

Mo trai-vos. (ilhas desta provinci.\ tão ma ::i<'tcrada pelos mo­
narchistiLs, dignos de sua grandeza, si quereis um goveruo forte
e patriotico, que garanta os vossos direitos e. o flltaro de vossos
tilhos.

(1 de àgosto de iS O.)
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A nossa folha e a policia

Já basta de paciencia, jil, basta de moderação, desde que os
nossos aggressores sã<l capazes de tudo.

Salteadores da Calabria, roubam-nos; não tardara que procurem
assassinar-nos.

A prohibição da venda de um jornal e simplesmente um
roubo.

Con idera-se que, um jornal antes de sabir diariamente para
a venda avulsa, e o producto de capitaes laboriosamente ganhos,

Pl'ohibir a circulação de um jornal e praticar um roubo, contra
o qual protestam todos os bomens de bom-senso, e de que são
capazes os governos de tituidos de segurança na vontade popular.

Temos tentado tojos os meios de fazer circular a no sa folha
na côrte.

A policia, usando de meios arbi trarios, esta elevando o nivel
de no sas iras, obrigando-nos a usar de expedientes que co­
nhecemos e não queremos empregar.

O Sr. Dr. chefe de policia que diga-nos ate onde quer levar
esta contenda.

(5 de agosto de 1889.)

A eleição semüorial

Como dissemos no nosso artigo do dia 3 do corrente, a eleição
senatorial que ia proce<1er-se não tinha grande importancia, por­
que já sabia-se previamente elo seu re ultado, attendendo que o
governo havia lançado mão ele todos os recursos, decentes ou
não, para obter um triumpho, que para eUe l'epresentaria a
adhesão á sua nefasta politica; e o desgosto profundo que lavra
no partido conservador como que abandonado, e ainda debaixo
da pressSlo ver'gonhosa da sua despedida uo poder com 1ilma maio­
ria absolutn. na camara elos deputados!

A' vista destes factos era de prever o triumpbo do g'overno,
que sempre neste paiz « e o governo », e, como já dis e um dos
magnatas do liberali mo, que boje com o laço de feero esmao'a a
nobre e generosa provincia do Rio Grande do Sul, « o poder e o
poder :t, pbrase que carac terisi1 perfeitctmente o programmn. li­
beral, quando se acha á testa do governo

Mas quem venceu nesta eleição não foram os liberaes, repre­
sentados pelo governo, mas sim a fraude, o suborno, a peita
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vergonhosa, as promessa de todo o genero, e emfim a miseria
cm que se acha o nosso povo depois do Jescahrbro produzido pela
lei 13 de maio.

Quem foi derrotada ne te pleito foi a monarchia, represen­
tada por aquelJis que sempre foram os vencedores e seus verda­
deiros sustentaculos.

A religião das cifras não tem misericordia, e comparando-se os
algarismos. das votações anter~ores, como ainda bavemos de
fazer, verificar-se-ha. que o partIdo conservador como que des­
animado ou melhor orientado abandonou o pleito, e portanto
deixou aquella de que era fiel alliado-a. monarchia-que jã não
lhe merece, nem póde merecer a menor confiança.

A derrota da chapa conservadora, representada pelo Sr. con­
selheiro Paulino de Souza, importa a derrota das instituições,
qu a todo o transe procura galvanisar.

Quem foram os vencedore , perguntamos aos proprios monar­
chistas, e elIes que de boa fé nos respondam.

Foram aquelles que na primeira eleição senatorial em que se
apresentaram em 1886 obtiveram 814 votos, e ne ta 5240 !

E' innegavel que ao partido republicano coube as bonrasdo
triumpho nesta eleição; sendo de notar que houve parochias na
pro,incia, como a heroica Monte Verde, S. Sebastião do Alto,
Apparecida e muitas outras, em que qua i a. totalidade do eleito­
rado votou na nos'a chapa gloriosa.

E' preciso notar que esses votos são reaes, verdaueiros, repre­
sentam uma força, uma convicção, e não como aquelJes do go­
verno, em sua maioria f1uctuantes, e de todos os partidos que
estão no poder.

Além de que não tinhamos tenção de vencer no feudo do
SI'. Pauli no ele Souza, e deante do ministerio que tem por
chefe o Sr. de Ouro Preto e como ministro da justiça o Sr.
Candido de Oliveira, que celebl'isou-se na camara dos depu­
tados nas depurações attentatorias de todos os direitos e
pondo de parte toda a moralidade parlamentar, sendo alcunbado
por e sa razão de PAE ~A FRAUDE.

A eleição, pMe-se dizer, não foi disputada pelo partido
republicano, pelns razões apresentadas; e por isso vemos,
por exemplo, o 12° districto, onde o nosso partido conta com ele­
mentos superiores, a minoria da. votação que obtivemos,
principalmente em S. João do Principe.

E' preciso, é necessario, é urgente que aquelles, e todos
os nossos co-relio-ionarios no proximo pleito de 31 do corrente,
sigam o brilhante exemplo de Monte '{erde, e confirmem
a pujança elo nos o partido com uma victoria gloriosa.

Do resultado do pleito eleitoral ficam tran parentes e. tas
verdade : - a força de qua.lqner governo, « quando quer
vencer uma eleição, e conta com uma ]J.>pulação faminta,
sem recursos, e di põe de empregos e. do thesouro; - o real
aniquilamento do partitlo conservador, que tem sido o fiel
alliado da 1U0narchia; e o florescimento brilhante elo pal'tid?

R. 3
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republicano,
vincia ».

Gabe-se o g-overno do triumpbo, entôe bosa.nnas nas cem
tubas das ÍJ.mas compradas, que, qu'\uto a nôs, e tamos as áz
satisfeitos com o resultado da eleição.

Fomos os triumpbaelores !
(8 de :lgos~o de 1889.)

A Corrup~[o

Noticias que temos de diversu,s provincias, especialmente de
Minas e Rio de Janeiro, provam que o governo emprega todos os
meios para obter um triumpho impossivel no proximo pleito elei-'
torai, como garantio no pacto firmado em Petropolis o Sr. pl'e­
sidente do conselho.

lã temos denunciado as demi SÕ:lS em massa, entre as 'luaes de
empregos de fazenda, que por todos os ;;-07ernos teem sido consi­
derados neutros e de fiança, como collectores, escrivães, agentes,
etc., e não de confiança politica.

Mas não é bastante: é preciso accena,r com os decantados em­
prestimos, com os contractos para pontes, estradas, empregos a
crea.r-se e tantos outros recursos de que um governo sem escru­
pulos póde lançar mão para obter a satisfação de seus interesses
e de sua vaidade.

Quando o suborno não prevalece, quando a corrupção não se
e:ffe::tu:1, vem a ameaça brutal e o atteotado immediato.

Para onde vamos, Sra. liberaes! ~ Mais prudencia, que senão
acontece-lhes o mesmo que a certo sujeito, que tanto queria con­
certar a casa, que deu com ella em baixo.

A paciencia esgota-se, e o nosso povo, principalmente do in­
terior, jã não tem medo do papão, e nem se illude mais com os
papos de tucanos e os ouropeis de malaoacheta da monarchia.

(9 de agosto de1889.)

Reagir contra os planos

De todas as localidades temos as noticias mais tristes a re­
sp-eito dos planos do gOl'6I'no para a eleiç-o ele 31 do corrente,
não recuando deaute de quaesguer ameuças, nem de promessas
que não poderão ser realizadas.
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As demissões fazem-se em massa, só escapando algum adver­
sn.rio, mediante algum conclmvo vergonhoso, muitas vezes
impost.o a fome da familia !

Telegrammas recebidos de Itapemirim dizem que continuam
os esbanjamentos elos dini1eiros publicas, n.fim de serem aplai­
nadas as difficnldades eleitoraes, e o mesmo acontece em quasi
toela a regiões de Minas-Geraes.

Emfim, a corrupçe'to eampea por toda a parte, para que seja
sati feito o pacto de Petropolis.

Os no sos co-religionario-, porém, que tenham toda a firmeza
deante das urnas, e não se deixem dominar pelas ameaças, qn- es­
quer qne altas sejam, e quando a. violcncia e o attelltado queiram
tolher-lhes a liberdade do voto, sigam o nobre exemplo dos
nossos dignos co-reJigionarios de 8. Jo é do Rio Pardo.

(i de agosto de i88ll.)

A bacchanal

O paiz inteiro revolve-se, estorcendo-se hoje nas tenazes in­
ventadas e preparadas pelo 81'. Ouro Preto, ajudado pelo conhe­
cido pai da fraude e seus companheiros de combate.

A comedia que a' e3tas hora está se repre entando em todo o
paiz é tri te e pavoro a, porqu é o vilipendio de um povo!

Na antiga Roma, as bacchanaes não eram feitas com o povo,
que, algumas veze , somen te batia palmas ao imperador, quando
os restos tio banquetes lubricos lhe caltiam aos pés na praça.
publica.

PreselJtemente o que da-se neste va-to imperio é peior, ê mais
tri te e vergonhoso aiada !

O goveroo ba de vencer, já sabemos de ante mão, e o povo, o
povo dos tenentes-coroneis e pantafaçudos commendaclores e
barõe dos aua;ilios à LavoU/'a, repre entarão P"o domo sua a
guarda pretoriana das bacchanaes antigas.

E' hoje o dia ,qlOl'ioso do r, de Ouro Preto.
O pacto ele Petropolis será cumprido, e morta completame1'l:te C!

hydra republicana, firmando-se assim o segundo e o terceiro rei­
nado no Beazil!

E' como hoje pensará o de candente dos tl'ahidores apatria nos
seus onhos argentario e ambicio os dos milhões esterlinos .. ,

Porém elte deverá lembrar- e que ha um povo que so.ffre, que
geme e que clama por seu d.ireitos, mas que tambem estuda, que
pen a e que ama a sua patria, de ejando-a livre, bem livre até
dos auxilios inventados e atirados por 8. Ex, ás mãos cheiaa aos
cabos eleitoraes !
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. Na. luta ue hoje elle sera o vencedor, assim como foi tambem
o gabinete que poucos dias depois abandonou a setl amo e senha)',
an te o movimen to de 7 de abri l.

Mas os reis são cêgos e lião a reditam na historia.
Seremos vencidos hQje, mas quem vencera amanhã ~ De certo

que nós, porque estamos com a alma popular, que quer o go­
verno do direito, dt\ razão e da justiça.

Acamara, quasi unanime, que terá, o Sr. de Ouro Preto, se
igualara ao (lj untamento daquelles que concorrem aos enterros,
quando o defunto é rico.

Aberto o testamento, quantas vezes mudam-se as scenas ante
a partilha, que será pobre e não chegara para todos!

E então estaremos vingados, vendo a bacchanal em acção no
parlamento, como tantas vezes.

Uma. é a consequencia da outra..
Não ha etreito sem causa.
E nós, firmes, intemeratos, convictos dos principias puros que

representamos, havemos em nome da patria, deste Bt'azil tão
quel'irlo, tomfl.r conta do imperio, sem nenhum dos proventos do
te tamento, cuja. herança terá eutão sido toda tlevorada em nome
dos auxilios á lavoura, para garantia do throno e morte da hydl'a
trlum::,hante !

Na luta

. o posto dê sacrillcios em que nos achamos para a continuação
da Republica Bndlei1'a, contamos com o valio o apoio de todo
os nossos co-religionari03 e amigo, CJue aliá, não nos tem
faltado; porém os acontecimentos dos ulLimos tempos patente:tm
a somma, ele enel''''ia c ;!, tê de paciencia que precisamos tel' para
a continuação r1f\ luta qne emprehendemos contra o minisLerio
flue organizou-se com o plano preconcebido de esmagar a hydro,
conforme o pacto firmado nas alturas de Petl'opolis entl'c o
Sr. de Ouro Preto e n. futura hordeira da. coróa.

N5.o nos fallecem o animo e a coragem para a luta; mas, pnl'a
não ser iugloria, serã preciso a reunião de todas as energias e
activiJacles deante do gOferno, que lança mão de todos os
recursos para esmngar-nos, tirando-no,' o sagrado direito de
reunião e até o de fallar e escrever!

E' preciso que todos os cO-l'eligionarios façam a maiol' ])I'opa­
gancln po si vel, e que os jOl'llaes republicanos sejam lido relo
maiol' llumero de 11GS os con 'idadãos, que finallJ1eule hão de

'convencel'-se das verdarles que dizemo e da necessidade lm-
mediata que tcmos de mudar de . ystema de governo para a.
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garantia de nossos direitos e pI'osperidade desta patria, que
todo devemos desejar que eja grande como a immensidade de
seus recursos, e brilhante como a SU,t natureza sem rival.

Quanto a nós, seremos os ultimos a deixar a luta.

(31 ue agosto ue 1 l,)

Salve!

A monarchia pensou vencer, o no emtanto ficou vencida,
Acamara quasi unanim8'; que creou de seus apaniguados, é o

seu tumulo, e com elle está por terra o pacto petropolital~o,

Os acontecimentos se ligam, se confundem, numa confu8.:1.o de
orgoia, que tem por fim a perdição do credito nacional I

Não importa! Que e ampare a monarchia, e a gllal'da ,uto sou
nada que esteja apostos para o qlle deI' e vier.

Perfeito baixo imperio. Emprestimos e a guarda não sou nada,
Rev:\, e baronatos,

Salve! que sua magestade é o grande sabia deste'paiz, e o
Conde d'Eu é o seu propheta itinerante.

Por mais que queiramos tomar ao serio esta bacchanal, nito
podemos, discutir com quem 1 Com o Sr, de Ouro Preto e o pai
da fraude 1

Com a Tribuna Liberal1 Nestas circumstancias, esperamos os
ncou lecimeuto e a guarda não sou nada que nos venha mataI',

O imperio està. morto, e a prova mais evidente, mais accen­
tuada, é que se distribue a torto e a direito as suas honras, tal
qual fazia antes de 7 de abril Pedro I, e procura escudar-~e em
réos de policin, como tem desvendado a imprensa desta capital,
sem o menor reclamo, porque é certissimo o que tem atllrmado,

O conservadores, a gual'da do throno, foram os veucidos na
campanha eleitoral.

os fomos os vencedores sem vencer, porque demonstramos que
valemos mais do que o traclicional partido mOl1m'chico, garantia
do throno,

Não arrefeceremos na luta, mas e tejam certos os nossos
co-religionarios de que l)elas urnas não chegaremos ao resultado
que almejamos. .

Cumpre tomar todas as medidas de acção e firmarmos nesta
livre terra a liberdade, que não existe.

O pleito eleitoral veio-nos demonstrar que podemos contar
com forças poderosas em todo o paiz, que cnmpre organizar.

A' luta, e em acção, porque, quantoá monarchin hoje, espe­
rando amanhã, dil'emos : SALVE!

(H de setembro ue iS 9.)
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Pensamentos

publicados no numero especial de 14 de Julho da. Republica Bl'a­
zileira em honra do centenario da Revolução Franceza

No centenario da Revolução franceza, faço ..otos pela Repu­
blica Universal, saudando a fraternidade de todos os povos.

Incontestavelmente a Revolução franceza foi o ponto de par­
tida da liberdade social e politü:a, não só da França, como de
todos os povos•

.. Querem revolução sem sangue, e não veem que o proprio Chris­
to deu o exemplo, derramando o seu preciosissimo, e fazendo o
sacri ficio da vida na DóI' da mocidade !

Quaesquer que fossem os attentados e crimes commettidos em
nome da Revolução, representa ella uma grande conquista do
direito sobre a injustiça social !

Um Deus e um povo - Cbristo e 89. Eis a synthese da civili­
sação - o genesis da humanidade.

Do muito estudo e experiencia que tenho das cousas, apezar de
moço, cheguei á conclusão de que devemos abandonar os meios
empiricos, e seguirmos o exemplo dos heróes da Revolução de
1789.

A Revolução franooza foi uma aurora esplendida, que surgindo
da noite trevosa do «direito divino », espalhou com a sua luz
brilhante as fulgurações do «direito humano» e da justiça a
todos os povos escravisados.

Fez a revolução um Deus e completou-a um povo; e por isso
o Christo eleva-se em todos os alt,tres e a França em todos os
corações.

Adorando o Cfiristo, amo a Humanidade.

J. Candido TeL'l:eira
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Manifesto ele 1870

Aos nossos Concidadãos

E' a voz de um partido a que se alça, hoje para fallar ao paiz.
E esse partido não carece demonstrar a sua legitimidade. Desde
que a reforma, a.lteração ou revogação da carta outorgada em
1824 esta por ella me ma prevista e autol'Ísada, é legitima a
aspiração que hoje se manifesta pa,ra buscar em melhor origem
o fuudamento dos inaMeriveis direitos da nação. - Só a opinião
nacional cumpre acolher ou repudiar essa aspiração. Não reco­
uhecendo nó outra soberania mais do que a soberania do povo,
para. ella appellamos. Nenhum ou tro tribunal pode julgar-nos:
J1enlJUma outra auturidade póde interpor-se entre ella e nós.
- Como homens livres e essencialmente subordinados aos inte­
resses da no sa patria, não é nossa intenção convulsionar a socie­
dade em que vi ,emos. Nos o intuitojé esclarecel-a.- Em um regi­
men de compressão e de violencia, conspirar seria o no so di['eito.
Mas no regimen das ficçõe e da corrupção em que vivemos, uis­
cutir é o no~so devet'.- As armas da discussão, os instrumentos
pacificos da, liberdade, a revolução moral, os amplos meios do
dil'eito, postos ao serviço ele uma convicção sincera, bastam, no
no'SO entender, para a victoria de nossa cau a, que é a causa
do progesso e da grandeza da nossa patria.- A bandeira da demo­
cracia, que abriga todos os direitos, não repelle, por el'ros ou
convicções passadas, as adhesões sinceras que e lhe manifestem.
A no' a obra, é uma oura de patriotismo e não de exclusivismo,
e acceitando a comparticipação de todo o concurso leal, repudia­
mo a solidariedade de todos os interesses illegitimos.

Exposição de motivos

'ma longa e dolorosa experiencia ha doutrInado ao povo, aoS
partidos e aos homens publicas em geral da nossa terra. - A im­
previdencia, as contradicções, os erros e as usurpações g-overna­
mentaes, influindo sobre os negocias internos e externos da nossa
})atria, hão Cl'eado esta situação deploravel, em que as intelli­
gencias e O" caracteres politicas parecem fatalmente obliterados
por um fune to eclipse. - De todos os angltlos do llaiz surgem as
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queixas, de todos os lados politicas surgem os protestos e as
revelações estranhas que denunciam a existenci::t de um vicio
grave, o qual põe em risco a sorte da liberdade pela completa
annullação do elemento democratico.- O perigo está, indicado e
e manifesto. Sente-se a acção do mal e todos apontam a origem
delle. E quanto maior seja o empenho dos que buscam occultar a
causa na sombra de uma prerogativa privilegiada e quasi divi­
na, tanto maior deve ser o nosso esforço para. espancar essa
sombra e fazer a luz sobre o mysterio que os rodeia.- As con­
dições d~t luta politica hão variado completamente de certo tem­
po a e ta parte. - Jii. não são mais 05 partidos regulares que
pleiteam, no terreno constitucional, as sua,s ideas e os eus sys­
temas. São todo os partidos que se sentem annullildos, reduzidos
ii. impotencia e expostos ao desdém da opinião pela influencia
permanente de um principio corruptor e hostil ii. liberdade e ao
progresso de nossa patri~t. - Os agentes reconhecidos pela lei
rogem acensura pela allegação da força superior que os avassalla.
A seu turno, o elemento accusado retrahe-se a sombra da re­
sponsabilidade dos agentes legaes. -Em taes condições e aban­
donando a questão dos nom s proprios, que e mesquinha ante
a grandeza do mal que nos a soberba e ante a icléa que nos
domina, apresentamo-nos nós responsabilisando directamente a
nossa fórma de governo, ao nosso modo de administração, ao
no so systema social e politico.- Neste paiz, que se presume con­
stitucional, e onde só deveram ter acção poderes delegados, re·
sponsaveis, acontece, por defeito do systema, que só ha um poder
activo, omnimoclo, omnipotente e perpetuo, superior á. lei e a
opinião, e esse e justamente o poder sagrado, inviolavel e il'­
re ponsavel.- O privilegio, em toda a suas relações com a
sociedade - tal é, em synthese, a fÓl'mula social e politic<'\, do
nosso paiz - privilegio <1e religião, privilegio de raça, privilegio
de sabvdoria, privilegio de posição, isto é, todas as distincções
arbitl'arias e odiosas que creiam no seio da sociedade civil e po­
litica a monstruosa superioridade de um sobre toclos ou de alguns
sobre muitos.-A es e desequilibro de forças, a essa pra são
atrophiadol'a, deve o nosso paiz a sua Llecadencia moral, a sua
<1esorganisação administrativa e as perturbações economicas, que
ameaçam devorar o futuro, depois de haverem arruinado o pre­
sente. A sociedade brazileira, após meio seculo de existencia como
collectividade nacional iodep ndente, encontra-se hoje, apezar diS­
so, em face do problemlt de sua ol'ganização politica, como se ago­
ra surgisse do chaos colonial. - AS tradições do velho regimen,
alliadas aos funesto' preconcaitos de uma escola politica meticulo­
sa, su picaz, que só vê nas conquistas moraes do progres o e da
liberdade invasões peri~osas, para quem cada victoria dos princi­
pias democraticos se afigura uma usurpação cl'lmioosa, hão por
tal fórma trabalhado o espirita nacional, confundido todas as
noções do direito moclerno, anal'cbisado todos os principias tute­
lares da ordem sotial, transtorJ)aclo todas as con~ciencias, cor­
rompido ~odos os mstrumentos de governo, sophismacl? todas a:
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gamntias da liberdade civil e politica, que no momento actual
teem de ser forçosameute-oua aurora da regeneração nacional,
ou o occaso fatal das liberdades publicas.

Processo historico

Para bem apreciar as causas que hão concorrido para o rela­
xamento moral que se observa, e conhecer-se até que ponto a
idêa do direito foi desnaturada e pervertida, ê necessario remon­
tar á origem historica da fundação do lmperio.- Iniciado o pen­
samento da emancipação do Brazil, o despotismo colonial procurou
desLte logo sorprender, em uma emboscada politica, a revolução
que surgia no horizonte da opinião. Disfarçar a fórma, mantendo
a realidade do systerna que se procurava abolir, tal foi o intuito
da monarchia portl;1gueza. Para isso bastou-lhe uma ficção­
substituir a pessoa, mantendo a mesma autoridade a quem fal­
tava a legitimidade e o direito. - Nos espiritos a independencia
estava feita pela influencia das idéas revolucionarias do tempo
e I ela tradição ensanguenta.da dos primeiros martyres brazilei­
ros. - Nos interesses e na." relaÇÕes ecooomicas. na legislação é
na administração, estava eUa ta.mbem feita pela influencia dos
acontecimentos, que forçaram a abertura dos nossos portos ao
commercio dos pavilhões estrangeiros e a desligação dos funceio­
narios aqui estabelecidos.-A democracia pura" que procurava
estabelecer-se em toda a plenitude dos seus principios, em toda
a santidade de suaI> doutrinas, sentiu-se atraiçoada pelo con.:..
sorcio fallaz da realeza aventureira. Si ella triumphasse, como
devêra ter acontecido, resguardando ao mesmo tempo as
garantias do presente tl as aspirações do futuro, ficaria que­
brada a perpetuidade da, herança, que o rei de Portugn,1 queria
garantir á sua dynastia.- Entre a sorte do povo e a sorte
ua familia, foram o interesses dynasticos os que sobrepu­
jaram os intere ses do Brazil. O rei de Portugal, arreeeian­
do-se da soberania democratica, qualificando-a de invasora é
aventureira, deu-se pressa e lecciona.r o filho na theoria da trai­
ção. - O voto do pO"Vo foi disprwsado. A fÓl'ma da acclamação
ticticia preterio a sancção da soberania nacional, e a graça de
Deus, impiamente alliada á vontade astuciosa do rei, impoz
com o imperio o imperador que o devia substituir. - O artificio
era grosseiro. Cumpria disfarçaI-o. A tlnllnime acclamação dos
povos carecia da corroboração nacional: a voz de ulUa constituinte
era reclamada pelo, opinião. A rettleza improvisada sentia a ne­
scessidade de legitimar a sua usurpação. A constituinte foi
convocada.- A missão dessa primeira, assemblêa nacional era
ardua e solemne. Assomando no horizonte politico, tinha mais
que uma nação para constituir, tinha um réo para julgar. A
luta pronunciou-se, porque era inevitavel. O intuito da rea­
leza sentiu-se but'lado: o que eIla pretendia era um acto de

, ,
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subserviencia. A attitude da assembléa foi pa.ra eUa uma
sorpreza.- Preexistindo a opinião e havendo se constituido sem
dependencia do voto popular, não ll1e convinha mais do que a
muda sancção da sua usurpação, e nunca a livre manifestação
da vontade do paiz. -A constituinte foi dissolvida a mão armada,
os representantes do povo dispersos, proscriptos e encarce­
rados.- A espada victoriosa da tyrannia cortou assim violen­
tamente o unico laço que a podia prender ii. existencia nacional
e envenenou a unica fonte que lhe podia pt'estar o baptismo da
legitimidade.- A' conscieucia dos reprobos chega tambem a
illuminação do remorso: o proprio receio, si nem sempre t):'az
o arrependimento, presta ao menos a intuição do perigo. Cumpre
illudir a opinião, indignada e dolorosamente sorprendida. As
idéas democraticas tinl1am já então bastante força para que
fossem desdenhosamente preteridas. A di simulação podia, ata
certo ponto, suavisar a rudeza do golpe. A força armada, jé
dextra nas manobras do despotismo, tranquillisava o animo do
monarcba quanto ii. vel1emencia das paixões que pudessem pro­
romper. A carta constitucional foi outorgada. E para que ainda
um simulacro de opinião lhe emprestasse a força moral de que
carecia, foram os agentes do despotismo os proprios encarregados
de· impól-a á soberania nacional sob a fórma do juramento
politico. - Tal é a lei que se diz fundamental. Com ella fir­
mou-se o imperio. Mescla informe de principios heterogoneos e
de poderes que todos se annuUam deante da unica vontade que
sobre todos impera, é ella a base da monarcl1ia temperada que,
pela graça de Deos, nos coube em sorte.- Ha 48 annos que o
grande crime foi commettido; e dessa data em deflnte, de que se
pócle contar a hegyra da liberdade entre nós, começou tambem
esse trabalho longo e doloroso, que tem exhaurido as forças
nacionaes, no empenho infructuoso de coneiliar os elementos
contraclictorios e inconciliaveis sobre que repousa toda a nossa
organização artificial. - A revoluÇc1.o de 7 <.le abril, que poz
termo ao prlmeiro reinado, pela nobreza de seus intuitos, pela
conscieneia dos males soft'ridos, pela experiencia dos desastres,
que annuUaram no exterior o prestigio da nossa patria., e, no
interior, todas as g'arantias civis e politicas do cidadão, esta.va
destinada a; resgatar a. liberdade, a desatrrontl1r a democraoil1
ultrajada e a repõr sobre os seus fundamentos Di1Luraes o
edificio constitucional. - A legisll1ção do periodo dl1 regencia,
apezar de haver sido truncada" desnaturaéla ou revogada, attestl1
ao me '010 tempo 11 elevação do }Jensamento democl'l1tico o o
seu ardente zelo pela consolidação das liberdades publicas.
Emquanto fóra da influencia. da rel11eza, os governos se in­
spiram na fonte da soberania nacional, os interesses da p,üria
e os direitos do cidadão pareceram acllar melhor garan tia e
resgnardo. - Cidadãos eminentes, nobiJissimos caracteres, almas
robustas e sincerumenL devotaàas ,i. causa do paiz empre­
garam durante esse periodo grandes, nobres, mas infructiferos
esforços. Si o systema contivesse em si a força, que só a
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verc1aue empro'ta, si a vontalb d03 homens pudes 'e ser em az
contra a influencia dos prin ipios faLsos, a caum uo paiz
houvera ido s· lva. - A inertlcacia d~t revolução comprova-se
pelo vicio organico das instituições, deficientes para gat'antil' a
democracia. e unicamente elflca,ze' para perpetuar o pre,::tigio
e a força do poder abs Luto. - demonstl'a.ção o(f.~rece-a a
propria reacção eITectu< da de 1837 em deante. - A con'pil'ação
da maioril1;lc1e coincide com a o!)('a da reacçã : procurou- 'e apagar
da legisLaç:io até os ultimos ve ti"'ios do elemento demo~ratico,

que tentáru expandir- e. A Lei de 3 de dezembro de 1841, que
confiscou prdtic Imente a, Liberd Ide individuaL, é o corollario
da lei fie interpretação do acto addicional, a (l'laL s~'luestrou a
liberdade politica, de truindo por um acto orLlinario a deliberação
do unico podeI' coo tituinte que tem eti -tido no Bt'<lzil. - A sim,
poi, anullada a soberól,ni nllcional, sopbhnadas a gLoriosas
couqui ta que prete:ldel'am a revoLução da indepeudencia de
18?2 e a revoluç'í.ú da democt'<1cia em 1831, o mec.'mi mo oeial
e politico, sem o eixo SObl'03 que devia gYl\tl" isto é, a vonta'le
do povo, dcou "'yt'ando em tot'no de um outro eixo, - a von­
tade de um homem. - ii.. libet'da,de apparen te e o despotismo
reaL, a fÓt'ma dissimulando fi. ubstancià, tae- são cs cul'<.\cteris­
ticos da no a organizaç5,o con -titucional. - O primeiro, como
o e"'unclo reinallo, são por isso semelhante.

o sophisma e m acção

o ultimo pl'esiLlente do con 'elho d mini teos do ex-imperador
do ft'auceze", em carta ao' eus eleitores deixou escap:lr a e­
guinte sen teuç t : ~ A perpetuidade do soberano, embora unida á
re pon alJilic1l1c1e, é uma cou a au urda; mas a perpetnllade unida
á irre"ponsabilidarle é uma cou a.monstt'uo~a.» - Ne ta sentença
se reSUlUe o pt'oces o do no o systema de governo, - PaI' acto
PI'Oprio, o fundador do imperio c chefe da dynastia reinan te se
con agrou inviolavel, agrado e irrespon [wel. A infallibilidade
do arbitl'io pe soaI ub tiluiu as im ii l'a7.ão e a 'Vontade colle­
ctiva do povo brazileiro. - Que outras condiç5e , em diverso
regimen con-tituem o absnlllli mo? Quando não fossem bas­
tantes e te a.ttl'ibut de supremacia, as faculd'1.des rle que se
acha investido o oberano pela carta outol'gada em 1824 ba ta­
vam para invéllidat' a p1'6rogativas apparente com que es'a
carta simulou garantir a libel'dades publicas. - O podeI' in tenso,
que e con tituiu chave do systema regulador do~ outro pode­
I'es, ponderador do equilibt'io constitucional avocon a i e con­
centrou em suas mãos tocla a acção, toda a preponderancia.
Nenhuma só das preteudidas garantias democratica e encontra
sem o correctivo ou a con trarlicção que a disvirtu e nu Ilific.'1..­
Temos representação naoional? - Seria esta a primeira condição
de nIU paiz constitucional represent",ti vo, Uma questão prelimi-

R. <1
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Dar responde u, interrogação. Não ha nem póJe h<lver representa­
ção nacional on'le não ha eleição livre, onde a vontade do
cidadão, a sua liberdade individual e tão lepenllentes dos agentes
immediatos do poder que dispõe da força public:t. - Milital'isad'1
a nação, arregimentada ella no funccionalismo dependente, na
guarda nacional pela acção do recrutamento ou peltt acção da
policia, é illusoria a sobern.oia, que . ó póde revelar-se sob a
condição de ir sempre de accordo com a vontade do podor. ­
Ainda quando não prevaleces'em ess lS condiçõe ,ainda quando
se presumisse a independencic e a liberilade na e colha dos
mandatario do povo, ainda quando ao bdo do poder que impõe
pela Corça não exi ti se o porler que corrompe tlelo CtWUl'itismo,
bastava a existencia cio p der moderador, com as faculdade' que
lhe dá a carta, com' o veto ecundado peltt dis'olução para nul­
ficar de facto o elemento demo ratico. - ma camara de de­
tlutados, demis ivel á vontade do soberano, e um senado vitali­
do, á e colha lo soberano, não podem constituil' de nenhum
modo a legitim:t representação do paiz. - A liberd'lde tle con­
sciencia nullificada por uma igreja ]l'ivilegiada ; a liberdade
economica upprimida por uma legislação re tricti va; a liberdade
da imprensa subordinadit á jl1'risdicção de funccionar'os do go­
verno ; a liberdade de associação dependente do beneplacito do
poder; a liberdade do en ino ~upprimi(h. pel<1 inspecção arbitra­
ria do governo e pelo monopolío official; tt liberdade individual su­
jeita á prisão preventiva, ao recrutamento, á disciplina da g'uarrla
nacional, privada da propria garan lia do habeas-c01'pUS pela
limitação estabelecida, taes ão praticamente as condições reaes
do actual systema de governo. - Um poder soberano, privativo,
perpetuo, irresponsa.vel, rórma, a seu nuto, o poder executivo,
escolhendo os ministros, o púder le<rislativo, esc Ulendo os sena­
dores e designando os deputados, e o poder judiciario, nomean­
do os magi trados, removendo-os, apo. entando-os. - Tal é, em
essencia, o mecani mo politico da ca.l'ta de 18-4, taes ão os
sophismas por meio elos quaes o imperador reina, governa e
administra. - De te modo qual Ó a delegação nacional ~ que
poder a representa. ~ como pMe ser a lei a representação da
vontade elo povo ~ como porlem coexi til' com o poder ab.oluto, que
tudo domin'l, os poderes independentes de que faUa a c3rta ~
- A realidade é que, si em relação ú. doutrina, as contradicções
suíl'ocam o direito, em relação á pratica, só o poder pessoal
impera som contestação nem correctivo.

Consenso unanime

A' democracia, accusam-na de intolerante, irritavel, exagerada
pe simista. Suspeita aos olhos da sO]Jerania, que pretende ser
divina, os seus conceitos são inquinados de malevolencia e pre­
tenção. E' justo em tão melindrosa questão buscar em fontes
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in uspeita' :t, sentenças que apoiam as nossas convicções,­
Para corrobora.-las, temos o juizo severo de homens eminentes
do paiz, de todas a crenç~s e matize politico.>, - Nenhum
estadist'l, nenhum cidadão que tenha estudado os negocios
publicos. deixa de compartilhw comnosco a convicção que
manifestamos o!:l a influencia. pernicio a do poder pe~soal.­

Todos somos concordes em recon l1ecer e lamen tal' a prostração
moral a que nos al'ra.>tou o absolntismo pl'tttico ob as veste
do liberali 'mo apparente. - Bluzebio de Quairoz, 1110l1archi ta
el:tl'emarJo, chefe proeminente do partido conservador, foi uma
vez mini::;tro no actual reinildo, e não mais con entio em voltar
a essa posição, apezar d' s ir umstaucias e , olicitações reiteradas
do seu partido. - « Neste paiz dizia pile, não se pode ser
ministro dua vezes.») - FÍl'mino Silva, dando conta da morte
cles"e disLiucLo bI'azileiro, escreveu no C07Teio iJIecantit de
10 de maio Je 186 a eguinte palavras: - «Inopinadamente
deixou o ministerio e e retirou isoladamente; e sempre que
se oiferecifl occasiiÍo da a 'sumir a g'overuação, se esquivava)
com inquietaçü!J dos que o conheciam. - Ba convicçãe tão
inabalaveis que 2Jl'e{el'em o silencio qtle sutroca, ao desaba{o que
PÓDg P R E~I PERfGO l'~I PRINCIPIO.» - D. 1\1anoel de As is
Ma carenhas, caracter severo e digno, manifestou no enado
o eu profundo de gosto pelo quc ob'ervava, nos eguintes
termo : «Qua.udo a intellio'enciil, a virtude, os seI'viços são
preferidos e postos de part j quando os perversos são ga,lardoa­
dos com empregos emineutes, póde-se atl'oitamente exclamar
om Saneca : - « 1"1orrel'am os coslttmes, o clil'eito: a hom'a,

a JJiedacle, Ct (e, e aqltillo qu: nunca volta quando se penle - o
pudo/'.») - 'ahuco de Araujo, conhecido (} pratico no governo,
disse na oamilra vitaJicia, por ocasião da ascensão do gabinete
de 16 de jull1o:-« O podeI' moderador não tem o direito de
despachar mini tros COUIO despacha delegado' e subd legados
de policia. - Por em duvida, vós não podeis levaI' a tanto a
attriuuição, que I), const.ituição confere á coroa, de nomear livre­
mente os seus ministro j não podeis ir até ao ponto de que­
rer que nes a faculdade se envolva o dir'eito de fazer politica
sem a intervenção nacional, o direito de Sllb tituir situações
como lhe aprouver. - Ora di7.ei-me : não é isto uma farça~
não é i to um ver ladeiro absoluti mo, no e tado em que e acham
as eleiQÕe no nos o paiz '? Vêje esta sorte Catai, e ta sorte
que acab<1 com a existencia do sy tema representativo: - O
poder moclerador póde chamar a quem quizer para organizar
ministerio : e~ta pe oa faz a eleição, porque 11a de fazeI-a j
esta eleição faz a maioria. Eis alü está o systemarepresentativo
do nos o plliz!») - Franci co Octaviano, quando redactor do
Correio Mercantil, por mais de uma vez estrgmatisou em termo
ener"'icos o p der pe oal que se ostente), e as iuconveniencias
que de semelhante poder resultam á nação.- ayão Lobato e o
mesmo Firmiuo Sílva escreveram no Corteio Mercantil, cuja
redacção estava a seu carg'o, a verdades seguintes: - « Quem

•
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de longe examinar as in 'tituições brazileiras pelo" etreitos da
perspectiva; quem contellt'l.r-se em observar o mage toso
fronte pielo do t.'mplo con titucional suas inscripçõe.s pompo­
sas, sua arcl1ltectura e prendida, ha de sem duvida exclamar
:..... eis aqui til/! povo que possue a primeit'a das condições do
pro9,'esso e da gmndeza, .- Aquelle, porém, qu um dia es­
tender o campo da observação até o interior do edHlcio na
esperança ele ahi admirar a realização dos elementos ele feli­
cidade que as fórma::; osten iva do governo a.fiançavam, e
o regimen da libel'dade tem de envolvido em outro' logares,
exclamara: Que decepçe'io.' ») - ob a influencia do Visconde
de Camaragibe, Pinto de Campos e outros monarchi ta por
excellencia foi publicado em Pernambuco, no Conslilucionat,
em 1868, o seguinte: - «O governo, a nefasta politica do
governo elo imperador, foi quem creou este estado ele esperado
em que nos achamo .,. poUtica de p!'o. cripção, de corrupção,
de venalidade e de cyni mo", um tal gove1'llo não é o da naÇ<'io
pela nação, é o gO'lerno do imperador pelo imperador,.. A'
proporção que o poder se une nas mãos (le wn só, a nação se
desune e divide. ) - O Dim'io elo Rio ele Janei"o, esc!'ipto ob
as inspiracões do Barão de Cotegipe, dizia DO me mo anno : ­
« Tudo está e tremecido: a ordem e a liberdade, Si o pre ente
amige, o futuro a u ta. » - O mesmo Diario, e sob a inspiração
dos me mos homens, dizia eloquentemente em referencia á
insidiosas palav!'as - ha1'monia dos b,'a:;ileiros: - « A hilrmonia
imposta, é a paz de Var"ovia, ou a obecliencia dos Turco. ­
N.ão póde haver harmonia ent!'e opprimidos e oppre ores, entre
usurpadores e usurpado, ent!'e algozes e victimas. - Si o
opprimidos support,lm, chamai-o resignados. - 'i não promo­
vem a reivindicação, "'!amai-os covardes. Mas em respeito a Deu,
que tudo vê, não chameis harmonia dos brazileiro o de prezo
das lei, a rlictadllr<t di farçada, a desgraÇ<'I. privada, o r baixa­
mento da digllidade nacional. ) - ilveira da Molta di. se no
senado em 1859: -« As praticas con. titncionaes enfl'aquecem-se
todos os dias; o I'egimen r presentativo tem levado bote tre­
mendo , a depravação do systema é profnnda, - o paiz o
que ha sómente é a rórma de governo repres6n tativo, a sub ·tancia
desapat'ecet" - Tentêe- e esta chaga da nOS"<I sociedade, e
ver-se-hn. C]ue no Brazil o reg-imen con titucional é uma mera
formalidade! » - Ainlla este anno, e ne ~<1. mesma casa do
pat'lamento, accrescenton 131113: -« Cheguei á convicção de que
o vicio não e tá nos homen , está nas in tituiçõe~. » - L?l'ancisco
Octaviano, Joaquim Manoel de Macedo e ontros, qne em 1868
dd<>iram o Diario do Povo, publicaram urn, artigo editorit1.L em
que se lia o seguinto : - « São gl'avissill1as a circumstancias
do pajz. - o exteriol' arra ta-se uma guel'!'a desallt!'a,la, .. ­
No interior um espectucuJo mi erando. Formulas npparentes de
um governo livre, ttltima homenagem que a hypOc1'isia 1"ende ai,ula
a opinião do seculo; grandes instituições politica annulJadas,
e a sua acção constitucional substituida por nm arbi trio disfarça-
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do, - Para nós 11a uma só ca11sa capiLal, dominante ... esta
causa não é outra inão a cega obstinação com que desde annos,
ora às occultas, ora às clm'as, se tl'abaUza por eo;tinguir os
partidos legitimos, sem cllja acção o systema rep-,'esentalivo se
tl'ans{01'lna no peiol' dos despotismos, no despotismo sim~{~ado,

. . .
«Chegada as cousa a este ponto, esta virada a pyramide;

o movimento pal'te ele cima' quem governa ti a cor8a.,.» - Em
21 de julho do mesmo anno dizia o me mo jornal :-« Cesar
passou o l~u1.licon, Começa o periodo da franqueza. ,. preferimos
a franqueza á di simulação. - Tinhamos medo do ab oluti mo
atraiçoado, que escondia as gaITas no man to da constituição,
ab olu tismo chato, burguez, de~eleg,1D te, Mas o absoluti mo
que não teme a luz, não nos mette medo.» - A 24 de julho
de 1867 o Diario de S, Paulo, orgão do parLido conservador
naquella provincia, sob a redacÇ<'lo de João ~lentles de Almeida,
Antonio Prado, Duarte de Azevedo e Rodrigo ilva, ob o
titulo O baia;o Imperio, e crevia o seguinte:- (( Havel'a ainda
quem é'pet'e alguma cousa do Sr. D. Pedt'o lL ~ - P.lra o
monarcha bT'azileil'o Ó ha urna virtude: - o serviLi mo! - Para
os homen independentes e sinceros - o o traci mo; para os
lacaios e in trumelltos de ua grande pol itica - o titulos e as con­
decorações 1» - Jo é de Alencar, ante- de s r ministro. e crevía:
« O que re ta do paiz ! o povo inerte, os partido extincto , o p.lr­
lamento decahitlo I - Depois que deixou o mini t(,!rio, e com iI ex­
periencia adquirida no conselhos tia cOl'óa, dis"e : (( Ha com e1Teito
uma. caUS'l que perturba em nos o paiz o desenvolvimento dú
systema rell'esentativo, fazendo-nos retrogradar além dos pri­
meiro tempo da monarchia. Em principio, latente, conhecida
apenas pOl' aquelles que penetl'avam o nrcanos do poder, a
opinião ignomva ,\ exi tenGia de se principio ele desorganização.
Por muito tempo duvidámos do facto,- Hoje, porém, elle
esta patente, o governo pessoal se e tenta a todo instante, e
nos acontecimentos de cada dia. Parece que perdeu a timidez
ou modestia de outr'ora, quando se recatava com estudada reserva.
Ac~ualmente faz ga.rbo de seu poder; e i ac<'\so a respon a­
bilidade ministerial insi te em envolvê-lo no manto das con­
veniendas, acha meios de romper o véo e mo trat'-se a desco­
berto.- Como um poJyp monstruoso, o governo pessoal invade
tudo, desde a tran cendentes que tões da alta politica até as
nugas da pequena admini tração. - Antonio Carlo~, o velho,
no primeiro auno do actual reinado, na discussi'io da lei de 3
de dezembro ja dizia: - «( O principio regulador de um povo
livre é governar-se por si mesmo, ,\ nova organização judiciaria
exclue o povo brazileiro do direito de concorrer a adrnini tração
da justiça, tndo e tá perdido, senhores, abdicamos da liberdade
para entrarmo na senda dos povos pos::,uidos ! » - O proprio
Barão de , Lourenço teve a franqueza de dizer no enado:
~ A força e prestigio, que com tanto tralJalho o~ partidos tinham
ganho para o governo do paiz, estão morto ,- AS províncias



54

perderam a fé);o GOVERNO DO IMPERIO. » - Tal é a situação
do paiz, tal é a opinião geral emitlida no parlamento, na
imprensa, por toda parte.

A Federação

No Brazil, antes ainda da idéa democratica, encarregou-se a
natureza de estabelecer o principio federativo. A topographia
do nos o tert'itorio, as zonas di,ersas em que elle divide, os
climas varios e as producçõt's diil'erentes, as corclilheil'as e a
aguas estavam indica.ndo a neces,idade de modelar a admini ­
traç<"lo e o governo local acompanl.J.anclo o respeitando as
proprias divi 5es creadas peja natureza physica e illllJOStuS pela
immeusa superficie do nos o territoJ-io. - Foi a neces,idade que
demonstrou, desde a origem, a efficacia do grande principio que
embalde a força compre sora, do regimen centralisador tem
procurado contra.fazer e destl'uir. - Emquanto colonia, nenl.J.um
receio sa.lteava o animo da rnonarchia portug'ueza P01' as im
repartir o poder que delegav,. aos va alias dilectos ou pt·eferidos.
Longe disso, era esse o meio de man ter com a metropole a
unidade severa do mando absoluto.- A rivalidade' e os con­
flictos que rebentavam entl'e o:; clHl'erentes deleO'ado d poder
central, enfraquecendo-os e impedindo a solidariedade moral
quap.lo às illéas e a solidariedade administrativa quanto aos
interesses e às forças disseminada" eram outl'U' tantas ga­
rantias de permanencÍl' e oli lez para o principio centl'rdisador
e despotico. A efficacia do meLhodo havia já, i lo comprovada,
por occasião do movimento revolucionario de 1787, denoruiuado­
a Inconfidencía.- Nenhum interesse, portando, tinll<t a mo­
narchia portugueza, quando homi iou- e no Brazil, para repudiar
o systema que lhe garantira, com a estrangulação dos patl'iotas
revolucionarios, a perpetuidade cio eu dominio nesta parte da.
America. A divisão politica e administrativ,~ permaneceu,
portanto, a mesma na e encia, apezar da tran ferencia d,~ séde
monarchica, para as plagas brazileiras.- A independencia, pro­
clamada officialmente em 18'22, achou e respeitou a forma da
divisão colonial. - A idéa i1emocratica, representada pela pl'i­
meu'a constituinte brazileirn, tentou, é certo, dar ao principio
federativo todo o desenvolvimento que elle comportava e de
que carecia o paiz para [Joder marchar e progredir. Mas a
dissolução da assembléa nacional, su./:focando as a pi rações
democraticas, cerceou o principio, desnaturou-o e a cada ou­
torgada em 1824, mantendo o statt! quo da divisão territorial,
ampliou a esphera da centralisação pela elependencia em que
collocou as provincias e seus administradores elo ]Joder intruso
e absorvénte, chave elo systema, que abafou todos os respi­
radouros da liberdade, enfeudando as provincias á côrte, a sede
do unico poder soberano que sobreviveu á ruina da democracia.
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- A revolução de 7 de abril 1831, tl'azendo á superficie a idéas e
as aspil'açõe 'utrocadas p la reacção monarchica, deu novamente
aso ao pr'incipio federativo pam manifestar-se e expandir- e.­
A a.utonomia las provincia a ua desvinculação da cÔl'te, a
livre e colha dos seu' admini tradores, as suas garantias le­
gislativas po:' meio das assembléas provinciaes, o alargamento
da espher-a das municipaljdade, eSsa representação re umida
da lilmilia politica, a ]jvl'e gel'encia. tle eus negocios, em todas
as rel<lções mome e economicas, tnes foram as conJições cara,..
cterísLicas desse periodo de reol'ganização social, claramente
formuladas ou esboçada nos projecto e nas leis lue fOl'maram
o a umpto d,\s deliberaçõe do governo e das assembléa de se
tempo. - A reacção democl'Utic~ não armou ~ómente os espil'itos
para. e3sa luta grandio a. - A convicção de alguns e o desen­
canto de muitos, [,tzendo fermentar o levedo dos ouios legados
pela. monarchh que desnacionali-àl'a, a acção irritante do
partido rei5taurador de~afiaDdo a colera dos opprimidos da
ve pera, armou tambem o braço de muitos cidadãos e a revoluçãO'~

armada pronunciou-se em varios pontos do paiz sob a bandeira
ua franquezas provinciae .- Desde 1824 até 184 , desde a
fedel'ação do Equador até a revolução de Pernambuco, póde-se ­
dizer que a cOl'rente electrica qu perpa sou pelas pl'ovin-­
cia, abalando o oJ'gani mo ocial, partio de um só fóco-"
o entimento da intlependencia local, a idéa da federação, o
pen amen to da autonomia provincial. - A obra da reacção
monarchica triumphante em todos os combates, pMe até hoje~

a favol' do instincto paciljco do cidadãos, adormecer o elemento
democrntico, embalando-o empre com a e p rança do ~eu

proximo resgate.- Ma ainda quando, pOI' 'ignaes tão evidentes,
não e houve. e jit. demonstrado a exigencic\ das provincias­
quanto a eSi:ie interes e superior, a ordem de cousas que
prepondera não pôde deixaI' de vrovocar o e tygma de todo os
patriota inceros. A centralisação, tal qual existe, representa
o despotlsm , dá força ao poder pe soai, que avas alla, estraga
e cort'ompe os caractere, perverte e allarchis~~ os espil'itos,
comi rime a liberdade, cC'nstrange o cidadão, subordjna o dil'eito
de todos ao arbitrio de um só poder, nullifica de facto a obe­
rania nacional, mata o e-timulo do progres o 10ca.I, suga a
riqneza peculiar das provincias, constituindo-as satellite obri­
gado do gründe astro da córte- centro ab ol'vente e compressor,
que tuco corrompe e tuuo concentra em si - [a ordem moral
e politica, como na ordem economica e administrativa. - O acto.
adilicional intel'pretado, a lei de 3 de dezembro, o conselho de
estaclo, creando, com o regimen da tutela. severa, a in taneia
uperior e os in trumentos independentes, que tendem a cercear

ou annulIar as deliberações dos parlamentos provinciaes, apezar
de truncados, a dependencia administrativa em que foram
çolIocadas as provincias, até para o actos mai triviae, o
abuso do eil'ectivo sequestro dos saldos dos orçamentos pro­
vinciaes para as uespezas e para as obras peculiares do municipio.

"
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neutro, a reslricção imposta ao desenvolvimento dos legitimos
interesses das provincias pela uniformidade obrigada, que fórma
o typo ela no 'Ea ab urda administração centrali adora, tudo e tá
demon trando que posiçâo precaria occupa o ln tere~se propria,,­

mente nacional confrontado, com o interesse monarchico, que é, de
si mesmo, a origem e a força da centralisação. - Tae condições,
como a hi toria o demon tra e o exemplo do nos os dias e tá
patenteando, ão as mais propria para, cem a enervação interior,
expôr a patria ás eventualidades e aos perigos da u 'urpação e da
conqui ta.- 0110 so estado é, em miniatura o estado da França
de Napoleão lU. O de~manteJamento daqueJle paiz, que o mundo
està plesenciando com ass mbro, não tem outra causa explica­
tiva. - E a propria guerra exterior, que tivemos de mant r por
espaço de eis annos, deixou ver, com a occupação de Matto­
Gro '0 e a inva fio cio Rio Granue cio Sul, quanto é impotente e
desastroso o regimen da centrali ação para salvaguardar a honra
e a integridaue nacional. - A autonomia das provincia é, pois,
para nós mai do que um intere-se imjJo to pelasolidarierlade dos
direitos e das relações provinciaes é um principio cardeal e so­
lenme, que inscrevemos na no sa bandeira.- O regimen da fede­
ração, baseado, portanto na inclependencia recipl'Oca da pro­
vincias, elevando-as à categoria de e Lados proprios, unicamente
ligados pelo vinculo da me ma naCionalidade e da solidariedade
dos grandes interes es da repre entação e da dere a exterior,
é aqueJle que adoptamos no nos o progl'ammn, como sendo o
unico capaz de manter a communhão do família. brazileir[l.- Si
carecessemos de uma fórmula Ilara a ig-oalar pernnle a con­
sciencia nacional os efreito de um e outro rep-im n, nós a
re umiriamos assim: Oenlt·alisaçüo-])esmernbl"amento. - Des­
centralisaçüo-Unidode.

A ~.Verdade democratica

Posto de parte o vicio insanayel de origem da carta de 1824,
imposta pelo principe ao Brazil COD tiLuido em constituinte,
vejamos o que vale a monarcbin, temperada, ou monarchia
constitucional repre entativa. - E te systema mixto é uma
utopia, porque é utopia ligar de modo solido e perduravel dous
elementos heterogeneos, dous poderes diversos em sua origem,
antinomicos e irreconciliaveis - a monal'chia beraditaria e a
soberania nacional, o poder pela graça de Deus e o poder pela
vontade collectiva, livre e soberana de todos os cidadãos. ­
O consorcio dos dons principios é tão absurdo quanto repugnante
o seu equiJibrio. Ainda quando, como sonharam os doutores
da monarcbia temperada, nenhum .dos poderes preponderasse
sobre o outro. para que caminhando paraUelament~, mut.ua­
mente Se auxiJiossem e fiscalisassem, a consequenCla a tirar
é que seriam iguaes. - Ora, admittir a igualdade do poder
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divino ao humano é de impo sivel comprehensão. - Ma admit­
tir com o art. 12 da carta de 1824 que todos os podere são
delegações da nação, e aceitar o y'tema mixto como um
sysLema racional e exequivel é ultrapas ar as raias do absurdo,
porque ó fazer preponderar o poder bumano sobre o poder
diviuo. - A que tão é clara e simple . - Ou o principe, in­
strumento e orgão das leis providenciaes, pela ua só origem
e prede tinação, deve governar os demais homens, com o
predicado e senciae, da inviolabilidade, da irre pon abilidade,
da heredit,riedade, 'em contra te e em fiscali ação, porque o
seu pod r emana da Ornnipotencia illfinitamente ju ta e infini­
tamente boa, ou a divindade nada tem que ver na vida do
e tndo, que é uma communhão à parle, e~tl'anba a todo intere 'e
espiriluill e então n vontade dos governadores é o unico poder
upremo e o upremo arbitro dos governos. - Quando a tbe­

ocraeia asiatica tinha um ungido do enhor, ou os leudas da •
média idarte acclam,t'Tam um rei, carregando-o ll'iumphalmen~e
depoi::; de uma victoria, es e reconhecimento olemne do dI­
reito tIa forçu er,l logillo; quando, pelo mesmo principio, a
monarchia unia-se às commUlla para derrocar o feudal.ismo,
o despotismo monarchico era logico lambem. Mas depOI da
emancipa.y'ío dos povo e d'l con~agl'ação da força do tlireito,
o que é logico é o desappare imenlo de todo o principio ca­
duco. - A transacção entre a verdade tl'iumph,\nte e o erro
vencido, entre a conquislas da civili ação e o fruclo do
obscuranti mo é qUE; é inadmis ivel. - Atnr ao carro elo Estado
dous 10conlOtores que. e dirigem para sentido oppo to , é
procurar - ou a immubilidade, j a:, forças pr puLioras são
iguae , ou a de truição de uma della i outra lhe é superior.
-E' a. im que a' theoria dos sonhadores, que defendem o sys­
tem,. mixto, cahem na pratica.-Para que un' governo eja re­
presou ta tivo, todo o poderes deyOO1 er delegaçõe' da nação, e
não podendo ha ver um direito contra outro direi to, segundo a
expres ão de Bo_ uel, a mom),rchia. temperada é uma ficção m
realidade. -A obernnia nacional ó pode exi til' só póde ser
reconhecirla e praticada em uma nação cujo parlnmento, eleito
pela participaç.'i.o de lodo o cidadãos, tenha a uprema direcç.'io
e p'ronuncie a ultiJm. pa lavra no~ publicos negociõs. - Desde que
eXIsta, em qualquer constituição, um elemento de coacção ao
principio da liberdade democmtica, i1 soberauia nacional e la
viola la, é uma cou a. irrita e nuHa, incapaz dos salutares etreitos
da moderna fórrou la de gove1'llo-0 gove1'll0 de todos por todos.
- Outra condição indispensavel da soberania nacional é ser in­
a.lienaveis e não poder delegar mais que o seu exercicio. \ pra­
tlca do direito o não o direito em i é o objeclo do mandato.­
Desta vordildo re ulta que, quando o povo cede uma parte de na
soberania, não con lilue um enhor, ma Uill servidor, isto é, um
funccionario.-Ora, a con 'equencia é que o funccional'io tem de
ser rev caveI, moveI, electivo, creando a fórmula complementar
dos Estado modernos-a mobilidade na pe soas e a perpetuida-
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de na funcções-contra. a qual se levantam nos systema , como
o Ilue no~ rege, os principios da hereditariedade, tia inviolabili­
dade, da, irresponsabilidade.-As ociar uma U. ontra, duas opiniões
cio"as de SUitS prerogativas, com interes3es m'\nife.5tamente
contl'arios, é, na phrase de Gambetta, semeai' o germen de eter­
nos conflicto , procurar a neutralisação das forças vivas da nação
em um duello insen ato e aguardar ineme iavellUente um dos
dous resultado,: ou que a liberdaue do voto e a universalidade
do direito sllccllmbam ante as ati~fações e de.3ejos de um só, ou
que o poder de um só desappareçllo clel\nte da maioria do direito
popular.-Ainda mais: a soberania nacional não póde iquer es­
tipular oure a sua, propri L alheiaÇGío. Porque t:i a reunião, a
collecção das von tatles de um povo. E como as gerações se suc­
cedem, e se substituem, fóra iniquo que o contr'acto de hoje 01 ri~

gasse de antemão a vontade da geraçã.o futur.l di 'pondo do qUd
não lhe pertence, e instituindo uma tutela pereune, qu eria
a primeira negação da propria soberania nacional.-A manifes-·
tação da vontade da nação de hoje pÓLle não ser a mani fe tação
da vontade da nação de amanhã e dahi resulta que, ante a ver­
dade ela democracia, a con tituições não devem ser velhos marcos
da senda politica cln.s naciona Iidade", assentlLdos como a con"a­
gração e o symholo de principio" immutaveis. As necessidades
e os interes es de cada época. teem ele lhes imprimir o cunho de
sua indivülualidade.-Si 11Ouvel" pois, inceridadJ ao proclamar
a soberania nacional, cumpriL'u. reconhecer sem reservas que tudo
quanto ai nua hoje pretende revestir- e de caractel' permanente
e h~reditario no poder e tiL eivado do vicio da, caducidade, e que
o elemento monarchico. não tem coexistencia. possivel com o ele­
mento democratico.-E assim que o principio dyna tico e a vi­
taliciedade elo ~enado são dua violações flagrantes ela oberania
nacional, e constituem o princ'pal defeito da carta de 1824.

Em conclusão

Expostos os principios geraes que servem de base á demo­
cracia moderna, unica que consulta e respeita o direito e ao
opinião dos povos, temos tornado conhecido o nosso pensa­
mento. - Como o nosso iutuito deve ser satisfeito p la condição­
da prelimimLr estabelecida na pl'opria carta outorgada,­
a convocação de uma assembléa constituinte com amplas.
faculdades para instaurar um novo regimen é necessidade
cardeal. - As reformas a que aspiramos são complexas e
abrangem todo o nosso mecanismo social. - NeO'al-as abso­
lutamente, fàra uma obra ímpia, porque se provocaria a l'esis­
tencia. - AprazaI-as indefinid;tmente, fôra um artificio gl'osseiro
e perigoso. - Fortalecidos, pois, pelo nosso direito e pela nossa
con ciencia, apresentamo-nos perante os nossos concidadãos
arvorando resolutamente a bandeira do partido repnblicano.
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federativo. - Somos da America e queremos ser americanos. ­
A nossa fórma de g-overno é, em ua essencie. e em sua, pratica,
antinomica e hostil ao direito e ao interes es dos Estados
americ.IDOS. - A permanencia dessa fórma tem de ser forço a­
mente, além da origem de oppressão no interior, a fonte
perpetua da hostilidade e das guerra' com o PO\'OS que nos
rodeiam. - Perante a Europa pa amos por ser uma democracia
monarchica que não in pira sympathia nem provoc.~ adhesão.
Perante a America pa samos por ser uma democracia monar­
chi ada, on,le o instincto e a força do I?ovo não podem
preponderar ante o arbitrio e a olllnipotellCla do oberano.­
Em taes condições póde o Brazi! con:>iderar-se um paiz isolado,
não ~ó no eio de. America, mas no seio do mundQ. - O no'so
esforço dirige-se a supprimir e'te estado de cousas, pondo-nos
em contacto fC'aternal com todos os povos, e em olidariedade de­
mocratica com o continente de que fazemo' parte.

R.io de Janeiro, 3 de dezembro de 1870. - Joaquim Saldanha
Marinllo.- Aristides da Silveira Lobo.- Christílln Benedicto
Ottoni. - Flavio Farnese. - Pedro Autonio Ferreira Vianna.
- Latilyelte Roclrigue' Pereira. - Bernardino Pamplona.­
João de Almeüla. - Pedl'o Bandeil'.1 de Gouvêa. - Francisco
Rangel Pe tana. - Henrique Limpo de Abreu. - AuD'u to
Ce ar de ~liranela Azevedo. -Elias Antonio Fraire.-Joa­
quim Garcia Pires de Almeida. - Quintino Bocayuva.- Joa­
quim Maul'icio de Abreu.- Miguel ieira FOJ'reim.- Luiz i­
eira Fel'r'eÍl'a.- Pedro Rodrigue 'oares de M irelles.- Julio
Ce ar de [<'reitas Coutinho.- Alfredo i\Ioreira Pinto.- Carlos
Americano Freire. - Jeronymo imões. - Jos' Tel.xoira Leitão.
- João Vicente ele Brito Galvão.- Jo é Maria de Albuquerque
Mello.- Gabriel José de Freitas.- Joaquim Heleodoro Gome~.
- Früncisco Antonio Castorino de Faria. - Jo é Caetano de
Moraes e Castro.- Octaviano Hudson.- Dr. Luiz de Souza
Araujo,-Dr. João Baptista Lopes.- Antonio dR, Silva Jetto.­
Antonio José le Oliveir:t Filho.- Francisco Peregl'ino ir-iato
de Medeiro".- Antonio de Souza Campos.-l\lano~l i\Iarques <.la
Silva AcaU3n.- Mariano Antonio da Silva.- Francisco Leite
de Bittencourt Sampa,io.- SalvadOl' de Mendonça.- Eduardo
Baptist:t Roquette Franco.- Manoel Benicio Fontenelli.- FelL\:
José da Co ta e Souz, .- Paulo Emílio dos Santo Lobo.- Jo é
Lopes da ilva Trovão.- Antonio Paulino Limpo de Abreu.­
Macedo Sodré. - Alfredo Gomes Braga. - Franci o C. de Bri io.
- Manoel l\1arques de Freitas. - Thomé Ignaoio Botelho.­
Eduardo Carneil'o de Mendonça. -Julio V. Gu ttierres. -Canclido
Luiz ue Andr:tue.-José Jorge Paranhos da Silva. - Emílio Ran­
gel Pestuna.- Antonio Nune Gaivão.
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Acta da in talIação do Club Til'adentes

E I 21 DE ABRIL DE 1881

Ao' vinte e nm dias do Illez de abril de mil oitocent03 e oi­
tenta e um, 89° anniver-ario do supplicio de Joaquim Jo é da
Si!va Xavier reunidos a 7 horas da tArde na sala da ocie­
dade Brazileira Ens'lios Litterario , os cidadãos abaixo a~signa­

do , resolveram por propo La do cidadão Timotheo José Luiz
Alval'es Antune , fundar uma a sociação com o uom de Club
Tiradentes, tendo por fim commemorar todos os nnnos o dia
21 de abril e eiJectuar em 18 9 o centenario df~ conjul'ação mi­
neira, comprando, i fór po sivel, o terreno em que foi ltlvan­
tado o patibulo onde o martyr perdeu a vida pela C'lUsa da li­
berdade. Para dirigir provisoriamente o Club até a na consti­
tuição definitiva foi ncclamada uma directorit\ campo l.t dos
cidadãos Timotheo J. L. A. Antunes como pre idente e Fidelis
Pereira de Lemo como secretario, e para organisal'em um pt'o·
jecto de e taluto' foram pelo mesmo modo nome'lllos os me mos
senhores e mais o cidadão Luiz Leitão. Pelu cidadão Timotheo
J. L. A. Antunes foi li la a lista tias pessoas a qnem dil'igira
convite para esht reunião, re olvendo-se que ro~sem ellas con­
siderada, como os pre entes, socios installadores.

Estando por e ta fôrma in iallada a Associação, foi lavrada
a p!'e~ente acla por mim Fideli Pereira de Lemo, secretario
interino, que a ub crivi e a signo com a pe soas pre eote .

Fidelis Pereij'a ele Lemos.- Timotl1eo J. LtúZ Alvares Al1tunes.
- Mnthias Carvalho. - Alfredo Te ialeh·a. - H. CampIJllv. - Luiz
Leitão. - U. do Amaml. _ Cornelio MOI·eira. - Sebltstitlo Gui­
mareles. - Manoel Bittencotwt. - J. Simões. - • ilv/t Guillla;·ães.
- Ramiro de Ban'os. - E. Rosa de Sena. - Cmulirlo Lui; de
Andrade. - Rodolpho E?'1/esto de Abt'etl. - Jose Ft-ederico Sal·
Vial?o. - Antonio Camargo. - Manoel Timotheo da Co ta. - B.
Eustaquio Teixeira. - Julio de Ft'eitas. - Joaquim Henriques
Costa Reis. - Antonio J?lstiniano Es!eves Juniot·. - Joaquim Go­
mes Braga.

Sentença da Inconfidcncia

.............................
PORTANTO, condemnam ao réo Joaquim José da Silva Xavier,

POl' alcunha o Tiradentes, alferes que foi da tropa paga da ca­
pitania de Minas, a que com baraço e prégão seja conduzido
pelas ruas publicas ao lagar da forca, e nella morra morte
natural para sempre, e qU& depois de morto lhe sJja corte'tda a
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cabeça e levada á Villa-Rica, onde em o logal' mais publico della
serà pregada em um poste alto, até que o tempo a consuma t
o seu corpo sera dividido em quatl'o quartos e pregad03 em P03­
tes pelo c; minha 'le Minas, no itio da Varginha e das Cebolas,
aonde o réo teve as sua infames pr<1ticas, e os mais nos sitias
de maiores povoaçõe, até que o bmpo tambem os cousuma:
Declaram no réoinf,lme, e infame seus filhos e neto, tendo-os,
e eu l·en applicam ']):\.1'<\ o fi 'co e camara real e a ca. fi. em
que vivia em Vílla-Rica erá arra.sflda. e salgada, para que nunca
mai:; no chão S3 edifique, e, não .sendo propria, era avaliada
e paO'I1 ao seu dono pelo bens confiscados, e no me mo chão
se levantará um padrão pelo qual se conserve em memoria a
infamia de te abominavel réo.

Igualmente conclemoam aos ré Fraucisco de Paula Freire
rie Andl'oda, tenente coronel que foi da Iropa paga da. C<lpita­
ni~ de ~linas,. José .\lvaras l\1a~i~1 19naci,! José ele ~lvarenga
Peixoto, DomlU70s de Abreu Vlell\l, Fmoclsco Antomo de Oli­
veira Lopes e Lüiz Vaz de Toledo Piza, a que com baraço e
prégão ejan~ conduzidos peIns ruas publicas ao lagar da forca,
e nella morram morte natural par.1 s~mpre, e depoL::; de morto
lhe serão cortodas as suas cabeça e pregad<]s em postes altos,
alé que o tempo as con uma, as dos rdOS Francisco de Paula
FreÍl'e de Andrade, Jo é Alvares Maciel e Domingo' de Abreu
Vieira nos lagares defronte das sua habitaçõe que tinham em
Villa-Ricu, a do réo Ignacio José de Alvarenga Peixoto no
lagar mais publico na Villa de . João de El-Rei, a do réo
Luiz Vaz de Toledo Piza na Villa de S. Jo,é, e a do rél) Fran­
ci co Antonio de Oliveira Lopa defronte do lagar da sua ha­
bitação, na ponta do morro, e declaram este' réo infame, seus
filhos o netos\ tendo-o, e eu bens confi-cados para o fi-co e
a cama.ra relU e as casa em que vivia o réo Franci co de
Panla, em Villa-Rica, aonde e ajuntavam os réos chefes da
conjl1l'aoão pam terem seus infame conventiculo , serão tambem
arra. adas e algadl\S, endo pl'oprias do ré,,, para que nunca
mai no chão se edifique.

I"'ualmente condemnam aos ré: alvador Carvalho do Amaral
Gurgel, Jo-é de Rezende Co'ta, pai, José de Rezen1le Co ta
filho e DomillO'O Vi lal Barbo a a que com baraço e préO'ão
sejam conduzidos pelas rlia publicas ao lagar da forca, e nella
morram morte natural para sempre; declaram e e reos in­
fume, e iufame seu- filho' e neto, tenrlo-os, e eu b ns con­
fiscados para o fi sco c camal'iI. rea1.

E para rr ue estas execuções possam fazer-se mai commoda­
mente, mandam que no campo de S. Domingos se levante
uma forra mai alta do ordinario.

Ao 1'':'0 Claudio Millloe! da Costu, que se matou no car.:lel'e, de·
clara.m infame a sua memoria, e infame seus filhos e neto,
tendo-os, e os seus bens confiscado::; para. o fisr.o e camn.ra. real.

Aos réos Thomaz Antonio Gon zaga , Vicente Vieit'a da
Motta, José Yl'es Gomes, João da Costa Rodrigues e Au-
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tonio de Olivaira L'Jpes, cond@muam em degredo por toda
a vida para o prdsidi03 de Angola. O reo Gonzag'a para
as Pedra, o réo Vicente Vieira para Angoche, o réo José
Ayre, para Arnbac<'1., o réo João do Co"ta Roil'igue p 1'<1
o Novo Re:londo, e o réo Antonio de Oliveira Lopes pal'a
Caconch.; e se voltarem ao Br.lzil se executara nelles a
pena de mOl'te natural da forca, e applicam a metade dos
bens de todos estes ré03 p~ra o fisco e camar,. real.

Ao réo João Dia, da .1 tta conllemnam em dez annos de
degl'cdo pa.ra Benguela, e se volta.r a est E~taclo do I3ra­
zil, e nelle fàr achado, morl'erá morte natnra.l na forca,
e applicam a terça parte de seus bens pal'a o fisco e camam real.

Ao réo Victorütno Gonçal ves Velloso cJllllemn 1m em açou­
tes pelas rua publicas, tres voltas ii. roda d,t fona, e
degredo por toda a vi-ia P:U'.1 a cidade de Angola, e tor­
nando a este Estado elo BI'tlzil, e sendo nelle aClHtdo, mor­
rera lU rte natuI'al na forca para sempre; e applicam •• me­
tade de seu bens para o fisco e a camara real.

Ao réo Feancisco José de Melto, qH6 falleceu no carcere,
declara,m sem culp:1, e que se conserve a Sl1a memoria S'3­
gun10 o esta, o que tilll1a.

Aos réos Manoel da Costa Capauema e Faustino Soaras ele
Araujo absolvem, julgando pelo tempo que te6m tido de
prisão, purgi:lcLt qualquel' presumpção que contra etles poctia
resultar nas lIevnSS1S.

IglUtlmellte absolvem aos réos Jo'io Fl'J,llcisco das Cllagas,
Alexandre, eSC1'avo do pacll'e José d1 Silva de Oliveira Ro­
lim, Manoal José de Mil'anàa. e Domingos Fernande" por
se não provar contra etles o que é bastante p H'a se !lles
impór pena; e ao rOo Ma.noel Joaquim de Sá Pinto do
Rego Fortes, fa.llecido no cal'cere, declaram sem culpa, e
que se conserve a Stl1 memol'ia segundo o estado clue tinha.

Aos réos Fernando Jo 'é Ribeil'o e José Martins Borges
conelemnam ao primairo em degl'eelo por toela a vida potra
Bengueln. e em 200$ para as despezas da relação, e ao réo
José Martins Borges em açoites pelas ruas publiL:as e la
annos ele galés; e png'uem os l'éos as cu 'ta:>. Rio de Ja-­
neil'o, 18 d) abril de 1192. - Com a rubrica do Vice-Rei,
'Vasconcettos, Gomes Ribeiro, Oruz e Silva Veiga, DI', Fi(Juet­
~'edo, Gtte'rreiro, ll1unteiro, Gayoso.

o logar do supplicio

Affirmava-se gera.lmente, alludilldo-se á execução de Tira­
dentes, que o theatro de tão revoltante scena fóra a ex-praça dn,
Constituição, conlleJida tambem pelo nome mais antigo de
Largo do Rocio.
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Entretanto, e já. em outl'rI occaslao fizemos algumas reflexões
a esse re peito, a certidão authentic:t extrahida do processo diz
terminantemente que a sentença do grande martyl' da conjura­
ção mineira executou-se no campo de S. Domingos, em 21 de
abril de 1792.

Como el'a natural, Ilouve commentarios sobre essa divergen­
aia, mas afin.tl sempre a duvida suusistia.

Felizmente a exposição da ociedade de Geograpltia, forneceu­
nos ensejo de vel'Íficar onde eXlstio o antigo campo de S. Do­
mingoJ, ate hoje, cremos, completamente desconhecido da ge­
ração actual.

Em duas plantas da cidade do Rio de Janeiro, contendo o
plano das forti[jcações da parte de terra, ambas remettidas rela
secretaria de estra.ngeiro , sendo uma levantada pelo br1g'adeiro
Funk c a outr[\. pelo stu'gento-mól' João Francisco Roscio, vindos
de Portugal em 1769, está perfeitamente determinado o campo de
S. Domin"os.

Compretlendia elle en tão o extenso terreno que, partindo dos
fundos da igrejinha de S. Domingos, seguia em direcção ao
campJ de Sant Anna, correndo parallelo iL rua do Sa,bão; e d'ahi,
prolongando·se além do espaço occup~do pela. rua Larga de

. Joaquim. contil1llava até a antiga chacara do Casado.
Da praça da Constituição até a rua do General CRmara (Rntiga

do Sabão) estão mencionadas as mesn as ruas que ainda existem,
apenas com alter.lçÕ9S de alguns nomes, que posteriormente lhes
deram.

E' evidente que o campo de S. Domingos ac11a:va-se a im
num extremo opposto ao larg'o do H.o~io (designado e;)te ultimo
jásobo nome de praça da Lampadosa na plantll, da cidade feita
em 1808), e para robustecer mais esta opinilo lembramo:> o se­
guinte facto:

Tendo o Marquez do Lavradio, cujo governo terminou em
1769, mandado retirar do reeinto da cidade para o Vallo11"o os
negl'os importados da Costa d' Afric:1, determinou que, quancTo ti.­
ves em ele seguir para os trJ.balbos das minas gera , das fa­
zenda , etc., o fizessem pelo campo de S. Domingos.

O corollal'io a tirar ele tes novos elemento, sómente agora
conhecido, é que não foi na praça da Constituição que o in tru­
mentos da mab nefanda tyrannia levautaram o cadafal 0, onde
o maior dos heróes da Inconfidencia pagon com a vida toda a pu­
jança do seu patl'iotismo e todo o amor que dedicára a esta grande
nação.

Como homenagem ao civismo elo esforçado cidadão, a qu m a
posteridade 11:1 muito recebeu em seu seio sob o nome legendario
de Tiraden tes, offerecemo hoje apenas estes ligeiros aponta­
mentos.

Americo Vespucio.

1889
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Nota. - Po'teriormente a publi tÇão de um artigo na. Gazeta
de Notiâas sobre este mesmo ao'! umvto, fumos inl'orma,rlos pelo
11olll'ado industrial .lesta praç:t, o Sr, B ena.rdo Pinto da exis­
tencia de uma obea, intitulad,. Ephemerides da Hova histol'ia,
orio-inal brazileiro e edição portuo-u za dos fins do seculo pa ­
sado, em que vem llesceipta aexe nção de Tiradentes e traçado
oitinerario s'3gui lo peh victima até o ca,d·.falso, que fóra levan­
tado na V1'oximidarles onde hoje esta o lar~o de S. D mingos.
O r. Bernardo Pinto possuío al"'um tempo um exemplar da'
Epheme)'ides: não e recorda, p rém, do nome llo !I11t.Ot' Infeliz­
mente todas as pe.quizas que temos feito para encontrar um
livro Lãoprecioso teem sido infl'uctifel'as.

o 21 de abeil de 1 91

O Club Tiraclente' nnis uma vez dá. provas do seu patl'iotismo
com a commemoração de hoje.

E c m esh. fe t civiü<'l.s que ,faz ensinamento e se dá lição
de amor (h. p~ttl'ia c de civismo ú.s novas o-erações.

Trabalhador incans'Lvel da cau a republicana, não o a sn ta­
vam nunca nem a inclilferença. publiü<'l., nem as ameaço do go­
vernos lUonarchico'.

Sampaio Ferritz, o entllu3htsta republicano, Vicente de Souza,
o fiuenttl Ol', dor demo::rata, Ubaldino do Annl'al, o caracter in­
transigento e pa.tl'iotíco, Quintino B ca.yuvn., o chefe querido e
respeitado, alli -e reuniam sempre a dtr liçõ de incitamento e
de coragem. Nunca os magoou a pequenez llo 1l11l11el'O L10 audi­
torio, nunca os embargou uo cn.minho que haviam Lraçado o
medo do~ que não rle ejavam compl'ometter-se.

Ouvi as suas confel'encias' e:1 su'\. palavl'tt inspirada, a idéa
dolor•. a do mal'tye bl'azilelro, me l'etempel'aram muitas vezes a
crença republicana, me tl'onxeram muitas vezes a e"perauça do
tl'iumpho, o confl rto ao desconsolo a que me levava a intlifre­
rençt geral, indilIerença a que no levou o tibio c\l'acter latino
dos pei meiro povoadores desta tel'I'U.

Hoje, que está. feita :1 R.epublica, e que enLt'e risos e fe tas
ensinámos ao mundo iuteieo como. e fazelll revoluçõe ; hoje, que
não nos prende o peso da monarchia, que se não compram con­
sciencias á fOI'ça de li oujas, que se não ,lnnnllam caracteres a
cust,. de torpezas, que se não COIl fundem a' Cardas com as librés
dos veadores, pergunhm algun : Por que subsistem clubs repu­
blicanos ~ O que teem aiuda a. faz 3l' ~

A comnJemoração de hoje abi e"tá para respou1ler-Ihes.
A missão do Club .Timclentes subsi te na Republica. A sun. pro­

paganda é tão necessaria hoje como hontem.
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Então ensinava a reagir, a luctar e a vencer; agora ensina a
respeit'tr a memoria dos martyres da Idéa, dá lições de civismo
às gerações que aO'ora entram na vida.

O que para nós hoje é uma commemoração pezarosa, é para
nosso filhos uma festa e ás suas perguntas infantis nós devemos
uma respo ta.

E 'a resposta, que nos reporta a 1792, ê uma lição de historia
patl'ia j e nos cerebros que ora começam a raciocinar ha o des­
lumbramento da causa, ha o respeito pelo martyrio.

Salve! benemerito club, que nos proporciona por esta fõrma
a occasião de ensinarmos a nossas mulheres e a no os filhos o
que ha de grande e de nobre no coração brazileiro.

Bem hajas tu que assim evocas com a lembrança de Joaquim
José da Silva Xavier a memoria. ele tantos martyres, de tantos
esforços mallogrados em 92, em 17, em 24, em 35 e em tantas
data celebres pela firmeza de caracter daquelles que as escre­
veram nas paginas da historia brazireira com o mais precioso do
seu angue!

A mentira da igreja não ensinou á rainha sanguinaria que de­
fendiam a mesma causa puramente republicana Ti~'ademes e o
carpinteiro de !azaretll!

Entre D. Maria, a beata, e Silva Xavier, o pl'oto-martyr, ha
um abysmo.

Viva a Republica!

Edwudo de Borja Reis~

Mutantur

Mudaram- e os tempos, o 21 de abril actual faz contraste com
o 21 de abl'i\ d 1792. Decorrem 98 anno', e em todo esse e paço
de qua i um seculo, quantas aspirações mallog-radas, quanta de­
dicaçõe esmoeecidas, quanta anciedade pelo advento da liberdade~

Os velhos desanimavam, não e perando vel', si.não ao longe, a
terra promettida: toda a sua lida con istia em encorajar a ar­
dente mocidade, dizendo-lhe que odia da redem pção esta'ia pres­
tes a chegar. E diziam-no, incredulos, no intime de seus corações,
mas, ccultando aos moços a sua iucredlllinade, não obstante
apregoavam in'3essantemente que estavam proximos os tempos
em que e:>ta feitoria bragantina seria de todo libertada do jugo
imperial.

Desse modo alentavam elles as esperanças da geuel'o~ moci­
dade, e, quaes vestaes, não deixavam que e apagasse o fogo
sagrado. Com os olhos voltados para as heroicas epocas de 1792,

R. 5
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1817 e 1824, elles, vellios, mas firmes nas santas crenças, pro­
curavam, fitando e sas datas gloriosas, ganhar alento e in pi­
raI-o aos desalentados para alcanÇ<'l.rem a desejada méta.

Ainda que, sem e peranÇ<'l. de chegarem ao fim, não de~anima­

vam, mostrando o lado onde e lava o ponto luminoso jndicador
da estrada da terra. da redempção.

Perseverança! Eis o que constantemente diziam aos impacien­
tes e desanimado.

Dous cl ubs, o de S. Christovão e o de TiradeD tes (porque não
dizel-o ~) agg-remiando por muitos annos todos o" crentes da
santa causa, ja promovendo CaD ferencias publica, ja festejando
os martyres da liberdade, contribuíram e muito para o progresso
das idéas republicanas.

Eis em resumo a. historia do partido republicano em todo o
tempo da monarchia, até que, contra a expectativa de todos,
mudou-se o scenario politico e, como dizem as sagradas lettras,
as trevas tornavam-se em 'Iuz, a noite succedeu o dia.

Houtem monarcbia, boje Republica; hontem pm vil rebanho,
hoje um povo livre.

Depois de decorridos 98 annos, desde o supplicio de Til'adentes,
o primeiro que apontou-nos o caminho da liberdade, chegamos
finalmente anossa Chanaan, tendo deixado no caminho muitos de .
no sos guia, que desappareceram d'entl'e nó' e que não ces.aram
até ao ultimo momento de encorajar-nos, e de nos aconselhar a
união. Tivemol-a, e mais felizes do que os nossos antepas_ados,
tran~pomo o Jordão da liberdade e tomamos conta do sólo infi­
cionado da mouarchia.

Foi no glorioso dia 15 de novembro de 1889, que o exercito,
essa clas e que o ex-imperador não pode de todo corromper
unido com a briosa armaria. estendeu seu braço possante ao povo,
e o ajudou a libertar-s do jugo monarchico.

E agora que somos livres, nós brazileiros, nós do Club Tira­
deDtes, podemos ja desassombradamente festejar a gloriosa dnJa
de 21 de abril, mostran lo o contraste que 11a entre as duas.

Em 1792 um povo, aviltado pela mais brutal da monarchias
earop as, assistiu com boçal iDClitrerença ao supplicio de Tira­
dentes; em 1890 um povo livre, assiste álS festas, que se celebram
para perpetuar Da memoria dos brazileiros o Dome de Joaquim
José da Silva Xavier - o legeDdario TiradeDte., o proto-martyr
de Dossa liberdade.

Capital Federal, 21 de abril de 1890, 2° da Liberdade e da Re­
publica Brazileira.

Tirnotheo .4lltune .
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Tiradentes

No dia 21 de abril de 1792, a cidade do Rio ·de JaaeÜ'o a sistiir
commovid.t ao mais atroz dos espectaculos, que jamais possam.
marmlar o allnaes da Historia.

Decretara-se o rego ijo popular, bandos publico.:;, Te Deum,
luminn.ria por tres noites; em nome da clemencia d,t rainha, se
eS'luartejill'a o cadaver de um condemnado politico!

I!: os qual·toS ahido::i daquelle matadoUl'o humano foram leva­
do daqui até Villa Rica" sendo collocados em po tes nos cUtre­
ren tes ponto3 da estrada, onde o réo teve as suas infames pra­
ticas .

A cabeça do martyr foi levantada na praça principal da capi­
ta,l d,t Ca,pitania, até que o tempoa con ",misse, como um espectro
de terror destinado a abater a mente rebelde dos Inconfidentes.

Por honra deste povo, a Historia attesta, que a reacção do
sentimento nacional contra a criminosa atrronta assim feita as
leis da humanidade, começou ltqui desde o dia mesmo da perpe­
tração do atten tado regio.

A popnlação horrorisad:t recol heu-se em sua concen tração de
dóI' j e o nom~ do martyr circul:tva de boca em boca, como uma
legenda ag-rada.

Mão piedo a, soccorrenJo- e as treva- da noite, arrancou do­
alto do posta a cabeça de Tiradentes, re guardando-a pll'a sem-
pre no sacrario da família. •

A idéa, que se pensava poder trucidar naquella prof,tnaÇ<'io sa­
crilega do cadaver, asylou-se no coração de povo, esse eterno
vingador de toda as cau'a nobre j e é hoje a flammubt sa­
grada que ymbolisa os destiltos de nossa patria!

Honra ao Club Til'adente , que con verteu o glorioso nome do­
martyr em um verbo omnipotente de patriotismo, honrando ao
mesmo tempo o altivo sentimento da rei vindica.ção nacional!

Honrt a e te povo, que, radhtL1te das alegria da victoria hon­
tem obticla, vem trazer o culto do seu mais respeitoso reconhe­
cimento ao grande martyr que primeiro ueu seu sangue pela...
Cc'tusa da Republica no Brazil, suppliciado na praça publica!

Capital Federal, 21 de abril de 1890.

Homem de Mello•.

.., ....
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21 de abril de 1792

Esta data que vinculou nas terras do Brazil a supremacia das
idéas republicanas pelo martyrologio do mineiro, illustre filho
do povo e prototypo de civismo e do amor patrio, é festejada
felizmente com o maior jubilo em todas as eÀi.en~ões, planaltos e
montanhas do vasto territorio brazileiro.

Os heroes de 15 de novembro fizeram de ta conquista iueal e
tão almejada uma realidade assombrosa, uma impo ição ao
mundo civilisado. sem perda da menor parcella de sangue!

em parar siquer um in tante a ua vida activis imo. quer na
industria quer na família, nós o;: brazileiros nos libertamos do
jugo tyranno e ferrenho do despotismo da monarchia, debaixo da
maior effu ão e contentamento.

A liberdade e a patria devem-nos portanto ser muito queridas.
Descubramo-nos respeitosos perante o glorioso martyr, hOD­

rando os heróes de 1'5 de novembro!

Mal'loeZ Timotheo da Costa.

·Ractclif

Em 17 de março de 1825 são executados na forca os gloriosos
revolucionarios de Pernambuco, João G.uilherme Ractclif, Joaquim
da Silva Loureiro e João Metrowich, que tiveram parte na Re­
volução de 1824. Ractclif, quando, subindo in trepidameute ao
patíbulo, chegou ao etimo degráo, voltou-se para o povo e pro­
nunciou as seguintes immortaes palavras; Brazileiro , eu morro
pela causa da razão, da justiça e da liberdade! Praza ao céo que
o meu sangue seja o ultimo que se derrame no Bral,il e no mundo,
por motivos politicos !

E a estas ultimas palavras o padre que o acompanha faz-lhe
signal para calar-se e o glorioso martyr da liberdade alncla disse:
Eu me resigno e morro peja liberdade ... Ractclif era natural de
Portugal, e João Metrowich, ela ilha de Malta, ao sul da
Italia.
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Revolucão ue 7 de abril de 1831

- Revolução popular, no Rio de Janeiro, cujo fim é
obrigar Pe 11'0 I a abdicar ou eliminal-o de qualquer maneira. O
governo de Pedro 1 era na verda'le clarament9 despotico e hostil
a todo acto favoravel á n'lÇc'io brazileira ou porque fosse contrario
aos eus egoi ticOR interesses dymnasticos ou porque fo se COD­
trario aos eus interesses pe soaes. Entretanto, tinha a virtude
de ser franco e abvrtamente inimi~ll da in tituiÇÕes e idéas li­
vre' sem servir-se da « capa do constitucionalismo m uarchico».

A revolução deveria ter por objectivo ilnu,l a declaração da
Republica, porque o espil'ito da população era, claramaute pelas
idéas democraticas; mas como em todos os grande' choques po­
puhtl'es apparecem em eguida, a tomar direcção do movimento
politico, aJém dos cid.\dãos patriot>1s e convicto.., da verdadeira
aspiração popuLar, os denomioados sensatos e moderarJos, e como
são sempre homens de grande influ ncia no dominio da politica
e da imprensa, arra tam comsigo para uma direcção opposta não
só a parte atrazada da cla e dil'igante, como tambem a ma sa
do p::>vo, que é sempre por fé e espontaneamente que abraça
uma cau a.

A im é que, em vez de proclam r· e a Republica e e'tab31e­
001'- e o O'overno popular e temporario, reconheceu- e o dil'eito
á po se vit'llicia do governo do Estado a D. Pedro II, que tinha
apeoa 5 allllOS de id Ide. Por e~te motivo in tituiu-se logo depois
a reO'encia trlna.

Entretarrto teve e ta revolução resultado beneficos, pois pro­
duziu no e pil'ito popular;t aspiraÇc'í.o de inslituiçõe mais liberaes
e con eo laneas com os seus sen timeotos e com as uas nece si­
dade . ReaLizou-se por isso em 1834 a reforma da constituição, que
Pedl'o Lfez votar em 1824 por meio da força, endo promulO' da
a lei uo acto acldicional, cujo e pirito é l).Ltamente democratico,
lei que fói depois victima de uma interpretação que a reduziu a
zero, endo-no impiuO'ida outra vez a. constituição outorgada
pelo prlmeÍl'o imperarLor.

'--IchnlUlak Republicano,)

Installacão em 6 de novembro de 1836 do E tado
Republicano Rio-Geandense na vil1a cte Piratiny

Tão urgente e esperado era já e'se procedimento, que foi en­
thusiastica,mente appla.udido pelo vel',ladeh'os patriota, que
correram aquelle logar anx:i~iaDdo- e todos com uas foryas .
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Recorrendo ao imparcial historiador, o Dr. Assis Brazil, vere­
mos em suas ultima palavras referentes ·ao memoravel facto,
qual a origem e clausulas propostas por aquelles distinctos
ddadãos.

«De toda parte concorria o povo para Piratiny ; muitos vi·
nham pela consideral,lão da segurança pessoal e todos pelo de­
. ejo de tomar parte na constituição da Republica.

Innumeros chefes militar'e", desses que as revoluções impro­
:visam e que ão por is o me mo os melhores, porque ão filho
·.da necessidade e não dos favores de nm governo, estancieiros e
negociantes abastado de todos os lagares, que sacrificavam
fortuna e futuro por não aCl'Íficar as opiniões, que em melhores
tempos haviam sustentaio; homens de todas a cla e e pro­
fissões, nacionaes e estrangeIros, advogados, medicas. sacerdote ,
artista, uns que empunhavam as armas e entravam nas fileiras
como soldados, outros que despojavam-se dos seus bens para
au.."I:.iliar o empenho commum; todos chegando simultaneamente
por diversos e oppostos caminho, encheram dentro de poucos
dias a pequena villa e transformaram a soturna quietação habi­
tual, no agitado borborinbo de um congres o deliberativo.

A camara municipal tornou-se o ceutro de toda a elabol'ação.
Todos os vel'eadores eram republicanos.
Eram elles: Vicente Lucas de 'Oliveira, presidente; Francisco

Moreira da Si! va. Verde, Antonio Corrêa da Sil va, João Antonio
de Moraes, José Pereira d,t Silva Cacaria e Seraphim José da
Silveira.

O vereador ViUela por enfermo uão compareceu.
O presidente propoz, entre outras medidas, a independencia. e

a republica com a cluusula de ligar-se pelos laço::> da fecleração
hqueUas las provincias do Brazil que adoptassem o mesmo y­
stema de governo.

Reuniu- e novamente a camara no dia 6.
E tava combinado que rosse es e o dia da eleiçtio do primei­

ro, magistrados da Republica.
Dentr'o e fóra do recin to simples e mode 'to agglomerava-se

uma grande massa de povo. Do aspecto geral de se ajuntamento
que pela primeiL'a vez se via depois do grito !'evolllcional'i?,
resumbrava um accento de profunda solemnidade, que transluzla
no semblante de cada um dos cougregados.

Estava alJi o coronel Antonio de Souza Netto, na plenitude
<Ia sua glorio a vida, revelando ainda claro no rosto os traços
,da belleza physica cle que era dotado, e essas tendellcia' cava­
lheiresca , que fizeram deUe até á velhice - um galanteador,
um soldado e um patriota, em tudo extremado e ardente; ao
seu lado sentava-se o .nobre velbo JOSé Gomes de Vasconcellos
Jardim, que não levou em conta o peso dos annos e os cllidad~s
de uma grande fortuna para arroja 1'- 'e ii. defe a das sua idéa',
embora nos azares de uma revolução; ficava-lhe vizinho Domin­
gos José de Almeida, grave e pensativo, como que lhe passava
já pelo pcnsamento a effic:lZ direcção que havia de imprimir ii.
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nova patria, que se estava creando ; estava tambem aUi Joaquim
Pedro 80al'es, tenente-coronel, aj udan te general e commandante
do lo corpo de lanceiro'. es es emi-barbaros redimidos da escra­
vidão, que a sua bravura guiava ao combate com a impetuosi­
dade da torrente; o major Joaquim Teixeira Nunes, seu imme­
dia to, raro e legitimo typo do verdadeiro gaucho, cujo denodo
e pantou um dia o proprio Garibaldi, o homem que a fama con­
sagrou o mais valente de te eculo j Antonio Vicente da Fon­
toura, espil'ito culto e grande talento j o Dr. Antonio f>ereira de
SiqueirJ. Leitão j o major José Mariano de Mattos j o capitão
Manoel de Macedo Brum da ilveira j o advogado José Pinheiro
de Ulhoa Cintra; o tenente-coronel Jo é Alves de Moraes j o
padl'e ligueI Justino Garc.ez Moncada, e grande numero de
outros patriotas que vinham concorrer com a sua presença e o
seu voto para a installação desse Estado a que iriam mais tarele
sacrificar o sangue e a vida.

Estranhas commoç5es deveriam agitar a alma des" s 110­
men , no momento supremo, em que se iam desprender da
sujeição ti. patria antio-a e as umir a responsv.bilidade da inde­
pendencia..

Erros funestos daquelles a quem estava confiada a direcção
dessa patria os havia.m precipita lo· fór" do tecto em que nasce­
ram j a idéa da gr,tndeza da. lucta, que fatalmente se tinha
de eguir, do acrificio que era preciso aifrontar e vencer,
da privações e da miseria que acompanham as guerrdS civis j
a lembrança de que para t1"Íumphar era preciso subjugar o.
re i tencia ele um V;tsto imperio, vinte veze maior do que a
porção rel1ella la, tuelo isso e mil outras conjecturas assaltavam
o animo da a emblé,t e produziam, pela contracção dos espiritos,
um ilencio magesto o e solemne.

Em meio de e silencio levantou-se o presidente, e, indicando
o tim do ajuntamento }Jediu a opiniões de Netto e Almeida
obre a po sibilidade de effectuar- e já a eleição. Ambos enten­

Lleram que devia tratar-se della desde logo.
Acamara officiou entiio ao general Lima e Silva, e cheo-ada. a

respo ta, começou o povo a depo ita.r na urna os seus u.tl'ragios.
Por numeroso que fos-em alJi o concurrentes, eram, todavia

poucos para crear o chefe de um Estado, mas as circumsbncias
tudo justificam, e em assumptos semelhantes com a reo-ularidade
e independencia, que ne ta reinou.

O pr ic1ente escolllido foi Bento Gonçalves, cidadKo que
e tn.va ausente, nas mãos do inimigo, em possibilidade de fazer
pressão sobr os elei tores.

O militarismo em nada influiu; a opinião do commandante
em chefe do pequeno exercito era que o presidente fo~ e outro
que não o nomeado.

Foram em seguida proclamados eleitos vice-presidente os
cidadãos Antonio Paula da FontOUl'R, José Marianno de M:1ttos,
Domingos Jo é ele Almeida e Ignacio José de Oliveira. Gui­
marKes .

.....,
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Destes só era militar o segundo, que tinha por si a rdcom­
mendação de ser homem de vastos conhecimentos, tanto que
mais tarde, extincta a republica, o governo do Br~tzil o acllOU
digno do cargo de ministro da guerra.

O presidente escolhido estava au~ente ; não convinha ao novo
Estado orga.nizar-se com a vacillação dos governos interinos;
deliberou- e POI' i so que devia ser eleito um sllbstituto elrectivo
de Bento Gonçalves.

A eleiç"o para es e novo cargo recahiu na pe soa do cidadãõ
José Gomes de Vasconcellos Jardim.

No mesrJ.1O di- as novas autoridades prestaramjuI'amento.
Todas ellas tinh'l.m sido votadas com a condição preliminar

de d:3porem o poder no seio da -lssembléa constituinte, Cl1n­
vocando-a logo que as cireumsta.ncias especi les do Estado o
permittissem.

Gomes Jardim tomou posse e nomeou seu ministerio, di tri·
blli~)do assim as pastas: Domingos José de Almeida, ministro da
fazenda, accumuhlL1do a pasta do interior j .José Marianno, mi­
nistro da guerra e marinha; U1Ma Cintra, ministl'o da justiça
e-estrangeiro.

A sim ficou definitivamente ioa ugurada, no dia () de novembro,
a Repub.lic.l Rio-Grandense."

Fr. Joaquim do Amor Divino Caneca

Em 13 de janeiro de 1825 é fuzilado este g-rande patriota. e
magnauimo republicano, um dos chefes da revolução pernll1D­
bucana. que se transfõrmou na Confederação do Equadol', pro­
clamada em 1824.

Juntamente com o denodado defen 01' elas liberdades p'l.trias
que eram comprimidas p la tyrannin de Pedro I foram fuzilarlos
muitos outros cidadãos, entre os quaes achava- e o peeto Ago ­
tinbo, que, como major, commanrlava um batalhão j sendo o
defensor da honra e vida das familias e o protector rio commercio
que nelle tinha um def~nsor contra os saques e violencia de
um scelerado de nome Emiliano lJue roubava as povo çõe'.

Ap3zar de ser !Seral o pedido do povo para que este cidadão
fosse perdoado, 31 Justiça impel'ial não quiz esquecer a rehellião
de Agostinho cont_ra o thl'ono e mandou fuzilai-o perdo.l.ndo
entretanto a Emiliano, o faccinora, que tambem tinha sido preso
e condemnado. Frei Caner.a, o glorioso martyl' da l'evolução
pernambucllJua, deixou de existÍl' ás 9 hoeas da manhã, como
attestGt a seguinte certidão, padrão de vergonha da monarcbia
brazileira:
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« Certifico que o réo frei Joaqttlm cio Amor Divino Caneca foi
conduzido ao l"o~ar da forca ths Cinco Pontas, e abi, pelas
9 hora' da m3.nnã. padeceu morte natural em cumprimento da
sentençt da commis:;io militar, que o julgou, depoi' de er
desantorado das Ordens, n igreja do Terço, na fórma dos
Sagr,~llos Canonas j'sendo atado a uma. das haste da forc_l, foi
fuzilildo de ordem do Exm. genert11 e mais membros da dita
commis -o, vi 'to não podel' ser enforcado pela dasobediencia dos
carrascos, do que tudo dou ~, endo este acto presidido pelo
vereador mais velho do s9nado d sta cidade, o Dr. Antonio José
AlvesFerr ira,al'voradoemjuiz dvfór . Recife de Pernambuco,
13 de janeiro de 1825.-0 e"cl'ivao do cl'ime da Relação, Miguel
Al'chal1Jo Posth....mo do Nascimento.»

Domingos Jo é Martins

Et'a um do valentes chefes da Revolução Pernambucana, sendo
enforca lo na Bahia ao 36 annos de id de em 1817.

Patriom sincero, foi DominO'o- Martins quem teve a lembrança
de e-blbelecer- e um "'overno provi orio que dirigi"se os de tino
da Revoluç'to, o que elIectivamente se realizou a 7 de março. Esse
govel'no ficou composto do eguintes cidadãos: capitão Domin~os

Theotonio Jorge, tambem nomeado governador da arm lS, paúre
João R. Pe- oa de Mello, Dr. José Lttlz de 1II3ndonça, MllOoel
CorrêJ. de Ar.lujo e Domingos ~artin . Enviado em tenra idade
para Londra ,onde e educou, Martins alli contra.biu ami ade
com o famo o general Miran a, hel'oe da Revolução Fr,~nceza e
que emprehendia libertal' a Amel'ica Hesp:lnhola.

Ao encamlnhar-sa para (\ forca, o valente patriota" voltando-se
para o soldados que o conduziam, dh:íse: «Vinde executar as
orden do vosso Sultão; eu morro pela lib9rdade ... »

A mão de um frade, refere-nos o Dr. !lIuniz Tavare , tapanJo­
lhe a bocca, não o deixou aClbar as palavl' s.

Domingos Martin era natura'! de Itapemiri1l1, Estado do Espi­
rito Santo.

ttentado contra Lopes Trovão

Em 30 de outubro de 18 1, o Dr. Lopes Trovão ladeado de
Alberto de C~lrvalho Almeid \ Pernambuoo, Favilla Nunes, Fel'l'O
Cardo30 e tenente Noya, celebra. ás 5 horas da tarde, no largo
do Raoio, pemnte uma .multicHío müor de seis mil pessoas, um
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comlclo contra a reforma eleitoral do ministerio Saraiva, que ia
ser, no dia seguinte, posta em execução pela primeira vez.

De pé obre uma m6sa ao lado direito da estatua de Pedro I,
apenas profere as primeira palavras, é aggredi o pelo chefe de
policia e dous do seus delegados a frente de uma massa de vaga­
bundos e facínora muito conhecidos, e por certo galopim eleito­
ral, igualmente muito conhecido, que tinha marclladv da propria
casa do ministro da justiça a te ta de uma columna de vagabun­
dos embriag-arks e agen tes ecreto.; e1:l. policia.

Constrangido pejos seus amigos, o orador desce da. mesa e com
elles e o povo que os defendia, com va.lor, entra na rua do Espi-

o rito- anta atim de ir terminal' o seu di curso em um do' tres
teatr s daquella rua.

Impedido de executar este plano, entram no café LuciUlla e do
seu recinto repellem, n'uma refrega feroz, os assaltantes' estes
fecham a portas do editicio e d'ahi pas am para a casa contigua,
de onde sabiram ás 10 horas da noite um a um, depois de terem
cantado e da.nsado com as empregadas da ca a, que era um esta­
belecimento de costuras. .

Os aO'gressores, fUl'iosos por terem sido repellido com supe­
rioridade, formam uma grande mal ta, que, em correria selvagem,
percol're as ruas mais centraes da cidade, espancando transeuntes
inermes, saqueando armazen , destruindo typographia , á luz
funebre de archotes e ao berros de viva o imperador e a monar­
chia e morra Lopes Trovão e i1 Republica.

(.\Imannk Republicano)

ia sessão da ~\ssembléa Constituinte da Republica
Rio Grandense

Realü;a-se em I de dezembro de ]842 a primeira sessão ordi­
naria da As embléa Constituinte da Republica Rio Grandense,
na viUa do Alegrete, comparecen lo 22 deputados e estando pre-
en te o cidadão presidente da Republica, general Bento Gonçalves

da Silva., o qua.llê a sua men agem a As embléa collocando no
seio desta os poderes que até então tinham sido exercidos so­
mente por elle. O pre idente da, H.epublica declara a. AS embléa
as causas que pl'oduziram tanta demora na installação da Consti­
tuinte Republicana visto o ince. sante e tado de luctasem que se
achaVil, o paiz.

Lembra a prompta discussão'e promulgação da constituição po­
litica do Estado e outras medidas tendente a regularisal' a sua
governação admini trati va.

Procede-se logo depois da retirada do presidente a eleição da
mesa, recabindo a de presidente sobre o padre Hildebrando de

r
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Freitas Pedroso, endo nomeada tambem neste dia uma commis­
são que é iocumbüla de comprimentar o pl'esidente da Republica
pelos seus bons sel'viços e devotamente á patria.

Esta r\ssemhléa Constituinte estele em trabalho desde este dia
até 10 de fevereiro de 1843, fazendo uma proclamação a todas as
Nações, votou um elecreto em que regulava á maneira 'pela
qual deviam ser sanccionada as leis, nomeou tamhem uma com­
missão de cinco membros para confeccionai' o projecto da con ti­
tuição da Republica, ficando aquella composta dos cidadãos José
Pinheiro de U1hoa Cintra Dr. Francisco deSâ Brito, major Jo é
Marianno de Mattos, Serafim dos Anjos França e Domingo.> José
de Almeida.

A Sabinada

Em 7 de novembro de 1837 tem logar na provincia da Bahia a
I atl'iotica. revolução denominada Sabi1'laia.

Hou ve ne~ta revolução um caracter popular verdadeiramente
republicano.

Na acta lê-se como promotores da revolução, a tropa, o po\'o
a guarda nacional e policial.

A presidencia do e tatlo foi dada a Innocencio da Rocha GaIvão .
. Houve quem nCl'edita se que na. . abinada eolra.ram instigações

de Ben to Gonçalves, o glorioso chefe republicano do Rio Gn;j,ode
Sul qna.ndo esteve 00 forte do Mar.

O que é e\'idente, pela. acta, <lasta rovolução, é o seu carDcter
popular e a co-participação das melhores individualidade" poli­
tica da Ba bia para a tornarem em Republica.

Recordações valiosas tia Republica Rio-Granden e

A heroica provincia do Rio Grande do Sul a legendaria terra
onde outr'ora a liberdade, a coragem e a energia nos mai formi­
daveis COll1mettimentos eocontl'a.vam guarida franCla e leal me­
receu do Solitario de Caprera, do imll10rtal Garibaldi, as seguintes
l)hrases, e timulo esplenclido para a nova geração.

O valente guerreiro nssim e expressava, dirigindo-se ao
patriotico benemerito cidadão Domingos de Almeida, antigo mi­
ni tI'O da ill1morta.1 Republica Rio-Granelense e que então dirigia
em Pelotas o Brado do Sul:
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4: J. Garibaldi a Do:ningos J03é de Almeida. - Moà.ma, 10 de
setembro de 1859 - ~Ieu estimadissimo amigo.

« QUD ndo eu penso no Rio Gl'anue, ness:l. bella e cara pro­
vincia; qu'mdo penso no acolhimento, com que fui recebido no
gremio de sua.s fllmilias, onde fui considerado filho; quando me
lembro das minh' s primeira camp.\nhas entre os vosso" valoro­
sos conci,ladãos, e do ublimes exemplos do amor patrio e de
abne/fação que deltes recebi; eu fico verdadeiramente commo­
vido.

E ... e e passado ele minha vida se imprime em minha memo­
ria. como alguma cousa de sobrenatural, de magico ... ele verda­
deiramente romantico !

Eu vi COI'POS de tropas mais numerosos, batalha mais disputa­
das; mas nunca vi em nenhuma parte homen' mlis valentes,
nem cavalheiro mais brilhantes que os da bella cavallaria rio­
grandense, em cujas filas principiei a desprezar o perigo e com­
bater dignamente pela Cil,U3a saO'racl,L das naçõe" !

Quantas vezes eu fui tentado ae patentear ao munelo o feitos
assomlJl'osos que vi el.rectuar por essa viril e destimida g-ente,
que sustentou pOl' mais de uove anuo conU'a um poderoso lmpe­
rio a mais eucarniçada e glorio a lucta !

Não tenho e cripta semelhante prouígio pela ctll'encia de Inbi­
litações, porém a mell companlJeil'os de armas por mai duma
vez tenho commemorado tanta bravura nos combate, quanta
generosidade nel, victoria; tauta hospitalidade, quanto atra~o aos
estrangeiros, e ... a emoção que minh'alma, então ainda Joven,
sentia na presença e na magestade de vo a flore tas e da for­
mosura ele vos a' campiuas ... dos viri e c valheire"cos exerci­
cios de vossa juventude corajos'1 ; e, repassando pela memoria as
vici situde de minha vida entre vó" em seis annas de activis­
sima guerra e pratica coo tante de acçõe' maO'nauima '" como
em dilirio, brado: « Onde estarão agora e S9S bellicos s filho" do
continente, tão magestosamente terriveis nas batalha ? Onde
Bento Gonçalves, Netto, Canabarro, Teixeira e tantos valoroso'
de que não me lembro? ! ... » Oh! quanta vezes tenho de ajudo
nestes campos italianos um só esquadrão de VOSROS centauro ave­
sados a caneO'ar uma frlaSSa de infantaria com o mesmo de. emba­
raço como se fora uma ponta de gado L, .. Onde se acham elles ?
Que o Rio GI'unde atteste com uma mode ta lapide o sitio em que
descansam os seus osso ! e que as vossas bellissimas moças cu.
bram ele flores esses santuarios de vossas glorias, é o que arden­
temen te desejo. - JosÉ GARIBALDI.»

r
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Um episodio da confederação do Equador

Em II de setembro de 1824, recebe as 6 horas da manhã, o
presidente dn Confederação do Equador, uma intimação de Lima
e Silva, que jã. tinha penetrado na cidade do Recife pela Barra
Grande, onde infelizmente não r.begara o general dos revol­
toso José ele Barros Falcão, que se achava acampado com o
gro so do exereito no logar chamado Prazeres aguardando mu­
nições ele guerra.

E se retardamento da chamada -Divi ão do f:)ul- fôlcilitou a
entrada da armas imperiaes na capital depois de varias com­
bates.

E o ultimo reducto dos revoluciona.rios pernambucaoos
foi a fortaleza do Brum, commandada por icolao Martins
Pereira, que, ao queimar o ultimo cartucho, apresentou-se como
preso militar ao chefe tia tropa expedicionaria do Rio. O gene­
ral Lima e Silva recebeu a Nicoláocom grande admiração, re pei­
tando o valor cívico do offlcial por meio de expI'essões de inteira
confiança, manifestada na seguinte resposta, quando o ex-com­
mandante do Brum solicitou quem o acompanhasde para a prisão:

« A officiat como o senhor não se fa; acompanha?".'j)
Recolhido logo depois á prisão, koláo foi passado pelas a1'­

mas, elle que queima o ultimo cartucho em favor do movimento
eparati ta da Oonfederação do Equador!

Até o caminho do campo da honm, o valoroso republicano não
articulou uma ó palavra contra aquelles que rie algum modo
concorreram para o mão exito da revolução llernambucana.

Dirigindo-se a força militar ~ue inuocentemente ia comme~ter
um attenta.do tão revoltante, NlColao não quiz que e lhe collo­
casse a venda e elIe mesmo disse:

« Acabem com isto, que li bastante pequeno para symbolisa a
liberdade perna?l~bucana. »

Num livro de família acha-se lançada, em seguida ao nome
de I icolao Martins Pereira, a nota bem signific diva para os
vindouro :- Assas inado por Pedro 1.

A. carta de Lima e Silva ou melhor, a intimação do pacificado!"
do ba.nido de 7 de abril, o famigerado Duque de Bragança, con­
tinha. mais ou menos e ta expre~sões:

« Em nome de . Magestade o Impel"ador, intimo a Manoel de
CaroolJw Paes de Andl"ade, intruso presidenie da mesma provin­
cia, e a Josli de Barl"OS Falcão, ex-governadOl" das tropas, que im­
mediatamente deponham as al"maS que tão louca como escandalo­
samente, teem levantado conlra a legitima autoridade de S. M. e
contra o systema creado pela nação si alguns restos· de sentime?1tos
humanos lhes (ere a cOl'lSciencia em favor de um pOIJO, que os 'l1iu
nasce," e os tem aUmentado,. pois que a sua obliteração arrastando
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os inevitaveis e tmgos elos canJ~ões e da espada sepultará sem 1'e­
media, n(l,s ruinas muitos e bons cidadãos, lJ"e não me1'ecem se)'
sacrificados a seus desvarios.

E declara otltrosim, que por cada victima qtle de hoje em diante
fizerem entre as pes oas que se tem conservado fieis, paelece1'ão ele:;
elos seus partidistas.

Combate do «Fanfa» e morte de 120 republicanos
em 4 de outubro de 1836

Tendo marcharIa Bento Gonçalves, com SUDS forç:ts em
numero de 600 homen-' de sua posição. em Viamtio, para
fazer juncção com as forças republicanas que devel'iam es­
tar do outro lado daquelle rio, chegou no dia 2 á mar­
gem eS'lllerda do mesmo em frente á ilha do Fanfa.

Immediatamente tl'atou Bento Gonçalve. de Op3l'al' a pa ­
sagem do rio, mandando construir apre adamente jangadas
que transportassem as forças da. margem esquerda para a
ilha e da ilha para a margem direita.

Afim de defender e pl'oteger bem a suas forças contra
um ataque cio inimigo pela, rectaguarda, mandou tambem
o intelligente chefe republicaDo assentaI' uma bateria, de tre
canhões e um obuz, guarnecidas paI' 200 homens de infan­
taria, sobre uma eminencia, que dominava a posição e ou­
tl'OS tl'es canhões sobl'e a barranca do rio.

No dia 3 appareceu a esquadrilhil, impel'ial, comandada
por Gl'eenfell em frente á ilha, desapparecendo logo que a
força ropublicana dil'igio-lhe alguns tiros, e pela parte de
terra, as forças imperiaes ao mando de Ben to I"lanoel Ri­
beiro. No dia 4, pela madrug-ada, começa o ataque pelas
forças de B nto Manoel, seguindo-se um combate renhido e
sangl'ento, em que os imperiaes de montam e tomam á
viva forçn. a bateria da eminencin., havendo grande r.onfu­
são; sendo mortos, ou pela bala inimiga, ou afogarlos no
rio, muitos republicanos, ao passo que outros chegam a gal­
gar a nado o braço do rio, juntando-se assim a seus com­
panbeiros da ilha.

Em seguidil, manda Bento Manoel metralbar a ilba por
quatro boccas de fogo postadas na. barranca do rio emquanto
por agua as cannoneiras de G-reenfell varrem com sua3
bombas e metralhas os valentes defensores da ilba. Depoi
de uma pequena suspenção dos fogos, por um cIos fia.ncos
da posição de Bento Gonçalves, inespel'adamente cilrregam
os 400 homens que compunham a infántaria de Bento Ma­
noeI; porém ão repellidos pela energia e sangue frio elos
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bravo sitiados, que obrigam a infantaria inimig,\ a retirar­
se com grandes perda".

Entretanto, os in ulado sentem-se exhaustos, ao mesmo
tempo que Bento Manoel julO'a impossivel a.niquilal-os pela
força; pelo que propõe a Bento Gonçalves capitulação. E te,
respondendo, manda perguntar em que condições propõe a
capitulação; então declara Bento l\1anoel que deixa.rá. em
liberdade a. toclas as forças, e que se apresentem de arma­
dos, estendendo-s tambem a brigada do coronel Cre cencio
de Carvalho, que e achava a margem opposta do rio e as
forças republicanas ele P lotas e Jaguarão, reconhecendo os
revol ucionarios o governo legal da. província e do Brazil.
Pedindo Bento Gonçalves que mandasse escriptas essas con­
dições, Bento Manoel satisfez o pedido e é as Lgnada a ca­
pitulação.

O r. A si Brazil em SUfl. Historia da RepubUcn. Rio-Gma­
dcnse, relata o seguinte significati vo facto: «Um republicano,
antes de aba.ndonar a ilha, envergonhado de entregar as
armas com que se tinha ba tido, lançou-as á agua.

Muitos imitaram es e procedimento, de maneira que os
imperiali tas poucas armas d. mão receberam...

Morrer.1m nesta batalha 120 republicano, feridos em maior
numero, entregando elles 15 peça de artilharia. Do lega­
listas morreram 40 homens e houver tambem muitos ferido.

Con°'l'es O Republicano de Pernambuco

Encerra-se a 10 de dezembro de 1888 em Pernambuco o seu
primeiro Congresso.

FOI'am repre eutada 15 localidades.
Foi apresentada, di'cutida e approvadi1 a lei orO'unica do par­

tido.
Deliberou-se a publicação de um jornal diario, orgam do par­

tido, sob a redacção dos Dr'. Maciel Pinheiro e Isidoro Martins
Junior.

Elegeu-se o directorio do partido que ficou composto dos ci­
dadãos: Dr. Isidoro Martins Junior, Dt'. Raymunclo C de Souza
Bandeira, Dr. Albino Meira, João Walfl'edo de Medeiro. Anto­
nio Martiniano Veras, João Cardoso, Rodolpho Lima, Honorio
Silva, Dr. L. Maciel Pinheiro, Dr. Antonio de Souza Pinto e
Dr. A. Pereira Simões.
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Pedro Ivo

o supremo conselho militar confirma em dezembro de 1850 a
sentença do conselbo de guerra no processo de Pedro Ivo Vel­
loso da Silveira como implicado em deserc:,ão e rebeldia, refor­
mando a pena de morte a que fora condemuado pela pena de dez
annos de prisão em uma fortaleza do imperio. A respeito de
Pedro Ivo diz o Sr. Dr. J. A. Teixeira de Mello em sua Ephe­
merides Nacionaes: De um manuscripto da Bibliotbeca Nacional
intitulado: Relação das réos presos ellJistentes na cadeia da Rela­
ção da Bahia extrahimos o eguinte:« Pedro Ivo Velloso da il­
veira., capitão miliciano. Preso a 23 de maio de 1847. Certidão .fi.
28 do appenso F. E' accusado de er capitão terrivel da maior
guerrilha. De trazer di tinctivos particulare da rebellião. De
prender realistas. De ir no exercito contra Pãu d' Alho. De ser
muito influido. De ser declamador. Todas estas imputações con­
vencem o réo com certeza de coacção como fica demonsteado na
Defesa geral e com as razões expendidas na sua allegac:ão n.
77 ...

Club Republicano do Pará

o Club Republicano do Pai'a publica em 7 de setembro de 1888
um energico manifesto ao paiz.
D~n tre os protestos elaborados nas provincias contra a monar­

chia, o manil'e to a que alludimos oecupa lagar saliente pela ua
confecção fructo do mais ardente patriotismo, terminando da
seguinte forma: \

« Embora os borisontes tenham de toldar-se, como si estivera
immiuente desabrido tufão, antes que despontasse fulgida e des­
lumbraute a aurora da nossa redempção, mais vale esse pre­
nuncio tenebroso, mas certo, de um limpido futuro, porque 4. o sol
-é formoso e creador, ainda quando, ao erguer- e no hori ante,
tem aos lados por antithese as nuvens pardacentas da borra ca.»

Concidadãos! A' lucta pela Republica!
Pará, 7 de setembro de 1888.- Bacharel Manoel de MeUo C.

Barata.- Dr. José Teixeim da Moita Bacellar.- Dr Ba?iilio
Magno de A~·aujo.- Phileto Bezerra da Rocha Moraes.- Igl'll1lcio
Gonçalves Nogueira.
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Manife to do presidente da Republica Rio-Grandense

Em 27 de ag-osto de 1838 publicão em Piratiny um extenso
e energico mamfesto Bento Gonçalves da Silva, presidente da
R.epublica Rio-Grandense e Domingos José de Almeida, ministro
do interior.

Nesse brilhante manifesto veem minuciosamente e com grande
eaergia de envolvidas todas as desgraças que antes da Revolução
pesavam sobre a Provincia e tambam as causas que determi­
naram aquella guerra civil dos dez annos, legitimando-a por­
tanto; porque era essa a, unica solução que garantia a s ,gurança
dos meios de obter tudo que os Rio-Grandenses.até então não ti­
nham S'0zado - as liberdades publicas, a individual e a garantia
ple~adOS seu direitos.

Era tambem a unica solução que estava em harmonia com a
dig-nidade e bom senso daquelle povo, que tinha sido até então
calmo, pacifico e ao mesmo tempo fiel, valoroso e patriota.

Esse documento, que consubstan ia aquella época tão gloriosa
do Rio Grande do Sul e demonstra a extrema dedicaç:-o, a inte­
merata vontade e a energia patriotic1. daquelles servidores da
Republica, manifesta clara e sinceramente que os republicanos
rio-grandenses nunca esqueceram os seus irmãos brazileiros, pelo
contrario, declararam que não racus:lriam, triumphante a Revo­
lução, a sua união federal COrR as outras suas irmãs.

Congresso Republicano Mineiro

Encerra,·se em Ouro f-reto o primeiro congresso Republica.no
Mineiro em 18 de novembro de 1888, tendo-se reunido a 15 do
mesmo mez.

Celebrou quatro sessões, a 15, 16, 17 e 18.
Fizeram-se representar 47 municipio .
A primeira sessão foi destinada ao reconhecimento de po­

dere'.
A mesa que o presiàio ficou constituida pelos Srs.: Dr. Leoni­

das Damasio, presidente; Dr. João Pinheiro e Francisco Fer­
reira Alves, secretario.

Esta sessão, que começou ás 6 1/2 horas dt'\, noite, foi encerrada
às 8.

R. 6
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Na segunda e3:5ão pelo 10 secl'otal'io foi apt'esentaelo e lido o
I rojecto ria org,tnisa.çào do partid.o, sendo di' ~ulÍllo- e votados o
seis primeit'ú' i1l'tig03.

Elegeu-se nella. a c0l11mi,3ão de redacção rio l11an ifesto, que
ficou cOl)1postq d 3 Dr.;. Chag,t L'1bato, Gama CCI'quei!'a, An­
tonio 0lYl1t1lo e Al'lhul' lt:tuirnno.

E5t~t ~ssiio, abertlt ú,:; G ho!'ns da brde, encel'l'OU-3~ ús II ctlt
noite

Nr, tel'c3i!'l. ses-ão furam di 'cuticlo e volarlos os ontr'os artig03
da lei orgullica.

Foi eleita nell;], ;], commi.,-ão pam redigil' a con tituição poli­
tica d<.J futuro fl5ta-lo mineiro.

Esta commi 3<1'1 licJ:I assim constitnida: Dr. J01qLllm Felicio
rIos Sant05, Dr. P.:ldl'o Le.;s.t e Dr. Frllncisco de PAula Fel'reil'a
de l~ezcnde. .

Elegeu-se tambvm a commi;:;iio c lltl'ltl permanente do pnrtiJo
residente em Ouro PI'elo, e os membro' (,leitos ('ol'al11: Dr.
Jo~o Pinheiro dil. Silva, Ot'. Leonidas B·)telho Oamasio, li"'an­
cisco Ferreil", Alves,Ol'. Antonio Olyntho dos Santos Pires e
DI'. Ouming-os .J038 d.t Rocha.; sU[Jllente3 Dr. Pedro Baptista. de
Andl'illle e Dl'. l"l'ancisco de P<WllL Ferl'eira e Costa..

Eleg-eu-se nfinal uma cOl11l11issão j1lwa eoufe'lção ehs leis de
organiZl1ção eh ca.ixa elo partido e ela croação do jornal; foram
os sen3 l11p.mbr03 o Dr. João Pinheil',) da. Silva c Dr. Pedl'o
Baptista. ele Anlritde. TI'il.ba.lhou uur,)nte ci 'co hOl'l1 .

it uI lima se3sã.J ft>r.l.Ill discutidas e ll.l'promdas as leis espe­
cias ria ol'gJniz lção L1<, caixa e da. cl'eaçoão do jornal.

Foram encerrarlos os tl'n.halho e ficou marcado o dia 14 de
julho elo auno viudouro para realização do segundo congresso
repuul icano.

ConvenCilo ele 23 de marco.

Reunem-se em 23 de mal'ço de 1882, na capital do Rio
Grande do Sul. o partido republic_lno, afim de tm tal' da
organizo çÜoo det"inili va do partido llaquella pl'oviIDill, sendo
repl'eseutadas nessa nssemuléa. muita' localidades, em qu jê,
exi tiam clubs ou nucleo::l democl'aticos. .

Resol veu-se nessa. occasião a convocação de 11m Congresso
Legislativo, que ja reuniL1-sQ em quatL'o sessões succe sivas,
em que fOl'am d.iscntitlas o a ppl'ovadas ati leis que ~ervel11 ele
base â sua ol'ganiz,lção e constante dos principios dos verda­
deit'os republicanos.
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CollaiJol'ara'n ne3S3S pl'ill13il'uS aticerGl; dJ e liti :io do Culuro'
e~lado Rio-g-randense da Confe~lel'ação Brazileir,t, qu, um di-1.
fOl'çosamente h~viu. de existil', muitos ci rlaclã03 di tinctos, como­
Veultocio Ayre , o e nulo d03reiJllblic,lOO;; l'io-O'randense, 0[",
.\.5 is Bt'.1Zil, o lii:>loria'101' da H.epublica de 1835, DI'. Julio de
C:lstilh ,p3rsolliricaçã1 da Pl'opo.gan<.h1 jornalística repubiic'-tua,
Dr. Ramiro BlI'cell s, republicano ardoro.õo e companheirOv
activo de Julio de Castilho., Dr. Oemetl'io Ribeiro, Dr. Antão'
de Faria', JO'é Pedro Alv,'s, Ln;z Lezeiglleur, Dr. .-\1 varo Chaves.
e oulro~ leae.;; e dedicado repubLicauos.

l~ t'l prim ~il'o c g-r,tnde aclo do' republicanos rio Rio Gra.Ulle­
do Sul fi~ou S'lU lo cll'l.!l1 ~ lo COIwenÇao (te 28 r.le IJHl·ÇO.

Congeesso republicano de S. Paulo.

lnslo.J[a-se em I de jnlh tlB 1882, lU capital de S. Paulo'r
o pl'imeil'o Congre ',,0 1{.~pablic;).llo, compa·to cle 29 repre-'
sentantes dos republicano: de diver,:;os municipios. E"se
Con~resso celebrou trds s 'S·Õ3.; consecutivas, tomando, entre
outra: deLiber,~ções, as s.:lguintc-;: eleger nma commissão perma­
nente do Congl'es~o, c mpJst ~ de 7 membros, p:lra 110 interva.llo­
das ses-ões daqu lle, dirigir os negocios do partido en­
tenllol'-se com os club' o II neleos municipae; e tomar to­
das a pl'Jvirleueias que julgaI' nece3saria i causa repu­
blic.llla; e de fic;l!' a ditu. commissão e'pecÍ<-1.lmente encar­
reg,lda. de estu(laI' e fOI'mular um projecto de organização
politic l soure a. ba e .da. ~ Iler<lÇtl.o de m~1I1~ipios e autonn.­
mi-t fellel'aI das provlncl1S. E -U, COtnJDIS ao ficou constl­
tuida dos Srs. João Teuiriça Piratining.\, DI'. Americo Bra­
siliense de AlmeÍ<.h~ \1ello, Dr. J fano)1 Fel'l'az de Campo
Salles, Dr. João Tobia de Aguiar e ClI tI'O Antonio A. dI).
Foosec3, Dr. Americo d3 Campos e Mt1.l'tinho da Silva.,
P!'ado Junior. As sessões do lo Cong-resso furam presidida:
pelo DI'. Americo BrJ. ilien,e, se!'vin'Ío de secretarias os. 01'&.
A. F. cle Paula SOUZ:1 v L I". tle AI'aujo Cintra.
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Republica Rio-Gl'andense

Em 5 de outubro de 1836, Sen to Gonçal ves, Onofre Pires,
Zambicari e outros importHnte.> chefes republicanos são pre­
sos por ordem de Bento M.llloel e remettidos para POt'to
Alegre, sendo encerrados nos porões da Presiganga.

Recebendo o tenente Antonio Pe h'o de Abreu ordem para
metei-os em ferros, este nâó quiz t'azel-o a Onofre e a Bento
Gonçalves, seu parente; ma foram postos em Zarnbical'i, ecre­
tario de Ben to Gonçalves, porque elle era estrang-eiro. Todos
estes cidadãos e mais Pedl'o Buticario, redactor da Idade de Pau,
José M. M. Calvet, Marciano Ribeiro, vice~presidente, e outros
foram remettidos para a capibl1 do imperio, sendo encerrados
na fortaleza de Santa Cruz. O procedirnen to do governo imperial
relativamente a Bento Gonça.lves e seus companheiros do Fanfa
foi uma verdadeira traição.

Foi sempre assim: a monarchia governando com as mentiras
e traições.

Congresso Federal Brazileiro

Em 9 de outubro de 1888, no salão lo Club Tiradente , do Rio
de Janeiro, reune-se o Congre so Federal Srazileiro.

A commlssão de verificação de poderes ficou composta dos cida­
dãos Quintino Bocayuva, Campos Salles, Aristides Lobo, Rodol­
pho Abreu, Gabriel Magalhães e Alberto Torres.

A esta commissão foram presentes as actas e communicaç5es
relativas á eleição dos delegados e supplentes ao Congt'e~so.

Foram reconhecidos membro do Congresso e representantes
do Municipjo Neutro, e das provincias do Rio de Janeiro,
S. Paulo, Espirito Santo, San ta Catharioa, Paraná, Mina e
Bahia.

O Congresso ficou composto dos cidadãos:
Dr. Joaquim Saldanha Marinho, Dr, Antonio da Silva Jardim,

Quintino Bocayuva, Dr. Ubaldino do Amaral. Fontoura, Dr.
Aristides da Silveira Lobo, Dr. Fraucisco Rangel Pe tana, Dr.
Manoel Ferra z de Campos Salles, Francisco Glycerio, Dr, J. B.
de Sampaio Ferraz, Pedro Jo.>é Fernandes Medina, Eugenio Au­
relio Brandão do Valle, Dr. Francisco Porte lia, João de Loyola e
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Silva, Bernardo Horta de Araujo, Dr. &aymuudo de Sá VaUe,
Dr. Augusto de Oliv ira Pinto, Dr. CyriUo de Lemos unes
Fagundes, Dr. AI berto de eilas Ma.rtin.> Torres, Dr. Leonel
Loretti da Silva Lima, Lydio 1artins Barbosa, Antonio Jus­
tiniano H: teves Junior, José Al'thur Berteux, Antonio Outra,
Alfredo H: teve', Dr. ~dua.rdo Mendes Gonçalves, Dr. Cyro
de Azevedo, Henrique Deslandes, Dr. Gabriel de Paula Al­
meida MaO'alhãe:s, DI'. Henrique Cezar de Souza Vaz, Dr.
João Pinheiro, Antero Magalhães, Dr. Alexandre Stochler, &0­
dolpho Abreu e Dr. Vicente de Souza.

Elegeu-se a mesa do CongTesso, que ficou assim composta:
Presidente, Dr. Joaquim Saldanha M:trinho; vice-presÍllente,

Quin tino Boc:l.yuva; secretarios, DI's. Aristides da Silveira
Lobo, e Raymundo de Sá VaLle.

Apó a leitura do l'elatorio do Con ell:lO Federal, por indi­
cação do Dr. Saldanha Marinho foi eleita uma commissão en­
carregada da revisão da lei organica do partido, e que ficou
campo ta dos rs. Dr. Silva Jardim, F. Glycerio e Dr. Francisco
Portella.

Acontecimentos de 30 de dezembro de 1888 no
Rio <.Ie Janeiro

Uma associação particular, elevada em defansora tla monar­
chia e açulld,t pela inaptidão do mini terio e pelo servilismo de
um tralrfuga cobarde, ciã começo l1. uma verdadeira luta de
raç.'t, ensanguentando as rWlS da cidade, ferindo desordenada­
mente a todo-, com a coadjuvação d'l policia.

O disturbio teve iniciação na pl'imeira conferencia realizada
pelo Dr. Silva Jardim na Saciete Française de Gymnast~ue.

Aggredidos, os republicanos, responll m de dentro com as
armas que puderam obter.

Finda a luta, ante a inercia e até approvação verO'onhosa da
policia, o anarchi tas da Redempçã'> apavoram toda a citlade
com ua.s scenas de vandalismo e crueldade.

O inventario approximadl) de ta sortiria rlo banrlo as al1,riado
é o seguinte:

Era sabido que este gl'UpO de iguorancia '" de inconsciencÍ<t,
qne se chama gnartla negra., pretendia vir a campo lttnça.l' ::tos
republicanos o seu cartel nojento de des dlo.

Um jornal de opposição, na ve pera mesmo do conflicto, tinha
dado uma especie de ordem do dia, em que se relatavam factos
escantlalosos passados ntt secretaria da policia.
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o que não admira tambem que o bandidos viessem a calilpo,
q.uand justamente havül. uma. emaDa que dous de seus membros
tinham-' dado como atacados por co-reli"'ionarios nos os, o
que era uma mentira e urna verdadeira premeditação.

Bast,lva Visto p:l.ra que não e duvidasse do intento ensan­
guentado da geJ)t~ desgraçada que sempre vai nos 1 astros do
g-úverno que pag·a.

O no so activo co-rpli~'ional'io DI'. Silva Jardim tinha annun­
ciado pal'a domingo 30 sua confer'encia na Sociedade Franceza
de Gymnastica.

Esta confeeencia estava anullllciadlt para o meio-·lia.
Já as II horas o lal'go do Rocio apre~entava o triste aspecto

dos c:J1npos inglorio~ em que a iusensat z espera a honra e a
dignidade para assalta-as. Viam-se maltas do homens negl'os,
mettido 'em largas roupas tambem negl as ou vestindo ternos
~spaJltados, de ca imil'a barata.

O charuto ao cauto dos labios, os olhos conge lionad03 pelo
aleool, os grande. pet?'opolis manejados como CJue pam intimida.r,
-davam a enlender que alli estava um bando perigoso.

Ao meio-dia, o Dr. Sil va. Jilrdim deu começo á can rerencia,
que, em seu meio, foi intorrompida pOl' insultuosos a(.mrte~.

Neste interim, os individuo duvidosos que estavam iI. frente
do edificio prcl'omperam em uma vozerht illferual, fazendo pas­
:seiatas barulhent<ls, aos gritos ele: morm Silva Jardim! ?nO?'ra
l,opes Trovão!

As pes oas que estavam á porta foram aggredielas pelo nume­
roso gr'upo.

Houve alli yerdadeiro denodo, hou l-e muita ou~adia igno­
rada. Lopes Trovão e Silv[\ Jardim tiveram alli defensores io­
temerato , ou~adissimos.

O cooflicto tl'emendo durou mais de duns hOI'as, sendo ot1'eo­
dido cidadãos pac..'l.tos por' capoeira: indi cipllllUdos.

11.' s;)bi.:la do Dr. Silva Jar lim, quando ja a policia. repl'e en­
tava sua co tumada Ítlrça, os façanhudos capanga da helem­
pção aggrediram-n'o, aos gritos de : ?1?Ol'ra! morra!

O seg-undo acto desta tragedia-conlica espalhou-se por um
'Scenal'l'O enorme.

Toda a cidade encheu-se de pavor, a.:> ruas pl'incipae eram
invadidas POl' um bando ele indiscipliuados, logo seguido por
outros e logo acompanhado por outm.

Era bonivel. ..
O~ feridos foram muitos e os morto' não foram poucos, com

.se dis:-e.
Paz a elle !
1{espollda por i. so elle, o mini terio honrado elo SI'. João

,Alfredo.
(Do At"l<Illul. Republicano.)

r
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Carta dirigida ao «Centro Republicano de
Pernambuco»

As noticias alentadoras do actual movimento republicano em
no sa querid:1 e glorios:1 ]ll'Ovincia, sem ca.us r-nos sorpreza,
encltem-n(,s de fundameutada espel'anç:1.

Perl1<unbuco lIa ele cnmprir :1 promessa, por seu heroico pas­
sado foit:1 ao fllturo; as uas lutas em prol da liberdade não
illulTlinam debalúe a p:tgiuas da. nossa hi'toria, nem o rio de
sangue derramado pelos martyres das sua revoluções regou
inutilmente o solo da. Patl'ia,

Si a -uas energias, apezal' de tYI'aunicamente sopitadas pelas
oligarcllias cOl'ruptom elo segundo reilHldo, u1io Si! despertaram
mais cedo, foi pOl'que em todo o paiz o ideal abolicionista pl'ete­
rira temporariamente o ideal republicauo.

Ma', em 13 de maio a e cravidão foi ,encida, o Brazil pl'O­
grediu, e o pl'ogres o dando vida ao progres o, o idelll repu­
blicano retomou o seu logar.

Abttida fi ne,~ra baneira, o movimento revclucioual'io encetado
impelle o espil'ilo uacional m bu ca dt, sua verdadeil'a e com­
pleta emancipação politiea.

O Bl'll,zil quer vasar o seu systema de goveruo nos moldes mais
accordes com o seu' iuleresses e m is compativeis com a digni­
dade tio homen li vre-.

PI'ocnraudo arrancar do no so eio a pnl'a ita real que uga
e te contilBute, estamos em IlO -o dil'eito, ou ante-, cumprimos
o no 's uever,

E nem se dig'a que as tend UChl '~paratista' dos nos-os ante­
pa '_allos podem consti tnir um c Ibedal de tracliç-ões favol'aveis ao
de membr,lJllonto da no a Patria.

Não naquelle tempos só o norte batia.-se pela republicn, o
ui, on con ervava- e fiel á realezn, ou revelaya-se indifIerente

ao no O" movimento ,
Hoje n. elemocrilcia pueu e uma a pil'ação geral e as bantlcil'as

de.sfraldaclils pel g'l'l1pOS l'epublicanos de cada pl'ovincia mbo­
lisam o principio federativo, que é a melhor' g'nra.ntia. da auto­
nomia elos e'tllelos S3m a de união, prin~ipalmente omle existe,
como entre nó', a unidade da raça e lingua.

Comprovinciilno.s, COn11:1,1110 muito na "O ,a agitação.
«A' testa do movimento republicano de Pernambuco acham- e

homens de cuja purez.t de inteuçõe.s e de cuja sinceridade uinguem
pócle duvidar. Quem, por' exemplo nilo conhece Maciel Pinheiro,
AnuiLJal Falcão, Souza Pinto, Martins Junior, e João Ramos 1

Não ha neo'ar o valor moral dos homens que estão ue te mo­
meu to lenu'ão o facho tradicional :'L velha alma pernambuc<lua.»
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Estas palavras, traçadas pela penna de Joaquim Nabuco, um
dos nossos mais valentes adver.:;arios, justificam a no sa'conüança.

Não repouseis. O escopo politico cios mais dignos filho.:; da
nossa terra vai ser em breve alc.tOçado. O espaço que elle ad­
quire no cerebl'o de toda a nação dá-nos esta certeza.

Trabalhemos.
J. J. A. Perl1ambuco.
Belarmino Can1eíro.

Dous autographos e d cumentos do partido repu­
blicano nacional

O partido republicano brazileiro tem seu archivo de pre­
ciosos documentos historicos e de honrosas demonstraçõe de

. apreço e sympathia fraternal de co-religionario dos outrospaizes.
Si a incuria de alguns, si a desidia ae outros taem ci.l.usado a.

perda de muitos clesse valia o testemunhos, que faltaram de
modo lamentavel ao futuro historiador, outros ha felizmente
guardados e que serão aproveitados opportunamente.

E' justo que, nas pagim\s de te livro, figurem os dous seguintes
documentos republicanos, que honram a nossa tenacidade na
luta e confiança no futuro. .

A felicitação que foi dirigiria pelos republicanos tluminenses a
Emilio Castellilr, por occasião da proclamação da Republica na
Hespanha" e a resposta deste notavel democrata a e sa manifes­
tação .

.Foi em sessão de 16 de março d 1873 que o ClHb Republicano
Fede?'al deliberou dirigir uma mensagem a Emílio Castellar, por
intermedio do Dr. Daniel Pedl'0 Ferro Cardo o, que, indo para a
Eúropa, off reoou-se para pa _ar por Madrid, atlm ne expre sa­
mente, encarregar-se de sa honrosa missão.

O Sr. Francisco CunDa, membro do Club, e redactor da Re­
publica, foi incumbido de redigir n. C.lrta que ora publi.camo , o
que fez em acto continuo, sendo lida e approvad,\ na mesma
sessão. .

Foi esse documento entregue pelo Dr. Ferro Cardoso a Em
Castellar, que re pondeu pelo modo por que se \'ê.

Eis a mensagem enviada pelos republicanos brazileiros :

« Sr. D. Emilio Castellar

« O partido republicano do Brazil, por intermedio dos abaix o
firmados, saúda a Republica Hespanhola, na. pessoa de um dos
mais gloriosos e admirados apostolas da dem05racia moderna.



89

Vimos com jubilo e orgulho o trillmpl.lo incruento da Repu­
blica na altiva e nobre Ibel'Ía, pn.lria ue tantas personificações
accentuadas, ás quaes deve a humanidade, deve a grande fa­
milia latina, especialmente, tão gl'andes commettimentos. Es­
tava destinado á valente e onergica nação hespanhola a' rir um
precedente novo e fecundo á consagração da liberdade em lOLlo
o mundo.civilisado. D sta hemi pherio, onde veio abrigar-se o
direito dos povos contra a oppre ã·o do privilegio, enviamo ao
povo hespanbol as no sas cordiaes e en thusiaslicas felicitaçõe .
O Bl'azil, unica monarchia deste continente, e pera ancioso que o
progresso das naÇÕes civilisadas e livres iJ-radie sobre as nossa~
massas populares a luz, a. cujos vivificantes effillvio acabais de
expandir os vossos corações patrioticu .

O nosso amigo e co-religionario Dr. Fel'ro C!1rdoso vai por nós
incumbido de estreitar a vos'a dextra em si~nal de apreço e de
fraternidade por pute dos republicanos brazlleiros.

Rio de Janeiro, 16 de mal'ço de 1873.
(Assignados) - Joaquim Saldanha Marinho, José Maria do

Amal'al Au 'li to Fomm, membros do Directoria Republicano ­
Quintino Bocayuva, Francisco Cunha, Pompilio de Albuquerque,
redactores da RBpublica- Ari tides da ilveir.1 Lobo, Augu to
Cesar de Miranda Azevedo, pre idente e secretario do Club Re­
publicano Federal. »

Re po"ta de Emilio Castel1ar :

c Senores

Recibo cou gl'ande satisfacion vue tro mensage en el cual fe­
licit tis a Ia nacion e'panola per el nuevo paso dado en el cumino
dei progl'eso.

Mucho hemos trabajado para trael' la Republica j y mucho
nece 'sitamos trabajar toda via pum coo olidar-la. Pera las vil'­
tudes deI pueblo e pariul, ::.U energia lloida iI sua modera 'iou nos
aseO'uran que la obra fundarIa cou grande esfuerzo se mantendl'á
con gl'ande gloria. Las dificultade son muchas, pera no nos
obandona la ré en nuestra idéas J 1<1 coutianza en lo porvenir.
Alimtanos tambian la amistad que todos lo::. pueblo cultos y
que todos lo hombres de fll1imo esfol'zado y g6nerozo, como
vosotro ,nos muestl'an, amistnd, que irve de compenEacion a
nueslros grandes trauajos y de consuelo a nuestl'as intensas do­
lares.

Quero. el cielo que lo vue-tros votos se cumplan y qu los
pueblos latinos de uu y otro continente muestl'en er tan per­
fecto, ciudadanos como han sido heroicos soldados yaudaces na­
vegante . Comunique estes sentimiento;> a tudos manter, desde
ali han felicitado ai gobierno de la Republica espano Ia. Agre­
gad, seiíores, el testimunio de mi prorundisima ami tad.

Emilio Oastelta". 11'
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Discur30 proferido na . e" [o lle 11 üe junho de 18 9
na Camara do' Deputado.

o !Sr . João Manoel (si{jnaes de attenção): - SI'. pra-
itlente, os u1tim'Js acontecimentos politicas, que todos nó" temos

testemuohado, si por um lado d3vem CJusal' no e-pirito puulico
as mais séria appmhell ões e produzir a mais viva impres ão 110
animo do hrazileiros, por outro lado devem eoc!lel-os do maior
jubilo, de p:lrtando-Ihes ao mesmo tempo as mais grata espe­
ranças pelos futuros desUnos de nO$S'. patria. Tudo c tá indi­
cando evideutemeote que e te paiz, fadado por Den ao IJlai
!?lol'iosos destinos, em breve pas ará por tl'au~formações pro­
funda- e 1\1dicaes, e que as volhas in tituições, que nos teem
humilhado, tendem a des:1pparecor de te sólo abençoado, ooele
não pud 'ram coosolidar-se nem produzir fructos beneflcos, (. 'el1r
sação.)

Turlo é confusão e anarchh.; coo fusão o', oJ'dem 'ocial, anar­
chia na ordem politica. Mas tenho ('o em Deus lJue de··te cahos
medonho, em qne se dehatem il1;\nos, se estOl'rem agoni antes
os restos ele uma mOilarchia 1l10:'ibuuda (apoio.r10s e applauso J ha
de surgir a luz, essa luz suave e esplendida da libel'tü de e de­
mocl'acia, que h~ de illcelldiar toda as intelligencia', illumill;u'
todos os CSpil'ito , infla.lllmar todo- os coraçõ):, c;\hinrlo no eio
da pa.tl'ia como gottas d orva.lh llivlno, vivilic~lndo-u, f cun­
dando-a, como vÍI'iôcam as ilóres o raios benaficos de um sol de
esti .

Sellhores, () apparelh s d ste velho ystem;t de govorno e'tão
ga tos e impl'estavei . Os antigos pal'lidos a.cham-se tlividil\o;"
esplwcelado ...

UM R. DEP TADO: - Desco!Jriu isto a.gora..
O 8rt . .JoÃo MA 'OEL: - ~ó tenho que dnr s'\tisfaçõe ;1 Nação,

que no: j ulgal'á.
Esph elados pelos orlios, annullados pela fra.quezn, a.poclre­

ciclos pela COI'l'upção, estl'.1ga-los pelos vermes elas dis,iLlencias
qu, O" teom cOI'1'oi'[o e dilacerado. O senado e o coo 'elho de es­
tado, 01111e só de"el'iam imperar a. r<:\.7.ão calma, a. renexão, n.
prudencia e :1 sabedoria, teem p_relido a SUf\, seriedade (nlJoiados
e 11110 apoiados), desmf'n tido ua honrosas tradições, trallido o
seu papel, di vÍl'tuado a ~ua llussão, pervertido o. nns para que
foram creados, tOl'lluntlo-se faccio. os e I'evolucionarios.

O podei' irre~pon~avai, cercado do pl'estigio da. realezv, inves­
tido da ma.iol'as e mais larga: attribuições que se podem depo­
sitar nas mãos de um homem, ,.bus'Ll1elo escandalo'amento das
augustas pl'eroga ti "as que tão de bo;l, fé lhe foram conferi las
pelo legislullor constit uinte, e que tão genero amante foram
reconhecidas e aoeitas pela ação, esse poder, vós todos o sa-
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heis e sentis, tornou-se o p~der no:co, supremo e ab~oluto, tudo
f\yassf1l1ando:'t ua vontade. tudo amesquinhando, tudo abatendo,
tudo mysLilicanuo, tudo corram pendo, in vadindo, absorvendo e
supprimindo todos os outros puderes constitucionaes. .

Dean te de ta dissolução elos partielo~, I]ue se estragaram e se
pel'deram, dearite da anarchia e desmoraliSf1ç"'io em que se acham
as instituiÇÕes com que os nosso' pais procuraram felicitar-nos,
não ha espirita, por mai indi!l'erente, que se não entri teça con­
templando os male , a' ruinas e as misel'ias da patl'ia, qne é a
unica sacrilicad:1 aos erros fi ambições, aos capricho e vaidades
daquelles a quem te6m ido confiado' os seus destinos.

Si a historia. politica do noss') paiz não f('sse fecnllda em factós
que mo tl'am e contirmam e t:1 verdade, bastaria a ol',g-anir.ação
do actual gabinete para de vendal'-no. os olho. tira.I'-lhes toelas
as catal'atas, Lle fazer-nos todas as illu ões, denunciando ao
me mo tempo, o segredo das i:1trigas e das conspir'lções pala­
eiana .

O ministel'io 7 de junho é uma verdadeit'a. monstl'uosidade (nilo
apoiaétos ela bancada libe~'al) ; nada representv e nada signHica de
grande, de nobre, de confess'wel; não é um governo aa nação,
porque vem attentar contra o sentimento nacional; não é um
governo nem ao menos parlid'lJ'Í(), porque na ceu di vOI'ciado do
seu partido: é um govemo ameaç\dOl', que traz em eu bójo um
pensamento sinUro, porque, digamo a veI'dade, elle é imples­
1J1Inte um jll'OJUCto da. vOlltade imperial.

O que e3tamos nó' vendo agol'a de admiravel e de sorpre­
benelel1te?

Di solve-se a situação consel'vadora, pujante de forçrt repI'e en
tada ne ta, Cll a por 90 deputados, e chama.-se ao paLieI' o partido
liberal, que aI enas póde c ntar n.ql1i com uma pequel1a minoI'Ía.

A qnem se deve imputai' ou attribuir a responsabilidade deste
facto, qne é a negação de todos os priocipins do srstema parla­
mentar representativo ...

O n. JOAQUIM PEDRO: - Aos seu~ chefes.
O R.. Jo.:\.O I\1ANOEL : - . " que é a il1vel'são completa da

ordem natural das cousas?
Como se podel'a. decentemente explicar es e phenomeno e tra­

nho de entregar- e o podeI' ao partido que e acha em minoria
na camal'a do' depu tados, em cujo seio reside ex pre sa a VOll­
tatle naciona I.

SI'. presidente, tudo esta.va e cripta, a sentença era il'revo­
gavel!

A exposição ele motivos, feita pelo Dobre eX-lllini tro do im­
perio, I'elativamente li. cri'e politica que e opel'ou e cuja
olução deu em resultado a quéua do gabinete 10 de março e

ascensão do partido libel'al ao poder, é de maxima. importa.ncia e
gravidaue, e derrama ao mesmo tempo muita luz sobre o
~l.Colltecimetos que se deram.

Tenho o dever imperioso de fallal' ao p.1iz c !TI a maior fran­
queza e lealdade, dizeudo tudo que penso, tudo que into.



92

Não é a hora das recriminações pessoaes; pelo contrario, é a
hora solemne da coragem civic l e da vel'dade.

Senhol'e', vós ouvistes ler aquelle documento impol'tanti simo.
A coróa ficou patente, denunciou-se e Clandalosameute de ta vez.

Negando a demi são do gabinete, cujo cllefe lh'a pedil'a in -tan­
temtlnte pOl' seis veze', a COl'Ó,1. só teve um pensamento: accen­
tuar c..'1da vJZ mais a scbão <lo partido consel".'ador. Ell'n, preciso
fazer crer fi. este pobrv paiz. sempl'e illudido, que o con 'elhei 1'0
João Alfredo, aquella gl'ande alma e aquelle elevado caracter,
não passava de um ambicioso vulaar, que, agarrado, ao poder
como a ostra ao rochedo, solicitava insi'tentemente a dissolução
da Call.al'a para podei' esmagar nas urnas a dis irlencia conser­
vadora.

Entrava sem duvida nos ca.lculos imperiaes ca vaI' mais fundo
ainda o valio que separava os cl1eres conservildore , tornantlo-os
irreconciliavei e impo sivei pela intriga, pelo odio e pela pai­
xões de que se deixassem dominar.

Pois, ,enhores, não foi uma crueldade, uma crueldade revol­
tante, conservar e se gabinete longo tempo exposto aos ataque
mais violentos, e. atado ao poste da calumnia e th~ di1l'amação,
que fazia pal'te de um plano perver amente preconcebido e sub­
terra neamente concertado ~ .

Mas em tudo isto, senhOl'es, houve umlt completa my-tificação
para Cl tigo de todos que figuraram uesta camedia : foram todos
myrstHicados.

O SR.. FmLIPPE FroUEIR.OA: - Apoiado.
O .'R.. JOÃo MANOEL : - Mystific' do, sinte dizei-o, foi o nobre

ex-presidente do con elho, que chegou a acreditar na sinc ridade
da coróa negando-lhe a demissão coi lectiva do gabinete, qUllntlo
eUe devia conbecer ha muito o grande cl.l'tbta com quem lidava.
( Riso.)

My tificaúo foi o Sr. conselheiro Paulino, chefe da dissiuencia.
M SR. DEPUTADO: - Esse não foi ouvido.

O SR. JOÃo MANOEL :-... que commetteu o gravissimo erro
de ,ILHar-se aos seus adver-arios nuturaes para combater um
gOV~l'DO composto de membros do sen partido (lJ1'oteslO'), acredi­
tando,em duvida, que o poder lhe h'ia parar a mãos para rea­
liza,l' o programma da indemni ação. (Protestos.)

Mystiflcado foi o Sr, con elheiro Coneia.
O SR., ALFREDO CHAVES: - O regimento é que está agora

my titicado.
O SR. JOÃo MANOEL : - '" que recuou vendo-se ante a espada

e :1 parede, ou naufragou, indo de encontro ao penedo da sua
preliminar.

O SR PEDRO Lurz: - Peço a palavra.
O SR. JoÃo MANOEL: - Mystiticado roi o nobre visconde do­

Cruzeiro, que ainda deu-se ao incommodo de aUegar motivo de
mole tia para não organizar gabinete.

Mystificado foi o nobre Visconde de Vieira da Si!va, que quiz
fazer das fraquezas forças, pondo em contribuição o ",eu espirito
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elevadíssimo e o seu patriotismo, uppondo poder jj rmar um ga­
binete, quando o seu partido ainda não e tava unido.

Myslificado foi o r. conselh iro Sarc:Liva, que acreditou ub­
metter a corôa ao seu va to progri1mm~ de reformas, que leva­
riam o paiz ás fronteiras tia Republica, e que a coróa aceitou sem
restricções, dispensando-o ao mesmo tempo, por cautela, da in­
cumhencia honrosa que lhe fora confiada, á primeira escusa
apresentada.

Mystillcado foi lIin la o nobre presidente do conselho, Visconde
de Ouro Preto, que acreditou galgai' o poder com um gabinete
formado de accordo com os seus amigos, quando teve de submet­
ter-se á vontfl.de da coró:1, que lhe impoz companheiro~ com
quem não contava.

O S!'l.. VISCONDE DE O RO PRETO (pt'esidente do conseelho) : ­
Não é exacto.

O SR. JoÃo MANOEL : - Mystificado foi o partido liberal, que
sempre acreditou inauguri1r a situação com um gabinete genuí­
no, quando teve a dolorosa decep<;.ãp de encontrar-se com um mi­
nisterio composto de aulicos.

Todo foram mystificados, até apropria coróa, que acreditou
ter achado o seu homem, cap:1z de maticlr a Republica, que urge
ameaçadora, quando S. Ex. não tem forç" plra dar conta aa
obra que lhe foi encommendada.

O SR, CANDIDO DE OLIVEIRA (ministro da justiça) : - Tanto
melhor' para V. Ex.
. O R.. JOÃo MANOEL ;- O nobre pre5idente do conselho en­
te-se satisfeito. .

O R. VISCONDE DI'; OURO PRETO (p"esidente do conselho):­
Não, senhor,

O SR. JOÃo MM OEL : - ... lJor ver a sua ambição realizatla. j
::). Ex:. :tpresenta- e ao parlamento muito lampeiro, muito ancho
e cheio de si (1-iso), radiante de jubilo e de felicidade ...

O R. \' J CONDE DE OURO PRETO (presidente do conselho) :­
Não, engana- e.

O R. JOÃO MA.'<OEL :-... upp nda- e sem duvida um trium­
phador.

O SR. VI CONDE DE OURO PRETO (p"esidente do conselho) : ­
Supponbo-me uma victima.

O SR. JOÃo MANOEL : - Como se engana S. t<;x. I A sua vi­
ctoria é uma verdadeira victuria do PYl'ro. (Riso.)

S. Ex. preparou a eu geito uma e cada para subir, por es as
mesmos d gráos e corregadio~ ha de rolar, cahiodo na praça pu­
bUc" execl'ado e coberto de maldições (sensação) , porque nutre e
afaga o pensamento sini t.ro de attentar contra as liberdades pu­
blicas e fi, soberania nacionaL. (Oh.' Oh .' )

Pouco importlt qu~ S. Ex. appareça etrmado em guerra, pro­
curando intimidar com a carl'<Lnca d;)S dua pastas militares.
( Hilaridade pl"olongada.)

Senhores VÓS comprehendeis perfeitamente que não tenho in­
teres:se em oft'ender a ninguem, mas conidaro irl'isorio o intento



de se pL'etendee fazeI' Iro no')!'a mini.;tl'O d·'g-u3eea um o'panta­
lho p:1l\L a.S3U:lt,w a Republi,J..L, fJll1ll.iO S. Ex. míú pn.S9a. Lle um
bom ho:nam, um ciua'.lão p:1ctlo e um milit:1e ino1:1'e:1 si 1'0. (Oh!
Oh! Riso.)

A C:ll't',UlCa do ll'Jbl'6 ministro tia. I11lrinl1:1, sil11 (hilaridade),
sim, esta é mais formidavel e mais temerosa, p I'qU) S. Ex. é
hO'nem de luta e de acção.

Mas eu faço j ustiçJ. a nobeeza ti seu cal'act ['.
Não creio que o nobl'e Barão do Lad,Lrio queira renunci!ll' o seu

p:1S~!1t1o LI glori-l, ffi:1culal' o seu 1l0UL honl'aLlo, pl'estando·-e ,L
serlril' tle Lrral', sem pasal' a gr<1.ve l'e'po:lsabililhele elo plLpeL
que Ih~ ele ·io·nar..lLU.

'~rSH" DEPUTADO:- Estal'efuLlndotudorjuanto di-se. (Ha
Otltl'OS apartes. )

O SR. JOÃO :\1.\. ü:cL : - E,tou f Lllando p3.1'i' o p:li7.. (Riso.)
Acre lito me3mo CIu~ o nobre b:1rão, atoedoa'lo pel,. oepeuz L

da escol1n., não porque não a merec sso, mas porque não a espe­
rav,., não tivesse tempo pal'<'.I' ll::lctir, e, obedecendo sómente aos
impu!:;o:l 11;) SJU patrioLi:llllO, aceita:lso o pO:lto que occup,. no g,.­
bitLte ; no mo:nento, pOI'ém, em CIue S. Ex. s~ convencsI' de

. quo e··tiL seevin,lo de ill'trumento il1confessavel para ma saCl'ar,
para. victimar os seus compatriotas ...

UM Rl~. DEPurADo: - [ ão oreia. que o Sr. Barão do Ln.daeio
seja. capaI. di ;so.

O R. JOÃO i\fANOET" : - ... estou certo de que S. Ex. saberá
as-umil' fi altitude fJue lhe im[1031ll o seu brio militar, o seu pa­
triotismo e a Slla di:"l1iclatle pessoal.

O nobl'e minbtl'odo imp~l'io não é uma carl'anca. (riso), é sim­
plesmente uma c.lreta, (Hiüll'i,lade lJI·otollgadrt.)

O SR PRESIDENTE: - Attenç[o ! Cll:llpre·me dizer ao nobl'e
deputai lo '111e essa expre', ão não é pn.rlamentar. (Apoiados.)

O SR. BEZAMAT: -O que admira é que V. Ex. tive e
Jllvitlo illlp.lssil'el, som recalmar, o que se tem dito contra o
impoi'acloT' .

O . R. Jo.\o MA.XOI1L : -S. Ex. repre enta no ministerio o ele­
men'to puramente aulico.

O SR. AFVONSO CELSO: - Pódo dizer o que quizel', não ofrenue.
( Ha outros apartes.)

O SR. JoÃo MANOEL: - Ha uma geaurle dill'erença. a. attender,
uns veem p::tr.l aqui e renegalll ; eu venho para aqui e professo.

O SR. JOA.QUIM PEDRO :- Isto não editiclL narla.
O SR. JOÃo MANOEI. :- Já se acham ahi em jogo interes'e tIo

3° reinado: c preciso destacar a.lguem para o. arraiaes do par­
tido liberal, afim úe observar de bem perto o movimento des as
refoL'll1as, que se annunciam e se promettem, para. impedi l-as,
CelSO tenh:1m de seI' realizadcls.

S. Ex., portanto, repl'esenta. no mil1isterio o olho aulico, esse
olho providencial, que tudo espI'eitt. e tudo vê para salvagUl\l'dar
os interesses da monal'cbia.

No posto em quo se acha, S. Ex. representa nm papel que lhe
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é proprio. uma funcçio que lhe é pcssoD.l e que só eHe póde pre­
enchel'e desempenhaI'. Entretanto não S3 pó:.le dizeI' que S, Ex.
seji1 um illustl'e descoubecido, porl111e já, pOl' m:1is de UITI.1 vez e
tem fe:to nohvel, pelas victúl'ias conquistach1S na bata,lbas de
flÓt'e3, '. I~x, repl'esenb ainda a impl'ensa, pOl'qLIe é redactor
chefe do C(llTeio lmpe1·ial.

Fique certo, pOI'em, o uol)l'e presidente do cOllselho ele que o povo
brazileiro não tem medo de carl'anc IS e muito menos ue caretas.

S. I'.x. aventurou-se a uma empreza al'riscada, temeraria,
muito superior as suas forças.

Fez-se cI'er nas regiões olympic<1.s que a pSI'maneuciê1 do parti­
do con el'vadol' no poclel' augmeut:lva o nU:11ero de adeptos da
Republica.

O nobre pl'esideute cio conselho esta muito enganado. S, Ex.
não tem fOl'ç:1 p,1r[\, couteI' e se movimeuto que e levanta pos­
sou te, para abafaI' es'a, ond[\, da opinilo, que cre ce temero a,
que 'e a.voluma, que sobe impavida e que ha de a soberbar e en­
,olvel' a todo' aqu Ile" que ousarem oppôr·lhe barreil'as,

O sou 01'g'1l1l10 e na ambição hão cle seI' castigado, pOI'Que
S. Ex, ~erú esmagddo debaixo dlt po(\I',1. que 1'01<1 da montanha,
impellic1a pelas lufadas impetuosas do vento da liberdade.

ão no' iiluuc1mos, a Republic:1. esta. feita. ó lbe f;JJtlt a
cou'agl',1ção nacional. .

EHi1 exi te de facto e"n tod03 o' espiritos, em todos os corações
brUi:i lei I'OS. .

eria uwojacla tomel'idaue ou rema.tac1a loucur,1. pretendeI' il11­
perlil' e' a torreu te caudalo'a da idéa lJoya, que invade todos os
e~pÍl'itos e derrama pujante em todo o sólo da pateia..

O arrarMo bellicoso com que o govern procum aterenr o e ­
pirito nacional, '> (lesn cessll'io, pOl'qne a Republica. nã.o quer
IJrig.il'.

A revolução é outra: a revolução pacifica, operada pela ~cen­

telha. du p:1tI'iotismo, incendiando todos 0_ espieitos o abra7.audo
todos os COrtlçÕes bra.zileiros; revolução que terá o mesmo re­
'uI tado bene(]co qne teve o da. aholição do elemento sel'vil.

O empl'eg'o da toeça, d.t violeuci,1 e d l compressão só poderão
fazer \'Íctimas ang-mentando considera velmen te o numero de
ngitador'e '.

Ca.da, brazilei 1'0 se impOl'á 'como deve!' ngei\do defender a sua
idéa, a&'itando II opinião p~blica, rallan~o ii. alma nacional, de .­
pertando-lhe todo os seutlmento', eXCitando-lhe todos os esti­
l11ulos, movendo-lhe todas as fibras patriotic:\s, concorrendo pUl'a
a graudeza o felicidn.de deste paiz, que ha de elevar-se como 11m
gigante. impondo-se ii. atlmiraçã.o e re peito das nações mais civi­
lisadas, baFejado pelu auras pUI'as da democracia.

Não se illutl,t o noure presidente do conselho.
Abolida a escravidão, que nos envergonhava, ó preci. o abo·

lir-se o poder que nos opprime e esmaga., esterilisando todas a
fonte ele riqueza e estancando todas as {beça vivas da nação
Uma c~usa. e consequeucia natur.d ela. outra.



Não tartlará muito que os bra7.ileiros, jubilosos, saudem com
enthu iasmo o alvorecer da aurora brilhante da regeneração
politica e ociaI.

Não tardará muito que neste vastissimo tenitorio, no meio das
ruinas das iustituiçõe que se desmoronam, se faça ouvir uma voz
nascicla espontanea do coração do povo brazileiro, repercutindo
em todos os angulos deste grande paiz, penetrando mesmo no
seio da flore tas virgens, bradando energica, patriotica e una­
nimemente: abaixo a monl1l'chü. e viva a R.epublica. (Muito bem,
muito bem. Apoiados e nao apoiados. Applausos prolongados nas
galel'ias e no recirllo.)

VOZES:- Ordem I Ordem!
O SR. PRESIDENTE adverte as galerias que não podem dar

manifestações.

Camara dos deputados

Em sessão de 11 ue setembro de 1888 o Dr. Seba tião Mascare­
nhas, deputado liberal pela provincia de Minas, pronünciou o
seguinte discurso:

-Sr. presidente, o enthu'iasmo com que ,as idéas republica­
nas são abraçadas na minha provincia, não provém do despeito
por causa da abolição, como entendem alguns dos nobre depu­
tados e o governo. (Apoiados.) Ha. outras causas mais podero­
sas que influem para esse movimento. (Apoiados.)

Para provar o erro em que e acham os nobres deputado e o
governo, basta dizer que a maior parte dos republicanos é resi­
dente nas cidades e villas. Eram muitos ou a maior parte del­
les, abolicioni tas, que entendiam com razão que a escravidão
era a base mais solicla sobre que descansava a monarchia.
(Apoiados.) Abolilh a escravidão, ficava ao partido republicano
.estrada. frauca e lar6'a pela qual marcharia tles''tssombrado para
a conquista de suas ldéas.

A abolição do juramento de fidelidade ao imperador, que hoje
"8e vai votar nesta camarel, é mais um grande triumpho que con­
segue o partido republicano (apoiados), que terá. nesta casa
~ranrle numero de reprllsentantes na proxima legi latura.
(Apoiados.)

A camara municipal da importante cidade do Curvello, incum­
biu-me de apresentar a camara dos Srs. deputados a seguinte
representação (lé):

«Camara Municipal do Curvello.- Minas, 24 de agosto de
1888.
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«IUms. e Ex:ms. 81'3.- .lUgUSt03 e tli""nlssimos Srs. repre­
sentantes da nação.

« A camara municipal do Curvello interprabndo tielmente
os sentimentos de seus munícipes, vem re3peitO"amente repre­
sentaI' a essa augu3ta camara. obre a necessitlade urgente da
convocação de uma assembléa con3titu.inte, com poderes plenos
para l'evogal' os arts. 3° e 4° da coo tituii{ã do imperio e de to­
dos o seus corollarios.

« Por indicação de alguns S,·s. vereadol'es, a camara muni­
cipal do CUl'vello reconheceu, por un,mirnidade de votos, a ur­
gencin. de uma ['~forma qU) ó trUiril. grHJlde. beneficias ii. nação
brazileira.

"Deu guarde a VV. Exs. - O presidente, Antonio Francisc.o
França Cannabrava. - Joaqv.im Dini:; Coulo. - Antonio Dini; Mas­
carenAa•. - Joc7.o Antonio da Sitva.- João Pinto de Caroalho.­
Fl"aJlCisco Fel'reira Guimaraes.

Cbegada de Lopes 'fl'Dvão em 3 de novembro
de 188

81' como a Gazeta de Noticias, noticia a hegada dc> denodado
repu bl ica,no, depoi de seis allno de auzencia no e trangeiro:

«,\'::; Il '~ horas d,~ manhã o telegl'ilpho annunciava a pa ­
sagem, em Caho l?rio, do Ville de antos. A commbsão organi­
adom da l'ece\JC<1.o de Lop s Trovão fez logo n.ffixur, como tinha

promel.tido, os boletins annunci lnuo que elle desembi1r~al'ia ás
ci nco horas da tarde.

Ponco ante de-'a hora começou fi. aflillir g-ente para. o c..'te
Pllal·onx. G, si nã.o fo se detestavel, podia-se fazer trocadilho,
dizendo que par.~ e pel'al' o Troviio o p vo pouco se importava
com o trovão rapetido de intervallo a intel'vaIlo e que anllun­
ciava a imminencia de umLL tempvstade.

Esta não foi tão delic,\da ,quanto devia sei-o; si durou pouco,
eott'e1-lnto, cabiu â. hora em que o illustl'e tribuno republicano,
com nllmeroso at'ompanhamento, singt'a.va as aguas da bahia em
direcção ao C<\6S Pharoux, onde et'.~ numerosissima a concul'­
rencia rle povo, e maior seria si ã~ 4 'f horas não corresse com
insisteocia o bo' to de que o Vil por ficaria ancorado, não sendo
vi 'itatlo sinão hoje.

Os amigo do De. Trovão tiveri1m a ventura de abraçal-o for­
temente, nu. expansão de uma saudade de seis anno 3 naquelle

R. 7
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momento saciada. «Esta o mesmo », disseram todos j e está. Não
se alterou em nada o typo do illustre propagandista, typo que
não se apagou da imaginação do povo que aqui o acclamou ha
annos, e I]ue hontem o acclamou ainda.

Eram seis as lanchas que foram buscal-o a bordo: na primeira
iam o Dr. Silva Jardim, o Dr. Barata R.ibeiro, o Dr. Sa Valle, o
Dr. Cyro ele Azevedo, o Sr. Favilla Nunes e outros amigos do
Dr. Lopes Trovão e representantes do partido republicano; na
outras iam representados por commi,sões os club Tiradentes,
Quintino Bocayuva, Lopes Trovão, Saldanba Marinho, Santa
Catharinfl, Felippe dos Santos, Rio Branco, o tlirectorio do Club
Republicano de Ouro-Preto, os alumllos das Escolas de Medicina
e Polytecbllica e os estudantes preparatorianos.

Na primeira lancha ia arvorada a bandeira republicana.
A's ti l~ desembarcaram todos no cáes Pbaroux.
Centenll:res de vozes responderam aos vivas levantados ao

recem-chegado, vivas qu continuaram depois ii passagem do
prestito pelo largo do Paço, rua do Ouvidor e lar'go da Sé, onde
o Dr. Lope3 Trovão entrou no editicio do Club Timdentes. Prin­
cipalmente na rua do Ouvidor onde o prestito saudou a diversos
jornaes, foram muitas as acclamações ao illustre republicano.

O Dr. Lopes Trovão recebeu grande numero de felicitaçõe por
tele?Tamma e foi muito compl'imentado no Club.

As 8 lf retirou-se para a casa de ua residenda, no Andarahy.
A' ta!'de e a noite fez-se uma larga distribuição gratuita elo

numero especiu.l do Combate, collaborado por muitos dos nossos
mais conbecido homens de lettras.

O partido republicano de Santos encarregou o Srs. Quintino
Bocayuva, Silva Jardim e Alfredo d Mell0 represental'em-no na
chegada do Dr. Lopes Trovão.

O Glub Republicano de Paranaguá nomeou uma commissão
campo ta dos Srs. Dr. Cyro de Azevedo, Henrique Oeslandes e
Nestor Vic:tor, para repre:;ental-o na recepção do distincto tri­
buno Dr. Lopes Trovão.

Sessão solemne elo Centro Republicano Lopes Trovão
pela sua chegada no Rio de Janeiro

Em 15 de novembro de 1888,' data que se tornou para sempre
memoravel para o Brazil, realizou o Centro Republicano Lopes
Trovão uma sessão solemne que, apezar de ser o ingre so facul­
tado por meio de convites, muito antes de começar a sessão, o
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salão estava litteralmente cheio, e grande numero dos convidados
que ainda depois compareceram foram forçados a retirar- e por
não encontrar nem de pé, accommoelação no recinto,

Póde-se calculal' em mai de mil pessoas a assembléa, de que
faziam parte muitas sen horas.

A' porta elo salão eram di tribuidos a todos os convidados,
avul os contendo uma poesia do Sr. Medeiros e Albuquerque,
o n. 12 d'O Grito do Povo e a resposta do Dr. Lopes Trovão á
men agem que lhe elirigim o Centro Republicano solicitando
o seu coucurso aos trabalho de propaganda encetados no
Brazil,

A's 7 3/4, occupando a pre.'idencia o Dr. Tbomaz Delfino, pre-
ideute do Centro Republicano Lopes '1'l·OVã.O, profario a allocução

ele abertuL'a, que foi enthusiasticamente acolbida e deu a palavra
ao orador olficial, Dr, Cyro de Azevedo, cujo (li'curso foi uma
peca notavel de oratori:J. e de exposição politica, repetida: vezes
victoriada pelo immenso auditoria.

Tivel'll.m a palavra em seguida os r5.:
Dr. Paclleco, representnnte do 9° districto da provincia ele

Minas;
Americo Guimn.rãe , do Congl'es'o Litterario Gonçalves Dias j
Jeronymo Motta, do Club ILpublicano da, Faculdade de Medi­

cina;
ArthuI' 1iranela, elo CI ub Republicano Quintino Bocaruva;
Dr. Coelho Li boa, dos republicano das cidade" do lUa Branco

e Parabyba do ui, e do Club Tiradentes ;
Raul Verneck, elo Centro RepulJlic.lllO Silva Jardim:
Dr. Gonc:,,'I,1 ves Chave, do club Republicn no Rio Granden e e

do Centro Republicano da Escola Polytechnica ;
Dr. Leal da Cunha, dos republ icano do municipio da apucaia;
Dr. Alexandre tocklel', dos de . João d'El-Rei, Juiz de Fóra

e do CInb Republic' no Felipp do' santos;
Dr. Silva Jardim, repL'esentando iL commissão do partido re­

publimwo de S. Pau lo e os republicanos das provincias do Rio e
S. Paulo.

Por ullimo teve a palavri\ o Dr. Lopes Trováo.
m borboL'inbo de indi criptivel ensação manife tau-se em

todo a auditoria, que, de pé por longo tempo victoriou enthusi­
asticamente o valente e querido tribuno.

Es'a manife tação, rn.l'a, veze igualada no Rio de Ja.neiro,
calou profundamente no espirito .de Lopes Trovão, cuja com­
moção clifficilmente pode vencel'.

O seu di curso foi laca nico porem onel'gico, vibrante e alta­
mente significativo e brio o.

Terminada a sessão ao som da Marselheo;,a pela banda de mu­
sica, foi o Dr. Lapa Tr'ovão consecutivamente acclamado e
acompanhado á sahida. pOl' grande massa popular.

Os 'rs. Dl". Sa.ldanha Mal'ioho übaldino do Amaral e Aris­
tides Lob:), j ustilicaram por cal't L o seu não comparecimento à
sessão,
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o salão do Coogl'ess estava vistosameo te oroamell tado com
tropheos de b::mdeiras de di fl'el'entes oacionaJidades, e ao fundo,
em festivo gl'Upo. destacava-se h' teaclo o pavilhão ymbolico do
Centro, uma l'ica bandeira. de setlln verde e amarello, di po to
em listras sY01etl'icas, l'ealçando j un to á lança as 20 estl'eLlas
engastadas em fundo negro.

Congresso Federal Republicano

Encerrou os sens trabalho após long-os e operoso debates na
maior harmonia de vistas. c

Foi aceita n. demissão solicitaria pelo Conselho Federal, votan­
do-se uma honro a mensão aos eus iIlustres m mbl'o', e lamen­
tando-se a escusa oft'erecida pelo conselheiro Saldanha l\Iarinho,
presidente do Coo elho, motlv;:da por 'eu mão estado de samIe.

a Congresso 1'e 01 veu que e envia e a benemeri to demo­
crata, seu presidente, uma mensagem especial.

Entre as grandes resoluções tomadas I1gul'a a refol'ma diL lei
organica do partido, ficando concentl'i\dos tod03 o po leres em
Ul1"a só pessoa que ser'á declarada o chefe do Pi1l'tido Republicano
Brazileil'o.

A eleição que foi precedida p:lru e se fim deu a nomeação do
cidadão Quintino Bocayuva, a quem sa.uúamos com o maior
enthusiasmo pela merecida. honr'i), ql\e acaba de obter do nosso
pujante part.ido reuniuo em cOllgres o.

'"'" '"
Ao explendido banquete realizado no Graudl'l Hotel em honra. de

Quintino Bocayuva, assistiram princill1eS chefes repuhlicano
paulistas: Americo Braziliens, Franci~co Glycerio, Campo
Sal1es, João Tobia\;, Pedl'o Le sa, Bel'llartlino de Campos e Victo­
rino Cm'millo, e represeutauw' ria. impren a republicana, Rangel
Pestana, Americo de Campo • .Tulio de Mesquita, Boracio de Car­
~'alho e Hyppolyto Silva.

O Dr. Campos Salles, saudando a. Quintino Bo ayuva, o chefe
do partido eleito pelo Congresso Fed~ral, proferio um brilhante
discurso, no qual fundamentou <"\, manifest;lção do' ]'epublicanos
pauIUDs, otrerecend o obanquete que se dava.

Re"pondeu-lhe Quintioo Bocayuva, em longo e notave! discurso,
no qual fez a expo ição dos princi pios do partido e indicou as
normas de cOllducta a seguir.
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Foi freneticamente applaudido.
Fa.llaram ainda diver30S oradores com applausos do auditoria,

levantando Bernardino de Campos um brinde a Saldanha Marinbo,
que foi correspondido com o maior enthusiasmo e encerrando o
banqnete o Dr. Americo de Campos com um brinde á Republica
Federativa, que terminou pela acclamação de Quintino Boc.tyuva
como chefe official elo Partido Republicano Brazileiro.

O banquete terminou a msia noite; durante os brindes reinou
empre a mais completa cordialidade entre os convivas.

Foi uma festa esplendida digna do nosso illustre chefe e dos
denodados republicanos paulista'.

Com mlti espaço trataremos de tão importante assumpto, que
tanto in teressa ao nosso partido.

(Republica B~a~ilej,.a de 1 de maio de 1 9.)

\. monal'chia desmentida

Tendo propalado os monarchistas que o illustre Dr. Joaquim
Felicio do~ Santo declarara nunca ter sido repuhlcano, ma
liberal adiantado, o nOSiO distincto amigo e co-reüg-ionario
Lafayette de Toledo, re idente em Casa Branca, dirigia-lhe a
respeito uma carta.

Acaba elle de rec3ber a seguinte nobre re"posta:
« Illm. Sr. Lafayette ele Toledo.- Diamantina, 8 de agosto

de 1889. - Accuso o rec bim nto de sua carta datada do 28
do proximo pas a.do, em que pergunta-me V. si ou republicano,
ou si liberal adiantado, como dizem algum'ls corresponuencias
da impren a de S. Paulo.

Respondo que muito estranho essas correspondencias, e nem
sei qual a sua orio-em e fins, porque sempre fui republicano e
não a datar de 13 de mai0 de 1888.

Si não fos:>e republican o não aceitaria a candidatul'a que
otl'ereceu-me o partido, o que eria uma especulação indecente.

Quer me creiam, quer 11 ão, era para mim um grande sacri-
fi cio e for escolhido senador.

Tenho vivido desconhecido, e não ha vida mais agradave!.
As pessoas que me conhecem dirão se digo a verdade.
Aqui me tem empre as suas oruens por ser - Amigo, Pa­

tl'icio e obrigado.- Joaquim Felicio dos Santos.»



102

Club Republicano fl'ei Caneca

No din. 18 do corrente procedeu-se nn. cidade do Recife a elei-
ção da respectiva directoria que ficou a sim composta:

Presidente-Dr. João de Oliveira.
Vice-Pt'esidente - Capitão João Carolino.
lo Secretario- Felicio Buarque.
20 Secretario - Paixão Vieira.
Orador - Rocha Lima.
Vice-orador - Valdemiro 'Vanderley.
Thesonreiro - Leodegario Barboza.
BibUoLheca,rio - Thomaz Cavalcanti.
Foram ainda eleitas duas commis 5es: - uma de redacção e

outra de revisão que se occuparão dtt direcção de um periodico
ql:l defenderá os intere ses dessa sociedade.

A posse das t'uncç5es da nova directoria teve logar á 7 ho­
ras da tarde do dia 21 de ao"osto, em com memoração do :lS as­
sinato legalisado de Fmncisco José do Silva, mat·tyr de 1 17.

. A sessão esteve imponente:- muitas senboras compareceram
ao acto, dentre as quaes a Exma. Sra. D. Maria Amelia de
Queiroz, distincta pernambucana,litterata e socia do mesmo
club.

Além elo grande numero de sacias, muitos espectadores affiui­
ram ás portas da séde do referido club.

No meio da mai perfeita ~atisfação e completa ordem ter-
minou a sessão

, em duvida, porque a guarda negl'a estava dormindo.
Que durma para sempre ..•

(Republica. Bra.zileira. de 31 de '\go -Lo de j . ~.)

A. Procl amaçJo da Republica

Eis o que publicou em sen numero de 16 de novembro o Correia
do Povo:

No Campo da Acclamação

Era imponente o :lspecto que apresentavam as forças de terra
e mar, formadas no campo da Acclam:lção, desele o amanhecer,
em frente ao quartel do lo, onele conservava-se prisioneiro do
povo e dos milita res o gabinete elecahido.
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Em constante evolução ao mando do general Deodoro da Fonseca
viam-se o lo e 9" regimen tos de cavallaria, 2° regimento de ar­
tilharia de campwll"l, l°, 7° e 100 bata.l11ões de infantaria, cor-pos
de imperiaes marinheiro" e mtvaes, corpos de alumnos das e co­
las militares da praia Vermelha e snperior de guerrn, corpo de
bombeiros e corpo de policia ela càrte e provincia do Rio.

Alli permanecendo durante horas, s3nhora da praça, a fo!'ça
leva.ntava ucces ivos vivas á liberdade, ao exercito e armada e
á Republica Brazileira!

Cerca de 9 hor1\s da manhã, li. intimação do povo e do exercito,
o gabinete declarou-se demittido, pedindo o SI'. Visconde de Ou··
1'0 Preto ilO O'ensral Deodoro garantia pura a sua pessoa e dos
seus collegas.

O Sr. general respondeu-lhe que o povo e o exercito não otl'en­
deriam os cidadãos destituido do gov ruo e que os ex-ministros
podiam se retirar na maior tranqllillidade, como aconteceu.

Ao ser communicada ao povo e aos militare a queda do minis­
terio, levantaram-se acclamações de todo os lados li. Republica
Brazileira e viva e-trepitosos, emquanto o parque de artilharia
dava uma alva de 21 til'O, com C's canhões Krupp a ,estados
para a secretarhl. da guerra.

O general De010ro, o Sr. Quintino Bocayuva, e o tenente-coro­
nel Benjamin Con tant f'oram então di putados pelo povo e pelos.
milit.'l.re , que os carregar<lm em verdadeiro triun:.pho.

o barão do Ladarlo

A's 8 horas da manhã apresentou-se em fl'en te ao quartel­
general o 0apitão le cavallarin. Goldophim, acompanhado de sete
praças. Vinha e se orncial ell1 exploração.

Nesse momento, alguns batalhões formaram em feente ao quar­
tel, ahindo en tão o Sr. Barão do Ladario, afim de dar ordens
ao' fuzi leiro movaes.

Ne S[\ occa ião foi elle intimado por um otlicial, por ordem do
Sr. general Deodoro para entregar-se.

Sem proferir uma palavra o til'. Barão do Ladario accou do
boi o um rewolver e aponton-o ao peito do otlicial, fazendo fogo.
O tiro, porém, falhou.

Approximantlo- e delle o Sr. general Deodoro, para reiteirar 'B
ordem, de prisão, foi recebido com um tiro pelo Sr. Barâo do La­
dario, desviando-se, porém, a bala do alvo.

Acto continuo, foram disparados alguns tiros por praças do..
exercito, ficando e Sr. Barão do Ladario ferido.
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cete de Itnmaraty, na rua Larga de S. Joaquim, seguindo dahi
para fl casa de ua re idencia..

Foram chamados os Sl's. Ors. uereira. Guimarãe , e Barão de
Pedro Afionoo a cujc s cuidado acha-se entregue o en fermo.

No Paço da. Cid3.de

A's LI horas da manhã o Visco:lde de Ouro Preto telegrapbou
ao imperador, que se achava em PetropoUs, chamanclo-o a corte
immediatamente.

Ao meio dia e um quarto, o Sr. O. Pedro II, acompanhado
de Sua. Magestade a Imperatriz 0 seus semanal'ios, tomaram o
trem da estrada de ferro Principe do Grão-Pará, chegando á es­
tação de S. Franci co Xavier á~ 2 horas da tarde. Oahi seguiram
em coche para o paço da cidade, onde chegaram ás 3 horas.

Alguns minutos mais tarde tambem chegaram os Srs. Conde e
Condessa d'Eu, que se fizeram tl'an portar pOl' mar ato o caes do
Pharoux.

A'S 4 horas da tarde compareceu no paço o r. Vi 'conde de Ou­
r<il Preto em companhia do Sr. Barão de Miranda Reis.

A ua conferencia com o Sr. D. Pedro II durou openas cinco
minutos, pedindo o Sr. Vis onde de Ouro Preto demIssão colle­
ctiva do mini teria.

Manifestou então o Imperador df:sejos de conferenciar com o
Sr. senador Silveira Martins. Dizendo-lhe o Sr. Ouro Pl'eto que
eUe se achav:l em viao-em, manifestou Sua Mag'esk'lde de:óejo de
conferenciar com o Sr. marechal Deodcro da. Fonseca, que licou
de ir ao paço ás 6 horas.

O Sr. Barão de Loreto esteve no paço ás 6 horas, e á.s 6 1/2 che­
garam o Barãc e Baroneza de Muritiba, Barão de Miranda H.eis,
Conde de AIjezur e almiJ'ante marquez de Tamandal'é,

Ao tel' noticia. em Petropolis do rerimento do Sr. Barão do La­
daria, o Sr. D. Pedro II telegraplJou pedindo noticias, e no paço
da cidade por divefllas vezes pediu informações manire tando-se
muito aff1icto pelo acontecimento.

A gUnI'da do paço roi confiada;1 uma força. de 70 praça' do lO"
ba talhão de in fantaria, com ordens terminantes de negarem en­
trada a quem quer que fos>e.
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Forças de mar

o batalhão nava,l de-embarcou às 6 horas da manhã.
eguindo pamo campo da .\cclamaÇ<l.o, ondeja e3tava postada

toda a força do exercito ficou com o corpo ob as ordens uo ge­
ner'.: I Oeodoro, formando á recta""uilrda da tropa de linha.

Pouco tempo r1ep is apparvC'}I',Wl os 81's. capitão de fragata
Alvarim Co ta e capitão-tenente Pe tana,commandante e major
do navaes, que a umil'am os seus postos.

De volta do ca mpo, depoi' ue percorrer varia rua, acclamado
pelo povo compacto em touo os pontos, o exercito e Lnueu-se
em linha, que aUI'ang-ell toda a rua Primeiro de M' rço, dando o
centro para o desfilai' do corpo ele impel'iaes e bata,lhão naval,
que se recolheu ao arsenal de m?l'inha.

De volta a recolher-se aos qnarteis, pa sou de novo a força, do
exercito pela rua do OuvidO!' . endo vivamente ac::lamada pelo
povo.

No «Correio do Povo»

Cerc.c't de 2 hora da tarde grande massa de povo affluin às im­
medillçõe do no o escriptorio de cujils janellas fallaram, atten­
dendo as ~o llL::itaçõe populare, o Dr. Sil V:J, Jardi m e o nos~o

chefe Dr. ampaio Ferraz.
Dentro do no o escriptorio foram erguidos vario' vivas entre

os quae' um do Dr. Uva Jar'dim à memoria do llravo tenenle­
coronel Madul'eira.

Se,Q'uiu depoi o PO\'o para a camara municipal, empunhando o
estandarte republicano que estivera ha teado nas janellas de
no a redação o Cidadão Jo é Pires Domingues, que o fbi hastear
nas janellas do vaço da camara.

Na cam!l.ra

Cerca de 3 horas da tardc, chegou no me mo eclificio o r. ve­
reador Jo é do Patrocinio, acompanhado do povo e immediata­
mente foi voiada, a seguinte representação:

« Exms. 81'S. representante do exercito e d,t armada nacio­
nae' .-Temo a honra ue communicar-vo que, depoi da glo­
rioEa e Dobre resolução que ipso {acto depoz a monarcbia brazi­
leira, o povo, por orgãos espontaneos e pelo seu representante
legnl ne ta cidade, reulliu-'e no edificio da, c.c'1mara municipal e,
na fórma da lei ainda vigente, declarou consumado o acto da
deposição da monal'cbia, e, acto seguido o vereador mais moço,
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ainda na fórma da, lei, proclamou: como nova fórma de governo
do Bl'azil, a Republica.

Attendendo ao que, O" abaixo n 'ignados esperam que as pa­
trioticas cla ses militares sanccionem a iniciativa popular, fa­
zendo immecliatamente decr.star a nova fórma r publicana do
governo nacional.

Rio de Janeiro, 15 de novembro rle 1889. »
Votada a representação, orou o Sr. Dr. Silva Jardim.

Em Nic~heroy

A' I hom da tarde, toda a fOl'ÇfL de policia, ja então sob o com·
mando do tenente-coronel Fonseca e Silva, desembarcou na
ponte de r itherohy danuo vivas li. RepubliclL, no que foi flcom­
panbado pelo povo, que percorreu toelas a ruas no meio ele
grande enthusiasmo.

Ao chegar ao quartel do corpo,o Sr. con elheiro Carla A11'onso
ex-pre ideate da, provincia do Rio de Janeiro, interpellou os
officiaes, perguntando-lhes se reconbeciam o novo com mandante.

A policia prorompeu em vivas ao tenente-coronel Fonseca e
Silva e a. Republica.

Commercio e rapartições

Logo que foi conbecido o movimento, o commercio fecbou as
suas portas e as repartições publicas su penderam o eu expe­
diente.

Prisão de ex-ministro

A's 6 1/2 horas da tarde, sabendo o bravo general Deodoro
que o Vi 'conde de Ouro P reta reunido a amigos n'uma C<'l. a da
rua da Ajuda deliberava sobre a organização de um gabinete li­
beral, ordenou ao coronel Germano lIe Andrade Pinto, comman­
dante do COl'pO de paI icia, QU3 com um piquete prendes e-o.

A detenção foi eífectuada, e, e coltado por uma força, o Sr.
viscoode de Ouro Preto recolheu-se ao estado maior do lo regi­
mento de cavaJlaria, em S. Chl'istovão.

Nas Ruas

DUl'ante todo o dia e até alta hora da noite o povo percorreu
as ruas do centro. da cidade, formando diversos grupos prece­
didos eie bandas de musica.

Expansiva em sel!. enthusiasmo. a população erguia vivas e
saudações á imprensa livre, aos ])ravos do exercito e armada, ao
General Deodoro, a Quintino Bocayuva, e á Republica Brazileira.
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A's 7 hora da noite um ofllcial de cavallaria percorreu as ruas
da cidade, dirigindo a seguinte pro::lamaçãu :

« O General Deodoro man la dizer que o povo pôde ficar tran­
quillo. A cidade está entregue á guarda do 70 batalhão de infcLn­
tari<l e morrerá o ousado que tentar arrombar uma porta. »

A Policia

Por delegação do ~overno provisorio, hontem constituido, as­
sumio interinamente o cargo de chefe de policia da côrte o Sr.
capitão de estado-maior de artilharia Vicente Antonio do Espirito

anta.
Rontem me mo fomm Domeauo para exercer os caro'os de

10 e 30 delegaclos de polícia, interinamente, o major Candido José
de Siqueira Campello, cbefe de !>ecção da secretaria, e c.1pitão do
exercito Austrelino VilJarim.

o Telegrapho

Para que do occorrido fo sem tran mittida' noticias telegra­
phicas com toda a exactidão, o r. General Veodoro expediu ao
diI'ecLol' dos telegra\lhos 01' lem l)ara ser entregue u estabeleci­
mento ao lo tenente José AuO'u to Vinhaes.

Foi expedida ordem telegraphica para o DesterI'o, afim rIe ser
preso ao cheg-ar a esse porto DO paquete Rio Pardo, o senador
Silveira ~lal'tins.

O Rio Pardo deve cheO'ar hoje a Santa Catharin!\..
Yario e tabelecimento commerciaes uesta cidade eliminaram

as a,rma imperiaes que usavam no frontespicio da casas em que
funccionam.

Igual procedimento t.iveram o soldados oiliciaes dos diver­
sos ba talhões de tel'ra e de mal' arrancando dos borzets a coróa
impel'ial que outr'ora traziam.

A Ga~eta ele lVoticias descreve da seguinte fôrma em eu DU­
mero de 16 ()' factos pas ados no dia 15 de novembro de 1889.

15 de novembro

A data de 1l0ntem vai ficar assig'nalada na historia.
Extl'aol'dinario movimento agitou a população fluminense,

desde o romper do dia.
O e panto, a orpresa e a anciedade - eis Q que se Dotav.l em

todos os olha.res e em todas as pbysionomias.
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o povo iuvadiu a' ru"lS e pl'a.ças, em busca de noticülS, sabendo
então que o exercito tiuha-s~ declarado abertamonte em 0ppo­
sição ao ministerio.

« No no'so numero de hOI'1t"m em noticia de ultim[l, hora,
entrelinhada, haviamo" escri;Jto o seguinte:

« No qUll'tel-geueral estavam r'3uuidos, á 2 horas tla ma­
drugada de hoje, o SI'. ajmbnte-geuernl do exel'cito e di ver50S
officiaes geo el'aes.

o quartel achavam- e em fól'Ola um batalhão de infantaria, e
o regi monto, ou pal'te, ele cavallarüt. })

Trat'1va- e, pois, de um movimento jà combioaJo, a que elel'<t
causn, a ordem re ebid,t pelo 7° batalhã.o, petra seguil' p:tra 11'0­
vincia remota, recusanrlo- e esse batalhão a cumprir a or,lem.

Sabeodo, á ultima hora, do que se tramava, reuoiu-s. em
conferenci:t o mioisterio até à meia noite, estando de promptidão
400 praças do COI'pO de policia.

A'S 6 hortls ela manhã fecharam- eos quarteis do 7°, do 10° e tlo
corpo de bombeiro, e des3mbarcou, um'l força ele fuzileiros
navaes, armados, trazeuelo revolver os officiaes.

O campo de aot' Anna ficou todo occupn,do pelo exercito e pelo
povo, confraternisados.

Un1'1 força do l° postou-se no largo tia Lapa.
Em frente ao qual'tel-general estendeu-se um pal'que ue

artilharia, postando-se alli batalhões de linba, fuzileiros navaes,
corros de policia desta córte e da provincia, e um piquete de
cavallaria.

Na rua Marcillio Difl postou-se uma força do l° de cavallu.l'ia,
commanelada POl' nm cadete-s.lrgento.

Em frente á Escola Normal estava uma fOl'ça lle carabineiros
e lanceiros e a dos ai umoos al'Li1 heiros.

Em frente á rua :;enadol' Euzebio via-se uma força de fuzileiros
navaes, e en tre () quartel-general e a e tação da esh'ada de
ferI'O D. Pedro II o corpo de imjJeriaes marinheiros.

Pela rua do Ouvidur pas5avam de instante a in tante grupos
de patl'iotas, el'guendo vivas á Republic,~ bt'azHeira,

A' passagem dos blltlllhões o povo abril), alas e audav<t o
exercito.

Foram proferidos discurso por distinctos cidadãos, corres­
pondendo o ['ovo com enthusiasmo aos vivas erguidos pelos
oradores.

Ministros presos

Em frente ii. secretaria da guerra, onde estava reunido o
ministerio, postaram-se, logo pela aml),obã, uma força do lo regi­
mento, uma do 9° de cavallaria, uma tio 2° regimento de
artilharia, o batalhão naval e o corpo de imperiaes mariuheit'os,
estando toda essas forças sob o commando do Sr. general
Deodoro.
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Intimado o mi ni 'terio para depor () governo, respondeu o
Sr, conselhE:iro Atron o Celso, presidente do conselho, qU) não
obedecia a es'a intimaç.'í.o,

For, m então fechados o POI'tÕes do quartel-general, ficando
<JS im impedida a sa,hida do 1° batalhão de infanlaria, com o qual
suppunha o governo que devia contar,

Os corpos de boml eiros e de policia tlesta certe marcharam em
seo-uida p~\r,~ o campo de ant' Ann~\, e foram por- e á disposição
do Sr, genel'al Deodol'o,

O ", general Ii'lorhno Peixoto, <,jutlante-general, foi ao
encontl'O do Sr, general Deoeloro, com quenl conferenciou, cliri­
O'iudo- e ambos, momen to depoi ,ao Sr, presiden te do con el ho.
que ainda estaya na secretaria da gu rra, com o ministerio,

J\ penas ali i chegados, o Sr, ganeml Deodoro intimou o governo,
em nome do exercito, a depol' o podeI', e, ,dnda em nome do
exerci to, deu voz de prisão ao' I". presidente do conselho e
m~ni 'tI'O da ju tiça, f)ue por algum tempo o~cnpára a pasta de
mini lro da guerl'l~,

Declarou o I', general Deotloro que exigia o exercito que
e-coi he em elle , ú~ dous mini tros pre o, paiz na Europa, e
para li se retil'as'em, pOL'quanto era e a <1, :;atisfação re lamada
JaquelIes que só haviam lIsado do poder para peL'seguiL', deportar
e de pl'e ti n-ial' o e ~ercito,

lutel'vieram os 1'. genel'aes Ii'loL'iano Peixoto e Mil'anda Reis
pedindo f)ue ros e relevada a ordem de prisão :lOS dous ministros,
;lO que, deroi:; de alguma reluctancia, accedeu o Sr. general
DeodoL'o.

Durante essa confeL'encia, os corpo~ que estavam no quartel,
marcho ram paL'a rua, dando vivas ao "'eneral Deodoro, e
unil'am-se á forç3.s po tadas em frente a eCl'etaria da guerra.

Gonservou- e o IIDni tel'io até ás 3 hora da tn.rde na ecretaria.
Todas a$ fOI'ç'\s estavam municiufli\s com artuxame embalado,
'euniram- e tambem a essas fOL'ça 03 alumnos da, Escola

Militar, e tlndo muito officiaes armado' de c.nubinas com o
rospecti vo ('aL'tuxame,

o Barã.o do Ladario

A's 8 hOL'as c1n, manhã. apL'esentou- e em frente ao quartel­
general o c,~pitão de cavallul'Í<l Godolphim, acompanhado dfr
sete praças. Vinil ~ eS3e official em ex ploraç.'í.o ,

Nes'e momento alguns lmtalhõe" formaram em fl'ente ao
qUi\rtel, sahindo enlão o SI', baL'ão do Ladario, afim de dar
orden ao' fuzileir03 navaes.

Nessa occa ião foi elIe intimado por um omcial, pOI' ol'dem do
Sr, geneJ'al Deodoro para. entl'egnr-se.

Sem proferir uma. palavra, o r, barão do Ladario aeou do
holso um revolver e apontou-o ao peito do official, fazendo fogo.
O tiro, porém, falhou.
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Approximando-s4 deUe O Sr. geuero.l Deodoro, para reiterar
a ordem de prisão, foi recebido com um tiro pelo ::)1'. barão do
Ladario, desviando-se, porém a bala do alvo.

Acto contiuuo, foram di parados alguus tiros por praças do
exercito, ficando o Sr. barão do Ladario ferido.

I mmediatamente foi eUe transportado emmacn. para o palacete
ltamaraty, na rua Larga ele S. Joaquim, seguiudo dahi,
aiuda em maca, a caSll.de sua ra5ideucia, no Cosme Velho.

Foram cbametdos os Srs. Dr". Pereira Guimarães e bal'ão de
Pedro Afiouso.

São esta a iuformações oillciaes prestadas acerca do estado
do Sr. Barão do Ladario, pelos dous illustres facultativos:

« Chamado partt tratar do Sr. Barão do Ladario, abi encontrei
os meus dignos collega, Dl'S. Cancio, Palhares e Ferreira de
Abren, os quaes, com a maior elelicadeza, me eucarregaram de
examinar e tratar do ferido. Este apI'e entava quatro ferimentos,
dos CJuaes tres em gravidade, um no fronte e dous outros na
coxa esquerda. Quanto ao ferimento grave consi ta em uma
solução. de c:lOtinuidade dos tecidos da região sac?'o illiaca es­
qtie?'da, com perfuração do o so illiaco correspondente, um pouco
para (ora da tuberosidade ue se mesmo osso.

Não sendo encontrado projectil, nem havendo conveniencia
em preceder as explorações, das quaes não poderia resultar
senão desvantagem, tratei de, com meus dignos collegas, pro­
ceder ao curativo.

O doente foi deixado em repouso, com recommendação de não
receber vi itas.

Quando jit tudo estava prompto, n.presentou-se o Sr. Dr. Pedro
A:tronso, que penetrou no quarto do doente, com o qual con­
versou alguns minuto, mas sem de maneira alguma intervir no
curativo, visto ja este estar feito.- D?·. Josd Perdira Gui­
manles .»

«Chamado a examinar o Sr. Barão do Ladario, acudi prompta­
mente, mas já os primeiros curativos tinham sido feito".

O SI'. B'H'ão tem um ferimento contu o na testa, duas feridas
da coxa esquerda e algumas contu ões da perna esquerda, um
farimeo to por I ala, da região sacro-iltiaca di?·eita.

Todos os ferimentos são leves, excepto o ua região sacro­
ilIiaea, que não é penetrante, não tem gravid:tue, mas é de cura
mais dell1ol'aela. O estado geral do doente é excellente. - Barão
de Pedl"O A/tonso.

15 de novembro de 1889.»

No La.rgo do Paço

No largo elo Paço, quando alll estava em fórma o corpo de
policia da provincia cio Rio de Janeiro, foi deposto o tenente-
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coronel Ronorio Lima, assumindo o commando daquelle corpo o
bl'avo e distincto omcial do exercito coronel Fonseca. e Silva.

Ordenou o digno commandante ao Sr. major Deschamps que
fizesse recolher a fOl'ça ao quartel.

eguiu immediatamente o C01'pO policial para ictheroy.

Em Nictheroy

A's 5 hora tln. mu.nhã eml arcou em Nictheroy, para esta corte,
uma fOl'ca de 170 pracas commandadas pelo major Deschamps.

A's 11 horas seguiu outra torç,t commandada pelo tenente­
coronel Honorio Lima, commandante do corpo.

Para o serviço do quartel, prisões, policiamento da ruas e
guu.rnição do thesouro provincial foram de'tacado olficiaes da
guarda nacional, sendo nesta occasião agal'l'ados carregadores e
outros homens do povo, que tiveram de montar guarda, na au­
sencia da força policial.

Para o quartel eguil'am os Srs. con elheiro Carlos Affonso,
presidente da provincia elo Rio de Janeiro; chefe de policia e tle­
putado provinciae Rufino Furtado, Carneiro Leão, Alves Cunha
e outros.

A's 2 horas da tal' 113 desembarcou em Nir.theroy, de volta desta
côrte, o COI'pO policial, commandado pelo Sr. coronel Fra,ncisco
Victor da Fonseca e Silva, que foi pelo povo recebido, na e tação
tias barca Ferry e na passagem petas ruas, com enthusia ticos
vivas.

Ao chegu.r o corpo policial ao quartel, o Sr. conselheiro C,wlos
Atron o perguntou ao Sr. coron 1 Fonseca, e Sil va em que ca­
racter alli se apresentava.

- No ele commu.ndante deste corpo, respondeu aquelle om­
cial.

- Não o reconheço como tal, redarguiu o Sr. conselheiro Carlos
Affonso.

Vendo, porém, que a oificialidade do corpo e toda as praças
reconheciam o Sr. coronel Fonseca e Si!va como eu comman­
dante, dis e o Sr. conselheiro Cario .-itronso:

- Neste momento deixo a presidencia da pl'ovincia. Occupe-a
tambem.

- Cumpro ordens, redarguiu o Sr. coronel Fonsec,t e Silva;
sou apenas commandante do corpo policial.

Retirou-se o r. president da provincia: acompanhado das
pessoas fJue com elle e tavam.

Consta que assumiu a presidencia o Sr. Dr. Rufino Furtado de
Mendonça, 5° vice·pre idente.

O povo conservou-se calmo, a sistindo em boa ordem a todo
este movimento.
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o imperador

A' I hora da tl1rde cheO'ou o Imperador ao paço, em guardas,
só confiado no povo e no exercito COllscio de que ser'ia re peitado.

Lia-se na sua physl nomia a maior affiiccão. Ligeiro tremor
vergava-lhe o corp , ja alquebrado pela idade e pel. molestia.

Ponco depois foram reunir- e a elle a Priuceza, o Conde d'Eu, o
Principe D. Pedro, senadores, camari:tas e empregados do pDÇO,

Muitas senhoras cercaram a familia impel'i!!.l.
Contrastava a erenidude do Conde cl'EIl com a angustia que

tr.\nsparecia da physionomia da PrinCeZi\ D. Isabel.
Conferenciaram com o Imperador alguns homens de e tado,

entre os Iluaps o senad('lr Paulino, que se consel'vou sempre ao
lado da familia imper'al.

A's 3 horas e 20 minut s foi o Vis.:onele ue Ouro Preto chamndo
pelo lmperauol" por inter'melio tio Sr. genernl Mirandi. Rei.

Inuo ao paço, o SI'. Visconde ele Ouro PI'eto pediu no demi são
de presidente de ministros, que não foi acceita pelo imperador.

Insistiu o r. Visconde no pedido, declarando que não podia.
contillLllU', por não cout3.l'com elemenlos de fOI'ça, e imlkou por
solicitação de sua ma!<estade, para organi~ar novo gabinete o
Sr. senador Silveir" Martins.

Tentlú recebido ordem pa r.~ chamaI-o, dis-e o Sr. Vi conde de
Ouro Peoto que e tava elle em viagem, retirando-se em seguida
pal'a a residencia do Sr. Barão tle Javary.

Em conferencia com o Imperador, esteve no paço o Sr. Lourenço
de Albuquerque, as 5 horas da tarde.

O Imperador manifestou de'ejo de confel'enciar com o Sr. :\'fa­
rechal Oeodoro. Como e te, pOI'ém, nãoapparecesse, dirigil'am-se
á sua casn, no campo de Sanl'Anua, os 51'S. senadores D:1nta a
COl'l'eia.

Voltando ao paço os Srs. seIJadores arreia e Dant;)s, foi paI'
este referido a SUfl, Mage tade flue, não temIa podido f<lllar com
o r. Ganer'al Oeodtlro, havil1m no emtanto sabidó de pessoa fi le­
cligIJa, que estava definitivamente organi ado o goveruo pl'ovi­
sorio e feitas as nomeações das principne alltor'idades j que a
delibel'ação tomada tinha pOI' ol'igem a f,.lt;. de confianl,:a cio
exercito nos partidos monarchico:;, pelo que faziam caus I COJ11­
mum ~om os republicanos,

S. Ex declarou tnmbem flue souber ~ haverem va1'ias pl'O­
vindas atlherido ao movimento, e que era a~segul'ada a garantia
ele pessoa e vida de SU'l, Magestade o Imperador e de Ln fa­
mUia.

Apl'esentou- e nOJ)aço um t3nente do exercito, commandando
quarenta praças, e isse a um dOR camaris tas, que por ordem do
dictador General Deodoro, 1<1 apre entar-se ao lmpemdol' com [l,

força para guardar o paço.
Até à hora em que eSCl'evemOS, esta a ü~milia imperi II rouea·la

de pesosas de sua amizade, e guardada pOl' tl'opa e povo.
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Foi raforçada a O'uarda d paço por 84 pra.ças de iu fantaria,
comm'Ll1Lli'l.dn.s pJr um c ~pitão e dou3 tenentes, sendo postadas
em to las a poeta>! prflça~ com orelem de não deixar entrar
pes~oa alguma, em or,lem do camarista de semana.

E tiveram ainda com o impera'lor o Vi conde d,~ Penha, sena­
dores Taunay, Gom 's do Amaral e ar.Liva, commanllante Ban­
nen, conselheiro Sil va Costa, Barão e B:lronez,t do Loreto, Visconde
de Bealll'epaire Rohan, cou elhbiro Andrade Fig-ueira e Oleguio,
Marlluez de Tltmand ré, ConLle de Carap3bús, l\1 ~rquez d Para­
nagua, B:trüe' de Jaceguay e Muritiba e Dr. Pedro GOI'c1ilho.

Ao SI'. commaud Ll1 te B'1I1 nen di 'se o imperador: « Nada re­
ceio. O povo brazileiro é a im me3mo.•lmanbã e tara tudo
acabado ».

o ministeria

A's 2 horfl da ma·lrllgad'l (d~ 15) reuniram- e no arsenal de
m'H'inl1a o~ ('s. pre3idente dr) con 'elho e ministr03 dajustiça e da
marinha chegando ás 6112 horas o de e tmnO'eiros.

For, m dada' a orden neces'arias pJ.ra flue e ·tives em de
promptidão os b tha,[ltõ~il naval e de imperiae' mlrinheil'os.

oh as 01'den3 do l° ten nte obre de Va conceIlos eguiu às 7
horas uma força de nwaes, composta de 400 praça municiarlas,
acompanhando os mini tros, que se diriO'il',Ll11 pal'a a ~ecl'etaria

da ?,ller('a, ando e3tav.\l11 1'5 1'3. ministro da guerra, ajudante­
gener,d, 8-\rão do llio .\pa e gen ral Barreto.

No pateo do quarUl estw.tm formado" o' batllhõ3S 1°,7° e 10°,
fuzileiro' n vae3 e corpo rle polici., ~ob o comman lo do r. co­
ronel \nnrade Pinto.

A'~ 9 hora c mparecer,1m os 1'3. ministl'oS do imperio de
eslrtLngeil'os ediL Hl$rLultura., tlc'l.Odo completo o mini 'tel'io,

Ol',lenou o I'. mIni tro da O'U9I'ra, flue 9guis e para o largo
da Lap 10 10° batalhão de in fantaria afim de impedir a pa sagem
dos aluU1no dn. escola militar. Não fol cUlllprid,t a ordem.

Ao ,er-' o mil1i terio 'om força, das' mparado tendo contra
i o exuI'cito, cxpediLl ao impel'ador o eguinle telegramma :

cc T mlo ouvido a opinião dos generae, (]U dizem que toJa a
resistencia é impo,si vel, e tenrlo o gener.1} Oeo-lor im po,to a de­
posição elo O'a.binete, p3rjimo a no a exonernção. »

A's 3 hOl'as da tarele retil'.~I'lm-se os mini'tro~, ficJ.ndo apeoa!,
o di. guel'r,.,

O ('. Vis onele de OUl'O PI'eto dirigiu-se p ru a casado Sr. Barã0
de Ja.vary, em companhia de eu filho o r. Dr, Atronso Celso
JUDior.

o Genaral Deadora

O illu~tee marechal tem estado enfermo. \.0 que pwece, todo
este movimento tiuha sido combioc'ldo para mais tarde, p:tra o (lia

R.
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em que qualquer felctO, por in ignificante que fosse, otrerecesse
ensejo para o pronunciamento dos milital'es' de SOl'te que o ge­
neral Deodoro mal poderIa uppór que o dia 15 de novembro eria
o as ig-nalado para a. il'rupção VictOl'io a, de sua figura no scenario
politico do paiz.

O gener",l ás II horas da noite de ante-hontem achava-se de
cama, sofl'rendo dôres atrozes; sendo preciso que lhe applicassem
fortes inapismos para acalmar o eu e.stado morbido. A' meia
noite bateram á porta de SU'l CUS1. e um milita.l' deixou-lhe recado
-que a 2'" brigada do exercito tinha re olvido rebellar-se e
que tudo esperava-se de S. Ex.

O marechal disse que iria acudir ao chamado logo que appa­
cesse o dia; fez apromptal' e arreiar o seu cavallo, e pela manhã
foi até S. Christovão, ma de carro. Quando seguiu para o quartel
de artilharia, soube que jã o 2° regimento de ta aema e o 1° de
cavallaria tinham vindo pal'it a cid::u.le, e regl'e-sando o marechal
encontrou de facto aqu .lIa teopas 119 c lmpo da Acchmaçã.o em
frente ásua casa, e della acompanhado dirigiu-se para o quartel
general, em cujo campo feonteiro 'lcampou.

O portão principal do quartel fór<t. fechado. O ministerio achava­
se reunirlo em uma rias salas do pavimento superior, Lá dentro
o governo trat,lva de 01'g-e)Disar fL resistencia ; foi propo to pelo
Sr. conselheiro Candido de Oliveira ao geueral Almeid,t Barreto
assumir o commando de uma brig-:.Lda, pal'a com es a oppóe-se a
que vinha de S. Christovão. Aquelle general, declinou de tal
honra.

O governo delibel'ava ainda, quando foi aberto o portão por
ordem de um dos officiaes que dentro do quclrtel se achavam.

Lã. dentro, formlLdos em linha, e tavam o 7° e 100, o corpo de
bombeiros e policia, com que o governo suppunha con tal'.

O general, vendo o portão aberto, peneteou no quartel a cavallo
e percorreu todo o circuito em feenteas teopa, ; esta.s, uma a uma,
fiz6mm-lhe as continencias, e seguiam-n'o na sun. passagem, sau­
dando-o. E o genel'al sahiu para a rua por ellas acompanhado e,
segundo o seu proprio dizer, orgulhflso por esta sua victori<t
extl'aordinaria.

O governo, das janellas, assistia attonito a esta adhesão em
maS,fI., e contava os elemento que perdia.

En tão deram-se as troca' de explicações rapidas entre o general
Deodoro e o ajudante-general Floriano Peixot . '

Em seguida, o general Deoeloro, t<;ndo ordenado a fórn1a geral
em frente ao quartel, deu ordem aos seus otT:iciae que prendessem
os membros elo governo que ia ser deposto, e que ainda vies em
para alli.

Veiu o Sr. Barão do Ladario, que recusando"so a submetter-se
aoedem de prisão dada pelo alferes Penna, acou do revol ver e
elisparnu o primeiro tiro. O offieial de~viou-se e tirou igualmente
do seu revolver; mas o g-eneral Deodoro, vendo isso, impelliu o
seu cavallo e acudiu gritando :

-Não matem este homem.
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Por esta. occasião o Sr. Bal'ão do Ladario respond u com outro
ti~o de revol vel', e. te dirigido contra o general Deodoro, que es­
capou O1ilagl'os;unente' eguindo-se fl. aggressão do piquete, que
acompanhava. o "'eoeral e cau ou o,; farimeo t')' coosta.tado pelo.:;
medico que pensaram o Sr. Barão do La.dario.

Depois deiita scena, o marechal Deoloro subiu ao pavimento su­
perior do qnartel e ahi eotenden- e com os membl'os do governo,
dando voz de pri. ão ao' Srs. Yisconde de Ouro Preto e c:lOselheiro
Candido ue Oliveira. e declar,tndo que livre- ticavetm os outros
membros do gabinete, em 'eu entender possoas de miniua im­
portaocia.

Disse ao ex-pre'ident do eonselhú os motivo~ de queixa do exer­
cito e fez-1I1e ver os elem nto' C0m qne cont-tva: ao que o
Sr. Vis onde de Ouro Pr'eto responJeu, diz~o10 qlle subm ltia-se
à forç:),.

Foi concedila aos I'S. Ouro Preto e C·lodido d Oliveir,t, pelo
Sr. g-enel'al De uoro, qu~ e I' tiras,em p \l'a Ul caSl ; e o ge­
neral logo voltou p'lr;1 o campo ela ACclan1.1ção, anuo m· odou que
por u!lla ,11va de 21 tiro fos:;e slurhda a aurora d1 regan r,lção
do pau~.

Os O1ini,;tr " cerc:\.clo- de praç'a'. tomarL m seu c up " segui­
ram s~ns u stiuo • m~nos o ~r. Yi-cond de OUI'O Preto, qu para
logo dirigiu-se para o paço d t cidado, onde foi con G~renciar com
sua mage tade o imper,ldor ao qu nos dizem, a chamado de
:;ua mage' tade .

"Iais tarda, soube o O'eneral Deodoro, qne, por ordem emanada
do governo depo to, c.l1'I'cgavam··o de mnniç'õ3,; carroça po ta.da~

em l'ren te ao arsenal de guerra, e, acrellítallclo quo o O' verno
ainda tramava. relLcção, expellin nova ordem p.lra flue fo"sem
preso~ e l' c lhido ao q.uarteis d~ cavu.LLaria e int'i1ntarÜt os
Srs. Viscol1cle de Ouro Preto e CL\Ollido de Oliveir,L.

Est ultimo não füi encontracl u.té;i 10 hom' da noite; o
Sr. Vi :londe ele 01ll'0 Pr to t va ordem de prisão em C_t t do
Sr. B1r;10 de J.tvary, :,mdo·lhe a or,lem dada pelo ten~llLe Veiga..

O r. Yi conde de Our Prato ain b perguntou:
- E se eu resistis e? - ao 1111 rs_pondeu u.queLLe om~i'l.l :
- EII seria obrigado a l'eCOl"!" " d violencia.
O Sr. Vi conde tle Ouro Preto entã.o ubmetteu- e iL ortle:u re­

eebida, e seguiu p:U'a. o quartel elo lo regimento de ctv<tLLal'ia,
acompanh tifo el~~queLLe ofileial e tio D'. Beroal'Jo de Carvalho,
seguindo tamlL01 o 1'. DI'. AIf nso Cei o Juniol', qu~ pediu para
ser pr..: o e ac mpanhar a s rte le seu pai.

O genel'al D30tloro expediu ordem pal'il. que o ex-pre idente do
con elh lo.;se tratado com V)(!u. a c1eferenci\t, e deu licença. para
que o visitu. em pe "oas ela família e amigos.

Ainr!rt á noite a ca a elo geneml Deodoro era con t:J.ntemente
invadid t p r granele nunLro de pe- Das pela maior parte otlLiaes
de marinha e âo exel'cito; ma.~ r c~lJi-a no Lito, onüe o pren'
diam as dàres violentas que o aflligiam.
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o governo provisorio expediu ol'dem pelo telegl'apho, para que
fossepresoem aulaCatl1arina oSr. S3n11/Ior Ga par Silveira
MartlD , que vinha de viagem pal'a esta cidade.

A revo]ucao ue 15 de novembro

. Carta do tenente-coronel Jacques Ourique

Tenho a lIonra de remetter-lhe uma ligeira re enlla historica
da revolução do dia 15 de novp-mbro_

Só tl'ato, como verá, de concatenar o factos com a maior
exactidão que me foi possível.

Ha no emtanto algumas Incunas, que em duvida erão preen­
chida pelos que e-tão mais halJilitados a fazei-o.

E' cedo ainda par l citar nomes. A maior di crição pnra bso
carece, como facilmente o comprel1eod .

Por isso evito o e c61110, que mais tal'dp pl'ocurarei vencel'.
Acha'-'e em elaLoração, segundo me informal'am. um tl'abalho

COO'llleto sobre o movim 'Dto n cal'go dos oficiae da 2~ brignda.
Lo~o que me ej \ dado obter alg-uma eons neste sentido, tra­
tarei de remetter á iJ-lustrada redacção do Jon'lO.l do Commen;io.

Peço-lhe sua benevoleDcia pn'a as moele tns notas tle eu admi­
rador e amigo - Alfredo Ernesto Jacques Ourique.

Desde seu regl'e5so da campanha tio Paraguay o exercito bra­
zileiro começou a sentir o pouco apl'eço que 05 governo lio-a "am
á in tituição militar, apezar da importante mi.,'ão !"Jue acabava
ele de empellhal' com um valor e umf1. abnegação ,,<.imit'a los por
todo o mundo ci,ilisaclo_

Esquecida as penosllS lições dessa campanha, d~ 'aproveitados
o en inamentos clns guerras entre a França e a Allemanha e
entl'e o Chile e o Perú, e de todo os Jemais movi-nen to mil [­
tares C)U de5de então occorreram, apezar das ince ante' recla­
mações do oficiaes brazileiros, o exel'cito era calculada e sy te­
maticamente impeli ido para o plano inclinfldo que devia cO:Jl1n­
zil-o ii na inevitavel decadeueju, l'oram sempre relctor Slwil1­
cipaes do menosprezo e nbandoDo que cerca,vam essa in--tituição
a. má vontade, a iniquir1ad , a rotina e a incur-Í(\ do governo,
devidas á ig-norancia technica dos ministros e ao pouco conheci­
mento que tinham do pessoal do exercito_

Por um Indo a ju tiça militar, cujos processos devem ser
,ímples, claros e rectos, era entregne aos sophismas e ag ita­
mentos de uma hermeneutica subtil e is exigencias de um
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nepotismo im pudente, originando-se dahi o abatimento do es­
pirito militar que assistia sobresaltado a controver ias incabidas
e a applicaçõe e peciosa das leis.

Como con equencia desse f:tcto~, não ha negaI-o, geraram-se
no eio da força. armada a desconfiança, o desgosto, a descrença,
que tl'ansformaram-se logo em de e psro.

Varias t'Clntativas levaram a efreito os governos no sen tido de
abater completamente a nobre altivez que ainda mantinha a
maioria da otIlcialidade na di:lfesa de seus direitos, violen tamente
atacados.

Essa luta, ainda que sustentadas pelo exercito durante
muilo~ anno dentro do circulo de ferro das conveniencias mili­
tares, começaram, finalmente, a rebentar nas celebres questões
su ciladas nos tre ultimos annos,

Para os espÍl itos calmo e reflectido, que conhecem o glorioso
pas'ado da força. armada no Brazil, eram ellas gl'andes manifes­
taçõe do trabalho latente que olopava o reglmen monarchico
em todas a classes de nos -a . ociedade; para os governos, no
emtantn não passavam de simple iudicios de insubordinação e
indisciplina, que convinha abafar com energia.

Em vi ta da altitude a'sumida pelo exercito, provop,ada pela
inepcia admini trativa do poder, o gabinete João Alfredo, em
vez de procul'ar corrigir fl'anca e patrioticamente o~ erros de
seu" antece ore, preferiu la'1çar mão da perfidia, [lzendo ahir
da corte, sob um pretexto que não podia ser recn ado, o general
Deorioro, com uma forte expedição, para a longiqua provincia
de Matto GI'OS o.

aquella provincia o general, sempre correcto, escravo tIo
dever, dava completa e sali fnctoria execução á mi são que lhe
fora incumbida, quando, constituido o gabinete Ouro Preto,
recebeu br u'camente, sem a menoe altenção a seu alto ca1''''O e
ao muito sel'viço por elle preslados a.o paiz, ordem para re­
gre ar com as forças para a corte.

E 's!\, inepta e de cabida. Pl'ovocação foi as-gravada com a no­
meação, pum apre ideucia duquella provinCla de um official de
pe:>sima repntação militar, instrumento maleavel do inimigos
do "'eneral, e que, além disto, tinha. propalado na cÓl'te e no Rio
Gl'ande do 'ui o boato de que o chefe da-força em ob ervação
em Matto Gro o tinhn. sido assa siuado pelas proprias tropas
que commandava, devido a fa!t<t de di ciplina, que não pudera
manter.

Dous dias d3poi do regresso das forças a esta c,tpltal, o presi­
dente do conselho ao entear no thesouro nacional, prendeu e
compelliu a abandonar o seu po to, violenta e illegalmente, o
tenente Pedro CaroUno, com mandante da guarJa daquelle esta­
lJeleci mento.

E ta que tão, como as que seguieam-se, tratadas pelo Dr. Ruy
B.lrlJos l e pelo autor de te arti<J'o fnram discutidas com a calma
e a reflexão neces arias no Dim'io de Noticias, unico jornal que
acompanhou dia a dia os ultimos acontecimentos militares, diri-
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gindo-os do modo que parecia mais acertado:;\O que s tinham
encarregado de debateJ-o na. imprensa.

li ui sempre adver o ás iniciativas e manifestações 1)01' parte
da força armada. contra o, gm'erno" con tituiclo . Pen~o e ]Jensei.
sempre que o exercito .0 deve ahiI' da lei, abeI·tamente, arros­
tanelo com toda. a con~equ ncias de &eus acto , como o fez no
dia. 15 de no,'mlro, e, 11e te ~elJtido, emprc"gitmos tedos os
nos.o e forço., ,uxiliado llelo Cllmar' da que L prestaram
seu apoio, congregando em torDO de ta idéa os (meiae da guar­
nição da càrte.

O genera 1 Leodoro, de f.leno accórdo com este modo de peusar,
no gu!ava com louas luze, .emp) e que a' neces 'ito vamos.

De:;de 18 de setembro o DI'. H.uy Pal'!o.a era taml.em ouvido
wlre te a ~umJlto, e dizia sel1Jpl'e : o exerCJ10 dC'ye tI aloalbllr
com toda a. r <erva e deei 'âo, porque.o U1ctlDçanl gmaDtia' DIU­
dando o regimen de goveruo,

A' questão Pedro CalOJino se",uiu-.e a le]1entin, r tirada do
9r regimento de cavaJJaria da CIdade de OUI o PI'eto, f>ob o pre­
texto de unI confiicto ccrn o corl-0 de policia, rJuar,do tal onliicto
fóra rC5uJtado da imprudencia tio chefe de 1 Jicia e de rel:r::tida
pro,orações feita' por l1gente de.se chefe,

:r\ão Esta,am ainda l'ewl,idas cs."· duas elue.1ões, cm que o
gOv'erno mUI chava de erro m erro, de aJ'bitral'iedatle em al'bi­
tnniedade, de violencia Em ,iol ncia, neg:.1Ddo ole meio de
ju tificação, )'01' leis cla! as e po.iti,as, gal'n 01 ida:' ü pudes,
,ohr as quaes, eutr ton10, ia exercendo pel seg ui<;iio IIOl riu,
qU9Ddo o mini:,1ro do guel'1'a de~titujll, a bem do serviço publico,
o tenente·cOJ onel MaJlet, commandante da escola mi1.Jt' I' do
Ceará, sob o prete:xto de que e!:.e iJ1cial hoviu-Ibe dirigitlo um
telegramma conceLido Em tern,os inc nveniente".

Achavam-so já então s animo' 5ummam nte exaltndo , não
SÓ] 01' aquelJe. factos. mas te mbem lJela di cU,!:ão nu iml'l n.[I·
e e.ta t:xalt!:ção accentuon-se ainda nJais depois de lill1 discur,o
franco c energico pronunciado pelo Dr. Benjamin Con_1aut, na.
~scola miJilul', cm pre~ nç'a cio miui5tro inlel'ülo elu gu rIa Can­
cUdo de Oliveil a, por ccasião de "vi>it,'l'em aqueJle e:;tabeleci­
mento os officiaes do Alm ironie Cock1'ane,

Tencl -,e rew!vido COlIV( e·[, r uma 1 eunião de officine no Clul
Militar a 9 ele novEml 1'0, paIa 1J-o1aI' de a unlptos da ela se;
concordou· e na ,:es)Jera entre Belljamin COD5tunt, o autor
deste artigo e nlguns outros offi iae, que na se .50 do dia 9 e
aceitasse a prop( ta. que enlão apre.entei, de - entregar- e a.
SOlllÇfo da questão a uma cemmis âo do tre memln os, com facul­
dade de obrar livremente depoi. de mais uma ultima e ener­
gica tentativa. junto ao governo; mal'cando- e-lhe o IJI azo de 24
horas para levar a termo .ua m!s.ão e dar conta do resultado
ao Club,

Na sesEão do dia 9, ti. noite, presentes cento e cincoenta e tres
officiaes, pl'OpOZ o Dr. Benjamin Constun1 que em vez de s r
nomeada Lma. commis.ão de tres mEmbros, lhe fo:,.em entregues
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()S podel'e:>, que a. ella e pretendia conceder e lhe desilem o 11l\IZO
de ito dias para. apresentar o resultado tio:> tl'abalho que:a
em prelleuder·.

Com o fim de evital' discus:>õe inopportunas em n sembléa tão
numerosa, tanto mais quaouo achavalll- e os animas do jovens
officiaes. que a constituiam, exacerb, do em alto gráo pelos ul­
timas acto do govel'no, e sauiamo estar debaixo de constant~

vigilaucia dos agentes da policia, pl'OpUZ immediatamente: ­
que, dando pl'ova de completa confiança o' palavra que- o
Dr. Ben,jamiu Constant acauava de empenhar e pontaneam nte,.
e como justa manire f:'ação ao seu elevado camcter e ii. sua reco-­
nhecida dedicação ii. ela se a que pertence, se lhe dé se o man­
dato sem di u' ão.

Acolhida com enthu ia mo e ta moçê.o, cujo alcance pl'incipal
era deixar aos cheres o meios de tra':lalhar com a reserva neces­
~aria, o Dr. Beoj,\min Constant agl'adeceu a honra com que o
disting-uiam a- im o companheiro e levantou-se logo as ssão.

De de essa 111 • ma noite começou o digno ollicial a de em­
penhar a delicada mi ão que lhe fÓl'a confiada.

Com a convicção de que nada alcançaria por meio brandos ~
uasoJ'io j Ull to ao orgu Ih 1e pertinaz ob:>tinação do chefa do gabi­

nete, resolveu reCOl'l'er á rebcção armada.
Par'a i o começou por entendel'- e 00 dia 10 com o general

Deodol'o que, ap zal' de estal' enrdl'mo, acompanhava de pel'to a
que tão empeuhando nella todo o seu amor e toda a sua dedica­
ção a. cla e militar.

De accordo com o mf\fechal, o Ol'. Benj-\mill Constant enten­
deu-se com ai"'uns comma ndantes de corpo -, chefes d,t armada
e de e tabelecimentos militare', e officiaes do exercito, princi­
palmente com os mais activos da 2,n brigada, e pediu uma con­
fel'encia ao Dr. Ruy Bll,l'bo a.

f o (lia II reuniram- e em ca a do "'enerttl, praça da Accla­
moção n. 99. ttlém do Dr. Ruy, Bal'bo a, que, como ja di se,
stava em dia com todo o occol'l'ido, os r:>. Quintino Bocayuva,

Ari tides da ilveira Lobo e Glycerio, os quaes só então eutl>a­
ro.ll1 na conspiração.

Propo ta a que tã em termo claro:> pelo tenente-coronel Dr.
Benjamin Con taut e decidida por estes re peitaveis memLJros do·
partido republica.no a deposição da mODl1l'chia, como meJida de
urgente nece siaade para salvação da patria e a unica po' ivel
para o restaouraçt70 do exercito, de accól'do com o mare bal Deo­
clol'o re.'iolven o Dr. Benjamin CaD tant executar o movimento·
revolucionaria n:L t~lI'de de 16, quando o;; mini tros e achassem.
em conrel'encia com o imperador_

Por sua parte, o mal'echal Deodoro, no dia 13, maDdou cha­
mar o lljudante-general do exercito marechal de C'ampo Flol'iano­
Peixoto, e con nou a. ua lealdade a po.ição em que e achava o
exercito. Tendo ponderado o general Floria:'lo Peixoto que, a seu
ver, o:> actos do governo não autorizavam ainda emelhante
extremo; que talvez fo se preferivel fazer uma ultima tentativa.
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junto ao gabinete, o maI'ecÍJal Deodoro declarou categorica­
mente ao seu velho amigo, que o movimento era irrevogavel, e
que elle já se achava á frente de eu complnheiros.

Devo tleclarar aqui que no dia 12 me dirigi a ca a do marechal
Deodoro e lhe di se franca men te;

4: Constando-me que e,-tá resol vida a mudança de Jórma de
governo, e achando-me, como V. ~x. sabe, á frente de um
grupo de officiaes, na maior parte monarchi tas, de ejo para evi
tal' uma divisão de opiniões no momento decisivo, conhecer ~ua

maneira de pensar a re peito
« O general respondeu-me :
« - Jacques, eu tambem fui empre monarchista, aiuda que

muito ele go toso e descontente nestes ultimo tempo.
«Agora, nos é forçoso converccr-no de que, com a mona 1'­

chia, não ha sal..-ação pos ivel para a patria, nem pam o
exercito.

«Ja ternos provas de que, depois de tudo o que fizessemos,
elles eguil'iam a mesma senda e tratariam de aniquilar o
exercito.

«E, alterando-se-lhe o semblante, que adquiriu e sa expres­
são aquilina de precisão e de commando, de que ó podelll dar
te~temunhoaquelles que, no moml3ntos supremos, teem e tado a
seu lado, accrescentou :

« - E, demais, a republica vira com sangue, si não formos a
seu encontro sem derramai-o.»

Contestei-lhe que não só eu como tambem todo o que se
achavam commigo, o acompanhariamos ceO'amente, e que podia
dispõr de nos~as espadas oomo melhor lhe pareces e, certo de
que por Do~sa parte a classe e apr eutaria. unida e disposta, a
todos os sacrificios no momento deci ivo.

Só Caço estas declarações a bem da verdade hi torica.
Por seu lado, o Dr. Beujamin Constant continuava seUti tl'a­

baJhos, no intuito de renni!' o elementos de que carecia a revo­
lução, em conferencias celebrad'ls em vario ponto" da cidade
com officiaes decUcados e di po -tos, quandu se soube, ao anoite­
cer do dia 14, que o gabinete, prevenido. se reunia no arsenal de
marInha, e depois no quartel general.

Era preciso obr.lr enel'gica e rapidamente.
Com etreito, deram-se iromediatamente ordens no enlido de

fazer o movlimento nes a mesma noi te, antes que o governo pu­
desse organizar a resi tencia.

Como corres~e o boa to da pT'i ão do general Deodoro e do Dr.
Benjamin Constant, da ordem de embarque e partida do 70 bata­
lhão de infantaria e 90 regimento de cavaJlarÍil, mandou- e
immediat;.mente um carro buscar o general, que a tarde e tinha
retirado, por coo elbo de seu medico, ]Jara a ca a do seu irmão
Dr. João Severiano, no Anclarahy, afim de repousar e experi­
mentar a mudallça de ares.

Depois de sua volta, ás J1 hor.l da noite, começou-se a tratar
do movimento, em sua casa, no campo da Acclamação, onde, com
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o Dr. Benjamin Constant, se achavam varios officiaes do exercito
e da. armada, sendo a cada momento chamados outros.

U enlbu iasmo e a dedicação dos officiaes eram inexcedi vei .
O general, imperturlJavel e attentu, examinava GS meios dd

acção e d<\ va ordens.
Discutia com ú capitão E pirito- anto um plano de ataque,

apre eDtado por e te offlcial, quando obreveiu-Ihe um forti;; imo
acce o da enfel'midade que sofrl'e, vendo-se forçado a recolher-se
ao leito em um estado grave de prostração.

POI' e t::\ razão o Dr. Benjamin Constant deu ordem em con­
trario, aprazando o movimento para o (lia 15 ou 16, á. tarde,
segundo acon.'elha em as cir"ulll tancias e o estado <lo general.

e~ e interim, um di tin to otfieial propositalmente levou á.
2a lJrigada aquelles rumore como factos indiscutivei:i.

Ante tão grave noticia, o olTIciaes apressaram-'e em organizar
05 elemento materiae, e as 4 boras da manhã pouco wai ou
meno", achavam- e preparado para partir, tendo expedido emis­
sarios ás ca a do geneI'<t1 Deodoro e Dr. Benjamin Cou tanto

E te chefe, apena pr v ni los, abiram em carro para
S. Cht'i tovão, onde o eglU1do delles encontrou a força. O gene­
ral Deodoro incorporou- e a ella em caminbo.

Ao cb~gHr a brigad,l na praça Onze de Junho, ordenou o gene­
ral ao CH pitão Godolphim qne porti se, em reconhe imento com
seis bomen , para o campo tia Acclamação, e colhe se noticias
exacta. do quc 3 pas ava no quartel-general e em suas imme­
diaçõe .

Godlllphim desempenhou com galhardia e sa commi ão, indo
to 111ar informações de um particul r na porta central do qnartel,
dentlo do qual já havia tropa em fórma, levando-as em seguida,
clal' e completa ao general

.\0 chegarem a forças ao campo, na esquina da rua Vis­
conde de lwt'tna, o general Deodoro montou o cavallo em que
villha o "lferes EduarClo !:larl o a, e paz-se á frente da columna.

Ao entrar no campo e quando passava deante das forças de
policia da côrto e de imperiae Ol,uinheil'o, que ac lbaVilOl de ser
coi locada 110 angulo em que e achn a e tação da estra la de
felTo D. Pedro II, o general voltou-.'e euergicanJente para ellas
e, veudo-as indicisas, perguntou com voz de commaudo :

- Então, não fazem continencia 1...
Je -e momento o major \'alladão, que commalldava a infan­

tal'il de policia, ergueu um viva no general, que foi correspon­
dido, fazendo a tropa a continencia da ordenança,.

E te facto, pequeno na apparencia, foi de um grande alcance
militar. Com elle manteve o genernl o prestig-io que, nem por
um instante, deTia deixar menosprezado ne.se din, e aJfirmou a
confinnçn dos que o acompanhn vnm em . eu rapido golpe de
vi ta, qualidade ele que devia depender essencialmente todo o
resultado da jornada que ia começar.

Quando a brigada entrou no campo da Acclamação pela rua do
Vi. conde de ltauDa, o brigadeiro Almeida Barreto dispunha as
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forças do governo, sob seu comman o, no angulo cort'esponclente
c;' estrclda de ferro D. Pe.Iro II, onde permaneceram até o desen­
lace dos a ontecimento .

O g'eneral Deodoro 111<tIldou de envolver a 2a bt'igada em ft'ente
ao quartel general, e determinou que a quatl'o peças de arlilha­
ria da e Quertla obliqu 1 em em direcção;1s for<;as do governo~

para mantel-a - em respeito.
Foi ne -a occasião que cllegou o coupé que cOl1llnzia o Barão

do Ladario. n
O nmrechal disse:
- E um coupé de ministt'o.
O tenente Penha, que se achava a eu lado, accre centou :
- Não é o da guerra, porque as ordenanças ão de polkia.
O carro approximou-se.
- E' o Ladario, exclamoll o generill.
E ficou pen ati vo alguns segundo". Depoi, em voz baixa,.

disse ao tenente Penha:
- PreJl!la ao barão.
O tenente Penha partiu a o-alope. Ao mesmo tempo que o­

barão ahia do carro, o tenente altava do cal"Ullo e dirigia-se
aS. Ex.:

- E tiL preso iI ordem do marechal Deodoro.
O barão não respondeu uma palavra. Metteu a mão no bolso,.

tit'ou um revolver, apontou e di parou contra o tenente qua i á
queima roupa. A arma negou fogo.

O tenente Penha, quantlo viu a arma apontatla contl'a seu
peito, fez instioctivamen te um movimento, apresentando o flanco
ao baJ'ào. Resgnardando a cabeça com o braço e querdo, com a
mão direila tirou o revolver da cio tura e disparou contra o
ministro da marinha.

Ao primeiro til'o, o marechal Deodoro dirigiu-se ::\,0 grupo e o
barão t1isparou então contra o marechal, que sentiu passar a bala
pelo lado direito de sua cabeça.

Depois di to, o barão se retirava, quando o piquete do marechal
disparou-lhe alguns tiros.

Então apres ·ou o passo e foi cahir junto ao armazem da es­
querda, no canto da rua de S. Lourenço, onde tratou ele entear;.
porém alguem de dentro se 0ppóz e fechou a port,l.

Ne e momento alguns soldados quizeram matai-o a coro­
nhadas. O "eneral Deodoro acudiu, orelenaudo:

- Soldados. não matem o lJarão.
Pouco depois, o barão foi recolhido por varias pessoas ao pala­

cete Itamuraty, onde recebeu o primeiro tratamento.

(') O dialogo qu o so sogue é tomado, oom algt,m'~s modi(iol,çõos. da
versáll ptlblioadl~ POl' uma das folhas dosta capital, ,L qual mais se­
appro:.:imou da verdade.
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o general Deodoro voltou com seu estado-m<dor, ao qual
incorporara-se depois da. chegada das forças ao cllmpo ria .\ccla­
mação o cidadão Quiotioo Bocayuva, a. tomar po içã em frente
ao portão central do qual'tel.

r esta ponto veiu conlereuciat' com elle o D'eoeral B:Il'l'eto, que
regre ou logo para pór--e outra, vez ii. 1'reute das forças do
governo.

Chegado ao campo, o general dirigiu-se ao po ligo do portão,
de onde fallou ao capilã3 Bento, Ferraz e Gaivão, dizenllo-Ihe3
que abri sem; ao que este3 oficiaes conte taram que aiolla. não
era tempo.

Em frente da tropa, o general recebeu i1.iso de que a me­
tralhadora. que tinham levadu para deutro do quartel e-tava à
sua di po ição, pois o omeial que a commaudava enL do::; J'e~-olu­

cionarios,
Depoi de conferencial' com o bl'ig-atleiro Barreto, (I geneml

ordenou ao tenente-coronel ilva, Telle:5 que fos. e intimar o
mini teria que- abandona 'se o poder e se entreo-;\ ~e Ú lllscrição.

Em seguida ao regl'cs'o de e official, desceu do !]uartcl
general o ajudante genel'"l, marechal Flol'iano Peixoto, que
conferenciou com o marechal Deodoro algun minutos,

Então o general fez alll'ir o portão e penetrou a galope, com o
bonet na mão, eO'uido do 11judante-general e de <l.Igumi olIidaes.
Ao clH'gar em fr~nte tia, metralhadora ordenou, ol'l'indo:

- Tirem dahi esse trambolho.
A gual'nição retirou immediatamente a macl;inn do qn 'rra.
Ao pas ar pela frente do 7° batalhão de inl'i1ntal'ia, mandou

tOcal' a mu ica.
Um valente capitão de se corpo deu um Yiva ao general, viva

que foi correspondido paI' toda u. tropa que se achava d.'ntro do
quartel. á qual o general passou revi ta, recebendo a !lonra
inherente~ ao ~eu po to.

Ordenou à fOJ'ças qu sahissem, e as conduziu par,l fóra do
quartel. onde lTInrCllnram em corr~cfa formatura cleanle das que
aUi se achavam, indo po tar- e em coJumna na frente do portão
do ediftcio.

Então ubiu o geuern I a enfender-se com o gabinp.te,
Ao achar-se em face do~ ministros que, exceptuando "isconde

de Ouro Preto, que consenava ua habitual a ltivez, e o cou­
elheiro Lourenço de AllJUquerque, que e mantinha arena, e ­

tavam c.ompletamente aterrados, di o-lhe, mai c.u meno , °
marechal:

que vinha em nome do exerci lo e do po,o depôr o governo
por sua falta de patrioti mo e pela pel'seguição contra 3, força
armada;

que e tranhilva que homen da illu tração do cowelheiro
Afi'on o CoI o de conhece sem a tal ponto o que era patrioti mo;

que patriotismo não era o que elle havia revelado no g-overno,
sinão o sacrifieio do oldado, que para defender a dignidade da
patria batia-se horas inteit'as com agua pelo' peitos; do general,
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que sllpportava resignado as privações de uma campanha, tendo
dius e dia um punhado de milho c mo unico alimento;

que S. Ex. havia maniCe tado com seus actos o desejo de
aniquilar o exercito, auxiliado pelo Sr. Candido de Oliveira, que
só uma vez tinha dilo a verdade, no discurso que pronunciara
na:laboratorio do Campinbo, e pelo Visconde da Maracaju, que,
sendo soldado, não tinha vacillado em referendar as iniqUIdades
levadas a extremo contra a class a que pertencia;

que, em vista di to, depunha o ministerio e prendia Otl SI' . Af­
fonso Celso e Candido de Oliveira, que sahiriam do paiz no
primeiro paquete, podendo retirar-se o resto do mini terio, por
ser inoffensivo.

O, Dr. Benjamin Constant, dominado pela indignação que
commovia sua nobre alm't, apoiou enel'gicament9 as pJ.la,vra do
gen~l'al Deodoro.

O general Florian int lI' veio pari\, ac,\'lmar os animo e I ediu
que tb e revogada a pena de prisão.

O general Daodoro accedeu ao eu p~dido e declal'ou que os
ministros podiam retirar-se para uas casas.

Como um delle.; pedisse garantias, contestou:
- Estão garantidos pelo despl'ezo public .
03 ministros retiraram-se para, uas casas pouco depois da 2

horas da tarde.
Logo que depoz o mini terio, o marech'l.l Deoeloro voltou à

frente elas for{'as reunidas no campo.
Foi ne sa Oúca ião que a tropa e o povo deram vivas á Repu­

blica, salvando a artilharia com 21 tiros.
A Republica estava proclamada no Brazil.
Seguiram então as tropas para o arsenal de marinha, onde con­

fratel'Di aram com a Corças da al'mada aUi postnda ,
O mnrechal Deodoro Coi recebido fóra do portão pelo cheCe de

es quadra Wanuenkolk.
Durante o trajecto até o ar enal, assim como no regres o dahi,

a~ tropas Coram COIl tantemente victor'iudas pelo povo.
A 2' brigada, que, pela acção de eus di tincto e briosos om­

ciae , de empenhou o papel mai culminante na revolução, em
que isto diminua o valor e os serviços cios demais corpos do exer­
cito e da armada, que prestaram auxilio etIlcaz, achava-se com­
posta das seguintps forças ao sabi!' de seus quarteis em S. Chris­
to vão:

Commallclllnte ela brigada, tenente-coronel Silva Telles;
DIJascom panl1ills ele guerra, {ormadas pelos alurnnos dae cola

superior de guerra, commandada pelo capitão Vespasiano Gon­
çalves j

20 regimento de artilbaria, sob o commaudo do major Lobo Bo­
telho, que, lo~'o após a sua chegada ao campo da Acclumação, o
pa ou ao capitão Francisco Xavier Baptista j

90 regimento de cavallaria, sob o comma.ncJo do major Solou
RibeÍl'o j
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o l° regimento da me'ma arma, sob o c mmando do capitão
Floriano Flomnb I.

AgO'reg-aram-,e á, bl'igarla em S. Christov:io va,rios officiaes e
o cidadã.o· Pe'lro Pnuliu , irmão do general, e Antonio Rodri­
gues de Campo.

Alguns outl'OS officiaes reuniram·se á forças depois lIe sua
chl3g<1d I ao cam po da Accll mn ção .

A rwoluçã. contava, n'\ noite de 14, p:\.l'a levM' a e1feito o mo­
vimento, as seguintes forças:

A 2° brigad", 07° bat-llhão d infantaria, palte do l° hatalhão
da me'm al'ma;

.\luitos olllciae' 110 exercito e armada; diversos navjos e al­
guma forç de fuzileiro navaes.

E nüo dispunha de:
O 10° batalhão tle infantarh, a policiil. da capital da provincia

do Rio de hneiro, o l° batalhi'ío lie artilharh de po ição;
Os corpo" de bomb 'h'os e de il11pel'iaes marinheiros.
Devo faz {' not,Lr qu , COmrJllanto neste, COl'pOS bouvesse om­

cia se oldado rlerl:caelos ii causa.. que tmbalhavam activamvnte
em favor da revolução nnda .3 tinha : lca.nçado até o dia 14,
talvez pelo imprevi'to do f,\cto que devia dar- e no dia 16.

Entretantoa unidade lllal1ifestad~l. no momentoeleci'ivo, quando
uma imples vacillaç..'io po lia occa ional' grave~ tl' peço, é a
prova mai el0111ente do patriotismo e do espirito d classe do
exercito e da al'inada.

Ao terminal' e ta. ligeira re enha elos succas 05 glol'ioso- que
preceder m e acompanharam arevoluç..'io docl:ia 15 de novembro de
I 9, no Brazil, como brazileiro e como milila.r, quero deixar
con igmvlo, acima de tudo quanto aconteceu uma verdade, da
qual depende l1. justificação e a gloria do procedimento ela. fOl'ça.
armada:

Ante" dUl',wte e Llepoi da revolução, e S3 exercito, que os
govel'no apresentavam com um centro de insu ordiunçi'to man­
tev - ~ dentro da ma.is admir,\ vel di cipliua, obedecendo á voz de
eu' chefes rom lodo acat'l.mento e con erva.ndo inalteravej e

incolnme a. seo-l1l'ança. do cid ulão, a tranquillielad publica. e a
proprie lade.

Can a orgulho ao miPt 11' brazileiro poder cleclarar, em receio
de qoe o Cootl adig'al11, que até ngora ná e produziu um ó acto
ele vinlencia m smo i olado, rne:;mo .lu ·tinc \do pelo enlbu~ia mo
do primeiro momento, que tenh:t viuelo empanar o brilho do uni­
forme bl'azileil'o. Rio de J. IlPiro, 10 de D zeJ'lIJl'o - Jacques
Ourique, tenente-coronel de engenhei.ros.
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Senado

3' s3ssão prep:l.ra.toria em 16 de novembro de 1889

PRESIDENCL\. DO SR. PAULl::\O DE SOUZA.

A's II 1/2 hora da manhã acham-se presentes 22 S:'s. sena­
dores,' a sl1iJer :

Paulino de Souzn., Barão de j\fn.mang-uape, Gome, do Amaral,
Ca tl'O Carreil'a, C. Ottoni, Visconde de Lim'l Duarte, lIfarquez
de Pal'anagua, Meiril de Vasconcello:i, \'iscond' de Taunay, Pe­
reir:t da "Uva, Barão ele lIhmol'é, Corl'eia, Fausto de Aguil1r,
Leão Velloso, Viscol1lle de Ja!,'ll:1I'ibe, Samiva, Luiz Felip 1)13,
Som'es Bran '[o, Vi:>conde de Assis Martius, ViscoodJ de Serro
Frio, V~:iconde d Cruzeiro, e Visconde do Bom onselilo.

Lê-se e approva-se a. acta da ses ão antecet.1eote.
O SR. lo SECRETARlO declara, que não ln, eXl)v,lieute.
O R.. CORR.EIA (pela ordem): - Acabo de ouvir declaraI' pelo

Sr. I" :il:J"l'etario que nüo ha sob,'e a m sa. expediente. De ejo,
eutl'etanto, ser inlbrlUfl.clo si por ttlgnm ll1ei consta á me~a que
ba senadoI',"s presos.

O :SR. PRE. !DENTE: - )113m uma communicaçã'J tem ames;)"
]Jara podel' ,'esponder á pergunta rio nobre enador. A s noticia
qae tenho ::ião a publicada nas folha de hoje, as quaes n;:;'o me
cabv repetir desta cadeira.

O SR. VISCOXDE DE Lm.\. DUARTE (pela ordem): - S,'. pre i­
dente, V. [i}x. acaba ele declarar que nada constl1 officialmente a
respeito do:> acontecimentos que se t'em dado, ti excepç'M do que
referem O' jo:'nae . Os joruae , porém, dã conta de aconteci­
meutos g-ravi simos, e não sei si será eooveni nte que o senado
tome qualquel' pl'ovidencia ou dê qualquer demou tração do seu
modo ele pen ar sobre os factos l] ue vão o:: ort'el1c\o.

O SR. PRESIDENTE: - O senado esb em ses 'ões preparatorias,
.que se [obrem com l]ualqu r llUmel'O, aint!<t que insufficieote para.
deliberar'. Mantendo boje, como sempra, a estl'icta legalidade
coustituciollal e observan lo o re~imento, como me cumpre, não
pos~o cOllseotir debate quo não seja restricto à coostituição de ta
camara.

Nada mais havendo a. tratar-se, o Sr. presidente convida os
81'S. seml.dol'es para se reuo irem amaohã, ás horas do costume.

Levanta-se a sessão ás 11 horas e 40 minutos da manhã.
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Estado do Rio de Janeiro

Assembléa. legislativa.

SESSÃO EM 18 DE NOVE~mRo DE 1889

Pl'esidellcia do S/'. Camei)'o Jlaia

o SR.. PRE IDE1\'TE annuBcia o recebimento do sen-uinte otIlcio
do secl'eta.rio do Estado do Rio ri .Janeiro, a. cuja. leitlll'a procedel
o Sr. 1" secl'E:tario :

«Govel'llo do Estado do Ri de Janeiro, lO de novembro de
1889.

«Cidadão. - De Ql'dem do Governador de te Estado, Dr. Frau­
cio co Poetella. commuoico-vos, afim de que levei' ao conheci­
mento da. assemblé:1. legislativa. C[l;e o me mo Governador
assumindo o governo do referido Estado, o fez cheio de confiança
no auxilio da luzes c patl'ioti mo da me"ma a semblél1. . e C[UJ
de eja -ó inspirar-se no bem publico, pa!';), o quaL ó podel'â erfi­
cazmente contribuir com o n.poio daquella. corpora '[0, a qual o
prendem tanto laço de e tima e n·ra.tidão. Saude e fraterni­
dade. - 1'. lo ecretario da a ~embléa Jegislati va. - Raymulldo
da Molta Azevedo Con'ea, secretario. »

Lido oficio, o I'. p!'esident consnlta a assemlléa sobre a
re po tl1..

O R, AL~mID>\. PEREIRA pede a palav!'a e diz qlle a consulta
feita. impõe a as. emblea o dever de externar com precisão o eu
pen amento, e que, de accordo com a maioria con el'varlora, for­
mulara uma moção, que expl'imira o modo de ver ela maioria,
com relação a nova. situação politica.

Entende o orador que s deve a eO'lIl'<lr ao go,cr:lo o nece -a­
rio auxilio, pela concessão de meios, e secundaI-o em todas a
medida que tive!'em por o~.iectivo 11. l11a.nutenção da ordem pu­
blica, e1'fectividade dos direito coustitucionaes do cidadão, e
prompta reol'ganização politica do pai?, como a, e"te apr0uver em
Slla sobCl'ania.

Em seguida apeesenta a seO'uinte moção:
« A assembléa legislativa elo Rio de Janeiro, a. vlsta cios factos

consummados, não hesitara em concorrer, pela concessão dos
meios de govorno, para a regular administeação, auxiliando-a
em tudo o que estiver ao alcance, no pensamento da manutenção
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da ordem publica, da eft'ectividade dos dil'eito~ con titucionaes
do cidadão brazilcil' e da pl'ompta reorganização politic:1 da
nação, como a e ta apl'ouver em ua obar,lQia.
«~ala das essõas, 18 de n,wembro de 1889.-Atm~ida pereira.»

O SR. FRÓEJSDA CRUZ diz que, preci ando definira sua posicilo,
eleclara que 'Ill nome ela alvaÇ<w da patria aceita a republica
em restricções, alfil'mando que a população de ictherúyarlbel'e

à republica federativa.
O SR. THEOPIlILO DE AL~1EIDA pedindo a palavra, diz CJue se

congratula com o partido republicano pelos f,lCtOS occorridos e
pela victoria d"s idéas su tentadll3, e que aceita o concul'so da
maioria da casa.

O Sl'. VARA.UY diz o seguinte: A causa da. republica. trium­
phou ; a republic,. br,lzileira é um·. ren.lidaele, poi' que foi a.cola­
mada. pelo povo, exercito e armaria, e confirmada em to lo o paiz.
Par,. cunfirmal-a Da as emblé~, os I'epuulica.no daquella caS·l.
por seu interme liú, pedem para que seja def 'rido o jUl'amento ::10
(5overnador do E tado do Rio de J,lneiro que 'e acha na sala
lmmediata, de,endo esse acto ela a emblél el' con iderado como
ad herencia á cn u a republicana, em nome do E tado e que a as­
sembléa l'e[resenta.

OSR. AL~mIDA PEREIRA peele pal"'l sel' votada a moção.
VaZE :- Votos, votos.
o SR. ALUIiJIDA PEREIRA pl'ofel'e algum::ls palavra, terminan­

do por dizer o seguinte:
(I. Mostremo-no no animo ig-uae., it ditl'lculdade" dn. ocoa ião

e conliemos no futuro, acompnnhando, como sempl'e, o homem
illustre, em cu,ja eseola politicn. nos educimos, e que ainda hoje,
no meio da inquietação publicn., c0ncentrn. toelas as e'perançus,
por ser o espil'ito superior a 'lu m está S3m duvirla re ervacla a
mis ão de, em nome do fluminenses, orgauizar as futul'u in ti­
tllÍções. Retiro-me ao Exm. Sr, 'emvlol' Pnulino José Ot),I'e ele
Souza .•

O SR. DR. DIA DA ROCHA pede a. palavra e declara CJIl , tendo
votado pala moção do leader, corl'i::.-lhe, todavia, o dil'eito de
consignai', por leu Idade, que se rll'clarava francamente republica­
no, para todos o efl'eito, no pre. ente e no futuro.

O ,"r. pI'esidente nomeia a commi., ão, compostn,do Sl's. Varady,
Almeiua Pereir<1, Theophilo de f\ lmeida e Jel'onymo de Cil Lro,
para intl'oduzir no r cinto o govt>rnador do Estado,que . recebi­
do no meio das maiores ncclarnnçõe..

entallrlr- e á clireita do pl'esideute da assembléa, pl'ofera o
governador as segui ntes palavras:

« Affil'mo, sob minha honra, que hei ele mantel', quanto em
mim couber, n. pn.z, as liberdades publica' e os direitos dos cida.­
dãos, re peitn.r e fazer respeitar as obl'igaçõe do E tatlo.»

E tas p'l.lavJ'(ls foram coro!ldns de applausos estrepitosos e
vivas, tendo sido invadido o recinto pelo povo.
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Retirou-se depois o governa.dor, sendo acompanhado até á
porta pela commissão.

Pedindo a palavra, o Sr. Moretzshon diz, mais ,ou menos o se­
guinte:

« O momento é mais solemne de quantos rezam os annaes
da as embléa. Agora, que a Patria se levanta livre e soberana,
agora, ou nunca, é preciso que 8 a sembléa se manifeste franca
e positivamente pela republica, ou pela monarchia. Vota contra
a moção, nos termos em que esta concebida porque nella a maio­
ria diz que curva a fronte ao sopro arclente da revolução, es­
perando ouvi!' a voz da soberania nacional, que e deve mani­
festar na umas, mas não e declara pela republica. Declara
o orador que desde ja, agora e para sempre, seja qual for a
vontade expressa pela nlJção, que deve dizer a ultima palavra,
eUe, orador, que .empre foi republicano de coração, que nunca
acompanhou a parte do partido conservador que tinha a immo­
bilidade do marco milliario identi fica-se com os intuitos da
revolução, abraça-se a tlamula republicana, e sustentará todas
as con equencias do acto patriotico de 15 de novembro,»

As ultimas palavras do orador são abafadas por estrepitosos
applausos do povo.

O R. FRÓKS DA. CRUZ affil'ma ainda uma vez que abraça, com
ardor a cnu 'a do partido republicano, e requer, em rego ijo ao
acto que a as emblé~ acaba de praticar seja levantada a
ses ão.

E' approvado o req uerimento, levan t audo- e os deputados
entre applau os e vivas á republica e <1, assembléa legi latim do
Estado do Rio de Janeiro.

SESSÃO EM 21 DE OVEMBRO

Aprovei tau a discu são do orçamen to municipal, na se são de
bontem, o Sr. Oliveira Machado, para manifestar as uas appre­
bensões sobre o futuro da E epulJlica Brazileira.

Disse o ol'ador que a Republica, era oura de um aca o e que,
como tal, outro aeaso poderia matai-a, porque uinguem abe a
que p lI,tido pertencera amanhã.

Conte tado peta maioria republicana, respondeu que a uala
que feriu Ladado poderia ter ferido tambem a Deodoro, e que,
na ultima hypothese, a republica não e fal'ia.

Pergun tau si a republica tem a fOl'ça pal'a reprimir a dema­
gogia e a anarchia pua que mio venha tambem a communa.
E ati feito com re posta affirmativa. pela maioria da a sembléa,
continuou em sua oração a mo trc r-se receio o, por entender que
a maior parte dos republicanos são os lavradores feridos pela
lei de 13 ele maio, e que destes tem muito medo.

Porque, exprimiu-se, de dua uma: ou eUe combaterão ob
a bandeira. da illllemnisação, o quejulga um mal, ou, si o não fi­

Ro 9
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zerem transigirão, faltando com a coherencia ao sen pro­
gr:1mma.

Contestado ainda ne~te juizo em apartes do Sri;' Tl1eophilo,
C)rrillo e Bl\lZ Cal'nilit'o, pI'O eguiu: disseram-me o collegas que
a Republica tem força para evitar a anarchia; ma' tel-a-ba
para. con ervar a integridade da Patri:l.? Os Estados do norte
continuarão unidos, como até aqui, a') do uI?

Não nega uem aillrma, mas ão esta a nuiores appr3hen 5e
que uutre o seu cordção de brazil iro e que estremece pela
Patria; pois que, 'j fo 'e preciso, pari1 conservaI-a uni,la todos
eriam republicanos.

[ <;I. eluvida, não quer ser elos priLUeil'os a atirar flóres, pen­
ando que não parle aceit,U' fri\nCamente a Republica emquan to

pelos eus acto não fól' reconhecida a ua utilidade.

SE Ão EM 2~ DE NOVE;\fBRO DE 18 9

'P"esidencü elo Sr. Melto Cun/la (2° vice-presiden.te)

A's II horas da manhã, feita a chamada, ach'lm-se presente
os' I'S. Melto Cunha, V,wady, Pereil';\ Neves, Santos BJsto, 1­
meida Pereira, Cyrillo ele Lemos, Ernest· Mello, Bulhões Sayão,
Guilherme Bl'igg3 MoI' tzshon, Jeronymo de Castro, Canto
Coutinho, \.ndr:u.le e ilva, Campos do Amaral. Palllino ele
Souza Junior, Peclt'o Gordilho, Thcophilo ele Almeida e Victor
Monteiro.

A's 11 1/2 horas a::llam-sv pre-entes ll1ili os Srs. Carneiro
Maia, que ê\SSllln a prJsidencia, Ameeic !\foreira, Augusto Tei­
xeira, BI'az Carneiro, c,nego G ulal't Alvvs da Silva e Alves
Cunha.

Faltam os l'S. Leitão da Cunha, Ferreira Pinto, oli veira
Pinto, Candido Drommol1 rl, Cal'l1eil'O Leão, Frauci o Portella,

antiago, Joã Albino, Dia da Rocha, Cunha Ferl'eil'a., Souza
Gome, Fràe da Cruz, 11'1aooel Coelho, F useca Portella, Olympio
Pinto, Andra.de Baena e Rufino Furtado.

O SR. PRE ID],JNTE decl.tra aberta a ses ão.
E' lida e 1\ppl'ovada a acta an teceden te.
O SR. l° SECRETARIO pl'ocede á 1 itul'a do seguinte omcio do

secrétario do Estado.
« 'ecretaria do govel'Oo do E tado elo Rio de Janeiro, 22 ele

novembro de 1889.
« Cidaúão - De ordem do governador do Estado, Dr. Fran­

cisco PorteUa, vos communico que, por Decreto elo Governo
Provisorio, ob n. 7, uatado de 20 do corrente, e hoje publicado,
forom di solvidas e extinctas as asseml1éas leg'islativas pl'ovin­
ciae:s, devendo portanto, essa assembléa encerrar hoje a sua



131

se são, Assim tambem me ordena que agri\deça aos seus membros:
a condjuvação e apoio que lhe prestaram.

« Sand e rl'aternidade - l', lo secl'etario da a sembléa legis-·
lativa do E'tado cio Rio rle Janp.ir ,- No impedimento do secre­
tario Sergio Ascoti, omcial maior, »

Fica a as emllléa inteirada.
O SR. PRE$IDEXTffi Sl1 pende a se3são por 20 minutos, afim d~

lavrar fi presente acta.
Meia hora depois do meio-cli", continua a sessão,
E' lirla a pre3ente acta, p03ta em di$cn 'ã e approvada sem

debate,
O ,Ilo PltESlDE:'i'TFl declae", fiualis:\do3 os trabalhos da assem­

bléa legislativ., do Ri de Janeiro.

Discurso

do General Almeida Barr3~o, diante de uma commlssao de­
ofliciaes QU3 o foi comprimentar

li. Camar Ida : - ievo á minha ratria ha 40 ann03 e, du­
rante este longo periol ufiwo-mc de ter-lhe dedica,do a par
de minh,t e·'pada e de meu '[tIlg'UE', toda a minha aclivillade.

Edn ado no regimen de ri""orosa disciplina militar, procurei
sempre incutir no animo de I1leu camar'acla a mais acendmdêt
dedicação e cavalheiresca len Idade ,\o governo legalmente cons­
tituido; procurei empre de p rtar-Ihes o Imü profundo re­
peito, qU"I' pelo seus llperioros hiemr llicos, quer por aquelles
que e achavam reve tido de funcções meramente p liticas ~

goveruam"n tae , laço de cohe ão iDdi pen avel para fazer desse,
exercito um todo harmonico de icléHs e seutimen tos que pudes'e·
prestar n. mai:; a.mpla garallLia aos interes es publico' de oossa
patl'ia, e por e ~e modo coadjuvaI-a na. pro ecução ue sua gran-­
deza e pro peridade,

Desde o dÍ<t 7 de junto do cOl'rente anno, porém, o governo
deposto, a. Sll 111 iullo a direcção do 15stado, parece te1-0 feito ani­
mado de l~ma ~ê le illsaciavel de rle,;poti 'mo, e para. satisfaçã.o
de e iDcoofe savel desideratum não llllVidou calcar ao pés o
mais Ie peitaveis direito e prerogittivas de nossa clas'e, a qual
elle estava certo, jãmais prestaria. a. sua. farda glorio a para
cubr'ir a ua. tre loncada ambição.

E' fl im que ntio duvidou clemittir olliciae!> cumpridores de­
seus deveres, a bem do serviço publico, I roclll'anu COOI e -a
Dota avilta.nte nodoar galõe.' que. si pudes em desmerecer em
brilho, se1-0-hia pelo fumo das batalha, ma nunca por um acto
que não consultasse o pundonor e a dignidade; é a im que não·
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duvidou prender a outro, em que para isso estive se autori­
sado, mas simplesmente por acto do muis condemnavel arbi­
trio; não duvidou fazer emb"rcar' bata IMes Dçodadamente sem
dar tempo a que os otIlciacs e prDças conduzi em as ua fami­
lia , e i to não porque a ordem e o socego publico o eXÍ!!i sem,
mas sim com o unico tlm de despre tigiar os militares com e ses
aclo::; de injustificavel DutoritHrismo; é assim, finalmente, que
não trepidou em assoaI bar o seu odio e rancor a todos o~ milita­
re , a e"ta classe que nao tem poupatlo acrificio' em uem da
defesa e engrandecimento desta patria, ora dando a ua vida
em holocausto á victoria de nos 'as armas, morrendo abraçado
ao pavilbão nacional, que ella, serena, altiva e grandios3. no
mp-io das balas inimigas, plantou nos campos de bittalha, ora
o.t1'erecendo os seus peitos as i~nalados pelas mais houro a cica­
trizes como olida garantia oe sua integridade e gramleza e
de respeito e consideração de todas as naÇÕes.

Diante do in 'idioso procedimen to do governo depo to, mens
senhores, eu não podia conser'var-me inerte quando se tru tava
(~e erguer os brio e a dignidade do exercito; como declarei a
diversos companbeir s, entre o quaes [I praz-me lembrar o major
Inno~encio Serzedello Corrêa e o capitão de cavalLarin, Jo é Pedro
de Oliveira Gaivão, rc 01vi otrerecer o meu fraco apoio ao be­
nemeritos camaradas D odoro e Benjamin Constant e coadjuval­
os no dia glorio o da reivindicação dn nos os direitos, no mo­
mento solemne em que tivess ,mo" de exigir do traidor a repa­
ração dos nossos bl'ios oU'endidos,

Ei por que ás II horas da noite do dia 14 respondi [lO major
Serzedello, qne me fóra procurar: Contem commigo, tomarei a
posição, mesmo a mais perigosa.

Ma,l'chei á frente de 1.096 Iwaças, promptas a combater, e de
accordo com meu formal compromi so, recebi os meu velhos
compllnheiros no campo em que se tinha de dar o ataque, não
com inimigos cuja mar'cba eu deve' e detel', mas como ami6'os
cujo coração pul ava ao calor de um entimento O'en 'rosa e em
defeza de uma causa justa e de cujo lado eu devia me achar para
exigir desagravos dos tl'aidol'es da, nação.

Ao General Deodoro, em logar de uma espada fratricida, es­
tendi-lhe a minha mão de amigo e de velho companheiro.

As im procedendo, tenho con,ciencia de ter cuml,rido o meu
dever, concorrendo para que o memoravel acontecimento do
dia 15 não urgi e envolvido nas fach!lS ensanguentadas de
uma luta entre iI mãos e para que um governo egoishl, a.mbl­
cioso e de potico não continuasse a inrelicitar a n0S a patria.

Vós concorre tes muito para a realização pacifica dessa obra
grandiosa: eu vo::J agradeço e vos saúdo.

Viva o governo provi orla!
Yi va a nação braziJeira !
Vivam o exercito e a armada!
Viva a união militar! »
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La América Republicana

Ultimo éco de nuestra revolncion de Mayo, el grito d Repu­
blica I lanzudo ayer en las callea de Rio Jlweiro, resuena agra­
dabelmente en todo pecho americano.

o di cutimoa 1.. forma que el hecho, haya reve tido, aunque
entendemos que el ejércit ,-,uel e ser en las sublevaciones mo­
dernas I má genuino representante de la voluntadedel pueblo.
Tampo o alabamos los incidentes á que dió lug.lr la sUlJlevacion,
aunque por l'al'luna la revolllcio-n fluminense se inicia con aus­
picias pacifico, y con tranquilidad poco vista en la hi toria de
los derro amiento . Qllizá rl biéramo recordar aqu311a Doble
figura dei anciano literato 0011 Peuro de Bl'ag,\nza, aunqu ola
fuera para lamentlu' que el débil m1narca se haya sobrevh-ido
asi mi:lmo y no upiera morirse á tiem po.

Pera todo este san impureza de la realidad d las que hoy
no queremo iquera acordamo.

Roy '010 vemo alejado p Ira siAmpre el temor de ver ai fr nte
de un B tado americanlJ á uo indivi.Luo de es·) fcLmilia de intri­
gante' que se llamao lo Orlean, !'aza desgajada dei tl'O'lCO de
fo' Borbone que li I mellO~ di I'on gl'anueza a la Fraocia,
mientl'a que aquello hun merecido e11 torla parte' la antipatia
de los pueblo que allio l1'1n tenidu que pnlsal'lo de su eoo.

Roy "010 delJemoa ce L'3 , rar la cl\ida dei ultimo imperio eo
nue ll'o continente-y der.imn el liltimo porque lo" Ia.zos qlle
une ai CillNrln. (ellinico lerritorio americano no constituido en
Republica) coo la monal'quia ingles3. on tan débile" que el mas
ligero movimiento hn, de destl'uil'los.

BI im perio ueL Bra il era un pel i~ro par,l la América dei Su I.
Un dia ti otro, La c<\mn.rill,), impel'lal hu~iera decidido ai caduco

monarca abu c.\r en una gerr,t con algun Estado, el m .dio de
assea-I1l'<1r la corom\ en Ils sienes de la Princesa Imperia.l, ya
simpie Condesa de Eu.

E te peligl'o boy e alej 1 consirlerJ.belmente· Ia rupublica
bra iLera es un:.! preoda de paz para toda la América.

E to es lo que hoy d bemos celebrar.
El Br,lsil e 11.), constituido en E: tado republicano, pOI'que,

despue de abolida la, e 'cl;tvitud, La. cOl'riente democrática debia
pre:leotal' e avassalladora y llev,lr por delante, como 11a !levado,
á cuanto e opusiel'a a u pa o.

EI Bra iI es una. Rep,úl lic't, porque una monarquia. 80 pleoo
continente americano en un [\na~ronism ; y porque el A"ia
es el cvntinente de los imperios ah lulo y las mon rquias
despótica, y E:uropa e el de la~ mJnarf'[uias templ td. Y 103
organismos arllficiales, mienkas que Amél'ica es el cO.Jtinente
de~ gobi 1'll0 natural <lei pu blo paI' el pueblo.

En la d I utl proclamilse eo unfl. h rm03'1. mafia1a de 1tlyo
por elle pueb: o arg-enti~o apühdo ii, las puertas deI Cabilclo.
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Setenta y nueve aliaS despues lo proclama, en las calles <le
Rio, el ejército que fraterniza con el puelJlo.

Ya todos los americano toemos el dere lJo de llamarnos
'bermanos.

Desaparecieron los súbiditos: hoy todos los hombres de
América. san ciudadanos.

Viva la República brasilera !

(El .Ya iOlla! de 16 lle Novembro)

L:1 revolucion br'azilel'a

Caída deI imperio

LA DITADURA REPUBLICAXA

Estamos hajo la impre ion de la inesperadas y ruiLl sa noti­
cias que lias trasmite el telégrafo de! Bras l, Coord!nada todas
ena, dt3jan Ia rODvic:ion de que 1m e tallado alli un 1l10yimi­
-ento milit<H' y politi 0, de C:lI'Dctel' repuhllcano, impooiendo y
.alcanzando immediatamente la dimi7.ion colectiva de los minis­
tros; que ha pue,to bajo u custodia aJa familia inperial : pro­
clamado la dict,ldura deI 1ariscal Deodaro; orO'anizado uu
directoria, presidido por e e mismo gefe, ó proclamado un
presidento de la república hr:l ilera. Todo esta implica. el der­
rocamiento del gobie1'00 imperial; el mais grande y extraordi­
nario acontecimiento polilico que pudiera coumover 6. Ia Ame­
,rica deI ud.

En la Clpioion g-eoeral eo los p nsadores deI Brasil, era ine­
vitable una crisis politica que se aplazaba pal'a un tiempo mas
Ó meno lejano. Por una parte, la pl'udencia y liberalidad deI
golJierno imperial parecian desarmar ó atenuar la oposicion y
la' J'esi..tencias que pl'ovoraua eI si len a. de golJiemo; y por
-otra, el patrioli-mo de Jo mismos adversaria' dei i)11perio se
·empeiiaha en aplazal' todo nlovimiento dUl'allte la. vida deI Em­
peTudor, en lJomenuje Ú, las instituciooe - y ú. las vil'tULles deI
l1l1i mo gefe dei Estado. .
. Pera, formada y robu tecida la. idea de un cambio de gobieroo,
tenia que converlirse en pa ion _ Lo e ]lil'ito modc:rados y
discretos que trabajabau para eJ porvenir, no podían impedir
-que ú su lado :::e formase otro partido de ciudaclano. impacien­
tes yardorosos, empeiJados en precipitar aunque fue.e nece­
sario bautizarla con sangre, la reaJiz~cioD de su ideal. La
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h!storia de todas las nacione nos presenta ejemplo de esas
dIversas gradacione', en que predomina casi siempre la I'"io­
lencia.

J\[uchos inciL1entes venian desde hace tiempo sacando it la
uper(jcie e a agitacion latente que miualJa el orO'uni mo de

la naciou bm Hera, y que inútilmenie e pretendia ofocar.
l\Iauifestaciones y protestas ai lada ,denunciabun la e ferve ­
cencia de que e tallan po eiLios los elu;; militares ó determi­
nadas aO'rupaciones populares. La opinion se hacia cada vez
ma exigeu te re3pecto del gobierno, y éste era cada vez ma
débil deblnte de ella. La: conce iones con que qui o de urmar­
la, no hicieron talvez ino avivar su de eu de en,anchar u
influencia y de huce1' prevalecer sn voluntad soberana.

Ha 't.l. U11 atentado recienLe contra la vida e1el Emperador,
cond nudo noblemente pOl' todos lo particl0 bra itero, pudo
servir para revelar los extrf:lmos ú que puedeu alcanzar la
pa ione revolucionaria, en cuya atmósfera candente e fo1'­
m'1D los vi:ionarios y los fanáticos.

I a e dil'icil que et goiJierno imperial viese crecer el ole­
nje revolucionario y empeza e á dudar de la adhesion de us
misma tropa militares y de us gefes ma con picu . Acaso
no el'a si no e, e receio el que ucousejó lIace un ~fio la. re­
mocioll do fuel'zas que mnrcharon ii Matto-Gro ~o, preci'amen­
te aI mundo del Mari cal Deodoro gefe 1Jrincipal de la re­
volucion triunfante en la capital deI imperJO,
~o hay acontecimiento en la. vida de uu pueblo, que no tenga

su antecedente, u cau a y ue, plicacion en Ull periodo ma 6
menos prJlongado de su hi toria. El derrumb,' deI largo reinado
de D, I edro de Alcantarn. es uno do ello: él mi mo baLJia
dicho en 1.111 momento de in pil'acion que todo Llebia resentir- e en
su pai de can-ancio, ar e a causa. Era, en efecto, eI ma anti·
O'uo de iodo lo oberaoo, actualmente reinante en el munL10
Colo ado eo el poder bn,io tutela, à. ln. edad de sei aüo, el 7 de
Abl'il de I 31, y o'obemando en p r ona de de 1841, habian tran8­
curl'ido ma ue cincueuta y acho aiio desde u advenimiente aI
trono: mn de medio si 0'10. dentro deI cual ha a i tirlo aI espectá­
cnlo de cent nares ele revolucione y d sncudimientos politicas
eo e ta pnrte ele América,

Plll'ece que el g-obierno monàrquico no hubie e tenido otra Tir­
tud qu l::t de retardar la e,.plosion deI espil'itn revolucionario en
la iomen , re1!ion ,ud-ame1'icuna que le toc6 en herencia. u
11ol'a ha Ilegado- Pronto "nbremos si la revol ncion ,e 11::1 produ­
cido como uno d e o hec1l0,.; f'ntale é irre istibles, de tioado à
cambial' la. faz de lo imperi ,y ante lo CUflle todo deLe 0­
meter" ;-6 i I purolo lra,ileiro està de tinado à pa ar á su
vez flOI' la dura e,cuela de1 in for·t un io en la que se han tOl'11lado
lluestl'a repúblicas, para nlg'nnas de las cuale no e ha cenado
todaVia el palenque en angrentndo de la revolucion.

Es nece al'io reconocer que la obra dei gobierno en el ,a to
impel'io deI Brasil, dos veces mayor que la Ru ia europea donde
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existen todos los climas, con una poblacion escasa y hetereogé­
nea, era uoa obea diticil, que solo ha podido sobrellevarse coo la
habilida.d y el geoio de que hao dioldo muestras siogulal'es los es­
tadistas bl'asileros, i,Como resolverá esse problema la revolu­
cion? iPor coliota vicisitude pasarilu los pueblos, al cambiar
de régimen politico?

La nueva. situacion que parece abrir-se para el Brasil interesa
especiallmente á todas las republica::; sud-umericanas con las
cuales se toca su suelo y se relaciona su historia. La nueva, de
la revolucioo, recorrieodo el cuntineote como una chispa electri­
ca, habrá conmovido á un tiempo a todos los pueblos que segui­
ran anhelantes la marcha de la sociedad brasilera, ai desplomar­
se el úoico imperio americano.

Debemos espresar aqui nuestros votos mas sioceros por la
suerte dei pllelJlo bra'ilero. La revolucion no es pa,ra. no otros
uo hecho plau ible en si mismo. Lo será. en cu nto re pooda á
las aspiraciones populares y á las exigenci s ele la civilizacion, y
en Cllanto logre asimililr-se la con'luistas deI derecho modemo.
Desea IIOS eu todo casó que ell<l se rea.lise y se complemente siu
sacudimientos peooso" sin m1.0Ch'lrse coo excesos indiguos de
la cultura social y politica dei Bra;;il, y sin olviuar lo que debe
ai monarc<1. d3stronado, cuya existe Icia se halla incorp rarla a
tan llrgo periodo de su historia, realzada por hechos not-lbles y
corooada por el acto culminant~ de laabolicioJ de la esclavitud,
celebrado en el mundo como un triunfo de la hum:lonidad.

(La p, ansa de 16 de nOI'embt,o de :I88J.)

La opinion en el Bra ii

Las noticias que ayer no h trasmitido el telégra fo de Rio de
Janeiro, confirman pleoamente ouestras deducciones el) presencia
de las primeras que se referian ai movimiento revolucionario, y
que no era et1trano adoleciesen de citlrtils vaguerlarles y cootl'adic­
ciones que jnstificaban la reserva y la indecision con que algunos
debieran acogerlas.

Habia par nosotros punto de partida y una gnia en es s juicios
preliminares: era eljuicio previo obre ai e tarlo social y politico
deI lmperio. Lo consideramos apoyado solamente en la tradicion
siempre respetable, con el respeto debido alas viejas instituciones
ea las antigllas y art'aig,Lclls costumbras, Nos lo repres3ntábJ.­
mos, en medio de las republic s agitadr,Ls y turbulentas qu lo
ceííiiln, como un baption azotado COD tantemente por los bura­
canes. El dia en que se sentió conmovido en su base, pudo pre­
decirse su iDevitable derrumbamiento .
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El dia eu que se dió el primeI' paso eo el seotido de la revolu­
cion, todo debió caer en el imp .rio, que solo se mantenia por el
prestigio de su antiguedad, y que no podia encontl'ar elementos
para rehacerse en el seno una ol'g.miz,tcion vetusta ni menos
para luchar con una nueva y 1'Í~urosa socied,td, âviJa de racobrar
su sohel'ania y de re,l1izar sus aspiraciones democl'áticas, por
largo tiempo reprimidas.

La revolucion brasilera si "'ue arl.quiriendo pacificamentd las
forma re"'ulares de uo "'rao movimiento dJ opiDion, que e ha
manW1st~0 eu su hora pscológica, com i se cumpliese uoa lay
historica.

Existe ya un gobierno provisional, que empieza a odoptar las.
medidas indispen ables para la, organizacioo del pais.

Esa gobie1'00 parece tener de S'l parte la opioioD deI pueblo,
asi como lã. deI ejél'cito y f1rmacla que se conservao al mando de
sus mi mo gefes. L', adrnioi tl'acion de justich, permanec eo
su pue to. Solo des'1.parece el enado vitali 'io represeohcion la
mas gennina deI sistema monar·quico. y se di dissnelve la cá.mlra
de ctiputados para dar lugar a llt nneva aSlmblea que debe pro­
nunci 11"e sobre lo de tino' futuros de la nacion.

Nada de e trlli'ío e qne, bajo la pl'imera. impre ion de un
acontecimiento tan extraordin:ll'io, tengi,n lugar algunas re'i'­
tencias y algunas protesta aisladas. Lo raro seria que no se
presecia n esos acto' de con 'ecuencia y de firlelidad en alguoos
ciudadanos di tiu"'uidos que h'tO ct'eüJ.o que 1t felicidad y la e'ta­
bilidad de. Bl'asil e tc,ban ligada indisolublemente a h, conserva­
cion deI sistema monárquico.

El acto definitivo que acallal'á t das las duuas y allanará el
camino de la nueva pol ilica, partira pI'ob Iblemente deI ex-ampe­
rador, cuya palabra no tardara en hacerse oir.

Si hemos de tenel' pn cueota la nece i tad y filosofia que
ha acreditarlo especialmente en lo ultimo anos de u reinado,
no durla'nos que esa palabra seri. de acatamiento aI nu vo orJen
de co ,IS. El emperadol' puede tl'ocar con sati'fac,ioo su pesada
coronn. por el glorioso titulo de primeI' ciucladano de la Repu­
blica Bt'asilera.

(La Prellso de i7 de Novemb,'o de i889.)

Peimeros indicias revolucionarias

El del'l'ocamiento del tl'OOO imperial brasilero parece á pri­
mera vista haberae éfectu"do a Gon~ecuencia de un Illotin m:­
litar. No es asi. La idea repbulicana ha ido maduraudose ã me-
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dida que el esta,do dei emperatlor le bacia mas incapaz para
gobel'Oal' us estados,

Repasando los lJechos y noticia, pertinentes que se hallan en
las coleccione periocli ticas lle ai'ios atrás, hallamo: en e ta
ojeada ratl'ospecti va datas qu aclarJ.n las c:lUsas de la si tuacion
actual del Bl'asil.

Eu el parlamento, en la prensa, en lo circulas, se di cutia
con funtlamentos ma ô menos gl'a.ves sobre la incap lcidad deI
oberano.

Tienen, pues, su iuterés de actualidad las tra cripcione que
vamo a h lcer de vo,rias tle e tas opiuiones,

Una de ellas es la emitida paI' el Diputado Penido 'obl'e el es­
tado méntal elel monarca, en la sesion dei 17 de m:lYo deI cor­
riente afio.

Dijo de e te modo:
« Su Ma~e tad que ejerciô e1 poder personal en toda su pleui­

tud : e lá hoy colocado en uo polo diametralmente opuesto ; hoy
Su Mago, tacl reina pel'o no gobierll:1 ni administra, como h' cia
antes. E-to estâ en la conciencia de torlo, .

Por la cnCermedad que desgraciadamente le persi"'ue, la
accioll de S. M. se limi ta á preguntar á sus mini tros .

- Qu P I peles tenemos que firmar hoy '~

({ Y firma siu discutir, sin dar u opiniou siquiera.
Dice e y yo teugc> el valor de repetirIa, que el emperador de

hech es el conde de Motta Maia (Risa ) Su 1I1~gestad e mueve
á uua senal del conde, fi, quien obedece como un nino dôcil y bieo
educado.

({ Si el estado del monarca, es el normal, i como no estao de
guardia los demas médicos d, palacio quo no ou infériores eu
ciencia ni en cosa alguna aJ Sr. :Moita Maia?

Er~ SIilNOR COET~HO RODRIGUES - Porquo no saben hip'JOtisar.
Er~ ENOR PENInO-l, erá por que la vida de '..M. está soste­

nid,\ por su poder mágico?
« Todo esto revela que '. 1'1, no puede actualmellte gobernar

este imperio, do que como repnuli'allo siento, porque iS. M.
gobern~ra no habl'ift. en e te lJai una guru'dia niegl'a.

«I. Ser\"Íl'a la gllardin. negra pal'a salvar la monarquh? u :'Ira­
gestarlnun!:a permitiria la formacion ele esa gUl\J dia negra que
es una vel'dadera mazorca como la de Ro a em Buenos Aire..

« Eo Hollauda, ncalco de leer, que el rer Guill rmo lU (jue
sufre de la mi ma enfermerlad--d . L fué destituido deI poder
COIl mllcho pe ar dr~ la nacion y nombrada hl reina Emma para
regente, pera alli los mi;;mos mini tros fueron à declarar, cier­
tamente con glan pesar, que S. M. no podia goberuary ai par­
lamento de aqnella simpaLica. Holanda ~e penetrô deI estado deI
rey y proclamô la regenci:1 ele la reina.

« i POI' qué 8n este pais no se l1a ele librar aI venerable anciano
de esas fatigas ~ ~ Quién no conoce lo que es la diabetes ~ i Quiéu
no sabe que eu el uI timo período aniquila las íllerzas Jhicas y
mOl'ales deI bombl'e?
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« Pre ento, pues. la siguiente propo icion :
- Pido que esta ilUgU ta Camara, mediaote eI parecer de una

comisioll procelleote de su seno, resuelva obre la nece sidad de
<lbsel'var i en la pel'sona deI actual emperador se ootan los im­
pedimentos pl'evisto pOl' el articulo 126 de la Con titucioll 1'0­
litica dei Brasil que lo p:'iven de continuar gobernando yeu
ca o de lJue haya lIegnrlo esta circun tnncia, pl'océda e como es­
presan los terminú deI articulo 39 dei reglamento comun invi­
tando aI senado para. qne Ilom bl'e u comi'iou con identico fin, »)

E tilS pu labras Pronunciad" ti. 1<\ faz deI la nacion, no podian
ser mas grave y revelaban el e tado de de composicion moral y
fi iC:1 en que se ballabn. el trono hace siete me os'

on el sign1ticativo título de« Gangl'ena senil» puhlicó El Di­
ario de Noticias de ;lquellcs (lias Ull ac",l'ado articulo dei qlle to­
mamo esto' panaros.

« I arere decididamente ser e t \ la eufermedad que tendl'à la
honra de acabar aI segundo reinado, por el espectacnlo de des­
composicion organica que estit danrlo este gobierno, identificado
con la monarquia iLla que de gal'ra, como la uüa en la cal'ne en
que é lava.

Comtemplamos en lo, labia de 103 cortesanos que rodenn aI
monarca una sonl'i a beatiôC<.'L.

« 'anta illlbeeilidad ! tü qiuere abl'ir aI pais las puel'tas ele la
reaceion que lo alvara..

« Entre ~an to, la escena no e5 meno" doloro a. Una cabeza de
emperadol' que 'e descol'ona y de '"obiema y la monarquia des­
vaneciéndo:e pOl'e a enfel'medad Iivida, doloro a, fetida, que en­
trega ai tUlllulo uno a uno los pedazo espontaneamente di gre­
gados dei er vivo.

« Es el mismo cn o patológico de los !lo pitale , CJn la diferen­
cia de que aqui el cuajo obtul'lldor de la arteria, el tropiezo cir­
enlatorio, no va de la e tl'elllidaele ai tronco, sino elel centr'o,
de ló. grande va o de le vida, elel músculo propuI 01' de ella
hacia. Ias estremidade-.

Hora ,uivadora. aunqll nos lIegue dei féretro de un trono,
bien venirla eas!»)

Otro articulo dei mismo dial'io titulado la « Enfermedad dei
em perarlor ») e ma espre ivo.

Termina con e te pitrrafo:
'adie prcvera como va a resolverse ese il'remediable pro­

ce-o mórLido que mina lo dia dei principe reinante.
Bil CUI'50 irrepartl.ble de la enfel'midad p1'0 igue iempre, à. tra­

ve:: de ~imulada interrup iones y mejoria uperfeciales.
« Lns fl'ónteras (le la diabetes conônan con l:1 10cl1ra, con las

mole tia nefritic, con la ti is pulmonar, uno de los medo mas
frecllent' de n terminacion.

«MuclLa vcce. una orisis de ·ubita. estenuaeion corta repenti­
namen te el IJ iIode la vida.

Cualquiera do e as oluciones puede venir de un momento a
otro, sol'prehencler la poblacion y pl'oporcionar ai circulo acilico
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oC<l,sion de colorear con la. apal'iencia de lo insperado este hrgo
interrogno en que la ramilia imp rial y los mini tl'OS practican
a su s[1,bor, contra las leyas fuudu.menta,les dei E'tado, el m "yor
de los cl'imene en ai côdigo p nal tle un}t monarquia.

« Los que de ese modo prl)ceden, e tan prepara.ndo a I;t Repu­
blic,\ la mas irI'efrag-able ele las justificteion s porque i la mo­
narLluia se pone fuel'a de la, ley, abdica.nrlo positivam nte en
manos de una cam~trilla clande tina, dedilrá claro qU) el movi­
miento republicano con tituye un}t aspi racion de legalidad contea
la revoluc:on de los g.llones blancos.»

Vino por aCluel!os dias á dar m.s frll~rza à la opi~ion a van­
zada que reinaba en la atmósfel'a, elrecuel'do qne hizo t'1m­
bien el mismo Dia)'io rl6 Noticias de las palabras pronunci ­
da:> eu el parlamento por elsenor S Ir'aiva, que destacadas d su
di CUI'SO venian á ser cm) una declaraciou de principios n1:1.
avanzarJos ele lo quv cOllvenilt ai Imp)l'io.

Trascribimos los pãrrafo' qu origi naron otro intenaionndo
articulo dei mismo dhrio con el titulo de « Mas re(l,lista que el
rey.»

« Como tenO'o el hábit de conver:;nr con el emperadoe ac rca
de los negocias públicos y decirle frunca y lealmente mi opinion
sobre esos negocias, pae;\ que Su Majestad conozca mi modo de
ver la cosas, ageegué:

- Vue tra Majestad tal vez ignora que yo, apes'1-e de tenido
po1' mi' cO['relig-ionarios en con<:epto de atrasadú, há.:lome 110y
algo mas adelantado,

« 10 hlblé de federacion porque esa illea igoifi.ca una amplia
des entl'alizacion y la organiz1cioo aulonômicl\, de la proviocia
esta incluida en el proyecto de programa votudo por la m.yoria
dei c ngreso.

« Dije ã S. M. que las provincias elijen sus presiden tes y e
cojen su' senaclores sin dependenci de ht intervencion ô re. ­
poo"tbilidad dei gobierno central.

Et voto (le lu. minoria formulado pOl' el rerJact r en j fe dei
Diario de Noticias, Sr, Ruy Barbo a (o mbrado actu lmente
segun el telegrtlma que repl'oclucimos 110y) ministrode l>t b teeo la
é interinfll11ente de justiça se ruo laba~lObre el (dableeimiento de
la ol'ganizaeion federal en terminas avaozados.

EI senor Saraiva en ase (lÍ::>curso ag-regô.
« E~ltonces su Majestad me contestô.»
EI enol' sahe mejor que nadie qU1 nunca « flÜ obtaculo para.

la voluntacl de la nacioll ~ y éspres:tmJote mlnifesta'ht.
A lo eual respondiô :
- Se que el patriotismo de Vuestea Majestar.! es t ~l, que ati­

eode solamente a. los intel'esses de la nacion sin consult~e nin­
guna otra consicleracioL1.
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«Oyendo estas palabra y coomoviendose uo poco, S. M.
me dijo.»

- J\gradezco á todos qua pleos~n asi, porque me hacen
ju ticia.

EI Sr. VizcoDde Ouro Prato, ontes de formar su gabinete ten­
dria conciencia de esa calJi tulacion dei emperador.

Coo todo e tos iodicios clar:Js y evidentes obre el estado
moral y material dei imperio pueden esplicarse los hechos
que hau dado lugar á sua caida y se esplica tambien la
relativa traoquilidad que reina en la capital f1umioen e aote
una revolucioD que no ha hecho ma!" que sacudir el arbol
para que coyera el fruto madurado por tantas circunstan­
das que le favoreciao.

( La Prensa de 17 ele novembro de iS 9.)

. ucesos deI Brasil

La República se consolida - La carta deI Conde ü'Eu - convo­
cacion de la constituyente - Otros acontscimientos

Los t legramas que hemos recelJido de Rio de Janeiro e tàu
unàoimes o a egurar que la República 5~ consolida. recibieodo
adhesiones dei gobieroo de todas las provincias y particularmente
de us majistrados, mIlitares de alta gradl1acioo, ~uardia na­
cional y hombres publico" mas caracterizados dei pais.

EI gobierno provi orio y e pecia,lmeBte el Mioi tl'O de Rela­
ciones, Quintino Bocayuvo., !la. recebido extraordinaria caotidad
de felicitaciou.es de todas parles dei mundo, donde la iclea demo­
crútica cuenta con adeptos entusiasta y incero.

Todos los ceotros republicaoos Dociona.les y ertranjero,
miem bras do la preo a y !lombre públicos dei Rio de la Plata,
han ~aludaclo tambien coo elocuente entusia 'mo la nueva era
que abre nuevoS horizontes ai engrandecimiento deI Bra.il.

Ha Uamado la atencion la docilidad con que D. Pedro ha aca­
tado el men aje deI direclorio, respoocliendo á este en terminei
secos y breves.

i Que podia hacer el anciaoo monarca, cuando eo la hora dei
peli~?o apenas contaba á su larlo mas que con su yerno el odiado
Conoe d'Eu ~ i Quê podia. hacer cuando no ignoraba que su trono
tenia los dias contados y que el advenimieoto de la l' publica era
illevitable ~

Como bieo dice, el gobierno provisorio el1 5U mensaje ai empe­
radar, los sentimientos democratic05 ele la naciou hace mucho
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tiempo que se IH"U:.tban peeparado::>. L'l. revolucion no fue mas
que La noble reaccion d I caracte1' nacional c ntr<1. eL sistema de
violenci I, de C01'1'upcioo y subve1'sion de tola bs Lre' eje1'cidas
eo grade iocomparabLe p01' eL mini teria d siete de junio, L<1. poli­
tica si ·tematica. ele atl":nt'll1o deL gobieroo impel'hL en e tas
úLtimos tiemp:>.; coot1':1 el ejer ito y La .WIU Iela , politica odiosa a
la nucion y prot'un' la01vo te repeLida p01' eUa, que afecta.ba. Los
uere hos ele estas elos clase que en to:.!a epoc:.ts t'ucroo siempre
eo el Brasil la elefeo a eleL ól'deo ele la CaD titllcion, ele Las liber­
tade' y de la hoora ele La patl'ia.

La intencion manifest••da en 103 act03 elel g,1binetc ue .\lfou o
Celso, por media de su peenslo, ue aniquilar lo' sentimiento
elemocl,aticos ele la n Icion, ustitnyéoJoLo por elem ntus de
opresioo oficial que fuel'On iempee eo el B1'u ii objeto de 1101'1'01',
elete1'minaroo los acontecimientos que hun obLigarL al em[le1'ador
á imitar lo que !liso u p<.lclre eL 7 de abril de 1831 - es decir­
abandonar á su pateia, par,,, 00 volve1' jamãs.

Corno so ha visto, la repúbLica se 11,. mostrado geneeoso. para
con el uLtimo jefe del estuclo. 81 tl'a.nspo1'te de don Pedro y de
toda su . familia. cone por cuenta. de la nu.cion. Aclemas, 'e le
ha. n.seguI·a.do la dot:lCioo que lla recibiclo iempre, ~r una. im­
portante suma de dioel'o p.wa. SllS primeros gastos eu eL
pun to donele tije su domicilio.

La p1'oclamacion de la república en ol BraziL ha causa. do ag1'a­
dable s nsacion en totlo el mundo.

m coJ't'esp,)usal deI Dait!J NetoS en I aris communicó ti. su di::trio
que eL consejo republicaoo eo Ri Janeiro lll1.bia resuelto pocos
me e lla, que el l'lOiVel"ario de la revoluciol1 fl'ancesa seria la
ocasioo ma:; propicia pum prOCh1ll1al' la repú1.Jlica y los c,.uuillos
abl'igaban taut.:1 cootianz•• eo el êxito qne maoda1'on 11 lcer bueo
númeeo de bandern republicanas eo Pa1'is. En 1<1 bantlera nueva
la. corona imperiéü queda reemplazada p01' eL gorro frigio.
Dicese que Don Pedro habia e expr 'ado an te el prlmer mi­
nistro diciendo que nl gobiel'llo le quedaba poco tiempo de vida.
Fontl'e la causas que motivé"ron la. l'evoLucioD cuêntanse las
medidas dei goIJierno eu las últimas elecciooes, em que U1uchi­
simo electores fueron arrestaLlos y enc[11'celados.

Como es natura I, de pues de la commocion producida por el
movimieuto militar, los fontLos públicos del imperio ba.jal'Oo en
la Bolsa de 1?a1'is, pera la 1'eaCCIOD no S3 l1ara espera.r.

Entrctant(l en Rio Janeil'o Y otrl'l provincias donde reina
c,üma completa, lo banco siguen gi1'ando al cambio oJli ial
de 27 y medio p:miques pai' mil reis.

La situacion se consolida, pues, hnn sido bien recibidos toLios
los a.ctos deI gobieruo provisoeio. La recep ion en Rio Janeiro
deL periodista CawI10S SuBes, nombré\do mlOi tI'O de justicin, ba
sido entusiasta. Tomando inmediata posesiotl del cargo, recibió
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adhe iones de todos los tribuuales, incluso los llperiores, f10nde
se enCUflTItran los mas venerable mllD'istra'los de la nu.cion.

RI con:1<) d'Eu, el antipático per:;onaje que tanto contríbuyó à
mel'mar bs impatias ecn que contaha u sueO'ro abu.ndonando
aI Bra ii, elejó e-cripta. uua carta m:tnife tanto su sentimiento
por no eguir prestando sus servicio:.l ai pais.

Lo que el coude d'Eu no habria quericlo peruer era la uti­
lidade,; l1u acaba úe los alquilere de sus conventillos, donde
explotaba 1:1 mi-el'ia de I, s últimas cla es de la capital
lJrilSilerlt. Verdadero Hal'paO'on, los lectores recol'darán las
crónica que hemos repI'oclucido en la preUSlt Quminense, re­
specto ii. acto tan soberanamente mezquinos dei Conde ú'Eu
que ray:l ban hasta eu la mi eria.

La impopubuidad de este princi pe ha procedido precisamente de
::iUS entimiellto de avaricia, la que continuamente mauifestaba
en los mus sencillos actos de su vida pública y p3.rticular.

Entre lo: Dumero o centro republica.nos de Portugal, la
noticia de la caída dei i.mperio ha ido recebido con gran entu­
siasmo.

EI rey de Portugal, Don Carlos sobrino de Don Pedro, pon­
eIrá á u disposicion el palacio de las Ne"e illade~ en Li-bon.

Van á contilluacion lo' telegramas que hemos recebido de la
capita I fluminense.
Rio (te Janeiro 10 - La eleccion de la cámar.1 conslituyente
tondra lugar en los primel'o cllllS de enAro.

El Diai'io de Noticia nieO'a que el mari cal Deodoro haya
nacido en Tacuarembó. Sn cuna fué la. ciudad de Ba!lia.

EI gobierno provisol'io hállase I1lUY complacido con la' demon­
tl'aciones de apl'ecio y impatia que ln recibido deI Rio de la

Pinta.
ii veira Martins, que se ha,llu. arre tado en Santa Catharina,

'e !la ndherido á la H.epúblic!l. erá conducio â Rio, donde e le
pondrá en libertado

Rio de Jwteiro 19 - El nuevo minLtro de Agl'icnltura, Deme­
trio Ribeiro, llt:gó hoy aSautos, clonde le hiciel'On una gran
recepcion.

Es creencia general que la República Argentina era la pri­
mera nacion que reconozca a los Estados Unidos deI Hrazil.

Rio Gi'al'lde del sud, 19 - e han enviado varios meu jes ai
gobiel'no provi orio, solici lando 1<1 libertad de Sil veira Martins.

oticias de Santa Ana do Libramento dicen que apenas se
conoció aUi. el movimiento revolucionario á l'u.vor de la I epu­
blica, lo oficiales brasileros dei regimiento cuarto, propusieron
á los soldados arrancaran de los kepis la corona imperial.
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Para evitarlo en el primeI' mo mento, el general Isidoro tu vo
que amenazar con I'[ fusilamiento ai primero que tomara Ia
iniciutiva en ese sentido.

En todas las ciudades de la proviocia la proclama de la Repu­
blica ha sido recibida con entusiasmo.

EI vizcoode de Pelo tas, presidente de la provincia, dirig-ió una
proclama ai pueblo, garaotizando la paz y el tL'iunfo del movi­
miento revolucioOltrio.

(EI Dia,.io de 19 de novombro de i 9.)

La republica en el Brasil

EI gran acontecimiento que acaba de tener logar en nuestrtt
patrüi, viene á confirmar una vez ma u pa triotismo y el grado
de civilizacion que ha alcanzado.

Positivamen te, é un hecho único en la historia el que acaba
de producirse en el Brasil, aI cambiar u forma tradiCIonal de
gobierno de una manel'a tan radical, sin [amen tarse la pérdida
de una sola vida y sio la menor conmocion social, lo que e. tá
probado ámpliamellte por el estado, de su camlJio que se conserva
sin alteracion, e to é , que el papel moneda, que l'epresenta el
crédito dei E tado, que era monal'quico, y que pasa á er repu­
blicano, continua inaIterable, á pe ar dei choque de interes es que
ocasiona el Dueva órden de co as.

Hechu sin precedente en la hbtoria económica de los pueblos
y que habla mas que cllOlqniera otro en favol' de las garantia
que ofrecera la RepuLJllca y de la manera bl'illan te co:-no ha ido
realizada esa gran evolucioo.

Dos grandes evoluciones pacifica, coomoviendo y afectando
ambas us mas vitales fundamento, han sido realizadas en me­
nos de dos afio por el pneblo bra Uero, io que se hayan tenido
que deplorai' ni eCusioo do sangre ni di 'turbios, como san la abo­
licion total de la e clavitud el 13 de Mayo dei pasado alio y la
proclamacion de la Republic'1 el 15 dei coniente mes.

ecesal'iamente, Dias proteje ai Brasil, destinado a dar coo sus
berma nos de América, el mas bril1ante ejemplo de amor y fra­
tel'nidau hnmana, asi como el ue nOtt verdadera civiliz cion, ba­
sada '0 esosjustos y divioales preceptos.

Como la evolucion, la. iuea republicana hallábase arl'aigada
desde mucho tiempo eo el corazon dei pueblo brasilero, y es por
ello que estas reformas se lleyaron ii. cabo sio la menor conmo­
cion social, y, por el contrario, coo el aplauso y la alegria cuasi
unáDime de todo el pais.
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Asi como las medidas reaccion:1ria puestas en practica por eI
ministerio presidido por el notable hombre de Estado, baron de
Cotegipe, desgraciadamente fallecido, contra la propagand, abo­
licioni ta, tendian á su realizacion. [t i tambien el ministerio deI
7 de junio, presidido por el vizconde de Ouro PL'eto, con sus me­
didas reaccionaria contl'<, los republicanos, queriendo a todo
trance hacer efectivo el compromiso que habia contrahido con el
imperador y la prince"a hel'eelp,ra de anonadar :1 ese partido.
que incontestablelllente habia II gado á sel' la mayoria deI pais,
trajo el brillante re ultado que admiramos y que ltena de ver­
dadero asombro ai mundo y á la América toda deI mas completo
jubilo.

El vizconJe de Ouro Preto, ai ac)ptar eSMe innoble pacto, tu­
vo com l'etribucion la presidencia d I consejo de ministro, po­
sicion que ambicionaba de mu ho tiempo atras, y la certeza de
que podria esgrimir todas la armas p:.U'asatisfaccion de su va­
niLlad, in encontear de pal'te deI ex-emperador, viejo y achacoso,
el menor obstáculo á su ambicione:; y caprichos.

Luego que se haUó en posesion dei ""obierno empezó contra to­
dos los que le eran adversos la mayor de las persecuciones, y es
de oportunidarlrecordar lo que eleciamos el28 de juuio ele este
ano en un articulo de fan lo eu el ór",ano republicano Republica
B"azileim que dil'igiamos entonces en la capital dei extinto im­
perio:

« La mi,quina, se cmpieza à montar, y las noticias pavorosas
de amonazas y asesinatos, de tituciones y nombl'amientos, que
nos tl'ansmite el telégrafo, demu otl\\ll los propósitos dei gabi­
nete deI 7 de junio, que homos denunciado ai pais.

Completamente àulico, el gabinete organizado ai paladar deI
terce r reinado, cOllla aquie cencia enfermiza deI emperador, que
hace todo cuan to le I arecL. a~radable a su hija, con el fin unico
-que es hoy un cas nemopatico- de afirmar pretenciosam ute
su odiada dinastia en esta libre tierm, cansada ya ele sufl'ir toda
clase de impoci,oion, de mentira" y de vilipendias!

La corrupcion, arma predilecta de 103 reyes, ha sido aqueHa
que mejor ha, mauejado el Sr. D. Pedro II durante su largo
reinado, que el actual gabinete suple abora por la iucnpacidad
resultau te de las doJeuciits dei monarc", afloptando su maquiavé­
lico si tema y empleàndolo eu pro de su partido, que e3 e1 unico
de la monarquia,

Eno-à,i'íase aI pueblo, como si fuera un imbécil con uu fantas­
magórico programa de reformas que nunca seràu re:1lizada , y
hablau de auxiliar a la agricultura, "panacea muy conocida:t,
para en~al1ãruua vez mà à. los pobres labradores que, ingeuuos.
aan crenito á semejautes prome as, imaginadas maquiavelica­
mente como armas electorales.

En e1 caso en que fallen esos y otros planes no mimos maqui­
avélicos, falsos y enganadores, entouces se recurrirá a la fuerza
bruta y habremos, Clicen eltos, eu su ceg-uedad de insensatos, li1
quidado una vez por todas lás idéas republicanas!

Ro 10
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Pubres imbeciles, que cierran los ojos para no ver que la pro­
clamacion de la Republica en nuestra tierra sera en breve un
hecho consumatlo !

Hagan todo cuanto quieran, eehen mano de todos los recursos;
la idé,. de la patria tendl'â su próximo advenimiento.

Este mini terio áulico, cuya tradicion se ennegrece recordando
el dia Iode enero, podl'a llevarnos COI1 sus actos de violencia ó. la
revolucion armada, que no deseamos, que no queremo, de acu­
erdo con las idéas que siempre hemos proclamado en estas co­
lumnas.

Entretanto eI parlido republicano sabrá cumplir en cuaIquier
emerjencia con su tleber y mo tl'arse digno de su grande itléa pa­
triotica y de esta libre tierra americana. »

Por este articulo se vê claramente, como preveiamos de una
manera positiva el a.contecimiento mas importante y glorioso
que acaba de tener lugar en America en este siglo, y aI mismo
tiempo que en la pren a brasilera éramos la voz de un pueblo
que, ávido de pro€fresso y de libertad aspiraba á la union ame­
ricana, que debera siempre existir entre los pueblos dei Nuevo
Mundo, destinados para las granclezas dei futuro y glorilicacion
de la humanidad .

J. C. TEIXEIRA.

( Arligo de fundo do EI. OetlSOI, de 20 de Novembro de 1889.)

Repercusion de los sucesos en los Estados Unidos

Actitud de los delega.dos brasileros aI congresso de Washington

OPINION DE LOS MARINOS NORTE AlIIERICANOS

'VASHINGTON, 18 - Sábese que los delegados brasileros ante la
conferencia maritima y el congreso amerlCuno no uSistirán hoy.

En la reul1ion efectuada ayer en la legacion resolvieron que en
vista deI estado poco estable de los a untos deI Brasil, seria me­
jor para los delegados abtenerse de tomar parte en la discusion,
por haber sido acreditados ante este pais por el emperador.

De de el momento en que desaparecia el gobierno monárquico
que daban cancelados sus nombramientos, á no ser que recebieran
nuevas instl'ucciones. Los delegados no asistirán hasta no recibir
una noticia definitiva.
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Los oficiales de marina no demuestran sorpresa por la noticia
de la revolucion. El comodoro Rausay jefe de la oficina de nave­
gacion, dijo que veinte aUos ha, cuando se encontraba en el
Brasil, reinaba alli la opinion genera.l que ai concluÍI' el reinado
de Don Pedro se constituiria el gobierno re[JulJlicano. El teniente
Barry, llegado Últilllc mente dei Bra ii, dice que el cambio que
ha sobreveniclo se discutia publicamente nlli como un suceso muy
prob,tble que ocurriri,t de lIn momento ii. otro.

En la sesion celebrada aooche pür la cambion directi va de la
"Asociacion de la prensa.» se re olvió invitar ii. lina reunion
para la ooche dei viérnes próximo, ai tribunal <le honor d la
a ociacion, ii. los dire::tores d~ diarios ii. vari03 generales de la.
nacion y miembro dei foro y ii. 103 presidentes dia, diver as
asociaciones estabelecidas eu el pais, coo el objecto de cambiar
ideas apropó ito de la forma que debe adoptar3 pam hacer una
manifestacion de simpatia por la proclamaciou de la Republica.
eu el Brasil.

Asi mi mo se ha resuelto enviar el iguiente telegrama aI
diario O Pai; .

« La Asociacion de la Pransa argentina saluda por su iuterme­
dio ii. la Prensa democl'atíca de los Estados Unidos deI Brasil; la
felicita por el advenimieuto de la RepublicJ. y hace votos por su
prosperidad y gra.ndez . -.l.fanuel GOl'ostiaga, presidense-Sabds
P. Carreras I secretario.

( 1\t Censor de 20 de nO\'e'nbl'o de i8 .)

La Republica Bl'asilera

Ante aI derecho internacional

La revolucion politica que acaba de tener lu~ar en el Brasil y
que, destl'onando a su emperador D. Pedro 1[, ha proclamado
la Republica, como forma de gobierno, provoca una cuestion eu
que no se manifestau de acuerdo las opinioues de algunos de
nuéstros colegas, Ci.\.SO nada estraiío i se reflexiona eo que ese
acuerdo t:1mpoco existe entre mucho y reuombrados e pecialis­
tas en la materia. Esa cuestion e"triba en saber si la nueva Re­
pública brasUera debe ser reconocida oficialmente por Duestro
gobierno.
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LO que se desprendo de la historia de los l\,utecedentcs inter­
llaciouales cou bastante evideucia, é., 'que el recouocímieuto, ya
se trate de la formaciou de un uuevo Estado iurlependiente, ya de
Ull cambio verilicado en la constitncion de un Estado ó eu l!lo
represeutacion de su soberania no se impone eu unestros dias
eon la cstensiou y las formalidades de otros tiempos.

La iudelJendencia de un Estado debe ser boyeon iderada como
un hecho proprio de su voluotad y como un derecho emanado
dei mismo, que no reposa de niugun modo eu el examen ui eu el
reconocimieuto ele los demás Estados sobel'anos. La in lepvoden­
cia existe ó. esa unica condicioo, e no puede hacerse derivar de
la apI'obation de las potencias estraiías. EI recoBocimiento, que
no està ujeito á formas j uridicas ni ó. solemJ)icla les espe iales,
no e' sino el acto preliminar de las relaciones interua­
cionales.

El recooocil11iento, ó el hecho de eotablar esas relaciones con
el gobierno establecido de hecllo, no implica el recol1ocimiento
de su legitimidad. Esta puede provocar cnestiones de carácter
eonstitucional ó interno, en el pais interessado, pero ella es
agena ai derecho internacional. La politica legitimista pertenece
.aI passado. EUa teoia entonces por corolario el principio de la
iutervencion, condenado en nombl'e dei derecho moderno.

La República dei Brasil existirá por si misma. El pueblo 11a
derrocado alli el Imperio, con el mi mo derecbo con qu antes
habia proclamado sua independencia de Portugal. La indepen­
dencia ai principio, el cambio de istema politico 110YI son la obru
dei pueblo brazilero, y el acto esencial y upremo ae su sobe­
rania, que no Ila necessitado, ni necessita para subsi til' y per­
petu(l.rse, la aprobation de lo.' demás puderes do la tierra.

No quiere decil' esto preci~amente que el sim pie Ilecllo de pro­
·clamar un Estado su indepeudencia, ó de darse un nnevo gobi­
·erno mas conforme com sns aspiraciones, determine, ele parte
de los demá , una linea de conducta favorable y simp~llica hacia
el nuevo Estado, ó hácia el nuevo gobierno.

El derecho internacional tiende a abrir, mantener y e trechar
las relaciones entre los Estados. EI aislamiento de UDa naciou
cualquiera es cada vez mas inconsiliable COD las exigeocias de la
eivilizacion y con los intereses de la humanidad.

Los cftmbios politicos que se operan en el interior de los Es­
tados, no pueden Di deben provocar aquel alejamiento, tanto
mas cnanto que las relaciones internacionales no atribuyeu
ai gobierno de hecho ninguu caracter legitimo, sino simple­
mente la autoridad y los medios necessarios para hacerse obe­
decer e satisfazer las exigencias de la ciTilizacion.

Pero plleden sobrevenit' casos especiales. Blllntschli dice que
en toda cODmocion politica hay generalmente ttn íntérvalo du­
rante el cuai se ignora si el gobierno precedente no restabele­
carà su autoridad, un momento quebrantada, ó si el poder nue­
vamente constituido log-rara mantenQrse. En esa duda, el in­
signe publicista aconseJa á los gobieruo;, concluir nada con el
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uno, ni con el Otl'O, pues no puede haber dos gobiernos y dos
repi'esentantes de un mismo Estado.

La Alemania se resi tia en 1871 â reconocer e1 gobierno de
la Defensa Nacional y 131 derecho de este à representar à la
Francia en el exteI'ior. Data de entonces uu despacho deI Conde
de Bismarck, dirijido desde Versalles à Fabre en el que exigia
para ose reconocimiento que ese gobierno fueSe reconocido á lo
menos por la misma nacion francesa.

Apl'esurémonos ,1. reconocer que no es ese el caso de la Re­
pública bra Hera. El movimiento revolucionario se !la produ­
cido a11i pa ifiC<'1mente, y ha conÍ<'l.do con la adl1esion entu .iasta
y unanime de los pueblos. EI mi mo emperador se ha mcli­
nado ante la nueva solJera.uia, y ha abandonado el tel'ritorio
bra ilero, bajo la. intimaciou dei gobierno revolucionario, h;1­
ciendo votos por la felicidad de su pai .

Se ba realizado en el Bra. H la prediccion deI ministra
de Estado Unidos, 1\1. Seward, cuando decia aI gobierno fran-­
ce, protoctor llel archiduque Maximiliano, que tenia la firme
conviccion d quv el pi'ogreso no er.1 posib1e en esta parte
deI mundo sino por medio de institucione políticas idénticas.
en todos los Estados deI continente americano.

El lmperio ha. sido, en efecto, la mole que ha paralizado
la energia, y la actividacl liel pueblo brasilero, llamado hoy
á decidÍl' de su d tinos usando directamente de su propia
soberania, y gobernandose à si mismo. No le faltará fuerza
Tital pUril, conservarse, ui capacidad para llenar 103 grandes
fines marcados actualmente à las naciones republicanas.

La América imIepel1lliente ha suludado el grande aconte­
cimiento con regocijo. Los pueblos todos deI continente han
enviado â la nueva republica su voto de fratel'llidad, y
los gobiernos seguiràn cultivando con ella las relaciones es­
tabelecida, rindienclo a,i homenaje à la soberania deI pueblo
brasilero.

(Adigo de fuado de La P"OIlsa, do 21 do nove.nbro da i Sg.)

Lo ucesos deI Brasil

Rio de Janeiro, novembro 16.

Tau brusca fué la imvresion producida por el aspecto dei dia
de ayer; tau ràpidamente se sucedieroll los acontecimientos y
tan desencontradas las noticias de los hechos, que muy dificil
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se bace ofrecer á los lectores de Et Diarío Ima noticia circun­
stanciada elel f:>ran numero ele üccidentes que se rnanifestaron
durante el movlmiento.

Elltretan to :1hi van las noticias que 11e podido recoger.

En h plaz'l. de la Aclarnacion

. o podia ser mais imponente el aspécto que presentauan las
fuel'zus do tierra y mar, formad,ls en la plaza d la Acclamacion,
frente del cuartel dei lo donde está ituada la ecr taria deI
ministerío de la guerra, y se conserlTaba prisioneiro deI pue1Jlo
y de los militares el gabinet cuido.

En con tante evolucion, aI mando dei general Oeocloro da
Fonseca, veiánse el l° Y 9° regimientos de caballeria, 2° regi­
rniento de artilleria de can.pafiu, 1°,7° Y 10°, de los batal10nes
de infanteria, cuerpos de im pedales mar'Íl1eros navales, cuerpos
de alumnos ele las escuelas militares de la playa Vermelha y
superior de guerra, cuerpo de bomberos y cuerp s de policia de la
cárte y provincia de Rio.

Permaneciendo alii durante alguna" horas, dominando la
plaza, las fuerza elalJan sucesivos vivas á la liberdad á la na­
ciou brasilera, aI ejército y armada y á la república salvadora!

Cerca de las 9 de la manana, a intimacion doi pueblo y deI
ejército el gabinete ueclaróse dimitido, pidiendo el vizconde de
Ouro Preto aI general Deodol'o garantia l)ara su personu y la
de sus coleo-us.

EI general le contestó que eI pneblo y el ejército no ofende­
riam ii. los ciudadauos destituídos deI gobierno y que los ex­
mini tros podiao retirar-se r.oo la mayor tr.mquilidad corno
sucedió.

AI ser comunicado al pueblo y á los militares la caida deI
gabinete, fué aclam'lda la republica brasilera en media de vivas
estrepito os de un extremo ti, otro, mientras el parque de al'til­
leria haciá una salva (lo 21 tiro, con los canonos Krupp, situados
cerca de lo. secretaria ele la g-uerra.

EI general Deadora, 01 redactor en gefe de O Paíz, Quintino
Bocayuva, y el teniente caronel-Benjo.min Constant fuel'on en­
tonces disputados por el pueblo y los militare. , que los transpor­
taran en verdadeeo trju:..fo.

EI Baron de Ladario

A las 7 ele la manana, el Baron de Ladario atravessaba eo
coupé la plaza de la Aclamacion, esquina de la calIe de Sao Lo­
renzo, para dirijirse aI edificio deI cuartel deI lo de infanteria,
donde se halIabau ya prisioneros de la fuerza deI ejército yar­
mada sus ex-colegas deI gabinete.



151

Siendo reconocido, el general Deodoro ordenó aI oficial a :;us
ordene que le intimara y prendiera.

Parádo el coupé, por la opúsicion que el pueblo le ofreciera,
el Baron de Ladario abrió la portezuela y saltó, recibiendo deI
oficial la órden que lhe fuera tran mittida. A este respondió el
ministro de la marina sacando un revólver y descerrajándolo
en contra deI oficial.

Pel'o el arma negó ruego, y áutes que Ladario la disparara de
nuevo, el oficial eu defen. a de su vida tambien hizo uso de su
revólver disparándolo sobre aquél.

En e te momento, el pueblo y soldados de varios cuerpos (;01'­
rieron sobre el ex-ministro, que se hallaba en tierra y herido.
El oficial evitô que lo maltrataseu, sieudo immediatameute con­
ducido aI palacete dei fallecido conde de Itamaraty, donde re­
cibló lo ptimeros cuidados.

Ladario tiene las siguientes berida : una contusion eu la
cabeza, dos beridas en el muslo izquierdo, contusiones en la
pierno. dei mismo costado y una berida en la region sacro-iliaca.
aerecha.

Todas las heridas fueron leves, excepto la de la regiou
sa.cro-iliaco. .

En aI palacio de la ciudad

A las 11 de la manana. el vizconde de Ouro Preto telegrafió
ai emperador, que se hallaba eu Petropolis, llamandolo iume­
diatamenle a la corte.

Hora y media despues, D. Pedro acompaiiado de la empe­
ratriz y sus semaneros, tomaron el rerrocarril Pl'incipe deI
Gran Pará, llegando a la (' taciou de an Franci co Janer à las
2 de la tarde. De alli seguieron en carruaje hácia el palacio de
la ciudad, dond lIegorou ti. las 3.

Algunos minutos mas tarde bmbien llegaron alli los condes
d'Eu, que se hiciercn transp01'tar pOl' mar hasta el muelle dei
Phal'oux. A las 4, se presentaron en palacio el vizconde de Ouro
Preto, en compania deI baron de Iirantla Reis. Su conferencia
cou D. Pedro a~enas duró cinco minutos, presentando Ouro
Prato la ren uncm colecti va, dei gabinete.

El Emperador manire to entonces deseos de conferenciar con
el senador Silveira Martins. Informado tle que este n.o e hallaba
en la oorte, dijo que queria hablar COD el mariscai Deodoro da
Fonseva, que quedó en ir á palacio á las 6.

La família imperial comio en el mi mo palacio, à las 5, sieudo
el servicio sumillistrado por el hotel dei GLobo.

La guartlia de palacio fllé confiada á una fuerza de 70 bombres
dei bataIlon 10 d e infanteria, con órdenes terminantes de
negarles la enteada a quien quiera que fuese.
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Las fuarzas de mar

EI batallon naval desembarcó á las 6 de la maBana, por
órden deI Baron de Ladario y aI mando deI capitan teniente
Quirino Francisco da Oosta. Seguiendo para la plaza de la Acla­
macion, donde se encontraba apostada toda la fuerza deI ejercito
quedó el cuerpo bajo las órdenes deI general Deoeloro, formando
á la retaguardia de la tropa de linea. Poco depues, aparecieron
los capitanes de fragata Alyarim Oosta y Pestana, comandantes
de las fuerzas navales, que asumieron sus puestos.

De reg'l'eso de la plaza" despues de recorrer varias calles, acla­
mado por el pueblo compacto en todos los puntos, el ejército se
extendió en linea., ocupando toda la ca lIe Iode Marzo. El cuerpo
de imperiales marineros y el batal10n naval, fueron entusiasta­
mente saludados por sus hermanos de armas.

En el arsenal de Marina, antes de tomar sus cuarteles, for­
maron las fuerzas de mar, y alli ap recio el tenente coronel
Belljamill"OOnstant, quien les agradeció ó Dombre de] general
Deoeloro. el auxilio material y moral que ambos cuerpos habian
prestado aI ejército, confraternizando para que la. presioll ejer­
cida en contra de los militares cayera ante la dignidad de los
soldados brasileros, que jamàs se desunirian.

RI pueblo, encontrando en el aesenal aI gefe de division Wan­
denkolk, lo cargó en brazos, llevándolo hasta la presencia deI
genera1 Deodoro.

Toda la fllerza de mar desembarcá armada e debidamente 1l1U­
niciada.

EI desfile de las tropas

Oerca de la 1 de la tarde, las fuerzas abandonaron la plaza
de la Aclamacion por el lado de la Oam:i.ra Municipal, recor­
riendo la calle deI vizconde de Rio Branco, plaza de la OOllsti­
tncion, calle deI Teatro, plaza de San Francisco de Paul y caUes
deI Ouvidor y Primero de Marzo.

Frente a la tropa el g'eneral Deodoro, Quintino Bocayuva, te­
niente coronel Benjamin Oonstant y gran numero de oficiales
mllchos de ellos de la guardia nacional.

De las ventanas, azoteas, puertas y caUes era saludada, la
fuerza con delirante entusiasmo, cou palmoteos y vivas, agitan­
do pan uelos y banderas.

Eu la caUe deI Ouvidor, desde varias ventauas, pronullciaron
brillantes discursos los Drs. Silva Jardin y Aristides Lobo.

En la Cámara Municipal

1.os cODsejales estllvieron reunidos de las 10 de la maClana
hasta las 3 de la tarde, haja h\ presidencia deI Dr. Ferreira
Nobre.
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Acompanhado por el pueblo, el consejal José do Patrocinio.
pl'esent6 a en el edificio de la Municipalidad y sometió ii. la
aprobacion de sus .:lolegas el siguiente manifiesto :

« SenDores representantes dei ejercito y armada nacionales.
Tenemos el honor de comunicaras que, despues de la glorio a y
nobre resolucion que ipso facto depuso la monarquia l)rasilera,
et pl1eblo, pOl' organos expontáneos y por su representan te legal
en esta ciudad, se ha reunido en el edificio de la camal'a muni­
cipal, y, en la forma de la ley, todavia en vigor, declaró consu­
mado el acto rle la deposicion de la monarquia, y en ~eguida,

el con ejal masjóveu, tambien egull lo di pue to en la misma
ler, proclamó a la repÚLJlica como nueva forma de gobiérno en
ai Brasil. Atendlendo, pues, i\ lo eXlJUesto, 10- abaje afirmados
esperan de las patL'ióLica clases militares sancionen la inicia­
tiva popular, haciendo inmediatamente decretai' la nueva forma
republicana deI gobierno nacional. - Rio Janeiro, noviembre
15 de 1889. »

Votada, la representaclou, hizo uso de la palabra el Dr. Silva
Jardim.

Hubo un momento en que el pueblo pretendió de-pedazar los
retratos de Don Pedro l, Don Pedro 11 y de la conde-a d'Eu~
pél'o el Dr. Lopes Trovão acoosejó ii, los republicanos que no
empana em su vicloria de pedazando retratos.

La i(lea fué recibida con aplausos y el público se retiró en
órden.

Gobierno Provisorio

El gobierno provi orio constituido en el primeI' momento se
compone de los ciudadanos: Quintino Bocaynva, mariscaI Deo­
doro da, Fon eca y tenien te-coronel Benjamin Constant Bolelho
de Magalllães.

La policia

Por delegacion deI gobierno provisorio a umió el car"'o de
jeCe de policia de la capital el capi tan dei e tado maror de ar­
tilleria Vicente Antonio do Espirito Santo.

El .ieCe en ejercicio, consejero Ba son, aI recibil' la commuica­
cion de aquél oficial, le eo tregó el cargo, reuniéndo ii. los dele­
gados de policia, secretl1rio y personal de la oficina à quien
comunicá lo ocurrido, pre entândolo ii. su sustituto.

Durante la madrugada de a3'er, cUG\ndo empezá el movimiento
que llemos descrito, fueron clau uradas todas las e taciones
policiales siendo su personal acuartelado ba ta que lUas tarde
pa ó á la plaza de la Ac!amn.cioll, (\Iiándo e aI ejército yarmada.

Ayer, ii. Ia Ulla de la tal' le flleron reabiertos los puestos poli­
ciae , volviendo las fllerzas à su servicio ordinario.
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Ayer mismo fueron nombrados para ejercer el ca.rgo de l° Y
3° delegados de policia el ma.yor Ca.ndido José da Silva Campello
y el capitan Austrelino Villarim.

El telégrafo

Para. que de lo ocurrido fuesen trasmitidas noticias telegráficas
con toda exactitud, el general Deodoro expedió aI director de
telégrafos la siO'uiente ordeo, por conducto deI teniente José
Augusto Vinhaes.

«A lJombre deI GolJierno provisorio ordeno aI telegrafo que
todo lo facilite, aI teniente Jo Augusto Vinllfles.
"'" El baron de Capanemt\, d claró entouces que solo por medio de
la fuerza, ó por órden escrita, cumpliria con lo que se le man­
daba.

A consecuencia, el comisionado redactó la. seguiento nota.
«Por órdeu deI general Deodoro, jefe deI g'obierno provisorio,

intimo aI barou de Capanema., á que me entreO'ue la oficina. á
su cargo, y que le fué confiada por el extinto gobierno imperial y
gabinete de 10 de Junio, haciémlole pre ente de que en el ca o de
re-istencia usare de los media. que me fueron dados ...

Fué expedida órdeu telegra.fica para el D stierro, á fiu de ser
preso, aI Hegar á ese puerto, en el paquete Rio Pardo, aI se­
nador Si!veira I\Iartins.

Los hijos de los Condes d'Eu

Los rujos de los caneles d'Eu fueron elltonces conducidos por
su ayo, ellJ aron de Ramiz GaIvão, á bordo deI acorazado Ria­
c7~uelo, emb:ucáIluose eu una lancha á vapor en li\ playa deI
Morro de Viuva, en Botafogo.

A la tarde partieron para Petrópolis.

En Nitheroy

A las 5 de la. mafiana el cuerpo militar oe policia tocó lla­
mada, partiendo para la corte lJujo las órdenes deI mayor Des­
champs, el l or continjente, compuesto de 130 plazas.

A las 10 1/2 partió cou 01 mi mo de tillO e12° contilljente de
100 plaza , á las órdenes dei commandan te deI cuerpo, Ronorio
Lima.

Mas tarde partió un terceI' continjeute de 40 plazas à las
órdenes deI alferez Sodré.

A la. 1 p. m. toda. la fuerza de policia, reunida ya bajo el
mando dei telliente-coronel Fonseca y Silva, desembarco en el
puente de I itheroy, vivando à la República, acompailado por el
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pueblo, que recorrió todas las calles en media deI mayor entu­
-siasmo.

AI llegar aI cuartel deI cuerpo el consejero Carlos Alfonso,
ex-presioleu te de la. provincia de Rio de Ja.neiro, ioterpeló á los
otlciales, preguotandoles si reconocian aI nuevo comandante.

La policia proru01pió en vivas aI teniente-coronel Fooseca y
.Silva y a la República.

Con la partida dei euerpo de policia para la corte, la guardia
de lo edificios públicos, estuvo bajo la vigilancia de pai anos,
que apeoas tenian cinturou y Cu-iI.

Los reciutas de la guaruia naci nal, presentilronse de calzos,
con chaquelillas de brin y sombreros de paja., marchando un
contiogente de eIlos á la fortaleza de Gragoatá.

Comercio y reparticiones

Luego que fue conocido el rnovimiento, el comercio cerro
las puertas, y las reparliciones públicas suspendieron u mo­
vimiento.

La aduana y la guardia mayor cerráron e desde que eI
éjercito e dirigió y parlamento con la fuerza de tacada en eI
ar"enál de marina.

A e ta hora estaban reunido en la O'uardia mayor eI coman­
dante Bannell Y su oficialidad, el comendador Ha.selmano y
muchas fa01iI ias.

A todas estas personas comunicó el comendador Ha selmann
que !labia aplazado eI viaje á Petrbpolis, en vista de los acon­
tecimiento , y dió la. órdenes necesarias á fio de garantir loS
intereses de la nacion brasilera.

Prision deI ex-ministro

A 1a 6 1/2 de la tarde, sabiendo el general Deodoro que el
viscon le de Ouro Preto, rouoido con algunos amigos eu una casa
de la caUe de Ajuda, cleliberaba sohre la organisacioo ele un
gabinete liberal, ordenó su arresto ai coronel Germano de An­
drade Piu to, comandao te dei cuerpo de policia.

Efectuada la pri ion y e'coItado por uoa fuerza, el vi conde
de Ouro Preto, fué recojido aI estado mayor deI l° regimiento
de c.'l,balleria, en ao Cri tóbal.

La prision fué efectuada por el teoiente Fernando Augusto da
Veiga y Dt'. Teixeira de Carvalho.

En las calles

Durante todo eI dia y hasta alta hora de la ncche, eI pueblo
recorrió las calles deI ceotro de la ciudad, formando diversos
grupos precedidos por baudas de musicas.



Espansiva en su entusiasmo, ln. poblaciou levantaba vivas
y saludacioues a Ia pren a libre, á 103 valientes deI ejército
yarmada aI general Deodoro, á Quintino Bocayuva, aI diario
O Pag; y á Ia república bra ilera.

Un hecho notable conviene dejar aqui registrado: no ha
tenido lugar ni uu solo conílicto.

Pacifico y tranquilo, a. pirando à Ia libertad, el pueblo flumi­
nense proclamá Ia transformacion de su gobierno, sia regar su
victoria, C011 la sangre deI hermano y deI amigo.

A las 7 de la noche uu oficial de caballeria recorriá Ias ca,lles
de la ciudad, dirigieudo Ia siguiente proclamaciou:

ti. El general Deodoro mauda decil' que el pueblo puede
quedar tl"lnquilo. Ln. ciudad está entregada á Ia guardia deI
70 batallon de infanteria y sera muerto el atrevido que in tente
derrumbar una lJUerta. .

En las provincias

Despachos telegrálicos ununcian que ayer mismo fué pro­
clamada la república bra Hera eu Rio Grande deI Sucl, Per­
nambuco, Alagóas, Espirito Santo, San Pa,blo y varias ciudades
de ~Ilna .

El gobierno provisor-io de San Pablo quedó constituido por los
senore' Prudente de l\Ioraes, Rangel Pestana y l\lurça. El ejér­
cito adhil'iáse. Grau entu insOlO por la repllblica.

Maliana tendrá lugar Ia in talacion deliniti va deI gobierno
provisorio en el palacio JUllllicipal.

( El Dial io d :a2 do uo,"ombro do do 1 .)

La Republica Brasilel'a

De Ia comision provisoria de residentes brasileros que se d!s­
ponen à adberirse aI simpatico movimiento de opiuiones que ha
dado nueva forma de gobiemo á su piüria, se nos pi le la pu­
blicacion de Ia siguiente invitacion :

«Habiendo sido galantemente ofrecido eI local que ocupn. eI
Cell tI'O Juridico en Ia caIle Florida n. 429, altos, para eu el efe­
cLuar-se Ia reunlon ele ciudadauos brasilel'os, de ordeu de la
comi lOTI provisoria invito á, todos Duc::sLros compatriotas á dicha
reunião en eI referido locnl, el miércoles 27 deI presente, li, las 9
p. m. á fin de proceder á Ia eJecciou de la comisiou delinitiva que
ha de dirigir dicha reunion y discutir la mejor forma de ll1n.ni-
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festar elocuentemente su completa. y incera adhesion a la pro­
clamacion de la republica en nuestra. patria. La comision provi­
soria, convencida deI p:ltriotismo de ln. colonia brasilera, e pera
que esta reunion era lo mas numerosa posible,- Jutio 1lla~'iat,

secretat'io interino.»
La comi ion provisoria ha encargado ya. la confeccion dc una

Dueva b:llldera nacional brasilera, parn. !laceI' uso de ella en la
demoslracion proyectada, oh ervil.Odose las prescripcioucs aI re­
specto dictadas por el gobierno provisorio de la nueva. Republica.

(La Pro>lsa de ~I de Noys:nbro de 188).)

La l'evolution du Bl'ésil

Paris, 19 novembre.

Les nouvellos roçue par lo gouvernement françai' de ses
agents de Rio de Ja.lleiL·o couill'mellt que la révolutioll n'a donne
lieu 1\ aucun trouble.

Le g-ouvernement provisoire s'appliquer"it á rassurer les into­
rets. II aurait l'intention de convoquer le pays ii la nomination
d'llDe Con tituanto.

Quallt à l'empereur, iI aurail prononcé avant de partir ces
paroles: c Je m'illcline devant le fait accompli et fai des
vreux pour le bien du pays. l>

On a ur que le navire qui porte Dom Pedro se dirigerait vers
le Portug-al.

D'apres une dépêche que l'Inddpendanee 'Belge a reçue de
New-York, l'emporeur Dom Pedro aurait accepté comme com­
pensat10n à sa courODue un paiement en espe es de 2 millions
500,000 do Ila.rs , outro UDe pon ion aunuelle de 450,000 dollars,

'Un nouveau drapeau des l!:tats Unis du Bresil adeja été adopte.
II se compose de bandos alternatives de vert, de rouge et d'or,
avec dix-neuf étoiles d'or sue champ 111eu. Toutes les provinces,
saufcelle de Bahia, ont reconnu ce drapeau.

Le ministre de la marine, M. Ladario, n'a pas soccombó à sa
blessure; ii et mame en voie de O'uérison. L'atten tat UOllt iI a
éte l'object cst le seul acte de violence commis.

- Le Temps public UDe lettre d'un journaliste bré ilien
nommé Os ar d'Araujo, SUl' les évenements qui .... iennent de s'ac­
complir à Rio.

Tout d'abord, suivant lui, Dom Pedro était loin de jouir au
BrésiI de la popu1arité qu'il avait en Europe. Et ii était tout a
fait inconuu dans l'armée. Ensuit a familie était tres impo­
pulaire.
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Le Comte d'Eu, suivant les traclitions de ln. famUle u'Ol'léansr
se montrait três avare. La princesse impériale était aussi impo­
pulaire que son mari, d'abord à C'luse de lui et ensuite par sa
pitié excessive, disons le mot, par so. bigotérie.

Dans ces conditions le parti républicain prenait de jour en jour
plus d importance. Quant á la que tion de 1e clavage, eUe
n'est paul' rien dans la révolution, dont tOUi! les chers sont
abolltionistes.

Rio de Janeiro, 18 novembre.

Toutes les provinces du Brésil ont proclamé la république.
Le gouvernement provisoire a remi á l'empereuI' 5.000: 000 000
environ 12 millions de franes. Sa liste civile lui e t ga­
rantie. Le général Cardoso est nommé gouverneur de l'Etat du
Paraná. La süret6 est com plMe.

JornaI dos Debates

Publicamos o seguinte do artigo editorial deste importante
orgão da imprensa franceza:

« O Sr. ministro da marinha" depois de conferenr,iar com o seu
coHega de estrangeiros, decidio mandar ao Rio de Janeiro um
dos cruzadores da divisão naval da Atlantico.

E' ditIicil approvar-se esta resolução, que não está de nenhum
accordo com as palavras pronunciadas na terça-feira por M.
Spuller, na tribuna da camara dos deputados, e cujo exemplo
não foi dado, acreditamos, por nenhuma outra potencia européa,
á excepção da ltalia.

Fazendo sabir um navio para as pbgas do Brazil, conforma­
ram-se com uma tradição religiosamente re"peitada pelos dous
ministerios do caes de Orsay e da rua Royale, mas que nem por
isso é a mais respeitosa. Importa pouco que o movimento que
poz fim ao reino de D. Pedro tenha um caracter exclusivamente
nacional; importa pouco que a seguranç dos no sos compa­
triotas seja ameaçada de qualquer rÓl'ma; não pro~uram mesmo
saber si os brazileiros e seu governo provisorio verão com bons
olhos uma medida de precaução, que póde passar por bastante
ofl'ensiva. Não ha uma revolução, i-to é bastante para Que os
nossos navios partam e mostrem uma b:tndeira que nada tem que
ver com o caso.

Esses prejuizos da velha marinha podiam ser justificados
quando esses paizes exoticos eram ainda semi·barbaros e quando
eram sufficientes alguns canbõàs europeus para impôr a uma
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população sem machinas de guerra importantes. Tudo isso
mudou; os brazileiros são muito civili adas, diremos me mo
muito adeantados. O R.io de Janeiro é, de resto, uma pacifica
cidade, c os sens 300.000 habitantes são inc:\pazes de aproveitar­
se da mudança de governo para molestarem os nossos patricios.

O que f.lria, finalmento, um cruzador isolado 1 A marinha
brazileira é grande e perfeititmente organizada: deu provas
disso durante a guerra do Paraguay.

Acreditamos que o nos o governo deveria evitar magoar
mesmo pela apparen(;ia de uma ingerencia inopportuna, as sus~
ceptibilidades de um povo amicro, e persuadir-se de que os
no'sos nacionaes se darão'perfei~amente bem com o novo re­
gimen, tanto como se d ram com a monarcbia.

Seria, em todo o caso, muito pueril procurar j usllficar por eSSe
genero de 'erviço a presença ue uma divLão naval tão inutil
como a do Atlanllco.

O peqnenos aüsos das estações locaes do Gabon, da Goyana,
do Senegal; um cruzador p ra a Antilhas e particularmente
para Porta-Príncipe; no verão, sómente um transporte-aviso em
Terra fova ; eis os unicos navios que nos podem ser realmente
utei no Atlantico, e as quantias importante.> que econ misaria­
mos supprimindo os outros achariam um emprego mais louvavel
na constituição das nossa forças navaes européas. ~

Do «Petit Journal»

No numero de 18 de novembro encontramos o seguinte:
« Telegrammas do Rio de Janeiro dizem que rebentou uma re­

volução na sexta-feira. O movimento tem por fim a procla­
mação da I epublica. com o apoio da guarnição da capital do
Brazil. O ministro da marinha Barão do Ladario foi mortal­
mente ferido pelos soldados. Os ou tros ministros e tão prisio­
neiros.

O imperador D. Pedro e a f,tmilia imperial e3tão em segurança
na residencía de verão em Petropolis.

Durante todo o dia de 110ntem a legação do Brazil em Pariz foi
assaltada por pessoas pedindo noticias; mas o ministro nada
podia responder, porque não lhe chegavam noticias otIiciaes. o
mini teria dos negocias exteriore nada se sabe officialmente.

Pela manhã, o Sr. Spuller recebeu a vi ita do ministro do
Brazil em Pariz, que lhe perguntou se recebera noticias, e que
lhe padiu p ra telegraphar ao representante da França. O
Sr. Spuller satisfez o pedido, mas nenhuma respost'1 chegou ao
caes de Orsay.



1.60

Telegrammas recebidos de W,\Shington e de Bruxellas con­
firmam a noticia do movimento revolucionario. Um govemo
provisorio foi installado, tendo como chefe o general Deoe! 1'0 da
Fonseca. O conselh de estado foi abolido e a cam'H'a d0s de­
putado dissolvida P9r um decreto do general da Fon eca, que é
considerado juntamente com o contra-almirante 'Vanrlenkolk,
como o principal instigador do movimento. A população
calma, ma o coll1lUercio e tá fechatlo. Segundo um telegl'amma
de Pernambuco, de que tiramos e hs noticias, dizem que o re­
volucionarios convidaram o impera.dor a voltar ao Rio, mas não
se sabe com que intenções.»

Accrescenta o mesmo jorn:ll sob a epigraphe

D. Pedro

I{. Com D. Pedro desapparece a unio:t mona.rchi que havia no
Novo Mundo. D. Pedro succedeu a seu pai, o primeiro imperador
doBrazil, em 7 de abril do 1831, na idade de 5 annos e tres
mezes. Havia, port:1Uto, 58 anDOS e meio que subü'a ao tlJr 110.
E' justo não acreditar que o movimento que se acaba de otrectuar
fosse absolutamente imprevisto.

O partido republicano existia de de muito tempo no Bl'UZi! e
er:1 muito numeroso. Uma das causas que mais contribuir:111l para
precipitar o movimento actual foi o descontentamento do pll'lido
conservador, que se alliou ao republicano depois da aboliçoão da
escravidão.

Póde dizer-se que D. Pedl'o foi o promotol' dessa meditIa buma­
nitaria. Desde 1850 que D. Pedl'o trabalhava, supprimindo o tra­
fico do" escra.vos entre as provincias tIo Bl'uzi!.

Em 1871 um novo p1SS0 teve logar, conseg-uindo uma
lei que extinguiria gradualmento a e.;cravidão: a libertaÇl.l0 do
ventre da mulher escrava. E sa providencia, bem que não de­
vesse trazer a menor perturbação, encontrou extraore!inari:1
opposiC'\o en tre os possuidores de escravo , e não foi inão depois
de g-randes lutas e di ussões violen tas que foi adoptad:1.

Em 18é\5 o imperador procurou obter a emancipação pura e
simples; mas não o conseguiu, ap3zar d,t dissolução da camara
dos deputados e escolha de novo ministerio.

Sómente em 1888 a reforma foi definitivamente decretada. Não
nos esqueçamos de dizer, annunciane!o a mudança de governo,
que o sobel'ano que cahJ é um amigo da França.

Sabio illustre, D. Pedro é membro (ht Academia de Sciencias e
recordamos o interesse com que acompanhava as suas sessões,
quando aqui esteve no anno pas ado.

Sabe-se tambem dos esforço' que empregou par.1 que o Brazil
tomasse parte na exposição de 1889.»

No dia 21 publicou a mesma folha:
<i. Na legação do Brazil ainda nií.o receberam notiflcaçií.o omcial

·da mudança ele governo.



161
•

Estamos reduzidos, dis3e-uo3 hontem o s3cretario da legação,
a procurar no~ jornaes que lemos todas as m:tnhãs com o m:üor
interesse, noticias elo nosso paiz. E essas noticias são confusas e
até á chegada de cartas, o que não se dará sinão daqui a tres
semanas, é bem difficil de saber a verdade sobre os aconteci­
mentos e suas cODsequencias.

O governo provisorio acaba de Eer installado e não recebemos
telel3'ramma noticiando a sua installação, de sorLe que a legação
contIOÚ[l, a representw o imper.\llor D. Pedro, que continua
officialmeute a ser nO,,50 soberano. POie noticiar que o seu busto
aiuda, não foi retirado da nossa legação.»

Le Figal'ü

No seu numero de 18 de 1l0V mbro public.\ o conheci"lo jorna
francez um artigo, de que extractamos os seguintes periodos :

« A Republica está proclam,1/la no Rio de Janeiro. O Bl'azU
inteiro adueriu à n va fórma de governo. Só:nellte a provincia
da Bahia faz resistencia, mas não se acredita que possa fazei-a
por muito tempo. Sabemos ig-ualmente o que ha sobre a sorte
de D. Pedro. Transp rtado de Petropolis ao Rio, foi. conduzido
ao palacio imperial, onde os chefes do movimento lhe communi­
caram no sua deposição. O soberano declarou que não cederia
sinão a força. Demonstramm-Ih~ que totia resistencia seria
inutil, que todas as pt'ovidencias tinham siuo tomadas e que as
autoridades locaes haviam manifestado sua adhesão á Repu­
blica.

Foi então que D. Pedt'o cJmmunicou que deixaria o paiz.
O govemo pro vi orio foi incan::.avel e:'.l1. amabilidades: declarou

,que, si Ui familia imperial P::l.l'tisôe immediatamente para a Eu­
ropa, seria couservacla a sua li ta civil.

Até agora nad~ foi mudado na composição do governo provi­
sorjo, o que p:trec9 espantlLr a muitos brazileiros aqui resi­
dentes.

O primeiro papel coutiuüa a ser desempenhado pelo general
Deodol'o da Fonseca, que tem actua.lmAl1te 63 annos, e que
f<:lz toda a campanha do Paragu:ty, sendo ferido na batalha do
Itororó.

. E' um ofTicial distincto.' instruido e apaixonado pela sua ~al'da.
Goza de gl'ande popularldade no exercito, sobretudo depOIS que
solfreu punição disciplinaria por insubordinacão.

R. 11



162

No momento em que rebentou a revolução, eUe estava exilado
em Minas Geraes, (--;

•• ó"u'e' '~,ã~' f~~~; ~s'h~~~~~ q~~ 'esiã~' i 't'~~t~ d~'~d;i~~~t~ ~. ' ..
Tratariio de constituir um governo republicano, ou o movi­

mento tem por fim collocar ojoven principe D. Pedro Augusto
no throno, para afastar a princeza D. Isabel, que o seu casar
menta com um estrangeiro, o Sr. Conde d'Eu, torna suspeita a
mnitos patriotas ~

Sómente os acontecimentos poderão responder, mas desde já
convem esclarecer um ponto.

Disseram que a abolição dos escravos poderia ter representado
um papel no qne se passa no Brazil, e isso não é exacto.

Ninguem ~ _lsa em restabelecer a escravidão, mas os antigos
proprietarios de escravos em duvida engrossaram o numero aos
descontentes e, como o dinheiro faltava aos bacha1'eis, póde di­
zer- e sem exaggeração que foram os proprietarios de e cravos
que foeneceram os meios de fazer a revolução. (')

Le Figaro

Artigo publicado liO seu numero de 19 de novembro:
«Começa-se a ver um pouco mais claras as cou as da revo­

lução. Elia não era certamente dirigida contra o imperador
D, Pedro, que os proprios republicanos respeitavam e que fôra
recebiclo, de regresso da Europa, com inequivocas provas de
sympathia ; o povo brazileiro reconhecia as suas qualidades mo­
raes, achando-o honesto e degin teressado, Os reJ,Jublicanos re­
conheciam as suas qualidades de estadista, mas dIziam e escre­
viam que a revolução arrebentaria apenas D. Pedro fechasse os
olhos.

« Espera-se sómente que esteja enterrado, para que a monar­
chia seja derrubada.:t

Era isso o que todos diziam no Brazil e é neste ponto que
começuu as ditnculdades para o de~graçado jornalista que quer
dizer a verdade e que não quer ferir usceptibilidades.

O que é verdade é que a princeza imperial do Brazil não era
popular •

. (") Como se escreve a his~oria ! Oe jOl'naes fl'ancezee es~ão cheios de hlagu8!
19uaes a es~as.
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Reconheciam-lhe grancles qualidades intellectuaes, virtu­
des privadas, mas aC.:lusavam-na de piedade excessiva, exagge­
rad' .

Diziam, por exemplo, que fóra vista de pés descalços la­
vando o lagedo da igreja de Petropolis, e, verdade ou não, o
boato er t ju Wicado p las opiniões da princeza. imperial. A sua
impopularidade reflectia sobre o Conde d'Eu, que entretanto foi
recebido com alegria, qu si com entbusiasmo, quando chegou ao
Brazil.

Mas pouco a pou o começou-se a dizer que elle especulava e
que fazia remessas de dinheiro para a Europa, e algum tempo
mais tarde o nome do Conde J:Eu apparecia em tudo que se pas­
sava no Rio de Janeiro.

Os homens honestos de todos os partidos não ligavam im­
portancia aos boatos, m:1S as calumnias eram repetida e abriam
caminho_

Quando o imperador D. Petlro partiu p:1ra a Europa, os par­
tidari s do imperio viram, não sem rec ios, a princeza. imperial
tomar a serio o seu papel de regente e querer governar.

Começou por autorizar a vol ta de certas ordens religiosas,
que D. Pedro exilara, o que autorizava os republicanos a dizer
que o poder ia passar as mãos dos ,jesuitas, que iam restabelecer
o dizimo, e outros argllmentos do mesmo genero, que tambem
conhecemos.

E tendo assim insuffiado os republicanos, a princeza exasperou
os proprietarios de e cravos supprimindo de um golpe e sem
indemnização a escravidão.

Da noite para o dia 700.000 escravos forn.m libertados e
desses muito poucos consentiram em trabalhar.})

ointransigente
Heurique Rochefort nesse jorual publicou os guinte arti go:
« Como toda a. g'ente em França" eu uppunha o imperador do

Brazit mnito popular no seu p:liz: rjuando, ha cerca de eis mezes,
rec 'bi a visita de um jovenjornali ta brazileiro, e em meia hora
de conversação de apparecerum todas as minhas illu5ões.

« D. Pedro, me disse eUe, é tão pouco querido entre nós, que
dou terço do paiz aspiram ardentement a republica. Ojor­
nal mais lido no imperio é um jornal republicano socialista em
que escrevo j é mais que provavel que a. revolução, incubada desde
muito tempo, rebeute antes do fim do anuo. »

Accrescentou que o que mais o admirou chegando à França
foi precisamente observar a reputação de liberalismo que attri­
buiam a seu soberano. Explicou-me que D. Pedro era ao me3mo
tempo clerical e despota; que a con tituição existia apenas em
nome, que o imperador era tudo e que não consentia opposições.. .
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Essas revelações, que me surprehenderam como a todos os meus
collegas, provam que os reis, taoto ou mais que os outl'OS homens,
teem sempre dous r03tos: um para o subdit03 e outro para os
estrangeiros e é este o mais sorridente, pois que o primeiro é
muito severo.

Por outro lado a vizinhança de republicas prosperas, como
a Republica Argentina, cujo desenvolvimento toma proporções
assombrosas, e do Chile, naturalmente fez brota,r dos cerebros
brazileiros velleidades de libel'dade que devia,m explodir de um
dia para outro.

E se dia chegou, e é pl'ovavel que de ta vez a republica se
estabeleça definitivamente no maior territol'io da America do
Sul.

A revolução é apenas prejudicial para a fctmilia de Orléans,
que contava, depois da morte ou abdicação de D. Pedro, ver o
filho do Duque de emours, genro do imperadot', subir ao throno.

Os representantes do ramo mais moço não teem boa e trella.
Quanto ao imperador, essa al.Jelicação forçada lhe permittirá

satisfazer melhor, sem preoccupações, o seu go to immoderado
de viagens.

Este monarcha-Benoiton não eshva na sua córte quando a
revoluÇ<'ío triumpbou.

Saber de uma deposição pelo telegrapbo) é um facto proprio
do fim deste seculo.

Os brazileiros, depois de muitas tentativas infructuosas, en­
tram finalmente na grande familia republicana, na America,
que desde muito tempo lhes estendia os braços.

Não sabemos ainda, e el1es mesm03 talvez o ignorem ainda,
sob que governo se modelarão.

Por' sua honra, por sua segurança e pelo seu futuro, esti­
maremos que não seja pelo nosso.

Quaudo os raccionarios operam um golpe de estado começam
por fuzila.r um certo numero de cidadãos, deportar algumas cen­
tenas, supprimir os jornaes e prender os jornalistas. O 16 de
maio, que aspirava acabar em 2 de dezembro, tinha. ja preparados
2.500 processos de imprensa, quando Mac-Mahon, a.medrontado
com as eleições de outubro, acabou não sómente por snbmet­
ter-se como por demittir-se.

A revolução republiC<'1.ua no Rio de Janeiro foi feita sob os
olbos das testas coroadas, sem elIusão de sangue e sem outra
proscripção além da do soberano, a quem a nova republica não
po~ia evid.entemente co~tinuar a o:t1'erecer hospedag03m nos pa­
laClos nactOnaes.

Lá. nesse paiz, que os nOSS03 diplomatas e os nossos estadistas
qualificam com boa vontade de selvagem, nem um adio explodiu,
nem uma vingança appareceu.
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A embriaguez de uma. victoria 11a tanto tempo esperada não
armou o braço nem tl'anstornou o cerebro.

E' verdacleil'a,mente admiravel!
1\'fas, bem que a transmissão de poderes se tenha, etrectuado

sem derramamento de sangue no Novo Mundo, é de receiar que
os politicos do Velho Mundo cuidem proximamente nos meios de
conn cal' esta republica, que será certamente menos orleanista
que a, nos a, poi' que foi por causa do Oonde d'Eu, isto é, um
Orléan , que a in urreição rebentou.

Bi mar1\: agita-se, achando que a conquista do Brazil é
superior á do Tonkin.

Quanto ao governo 11e panhol, começa a receiar que o pl·0­
mmciamento do Brazil atraves e o oceallO e em virtude da theoria
das correntes penetre em Madrid.

Si P,tris si tivesse tornado menos provincia e si não se oc­
cupas e exclu ivamente da reentl'adado actor Ooquelin na come­
dia franceza, compl'ehenderia que a nação hespanhola está
actualmente em situação politica, muito semelhante áquella em
se achava a nação brazileil'a.

As teu tativas de insurreições mUi tares recentemen te repri.
mida", a condemnação capital pronunciada contra o general Vil­
lacampo e que a. pre são militar forçou a regente a commutar
em deportação, parecem absolutamente talhadas pelo padrão do
movimento bl'azileil'o, que precedeu a revolução de llontem e
contra a. qual o imperador D. Pedro n1ío ousou proceder com
rigor.

Portugal, igualmen te trabalhado pelo pal'tiuo repuhlicano,
que se desenvolve todos os dias, experinLntará, por etreito de
uma espede ele ipnotismo e desse magnetismo insurreccional que
circula entre os povos, o abalo da grando e bella revolução
brazileira.

Seriam movimentos esses que, melhor que todas as notas
diplomatica.s, fundariam a alUança das raças latinas e reuniriam
a França, POl'tuga.1 e Hespanha em barreira que a Allemanba
seria impotente para romper.

Era o meio de defesa com que mais contavamos, i o corpo
eleitoral não fosse estrangulado por Constans e não houves e
preferido o partido allem1ío repre entado por Spuler, RouYier. e
Reinacb contra o partido francez, representado pelo general
Boulanger.

Que amanhã a revoluçoão republicana triumphe em Madrid,
como triumphou no Rio, e verão o Sr. Carnot tirar o co metico
de sua bella barba e declarar que, si a França tem o direito de
ser republica, é porque não continúa a ser monarchia; ma que,
si a Hespanha manifestar a pretenção de fundar uma r publica
séria, com a liberdade, a. justiça e a dignidade que exige essa
fórma ele governo, e1le se opporia com todas as forças, ainda
mesmo que tivesse de installar no tbrollo D. Oarlos, que até hoje
inutilmente tem tentado escalar. »
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1'événement

Do seu numero de 24 de novembro transcrevemos o seguinte
artigo.

O redactor do jornal pari iense procurou o Sr. Alexandre
Wagner, negociante durante muitos annas no Rio de Janeiro e
actualmente em Paris, e delIe ouviu as seguintes noticias:

II. A novidade da revolução no Rio surprehendeu a toda gente,
e aquelles que dizem que desie muito tempo previam os acon­
tecimentos que se pa 'aram, illudem-se a si mesmos.

Nenhum dos telegrammas que recebo diariamente do Rio
deixavam transpirar a mais peC[uena previsão de semelhante
golpe de estado: evidentemente o republic, nos brazileiro que
habitam Paris dizem que previam o que acaba, de acontecer,
mas é eomo si os francezes boulang'istas (si os 11a) do Rio de
Janeiro dissessem que haviam previ to a sua victoria si o general
francez conseguisse derrubar o actual go,erno.

Prevê-se sempre aquillo que desejamos, e é es:;!e o caso dos
republicanos brazileiro.

Qnauto a mim, que não sou monarchista nem republicano,
sob o ponto de vista brazilei1'0, pois que SJU hungaro, confesso
que não previa o que succedeu.

Estamos em presença de um facto consummado e nada, vale
discutiJ.'.

O que é importante é C<'tlcular as consequencias do semelhante
acontecimento. Para mim enCtl,ro o fulul'O com inteil'a confiança
e nada vejo que possa amedrontar.

A ordem reina no Rio, e a provincias estão nadaml0 em
alegria j ha calma e tranquillidaclo paI' toda a parte. Os ne­
gocias caminham, annunciando o teJegramma que acab de
receber o cambio a 27 1/2 acima do par; ora ó prova evi­
dente da calma dos e pir'itos a confiança (fo homens de negocio,
porque o cambio é barometro absolutamente seguro nestas si­
tuações e para que elIe sejtl, vantajoso para um paiz é preciso
que a situação interna desse paiz, principalmente na America,
não esteja sujeita a precauções.

O manifesto do presidente provisorió é documento ele n.lta
sabedoria e permitta-me que affirme que todos os membres do
governo provisorio actual são da maior honestidade e da mn.is
completa respeitabilidade. O president,~, marechal Fonseca, é
um soldado energico, homem integro e absolutam nte incor­
ruptivel.

O ministro da fazenda é um homem de g'l'ande merecimento e
ele muito talento; conheço menos particularmente os outros
ministros, mas devo dizer que o novo ministro das relações ex-
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teriores é meu amigo intimo, não direi meu amigo de infancia,
porque cheguei ao Rio com 19 annos, mas meu amigo de moci­
dade. E' bom caracter, muito liberal, muito franco, amigo do
progre so, nunca nas suas su cessi vas polemicas contra o imperio
o:ffendeu seus. adversarias; combateu pelas idéa republicanas
como cavalheiro de luva de pellica; é conservador infatigavel
animado das melhores intenções, colloca sempre o interesse
publico acima das consideraçõe' do partido ou de opinião.

Livre cambista em materia economicn, decidido sobretudo a
impellir re"olutamente a sua patria pelo caminho do prDges o e
a auxiliar com todas as forç s o desenvolvimento das riquezas
incalculveis tio immenso territorio brazileiro.

Si o gol pe de estado foi tlio habilmente efI'ectuado e sem
eifusão de sangue, sem violencia, mudando o governo, fazendo
de um dia para outro d'3 um imperio quasi centenario uma re­
publica respeitaval e respeitaLla, é isso devido a .~uintino
Bocayuva.

A revolução brazileü'a é admiravel sob o ponto de vista
da calma com que foi feita, faz honra ao povo brazileiro e
prova muito em favor do seu sangue frio e madureza politica,
si assim po so faUar.

Não acredite em desmembramento do imperio do Brazil: as
provincias desse gra.utIe paiz fim rão unidas e o regimen repu­
blicano [ed rativo esta talhado para satisfazer os seus d~sejos

de autonomia; talvez os presidentes-governadores das pro­
vincia ejam eleito pelo seus aclministrados, em vez de serem
nomeados pelo poder central, mas sera a unica mudança a fazer,
em minha opinião.

O intel'e se no Estados Unidos do BI'azil, cercado de republicas
de origem hespanhola, é de continuar, pela união, a ser um
grande paiz de origem portugueza, que será sempre o grande
E tado do Brazil, ao passo que, divididos, formariam pequenos
paizes fl'acos, em consider,.ção.

Accre cent:\-se que o Brazil, formado pela confederaçlio dos
E tados Unido" do Brazil, tera que manter ministros, embaixa­
dores, consules que o repre-entem a todos, ao passo que, epa­
rado , cada provincia teria de concorrer para despezas.

Isso seria um onus ba tante pesado para o orçamento de
alguma.

Terminando estas apreciaçõe, devo render homenagem a
D. Pedro; o re peito que elle soube inspirar, como soberano po­
dero o, tornou-s.e maior, a"'ora que é monarcha destbl·on. do.

Homem sahio, amante da sciencia, caridoso, gastando sem
preoccupar-se com a despeza, D. Pedro em e timado e re peitada;
entretante nunca soube inspiral' a seu povo um amor ardente j
fa.ltava-lhe, para isso, possuir enthusiasmo, mas sua persona­
lidade e a de sua familia estão acima de toda calumnia.

O Conde d'Eu e a princeza imperial, que são dignos ele re­
speito, viviam economicamente.

A' sua chegada a Paris, todos os brazileiros bem collocados
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irão naturalmente saudaI-os; eu irei, com mais empenho do que
outr'ora.

Permitti-me uma ultima observação: - a nova republica deu
a D. Pedro doze milhões de francos; julgo que é uma compen­
sação, não da corôa ( D, Pedro jamais consentiria em vendeI-a),
mas dos palacios e propriedades que D. Pedro possuia no Brazil
e que lbe foram deixados por seu pae.

Ainda podeis ver nisso a mão do meu amigo Quintino Bocayuva:
-ajudou a derrubar do throno seu velho soberano, que não rea­
lizava as reformas que sonhava o parliclo republicano, mas con­
sidera sempre D. Pedro como o homem que presidiu durante 50
annos os destinos do paiz,

Quiz que, chegando à Europa, D. Pedro possa; dig'namente re­
presentar aos olhos dos povos europeus a grande nação br.1zileira,
da qual cessou de SOl' o primeiro cidadão.

Assim procedendo, Quintiuo Bocayuva interpretou os senti­
mentos de todo o paiz: todos os brazileiros applaudirão pensa­
mento tão nobre, digno ao mesmo tempo do homem que o teve, e
daquelle que soube inspirai-o. »

..
o Libe,'al de Madrid, em data de 21, publica o seguin te des­

pacho de Paris:
II. Os telegra,mmas de Berlin affirmam que o Sr, tle Bismark

propõe-se intervir nos acontecimentos do Brazil, pretendendo
restaurar o imperio.

A Post, orgão de Bismark, desmente em termos ambiguos a
intervenção da Allemanha no Brazil.

Accrescenta o periodico allemão, que a intervenção somente é
provavel, elado o caso de que os acontecimentos rea.lizados hajam
sido obra de varias conspiradores e não um movimento nacional.

Nesse caso, bem que fo se uma conspiração coroada de exito,
mas sem correspollller ao sentimento de toda a nação, a
Allemanha - diz a Post - auxiliaria de um modo seria e efficaz
a restauração do imperio.»

De modo que o periodico officioso confessa o pensamento de in­
tervenção de Bismark, porque os movimentos nacionaes são
sempre, ou na maior parte das vezes, rebelliões militai'es, e o
facto do exercito tomar fi, iniciativa não significa que a nação
tolerasse com prazer o imperio. .
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Pormenores interessantes

Em seguida publicamos a quarta missiva que, como hontem
dissemos, nos foi remettida do Rio a respeito da revolução que
nos dia 15 de novembro e seguintes tran formou a ituação po­
lilica do nosso paíz.

Havendo em varias partes d ta carta a reproducção de al­
guns episodio já circum tanciadamente referidos em outl'aS an­
tedares, por nós publicadas, nua daremos, no intuito do evitar
repetiç5e ,sinão o trechos que contiverem novidatles ou, pelo
meno", o desenvolvimento de noticias já conhecidas por alto.

Pelas promessas que temos, e peramos que não sara essa a
ultima carta que -ouro taes assumptos tenhamos de commu­
nicar aos leitores do COlTeio Pavlis/cmo.

« Peço-lhe que me releve por começar declarando que não
ooncordam inteiramente a informações que tenho oom alguns
pormenores que li numa das correspondencia insertas no Correio
Paulistano. A nossa di,ergencia, felizmente em poutos ecun­
daria, provem, talvez, qUilnto a algumas afirmações, da falta
de maior explicação.

As im a IUis iva publicada no Con'eio de domingo aillrma
que o marech,d Deodoro, a frente das tropas, encaminhou-se
para o lagar do conílicLo « que devia ser a praça da Acclamação,
na parte fl'onLeira ao quartel-ganeral, onele se achava reunido
em conferencia todo mini slerio .. ,'ii

O ministerio havia combinado que reunir-se-hia no arsenal
de marinha, na m:lDuã do dia 15.

O Sr. Visconde de Iaracajú chamou porem, seus collegas
para o quartel-general, affirmando ser es e ponto mais es­
trategico para su1rocar o mo,imento edicioso.

Os outros mini-tros conformaram- e com e5-e parecer, e para
lá se dil'igiram, indo em primeiro lagar os Srs. Vi conde de
Ouro Preto, Lourenço de :\lbuquerque, Candido de Oliveira e
Diana, que, no proprio arsenal, di,seram que - não tinha ido
aqueHa, a combinação.

O Sr. Barão do Ladario, porem, demorou-se ainda no ar-enal,
allegando ter necessidade de dar algumas ordens.

No quartel, depois que pôde verificar 8. realidade da posição
do ministerio, o Visconde de Ouro Preto por vezes declarou:
«Fomos mi,.el·avelmel1te tl'ahidos. Metleram-nos nesta ?'atoei?"a,
sem deixa?'em fÓ"a ~m~ só de nós para ol'gani~ar a ?"esistencia.»

O proprio Barão do Ladario tem dito a alguns amigos, que o
visitam, aS seguintes phrases, bem expressivas: «Fo?1loS attrahi­
dos ao quartel. Olhem bem qu.e eu digo - atlrahidos . ..»

O governo tinha combiuado fazer ponto de resistencia e con­
centração de forças no arsenal de marinha.
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o corpo policü\l de Nictheroy foi intimado na rua DiJ'eita,
quando seguia para o arsenal de marinha, em cumprimento das
instrucções que trazia.

Posso affirmar esses factos, porque fui delles te3 temunha pre­
sencial.

A intimação foi feita pelo tenente-coronel Fonseca e Silva,
acompanhado pelo alferes do 22° de infantaria, João Alfredo.

O coronel Ronorio Lima, commandante daquelLe corpo, recebeu
a intimaç"io para reunir- e á. retaguarda das fbrça do exercito,
que já estavam em marcha para o arseu I de marinha.

Obedecendo á intimação, o coronel Ronorio Lim retrocedeu
para o hrgo do Paço, onde con ervou-se por alguns miuutos
com a força de policia, enuo em seguida clepo ·to do commando
pelo Lnente-coronel Fonseca e Silva.

Pouco depob chegaram á rua Direita as forças do exercito e
armada, que estavam no Campo da Acclamação, e o corpo de po­
licia d Nictheroy veiu postal'- e na retaguarda.

Outro ponto em que estou divergente da versão referida pelo
autor da Cark'l, publicada, no Cor)'eio, é este:

Não foi o ex-pre idente do conselho quem mandou abrir o por­
tão do quartel. Quem o fez foi o tenente GaIvão, e fel-o por conta
propria, e propositalmente, para que o marechal Deodoro e apre­
senta se deante das força que se achavam no pateo do quartel.

Logo que Deodoro appareceu, o 7° rompeu em vivas, sendo
acomplnhado pelos outros batalhõe , bem como pela forçJ. de
imperiaes marinh?iros, que tinha á sua di-pOSição uma metra­
lhador,L

O corpo de bombeiros conservou-se impassivel, neutro, ante
aqueUa manifestação.

O marechal ordenou então á forças que seguissem pll'a o
Campo ela Acclamação, no que foi iml11euiatamente obeâecido,
menos p lo corpo de bombeiros, que conservou-se no pateo do
quar·tel.

O tenente Penha não deu golpe de espada no Bnão do Ladario.
Confirmo nesse ponto minha ultima ca.rta, l>em minuciosa a re­
speito desse lamentavel episodio.

Uma circumstancia do mais aUo intere3se e que ainda nenhum
jornal ruferiu, é a seguinte:

Ao penetrar, a cavallo, no pat.eo do quartel, o m \l'echaI Deo­
doro, descobrindo-se e agitando o bonet - deu viva~ aS. M. o lm­
peradol', á familia imperial e ao exerci to I

A republica foi proclamada pehl. officialidade republicana, di­
rigida pelo tenente-coronel Benjamin Conshtnt, e os officiaes
Penha, Solon, Jayme Benevolo, Bevilacqua e outr03, e tambem
pelos chefes republicanos alli presentes a cavallo, e por algumas
pessoas do povo que correspondiam às acclamações.

Desde muito tempo procuravam os directores da politica repu­
blicana attrahir a sua causa politica o marechal Deodoro, como a
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mais prestigiosa influencia no exercito, e o concurso decisivo
para a inauguração pacifica da republica.

Apezar de descontente, por entender que a constante preoc­
cupação do governo era o enfraquecimento do exercito, o mare­
chal sempre resistiu a taos solicitações e insistencias.

Firmemente re30lvidos a nada emprehenderem sem que hou­
veS3em antes conqui tado aquella deci iva adhesão, reuniram-se
na noite de 10 do corrente, em C~lsa do marechal Deodoro, à praça
da Acc)amaçii.o n. 90, c ob a presidencia dcHe, 05 Srs. tenente­
coronel Benjamin Constant, Solon, Quíl1tino Bocayuva, Aristides
Lobo, Glicerio e Ruy Barbosn..

Tomando a palavra o tenente-coronel Benjamin Constant,
expoz com eloquencia ao marechal Deodoro a situação politica do
paiz c as vista do gabinete Ouro Preto; ponderou, porém, que o
exercito não podia tornar-se sedicioso, intervindo nas substi­
tuições ministeriae,; ; poderia, sim, promover uma revolução para
libertar o POIO soberano de um governo oppressol, deixando,
porém, áquello a liberdade de constituir o paiz, etc.

Finda a habi! exposiç5.o, ouvida em religioso silencio, declarOll
o marechal: ",Contem commigo!»

Desde e 'se momento ficou exclllsiva.mente Benjamin ConstRnt
incumbido da clil'ecção do movimento revolucionario, e revelou
no de empenho dessa. perigosa missão extraordinaria pericia,
di crição, que quasi tocava ao mysterio, e prodigio a previdencia.

A parte politica, propriamente de organização, foi encarregada
a Qumtino, que desde o dia 11 org'anizou a li la do futuro minis­
terio e entregou-a ao marechal Deodoro. Essa lista não soa'reu
modificaçi'io alg'uma, a não ser o preencllimento da pasta da ma­
rinha, qUB'era uestinada ao me mo chefe de divisão Wandenkolk,
ma cuja acquiescenci'l agu mIava-se ainda. Com etreito, ó no
dia 14, tenel siuo ictima ue mais uma injustiça do ministro da
marinha, seu inimigo, e tendo sciencia de estarem preparados
os elementos para. a re,olução, resolven aquelle chefe de divisão
adherir ao movimento.

A revolução deveria irrompel' no dia 16. Como, porém, desde
o dia 14 houve se o goyerl1o Ol'denado o embarque do 7° bata~

lhão, e o conjurados c mpl'ehendes-el1l que com a perda desse
podero o auxiliar ficariam con ideravelmente enu'aqnecidos e,
talvez, auortassem todo- o planos, trataram de antecipar de um
dia os acontecimentos e resolveram que se realizariam no dia 15.

No dia 14 à noite circulou, embora reservadamente, que fora
expedida ordem de prisão contra o marechal Deodoro, varias
otnciaes militares e alguns paisanos.

Avisados em tempo, cada um dos ameaçados foi procurar asy10
seguro, pernoitando fóra de sua casa. Quintino Bocayuyo. pro­
curou o quartel de S. Christovão; o conlle1heiro Ruy Barbosa
a casa do Dr. Jacobino., à rua dos Invalido ; o marechal Deodoro
a casa de uma sua irmã, em S. Christovão; Fra.ncisco Glicerio
recolheu-se ao hotel Freitas •
••••••• to ••••• _ •••••••••••••••••• 00 0.·0 ••••••••••••••••• ",



172

o Visconde de Ouro Preto, ou pelo estado de perturbação em
que se achava, ou pelo rumor e confusão que havia, ignorava,
até que penetrou no quartel, â tarde, detido pela segunda vez,
o fhcto da proclamaçã;o da Republica. aquella ()ccl"lsião, com
eifeito, dirigindo-se o ex-presidente do coosell'lo a um official que
lhe fazia companhia, perguntou-lhe: «Mas, entao, o que pl'e­
tendem os Sel'lhOl'es. ? ! Imagi~~am ql!e havenl. alguem que acceite (t

incumbencia de ol"gani:rar gabinete nesse estado de co~!sas ? »)

Como 1l1e fo se re pondiclo que o "'ove1'no e taVtl já organi­
zado e proclamada a H.epublica, manifestou então grande surpreza
e espan to, em seguida muita excitação nervo a, cahindo depois em
completa prostração, a tal ponto que, alarmados, os oillciaes que
faziam·llle companl1ia mandaram chamar pessoas de ua família
para prestarem-lhe a ussi tellcia que eu estado de saude pu­
de se reclamal'.

Logo que foi acclamada a Republica pelo exercito, p la ar­
m[\,cla e pessoas do povo, reclamou Benjamin Constant que fosse
aquelle facto legitimado peln. camara municipal e pelo pOlVO em
mais solemne manifestação.

Então, identificado nas mesmas vistas, Francisco Glicerio foi
ter com José do Patrocinio, qne estava no escriptorio clu redac­
ção da Cidade do Rio, e fez-ll1e vel' o que se reclamava ele sua
iniciativa.

Patrocinio com prodigiosa actividado den todas as providencias
necessarias, e pouco depois, das janellas da camara muuicipl"ll,
era proclamada a Republica, correspondendo grande massa po­
pular âi; acclamações e p1'orompend em en thusiasLicos vivas á
nova fórma de governo, ao exercito e â armada, á naçã.o, ao ma·
rechal Deodoro e a varias chefes republicanos.

Referirei agora alguns pormenores a respeito do Imperador.
S. Magestade recebeu a bordo do cruzador Pal"nahyba, das mãos

do capitão-tenente Serrano, os jornaes do wa 17. Dirigindo,se
aquelle official, disse-lhe o Imperador que havia muito tempo que
não liajornae , em cOl1sequellcia de sua enfermidade; que apenas
lia um ou outro facto do JOf'nal do Commercio, mesmo assim mn,r­
cavam-lhe o facto a lapiso Accrescentou que desejava, mesmo,
ser reformado; que todos tinham direito á reforma; que o re­
formavam forçadamente; que era allleio aos acontecimentos
-que motivaram o desgo to no exercito, que nunca havia feito
mal a ninguem e que procurou sempre o bem-estar e o progl'esso
do Brazil, etc.

O capitão-tenente Serrano disse aS. Magestade que entre
aquellas folhas não estavam o Jorl~al do Commet'cio e o Dial'io
Ofticial, porque o marinheiro encarregado das compras não os
havia encontrado,

Respondeu o Imperador; «n[io (ai: mal, lel'ei os que tenho, para
me entl'eter. »)
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A Imperatriz chorou por vezes.
O ConJe d'Eu encerrou-se no beliche a escrever cartas e entre

ellas o omcio Que já li em telegramma publicado no Cor-reio.
O principe D. Pedro, Hempre agit do, nervoso, perguntava a

todos - si a sua vida estava garantida.
A princeza ora passeiava no tombadilho, ora sentava-se aa­

lado do Imperu.dor e du. Imperatriz, para conversar.
Ao sll,hir dll, bana, o principe D. Pedro sentiu-se tom.ldo de

enjóo e recolheu-se ao beliche. Abi pediu ll,0 medico Dr. Alfonso
Henrique - que lhe gal'antisse a vida.

O capitão-tenente Sfll'ranO ja el'i\. conhecido de Suas Magestatles
e a Impel'atriz POl' veze lembrou-lhe a viagem que fez ao Parana.
em vapor por eIl commaDllado.

O Conde ele 'IoUa laia foi desacomp:l.llhado de sua bagagem~
que não chegou a tempo de embarque.

Foi em sua companhill, um filho, ficando em terra ll, familia, por
ter perdido a hora de embarque. Elia segue no dia 27 para a
Europll,.

De bordo do Pamaltyba passou a comitiva para o Alagôas ás.
8 I~ da noite ele 17, na immediações da Ilha Grande.

O Parnahyba acompanhou o Alagôas até a Raza.
Desse ponto em elell,llte seguiu o Alagôas comboiaelo pelo

Riaclltlelo, ii. meia-noite de 17 p:u'a 18.

(Correio Pci!<!istlmo da 2) de novemb,'o de i 9.)

reacção

Os inimigos reagem.
Ch gado o momento de perigo, quando a agonia avizinhava-s r

fa.ltavam-lhes todas as fOl'ças, eUes forjam enel'gia CÚ111 balofos
expedientes, pl'etendem decepar do corpo nacional a cabeça
republicana.

Ji não ha monarcrnstas, ha moribunel03 j não ha marinheiros,
ba naufl'agos.

Nós é que não estamos dispostos a solIrer eLrnamente, eter­
namente sem tomll,r as armas, pOl' amor do nosso povo, Que se
constitue e fortifica e que não queremos atirar na revolução.

M ,que reflicta sua magastade, que reflictam seus ministros:
o Partido Republicano Brazileiro, que até aqui tem querido
revolucionar pacificamente a cons~iencia nacional, tera bastante
ous!l.dia para, morrer abraçado á sua bandeira, quando a oppres­
são quizer ataI-o ao poste do escarneo.

Que pensam de nós os senhores que estão no poder?
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o conselho dr,) estado, segtmdo diz-se, priva-nos de reunir­
mO-DOS, priva-nos de agir por nós mesmos, de levar a nossa
propaganda ao seio do povo.

Cobardes I
São O" donos do Thesouro e das leis; compram os miserav-eis

bandidos e prohibem nossa pacifica, propaganda!
De outra parte oDiaria Official em edital, publicado hoje, pro­

bibe os gritos de «viva a republica» e coUoca o «crime» no
art. 90 do codigo criminal.

VÓ", tende o codigo criminal, por v-ó feito e para. vosso uso.
Usa-o em bem vosso, privai-nos de faUar, privai-nos de nosso

eterno direito.
Mas, não nos privareis de agir, si não tivercles força para nos

matar a todos.
Mas, nós sabemos, não no peu'em ignorante '
O facto vergonhoso que o O'overno encommendou, o delicto

commettido contra sua mageslaae, que nós tauto condemnamos,
foi um t'util pretexto para que se nos queira entravar o caminho,
para estas medidas de puro irracionalismo politico.

Reflicta o imperador .. ,

(Republica Br'a::ileim do 17 de julho de 1889.)

Os sicarios

As festas de ante-hontem assumiram o caracter commemo­
Tativo que lhes pretendiamo" dar, multo embora (I, sanha dos
sicarios e a il'l'etlexão dooj uanescamente mOllltrchica lo governo
tenham ensanguentado pal'a sempre 014 de julho de 1 89.

Desde pela manhã notava-se gmnde animação nas massas
poplllare , que percorri'lm a cidade e qlle, em brev-e, s juntaram
ao vistoso prestito civico org,\nizado pIos clubs republicanos,
ac:tuemicos e seus congeneres, «Tiradentes» e «Lopes Tro­
vão ».

As ruas principaes por onele passou a marchacommemol'iltiva,
estavam ornadas garbosamente, sobresahinclo nos pavilhões e
nos enfeites de flores e de gim'no as tres cores da França Repu­
1J1icana.

Hav-ia por toda a parte um grande ar de satisfação e a fra­
terna :.1legria de dous pov-os que se abraçam, unidos por um
.mesmo ideal.
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A sessão magna, realizada pelo Centro Lopes Trovão, no salão
principal do Congresso Brazileiro e presidida pelo nosso dignis­
simo chefe Quintino Bocayuva, foi uma boa festa, enthusiastica,
intima, em que oradores e ouvintes compenetraram-se da grande
verdade de que uma saudação aFrança de 1789 ê um desabafo dos
nossos sentimentos ju tos e honrosos revolucionarios ...

A palavra do chefe e a palavra dos discipulos foi vibrante, e
agiu poderosamente.

A' noite toda a cid"lde apresentava um aspecto esperançoso de
belleza e de buliclo ...

A rua do Ouvidor, circulada de lado a lado, illuminada por
mil luzes, as redacçõe lambem visto amente illuminadas, umas
ostentando Cestões Doridos, outras retratos e allegorias!- eram
encantadoramente agl'arlaveis e pareciam fadadas a uma apo­
theose popular.

Assim não foi ...
Era de notar que desde pela manhã, a cidade estava enfo1'ta­

lezada por mil soldados, ordenanç..'ls das pessoas do governo ...
Barretinas, por toda a parte barretinas. "•
De outra parte, a turbamulta da inconsciencia e da baixeza

servil que ahi vive sob a denominação de « guarda negra» for­
mava pelotões diversos, a espera•..

Dahi os acontecimento que os leitores terão lido nas folhas
de hontem, dahi os ferimentos e os distl1rbios ...

Os interessados que leiam a nOSS'l «declaração,., de ante­
hontem.

( R.publlca B,·a.:ilsira de i6 do julho de i889.)

Viagem ao Norte

Quando o su:trragio universal- esta arma dos tyrannos - ele­
geu ao primeiro posto da republica de 18·18, na França, o prin­
cipe ol'leanico, es::;e me mo despota, o execrando homul1culo de
dois de Dezembl'O pretendeu assac, r homenagens da população
acanalhada e doida, e viajou a França, ouvindo o grito: Vi'Va
Napoleão ! Viva o p"esidente !

O despota ouvia o grito da malandrice popular, dos g'arotos da
praça, tomando-os pela unanlme acclamação da França, da
França expoliada com a sua presidencia.
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Vae tambem o Sr. Conde el'Eu, parente do outro, pelo norte
afóra, levando na bagagem a boa vontade de ouvir acclamações
dejubilo ...

Perfeita.mente iguaes estes Orléans !
Viva o pl"incipe !
Vaidade tola dos tyranllos !
Aquelle povo do norte, do bravo norte, de sau""ue oU::>1do e ele

tradições vermelhas, o povo que ouviu a voz 'àas tempestades
revolucionari,'s, que ellL'ubeceu-se n s'1.llgue de NUlles Machado,
que gemeu com Pedro Ivo nn.s grades da pl'is[o, o glorioso povo
filho do sol ardente e das ardelltes façanbas dos antepassado,
não seró' tapete que se calque as ambiçõ3S do caricato repre­
sentante do orleallismo napoleonico ...

Mi eravel j ulgariamos este pliz i n[o vissemos naquelles nos­
sos glol'iosos compatriotas a valellte ener~ia p::tra sepultarem-se
com a dignidade desta terra, no dia em que a liberdade for con­
spurcada pela ascensão agoniosa do 3° reillado ...

Miseravel julgariamos a no sa propria idéa si eUa não tivesse
bastante patriotismo para, ou vi ver com a republica ou morrer
com a monarchia !

Aca. o teme a morte o sa.dio povo a quem o Sr. Conde de Orléa.ns
foi propõr a mortalha de seu domínio 'I

Acaso quer sepultura o povo que maior numero de liberda­
des tem conquistado para a vida deste lJaiz ~

Certamente, o sudario que o Sr. Conde d'Eu levou sllsp:mso á
sua espadrt tradiciona.l não quadr.:t bem aos homen do norte,
esquentados. do s:1ngue que e-tua vivo na dignidade e na energia
daquelles nosso irmãos infelizes em todas as luctas, daquelles
nossos companheiros de dores, sob o latego do imperio.

Os ílallcos do norte ainda sangram da 0PPl'8ssão, e a esponja
do fel ainda estara molhada, emquanto os reeUl'SOS do imperio
não chegarem até aos misvraveis indios que são caçados no Pará
como bestas-feras, emquanto não chegar auxilio aos fa.mintos,
que são suas vietimas no meio dos cerrados bosques; onde cada
arvore é uma sentinella de morte; emquanto o caipira, o serta­
nejo, o homem filho ia selva for o desprezado, o onerado,
aquelle de quem pouco se cuida; emquanto morrer-se no Cearà e
na Bahia, desde o meio das cidades até ao fundo dos sertões.

E' bem ridicula, é um esearneo, é um s!wcasmo doloroso a
viagem do Sr. conde a.o norte, que a monarchia desprezou ás
oppres ões, às agonias, á luct:1 pela vüla, a prematura morte ...

O que esp~ra o SI'. conde deste pedaço do paiz, que viveu por
si, p r sua muita força, por sua a.bnegação, por sua ousadia ~

Nós não responderemos.
O norte fallará.

(Rel'Hblica ll"asileil'a, de 2.2 de junho de 188) )
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Diamantina

Recebemos o seguinte telegl'amma, que com toda satisfação
publicamos, agl'adeceudo a honrosa preferencia.

« A' redacção da Republica Brazileira:
Hontem, perante um numeroso e brilhante concurso, celebrou

o Dr. Correia Rebello uma conferencia republicana. O theatro
estava cheio, distinguindo-se entre os concurrentes distinctas
familias desta cidade.

A historia da monarchia e os factos revelados pelo orador cau­
sal'am profunda emoção. A conferencia terminou entre applau­
sos ao orador e vivas á Republica Federativa Brazileira.

Novas adhe ões vieram fortalecer o partido republicano. Foi
tambem acclamada a adhesão do partido a cllefia do cidadão
Quintino Bocayuva. - O presidente do Club Republica,no, Kub­
slsched.»

Adhesão

« 111m. Sr. redactor da Republica Bl·a~iteit·a.

Sendo o jornal de V. S. o unico orgão verdadeiramente repu­
blicano dessa córte, dirijo-me a elle para que faça publico que
de hoje em deante pertenço ás nobres fileiras republicanas, de­
clarando o mesmo aos meus antigos amigos politicoli\ ; podendo
o no so partido e V. ::l. contar com todo o nosso apoio em p'rol
<la causa a que n.dherimos que é a da proclamação da Republica
em nossa infeliz patria.

Cantagallo. 18 de junho de 1889.- Fetisbej·to Vieim de O:zr­
'Valho. '"

Horas no parlamento

Tem sido uma verdadeira patuscada a reunião dos illustres
conservadores e liberaes, e si fossemos caustico como o Sr. Fer­
reira "Vianna, haviamos de pensar que uns estavam gordos e
outrbS magros e por isso faziam tanto barulho sem O menor 1'e·

R. '12
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sultado. Mas não, o Sr. conselheiro é quem só tem direito a essas
malevolencias, e nós sómente, como seu admirador sincero, pro­
curamos constatar as suas palavras, que são de ouro, e ourofino.

Depois de alguns dias de entradas e sahidas, fez-se a eleição
da mesa, com uma pequena maioria Jlara a gente do governo.

A nota da camara foi a indicação do Sr. Affonso Celso Junior
para ser nomeada uma commissão de inquerito para estudar e
emittir parecer sobre todos os contractos celebrados pelos
Srs. Loyos, depois da ascensão do actual gabinete. Apezar de
todos os esforços dos ministerialistas, para que o requerimento
fosse rejeitado, e da balburdia que fizeram a respeito., foi o me mo
approvado, nomeando-se a respectiva commissão, que ficou com­
posta dos Srs. Andrade Figueira, Affonso Celso Junior, Duarte de
Azevedo, Joaquim Nabuco e Mac-Dowell.

Outra nota que prova a ol'ientação da camara foi a surpreza da
rejeição de um requerimento do nosso iIlustre correligionario
João Penido, afim de obter 20 minutos na ses3ão seguinte para
apresentar um projecto de lei.

A feição da camara de um momento para outro pMe mudar,
dando com o gabinete no reino das pantanas, apezal' de dizerem
que o Sr. João Alfredo não se julgará demittido e continuará a
governar, por assim achar muito bom.

No senado as cousas não andam boas, mas os velhos chegam
sempre a um accordo. Sobre um offi.cio dirigido pelo Sr. Fer­
reira Vianna a mesa, parecia que vinha abaixo a velha casa do
Conde d'Arcos. Depois de grande barulhada e entenderem que
aquelle papeE não esta certo, que l'epresenta o c'1A1nuEo da originali­
dade, que o senado o não podia receber, como disse o Sr, Affonso
Celso, e muitas outras phrases vehementes, tudo sel'enou-se com
uma simple:; explicação do Sr. presidente do conselho, em que
affi.rmava as boas intenções do Sr. Ferreira Vianna I

Muito bem, que nesse andar o senado firma ainda mais o jus
que tem a novos offi.cios do Sr. Ferreira Vianna, que bem boas
gargalhadas ha de ter dado da attitude mourisca do Sr. Ignacio
Martins e do resultado da grande questão.

Para demonstrar como é g'overnado este nosso pobre paiz, sai­
bam todos que o Sr. presidente do conselho declarou no senado
que os contractos sobre immigração celebrados pelo ministro da
agricultura, o Sr. Antonio Prado, no valor de 50.000:000$, não
foram nunca submettidos ao conselho de ministros, e que só agora
é que elEe os conhecia!

Como se governa este paiz, e como se dizem essas cousas assim
te'io frescamente.

Quanto peior, melhor.

(Republiéfl. BYluüe~a de i8 de maio de i889.)
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Os idolos

Parece a alguns que as crenças fetichistas, por uma especie de
atavismo social, ainda s110 do dominio da alma popular, e que a
consciencin, de uma nação, como a nossa, ainda respeita, em enti­
dades mais ou menos espectaculosas, os idolos antigos dos povos
barbaras.

0" ultimas telegrammas, chegados do Recife, despertaram-nos,
a proposito do fallado r. Jo é Marianno, con iderações que não
serão de todo descabidas no momento actual, quando a confiança
parece retirada dos homens do poder para ser depositada em
outros alheios á sua commandita!

Logo de principio, cumpre notar que 03 taes idolos não passam
de medias intelligeucias, sem energias pl'oprias, sem iniciativa
individual, movidas apenas palo interesse particular ou pelo
conjun(lto de interesses do grupo que as apadrinha ...° Sr. José Marianno, por exemplo, que daqui de longe nos
acostumámos a ver' como uma potencia intellectual, não pas a
de um homemzinho de medianos intuitos e que, si algum di
foi movido por algum incitamento de gloria patriotica, é hoje o
joguete das acclamações canalhas que lhe tributa a lama das
ruas ...

s. S. aPl?areceu, como tantos outros, na eJlervescencia da
lucta aboliCIOnista, onde era faci! gritar muito e livremente,
com a egurança dos vivorios amigaveis e das" marches aux:
flambeaux: ! »°abolicionismo teve justamente um dos muitos vicias neste
ponto: deu occasião ao apparecimento de nullas per onalidades,
chamadas á tona pelo barulho e confusão das idéas.

Foi ju tamente assim que appareceu o Sr. José Marianno.
Só quem, por atilamento pal'tidario, deixa-se vogar suaTe­

mente no engano, pôde crer que Pernambuco, no centro, no
amago, no vibrar de suas tradiçõ s, no intimo de sua conscien­
cia popular vá todo nos rastos de uma entidade de 3a ordem,
sem tendencias definidas de acção, sem demonstração precisa do
que quer e para onde vae

No Recife, como em S. Paulo, como em Porto-Alegre, como
aqui, como em S. Salvador, ha a e-rande ralé popula,r, a lama
do fundo da caldeira, que sempre rerve e que de um momento
para outro, ou aos pés de um idolo supposto, ou aos pés de uma
autoridade, vae de rastos, pOl'que não tem con ciencia, vae de
bruços, porque já perdeu o du'eito de ser recta e firme em sua
vontade.

A grande canalha, amalgamada em um bolo, bestificada em
sua entidade moral, arruinada pela educação e pelo deleixo, a
gentillha, que é sempr'e a mesma em todas as llllUlifestações - é
quem acclama o Sr. José Marianno. . -. '.

A especie de tal « povo» é bem conhecida.
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E' bem igual á gente que, á entrada de Luiz XVI em Paris,
atirava-lhe flores, e atirava-lhe lama á sua ida para o cadafalso;
bem igual áqllella p,u'te do poviléo de Li boa, que no dia 23
de julho acclamava D. Miguel e no dia 24 elevava ul'ados a
D, Maria II e a seu pae j bem igual á turba,multa que aqui
mesmo acompanha as manifestações de todo genero e occupa-se
especialmen te nisto.

E' esta a casta faminta que clJamam, por grossa hyperbole,
c pOvo» e que acompanha o Sr. José Marianno no Recife, assim
como os negociantes paleI'mas vão atrás do palanfrorio do
Sr, Gaspar, no Sul, e os ricaços confedel'ados reunem-se em volta
do thesouro do SI'. Prado, em S. Paulo!

(Da Republica Bl'a;ildi,'o, de 23 de julho de 1889,)

Minas Geraes

Aos mineiros

Prezados e independentes comprovincianos - A conspicna
attitude que, inspirados por generosos e nobilitantes senti­
mentos, haveis, com reconhecida abnegação, as umido, em
presença do auspicioso movimento democratico que actualmente,
para houra e felicidade nossa, agita a esphera do nos o mundo
politico, dignifica-vos e da-vos incontestavel direito à conquista
de uma paginn. bour03a na historia patt'ia.

Os precedentes nunca desmentidos e as gloriosas tradições de
nossa heroica provincia autorizavam a previsão de tão galhardo
quanto patriotico proceder, que attestará aos vindouros a ininter­
rupta continuidade de nossa hombridade.

Tendes feito muito; mas tudo ainda não está feito.
Passastes, é certo, o Rubicon, mas dahi á Pbarsalia, que

vos espera, ainda ha não poucas milhas a percorrer.
Cumpre, pois, que não adormeça,is á sombra dos louros

colhidos nos tiroteios d vossa rota, posto que radiantes de gloria.
Mais virentes vos estão destinados no dia ;11 de ago to corrente,
em que tem de ferir-se uma das batalhas campaes entre a
realeza, instituição anti-americana, e a uemocracia, vellocino
das aspirações nacionaes e o llnico palladio de nossos direitos B
interes es economicos.
, Cingireis eutão a corôa tt'iumphal, si iodas as vossas cobortas
entrarem resolutãmente em acção.
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Para assim afflrmardes vossa independencia, altivez e pa­
triotismo, não vos faltam estimulos; porquanto, além dos de
vossa propria dignidade e do interesse gera.l que inspira nossa
justa causa, ahi estão as valentes excit'lções de no s:\s briosas
comprovincianas, dignas emulas das heroinas montenegrinas
que, quando a patl'ia periga, correm pressurosas ás trincheiras,
ao lado dos combatentes; e das não menos patriotas Theophila e
Felicidade, que não se dedignaram de cingi!- a banda no
empenho de eliminar de sua patria a dynastia bourbonica, que a
aviltava, oppl'imia e empobrecia. .

Sobranceira a preconceitos herdados e a habitos inve-
terados teem nossas altivas e pundonorosas patricias não só
animado a formação de clubs republicanos e a elles se asso-­
ciado gentilmente, como em algumas localidades os organizado
e presidido intelligentemente, mostrando-se assim mais habi­
litadas que algun dos nos os concidadãos para gozar do direito
do su.trragio em comicios politicos. lnnovação que as ennobrece e
exalta o orgulho mineiro.

Além dessas energicas excitações, ainda tendes os eloquentes
exemplos legados pelo apostolo de Minas e benemerito da religião
e da humanidade, que sobre a terra teve o immorredouro nome
de Antonio Ferreirft Viçoso, prototypo e personiticaç.'to da de­
mocracia pratica, de que foi um dos mais fulgidos exemplares.

Antes de c ncluir, devo-vos uma explic ção. Exportando-vos
a pôrdes vossas forças em acção a favor da democracia, não
sou guiado por pensamento algum hostil à pessoa do actual
chefe do Estado, a quem, pelo contrario, no terreno social devo
immeritas attenç('les. Não me induz interesse pessoal, porque
nem o peso ele 76 annos, que jã me opprime, nem meu estado
morbido, permittem-me esperar qninhão nos despojos da
realeza,

Coopero para a victoria do principio innovauor que invadiu
o campo dynastico, porque vejo nelle o santelmo que an­
nuncia-nos a bonança, o paradeiro a enormes despezas impro­
dnctivas e o antiseptico á gangrena que successivamente ganha
terreno na econamia do corpo social.

JOAQillM CAMILLO DE BRITO,

Parocho R. de Barbacena.

(Da Republica BrazUoil'a, de 2 de agosto de 183'9.)
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Dr. Francisco Portella

Esse nosso distincto correligionario, proeminente membro da
oommissão permanente do partido republioano da provibcia do
Rio de Janeiro, dirigiu aos eleitores do 6° districto a valente cir­
cular que publicamos:

4. Concidadão eleitor - Desde o sell prinoipio o imperio tem
sido o· f<1lseamento do governo da constituição, e pela força e
pela corrupção dominando todQ.s as ordens do Estado, o llrincipe
conseguiu concentrar em si todos os poderes, cuja divisão e har­
monia eram {) prinoipio conservador do direitos dos cidadãos.

Depois de um longo periodo de resistencia, sustentada até com
as armas, firmou-se o seu poder oom o exilio dos patriotas, e co­
meçou a estagnação da paz e um governo de l:ingimento e dissi­
mulação, em que os ministros são postos por deante de todos os
actos, para "Cobrirem a responsabilidade da coroa.

Esta paz di solvente é considerada, entretanto. como o maior
beneficio devido ao governo monarchico.

Mas, que pàz I
Paz que não é tran qui II idade dos cidadãos, a satisfação dos in­

teresses sociaes. a manifestação da fé publica. Porquanto, depois
de 68 annos de governo monarchico, a nação no exterior só tem
credores e no interior vê-se onerada de dividas e exhausta pelo
desbarato da fazenda publica e particular.

A industria naoional nascente está opprimida de impostos, a
lavoura prostrada e abandonada á sua sorte e o commercio en­
treg-ue às incertezas da ventura e desarmado contra a fortuna.

Cnamando a si a abolição ela escra"Vielão, o governo deixou ex­
postos a todas as vicissitudes os novús cidadãos, como ,já havia
deixado em abandono os ingenllos; e, em vez de acudir á lavoura
restaurando-lhe as fontes de produeção por meio de credito e da
organização do trabalho livre e do ensino profissional, empregou
os dinheiros dos impostos, destinados para as despezas publicas.
em soccorro dos bancos que haviam anniquilado os lavradores
com a usura a mais atroz.

Que paz! Paz em que tamanho é o desprezo da lei e da moral
que não ha para o cidadão garantia de vida, nem segurança de
propriedade, nem protl:lcção á honra e i dignidade, que não po­
dem mais subsistir quando a liberdade é aifrontosamente regu·
lada pela policia, como nesse famoso edital que teve por pretexto
um regicidio imaginaria para reprimir a propaganda republi­
cana.

Pois bem! Quando a nação, já não podendo supportar esta si­
tuação e descrendo do governo do imperador, que tem de tudo as
glorias e de nada a responsabilidade, reconhece a nece sidade de
uma mudança radical, que institua um governo democratico e
suj~ito á responsabilidade real por seus actos, é dever de todo o
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eleitor manifestar a sua vontade politica na eleição de 31 do cor­
rente, respondendo a provocação do presidente do conselho de
ministros quando, combatendo pela monarclLia, dissolveu a ca­
mara temporaria.

Sabemos todos que ao talento, audacia e s8,ber o presidente do
conselho reune uma qualidade que o torna mais temivel - a am­
bição; qualidade que bem patenteou, quando o imperador, tendo
acceitado a federação das provincial!!, o ministro lhe restituiu a
unidade do poder, trahindo o seu partido para servir o principe.

E pois, a eleição do dia 31 terá o mais alto valor politico e será
o primeiro acto dessa resistencia legal que deve irromper do seio
da representação nacional para estender-se VÍctoriosamente por
todo o Brazil.

Pugnando pela republica em nosso paiz ha mais de 25 annos,
como sabeis, jámais a minha fé esmoreceu, e solicitando agora o
vosso voto para deputado gel'al por este di trimo, !Ião ambiciono
um premio por minha dedicação, porém um logar de combate na
vanguarda da democracia brazileira.

Campos, 9 ,de agosto de 1889.- Verdadeiramente vosso,
Dr. Jifrancisco Portella.»

(Repnblica Bra=ile>ra de iS de agosto de i889.)

A Nacão

Veiu hontem a publico o primeiro numero do jornal A Naçao
de que são indigitados redactores os dous illustres parlamentares
Ferreira Vianua e Andrade Figueira.

Jornal conservador, A Na"Jo vem, pois ser orgão da reacção
de seu partido, ante a posição vergonhosa do actual governo,
que veiu, segundo diz apropria N açüo, para matar a Re­
publica.

Parece-nos que a idéa fundamental dos novos collegas é a
união tlrme e resoluta dos dons partidos constitucionaes ante
o colo so da opinião nacional, que se levanta, voltado para o
governo democratico.

Ah! outras fossem as condições do partido conservador, di­
vidido e subdividido em grupos ronceiros e mais ou menos
desorientados, outras fo sem as condições dos liberaes fraccio­
nados em pequenos acampamentos de guerrilhas, entre os quaes
a lucta é cousa imminente !

O collega combate a fedel'ação monarchica e não vacilla em
affirmar CLue entre a federação e a republica preferirá esta, uma
vez que deixe a patria unida.
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Mas a união da patriu. não é um phenomeno secundarib, que
venha depois de medidas mais ou menos arbitral'Ías da. admi­
nistração. Governo algum será capaz de fazer ou desCazer uma
patria. Considerações ethnologicas, politico-sociaes e economicas,
determinando o fraccionam~nto de um todo supposto, elle
dar-se-na fatalmente; porque só estes factores fundam-se no
espirito nacional de cada povo.

O que os partidos monarchicos pretendem é uma absur<l.a des­
centralisação politica, j o que nós queremos é a desorganização
actual do corpo nacional brazileiro, que julgamos empiricamente
«organizado ».

As cellulas poderão ser tres ou quatro de nossas provincias,
qne'irão incorporando as demais.

A republica sem a descentralisação seria a republica autocrata
ainda.

A republica com a federação é a republica democratica.
Suppomos qne os dous patriotas que redigem A Naç{ío hão de

saber cumprir o seu dever, quando forem chamados a decidir da
sorte entre o Povo e o Rei - l(, Nestas IJondições, é força con­
fessar, os partidos constitucionaes não estão habilitados a vencer
a crise actual ».

Taes são as palavras que .iustam melhor com o estado de
descalabro em que uma politica de expedientes atirou a mo­
narchia.

Agradecendo as justas palavras com que A Nação I1ttende
ao movimento republicano, saudamol-a fraternalmente.

(Republica Bi'azüei:'a, de 23 de julho de 188).)

S. José do Rio Pardo

O governo que tenha mais prudencia e seus agentes, porque
os factos lamentaveis que acaoam de dar-se em S. José do Rio
Pardo veem provar ainda mais uma vez que, só devido ao
patriotismo dos nossos correligionarios, não teve consllquen­
cias mais funestas ajusta reacção con tra os attentados commet­
tidos pelas autoridades policiaes daquelle lagar.

Publicamos abaixo a narração dos acontecimentos, Ceita pelo
nosso distincto chefe Francisco Glicerio, que foi uma das victi­
mas do grave attentado, e por ella S3 verá a sanha dos monar­
chistas contra nós, porque veem que já dominamos a maioria
do paiz.

« Tendo sido testemunha presencial e havendo tomado parte
nos acontecimentos da noite de 10 do corrente, na villa de
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S. José do Rio Pardo, venho explicar á minha provincia e ao
paiz a natureza dessas occurrencias e o modo como nos con­
duzimos na reacção que foi mister oppôr aos mandatarias e aos
agentes do sinistro attentado.

Exporei com lealdade cs factos e os actos que praticámos.
Rontem, o Exm. chefe de policia para lá partiu; ante delie

estiveram presentes os Drs. juiz de direito, juiz municipal e o
Sr. delegado de policia de Casa Branca. Todos esses cavalhei­
ros, por mai de um titulo insuspeitos, poderão contestat'-me si
u'algum ponto desta exposição eu for infiel ii. verdade.

Não sou movido por interesse eleitoral, prezo a minha can­
didatura, não respon abiliso o governo e menos ainda os ohefe:>
liberaes pelo successo barbara que venho expôr e me persuado
de que ftLllarei com espirita de verdade.

Em viagem para Mocóca pernoitei em S. José do Rio Pardo.
A' minha chegada, á tareie, os meus correligionarios tizeram­

me uma manifestação de caracter politico, recebendo-me na
estaç..'ío do caminho de ferro com musica, foguetes e vivas ã.
repulJlica.

:Ca estação fui acompanhado ao hotel em que tinha de per­
noitar, e ahi, após algumas palavras do Dr. Muniz de Souza,
o povo se retirou em perfeita ordem e calma.

Foi-me servido um jantar, em que tomaram parte diversos
correligionarios. E tão calmo correu elie, que nem um brinde
foi levantado. Não sahi do batel, passei o principio da noite em
palestrll. com alguns alDigos e ás 9 1/2 fui deitar-rue.

Já eu dormia, quando o proprietario do hotel e mais algumas
pes oas 'Prenderam um cabo, pertencente á força. policial da
cidade, q!l fôra encontrado armado dentro do quintal da casa em
que o m/lsmo proprietario reside com sua família.

Este }!aba foi levado para a cadeia e entregue ás praças que
alli e tavam. Acompanhou essa diligencia o engenheiro Dr. Ca­
valc~llti, que era hospede do mesmo hotel. Ao chegarem á
cad9ia, os conductores do cabo eforam surprehendidos com a
attitude agD'ressiva das praças, e particularmente com a trans­
formação subita que se operou no preso, pois de embriagado que
se mostrara, desde o acto da prisão até alli, se m03trou em seu
perfeito juizo, jactando-se de sua di posição para reagir contra
os seus conductores.

Mas estes voltaram para o hotel e trataram todos de se
accommodar.

De repente ouviram-se toques de rebate nos sinos da cadeia;
e não demorou muito tempo - a casa do hotel foi atacada pelas
praças do destacamento policial em numero de 14, acompa-
nhadas de mais alguns inuividuos. ,

A's 10 J;í horas fui despertado pelo alarido dos assalhntes,
pelos grito das pessoas que e tavam dentro da casa, e, sobretudo,
pelo estrondo causado I elas pedra las arremessadas de fóra e
que vinham dar nas vidraças de louças, nos quadros, nas paredes,
em toda parte. Os assaltantes arrombaram as portas, dispa-
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raram tiros ás paredes e em seguida arremessaram quanto pro­
jectil encontravam contra os resistentes, que se defendiam na
varanda. Nós não tinhamos armas: defendiamo-nos arremeS­
sando garrafas e as proprias pedras que vinham da rua S0bre os
assaltantes. Da jHnella do sotão me dirigi a tres soldados, que
rugiam ferozes na rua, e um delles aggrediu-me a refiadas.

Então o Dr. Cavalcanti, da outrá janella do oitão, gritou a um
homem que estava na rua:

- Sr. subdelegadb, garanta, ao menos, a vida dos hospedes
do hotal.

E esse homem respondeu:
~ Vou garantir.
E dirigiu-se para a frente da casa, onde o assalto continuava.

O vandalismo recobrou mais furia. Comprehendemos que esta­
vamos condemnados ao exterminio e pedimos inspirações ao
proprio .desespero da situação.

Este tiroteIO durou 40 minutos, e não se sabe ,como, tão vio­
lentamente aggredidos, e em tanta inferIOridade ele forças,
pudemos escapar á sanha dos assaltantes, sendo ferido levemente
apenas o proprietario e um hospede do hotel.

Retiraram-se os assaltantes aos mesmos gritos de ~ morram
os republicanos », e foram, segundo declarações que eu ouvi,
embalar as armas para darem novo assalto,

Aproveitei 31 retirada da força e fui, acompanhado de um
amigai acordar o povo, no intuito de prevenir fi, nossa defésa. No
hotel ficaram o proprietario e os demais resistentes. Todas as
pessoas que despertavam, abaIldonavam suas casas e iam para o
sobrado do cidadão Honorio Diasj onde fizeram a nossa for­
taleza, com as armas que pudemos encontrar. Á' meia-noite
eramos já 30 pessoas armaqas e encasteliaçl.as. A resistencia
estava organizada. ROUTe desoarga de fuzilaria. na cadeia e
mihutos depois cpegava ao hotel o subdelegado José Ronorio
« propondo a paz !.»

A gente do hotelj que jã estava triplicada, prendeu o subde­
legado e conduziu-o ao sobrado-forte, que, dessa hora em deante,
ficara mais garantido.

O .hotel foi assaltado e saqueado (I) por mais duas vezes,
successivamente. Nós Já tinhamos forças para l;later os assal­
tantes, mas ficámos em nosso posto, dando liberdade ao vanda­
lismo, no intuito de evitarm.os maiores desgraças.

A' 1 hora da madrugada chegou-nos a gente de Ronorio Dias,
a éuja fazenda mandámos pedir anxilio, vieram 100 homens
armados, que Se reuniram a nós. Assim estivemo:> até ao ama.­
nhE)cer. Eramos já então 300 homens armados,

Prendemos um otflcial de justiça que andou no assalto, e
prendemos o capitão Saturnino Barbosa, 1>obre quem recahiam
provas de ser o mandante do crime. Todos 0)3 detidos foram
respeitados em suas pessoas; nenhuma ag-gt'essão sofIreram.
A's 6 da manhã telegraphámos ao juiz tie direito e ao Dr. chefe
de policia, communicanelo as occurrencias. Als 10 do dia pren-
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demos as praças que restavam, pois as outras fugiram antes de
amanhecer.

Desde 2 h01?as da manhã até ao amanhecer resistimos eu,
Dr5. Mercado, Oampista e outros amigos ao desejo tenaz de
atacar a cadeia, que o povo armado mostrava.

Quanto mais a reacção popular engrossava em numero e
armas, tanto mais eu e aquelles amigos mantinhamos a ordem
legal de nosso lado. A essa attitucle e firmeza deve-se o facto
rarissimo de uma reacção tremenda, mas justa, sem derrama­
mento de sangue.

Detidos os soldados e senhores da cadeia, p~ra lá conduzimos o
subdelegado, o capitão Saturnino e o official de justiça, dando
a este a sala das audiencias e àquelles' a da camara por prisão.

A's 2 da tarde chegaram os Drs. juiz de direito l juiz muni­
cipal e delegado de policia de Casa Branca e a elles entregámos
o governo da villa.

Agora formem juizo a opinião publica de minha provincia, o
meus proprios adversarias politicas.

Apenas direi: o fim confessado do assalto foi matar o pro­
prietario do hotel Brazil, o distincto. cidadão Ananias Barbosa.

No furor do assalto, porém, incluiram-se todas as pessoas que
estavam dentro da casa do hotel.

Nôs escapámos ao furor dos assaltantes, organizámos a reacção,
prendemos os criminosds e os entregámos ás justiças do Imperio.

S. Paulo, 12 de agosto.

F. GLICERIO.

(RepUblica l3razil.ira.j

Aos meus concidadãos

o palacio e o povo estão definidos.
Cada ullJ, portanto, a seu posto.
A guerra aos republicanos constitue a parte essencial do pro­

gramma cio actua 1ministerio.
A guerr,\ franca e em acção â monarchia está, pai!;, assentada

nos arraiaes do patriotismo e da republica.
Nem o meio indirecto é admittido polo actuai ministerio, para

chegar o paiz á real idade de suas aspirações!
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a partido liberal, pois, que se limita ás aspirações do actual
ministerio, é o partido da monarchia, mesmo que seja absoluta.

Em guarda, poi .
Temos deante de nós um iuimigo audaz e insidioso.
A união dos republicanos basta para levar de veneiJa esse

in imigo traiçoeiro.
E' tempo ela franqueza do patriotismo.
Sejam francos todos os brazileiros.
Sim, ou não pela monarchia.
a paço ou opovo.
a Conde d'Eu ou a liberdade, a indignidade ou o amor da

patria .
. Parece-nos chegado o momento da acção. Avante, republicanos
sinceros e honrados; avante o patriotismo.

Estamos ero nosso posto.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1889.

JOAQUIM SA.LDANHA MA.RINHO.

(Republica Bm::Uci,·a.)

Aos meus concidadãos e correligionarios

Tendo acceitado o 1I0nroso convite, que me foi feito pelo chefe
do partido republicano, para ao lado deLIe collaborar no movi­
mento e na direcção desse patriotico partido nacional, cumpre-me
dirig-ir algumas linhas áquelles que se interessam pela causa
que defendemos, assegurando manter em prol deIla uma dedi­
cação ao trabalho não menor do que aquella que empreguei
outr'ora na abolição da escravidão, na boa orientaç..1.o e praticas
sãs da immigração e da colonisação, e que ainda emprego ás
sérias questões da instrucção publica, que não deixarei de mão,
emquanto não forem resolvidas todas em nosso paiz.

Ha 26 annos que cultivo em meu coração os sentimentos repu­
blicanos, esses nobres sentimento.> que tanto honraram na
Grecia os Melchiades, os Epaminondas, os seus philosophos pa­
triotas e artistas, em Roma os Cincinatos, os Fabios, os Gracehos
e os Ciceros; na Suissa os vVinkelried, os Bonnivard e os Da­
feur; na America os Washington, os Franklin, os San Martin e
o Bolivar, e no Brazil -na nossa patria, os heróes e martyres
de :Minas, de Pernambuco, do Rio Grande, produzindo os Tira­
dentes, os Domingos Theotonio, os DominO"os Gonçalves e os
Garibaldi. Ha 26 annos que, desde o recesso âa consciencia e do
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pensamento, da conserva<;<"io particular e da familia, até os mais
publicas de meus actos e manifestações sociaes, todos os mens
instantes teem sido dedicados á nobre aspiração da republica.

Na França detestei o imperio e liguei-me aos republica,nos da
imprensa, ria politica e das e:;colas. Na Suis a, durante conse­
cutivos annos, aprendi a conhecer ele perto as boas pratica,,>
republicanas, e na Allemanha defendi sempre a republica, até
nos circulos de militares que me honravam com a sua estima.
No meu paiz tenho, nos limites da possibilidade, SÓ parando onde
eu pudesse incorrer, por um excesso de zelo, no ridículo (para
a idéa, que não para mim, que o não temo), tenho, digo, buscado,
pelos meios ao meu alcance, s9rvir á nobre causa, a que votei,
desde os 15 annos, a minha vida.

Nesse correr de tempo muitas hão sitio as provas de e tima
que me teem dado meus correligionarios, e timulo esse que,
secundando as forças interiores do meu caracter e dos meus
sentimentos civicos, me teem robustecido as crenças e o desejo
de cada vez melhor servil' o meu paiz em todo sentido, especial­
mente pela causa que synthetisa todas as nobres aspirações de
um povo livre - a Republica. Não sou pois um recem-chegado,
que tenha a f,\zer profissão de fé.

CoHocado hoje, porém, em uma excepcional posição de alta
responsabilidade no meu partido, é meu dever, antes de em­
punhar a clava do combate, âizer aos meus correligionarios todos
que me sinto a todos elles unido, sem tomar conhecimento ele
dissenções de qualidade alguma, pois que a nossa doutrina, só
tendo valor pela maxima projecção de luz que se possa trazer á
livre manifestação das idéas, com a discus ão franca e re pei­
tosa, implica que a republica não é a cau a especial de um partido,
como a entendem do estado os incapazes partidos das monarchias,
mas, a causa de todos-Res-l'ublica, iltO é, o patrimonio de todos
os brazileiras.

No noure e grande empenho do estabelecimento da republica
no Brazil, eu vejo o campo cio trabalho e das idéas onde potlem
prestar seu concurso t:xlos os que queiram ahi cultivar os santos
sentil1lent s do direito e do patrioti mo.

Contrario fi, intolerancia e exclusões, mas firme nos princi­
pios e em sua defesa, entendo que, embora plantemos com suor
e com solIrimentcs, devemos desejar com alegria, como os ope­
rarios de uma grl\nde empreza humanitaria, como os trabalha­
dorea da vinha do Senhor, que todos os brazileiros gozem da
colheita d libordade, da prosperidade e da felIcidade, que
almejamos para a nossa patria pela fundação e manutenç."io <la
republica.

DR. EN ES DE SOUZA.

(Republica Bl'azitoim, de 5 de junho ele 1889.)
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Chefia republicana

Não pareça estranhavel aos meus correligionarios que sem
appello directo de ninguem eu venha dizer duas palavras a re­
speito da actualidade politica do nosso partido.

Sem responsabilidade e sem preoccupações pessoaes, no posto
unico de imposição de respeito, porque é o posto da convicção
republicana e da sinceridade jamais interrompida, me punge

. n'alma o desvio de espirito de distinctissimos companheiros, e,
ao observar o desencadeamento vertiginoso em que corre a dis­
cussão de chefia, me rala o coração a perda de tantos elementos
de cooperação efficaz, a inutilisação de precioso tempo em prol
dos graudes iuteresses que todos representamos.

Na exposição succinta do meu pensar obscuro e modesto,
porém leal e pratico relativamente á inopportuna contenda que
se -levantou deutro de nossos arraiaes, não enxergue ninguem a
mais leve insinuação a consciencia de quem quer que seja.

Republicano de todos (lS tempos, eu sou idolatra de uma igreja
que sag-ra a fé, de um culto que levanta a razão, de um principio
que crêa a coragem; e essa igreja, e esse culto e esse principio
symbolisam a verdade, o dogma da respeitabilidade do caracter
politico.

Tendo assistido como representante da heroica e legendaria.
provincia de Minas Geraes ao congresso republicano em
S. Paulo, a attitude res3rvada, mas positiva que mantive la, in­
dicava desde logo aos meus bons amigos o pensamento politico ao
qual me achava filiado.

Chegando a S. Paulo, por divergencia de telegrammas com
relação ao dia exacto da installação do congresso, justameute
na bora em que ia proceder-se à eleição de um chefe republicano
unico, a minha intervenção no debate que se havia, travado era
tardia, a minba palavra não conseguiria, por certo, demover da
sua deliberação os meus amigos, que alli se achavam represen­
tando o pensamento republicano de muitas das provincias do im­
perio.

Verifiquei que a decisão final sobre a direcção partidaria havia
conseguido o congraçamento dos eStJiritos e, nesse caso, que de­
balde era apresentar objecções e qUlÇa crear embaraços ao expe,..
diente material da votação que ia realizar-se. Deixei-me ficar
em attitude passiva e tomando uma cedula em branco atirei-a
sobre o escrutínio com a expres3ão intima de cousciencia de ter
bem representado a missão politica que me houvera confiado 06°
districto da provincia de Minas. .

Eis o que me justifica presentemente em tomar um pouco de
attenção honrosa dos meus correligionarios, quando estamos as­
sistindo ao espectaculo inopportuno e. infeliz de uma contenda
desnecessaria e inutil.
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Sem pretender agremiados para as minhas cogitações inteira­
mente individua.es, eu me arrogo, todayia, o direito que tem
todo o republicano brazileiro de perguntar-vos:

O que quereis ~

O que almejaes com esta discussão improficua sobre o credo re­
publicano, attentos os matizes de escola, consideradas as modali­
dades minimas de uma structura politica que nós todos buscamos,
enfrentada a filiação do espirito ás normas essenciaes e funda­
mentaes que todos conhecem ~

E' razoavel que o architecto consagl'ado pelos applausos da
esthetica, ao pensar em con trucção util, cogite tão sómente dos
arabescos imaginosos do tecto e da cobertura, sem oedificio feito ~

E' justo que no dominio da aspil'ação ideologista em uns,
pllantasista em outros, indifi'erente em terceiros, mas vivaz e
activa na maior parte dos batalhadores sincel'o, se oinjam os
no sos coriphêos ás preoccupações do despojo sem a victor'ia, do
generalato sem o oombatel da officialidade sem os soldados ~

E' legitimo que nós esteJamos a desviar a attenção do espirito
pensante e do espirito passivo do povo, tirando-o das cogitações
sobre as villallias do governo, sobre o dellcredito da honra pu­
blica, sobre as por\ridões e miserias do re~imen monarohico, para
apresentar-lhe sem reparação infortunaoa o estudo esoolastlCo e
metaphysico dos homens que querem a republica ~

Serà de conveniencia partidaria crear vicios de forma no pen­
samento commum republicano, quando na essencia- intima e no
fundamento unico do regimen governamental da republica, a so­
berania é do povo e esta por eUe é exercitada ~

As affinidades de filiação philósophica e a indole de pequenos
detalhes da cogitação hi torica deverão preponderar sobre o tra­
balho de arregimentação de forças para o combate a travar-se ~

Pensamos em fazer a republica ou em procedei' com methodo
de processo scientifico ou systema de e cola politica à classificação
geometrica dos batalhadores ~

Quem deseja abandonar, neste momento agudo da medonha
crise do imperialismo, a insania de sua movimentação tragica
por sobre os destinos da patria, para colher trophéos de triumpho
na subtileza de argumentação doutrinaria, na finura de delimi­
tação algebrica de principios ~

Quando o povo soJfre, quando a oppressão à sua consciencia
excede todos os limites da decencia e quando sobre a demencia de
um monarcha 1ne"a'Yl!erz~ tolerado tripudia a cobiça vergonhosa
da riqueza por meio do Tnesouro Publico e por meio da pusillani­
midade, será o tempo proprio de se espremer o puritanismo de
processo e de se verificar o rigor mathematico dos systemas ~

Quando nós somos aperreados pelo insulto e pela venalidade
daquelles que trocaram em sentimento de odio e de vingança as
bençãos agradecidas de uma raça infeliz e barbaramente perse­
guida; quando sobre a philanthropia deste magnani~o povo da
Americase atiram os baldões inju tos de uma pretendiaa sublllis­
são i quando, resignados, nós presenciamos as festas, os idyllios, as
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conjurações de respeito á aspirante de um throno que foi maculado
tantas vezes pelo sangue dos captivos, sem que a voz dos oppri­
midos levantasse um espectro por entre as batalhas de f1óres e os
accordes inebriantes dos concertos de musica; quando nos cum­
pre a nós, pacientes e altruistas, chMl1ar ao gremio do homens
de bem e amigos da liberdade os novos cvncidadãos, coopera­
dores hoje de no sos destinos, mas desviados delIe pela exploração
infamante de uns e pelo artificio fraudulento de outros; quando
tudo i-so se dá é o tempo apropriado para discussões intestinas
no partido re1lublicano r

Não!
E' necessario que nos detenhamos á beira desse precipicio, onde

nos espera a vergonha ou o ridículo.
Sejamos cidadãos e não imitemos os vici03~ as formulas, os cos­

tumes politicas que são trazidos pelas instituições que comba­
temos.

Façamos uma desiufecção hygienica nos habitos que revestem
o conviver rotineiro e monotono dos partidos monarchicos.

Atiremos os nossos olhares entristecidos para a infeliz patria,
e deante da oppressão que ella so.ITre façamol-a livre.

Não tratAmos do processo quando o caminho é commum e o es-
copo é o mesmo.

Trabalhar para vencer e não sUI?por a victoria para recuar.
O nosso lemma é actualmente agir, actuar, provocar, resistir.
Agremiarforças, arregimentar os combatentes, dispersar os

elementos de luctã por todas as regiões do imperio, disseminar em
toda a parte uma .plrticl;lla, silluer, da ~cen~elha revolucionaria
que fará o grançle lllcendlO da monarchIa, eIS o que me parece
util, proficuo e urgente.

Nós queremos a republica, trabalhemos por fazeI-a. Como?
Por que processo scientifico, por que meio, perguntaes vós no es­
pieito escolastico de preestabelecer o impossivel, de marcar a tri­
Ih do relampago, de delinear o escopo elo raio? O processo se me
afigura um só nas suas mil modalidades.

Nem esperar e nem paralysar.
A evolução dos acontecimen tos só aguarda o musulmano da fé

politica, no voltigear voluptuoso dos seus sonhos de futuro.
O retrocesso, o fallecimento na lucta, são o apanagio da co­

vardia inconsciente que sacrifica o dia de amanhã.
Caminhemos e para dflante, na consagração genial do povo que

orgulha o novo mundo, destruindo, confundindo, agitando, em­
baraçando, usando todas as armas, precipitando os accidentes,
fazendo de nossa andacia a alavanca de Archimedes com que
]lossamos rojar por terra esse monstro que persegue os povos
infelizes: a monarchia.

Na republica são todos livres; o poder é responsavel ; a dele­
gação clirecta ou indieecta é fatal; logo, a essellciaé uma e indi­
visivel llesse regimen politico.

Si a dictaclura for necessaria, elia será delegada, e portanto
j tlstillcada.



193

No kaleidoscopio por que pas'am tantas vi ões e ta.ntas fantasias
só ha um' fi "'ura que impõe, s' ha um astro que illumina, só ha
uma força que age - é a oberania popul' r.

Vamo" creal-a, vamos funrlil-a com a. no-sa cOl'agem, e o povo
dirá depois, no seu movimento qu,Lsi inconsciente de sober Lno,
quem devel'a apontar para os comp ln hei 1'0S, empunhando a b:l.I1­
deira da Patrh, o raminho para o gozo Ita liber.lade.

A fi nneza. é tndo j ,L fórma é mui tipla; a cooperação é indis­
pensavel, é um del'i vati vo da acção.

O chell'l - o consul tor, o homem calmo, o espirito prep ll'c1do,
a con:5cieocia. limpa, são um resultado, um prJdueto de C1-en,­
tencia tle pre,licados,

Dahi o conselho, dahi a confi toç., dahi o p~arlominio sobre o
gros'o tio partido, d Lhi a imposiç'to, que não é sinão o resultado
de delegação, e, portanto, qu não poda tr.Lzel' des'.I.stra para a
idéa.

O nos o illustl'e correligiouario, eleito chefe supremo do pu'­
tido republicano pelo congresso de S. PJ.ulo, é um ca.mp ão an­
tigo dt:l no" a causa; acha-se c0110c.•do na proeminenci L da
direcção partidaria : estft portanto, no ponto mais saliente da
lucta; obsel'vemol-o e igamol-o na senda unica que pojerá estar
traçarll a a pira(,'.ão sua republiclna: a. destl'uição da monar0hia.

O valen te propagandista, que publicou um manifesto divel'­
gente, tl um patriota, é um batalh dor audaz, é um revol ucio­
nario convencido, coojleremos com elle no pens.l.mento commum :
a de-truição da monarchia,

Decidir por plebiscito qua.l é o clLfe, p'lrguntar ao povo qual o
nome que deve figurar no caheçalho (lo exerc to democratico,
sabt:r por apuração de sull'rugio qual deve ser a jel'archia, de
cada um delle- na conS3.uguinitlade politica republicana é des vial'
o pensamento que nos tlomina, é desvirtuar a indole do regimen
grandio o que procuramos conquistar,

Finalmente, para em uma só palavl'a ser [H'2Ciso no meu
"pen 'amento, dieei com a maior lealdade: o meu chefe é o pl'in­
cipio republicano; a minha escola é a d:L firmeza e s riedade
no al'r::liaes democl'<lÍi o ; a minln filiação philosophica é a que
acceit'l um soberano unico:- o Povo.

Coopero com todos os companheiros no limite da minha
acti vidade politica e da minha capa,cidatle modesta de acção, con­
sidel'ando como accidente o predominio r.la ori3ntaçio ou dil'ecção
de quem quer que seja.

Estarei com todos que desej lm t1estl'uir a monal'chia; me é
indifferente o contacto dos onhadores' não repudio á outf'al'lCe
as modalidade" de structura, de proce so, de apparelho quando
tudo is o seja acompanhado do que é capital para mim no mo­
mento actual: o trab dilo eft'ectivo, efficaz e sincel'o em prol
da Republica.

Nestas cond ições, au me pl'esul\1o no direito de poder dizer:­
Avancemos todos reuuidos, sem con fusão, sem anal'chia, com a
disciplina imposta pela idéa commum, na collaboração inclispen­

R,13
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savel dos esforços, na~expan ão e na explosão do no 'so sentimento,
tendo em vi~ta tão sómente os pel'Ígo da tempestade que se
approxima, mas com o desprendimento estoico ele entregar ao
mais be,\.vo e ao mais forte a bancleiea da Republica.

Sejamos patriotas e desappar3cerá o infortunio da diverg-encia j
conquistemos a liberdade e ella será o quinhão de todos nós.

Rio, 31 de maio de 18R9.

SAMPAIO FERRAZ

Silva Jardim, como agitador

E'.bem lúnga e diffi.cil a gestação dos Philopmmens. São bem
raros os regeneradores das naçõe vil tada ; e é sempre lo seio
das multidões, acostumadas a respira.e o ar de um outro amb:ente
<Iue não o ambien te em pd~ t do das córtes e dos salõe dos aulicos
e nababo , que rebentam as expIo ões da indignação contra. a
resistencia egoistictt e retardataria dos elespotas coroados e as
demasias do poder publico.

Ra quarenta e um annos, um corajo:;o tribuno pernambucano,
sentindo al'eler em chammas o seu grande coração de patriota,
fez de ubito brotar das entranhas de ua terra natal aO'uerridas
legiões de combatentes, clamando por uma, constituinte, em
nome da liberdade perseguida e do interesse bra.zileiro ofrendido
pelo imperialismo sedento de mando, de dinheiro e de sangue.

A patria heroica de Fernandes Vieirtl, de Felippe Camarão e
de Henrique Dias, vilmente atraiçoada pela perniciosa poli tica
da côrte do Rio de Janeiro, com que dór não viu trespassado por
insidiosa bala mercenaria, dentro dos muros do Recife, o corpo
do Briareu, não mythologico, mas de carn,) e osso, que se
chamou unes Machado !

Mas o sangne 1Jraziléro tão generosamente derramado em
1848 pelos espartanos da Re'Voluçc7o Praieira não foi perdido,
felizmente, para n. santa CilUS), do democracia ilmericam),.

Os homens do chamado partido liberal, após a inCreue per­
seguição e a cruel derrota que lhes infligira o despotismo imperial,
~m 1842, não quizeram convencer-se ele qne era cl1e~ado o tempo
de desespel'orem de vez do futuro de sua causa, a sombra ela
realeza bragantina e da Carta outol'gada ele 1824, - esto, de­
negação radical da soberania do povo e das liberdades publicas.

Mito "'rado as terriveis lições da historia, elles consentiram
em ser mais uma vez depositarios da confiança ela coróa, para
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serem logo mystificados e annullad03, como realmente o foram,
por sua p0litica astuciosa e corruptora.

O grande estelZionato politico de 1868 (assim classificam os
lilJeraes a qu da do gJ.binete Zacarias, Llevida a um capricho do
Sr. D. Ped/'o II) aindlt veiu demonstrar ao povo que reformas
demo raticas e tl1rooo dos Bragao<;lIs, civilisação americana e
monarchia constitucional são termos incompative~s, são idéas
que se repeliem.

Digam o que di serem os doutores do COJ1'titucionaUsmo do
velho mundo,- a grande verdade é e ·ta, que o mais illustre
posta de te seculo fez gyrar em volta do globo:

Faça o que elle fizer qu Iquel' mooarcha
E' sempre a somma <los mooarch lS todos,

lotla me mo os melhores canso m sempre
A dóI', o pranto, o soffrimento, a morte.

A nação, com a Joa n que l\, carncteri3a, a principio julgou
uma cousa éria e digna de applau'o o calebre mote da velha
bandeira liberal - ReforJlla ou Revolução!

Mas qual não foi a sua surpreza, e indignacão, quando viu 05
liberaes acceitarem de novo o pouer, nã,) como uma coo agraÇ<'ío
da ,iclol'ia de uas idéas, mas como um misericordioso ravo~' da
realeza, como uma capitulação verO'onhosa perante o ardido
interesse da dyna tia de Bragança! ...

Com eJJ'eito, foi o Sr. Sinimbti. o chefe do O':lbinete de 5 dej~L­
Deiro de 1878, quem, por inspiração de eu imperial Senhor,
abateu o orgulho do pretensos democrata do eu partido, con­
fessando em pleno parlamento que e.;te não alcanç ra o poder
p3la força de eus principias p liticos (sic), mas, sim, por unl't
graça da coró . (! 1)

E" que 03 chefes liberae truhiram a sua, b:\ndeira e sacrifica­
ram os seus princi pios á écle do mando, ao ,t11101' das posições
elevada . D'a t'arte os chefes do liberal i mo foram os proprios
coveiros do seu partido, digno d melhor Ol'te.

Hoje, o paiz não mai acredita nos velho, conselheiros do
imperio, no homens ga tos da monarchia e la tima':os dev.}ra ,
como um producto mesquinho deste meio artificial e cort'upto,
creado p lo imperador e SUl\ côrte.

Tão caril, no te111 custado a experiencia do COlls!ituciollaZismo
do velho mnndo! Os factos da 110"5a hi3torii1 demonstram à toda
evidencia que semelhante instituir;ão é inadaptavel ao meio
amel'icano.

O paiz preci a de novos homens, de novas idéu,s, ele novas
instituicões, de uma nova sociedacle ele uma nova p<1tria.

O paiz tem sêde de movimento, ele reoovacão e de progresso
em todos os ramo da activitlade humana. rge sal1irm03~desta
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situação desmol'alisadora, desta podre estaguação, que é a nossa
deshonra perante a America.

Tenhamos ré bastanle nos moço,; enthusiastas e sioceros que,
como Silva Jardim, personificam o mais acl'y-olado amor da patria
e da humanidade.

A Republica não é uma nova seita, não é nm novo partido: é,
sim, l1ma nova sociedade, no seio da qual podem m drar todas as
virtudes masculas, todas as idéas ãs, todos os interesses legi­
timas, todas as aspirações nobres, todos os caracteres le fina
tempera, sem o pel'io-o do patronato e da iofluencia de familia
(olygarchia, a qupl só tem se de.,envolvido entre nó , graçls a
sua alliada - a monarchia) e sem receio da pretensa sabedo~'ia

official.
Até hoje não temo:> sido um povo livl'e, ma o Impel"io, e este

é o egoi mo que degrada e a bypocrisia que atraiçó .
Safbamos, os brazileiros, amigos ela verdadeira pa,z, da verda­

deira ordem e da verdadeira liberdade, que é a justiça,-liberaes
ou conservadores sinceros, pois que a Republica não o exclue:
saibamos todos os boos patriotas significar de um modo eloquente
e leal ao indefesso propagandista republicano, ao gener'OSO pro­
pugnador da regeneração da patria a profunda sympathia que a
todos h:.t inspiraria a sua per'everante e inlrepida aUitude em
face dos acontecimentos politicas que trazem agitada, a gr,~nde

alma nacional e constituem o symptomas precul"ores da quécla
do governo do peivilegio e do feliz advento da Republica Feder,ü
13razileira.

Admiremos em Silva Jnrdim o genuino representante de 1tJ1is
de uma geração de martyres iIlustres que tantas perseguições
sotrreram, uns, e derramaram o. eu sangue generoso, outros,
pela patria republicana.

A semente da revoluÇc'i.o democl'a,tica, regada com esse sangue,
germinou jà ha muito tempo, e é hoje em dia planta viçosa, que
se esforça {:or dilat.1r 'no espaço livl'e os seu vigoroso' l'ebentos.

E' nosso dever, é a, tarefa sagrada do.> homen de boa von tade
e não contaminados ainda pelo.> vil'u da corrupção mOllfl1'cbic
fazer com que ella brevemente produza os mai precioso fl'uctos.
Mas a mesma. revolução, para o fim de produzÍl' o 1'e ultado
tantas vezes alme}ldo e I)utl'a.~ tanta frnstrado, i to é, a reali­
zação completa, da nossa maior conquista no presente seculo - a
Republica Federal, pl'ecisava de um orgão na altu!'a do no-so
actual momento historico, necessitava da palavra de UIU orarlor
imperterrito e convencido, em cujos masculós accentos se ouvis­
Sem todos os tons da escala do sentim nto hum' IlO, de3de a
ironia pnngente e es_arnin ha até à phrase c,ldente e tyranni ida.

Pois bem: esse orgão temol-o, hoje, na pessoa do valente de­
mocrat1. SihTa Jardim. A democracia ameri amo tem n lIe um
dos seus mai- fieis interpretes. O sangue precioso que cÍl' I1la em
suas veias é bem o sangue de Felippe dos Santo, de Til' dentes,
do padre Roma, do padre Miguelinho, de Frei Caneca, de Bento
Gonçalves de Pedro Ivo, de Nunes Machado. São os manes dos
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nossos avós patriotas; republicano de 1720, de 1789, de 1817, d~
1824, de 1831, de 1835, de 1837 e 1848 que estão agora a fallai'
pela boca do joven tribuno de 1889.

E' bem certo que os mortos cada vez governam mai:: os vivos.
Somos bem filhus de 89, - data duas vezes legendaria para os

republira DOS do Brazil. Sim. herdou o nosso espirito a - Decla­
'ração dos direitos do homem e do cidadão - e o nosso coração o
acendrado patriotismo da Conjuração Mineira.

MONROE.

(Regsl1craçô.o, de 2i de julho de i .)

Fraternidade

«Toda as grande conquistas ~ociaes teem sido devidas á união
.e fra ternidade que tem empre existido entre todos os adeptos de
uma icl a.

A união faz a força, axioma antigo, ma que cumpre lembrar
áqu lIes que, enciumado uns, eambiciososoutrú teem em vista
antes a suas per onaJidade do que a cau~a que querem ervir.

Ne ta columna temos sempre proclamado a nece idade desse
grande principio, que podera resolver em tempo curto o nosso
triumpbo.

A no'sa opinião, temo immensa ati fação em declarar, tem
sido louvada por nossos concidadãos e correligionarios, princi­
palmente uo interior, que no teem confundido com as uas atten­
ções e l'avore', aliás immerecidos.

No momento actual, em que o paiz passa por uma orise das
in tituições, devida aos constante erros da monarchia, é preciso,
é nece ario que hnja a mai perfeita união de vi tas entre todos
os nos ·os correligionarios para que não percamos, como em 1831,
a ocoa ião de fazer triumphar a nossa causa" que é a cau a da
patria.

1ais patrioti mo, mais abnega~ão e mais FRATERNIDADE é do
que carecemos para triumphar completamente.

O esforços disseminados pOllCO ou nada produzem.
O in lel'io!' tem dado exemplo á corte, unindo- e fraternalmente

t oelo os correligionarios.
Deixemo-nos de invejas e despeitos, e todo unidos cooperemos

na razào ue nossas forças para a realiz!lção do nosso ideal repu­
blicano. »
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Tran crevemos da Re1JHbliCCl B,"azileim, como axiomas politi­
cas em que se devem in"pirar os n08SO correligionario, i o
moveI, que os leva a adherir ii. idéa republicana não for sim­
plesmente uma futilidade tlll como a de ,reI' cercado o seu nome
pelas nossas mais encomia ticas palavras.

Não fazem03 referencia. Pugnamos pelos intere 'ses da causa,
procurando congregar todos o elementos vitaes.

Ora, ahi se approxima uma quadra em que a união do partido
póde ser o principio so1i1l0 em que e firme o grande edificio da
regenera~ão politica social.

A campanha eleitoral que se approxima não é simple~mente

uma ,ictoria de urnas que "e disputa, mas uma sentença do vida
ou de"morle para a IDonarc1Jia ou para a Republica Bl'azileira.

Correligionarios vinte anno de serviços já feitos valem uma.
recompensa. Trabalhemos.

( ;;iat'io de SOI'ocaba, de -10 de julho de:l '9.)

Pela Republica

O parlamento brazileiJ'o, rejeitando o requerimento apresen­
tado na ses ão de 17 do corrente pelo distincto SI'. Dr. João
Penido, mostrou-se tal qual é - uma simples ag'remiação de
esfaimados do poder, que não se importam com os interesses do
pa.iz e só cuidam das mesquinhas conveniencias pessoaes.

Com s sabe, e lOe requel'imeoto tratava da averiO'uação do es­
tado de lOaude do actual imperante, afim de ver si tinlla 11 pp licação
o arl. 126 da Con tituição, que diz: « Si o imperadol', por cau a
physica ou moral evidentemen te reconhecida. pela plnralidade de
cada uma das camara da a ~embléa, se impo sibililar para go­
vernar, em eu 10gal g:overnarà, como regent2, o princip3
imperial, 'i for maior de dezoito annos.»

Oril, é sabido de todos que o imperador não se acha. em estado
de governar. A gente do paço e o governo, porém, affirmam o
contrario. A elles, porta,nto, compete a. prova, da a,illrlllação, e si
o ministerio tem a certeza do que diz, não podemo comprehender
qual a razão por que se esquiva a m03trilr a verdade ao paiz.

A occasião de desmentir os boatos que geralmente correm apre­
sentou-se; mas o governo, que finge sinceridade, dizendo que
quer que os seu actos sejam todos discutidos, negou-se resoluta­
mente a decidir a que, tão, prohibindo a camara que approvasse
o impertioell te requerimen to. Dizemos p"ohibi,", ])orque acamara
dos àeputados não passa de um dominio do governo, que faz della
tudo que quer.
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E o povo brazileiro, que elege os seu3 representantes á ~ssem­

bléa nacional, com o 11m de fiscali arem a administração publica
e zelar do~ eus direitos, tem agora a sati fação :le ver que os
seus delegados de empenbam o seu encargo com o maior escru­
pulo pos iyel.

Os deputados, tanto liberaes como conservadore , teem medo
de cahir no desagrado da attas influencias que dirigem e felicitam
esta nação, c quando se trata de negocias como e te unem-seafim
de salvaguardar o.' seus interesses pesso'1.es, que estão lig<l.dos.
aos interesses das tae altas influencias.

Apenas um deputado liberal, o Sr. Pacifico Mascarenhas,.
mo trou independencia, votando a favor do requerimento. Com
certeza, este Sr. deputado será de ora em deante um desprote­
gido, porque ou ou cumprir o seu dever para com o seus elei­
tores e o eu paiz.

O crime por elle commettido não ficará, por certo, impune;
pois os g-overnantes se esquecerão das suas prome sas, do~ seus
deveres, de tudo, menos destes attentados ás suas commodidades.

Com arejeição do requerimento do Sr. Penido, feita pelacamara.
dos del?utados, confirn)ou-~e o quej~terasa,bido: que o imperaclOl"
não pode mais governar, e que o 3° reinado já se inaugurou de­
facto.

Ficou tambem provado o senili mo da cumara, que mostl'OU'
mai' uma vez:\ nação inteil'a a sua falta tle hombridade e pa­
triotismo, a S'1:1 baixeza e sub,erviencin, e patenteou o miserando..
estado de desJl1oralisClçào a que reduzirnJJl e te bello paiz essas
c1ua' negra instituiçõe' consocias-a, escravidão e a, monarchia,.
a primeirajâ eliminada, e aseguncla prestes a tombar nos abysmos
elu, Hi toria, condemnada por eus crimes e repellida pela iodi-­
gnação popular.

Com mente o povo lJl'azi!eiro o procedimen lo do governo e da·
camara , e veja i tem ainda alguma cou a a e.pel'ar delles, a
não ser o que elles teem dado até agora- uma triste amo tra da
influencia corl'upto. a que a monarchia exerce no" caractere
dubio , que em geral vicejam à sua sombra.

(PalriO({', de 2G de 1ll3io de 1<> '9) •.

Regirnen da calurnnia

11.. monarchia começa ii falsificar.
Não lta muitos dias, um teleo-ramma expedido de Lafayette­

unnuociava que o republicano ilva Jardim, em um discurso que-
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proferiu, aconselbou prudencia aos seus correligionarios como
meio de evitarem conflictos com os monurchist<ls.

A fórma dada aquelle telegl'amma fazia crer aos que o lessem
que o distincto propag-andista começava a temer as manife tações
de guerra dos seus auversa.rios politicos.

Qu m o transmittiu á impren a f1uminen e, f'el-o na convicção
de publicar o desanimo do hefe democrata, seu desespero com
relação ao triumpbo ou ao prevalecimento dos principios que
elle divulga, porém não conseguiu mai do que altrabir a ad­
vers[o geral, porquanto todo vel'ificaram pela, leitura de outro
telegramma, que tambem foi publicado pelos principaes jornaes
da'côl'te, que não passava, de uma calumnia muito vil, de uma
mentil'a muito baix't a odiosa attitude que era attribuida a Silva
Jardim. Este outro telegramma que trouxe o desmentido Cormal
ao primeiro, de que fizemo menção, expediu-o o proprio chefe
calumniado e, portanto, ninguem poderá recusar a veracidade da
contestação que nelle vem contida.

Agora a outI'O pon to .
Foi necessariamente um adversario quem expediu o de pacho

telegrapbico que accusa de covardia e de pusillanimidade ao
Dr. Silva Jardim. Foi, porque não podia deixar de ser. A bai­
xeza ele caracter capaz de semelbante pratica sómente póde ser
encontrada em individuos ga tos pela pressão do regímen mo­
narcbico; ó elle póde ter sel'vi lisado tanto, póde ter corrompido
tanto a alma de um bomem.

Foi um monarcbista, comoautomato, sob a responsabilidade do
governo.

Quem se demora a crel-o?
Exemplo, as correrias da côrte, que foram ordenadas pelo

Sr. conselbeiro João Alfredo; exemplo, os acontecimento:>, .já tão
conhecidos, de Valença, de S, Jo,é, de Padua e deS. Fidelis, em
que tamanha parte compete ao govemo.

Nós, por isso, começamos por estas palavras muito simples,
mas que exprimem muito exactamente a situação - a monarcbia
r.omeça a falsi ficar.

ElIa te<' agentes flor toda parte, delegados com poderes para
violar desde os mai sim pie precC'itos do direito racional até á
lei sUl rema do paiz: falsificando, opprimindo matando, impe­
dindo a pratica de quanto não seja util aos seu.:; terriveis des­
ignios.

Estamos entre espiões.
Esta mos sobre o abysmo.

(Trans(ormação, de í de maio de IS8l.)
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Está pl'üximo

A Republica já não é uma utopia qua i que para a totalidade
do ur•• zileiros.

Hontem alguns diziaIP, quando se lhes fallava nesta fórma
de governo; Republica no Bra:til nem os nossos netos vereio.
Hoje e~ es mesmos já estào scientes que eUes p"oprios a al-.
cançarão.

E La é a verdade.
Alguns, levados pela ignorancia, ou pela preguiça de e tuda­

rem o no o desenvolvimento progressivo, ou pela falta de
educação civica; outros, pela ma fé, ou por se acharem presos
ainda á mesa dos orçamento, ás migalhas da verba secreta,
ou acol'rentados a carunchosos pl'econceitos - procuram fazer
calar no animo dos nossos concidadãos idéas sinistras e pavorosas
com relação á Republica, taxando-a de desor'deira, ele antt-"eli­
giosa, de immorat, de malbaratadora dos cofl'es publicas, etc,

Isto tudo, porém, é inexacto,
A Republica, com ser (l g'overno do Povo pelo Povo, é a fórma

governamental onde mai a ordt m e faz en til', porq ue é nella
que mai progl"ide o commercio, porque é nella que mais pro­
gride a agricultura, porque é neUa, emfim, que mai lJl'ogride,
mais se desellvolve a actividade do homem, qualquer que eja a
sua nJani fe tação, e o prog,"esso nada é mais que .o desenvolvi­
mento da ordem.

Dizer'- e que a Republica é a desordem, é desconhecer comple­
tamente a harmonia politica e ocial que nos apresentam os
E tados nidos, a uissa, etc,

A Republica não é UnI governo anti-religioso, porque é um
governo tolerante, Ora, quem tolera não persegue, logo seme­
lhante qualificativo é au urdo é miJi' ainda, a natico.

Não é aoverno immoral : haja vLta 00 que ~e pa a nas Re­
publicas acLuae~, onde a r'amilia é tão re peitada como nas
monarchia que de mais re I eltadoras se prezam; e em muitos
ca o , e em muita circum tancia , nas Republicas a familiu é
mais, mas Illesmo muito mai re peitada qualquer que eja a
sua condição, porque a Republica é o governo da igualdade.

A Republica não é o governo do de perdicio. Só uma ignoran­
cia cl'a sa u uma requinlada má fé poderá attribuir-Ihe tal

, caracter',
Ne te seculo, diz um escriptor, talvez não houvesse uma

administração nnanceira Ião sabia e tão previdente como a
de Tbiers.

E i não, vejam a. França, que, calcada pela enorme contri­
buição da guerra do imperio, irnpo ta pelo principe de Bi mark,
não dobrou a cerviz, e, graças á administração do seu illw,trado
presidente, póde dentro em pouco ver saldada completamente
essa divida.
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Nos Estarios 'nidos a riqueza total em 1850 ern. avaliada em
mil seiscen tos e oi tenta e seis milhões de libL'us esteL'linas,
e 30 annos depois, isto é, em 1880, a sua riquezl1 attingia a nove
bilhões setecentos e noventa milhões,de libL'as esterlinas!

E ainda haverá quem diga que a Republica é um governo que
malbarata o dinheiro pul.Jlico? !

E' preciso que fique bem patente o que disse o no so chefe em
eu munife to - Nó;; quel'emos a Republica tal como ella deve

ser - um governo de liberdade, de igualdade, de fraternidade,
de justiça, de paz, de pl'ogres30 e ele QI'dem; ele garan Lia para
todos os dil'eitos e ele re;;peito par.. todos os interesses legitimos.

(D~ Jornal do Poua ue l(l de julho ue t '9,)

Terra de beocios !

Dizemo' terl'a de beocios, para não dizermos cafral'ia.
Tal é a idé3. que contristaelamente nos acode ao meditarmos,

sobre o edital expedielo pejo Sr. José Basson, biberat, que
actualmente occupa a cadeira de chefe de policia da capital ele,
um lmperio, que se diz civilüiado elo seio de cujo POV) s des­
tacam vttltos mai- especuladores do qu patriota P'l1'il dizerem.
e proclamarem que não ha paiz no mundo onde se goze de tanta
liberdade como o Brazil.

O eminente escl'iptor e provecto juri, consulto Ruy Barbosa,
este grande t,LlelJto que, embora atass:llhado pelos homens da
TribulIa, é sem duvida alguma a cabeço mais lH'ep.uada da
actualidade, aca.ba. nas columnas do Diario de Noticias, esta.
folha, que deTIl s L' lida com avidez por todos os verdadeiros.
patriotas que nella teem muito que aprender, de demonstr;lr com
a historh da, Inglaterra em mão que entre aquelle povo lia muito
mais liberdade, muito mais bom senso, muito mais ca.racter do
que entre nós.

Seto tentativas de morte contra a rainhn. Victoria não produ­
ziram mais do que uma condemnução a. degredo por sete auuos e
uma reclu_ão por 18 mezes.

A nação, o governo e a policia não abalaram-se, não commove­
ram-se, uão comecUaram, não fingiram-se c()mpw~!Jidos, contris­
tados, não especularam com taes acontecimentos, e antes
deram-lhes a importuncia que merecin.m.

Entre nós, qu jámais pensamos em anuullar o imperador do
Brazil por m io da vioJenciu, entre nós, que o recebemos de seu
pae envolto nas fachas infantis, pois que ao ser tangido de te
solo pela soberania do povo, seu pae o deixara no berço entre-
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raros cl'iados no casarão de S. Cllristovão, para. nol-o recom­
mendar de bordo da. nao Wal'1-pite, a que se recolhera; entre nós,
que o alimentámo, que o educamos, que o acclamámos maior
antes do tempo, que nos llabituamos a olhal-o como o primeiro
brazileiro, como nos~o conterraneo, levanta- e um dia, após
50 anuas ue reinado, um inf,mte, um tresloucado, um imbecil,
talvez, um infeliz, mais digno da commi. eração social, como o
proprio imperador o declara, e dominado talvez, pela monom Dia
ae ver fallar dJ si, finge que atira no equito do imperador,
depoi. da pas agam fleste, uma bala. de ravol ver, facto que, não
ha uuvida alguma, é digno de reprovação, mas que não tem a
importancia, que se lh esta dando.

Eis que vê-se a capital do imperio a braços com um estado de
sitio, pois que a tanto equivale o edital do Sr. Jo é Basson.

Entretanto este edital, nós o allirmamos, em outro qualquer
paiz não seria ac tado, simplesmen te pOl'que nem elle é oppor­
tuna, nem tem fu Idamento legal.

Diz a Con tituição que ~enhum cidadão - póde ser obrigado a
fazeI' ou deixar de fazeI' aquillo que niio esteja prohibido pOl' lei,
e que nenhum acto do cidadão será cla sificado delictuoso sinão
em virtude de I 'i Glnterior que o qualifique.

Mo tre-nos o r. chefe de policia a lei que prohibe um cidadão
qnalqueI' daI' Yiva ii. republica; mostre-no o Sr. Jo é Basson o
artigo do codigo que clas ilica de crime e marca penas áquelle
que bl'ade - viva a, republic;\..

Ao contrario, dit'emos aS. I::x . que pela Coo titulçc10 niuguem
póde er perseguido por motivos politicos ou religio os.

i rebenta se uma revolução armada e esta tive e paI' fim os
crimes previ ·tos nos artigo apontados por S. Ex., o caso mu­
daria de figura.
A~ora v jam o que diz o art. 90, pelo qual . Ex. promette

proces ar a todo aquelle q\,:e bl'adar - viva a republica:
« AI't. 90. Provocar directamente por artig s impresso, li­

lhographaLlos, ou gravados, que e distribuirem por mais de 15
p oa, aos crime eSI ecificatlos nos art .68,85,86,87,88 e 89. »

Ha aqui as palavras - dar vivas a. republica ou morras à mo­
nurchia ?

Não de certo.
E S. Ex. deve sabeI' que onde a lei não di tingue, ninguem

póde distinguir.
Vejamos agora o que dizem os -artigos abaixo:
« Art. 68. Tentar di rectamente e por factos destruir a inde­

pendencin, ou intpg'richlde do impel'io.
« Art. 85. Tentar directamente e por factos destl'uir a Con­

stituição politica do imp rio ou fórma de &,overno estabelecida.
« Art. 86. Tentar directamente e por lacto destruir algum

ou algnns dos arti~os da Constituiç.:'io.
« Art. 87. Tentar directamente e projectar desthronisar o

Imperador, priva l-o em todo ou parte de sua autoridade.
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« Art. 88. Tentar directamente e por factos uma falsa justi­
ficação de impossiLJilidade physica ou moral do imperador.

c Art. 89. Ten tal' directamente e por factos contra a regencia
ou reg-ente para privaI-os em todo ou em parte de sua autoridade
constitucional.

«Art. 297. Usar de armas ofrensivas que forem probi­
das.
c Art. 2 5. (Este artigo refere-se li, prohibição seguinte, da lei

de 6 de junho de 1831, art. 2°): E' prohibitlo todo o ajun tamento
nas ruas, praças e estradas, sem algum fim justo ou reconhecido,
debaixo da pena de um a tres mezes de prisão.- (O artigo do
.codigo é expresso nos eguintes termo ): - « Julgar-se-ha com­
mettido e-te crime (o de ajuntamento) reunindo-se tres ou mais
pessoas com a intenção de se ajudarem mutuamente para com­
metterem algum delicto ou para privar illegalmente alguem do
gozo ou exercicio de algum direito ou dever. »

« Mt. 286. Praticar em ajuD tamento illicito algum dos actos
declarados no artigo antecedente.

« Art. 287. Si o ajuntamento iIlicito não tiver por fim impedir
a percepção de al"'uma taxa, direito, contribuição ou tributo legi­
timamente imposto ou a execução de alguma lei ou sentença j ou
se fuI' destinado a soltar algum réo legalmente l)reso.»

AS penas relativas aos al'ts. 286,287 e os que se referem até
293, constam de multas.

« Art. 293. Aquelles que, fazendo parte do ajuntamento iUicito
se não tiverem retirado do lagar um quarto de hora depois da
terceira admoestação do juiz de paz, ou que depois de desfeito o
ajuntameuto se tornarem a reunir, incorrem em multas.

« Art. 294. AquelJes que commetterem violencias depois da
primeira admoe tação do juiz de paz.» Penas de prisão, como as
relativas nos outros artigos que citamos, exceptuando as que
acarretam multas, como aissemos acima.

Acaso ba por abi alguma disposição vedando o grito de - viva a
republica?

Mande S. Ex. tambem prohibir que se toque a Marselheza,
mande quanto ante, porque S. Ex. sabe que este hymno electrisa
até aos« cadaveres ".

O que nos admira é que haja jornaes que se dizem indepen­
dentes e não pr fliguem semelhante attentado as liberdades pu­
blicas.

Quanto a inditreren~a do povo, não nos admiramos, porque é
para isso mesmo que nas eSI~(Ilas publicas deste imperio não se
explica aos alumnos a Con tituiçào e nem ocodigo.

1sto é bom para a republicas do Prata, para os selvagens,
como lhes chamam o satrapas da monarcbia.

A monarchia brazileira 80 quer governar uma nação de beo­
cios.

Jã. tabernas o que querS. Ex., quer que, em vez de bradarmos
- viva a republica, Das nossas festas patrioticas, escrevarnostaes
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palavras em bandeirolas vermellllS e com ellas enfeitem03 o re­
cin to das nossas festas e as ruas por que passarmos.

I~ assim nã.o bradal'emos - vi va a republic<'l., apenas os proprios
monarchistas)erão - Viva a Republica!

J. F. DA CONCEIÇÃ-O

(Rep.wlica Bra.ileira, de ~3 de julho de'1 9.)

Vaze da Republica

E' uma mentira e uma J,Jel'fidia a Historia respeitar a monar­
chia no Brazil como institlllção instituída.

Todos os movimentos autonomicos da no a historia foram
sompre feito~ no sentido da republica; em Wna, na Babia, em
Pernambuco, em S. Paulo e no H.io GranJe.

A indepenclencia de 1822 foi uma atisfação lacunosa; uma
conciliação entre os interes v mercantis da familia de Bragança
e o odio do regimen colonial que e tornara impossi vel, desde que
D. João VI veiu refugiar-se e funelar uma c6rte no Rio do Ja­
neiro.

11

Si, poi , todas as nossas aspirações ae ideal politico se resu­
mieam na democracia p'ul'a, a instituição monarchic<'1. foi apenas
um faclol' intru o e sem pl'estigio tradicional.

A monarchia foi feita pJlo resto da comitiva de D. João VI,
que aqni ficou, por ella e para el h.

O povo bril,zileiro nunca sonhou reis, nem imperador s; si
me mo acceitou a monarchia, que perfidamente se insinuara, foi
porque ne ~e tempo a ficçã.o do c n titucionali mo erdo uma in­
venção recente, illndia e parecia s,ttisfazel' aos democr tas in­
experientes. Mas quem hoje presta fé ao con titucionalismo mo­
narchico ~

1II

Os l'epublicallos de hoje constituem o uuico partido actual de
verdadeiro ascendente; provam-no a attitude dos liberae, que
fazem pl'opaganda. contea a republica, fil.Zelldo dess,t peopagdonda



um degráo pal'a alcan(',u,r a mão do Obel'MO; provam-no as
affil'mações d libel'al Ruy Bitl'bo a, que na extl'em;~ do pal'tielo,
se collocou, ao laelo dos republica,nos, pedindo a g'l'andes refor­
mas, prova-o o liberJ,l Joaquim Nabuco pedindo fi, feder, ção como
unico remedio; provam-no os Cous9l'vadores que são fOl'çados [~

libel'alisarem-se e a fazerem concessões á idea nova no seus
proprbs orgão~ olficiae e officiosos; prova-o Ulll pl'oprio minist,·o
da corôa atlançando q'le a monarchia é apenas tolel'ada e cabirá
logo que a Republica tenha o numero aritbmetico sufficiente
para derrocai-a, visto como mOl'almente a instituição monar­
chica já não tem apoio, nem svguranç1 na opinHlo ; e prova-o,
finalmente, o imperador, que se dizia republicano por humorismo
e 'que boje não esta tão doeu te que não saiba calal'-,'e sobl'e o as­
sumpto.

IV

A attitude dos repnblicu,n03 deve ser a da lucta, qualquer
que seja a situação dos combatente~. Os republicano, ainda
quando não p03 am vencel', devem perturbar e tl'abalhar para o
anniquilamento dos particlos monarcbico . Aoorle os rJpublicanos
não possam repre entar a victoria, teem o dever de representar
a discordia do partido que "'oza do poder. Quando o republicano
nã.o pudel' elegel' um l'epublicano, deve eleger um liberal, para
anlliquilt~r os consel'vadores que governam, e rlevem eleger um
consel'VadOl', si os libel'aes governal'em amanhfí.

Trabalhar para construir.
Pleitearem todas as eleições, geraes, provincia.es e muni­

cipaes.

v

Em toda a patria existe o embryão . entimental elo repnblica­
úismo. E' pl'eciso desenvoh'el-o, fecundando·o com a palavra,
com a doutl'inu' e m3SOlO com o espectaculo da, mis ria do runccio­
nalismo e dos votantes que cre:1ram toda a mesquinhez, toda a
sordidez que a crise actual revela na mais luminosa evidencia.

Os brazileiros devem ter aprendido pela, expel'iencia que um
P0VO sem educação civica ele nada vale; a indiJ:rerenÇl\, deste
paiz pelas eleições, que sempre foram feitas em proveito de im­
becis, de al'gentarios, de politicões ignOl'ÜIltes, de compadre~, de
nullülades intel1ectuae3 ou de sabedorias exploradol'<ls ou de
pobres de espirito iuconscien tes, foi a causa do eu atrazo no
seus inLresses, nas gründes questõ3s que agitam a a.lma na­
cional e a cauS"t de tornai-a pobre, a despeito de todas as lla­
turaes riqltezas, e a mais desgraçada ele todas as sua il'mãs na
America.

Porque, digamos a ver.lade, o bl'ãZi leiro sem PI'tl vi u no man­
dato ci vico um simples meio de arl',1njar empl'ego, ou de pagar
obsequi03 sob a fé c\3 pares de tamancos ao fidalgos da terra.
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Vl

Afinal de conta haverá aiuda quem no terreno da tbeoria
di cuta o valor da Republica? Haverá quem sustente o privilegio
divino ligallo a um homem para constituir-se o senhor Deus elo
exercito e do povo?

E si a monarchia como idéa geral é uma COlIsa fossil incom­
pativel com as novas jazidas que o progresso fl a civilisação
accumulou na historia, para que sustentaI-a, onde ella nem ao
menos representa a força do passado, a tradição e a e1ucação do
povo ~

Assim, não' ha hoje em dia monarchistas sincero.:; inão os
imbecis; os OUITO devem ser calculbtas gros eiros que não
hesitam em fazer o sacrificio da consciencia mediante qualquer
provento desprezivel. Ha, sim, homens que especulam com o
monarcl1ismo, como tambem ba sacristãe que e peculam com
o enterros e ha vermes que especulam com os cadaveres.

E' o interesse pela podridão; é a gula ela mosca vareja, é a
fraternidade do l1l'ubú e da carniça podro.

En a~redito que a minha patria farà a Republica ou levan­
tar-se-ha com elia, apezar da ancia do ul'ubú, da gula intempe­
perante do verme, porque a propria putrefacção jit vae quasi
terminada j pouca carniça resta, a I0ell'idão lucrativa esvae- e
em fluidos beneflcos que hão de salutarmente fe~undar o ger­
mens que no solo cahiram elos labias da. sciencia nova e da nova
experiencia das cousas.

E, como os moribundos que as portas da morte clamam pela
religião que desprezaram durante a "iLla, os homens, no horror
de tOllos os estragos, na crise de todos os recursos, hão de clamar
por aquelle ideal que regenera, que é o prestigio da humanidade,
elevando·se sobre si mesma, sabendo governar-se livremente na
sua dome ticidaele, sem o latego servil e infamante elos despota
e dos sohores.

VII

Nas condiçó s da no sa. civilisação não se tleve exigir a fOl'ça
lenta, mu. cular, numerica, como vantagem de lucta. O factor do
espirita de combate e de coragem é prin(:ipalmente a força ner­
vosa., isto é, o brio. E' pelo brio que o homem ,ente mais uma
pequena bofetada. no rosto d1 que a m,üs rija bordoeira.

Povo! tem brio! lembra-te de que leva uma bofetada, todos
os dias, na. tua faca, cujo suor é de perdiç,ldo com o protegido,
na tua boca, cuja palavra é fementida e ütlseada pela imposição
dos teus governadores e elos teus capitãe , na lingua, que não
traduz a con ciencia, mas o interesse, nos teu labia, que sorriem
quando se amargura o teu coração.
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Vlll

Ainda agora. anda por uma pl'ovillcia um joven candUato
qne se exclue voluntariamente da idéas dos dou partidos vi­
gentes e apenas se evidencia monarchi$ta. Donde se vê a ,Lnarchia
de e rJesva,il'ado ta,lento; que é et' conservarIor fóra da idéas
COil el' vadol'<\ .

H" P r acaso um partido fór,. d·l.s idéas de se pM'tido ~ Dado
que e verifique em_Ihailte confusão, que ignifica o monarchismo
puro ~ Si os pl'oprios monarchista confessam que a monarchia
é apena um symbolo, mas que os factos resid m na acçiio tio
governo re ponsavel, como se abandona qualquer dos p~trtirJos

para ficar- e na exclusiva maina esteril do symbolo ? O povo
tem intere-ses conservadores e lilJel'aes, m-lS o povo não tem
interesse.:; regias. O monarchi mo sem partidos é como l\ln
cigarro sem fumo.

Que tem o povo com D. Pedro ou com Isabel ~
Donde provém o interesse do paiz por essa familia, que nos

par.\siteia ha sessenta annos, comendo, bebendo, di" ipanrlo com
os c)mmensaes e com o inevitaveis compadre3, detentlo-nos no
atrazo que lhe convem, na ig-norancia que lhe convem, na
pobreza que lhe convem, no jesuiti mo que lhe convem, no
reg-imen de todas as bandalh ir,\s, de todas as miserias e de
toda as vergonhas, que lhe servem de nutriente pasto?

Aqui ao pé de nós, a Republicn. ArgentilH é hoje um dos
paizes mais adeantados do mundo, e o é de facto, pOl'que nnDC.
será o patl'imonio tle nenhuma familia e sim de todo o povo.
Onde esta o no"so patriotismo 1 Que fazemo, nós da liçôe da
nossa historia, tão fecunda de exemplos ~

Tem qualquer homem o dil'eito de illudir os seu patricio ,
ilIuclir a sua con cieucia para g,Lilhar a talvez funest L nomeada
de deput,v10 inutil e, faineant ou para dissipar na Côrte o sub idio
de representante, não do povo, mas da 100narchia ~

E' simplesmente irrisorio!

IX

E porque certo deputado de talen to Is~belista hoje não é
republicano? Não é difficil dizei-o. E' porque a sua intuição
ainda não chegou á serena esphera do livre querer. Aind(l não
chegou ao p:>nLo do caminho em que se diz: eu poderit.L se," in­
grato (~) auma família, mas não o quero ser á patria_ Ainda não
chegou ao ponto de exclamar: A carniça pdde se?" para estrumar
alheios jal-di7lS; mas eu não quero que as minhas flores tragam
nas azas dos seus pel-fumes a longinqua nodoa claquelle humtts
esteril.
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x

ão que a familia imperial seja corrupta; pelo contrario,
é honesta. Corrupto é o regímen, e corruptos são os homens
educados nelle, no conluio das fraquezas, na collabCiração das
pusillanimidades. Mas a honestidade de um não a um motivo
para que a patria e deshonre e se avilte, com todos atirando-se
nos pantanos, sem coordenar seus movimentos, sem convergil-os
para o alvo supremo da aspiração universal.

Ruy Barbo a ou Joaquim Nabuco são daquelles que poderiam
ser, e erão um dia dos nossos. SeI-a-hão, porque queremos a
todos, aos bons, e aos santos, aos peccadores. Mas hão de em nosso
templo entrar descalços e descobertos, sobraçando a profusão
infinita de flore regadas pelo seu suor de trabalho, aquecidas
pelo sol intenebravel do eu estudo e oxigenadas pela respiração
do seculo, que a haustos agonisa para sepultar-se no abysmo dos
tempos.

Elles serão dos nossos, porque já todos o foram, quando a
maldade dos homens não 1l1es incutia a tran acção feroz dos
partidos que a saltam os maiores 'I uando as suas almas candidas
abrem a ooro11a forte para receber o pollen das revoltas.

Junho de 1889.

ELISA LENTZ.

A Patria

Agora que ret1rou-5e do Brazil a familia deposta, tendo·se
conduzido correctamente, assim ella como o governo provisorio
e o povo, e que não ha elemento algum dispo to e preparado para
a reacção, e que já teem-se ouvido dema.siado gritos de accla­
mação do novo regimen, urge qU:lllto ante que cada um volte
ao seu posto de trabalho e que todos entrem com ardor e dedi­
cação na laborio a faina da reconstrucção da Patrhl.

Esqueçam todos os adias, todos os reseo timentos, deem as costas
ao pa sado, só com os olhos fitos no futuro, não se pergunte ao
descoohecido donde vem, porque todos nós devemos ter o mesmo
objecti VO, i to a, a reconstrucção da Patria Bt'azileira pelo re­
gimen democratico na sua mais completa manifestação.

Ogoverno provisorio tem de arcar com tremenda difficuldades
legadas pelo regimen decahido, e com habitas arraigados no povo
por uma educação viciosa de seculos.

As-duas grandes chagas que abriram a cova em que sepultou-se
a mooarchia foram prlllcipalmente : o filhotismo e a advocacia
administrativa ou in(lustrial.

R. H
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o paiz era governado, assim uo domiriio consel'vador, como no
liberal, por uma oly"'al'chia campo ta de senadores, conselheiros
de estado e suas familias.

Cumpre qu~ a chaga do filhotismouí1o tome raizes avultadas no
novo regimen ; procure-se os homens do aptidão para os cargos,
venham donde vierem, do mesmo modo que o goveruo deve tra­
tar directamente com as partes que tiverem pretenções junto ás
secretarias de e -ta.do, di 'pen ando os perigo i simo intet'l11e­
diat'los, que, com o titulo de advoo'ado ou procul'adores admi­
nistrativos, abatiam a dignidade d'os ministro e relaxavam-lhe
a 11onra; lembre-s~ o governo pl'ovisorio UOJ E tados Unidos do
Bi'azil, que si na UniUo Americana teem- e tlado grandes e-can­
dalos administrativo, a repre são lã. jã.mai se fez esperar. Ha
pouco tempo ainda a Republica Fl'anceza e teve em crise por
caUS:1 do Wilsonismo e da traticancia qne haviann. aomilli 'traç,.'i:o,
graças á leviandade e impudencia de um 6'ellt'o de Julio Grévy.
Seria conveniente que o governo provi 01'10 tize'e de de já co­
nhecida do paiz a situação financeira deste, mostrando o estado
em que e acha o the ouro publico e do que recurso di põe na
Europa fi, deleg-acia do thesouro, que temos em Londre".

Como e.;tarno em epoca inteiramente anormal e que urge
firmar bem a orientação do Estado, é preciso immediatamente
resolver-se certo a sumptos, pois a conservação do statu quo
ô será prejudicial ii. cau arepublicana.

E' assim que desde já dariamos ordenl para que se executas e
o decreto MJ.ciel relativo a seculari"aç:,l.o dos ben- da ordens
religiosas e promulgariamos um decreto pondo em execução o que
passou no extincto enado, a rol peito da JiberJarle de cultos.

O casamento civil e a .ecularisaçilo dos cemiter-ios devem ser
promulgado quanto antes, sem aguardar-se a reunião da Con­
stituinte.

Re peitariamos todas as nomeações feitas para a guarda na­
cional, mas decidiriamos que daqui em Ileante o otTIciaes fossem
nomeados por eleição do corpo.

Dariamos por dissol vida a camara municipal da Côrte e man­
darÜ'l.mos proceder a nova eleição e que votas e todo o cidadão
brazileiro maior de 21 annos e bem assim o estrangeiro qne Cos e
proprietario, negocÍ'lnte, industrial e que tivesse mais ele dous
aunos dt: residencia no municipio.

Assim eleita a corporação, restitui riamos todas as prerogativas e
attribuições munici paes, de cuja posse esta hoje o governo cen traI.

Está claro que todas estas medidas serão ele caracter provisorio
até que a tal respeito decida a coustituinte, inspirada, como deve
s~r, em espirita radic<tlmente democrata.

O g'overno provisorio deve ~er bem em vista que dos seus pri­
meiros actos dependerá firmar-se definitivamente entre nôs o
espirita raclicalmente democratico que fez a grandeza ria União
Americana e que esta fazendo a da Confederação Argentina.

(Gazela da Tarde.)
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Ciclade e Bolsa

Revista seman'l.l

.\. gravidaue do' acontecimentos dos ultimos sete dia~. que'ate-'
'ObriO'oll amudaro titulo de'ta revista, impõ :1 impl'an a a maior'
circllm pecçã.o. I!Jmbora esperad" h(l, muito, a revolução radical ~

de 15 dll novembro foi um embate tão poderoso n ediücio da
1Jatria. que o CO!! urso de todas as vontades não é de mais para
evitaI terrivei' acontecimentos.

A impren a, que é a força moral da sociedade, dev~ ficar l'eves­
tido da plenitll le de ua acção, par,. poder apoiar effic<1zmen-te a
1'ol'ça mlli t'lr, que é, tamb ~m, um;), emanaç 1.0 da ober,mia na·
cional. Quer"r Limitar a livre expansão da opiniães de cada
orgão, ou exigir a responsabilidade indi viduf1.1 do" escriptores,
ob a pre são da ameaça, seria ubstituil' a. con piração· das

tl'evas e do silencio ao debate, embom vivo, das id.'Jl\. e gl'UpO .
A' impl'en 'a compete apoiar o "'overoo constituido e defender e te
ultimo baluarte da ordem soci,.l, e ao podeI' de facto garaniir a
mai livre expansã de opiniões, Será um signal de força. e esta-
lJilidade. .

E te igual de força e l'eOectira no movimen to e teruleucia
do commercio, na itu••çJ.o do cl'edito publico e na su teJ:taç-ã.o de
valor da moeda convencional da nação.

Nunca tivemo pI'ec nceito sobl'e a fórma governarnentu.l do
paiz, ha muitos mezes que era facil prever que a monarchia,
tendo de amparado o seus m li forte ustentacu]os, fic-al"a. em
pé como uma cithtdella antig-!t e armada de velha- peças, ii. boca
do e-tl'eito. em que ainda tl'emu!ava uma l)andeira hisroricl,
ma sem guarniçlo militante que defendes e os governadores da
praça. O me mo poder mage tatico pare ia incerto, e succe-siva­
mente os chefes do poder executivo ele facto tinham-se succeclido
na gestão publica, conservando as apparencias tia ficção cowti­
tucional, sem que eLla na pratica existi e ou func::ionasse.
Sentia-se que um l'allecimento, uma ditIlculdade imprevista,
podia de fazeI' a ficção e obrigar o paiz a ellc:trar de frente-a
crise etrectiva que datava de 1887.

Os intere3ses oppunham-se iI consulta ela n ção sob1'& uma re­
constituição urgeute com base~ .olida::nente nacionaes e popu­
lares, e (linda não estamos certo' si, apezar do embate de 15 de­
novembro, a phase actual sera uma reor€janização completa e
duradoura ou o prolongamento do indeümdo. l!J"tnmos acostu­
mado ,desde 1823, iI existencia provi oria, e a constituição ou­
torg-ada a 15 de novembro ainda não nos assegura que a solução.
das theses institucionaes seja entregue á, nação plena e completa..

Deante deste criterio sociologico, que é o de nos-a convicções,.
facil nos sel'ia historiar 03 factos dos ultimo' dias, sem o menor
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receio ele otl'ender susceptibilidades. A revolução caminhava
desde o principio do n:ez, pre entida por nó, nos artigos sobre
os contractos illegaes, sem que o ministerio 7 de j unbo e di­
gnass escutar a imprensa. O resto, é a logica das premi as.

A acta anteci pada contra a sahida de batalhões de linha de ta
Córte e o compromi so dos militares j os protestos do Sr. C0nse­
lheiro Dantas contra es a deliberação do governo, o avi o que
lhe deu e a insístencia inexplicavel do Sr. A:ffonso Celso j a
intenção de depor o ministerio, com que fól'a o chefe militar da
revolução do campo e que foi transformada por seus aux:iliares
civis; o apoio inconsciente de uma outra classe de força e 1fiual
o draml1 terrivel e instantaneo que fez cabir a monarchia e
surgir a republica fedel'ativa, significam para nós que os des­
ígnios da Provideucia., em sua alta sabedoria, ou a evoluç.'io hi ­
torica em sua marcha fatal, são tão irresi tiveis como as rodas do
carro do deus indiano, que esmaga corpos e cabeças, mostrando a
soberania do absoluto sobre o contingente.

Os factos estão consummados. O imperador rendeu-se á forçfl.
militar e acceítou o exilio, que garantiu á sua augusta fa,milia
uma existenchl confortavel e digna do Brazil.

Fazemos a justiça devida ao sabia imperador, de que essa con­
dição foi para a sua pessoa insignificante e secundaria.

Ha, muito que asituação anormal de suas funcções, dos nego­
cias publicas e das previsões dynastícas lhe pesava no animo
pensativo, como a seu avó Carlos V, e estamos certos de que a
revolução foi para eUe o caminho de uma solução.

O acto do Sr. Paulino de Souza assentindo â não reunião do
senado, e o do Sr. Earaivade,istindo da tentativa de formar
ministerio, são significativos. A attitude destes dous homens de
estado nacionaes, geralmente acceitos, facilita ao governo pro­
visorio a completa reconstituição democratica do paiz, com o
assentimento das classes con ervadoras. Não achará an te si
obstaculos nem conspirações. Póde, desta vez, assentar a iosti-·
tuições dm todas as aspiraçõe da sciencia e dú povo.

Ao poder militar, dignamente representado pelo Sr. general
Deodoro, que tem sabido uoir a energia á prudencia, compete
assegurar, como até aqui, a paz social, o respeito de todos os
direitos politicos e civis. A' partejuridica do mini teria cabera
não menor mi são na organização do mecanismo eleitoml, na
manutenção do credito publico e na facilitação dos negocias io­
dustriaes.

O Sr. Ruy Barbosa, digno mioistl'O da fazenda, é um homem
de estado e um notave1 philosopho sociologico formado pelo es­
tudo e pela generalidade e especialidade das discussões na im­
prenaa. S. Ex. goza da confiança dos financeiros e do commercio,
mesmo porque o seu caracter frio e integro exclue qualquer idéa
de utilidade pessoal. Sem as prevenções de seu antece SOl' na
paste" da fazenda, o Sr. Ruy Barbosa poderá consultar os chefes
de todos os bancos sobre a questão monetaria e cambial, sem e
deixar prender ao preconceito de que o Sr. Francisco de Figuei-
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redo seja a uuica autoridade ua materia. No Ballco do Bcazil,
no de Creclito Real, no Rural, no do Commercio e em outros
encontrará S. Ex. cidadãos di tinctos, brazilei ros notaveis ou de
adopção, que de certo o elucidarão e apoiarão na questão vital
de conservar o valor integral de nosso meio circulante e de
ampal'ar a producção agrícola, que pMe desorganizar-se nas
peripecias de lIma crile institucional.

O que o Sr. generalDeodoro tem adquirido em prestigio pela
conservação da ordem publica, o 'r. conselheiro Ruy Barbosa con·
quistou p'}los seus actos de sabbadoem relação aos bancos. Oaviso,
que um cidadão patriota e in u peito lhe deu, sobre o estado da
praça, e que S. Ex. acceitou com nobre isenção, abriu-lhe o
caminhoda mais benefica e uti! popularidade, aquella que lhe
pel'mitte enfeixar as força finauceiras da nação papa eon olidar
o "'overno actual.

Al"'umas duvidas e oscillações que teem apparecido na Bahia,
Pernambuco e outras províncias, cessaram lo!;o qU3 chegou a
nol icia da. retirada voluntaria do impel'ador, e da satisfação dos
desejos di\. sua aUg'usta familia, O apoio das forçl militares
parece unaníme e não era. obstaculo a. um regimen le!jal, mode­
rado e que deixe á nação a reconstituição politica dos poleres
publico.

O receio que páde haver é o da l'etira1a de capitaes; mas esta
se evitara. pela acquis;ção do apoio e collaboração da população
estrangeira, e pelo re tabelecimento da norm'Üidade nos actos
financeiro. Do programma do mini tel'io de 7 de junho a parte
prejudicial afundou com o ministro que:lo applicava e os conse­
lbeil'os que o dominavam; resta ao Sr. Ruy Barbosa aproveitar
as idéas sã , o impul o dado ao progl'esso nacional. provando que
a soluçã.o iOlmediata de uma crise pt'evista não importa em mais
do que a acceleração do engl':londecimento publico.

(Nol)idades.)

A installação da Republica

A situação de 15 de noveUJbl'o é provisoria como organiza.ção,
mas é definiti va como transformação.

O ftCtos não podem ainda er estudad s com calma, palpitantes,
como e tão, os despojos dos vencidos, sob as vistas <.10 vencedor.

Fóra longo ir pt'ocurar nos encadeilmentos da Historia a. lo~ca
que pl'C?duziu a Republica; bastal'a "ecol'dar as ultima.s pllases da
monarchia l1al'a concluir que o imperadot, que['ia encerrar,
comsigo, o imperio.

De de 1871 que uma grande expallSão dem cratica. irl'ompeu
no eio da oeiedade brazileira, com a lei que declarou livre o
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ventre das mães esoravas. O cerceamento da instituiçã.o servil
foi o cerceamento do throno. O escravo era um esteio' o pro­
prieta.rio era um cumplice do regímen compres Ol' da liberdade
humana e politica.

As reformas que de então para cá se fizeram não cor­
respondiam a ancia de independencia e ele autonomia que cara­
cterisava o po ler ria mas as emancipadas.

A reforma tIe 1885, que premiou o e cr[1VO valetudinario com
o direito de morrer livre, augmentou o contingente do que se
desligavam de qualquer cumplicidade com o regimen monar­
chico. A abolição da. pena de açoite foi a eliminação do an tigo
senhor. A lei de 13 de maio foi a con"agrnção e o complemento
de toda.s as conquistas realizadas.

De::.de então o imperio, em vez de con olidar-se, fiuctuou na
liberdade: a chamadas classes conservadora não preci avam
mais do instrumento que deu garantia li tyrannia em nome
da lei.

Desd então a l'ealeza ficou collocada nesta alternativa: ou
fazer-se democratica. ou fazer-se de vela.

Os ultimos gabinetes ao serviço do governo pessoal prepa­
rar[1m afervoradamente esta ultima solução; elles acreditavam
que a oppressão que desce e superior om força:1 reacção qu
sobe.

Durante o periodo de oito annos da situaç"io de 5 de janeiro,
o imp ril.dor planou obre a divi ão dos partido, corno o leão
sobre os irraciona mais feacos. A estel'ilidade é uma conse­
queneia. fatal das forças divergentes.

Na. situação de 20 de agosto o imperio foi a enfermidade que
tocou a extrema agonia.

Na situação de 7 r1ejuobo o convalescente era, um invalido,
que o mino terio teve a insania de suppor eterno, quando era
simple mente duravel.

D,lqui vein o erro de uma politica que multiplicava impos­
sibiliJades, como em França, quando o throno de junho sentiu-se
abala.do.

A situação de Luiz Philippe, nos ultimas annos, era uma
situação em que toda" as re ponsRbilidades se achavam deslocadas
e col1fuurlidas, em que o mini terio se debatia no vacuo e nas
contradicções. Recebendo toda a sua força da realeza, o ministerio
não a cobria mai , e . ervia-se della para introduzir a mais
-perigo'as perturbações no jogo das in tituições. Ensaiando nc­
ces ivamente toda as politicas, elle enfraquecia o ca,mctel' da
'autoridadé e depravava ousadamente todos o principias. Dei­
xando fóra do poder os homens mais considerados do parlam nto,
elie não Vifl que e expunha e se colJocava altel'nativi\mente na
dependencia de uns e de out.ro ou conduzindo-os iudistinctamentll
e sem remis 1\0 ao calupO das hostilidade:; sem tl'egoas. A
coalisão de todos o homens e de todas as ela se tornoll- e um
fructo inevitavel dessa politica, que, depoi de ter' tentado di ­
solver e confundir todos os }1artidos, de u,nnullar seus chefes,
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aca,lJou reunindo todos esses elemento~ em uma. coali~ão terrivel
contra si.

Foi a '~im em França; acaba de er assim no Brazil.
O fermento do' adias e das paixões, a illip lciencia dos homens

e da idéas por uma outr ordem de cousas era.m presentida ,
ma não eJ'am avaliadas devidamente.

'0 dia em que rebentou ~~ primeira vai vula, por exce 'o de
compre ão, o ministerio, que acabava de recolher-se victorioso
do pronuoci ,mento nniversal das urna, cahiu esmagado pela
forças I]ue tic.'1.ram fóra da urnas.

A sua sina foi mai" funesta. ainda!
A pena que o puniu abrangeu a monarchia, com ag-gravação,

para e t~, do exilio, sem o protesto, iquer, do antigos corpos
politicos do imperio! em uma barricaria para esconder atras
delia. a realeza, nenhum rebate nos sino; ela catlledral para
derramar o alarma no ac.'1.mpamento do ,elho leo-ionario !

E, eleste modo, um regimen demais de meio securo de duração
desappareceu, como a monarcbia ha a.lgun ::mnos em França,
« sem I]ue fosse preciso demolir, a martello, o edificio: bastou
um golpe <le vento para lançai-o por terra».

E n. RepuLJlica, que se achava acampada na fronteira do im~

perio, tr..IOspoz immediatamente a linha divisaria, entrando pelo
paiz a dentro, acclamada, victoriosa, nos braçfl do povo, irrom­
pendo .da alma nacional, porque ella é a restauraçãú do poder
que trlUmpila..

(Cidade do Rio.)

\. situaCil.Q actual

f' Já não 'e pôde receiar que não e mantenha o novo estado ue
cou os. E ta solidamente fil'mada, no Brazil, a Republica.

O commercio não se limitou a abrir c m toda a confianÇ<'1. as
sua porta': adheriu á deliberação popular e formou um batalhão
para defender a Republica.. A mocidade armou- e armaram-se
o estl'lI.ugeiros, toda a população e collocou as ordens do go­
vem pl'ovi,OI'io. As antiga~ provincias do ultimo imperio do
Brazil proclamaram todas a. nova forma. de governo e consti­
tuil'am, sem a menor 1'e istencia, os E tados I'ederaes. E para que
nenhUl):1 sombl'a de duvida p rma,neça ainda no e pirito de
todos, bfl ta dizel' que toda a. familia imperil1l depo ta sahiu ao
territ01'io hra.zileiro.

O ultimo imperador, diz-se, quando partiu teve uma pbra.se,
que é uma gl'ande verdade: « Reinei 50 anDaS, e consumi-os em
carregal mao~ governos. »
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Máos governos, pessimos governos, c.wregou o velho monarcha
deposto: governos que se succederam para os mesmos ans­
corromper consciencias e en venenar o caracter nacional. - Oe
espaço a espaço, um 1'1\,1'0 lampejo de honra, apparecia, uma ful­
guração passageira de dignidade illumin va o lodo da politica"

Paranhos e João Alfrelo reagil'am contra tt acção corruptora
do meio, e 28 de setembro e 13 de maio nasci1Lm rlessa revolta
moral.

Mas tudo seguia o mesmo caminho. O odio politico turbava
de novo as cOllsciencia , a paixão allu0inava de novo os governos.
E o mesmo systema ~erverso de vencer pela p.::rficlia e pelo sn­
borno continuava a fazer de te paiz um largo atoleiro, onde se
vinha afundar toda a energia do p·ovo.

Bem comprehendeu o velho imperador, na hora em que se viu
obrigado a obedecer ás ordens do povo. Comprehendau-o, e arre­
pendeu-se, naturalmente, de não ter sabido sempre collucar a
sua vontade acima da \Tontade de seus ministros, e de ter pa­
ctuado com a sua crimino~a politica.

Foi, com certeza, uma hora tremenda para D. Pedro de Alcan­
tara a hora em que pMe medir toda a extensão da . ua des­
graça. Visitaram-no amigos, acompanharam-no atreiçoados. Mas
não houve ninguem que fl'ilncamente tomasse o seu partido e
julgn-sse injustã a sublevação do paiz: ninguem, ii. ex ~epção dos
membros do ministerio do sangue, ii. excepção Llos sete derrauei­
ros ministros monarchicos, que, de seis mezes de governo, fize­
ram seis periodos ele a:lIrolltas á nação e de esbanjamentos de
dinheiros publicos.

O imperador depo to declarou que de nada sabia, que tudo
aquillo o colhia de surpreza. Colheu-o de facto de snrpreza a
proclamação da Republica, e não só a elle como a todo o minis­
terio - tal era a atrrontosa confiança que eSSe ministerio depo­
sitava no enfraquecimento do brio bl'azileiro. Niuguem, daquelle
grupo de inimigos da nação, suspeitava que se pudesse inter­
romper a serie dos seus triumphos das demissões e das exauto­
rações, dos insultos feitos á armada e ao exercito, da imposição
ele afilhados ineptos á adoração do publico.

Ainda na vespera da quéda, o Sr. Aifonso Celso contava com
·a elevação da sua estatua.

E custou-lhe ver que sobre o pedestal preparado não foi a sua
estatua que se elevou, m~s um homem, a cuja espada estava,
então, como sempre, confiada a missão de defender a liberdade
da patria e desaft'rontal-a.

Respiremos. Está garantillo o regimen republicano. Novos
homens, em novo regimen, saberão dar á patria nova e acertada
direcção.

Trabalhemos e obedeçamos. Até agora o governo provisorio
tem dado tantas e tão bellas provas de .moderação, de prudencia,
de patrioti mo e de amor á ordem, que é d.o dever de todos os
brazileiros e de todos os estrangeiro domiciliados no paiz­
applaudir, sustentar e obedecer aos homens que acabam, num
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dia, que ficará sendo o maior da nossa historia, de dar-nos uma
pcl.tria livre, onde po salUos viver livremente, e que possl~mos

legar com or"'ulho <lOS nOSS03 filhos.
Calma, conHança e obediencia - eis o que deve agora presi­

dir a todos os nossos acto,.

(Cidade do Rio.)

A nova Patria

Um espectaculo bellissirno é o que presenciamos e damo ao
mundo a apreciar.

A Piüria hrazileira surge.
Até dias ante, os patriotas que oppunham eu protesto aos

desmandos e corl'Upção do reg-imen mOnal'Cl1ico quasi que se sen~

tiam desanimados auLe a iudi tl'ereuça. a que os Ltelegados da
coróa tiuham reduzido o cor lção, a alma bl'azileira., para com
as questões que deviam in Leressar á nossa communidade.

Parecia que o amor da patria estava embotado. E nos momen­
tos em que o pessimi'mo mais se apossava do espil'ito do ob er­
vador, a nação parecia um grande corpo sem nervos.

A liberdade, tinhamo-nos acostumado a fruir como fructo da
bondade de um soberano.

O brazileiI'o, para obter pingue::. meios de subsisteucia, eslava
reduzido a andar de pOl'ta em porta em procura de recommen­
dações de amigo que lhe facilitassem um emprego em ecre·
taria.

E muitas vezes a necessidade arrastava-o a exploração dos
capl'ichos amorrsos dos mir.listro .

O grandes compromi sos da. nação. nas mais solemnes contin­
gencia , foram post a margem.

Invalidos da patria maltrapilhos atravessavam as praças cer­
cados pela indi.tl'erença.

Não havia direito, porque esLe não passava de uma palavra.
Cidadãos descrentes, arrastado pelo instincto de conservação,

dominado pelo amor da familia, trocavam o exercício dos seus
suppostos direitos politico por um prato de lentilha .

Os pequenos grupo~ qu , das influencias officiaes conservavam·
se afasta los, doutl'inando o povo, exciLallLlo a multidão a rei­
vindicação dos direi tos de cidadãos, e::.ses el'am a,tacados pelo
gov rn • que se disfarçava em povo, des le as columna da im­
prensa até ás ruas, calumnia.ncLo a un , Lentando ridicularisar a
outros, por todos os meio~, desviando o espirito publico que,
perdido num mar de duvidas, procur,wa, descrente, onde es-
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tava a sinceridade e a honra, e como um esforço ultimo, nas ho­
ras em que se vÍ<\ esbulhado e opprimido, reconia ao chefe da
nação, que tinha ti10 tactica bastante p ra collocar-:ip- a coberto.

Nas SuaS expan ões intimas, quando boato, robusteciuo pela
imaginação popular, trazi,\m-nos probabilidades de guerra com
os nossos irmãos vizinhos, o povo referia-se ao meno.;pr ço em
que estavam cahidos o, velhos voluntarios do Paraguay, e iodos
duvidamo que o patrioti mo brazileiro se de perta - 'pam im­
peUir aos campos de batalha os numerosos corpo de volunta­
rios de outr'or,\.

Mas houve a revolução de 15 de novembro, a gr mde revo­
lução pacifica.

Como cahiram, ante 03 factos, os agouros dos inimigos da liber­
dade dos prótos, cabem agol'a,antH os factos tambem, o agouros
dos inimigos da liberdade da Patria.

Ma isso seria mão ymptoma para a energia da nação lJl'n.zi­
leira; is o poderia incUcar um prolongamento, apenas, do e"taclo
de abatimento em quv . e aprofundou o paiz dumnte o regimen
passado. E, eIS inilo quando, desde a academias até ao optl'urio,
erguem-o e os cidadão, como um protesto vivo, tomanlo armas,
organizando batalhõe voluntarios em defe a da nova patria.

O povo alacava com o ridiculo, ha bem pouco, a pseuJo guarda
nacional, e este mesmo povo, sem di tincção. em Ol;lS 'a, vae
apresentar-s ao "'overno provisorio dn. Republica, pedindo-lhe
armas!

Sorande Patria Brazileira !

(Cidade elo Rio.)

oGoverno Pl'ovisorio

o governo provi'orio dos E tados Unidos do Bl'nzil expediu,
hontem, communicaçfto telegraphica aos seu ngent~ COl1 'ulares
no estrangeiro, dando parte a todo o mundo civili ado da. procla­
mação da H.epubUcn Brazileira.

Quanto ao modo por que em todo o mundo serà recebidn. essa
noticia, jã pô le ser previsto pelos dons boatos, que c I'l'em com
todo o íhndamento : a Republica do Estados Unido~ da merica
do Norte faz questão de ser o primeiro paiz a reconhece}' n Re­
publica Brazileira, e a Republica Argentina, por iLltel'medio de
seu ministro, Enrique Moreno, mostra-se animada dos mesmos
sentimentos.
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Nada, portanto, se póde agora. receiar j consolidado o novo re­
gímen pód o Brazil, seguro da felici(lade que alcançou, entrar
serenamente na lal'ga e-trada que lhe ra, gou a grande data
redemptora de 15 de novembro.

E, calmo' e certos da vir.toria, é justo que desde ja comece a
ser e cripta o elogio deste patriotico e sabia governo, que, nas­
ciclo numa hora lie enthusia mo da alma nacional, iniciou a nova
era da nossa hi torla com medida dll. mai3 alta justiça e do mais
elevado tino politico.

Todas as pro-idencias, no mesmo dia em que surgiu e venceu
a revoluÇ<'io gloriosa do Povo, do Exercito e da Armada, foram
tomadas com um:.\. admil'l.Lvel certeza, com uma e pantosa prom­
ptidão. Póde-se rliz r que na noite de 15 a Republica nascente
já estava garantida.

Depois, resolvido tudo quanto devia firmar a, estabilidade da
instituição libertadora, o governo provisorio COLDeçou a di ·tribuir
ju tiça. O acto d'L concessão de 5.000:000 á familia de D. Pedro
de .AI cantara, negado a principio pelo Sr. Las3ance, é agora
confirmado pelo pl'oprio governo provisorio. Fci o SI'. Las ance
apresentar ao governo a lista das diviLlas do ex-imperador, de­
clarando que D. Pedl'o não lJodia partir sem saldar es as dividas
e não tinha dinheiro pa.ra isso.

O governo immediatamente provi lenciou para que o monar­
cha. deposto pude s~, ao sahir do paiz, ati~lazer todos os seus
compromi sos. .

E por mais credito que mereça a palavra do Sr. Las ance,
desmentindo a noticia, mais credito merece a palavra veneravel
do cidadão Quintino Bocayuva, que affirma haver tido em mãos
a lista apl'esentada pelo mot'domo do Sr. Gastão de Orléans.

Fica, portanto, a Ri toria autorizada a declarar que a familia
que era um ob ·taculo ao progres o do Brazil subiu do B1'azil
1'e peitada e soccorrida, tratada com toda as honra até á ultima
hora, e que ess,~ familia e tá bQje obrigada a uem de longe pre­
tender alUna oppor- e á tranquillidade da na\,ão que - fazendo-
e feliz oube tambem fazei-a feliz.

O ex-imperador era caricio o, dava e mola, di tribuia pen -e ,
espalhava favOl'e : a Republica toma sob a u' guarda e pro­
tecção todo os pobre soccorrido pelo imperador.

O governo republicano acaba de assegurar aos protegitlo do
monal'cha depo to que continuarão 11 fruir do mesmo favores
que fruíram até aqui.

.A RepuLlica não e póde deixar guiar por entimentalismos; e
si, de qualquer modo, es as pen 'õe,; não pude~ 'em continuar a ser
d,1da sem prejuizo para. a communidatle brazileira, ninguem
poderia por i so criminal' o governo provi 'orio, p rque os in­
teres es particulal'es devem ser anniquilados, sempre que preju­
dicam os intereS3es gerae..

Mas nem essa anua ficará contra a. RepuLlica, que soube nesta
difficilima phase conciliar os actos da. mais severa ra.z~o com os
actos elo mais commovedor sentimento.
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Tal tem sido a politica admiravel da nosso govevITGI. O pEtiz
descança, confiado na honra e no patriotismo dos cidadãos a quem
entregou o seu destino.

Ordem inalteravel. Chegil. o povo, ás vezes, a admirar-se, enr
contrando ás esquinas sentinellas de carabina ao hombl'o, tão
alheiado já està eUe de todo ao receio de perigo.

A Patria está garantida. O bl'azileiro, sempre descrente e in­
differente até aqui, acredita agora na sua liberdade, e interes­
sa-se [JOI' ella e zela-a, como se costuma zelar uma cou a que
nunca se teve e que sempre se desejou ter, e que chega de re­
pente, realiza-se e solidifica ·se.

Nem um protesto, nem uma duvida. E o povo brazileu'o, or­
gulhoso da sua victoria, abençoando esta sublLme data de 89, de
que irradiam para o mundo inteil'o todas as conquistas da liber­
dade e todos os beneficios do progresso - abençóa os cidadãos
que no momento mais dimcil da vitla da nação puzer m-se á.
frente della para defendeL-a e guiai-a.

Sejam quaes forem os transes por que tenha ainda de passar a
Republica entre nós, nunca serão esquecidos os serviços inesti­
m veis do governo patriotico, que fez da nação brazileira a honra
do grande continente americano.

(Cidacle do Rio.)

AnovR, Patria

Depois da serie de providencias que o governo da Republica
tem tomado, haverá quem, no Braúl, recordando-se da adminis­
tração dos governos ephemerns do imperio, ainda se recuse a da,.
c1aral'-se franca, aberta, enthusiasticamente republicano?

O governo, de de as primeiras horas d,\' victoria, em vez de
entregar-se ás alegrias do triumpho, curou logo de estabelecer
medidas acertadas que garantissem a ordem.

Ao tino adminiswativC', ao grande espirito dos cidadão~ que
compoem o governo nada passou desperceNdo.

As condições em que a revolução nos collocava foram perfei­
tamen te synthetisadas.

E dahi proveiu o facto de não ter havido occurrencias mais
lamentaveis.

Talo patriotismo que o inspira" talo civismo que dirige seus
acto, que o Brazil, no meltndl'Oso periodo ri(\, pL'oclamfl.ção da
Republica, não receia entear em competencia na critica historica
com todos os paizes de todos os tempos, corl1 aqueLle cujo mo­
vimento revolucionario teuhlli sido mais s3.biamente planeado' e
mnis sabiamente executado.



221

No meio do delirio d,\ nossa população, sob o dominio do mais
sincero enthusiasmo, nossa alma de brazileiros tinha um senti­
menta: sentíamos um aperto no coração com a p lrtida do
Sr. D. Pedro de Alcantara. E' que o ex-imperador e a ex-im­
peratriz do Brazil tinham um grande numel'O de pensionistas.

Por politica ou por sinceridade de sentimentos, invalidos e
viuvas recebiam da coroa mensalmente a modesta pensão que
lhes amenisava os rigores da miseria.

A infancia pobre tambem receIJia instrucção.
Familias, muitas familias eram ag-azalhadas e quasi toda de

cidadãos ao serviço da coro.1, de cidadão, portnn to, a quem a
transfol'rnação politica. arremessava na miseria.

E nos sentimos profumlamente que o 15 de novembro produ­
zisse a fome e a desolação.

Pois bem, o governo acaba de decretar a continuação desses
beneficios.

BeBo, bellissimo, extraordinariamente bello! o governo com­
prehende que não sera com a pratica de taes acto que as finan­
ças do paiz sotrrerão.

Elle comprehende a sua alta mi ão.
Depois de ter tratado os vencidos com a fidalguia digna da

alma brazileira, era preciso completar a sua obra, e acaba de
completai-a.

Quantas lagrima , que hontem er,lm de dór, não rolaram hoje
pelas faces enrugadas da velhice, pelas faces descoradas da po­
breza, como a expres ão de uma alegria enorme, ao saber-se da
resolução do governo!

Bravo !
A Republica no Brazil se esta constituindo sobre bases de

bronze.
Era preci o que desde os primeiro dias o povo comprehendesse

que e lava sendo governado por si mesmo. O povo vae compre­
hendendo-o.

Cidadão ! lamentemos o tempo que havemos perdido.
Cidadãos! viva o governo do povo pelo povo!

(Cidade do Rio.)

Paz e Fl'aternidade

Todos nos, que oonhecíamos a alma frança do ex-imperador
<jue, como politico teve grandes erros, que se consubstanciam no
anniquilamento de duas geraçõe de estadistas, todos e tragados
pelo servilismo, como dissemos a 15 de setembro deste anno, mas
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que como homem tinha em alta dóse o sentimento da clemencia
a de piedade e acolhia l~ sua sombra, pan ion lnuo do . eu bolso, a
muitos necessitados, sentiamos uma g'l'ande commiseração pela
sorte dos indigente, viuva e orphãos, que fi adam ao completo
desamparo, privados com a quéda da monarchia, do uni os re­
cursos que tinham de subsistencia.

O governo da H,epublica, que está espantando o maneio com a
ua deliberações lll'piradas pela justiça amai' severa, pela

ordem absoluta, pelo l'espeito aos direitos adquiridos e aos intel'­
es'es de toda a classe tanto que ninguem dirá qu estlmos
sob o regimen de um governo revolucionaria, e antes [Jarece que
o e trondoso acontecimento do dia 1- foi apena a mudança d
Ulil minislerio no mesmo partido que estive::.se na posse do go­
verno, acaba de publicar um decr'eto qu traduz o que :~ genero-
idade tem de mai delicado, o que a piedade tem de ma.is anta, o

que a fraternidade tem de mais divino, concedendo aos neces i­
tados, enfermo, ol'phãos e viuvas as mesmas pen ões que re­
cebiam cIo ex-imperador.

Que grandes, que inspirados homens são estes a quem a nossa
fortuna col1l1ou o governo da Patrla 1 De onrle vieram elles 1
Em que mundo ideal formaram- e as ua almas cheias de tl.1nto
heroismo, de tan ta abnegação. de tauta geuerosiuade, de tanta
ju tiça, de tanto civi mo'1

San ta Republica! por tua causa uão se amargurará a sorte dos
necessitados. Os orphãos não chorarão, não choearão a viuvas.

Inspirado por Deus, ou inspirados pelas bençãos do ]101'0, esses
homens do goveruo e tão levantando obre alicerc s tão extra­
ordinarios o edilicio da organizaçito da nova Patria, que nós nos
sentimos orgulhosos e grandes de sel' brazileiros. Como traço
brilllantissimo do exordio ua nossa historia de povo livre, aqui
tran crevemos o decreto.

(O Dia.)

15 de novembro e as reformas necessal'ias

O novo regimen é a consagração das aspirações democraticas
do Brazil.

Taes aspirações eram incompativeis com o antigo regimen;
e tanto é certo que o imperio não comportava a liberdade em
todas as suas manifestações, e com todos os seus consectarios,
que com o simples advento da emancipação dos escravos, o throno
imperial vacilIon, e em pouco mais de um anno de abou, como
edificio velho, cuja base 1l0uvera sido lentamente solapada.

A promessa de um prograrnma de reformas liberaes mais
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amplas, dando ás autig-as provincias uma organização autonoma,
lrouxe para a brech,~ combatente da ordem tIo actual Sr'. ministro
tIa fazen'la, e á sua tenacidade na lucta pela fórma federativa
deve- e com certeza o rapido caminho que fizeram as idéas de
que se con lituiu paladino.

Foram tã profundas as convicções implantadas pela propa­
ganda da federação das provincias. que o ministerio passado - a
omnipotencia official sobreposta á decadencia imperial - ao pri­
meiro encontro com o povo, na jornáda de 15 de novembro re­
conheceu que a victoria de 31 de agosto deixara fóra das urnas a
maioria da 'ação.

A depo ição de todo os poderes constituidos tornou-"e então
um facto logico, inevitavel, irresi tivel, como a soberania, e a
Republica alastrou subitamente toda a nperficie do antigo im­
perio, como a aguas que transbordam de um vasto leito, indo
por si m,' mas formar um immenso e tuario.

A' proclamação da R publica seguiu-se a decretação de actos
fundamentaes la nova ordem POlitiC'l, quaes fossem a constituição
do regimen federal o o su ITragio universal.

O governo provi orio da Republica tinha de obedecer ao im­
perio das Cit'clllUstancias, e teaçar para a ação a normas fun­
damentaes do novo regimen, a aber: a con 19t'ação da fórma de
governo, a emuncipaÇ<'i.o absoluta da soberania nacional.

Taes ;'lcto t em de subir á sl1ncçáo da. A"sembléa Constituinte,
que opportnnamente el'i~ convocada.

O governo pt'ovi orio, porém, não póde ficar ne sas duas lar­
gas linhas. Ha a pirações que no antigo regimen tolerariam um
acliamento, mas qne neste teem de vir completar a obra jã feita,
c mo si se tratass de uma peça essencial à construcção gloriosa
do 15 le novembro.

A sim, a separação da I~reja do E tado, tsarantidos ao culto e
ao clero cath01ico os sub iClios nece sarios a sua manutenção; :1
mai ampla liberdade de cultos, assegurado, entretanto, o re peito
â mora.l e á instituições; a secularisnção do cemiterio, como con­
diçã.o e sencial á inviolabilidade de todas as crenças; o casa­
mento civil, como acto indispensavel á. constituição da. família
sob as Dovas fórmas de lireito, sem prejuizo dos actos r'ligio os
que cada indi viduo pos a praticar em re peito à confi ão no
culto a que pel'tença, ão depenuencias immediatas ela grande
victoria de 15 de novembro.

Desta sorte, com as reformas jil. proclamadas e com as que e ­
peram actos especiaes para o seu reconhecimento solemne, a
Republica caracterisarã. as liberdade triumpbantes, que fizeram
desflpparecer o imperio, em tre" categoria ele ;'lcto, egundo a
ordem em que elles se forem constituindo em b;'lses da sociedade:
liberdade civil liberdade politica e liberdade philosophica.

Esta categoria de idéas é o producto das indagações ela phUo­
sophia positivi ta, de onde decOl'rem as seguin tes conqui tas :

No grupo da liberdade pbilosophica - as liberdades de con­
sciencia, de eu iuo, de imprensa e de cultos;
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No grupo da liberdade politiCc'l, - a liberdade de eleição, de re­
presentação, de reunião, de associação j

No grupo da liberdade civil - as liberdades de propriedade,
de industria, de trafico, de contracto.

Estas tres categorias mereceram de um eminente publicista
estas prefundas e exactas obsenações:

« A liberdade civil é aquella que as sociedades melh0r conhe­
cem j e a que maiores violações tem recebido, por causa do aban­
dono da liberdade politica ao arbitrio ou falsificação dos gover­
nos. E' só pelo exercicio da liberdade pbilosopbica que as
aspirações socines se converterão em opiniões, e que a sciencia
virá, como um novo poder espiritual, a emancipar a sociedade do
empyrismo inconsciente dos que a governam. »

Em oonclusão: é essencial que o Governo Provisorio exerça a
dictadura que a soberania da razão publica e da vontade nacional
põz nas suas mãos, no intuito da reconstrucção immediata da
nova Patria, segundo o ideal da democracia que boje impera no
mundo.

(Cidade do Rio.)

A H.epublica e a Imprensa

Toda a imprensa da manbã, á excepção de um orgão que não
pMe estar satisfeito com a actual ordem de cousas, manifesta o
contentamento, a surpreza agradavel que lhe causam os pri­
meiros fructos do novo regimen, manifestados pelas et1'usões de
um contentam~nto indescriptivel e pela ordem inalteravel que
tem reinado na capital e provincias, em meio de uma ef1'erves­
ceneia de jubilo, q.ue chega ao delirio.

Mais uma vez o Brilzil firma os seus creditos de um grande
povo, que sabe sofIrer e resignar-se quando o bem da patria o
exige, mas sabendo hmbem reagir ~ impôr as suas idéas, si
alguem sonba evital-o ou reduzil-o á condição servil de um
automato, em mãos de governos audazes.

Os nossos collElgas do JornaZ do Commercio, Ga~eta de Noticias,
Paiz e do Diario do Commercio, em artigos editoriaes, pro­
nunciam-se de modo altameüte louvavel sobre a situação e
concitam o governo a manter a ordem publica e salvaguardar
todos os interesses e todas as liberdades, transparecendo dos
seus artigos os votos que fazem pelo bem-estar e pela gl'andeza
da Patria.

Vê-se que todos estão maravilbados com o espectaculo gran­
dioso de um povo reconquistancl0 todos Os seus fóros, pela
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simples forç-.a ue per.masão, ·e.n derramamento ue sangue, sem
violenciae de nenhuma especie, em fi Jil de a. Iam1Ções, e com
os 01110:; P tos 110 futuro (113 sua grande patria.

m ~'overno como est , nascido do seio do povo, e tendo o
apoio do e ercito, dl\ al'm l.da" do commercio e tla imprel1 a, tem
dean te de si dias ue immorredoura gl )ria.

(Ga&Sla t:U& TarcLs ue 11 de nove l1b"o. )

Consummatum est

. Hoje, às 6 horJ.s da m'lIlhã, deiyou o Bl'~zil o Sr. D. Pe Ir;> de
Alcan tara e toLia a SUlL fami lia, não tendo recebido, desde o dia 15
até ao derrtlrleil'o momento de deixar o solo patrio, sinão provas
da gener :;idade e beniguidade do caracter bl'azileiro.
, O govemo provisorio dos Estados UniLlos (10 Brazil, il-tterpre­
tando bem o alcclOce de 5U Lmissão e pondo-se na altura da ele­
vação do sen timellto nacional, fel< tudo grande e deu ao mundo
um exemplo nunca vi::>to de gellerositlade, moderação e largueza
de vista, pl'ovanuo amplamente para que a família, que gover­
nou o Srazil por esp,\ço de 50 annos, pOllsa vi ver, longe da Piltl'ia,
com a pl'eci a deceucia.

QL1'mdo o imperio franc~z elevou-se sobl'e as ruina da Repu­
blica em 1848, deportou em massa o cidadãos mais pre tantes e
confi cou os bens ela fa,mi lia de Orléans.

A Eepublica de I 70 reparou esta ultima inju tiça, mandando
restituir á feLmilia d3 Orléans os bens que a es1;;1. pert nciam, mas
nos primeiros momento, que seguirilm-se ii deposição dtL familia
bon"pani ta, excessos foram commettidos, dando se a maior pu­
blicidade aos papeis reservados de Nap leão IIL e de sua esposa,
que foram encon tl'ados no palacio das Tulllerias.

Qu \mlo Amadeu nobremente renul1ciou à coróa de Hespanh~,

os republicano' conduziram- e dignamente, pl'estando-lhe todas
as honras, 'até trau~pór as fronteiras hespanlloLas.

Mo , fazer-se uma revolução sem derramamento tle .sangue,
na melllor ordem pos'ivel, com annuencia unanime dos bl'azilei­
ros do extl'emo norte ao extremo uL, sem a menor violencia
contra quem quer que seja, não apparecendo um un'co grito
injur'ioso contra a família decahida e provendo os meios de
subsi teucia desta com dema iada largueza, é facto sem prece­
dente na historia e que causará a admiração do hist0riluLor do
porvir.

Não admira, pois, que continue a reinal' a maior tranquillidade
no paiz, conservando-se a ordem public:'\' inalteravel, todo o
funccionalismo obediente, comm6rcio funccionando a portas

R. 15
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aberlas, a, fé dos contractos ma.ntid/t, e, mais do que tudo, o
nosso credito sustentando-se no interior e no axtel'iol', .sem ha­
ver oscillaç'i.o no cambio, o que é o mais seguro tbel'mometro
para julgar-se da situação actual.

Cumpre, porém, que' o governo provisorio providencie desde
já para a con voc ção d,t Constituinte e a respeito de outros as­
sumpto>, que aliás não sendo de grande alcance, carecem, no
amtanto, de outra direcção.

E' as im que seria talvez conveniente á Republic<'l. declarar que
não concede nem um titulo, pensão ou condecoração, ficando
apenas mantida a ordem de S. Bento rie Aviz; mas, que se
mantenha, á. semelhança da Republica Franceza, todos os titulas
e pensões concedidos pelo regimen aotel'iol'.

Do mesmo modo restabeleceriamos o recurso para a suprema
autoridade civil das decisões dos prelados, que no regimen de­
cabido não tinham ( recurso para a coróa )>.

Em todo (',aso, a população do pa,iz, por todos os lados, mos­
tra-se satisfeitissima com o que fez a 15 do corrente e com a
direcção que se tem daria ás cousas dahi em deante, pois a ver­
dade é que agora todos os actos do governo provisoria são in­
spirados pela prudencia, moderação e o mais accentuado espirita
de justiça.

Aos honrados cidadãos que tecm a responsabilidade do poder,
lembramos a phrase profunda e patriotica do immortal Thiers :

« A victoria p3rtencerá sempre aos moderados, pois nada
mais forte do que a modera<;ão.~

(Gazeta da Tarde de 17 de novembro.)

Como pensamos

Monarch:stas ou republicanos, devemos ser mais do que i to
-Brazileiros. O unico meio de sal vaI' o Brazil é garantir a
<>rtlem, é aconselhar aos nossos concidadãos que calem os seus
enthusiasmos ou os seus rancores politicas e aguaI'dem o mo­
mento de manifestaI-os nas urnas. Toda a lucla que não for esta,
todos os esforços empregados que não tenderem á manifest:1ção
ampla e franca, mas legal, da opinião, será. uma calamidade
tremenda para os grandes interesses que nós brazileiros temos
o dever de zelar, porque nelles estão empenhados o nosso cre­
dito e a nos a honra.

Toda a resistencia dos partidos monarchicos aoS factos con­
summados, todo o tentamen de manifestação que não seja o
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proaunciamento das Ul'na~, será mais do que uma Yiolencia con·
demnavel, será um crime de le3a-patria.

PensaÍ1do assim, estranh'tmos I]ue h m n reflectidos e pa­
triotas, hontem reunidos como conselheiros do imperadOl', sug­
gerissem, às II horas d_t noite, o ai vitL'a nefasto ue tentar o
monarcha decahido a organização do um gabinete!

Isto, além de S3l' o c~lmulo do ridiculo, prwque nenhum go­
vemo se póde m\nler sem o a[loio da força. publica e esta e
contraria a qu- IqueL' governo do imperador, e tambem uma de­
monstraç'i.o de resistencLt ao governo provisorio, demonstl'ação
partida de hom.,ms que devem m~dir to:1o o a.lcanc3 do:> seus
conselhos e que não podem ignol'ar que a unica. m1nifestação
legal, s3ria e possivei é o pl'onunciamento da naçío convocada.
aos comicios.

(IJ Dia.)

A nova phase

Entl'a.mos definitivamente num regimen d3 ordem e de pro­
gresso.

Para o povo 1Jrazileiro começou uma renascença de felicida.de
e de paz.

Dentro em breve os Estados Unidos do Brazil acumeando com
os gra,nde, centros de civilisação democriLtica mostl'al'ão quanto
foi ,aJutar para a America a revolução pacifica de 15.

Já não ha para a patria siuão cidadãos apparelhados para
servil-a e para engrandecel-a

Cada brazileiro começon a construir para si e para os seus
concidadãos o gl'ande eclificio, de cujas janellas póle ver des­
assombl'ado e seguro o ampl'l painel que se descortina e que o
horizonte fecha com uma moldura de céo azul pal'a reflectir a
ascendencia gloriosa de um povo que ensinou o mundo a ü.zer
revoluções.

A incompara,vel reacção democl'atíca, tão bem caracterisada
pelos actos do governo provi orio, captou desde logo a confiança,
no estl'angeiro e d~finiu-se como uma garantia publica no espi­
rito dos brazileiros.

A Republica provou, como em toda a parte, que n:io era um
monstt'o devorador dos reis e espumante de sanie.

Appareceu com a sua bandeira branca de paz, perdoando os qne
erraram e honrando a droastia que dUl'ante long-os aunos bavia
esterilisac10 o caracter mlCional e a ten~lencia accentuadamente
democratica do povo brazileiro.
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Hoje os timidos e incredulos dos mãos tempo do impel'io po~

dem ver si os velhos republi anos tinham ou não razão f]uilndo
lhe affirmavam que a republica era a paz, que a republica era o
desinteresse argamassado pelo trabalho e pela confraterni-ação
das classes, profundamente de iguaes e abastardaLlas pelo eara­
cter absorvente e syncretico da monarchia.

O systema politico que em pouco IlnDOS preparou a FrauC1,
depois da desastrosa e horrivel hecatombe d 1870, epoca em
que a grande nação pareciaa todos que ia de apparecer, cerrando
para sempre o eu glorioso feretl'o a hegemonia latina nos dou
continentes, para dar combate aos inimigos elo exterior, que se
empenhavam em Ceril-a de novo, fará rio Brazil uma na,ção fI rta
equilibrando-se nas leis democratic IS, que foram em todos os
tempos o laço de união cntre o presente que prepara e o futuro
que executa.

Os governos mãos desapparecem sem deixar quem lhes vertil,
no derradeiro momento, uma lagrima de amora a piedade­
especie de fogo fatuo ql1e enlaça no mesmo nó o coração que
se abre e o tllmulo que se fechG.

A lynastia desa ppareceu sem deixar sa udosas recaI' laçõe .
Nem uma contracção d desgosto, nem um grito de revolta!

No emtanto, havia tempo para que es 'e povo, pelo menos, cer­
rasse os seus olhos numa expres ão de profundo pezar, porque
ella esteve entre nó cincoenta longos annos.

Era preciso que fosse muito má para que não deixas e um ó
brazileiro que lançasse ao seu esquife uma Bar mortuaria ou uma
])á de caJ.

Boa razão tinha o autor destas linhas em amrmal', h 1, alguns
annos que o e '-imperador não contava um amigo sincero no
meio do esplendor palaciano e da cortezania submis a e S,llaz.

Elle partiu, e o jubilo de toda a nação não se fez esper(\.r.
Monarchi tas e republicanos abraçaram-se, como i fo sem

velhos companheiros de armas.
Esse desprezo pela monarchia é amai bella apotheose da,

Republica.

(Correio do Povo.)

Nova éra

Os atteutados ystematicos do ministel'io de 7 de junho tl'ouxe­
rG\m hontem (15) o resultado, que, ha muito, receiavam os espi­
ritos esclarecidos.

O e~ercito e a arn:ada, reivindic,::tllclo os direitos em cuja con­
culcaçao se comprazll1. o governo lmperül, depuzeram hontem
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o gabinete com a enso g-eral da popula Ião desta cidade, que
recelJeu o movimento com a maior ati fação, adl1erindo abso­
lutamente a e11e.

Di e-se que a abolição fez- e entre flore . E a revolução de
bontem consummou-se entrd eXI an õe não menos cordiaes, nas
quae' toda as clas es sociaes tomal'am a mais ampla parte.

Nuncn, bouve pagina lllai glorio'1 na bi toria das grandes
rei vindicações nacionae ; e aquelle que assi tiram ao espe­
ctaculo grandi ~o e innenal'ravel dos acontecimentos pa sados
hontem no campo da Acclilmflção, bão de guarrlar para sempre
a memoria mais gl'ata apatria e ah'lmaniàade.

o programma do novo governo resume-se nestas idéas ca-
pita~' :

Re ·tauração da liberdade;
Con ti tuição plena ela democracia;
Tna uguração da republica federal;
Garantia ri"'orosa da pro]Jl'ieclade e do credito nacional j
Manulenção dos funccionflrio , que continuarem a. bem servir;
Repre~ ão ab oluta e implncavel da de ·ordem.
E', portanto, um movimento civico, de c,Lracter nacional, que

vem tundar sobre as bases americanas o futuro do paiz.
Gr, çm: á iuici<ltiva genero~a do exercilo e da armada!
Ch;,maclo, bontem de tarde, pelo marechnl Manoel Deodoro da

Fon eca, que o convidou a collaborar no novo governo, occu­
pando a pa, la da fazenda, o redactor em cbefe desta folba, o
SI'. Ruy B,rlJo :1, j ulgou- e obrigado pelo eu elever a não re­
cusar os seu erviço á patrh', em cirrumstancia nas quae a
orl1.em soci"l e o bem da ação re::;lamam o concul'SO e os sacri­
ficio de todo o eus fi lbos.

O Diat'io de Noticias nada mai tem a accrescentar a procla­
maç.'to do governo provi orio.

(Dim'io de 1\ oficias .)

A Republica

A hase fundamental do regimen republicano é que todos os
cidadãos inlervenlJam na organização do podere publicas e que
tambem o funccionali mo dependa cio voto popular.

Na ]'epublica, o primeiro magi trado da nação, o pre5ident~
da republica, é eleito pelo suJrr;\gio popul•• r, e exerce e as
funcções por um periodo ele quatl'o ou seis annos. Não pMe ser
reeleito sem que pa se igual numeru de annos aquelle em que
desempenhou esse elevado posto publico.
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A eleição do presiden te da republica faz-se directa ou indirecta­
mente, quer dizer: é eleito pelo povo ou pelos membros da as­
sembléa legislativa. No segundo caso os eleitos do povo, que
constituem o corpo legi latiyo, recebem, conjunctamente com o
mandato de repl'esentantes do povo, o e3pecial de elegel'em o
primeiro magistrado da nação.

A eleição indirecta tl'opeça em graves inconvenientes. ma
assembléa legislativa eleitora. do presidente da republica, subdi­
vide-se, qua I sempre, em duas facções: urna de amigo do chefe
do Estado e outra de adversarios.

O suffragio directamente exercido pelos cidadãos é aquelIe que
expressa a genuina vontade lJopular.

Nas democracias, o pl'imeiro m<J O'i trado é o chefe do poder
executivo da nação: todos os actos publicos praticam-se em seu
nome e sob sua re pOllsabilidad'9, mas exige-s que O' subscl'e­
vam tambem um ou todo~ os ministros, con['orme oca_o.

E' uma attribuição privativa do presidente a nomeação dos
secretarias de estado que compoem o ministerio ; não deixando,
por isso, de comparticipar da responsabilidade dos actos, que
subscrevem ante a assembléa legislativa, e ante o paiz, quando
infrinjarr.. as leis vigentes.

A assembléa legi latlva é composta de duas camaras tempo­
rarias - a de deputados e a do senado - que constituem o su­
premo tribunal da nação.

O segundo poder do E tado é o da administração da justiça,
jgualmente de eleição popular e gozando de completa indepen­
dencia no exercicio de suas funcções.

Não se concebe o ystema unitario nos paizes democraticos,
sinão corno sendo uma anomalia ou imposição contra as pre­
scripções do regimen republicano.

O systema federal ou confederado é aquelle que cabe, natural­
mente, no mecanismo democratico, porque estabelece a descell­
tralisação administrativa, crêa a autonomia das pruvincias, dos
ilistrictos e dos municipios, estabelece o self go'Uven~ment a base
de todas as garantias de liberdade, a que affirma a completa
independencia dos podereH constituidos em cada localidade.

A eleição dos juize iJlferiures e de outros funccionarios tam­
bem depende do voto popular.

Sendo a democracia o governo de todos, o sufIragio era o meio
unico que podia significor a ,ontade popular na eleição ele todos
os seus mandatarios.

Esse constante exercício ante os comícios faz com que os cida­
dãos se con1penetrem dos seu deveres j se acostumem a inter~

eEsar-se no movimento politico do paiz e a conhecer, como mem­
bros de uma communidade, qual é a ua missão quando votan­
tes e quando mandatarios do povo.

Os povos democraticos não concebem a liberdade com descanso:
sal em que -para garantir a paz, a boa direcção dos negocios
publicas, é preciso defender os seus fóros de cilaelãos, cumprindo o
dever que lhes impõe o acto social «um por todos e todos por um ».
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Essa cOBstante actividade dos cidadãos, preoccupando-se ão­
presente e porvir da patria, faz que nos paizes democraticos
constitua-se o poderow tribunal - opinião publica; - que cada.
individua liuade represente uma molecula da organização social ;:
que os cidadãos se habilitem a possuir uma al:tividade e uma
energia, e mesmo uma altivez, que 1hes permittem apressar 0­
progresso industrial, an imar o espirita de associação, convel'te~.

se, emfim, cada individuo num factor do bem-estar da collectl­
vidade.

O que seria da Oonfederação Helvetica, que geographicamente·
se acha mal cal locada, si não goza.sse da liberdade, concilíando
todos os interesses, fazendo a todos os seus babitantes soUdarios.
e irmão, sem ter na menor conta a diversidade de origem e de.
idioma ~ !

A segura existencia e a prosperidade de um Estado, como a·
Suissa, encerra em si um phenomeno bistorico, que unica.mente·
se póde dar na base constitutiva. do regimen democratico qU&
adoptou.

(Dia1"io de Noticias.)

As reservas da imprensa européa.

Quando, á porfia, cada um dos governos da livre America de-·
clara que des~ia ser o primeiro a reconhecer a nova ordem poli-·
tica., estabelecida no Brazil após os successos do dia 15, a Ag-encia<'
H!lvas communica-nos que a impren a da Europa monarcbica·
mostra-se reservada nas suas apreciações da g-loriosa revolução,
mediante a qual foi instituida a republica no Brazil.

Era n tural que tal se desse, visto 'lama a nenhum espírito­
esclarecido póde escapar gue a bella e pacifica transformação
politica operada neste extremo do occic1ente ha de intluir moral­
mente na sorte dos povos, cnja identidade de passado e cujo
commum destino se a signalam por uma solidariedade desde
Carlos Magno.

O exemplo que o Brazil acaba de dar ao mundo, podemos.
dizel-o com ufania, ba de aproveitar aos povos europeus, em.
cujo seio preponderam ainda os elementos reaccionarios do velho
regimen, que, por todos os seus orgãos sobreviventes, combate,
onde quer que elias appareçarn, quaesquer manifestações de um
progresso real.

Não estranhamos, portanto, as reservas da imprensa europea,.
addicta ás velhas instituições que o furacão revolucionaria de
1789 - 93 varreu da face do mundo occidental, mas cujos destro~

ços impedem ainda a fundação definitiva da nova ordem.
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Estamos todos convencido de que a imprensa emopéa de co­
nhece completamente a situação do Bl'azil, quer quanto ii uas
condiçõe polit'cas e sociae I quer quanto ás raras qualidlldes do
seu povo. Apenas os periodistas do velho mundo sabiam qu rei­
nava ne te paiz um amigo das leltl'as e da . sci'-'ncia , tão upe­
rior no seus governador S, que mal se concebia na Europa e sa
anomali:l. de um membro da Academia das Sciencias regendo
14,000.000 de tupis e de ne~')'os.

Que ha pois, de e tl'anhAr no aFsomhro com que aq"elles
alegre enhores da impren a européa, a quem D. Pedro co tu­
mava condecorar, tiveram a noticia da proclamação da RepulJlica
Brazilf'ira 1

Ma" apreciemos o allegado fundamento das reserva da im­
prensa do velho mundo, e que, no dizeI' da Agencia Havas, refe­
rem- e ao CAracter militar uo movimento.

n"da a situação dos povos modérno , nos quaes a velha orga­
nizA~o dos exerci10 I composto de officiaes ari tocratas e de
soldados con trang-idos no s'rviço do rei, se transformou nes~a

constituição de milicias vel'dadeir.1ll1ente IJOpulares ao erviço
da pAtria, nenhuma revolução se póde legitimamente con iderar
nacional, tendo contra si a força armada. Accresce que o aper­
feiçoAmento extremo do instrumentos de gnerra o adianta­
mento extl'aordinnrio da tactica, bem como os progrl' ~os da nova
disciplina, tOl'n.ll'am impos~ivel a victoria. de qualquer in unei­
ção puramente civil. O apoio do exercitos á revoluçõe popu­
lares veJU, pois, a sel' necessario, o que ignifica tambem legitimo.

Advir1a- e ainda que no Brazil nenhuma clas e, melhor que
as da armada e do exer':lito, póde repr sentar o conjunc10 das
beIla. qualidades do povo. Si o raro i'pãgo e a subida veneração
das raças atrectivas que compoem a mns a do proletariado na­
cional, incrementam- e no coração dos simples solda los e mari­
nheiros, os officiae superiores representam, por eu lndo, o que
a mentalidade bra?ileir tem de mais elevado e mais selecto, em
virtude da apurada educação scientitica proporcionada nos esta­
belecimentos de ensino militar.

AjuiJte-se Ainda a i to a feliz situação moral das classes mili­
tares no Brazil, de pida de toda a preoccupação de egoismo in­
dustrial, resi:nadas a uma pobreza digna, atervoradas no culto
continuo ria Pdtl'ia e da Honra.

Mas ainda os factos ultimamente occol'J'idos, e porventura não
sabidos da imprensa eUI'opéa, confil'mam as di posiçõ s e os in­
tuito pntrioticos do exercito e armada uo Braúl.

Tratou- e ue algum egoístico pronunciamento militar 1 Ab 0­
lutamente não. Os chefes militllre , que promoveram, com a
adhesão e o-concurso etrectivo dos republtcanos, a revolução de
15 de novembro de 1889, esperaram, antes mesmo de proclamar
a deposição da dynas1ia, as manifestações ela opinião publica da
capital. Expressa e~sa opinião, elles a sanccionaram.

A composição mesma elo governo, em que se harmonisam os
representdntes das classes militares e os d'lS civis, veiu provar
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que não e tratava, llem jàmais se tl'atou de outra cousa que não
o bem C0mmum ela população braziJeira, - alto objectivo a que o
exercito e a armada pl'estaram o concur o da sua força, e a que
deram toda as véril do seu patriotismo.

E ainrla esta revolução, etrectuadtL pela força armada, foi a
mai pacifica, e genero a de quanta e teem realizado no mundo.
Já o po\'o bl·aziJeiro havia, em 7 de aLJril de 1831, rovelarlo as
suas extraordillarias disposições para mantel' a ordem, no meio
me mo da mais profunda agitação politica, o seu horror à des­
truição inutil, ao mesmo pilS'O que a ua calma energia; a revo­
1uÇe1.0 de 15 de novembro de 1889 veio confirmar a exi-tencia
de tes altos dotes na alma da população brazileira. Com etreito,
jám· i o mundo pre enciou mai LJello e pectaculo, tran formação
mfli glorio_a, renovação mai pacifica, tão nobre emprego da
forÇel, g nel'osidade tão grande na victoria.

Que a impr nsa européa se compenetre de tes entimentos, e
admire a grandeza incampnravel deste nobl'e povo brazileiro,
cujo exemp10, esperamos, será fecundo em re,ultados para toda
a humanidade!

(Correio do Povo.)

A revolução

o dia de hontem (15) foi de urpl'ezas par, a pacillca população
indu tl'ial de la cidade. Um mini terio forte depo to sem combate,
uma revolução militnr tl'iumphante, o corpo can titucionaes
arl'ed<\rl0 em di cussão al"'uma e o regimen de governo ata­
cado conl exito inesperado, ão factos que pareceriam iuexplica­
vei, i não e conhece e a indole especial desta cidade, empre
dispo ta a acceita,l' os fd cto consummados.

De ba muito que o Diario do Commel"cio combate a especie de
somnolencia que se apoderou do nosso mundo politico, collocan­
do-o ao aleance de mão ú I1daz, quer seja pelo lado da dictadum,
quer de uma reacção popnlar. Tivemos primeiro o ensaio da
ab orpção ele podere por um miuisterio e agora a etrectividade
de uma reacção pela unica cla e que se COD_er,ou fort no meio
da ~eral Ilecadeucia.

E inconte"tavel que, ii propor~ão do enfraquecimento do ele­
mentos civi da so ,iedade a DO- a clas e militar tem ido au­
gmentanclo em instl'ucçfio, e pirito de co1l6ctivi.lade e coragem
civica. Póde dizer-se que ella e tornou o correctivo unico das
arbitrflrierlades do poder executivo .

.A revolução de bontem é filha unicamente das energias e
espirito de classe dos militares, e foram os officiaes superiores
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que, passando-se para a causa;democratica, a tornaram vencedora
no momento.

Os elementos civi" foram nullos ou improfi.::uos e só apparece­
rum depois de realizado o movimento, e segnndo é de esperar,
para occupal' as posições officiaes. E', pOl'tanto, a classe militar
que deve ser considerada como unico poder exi tente de factó e
do qua I depende o exilo ou insuccesso da revol ução.

Mesmo por não andar envolvida em nossas intrig-as civis,
mesmo pelas suas iIlesas viI'Íudes civicas, é que a classe militar
l)oderá evitar-nos os inconvenientes de uma surpreza que não
tem ainda a sancção do voto nacional.

Existem de facto entl'e nós COl'porações constituillas que repre­
se.ntam a nação ou a pl'atica admini trativa, taes como sejam o
senadú, a camara dos deputados e consellJo de estado.

A revolução tem dous alvitres a escolher: ou convocar essas
corporações legae~ e submetter a ellas a decisão da cl'ise actual,
ou dissol vel-as, formando uma dictadura, que, sem consultar a
Nação, decidirá pOl' actos immediatos todas as questões de fórma
e de pratica que actualmente se agitam.

O meio termo não é possivel. Não se podem conservar inertes
um -senado, uma cam'lra temporaria e um conselho de estado
ante uma dictadura democratica, nem esta se arriscará talvez
a decidir questões tão gravé" sem con ultar uma constituinte
naciona.l, a que concorram todos os elementos da pO[Julação.

Os proprios democratas não podem desejar uma sophislicação
da revolução, limitando·se esta á substituição das pes oas nos
cargos officiaes.

Embol'a o elemento civil da dictadUl'a. quizesse esta facil so­
lução, a ela se militar de certo não se pre ·taria a ser instrumento
passivo de ambições mais ou meDOS justa'.

Todas as resistencias da. cla se mi litar ao poder executivo
teem-se originado na. energica defe. a, que a oillciulidade fez de
seus direitos como cidadãos. Logo, não é pos ivel que consiuta
na imposição de um fórma de governo á nação, sem que esta
seja con ultada pelos competentes delegados.

Por outro lado, si querem uma revolução proficua e duradoura,
é preciso tornai-a legal e respeitadora de todos os direitos.

Especialmente em relação aos grandes interesses commerciaes
que representamos com toda a dedicação, chamamos para a po­
sição precaria em que neces ariamente se acharão, á vista dos
successos de hontem, a attenção da classe militar. Ninguem cal­
cula a sornma de interesses, quantos valores se poderão gal'antiI'
ou sacrificar de um momento para outro em favor ou contra o
gràude interesse nacional. O commprcio e tá agitad:~simo j cum­
pre tranquillisal-o desde logo, positivamento, porque é da tran.­
quillidado e do desenvolvimento do commercio que as transac­
ções poder-se-hão e:t1'ectuar com segurança e real proveito.

Hl1 no paiz mais ele 150 milhões de libras sterlinas de proprie­
dade eE:trangeira, e uma população de diversas nacionalidades,
que orça por um milhão de pessoas. Graves interesses finan-
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ceiros e economicos foram ultimamente creados, que é preciso
respeitar e attender.

O::; ministerios pa 'sam ou cahem, mas os compromis'ios nacio­
naes são sagl'ados. Si ha classe briosa e que ~aiba compl'ehender
os deveres da honra é a militar e ella não deve deixar sem
garantias lJacionaes esses interesses que em nós e confiaram.

De que elemento:> poderá dispor o pessoal da dictadura para
inspirar confiança á populaç-o estrangeira e assegurar o futuro
dos intere3ses finanr.eiros ?

A' excflpcão do elemento militar, que é o da ordem publica,
não vemos socego po sivel para esses interesses.

Necessari:tmente a dictadura teráde revogar alguns contractos
que foram reprovado pela opinião publica, mas quaes são os
planos financeiros de que di põe para substitui!' os extinctos ~

Mais do que nunca, é agora occasião de identificar comnosco
a populaçãG e trangeira, de garantir a divida publica e a moeda
c:rclllante, e de promover a agricultura do paiz, si não quizerem,
como em 1831, que a revolução vá naufragar em um desastre
financeiro.

i não ti vermos paz social, ordem, legalidade, estabil idade
financeira, o ocego das ruas e dos negocios, e 'te enthu'íasmo
irá dar de encontro em promptos obstaculos, que trarão a peior
das reacçõe .

Gu Irdemo a integridade, a liberdade constitucional e a gt'an­
deza ria patria que nos deixaram nossos avós, e l'[ue não podem
nunc:\, sei' sacrificadas pela nobre classe militar. Foi ella que nos
deu z liberdades nacionaes, foi ella que conqlli tou a uni­
dade do paiz, foi ella que provou ao estrangeiro que eramo
uma g'rande nação.

E' deIla que esperam03, confiantemente, a volta do regimen
da lei, da paz, do trabalho e dos direitos adquiridos.

Até agora as classes indu triaes não teem sido hosLis ti. revo­
lução, e a volta da ordem e do socego as confirmará na sua posição,
que é a da esperança, no exercito e na armada brazileira.

Realizada. a installação da nova phase admini trativa, é de
ju tiça, uppor que os importantissimos problemas commerciaes,
agricolas, indu triaes e financeiros erão resol idos com o cri­
terio necessario e com a precisa llrgencia.

E' o que espera o Diario do Commercio se realize.

(Diario do Commercio.)
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As duas corôa

Não ha ainda sei mezes era eu considerado um vlslOnar'io, um
despeitado, um in ens'lto, um louco, quando na C[\mar,L elo de­
putado vaticinava aproxima quéda da monal'chia, ql1e já ago­
nisava moribnnda, e o au"picloso advento da Republica Brazi­
leir3, qne come<.;ava a de~poDtar DO horizonte el,l ]Jatria, como
todos a sonhavam, revestida. de todas as gala naciol1;1e, ador­
nada com loJas as decorações da.democr,wia, illuminada pelos vi­
vido clarões do pat.I'iotismo, fel:itejada, 3pphwdilla e enel 'os,lda
pelas sympathias populares cJm enthu ia tica eITusão de julJilo
e de felicidade,

Muita, gente lltão me evitava, como si eu fosse um reprobo,
me 'CoDdemDilva como 11111 réo de crime de le a-magoe tade, me
rep'lIia como um vel'dadeiro excommungtldo I

Os anticos, na impotencia de seu furor e Ul empeDho ataDico
de matnr a impres~ão que meu di~curso pudes3e causal' D espi­
rito publ ico, tudo invent Irdm para amesquinhar-me, abatel'-me
e deslIloratisar-me,

Cobriram-me de injurias e de improperios, deprimiDdo meu
caracter, nta' alhando a minha honra, eL1xovalhaDllo miDha re..­
putação, che~aDdo a pel'verl:iidade ao ponto de esplllliarem que
só me declarei republica,no para mai Í<teilmeDte abj urar e ca­
sar-me,

Reagi energic,llUente cODtra e:5sa infamia dando publico tes­
temunho da integridade de m;oha fé catholica e da lotransi,,'en­
cia (lO meu caractel' 'acerdotal,

Oberlecendo ao impulso; do meu melindl'e pes'loal, tOl'pemente
ofl'eDd,ido, e de minha digDidade pl'ofls iODa.1, vilmente felida e
ju tamente revoltada propbetisei ainda. com inquelll'antavel fir­
meza e com um,l fé viva e in'I,balavel, que em breve a cocÓa
imperial voaria 1'el05 al'es batida pelo sópro Iatriotico da demo~

cracia, m,lS que minha bumilde corôa ficaria segul'a obre a ca­
beça!

Turlose realizou p~rfeitameDle nodia 15 do corrente,
O tbl'Ono imperial de abou apodrecido ao primeiro brado de

viva a RepubZica! O sceptro despedaçou-se e a coró.l rolou na
praça publica por entre ri os e flóres e no meio de jubilosas ex­
pansões populares,

Tudo de fez-se em pó, tudo desmoronou ao ÓpI'O da lil erdade,
tudo cahill aos pedaços envilecido peh corrupção, elevando-se
brilhante sobrEI as ruinas das instituições mODilrchicas a imag'em
pUI'a, esplendida da democracia triumnbante !

E entretaDto. no meio dK e cataclysma, em que se submer­
giu e desapp,lreceu o regimeD execravel de privilegio, a miDha
pobl'e corôa, vilipendiada pelos idolatras ela realeza, permanece
flrme e se,{ura sobre a cabeça, attestando a pleDitude da minha
fé catbolica e ii. inte"ridade do meu caracter sacerdotal.
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E hoje, que tudo está l'a'licalmente tran formado, que uma
nova pha e se abl'e al' IÍciosa, aos destinos da Patria, tenho a
con301ação de ver muI tiplicarem-se as "dhe õe~, submettendo-se
qua i tut10s ao novo regimen, até aquelles me mos que me ape­
drejaram, que me repelliratU, que me di ffamaram , que me con­
sideraram um visional'io, um insensato, um louco, um excom­
mungado!

No Oleio, pOl'ém, deS::la podridão em que se desfizeram as velhas
instituições, 6 um vulto ficou de pé, s6 um caracter se con­
servou puro o imma.culado !

O nome do Barão do Ladal'io se impõe ao respito e admira­
ção de todos que comprehendem e sentem os estimulas do brio,
da honra e da uignida.de.

ão:;e rendeu :l voz do pod, r, que eUe ainda não conhecia,
Bateu-se como um her6e, não propriamente em defesa do prin­

cipio a que e-tava ervindo, mas em defe a da propria honra,
da honl'a do seu po to, da ua honra militar, que é sua vida,
sua glori•• e sua leliciL1aL1e I

Toelos os seus companheil'os cl'lhiram na lama, em que se dei­
xaram envulver, só o nobre 8.\rão do Ladario, o velho mal'Í­
nhei. o, cioso de seu nome e ele snaS g:orias, resi tiu, preferi:ldo
ser ahati lo pul e pada e pela bala, receb,nd o bapti mo de
sangue, que purificou todas as snas culpas, e o restituiu cheio
de brilho aos applau-os da Patria, que aprecial'á sempre os seus
filho que e distinguil'em pela coragem, pelo valor, pela honra,
que ão os caracteristicos dos vel'dadeiros patriotas_

'At- ne55e ponto se realizou minha propllecil, declarando que
o bravo ch fe ue e quadra era homem de acção e de lucta.

Mir.has homenagens de respeito, de admir.,ção e de enthusias­
mo ao illtrepido e heroico B::l.t'ão do LadaJ"Ío!

Como ngorn louvavelmente se apressam a reconhecel' e render
homen::tg'em [lO novo poder como quem bu C'\ fonte limpi a, em
que pO:5 a pnl'iticar-se de antigas macul ,como quem procura
as aguas luslraes da liberdade pal'a recebel' o Impti mo da 1'e­
c1empçío social, ft.cando desairrontac1os do jngo aviltante que os
opprimia!

Como me devo felicitar vendo os qu pareciam mais aferrado
as velhas in tituições acompanhando de tocha empunho a marcha
tl'iumphal da idéa vencedora!

Como me apra.z ver se accordaram totlas as gerarúhia ssociae I

repre enhdas pelo clero, nobreza o povo, p ra dirigil' pl'otestos
ele adhe5ão a nO'la ol'dem de cousas, que tão brilhantemente 3e
inaugul' u no paiz !

Como cres::e e se avoluma, a onda das coaversões, que vão
engl'os anão as fileil'as do p rtido nacional!

Não tardal'à. muito que se veja formado o grande pal'cido dos
adhet'entes, ficando os que jei emm absorvidos e nullific(\,uos petas
que sc7.o (lgm"a.

Seja, porém, como for, eS5as adhesõeil em massa, em grande
parte hypocritas e fementidas, teem sempre o P.1erito de denun-
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ciar que a monarchia, deaapparecendo deste solo abençoado, não
deixou saudades, nem mesmo àquelles qne m is tempo viveram
a sua sombra e que mais lar~amente gozaram as suas graças.

E' muito commodo passar ao regaço da realeza, a cuja influen­
cia se vi veu sem pre aboreaudo as de Iicia.s la monarchi I, para
os arraiaes do novo re~imen, começando logo a chupar o tutano
da Republica, occupanao os primeir s posto, os postos de con­
fiança, que é de eaperar sej cm conferidos aquelles que comba­
teram, qnese expuzeram as iras e ao furor da tyranuia ...

Não faltam ag-ol'a enthusiastas ela c msa republicana.
E o Sr. D. Pedro de Alc:1ntara linha a simplicidade de crer

que podiGe coo tal' com adhesões inceras, quando os factos estão
demonstre ndo que ha muito o paiz jà estava republicanisado,
passando o ex-imperador pelo di 'sabor de ver virados pelo avesso
os seus amigos e os seu" servos.

Só no" c -o ola e nos tranquillisa uma considera.ção, e é que a
dynastia extiuguiu-se para sempre, apedrejada pelos que mais
a sugal'am, e aviltada por quem mais pretendia explorm' as
suas minas.

Felizmente os ultimos actos do principe consorte mataram de
uma vez toda a idéa, tod·'\. a presumpção, toda a esperaoça de
restauração.

No meio da tremenda catastroplle que envolveu e esmagou a
família imperial, o Sr. Conde cl'Eu não perdeu o instiucto mer­
cantil, que sempre o iuspira e por onde pauta tod JS os actos da
sua vida.

Certo de que lhe escapava o throno, que era principal objecto
de suas torpes e"peculações, resolveu mercadejar a coróa impe­
rial, avaliando-a em dous mil contos de réi , apresentando ao
governo provisorio um rol de credores e uma lista de nece i­
dades a prover, com o"que pt'ocurava justificar a exigencia
daquella somma.

O goveroo achou que era barato e deu-lhe mais h'es mil contos.
AquC:llla aI ma sordidamen te metallisada, entorpecida pelos cal­

culos incoofessaveis, obcecada pelas ambições criminosas, degra­
dou-se ainda ma1s, tornou-se ainda mais vil e abjecta, apreçando
a coról no nome irresponsavel do ex-imperador, de~se pobre
velho iuconsciente pela enfermid'Hle, aggravada pelos anno ,
que sempre se lUostt'ou limpo de mãos, superior ao dinheiro, pri­
mantlo pelo mui nobre desiutere' e, não se deixando jamais
envenenar pelos sentimentos azinhavrauos que movem as almas
s(lrdidamente mercenarias.

Devendo esta!' atordoado com o fracasso da monarchia, o prin­
cipe consol'te não perdeu o equilibrio mercantil, mandando per­
guntar ao governo provisorio si considerava bons e válidos os
contractos matrimoniaes.

E o que é mais triste e mais vergonhoso é que, quando recebeu
o decreto concedendo cinco mil c utos, em vez ele dous mil, em
que a sordida ganancia arbitrara a coróa imperial, mostrou-se
commovido e profundamente grato, dizendo que nunca esperára
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outra cousa de um governo de que faziam parte os seus amigos
Ruy Barbosa e Quilltino Bocayuva !

O r. Conde d'Eu, porém, tocou ao auge da miseria, chegou à
ultima expressão do aviltamento, l}u'l.lldo no omcio, que dirigiu
ao governo pl'ovisorio, pedindo demissão do lagar de comman­
dante geral de artilharia, declarou imbecil e impudentemente
que, si não fossem as circumst mcias, que bem contra a sua von­
tade o obrigavam a sQhir do paiz, estaria prompto a continuar a
sel"l)ir deb'.ixo de qLtal~ue)' forma de governo ii. nação que por
tantos anilas o acolheu em seu seio.

E' o requinte da degradação!
O Sr. Conde d'Eu, nesse ultimo traço de sua vida uo Brazil,

descarnou todos os seus sentimen tos sordidos,toda a sua alma apo­
drecitla no charcos immulldus dos interesses inconfessaveis.

Os fe tejos feitos para solemnisar as bodas de prata foram os
verdadeiro~ funeraes da monarchia.

O baile da ilha Ft,ca,l foi um perfeito festim de Balthazar.
D. Pedro de Alcantara perdeu a corõa, o Conde d'Eu fez o seu

negocio.
Di-pel'sou-se a camarilha que me apupava, ficando eu com o

direito e liberdade de exclamar, afa.ganda a minha corôa e repe­
tindo o brado que soltei na camara doS deputados :

VI VA A REPUBLICA!

PADRE JoÃo MA 'OEL.

Uma noite historica

(Do alto de uma janella do largo do Paço)

A's 3 horas da madrugada de domingo, emquanto a cidade
dormia, tranquillisada pela vigilancia tremenda. do governo pro·
visorio, foi o largo do Paço theatro de uma seana extraordimtria,
presenciada por poucos, tão gl'andiosa no seu sentido e tão pun­
gente, quanto foi simples e breve.

Obedecendo a. dolorosa imposição das circumstancias, que for­
çavam um procedimento energico para com os membros da
dynastia do,; principes do ex-imperio, o governo teve neces idade
de isolar o p~ço da cidade, vedando qnalquer communicação do
seu interior com a vida da capital. A todas as portas do edificio
principal, na manhã do sallbado e as portas das outras habitações
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dependentes, ligadl1s pelos passadiços, foram postadas sentinellas
de infantaria e numeroso caralJineiros montados. O aguão foi
transformado em verdadeira pr.IÇa Ile arma .

Muito pers nagens eminentes do imperio e cliversa fa.milias,
ligado por approDmação de atrecto á famiLia imp rial, apresen­
tr..ram- e a fallar ao imp radar e ao" s us augustos "'l'ente,
ret1'ocedenrlo ('om o desgosto de uma ten tati va perdida.

A' pt'oporção que passavam as hora, foi se tOl'Uando mais
rigor.;; l a guarda das immediaçõe:s do pillacio. As s nlinel1as
foram reforçadas por uma linha de bu.ionetas, que a pequenos
intervatlos e tendeu-se pelo passeio, em todo o perimetro da
imperial residencia, tran formada em pri ão de estado.

Novas determinações, anounciada por aj udantes tle ordens,
que chegltvam frequentemente do quartel-general, desenvolviam
ainda mais as manobra.s da guarnição do ediftcio.

Depois que anoiteceu, foi fechado o transito pelas rU1 que o
rodeiam. A' 11 horas havia SElntinellas até ao meio da grande
área compreh 'ndida entre o portico rio palacio e o cae:l. Por
toda!; a immediações vagueavam ~oldados ele cavallaria, empu­
nhando clavinotes de cOl'onha pau-a' la ao joelho.

AdeantitVa-s a noite, adiantavam-s gradualmente para o
mar os cordãe' de sentinellas.

Um boato official, inspirado pela c uveniencia tio interesse
publico, espaJhara a noticia de que D. Pedro de Alcantara (que
se salJia dever embarcar para a Europa, em conse'luencia da
revolução do dia 15) só iria para bordo no domingo de manhã.
A poli.cia excepcional do largo do Paço, porém, duran te a noite
de 'abbado, deu a certeza de que 0 embarque e faria muito
an tes ria hora elo propalado consta. Demorados por e ·ta suspeita,
muitos curiosos estacionavam pelas vizinhanças do rvIerc ldo, das
pontes das barcas, na rua Fresca" na rua da Misericordia, na
esquina da rua Primeiro de Março.

De I hora la madrugada em deaDte as pu.trulhas de ca.vallétria
começaram a (li'persar os ajuntamentos.

Pum os ultimas passageiros das bat'cas Ferry não havia mui
caminho, do Jado do Mercado, sinão beirando rentinho ao cae .
Depois da ultima barca, o tran ito foi absolutamente impellielo.
Tambem os mais renitentes cUI'iosos tornaram-se muito raro',
mesmo nas proximidades do largo sitiado. Um grande soce"o,
com uma nota accentuada de p. nico. reinava neste ponto da
cidade. Para mais carregar a physionomia do momento, cir­
culavam n ssa hora as noticias de um conUicto entre marillheil'os
e praç'ls do exercito, havenrio troca de tiros.

Apezar da brandura de modos com que os milit"I'es convidavam
àS pessoas do povo a se retirarvm, apezar da c mpleta ab3tenção
de actos de violencia qu teem caracterisado o sy"telUft p liciaJ,
energico, lUas extraordinariamente prudente rlo govel'no pl'ovi­
sorio, sentia-se alli como que uma atmosphera de vago terror,
como si a calatla da noite, a escuridão do Iogar, a amplitud
insondavel da-praça evacuada, respirassem a presença de uma
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realidade formidavel. Sentia-se todo aquelle immenso ermo
occup:ldo pela vontade poderosa da revolução.

Em cima, o céo tristis imo, povoado de nuvens crespas, muito
densas, c]ue um luar fraco bordava de transparencias pallidas.

De vez em quando, das perspectivas de sombra, sahia um
rumor de vozes abafadas, log;o feitas sileucio ; de vez em quando,
um rumor secco de bainhas ue folhas contra esporas e um e~tre­

pito de patas de cavallo, escarvando o calçlmeuto, ba.tendo a
passos regulares, e palhando-se em estalado galope. Em geral,
ilencio de morte.

Entre as pouca pe soas que, illudindo o con entimento dq
policia tinham con eguido o cultar- e em diversos itios de
observação, murmurava-- e que não devia tardar o embarque do
ex-impel'ador. Duas hora da madrug,lJa, entretanto, tinham
marcado os reiagias das torres e nada de novo, dos lados do paço,
viera agitar o olemne socego do largo.

Pouco antes dessa hora houvera um grande movimento do lado
do mar. Dahi soara repentinamente um grito de alarma.

Â noticia, divulgada, le a saltos provaveis de gente da armada
contra a tropa, assaltos que seriam razoavelmente favorecidos
pelo negrume da noite, que subia. do mar obre o caes como uma
muralha preta, furada apenas pela linha de pontos lucidos da
illuminação de Nictheroy, dava pal'i1 impres ionar de susto um
grito perJido da s3ntinella. Houve tl'opel de ca.vallos e logo
uma,' duas. ouh'a e outra, muitas denotaçõ3 de e'pingarda , em
desordenado til'oteio.

'a·la havia de grave. Um individuo, que tentara embarcar-se
contra a vontade da ronda, fol'l\. pl'e o. E capando á mãos da
patrull1a de infantaria que o prenuel'a, tinha,se lançado ao mar
para fugir, nadando. Algun oldados tinham atirado a esmo
para assu>tal-o, emquanto outl'OS tomavam um bote, com o qual
pegaram de novo o evadido. Logo em seguida foi visto o preso
passar a luz dos Iam peões, empurn.do por guarclas.

Houve quem suppuzesse que os liras fOl'am um signa!. Com
effeito, tal qual si as im fosse, ouvia-se pouco depois no meio das
trevas da uahia, o rebate chocalhado da helice de uma lancha a
vapol'. Uma pequena luz vermelha estrellou- e no e~curo, deante
do caes e, ao fim de poucos momento', ao lado do molhe de em­
barque do Pharoux, vinha ce sal' o barulho d \ helice, com duas
pancadas de um tympauo de bordo e a p.1s~agem de uma mpida
sombra tluctllante sobre a sombra inquieta das aguas. .

- E' a lancha do imperador! pJn avam os ljUe viam, com a
oppre ão natural que devü provoc.lr aquelle aununcio da im­
minencia de um gralllle momento.

Ba tante tempo se pa ou depois de te incidente, antes que de
novo fosse f11 terada a monotooia do socego da noite. A uspeita
de que acabava de atracar a embarcação que c!evil\ receber o
mooal'cha deposto, a anciedade de perceber o movimento signi­
ficativo, no portão do paço, prolongou indefinidamente a duração
desta e'pectativa. O profundo silencio do Iogal' pareceu fazer-se

R. 16
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maior, nessa oCSl\Sião., como si a uoite comprehendesse que se ia,
alli mesmo, em poucos momentos, estrangular a ultima hora de
um reinilelo. A tranquillielarle que havia era lugubre. Ouvia-se
com certo estremecimento o barulho do morder de freios dos
coreeis da cu vallaria em recantos afastaelo. Frouxamente cla­
rea.dos pela illuminação urbana, <1S casas ao reelor elo largo, os
edificios pulJlico pareciam adormecitlos. Nenhuma luz nas ja~

nellas, a não ser nos nltimos anelares de uma casa. de saude.
Apezar disso, que se aCl'edit'lria indicar a completa ausencia ele

espectadores par,\ a scena que se ia. passar, muitas janellas
.:1bert;ls appareci::qll, como J;etabulos negros, nas mais altas
sa.cadas, e percebhl-se uma agitaçãó faci! de reconhecer nos
peitor'is escuros ...

Em homenagem á severidade da determinação do govel'no
revolucionaria, ninguem queria tei" sido testemunb:1 da myste­
riosa eliminação de um soberano.

A's ;3 horas da madrugada, menos alguns minuto, enlrou
pela praça um rumor ele cal'l'uagen . Para as bandas tIo paço
houve um ruidoso tumulto tle armas e cavallos. As patrulhas
que passe:1vam de ronda retiraram-'e todas a occupar a entradas
do largo, pelo meio do qual, atravez das arvore, illuminantlo
sinistr<lmente a solielão, perfilavam-se o po t~s melancolico do
Iampeões ele gaz.

J\ ppareceu então o prestito elos exilado .
Na la mais triste. Um coche negro puxado a pas o por tlous

cavallos que s~ adeantavum de cabeça baixa, como si dormissem
antIando. A' fl'ente tluas ennoras de negro, a pé, cobertas de
véos, como a buscar caminho para o triste vehiclllo. Fechando a
marcha um g-rupo de cavallcil'os, que a perspectiva nocturna
detalhava em negro perfil. Divisavam-se vagamente sobre o
grupo os pennachos vermelhos das barretioas de cavallaria.

O yagaroso comboio atravessou em linha recta, do paço, em
direcção ao moIne do caes Pharoux. Ao approximar-se do caes,
apresentaram-se alguD3 militare a cava110, que formaram em
caminho.

- E' aqui o emb. rque'~ perguntou timidamente uma das
senhoras de preto aos militares. O cavalleiro, que parecia um
official, respondeu com um gesto largo de braço e U1m~ attenciosa
ioclin~çiio tle corpo.

Por meio dos lampeões que ladeiam a entrada do 11101he pas­
saram as senhoras. Seguiu-se o cocue fechado.

Quasi na ext.remidade do molhe, o ca1'ro parou e o Sr. D. Pedro
de Alcantara apeou-se, um vulto indistincto, entre outros vultos
distantes, para pisar pela ultima vez a terra da Patria.

Do posto de observação em que nos achavamos, com a difficul­
dade ainda mais d.\ noite escura, não pudemos distinguir a scena
do embarque.

Foi rapida, entretanto. DentJ'o de poucos minutos ouvia-se
um ligeiro apito, echoava no mar o rUl110r igual da helice da
lancha; reapparecia o clarão da illuminação interior do barco;
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e em que se pude se di.>tinguil' nem um só dos passageiros, a.
toda a forç.t de vap')r, o ruiuo da beUce e o clarão vermelho
afllstavam-se da tena.
oe ••••••••••••••• ". 0.0. o., ••••••••••••••••••••••• 00 ••••••••

A não do Estado

De vento em popa, p'l.nda- as vela, vae em rumo a pro­
speridade a nao governamental. O mar de rosas esta em completa
calmaria, a Lris:1 s pra docJmente e o c':o esta ioteiramente
azul. No hol'izonte não se divisa nem um1. nuvem negra; (}
Cruzeiro destaca-"e brilhante; em baixo Sirius j bem em cima,
a vi:1 lactea mo-tm-nos a estrada larga que d03vemos seguir na
organização eh Republica..

Parecia que uma tempest tde enor.ne ia desabar, que um cy­
clone formidt\ vel tudo destl'uisse, mas a Estrella do Brazil, a es­
tl'ella bo), que nos prot ge, appal'eceu providencialmente, e,
espalhando por sobl'e nós a SU1. luz encantadora e s:1nta, nos
ensinou o caminho, que na e"Jul'il1ão talv z nã encontrassemos.

Preparad t a não e posta ao mar, não podi:1mos avilliar a sua
força, nem a sua segul'a~çt, sem um1 experiencüt ao menos; en­
trotanto, vae navegando muito b.ml com celeridade nunc<1. vista
e promettendo fazer uma derrota deslumbrante, pas-ando por
entre o escolhos com nuestri \ dos pilotos oonheceJore dos
mares e dobl'ando todos os toem3ntol'ios, sem temer os perig.)s
que estas passagens ameaç~m.

DJS promontorio que ficam à vista dos viaj lntes, n m dos
bancos de areia que e escondem por sob a superlLie do mar,
devemo, receiar um só ln tante, porque o bom-senso e a pratica.
nos afa tarão desses peecipicios.

Não I aee a embal'cação em meio da viagem, não se deixem.
levar os timoneiros pelo canto das sereias que 03 cercam, que
a nao caminhara segul',\ e com applau ·1S de todo o mundo; mas
tambem é necessario qUJ nella não embarqu m marinheiro.:; de­
primeim viagem, nem os veteranos viciados e que serviram.
ou tI" 01'0. em navios corsarios .

Eliminemo.:; os elementos perniciosos que se approximam de
nós e procul'emos os sãos, que n03 venham teazer vida e
conforto.

Ao mar os que não se cont1uzil'em com sinceridade e que no·
meio da viagem pensem em recuar do caminho que o patriotismo­
nos traçúu.
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Confiantes no futuro, na grandeza de nossa terra e na magna­
nimidade dos brazileiros, os timoneiros da náo seguem ousada­
mente a sua marcha, e perando encontrar o porto desejado.

o:; obstaculos serão vencidos pela p l'tinacia e energia, e a
golpes de patrioti'mo constl'uirão uma patria livre e grandiosa,
âigna de no so tempo e do nos o povo.

Di-pondo de grandes elementos, a náo supportará todos o
embate que por aca~o o furacão do norte possa trazer, atraves­
sando as ondas e resi tindo ás correntes oceanicas que podem
querer perturbar a serenidade das aguas.

Ao norte ameaÇ<'1.va grande borl'ilsca, mas a bl'is:\ do sudo ste,
soprando suave, fel-a de"apparecer completamente, não che­
gando a al'l'ebentar o furacão do sul.

A bordo completa paz, os commandantes mandam a manobl'a
e a marinhagem obedece, batendo palmas e confiando no piloto.

E a nao egue seu CUI o, desassombradam_nte, cortando os
mare' erenos e confiando na tl'ipolação, qne e pera com patl'io­
tismo e coragem o dia de avistar porto seguro. E não vem
muito 10l3ge a hora de chegada; vê-se já a terra promettida,
de onde virão as benção aos intl'epidos nayegadore .

A historia é um facto e os acontecimentos do dia 15 hüo de ser
inscriptos neJla com a maior admiração do mundo, que jamais
viu epopea tão e).."traorLlinal'ia.

Depois do memoravel 13 de maio, parecia que jámai se regis­
trasse facto tão grande na W toria, mas a Repub] ica veiu tudo
supplantar, consummando a obra mais nota.yel que se tem visto
em povo civilisados.

Prúclamou-se com flores a abolição dos captivo- e com flores
fez-se a Republica Brazileira ; e por que não havemos do confiar
no futuro de nossa patria, que e nos afigura proximo e gran­

dioso ~

Trabalhemos todos pela mesma causa j que o que nos resta hoje
é a união completa e sincera de todos os elementos que compoem a
nossa sociedade e de que carecemos paeu homogeneidade de pen­
samenlo.

Confiamos na sinceridade e patriotismo dos homens que dirigem
o governo e que teem procurado ace1·tar ne se curto espaço de
tempo que estão na gerencia dos negocios publicas e façamo-nos
de alicerce eguro para o estabelecimento ua Republica, afim de
que ella venha sã, pura e ideal como a desejamos.

Deixemos de p/Irte os interesse pequeninos e tl'atemos de ga­
rantir a estabilidade do governo democratico, qne será a no sa
garantia e a garantia tios Estados Unidos elo Brazil.

(Diario de Noticias de 3D de novembl'o ele 18 9.)
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Os diplomatas

Os jornaes que nos chegam da Europa devem ter chamado
dolorosamente a attenção uo governo provisorio para o nosso
corpo diplomatioo.

Era natural que a surpreza, causada pelo subitaneo movimento
de 15 de novembro, leva~se a imprensa ás nossas legações, afim
de iuformar-se a respeito do Brazil e dos homens que 11l1-viam
a sumido a responsabilidade da sua tran fORmação politica e so­
ciaL As iro foi e nada depõe mais em desfavor daquelles que es­
tavaminve tidos da repre"entação de nossa patria no estrangeiro.

Quem viajou a Europa sabe que o nossos diplomatas vivem
completamente alheios a quanto occorre em nosso paiz. E' ele­
mal'iauo enfadonha a l"itura dos jornaes brazileiros; custaria
talvez a per'da de uma hora de galopada nos bosques, ou de pas­
seio de carruagem pelos parques. A vida é tão variegada ... A
noite é reclamada pelas maravilhas elos theatros e dos salões; os
dias enchem-se da satisfação da etiqueta cavalheirosa e galante.

Como pensar neste can to L1e terra, cuja lingua é a sepultura
do talento e do!, meritos LIas filhos, cnjo nome figura apenas nos
vaudevilles como foruecetlor elos personagens ridiculos que pa­
gam mancheias de diamantes pelas traições das estrellas elo
asphalto ~

Ahi, toda a hi toria elllS nos~as difficuldades no tocante à imo
migração. Legações c consulado nunca tomaram a iniciativa de
uma propaganda séria pa.ra desfazer a impressão d,ts notici.ts ca·
lumniosas que cit'oulam a nos;o respeito, nem tão pouco se jul­
garam no dever de aconselhar ao governo a reforma de lei e
costumes que atl'ectam a propagação da estima pela nossa patria.

Nem ao meno. esse traba1l10 fa.cilimo e arrradavel de commu­
nicar ao mundo os nossos progressos politicos, litterarios, artis·
ticos e scien til'icos já attra mu alg'uma vez os nO,f1OS diplomatas.

Mesmo em Portugal, onel e f,dla a me ma lingua, onde era,
portauto, muito simples obtee da imprensa a divulgação cio estado
do nosso paiz, a nossa diplomacia e consulado se encarregam de
tal serviço.

Imagine-se que serâ dos problemas que nos interessam viva­
mente 1

Os nossos dipl0matas ou ve,g-etam numa obscue'dade pasmo a,
ao ponto de alguns LleUes não terem tido peestigio para fazer
receber condignamente pela impeensa até o immortal Visconde
do R.io Branco, ontros ó se celebrisam pelo" escantl.alos em mesa
de jogo, por tragedias e drama de adulterio.

lia poucos annos, em Pari , o cli pI mata brazileiro era celebre
pelas chronicas de alguns jOl'l1aes, e prjnoipalmente llo Figaro,
relativamente ao seu lar.

Dahi as informnções que appareceram nos jornaes relativa­
mente ao movimento ele 15 de novembro.
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As legações não conheciam 05 homens que estão á frente do
governo provisorio, chegando o ministro de Portugal a não
saber que o prestigio do chefe actual do Estado foi conquistado
pelos seus extraordinarios feitos heroicos em campanha.

O nome de Benjamin Constant, que lia longos unnos impõe-se
á veneração da mocidade militar e paisa,na ; o nome do pt'ofundo
pens:ldor que operou a nova orientação da maior parte da moci­
dade brazileira, não era conhecido pelas n03sas legações, de ma­
neira que elle figura como um venturoso vindo á tona de uma
revolução por mero aca~o,

O Sr, \Vandenkolk appardce apenas como uma vingança pes­
soal con tra o Barão do Ladario e os nome" de Ari tides Lobo,
Qllintioo e Ruy Barbos", enquadram-se na simples citação de se­
rem jornali tas,

Como conheceriam essas legações os Sr,;. Campos Salles e
Demetrio Ribeiro, que viviam glorificando as suas. provincias, si
nem siquel' sabiam o valor dos homens que diariamente ne ta
capital ascendiam na admiração publica?

Deixar que continuem a dirigi!' a "ida diplomatica e consular
da nação esses mesmos homens, será condemnar a Republica á
existencia inglorin. do imperio, que "ó era conhecido pelos louvo­
res ao ex-imperador, a quem 5e attribuia tudo quanto se realizava
de bom e grande em nos o paiz,

A Republica ])t'eci, a de se fazer representar diO'Damente no
estrangeiro por homens, que, á emelhança da diplomacia e
consulados dos Estados Unidos do Norte e ela Confederação Ar­
g-entina, saibam levantar o nome da patria, pela divulgação
dos seus progressos, da sua riquez'l. e da seD atez das uas leis.

Pouco, muito pou-o se póde aproveitar do nosso qUfldro diplo­
matico, e é urgente não deixar que o mundo pen e que somos
realmente uma taba de botucudos, que não podendo conviver
com espiritos superiores, fizemo uma revolução para voltarmos
aos nossos haLitos interrompidos de selvageria.

( EdiLorial dn Cidade <la Rio de 6 de dezembro de t 9,)

A confiança

Teem sido de paz absoluta, de' trabalho confiado, de marcha
completamente normal os quinze dias de gloria que j-1, contam
os Estados Unidos do Brazil.

No iO,teI ior, nenhum perigo, Os homens que mais attonitos
.e desorIentados ficaram com essa uemolição e reconstrucção
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instantaneas, e os estadistas de todos os pal'tidos, são concordes
em confessaI' que, para o B1'azil, não ha hoje salvação possivel
fóra da Republica. Se1'in, pois, um c1'ime de lesa-patrla, acariciar,
por qualquel' modo, planos e idéas que n[i,o fo~sem de completa
sulidat'iedade com a actual t'órrna de governo, que del1 vida nova
ã. patria e unidade indissoluvel à America.

EmborJ. os nossos compatl'iotas que devet'am à politica impe­
rial as altas posições que occupavam a 14 de novemb1'o, nos
mostrem ainda a pbysionomia congestionada de quem perde °
somno e o aspecto abatido de quem tem a minar-lhe as alegrias
sãs um dl:sgo to p1'Dfundo, contamo que o balsamo do tempo lhes
cicatrize essas feridas pessoaes, e que o trabalho consolador os
distraia das ociosas e inconsolaveis pl'eoccupações.

Quinze dias, em realidade, é muito pouco tempo para mitigar
as dare de quem poz as uas esperanças na monarchia ou perLleu
os seus privilegiús aristoc1'aticos com o banimento absoluto elo
th1'ooo.

Essa minoria, que ainda assim, pela sua rese1'va e pela sua
quietação, dà-no~ esperança de a vermos incol'poeada nas forçns
vivas da Republicfl, si ficas e, para sempre, içconsolavel, cJm
os olho no horizonte, à espera do regresso de instituições ana­
chrooicas, não seria nem mai pertu1'badora., nem mai' pa1'a
receiar do que esse partido, que a nossa antiga metropole dizem
que ainda tem, campo to pelo que esperam a volta de D. Se­
bastião, dos a1'eaes de Alcacer Quibil', em um dia de nevoeiro.
Na Americ::t, porém, onde o sol lá ardor ao sangue, onde a emo­
lução arl'a ta os mais timidos, onde o empyrismo niio tem
pros lytos, e-se matiz da opinião, ridiculamente optimista, não
póde su tenta1'-se, nem ser tomado a sedo por muito tempo. A
evirlencit\ de que a Republica é uma conquista nacional iutan­
givel, depois de abnlal' todas essas esperanças utopicas, tornaria
a.lvo dos motejos gemes 03 que quize~sem ficar parados, com o
olhar fixo num ponto e o aspecto e'tranbo ele um faki1', enlou­
quecido pela super tição e pelo fanati mo.

Essa forç nenhum poder de resisteucia terà, produzindo apenas
o ruBI para os infelizes que a acalentut'em no seio.

E e verão passar os outros, contentes e cheios de e peranças
em c!emnJ1da ele um futuro radioso, felizes por vi verem numa
patria, onde o merito, o talento e o car'acter teem todas a- carrei­
ra, aberta eleante de si e podem pelas proprias forças a pirar a
todas as honras.

Não vemo qne, 110 interior, tenha ficado das in tituições ex­
tinctas qualquer germen que seja para receiar. O idolo ou ,1, po­
testade que creava entre nós, unicamente pela sua forç de pre­
sença, dous partidos monat'chit'o', nem mnis pode exercer qual­
quer inOuencia nos espirita, mas ::tté ha razão para crer que le­
vou comsigo barra fóra o segredo de arregimelltar homens e de
conteI-os submissos ante um fetiche, na quadea scientiflca e in­
dust1'ial, que o mundo inteiro atravessa, ao chegar ao seu zenitll
o glorioso sol do seculo XIX.
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Do exterior, corno somos limitrophes com o Atlantico e com
:paizes republicanos, que teem como nós o seus intere ses ligado'
a unidade da America, não haverà territorio que se preste a con­
j uraÇÕes, ou que vá ser quartel-general de louc.as reivindicações.
Da Europa, que obre nós exerce a ascendencia de sua alta civili­
sação, nada temos a receiar tambem. A França e a Sui sa já
nos deram as mãos, e a re peito das outras, quanto mais demo­
rarem eus votos ami tosas em relação a nós, mais e e bloqueio
moral da democracia, que se aperta sobre os tbronos, ganl1ara
reforços, obrigando-as á defensiva desesperada, que não deixa
tempo de cuidar em outra cousa, além da propria defe a.

As im, pois, nem do interior nem do exterior ha actualmente
qualquer perigo que ameace as nossas instituições. A ordem que
tem reinado nas rUl1S, desde o advento da Republica Brazileira, é
a me ma que reina nos espiritos, motivada pelas conviCÇÕes an­
tigas de uns, pelas aelhesõe' mais ou menos leaes de outro, e pela
total desesperança do que e não podem consolar de ver abo­
lidos os proprios privilegias.

A nosso ver, só ha um perigo seria para a Republica e este
consistiria em que os homens do governo não se inspirem em
principias deci ivos. Ea cargos, ha lagares publicas, chamados de
confiança, dos quaes depende em grande parte a organização
mais ou menos rapida, mais ou menos imponente, da patria
brazileira. O espirita puLlico aconselL1a que para es es cargos de
responsahilidade sej:lm e colL1idos homens que tenham dado pro­
vas antes de 15 de novembro de serem absolutamente irreconci­
liaveis com o regimen decabido ; dos que luctaram pela Republica
com. as ,Irmas ou as pennas nas mão, antes della lhes Ol'rir
com a proximidade de uma victoria e plendida. Par" os lagares
de conliança, homens de toda a conflança ! Para guardas da Re­
publica, nas posições mais dirnceis ou melindrosa , esses inque­
brantaveis caracteres, que se votaram ás nossas actuaes in ti­
tuições, a:trTontando tudo, preferindo morrer a pacluar com a
monarchia. Para tudo o mais só devemos procurar a aptidões
que, adherindo ao al'tual e tado de eOI\ as, mostrarem- e prom ptas
a collaborar com os fundadore da Republica na g-r<lndeza nacio­
nal. Si exercerem com lealdade e zelo as suas luncçõe, multo
bem, nada teremos a. dizer; mas, i vacillarem, o <Ira taremos
tranquillos, porque lhes offerecemos a mai Dobre rehabil itação,
porque os experimentamos livres ,das influencias perversoras,
respirando a atmosphera oxygenada da liberdade e porque não
se mostraram dignos ria no sa generozidade.

Achamos que todo o brazlleiro, mesmo os que andaram envol­
vidos nas malhas elo regimen decahido, teem direito a que a sua
lealdade e o seu de,otllmentopela Republica sejam experimenta­
dos. Do que fazemos fJuestão é que essa nobre experiencia não se
faça pondo-lhes nas mão cargos de confiança, que levem o des­
gosto aos que jã deram de si graneles provas civicas üu mesmo que
possam ser motivo de qualquer perturbação ou de qualquer alento
á anarchia.
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Neste caminho tem seguido o governo; neste caminho conta­
mos vel-o, resistindo a tudo, para que os lagares de confiança só
sejam preenchidos por bomens de inteira convicção.

Feito isso e pr,üica.do como uma religião, nada, absolutamente
nada, teremos a receial'.

Do exterior não ha a minima ameaça; do interior, des e o
momento em que os nossos heróes e tão de poa e de todos os
commillldos, nada se póde receiar. A ordem publica é definitiva, as
garantias que a cercam, inexpugnaveis. Paliemos descansar no seio
da paz, dando tempo ao paiz de preparar a sua sancção consti­
tucional- solemne fOI malidade ao regimen republicano que nos
felicita.

As im pensavamos e as im pen~amos, quando no banquete dos
perna.mbucanos ao Sr. general imeão, pelo orgão elo mini tros
da guerra, de estrangeiros e da justiça, vimos o no so criterio
confirmado pelas mais solemnes declaraçõ s dos secretarias de
estado, de que o governo absolutamente nada receia nem quanto
á união, nem quanto à Republica.

Contra r. actual ordem de cousas, em meio de um povo de indole
invejavel, enthusiasta do progre~so, e arrebatado por tudo que
é nobre e grande, não ha nem intriga , nem despeito , nem ma­
chinações que po ~am vingar.

inguem sobre a terra teria poder de alter-ar o no so regimen,
nem de galvanisar se pa sado inistro de e cravidão e de de­
cadencia, em que o povo não tinlk'l. meio de ganhar com que
alimentar-'e e em que os cargos publicos eram um patrimorrio
de algumas famílias felizes.

O que está feito no Brazil e na America nenhlUD poder humano
póde destruir. Só Deu !

( Editol'inJ do Diario do Noticias de i de dezembro de i '9. l

A data ele hoje

Para quem, da America, segue os acontecimentos elo continente
europeu; para quem ama a liberdade e odeia a tyrannia; de de
que o golpe de e tado de Napoleão UI em 1852 que e tas pala.­
vra Duu< de de;;emb,'o óam ao ouvidos ue torto homem ele bem
como um dobre de flnnelos. Os que seguiram de perto ~;1 ttenta­
dos de se dia nefanelo, ele traiçõe à liberJadp, de assassinatos
politico e de sangue generoso do povo, derri\maclo nas clllç'lelU.S
ele Pari, ficaram para sempre, como uma das mi\b lugllbee' re­
cordações do de poti mo, gravauas no e pirito. Para os que esta­
vam na infancia, e não conservaram nenhum,), recordnção clesse
dia celebre, a penna de um genio, a penna de ictor Hugo, re­
constituiu, no grande liveo HJ TORrA. DE UM CRIME as scenas da
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tragedia pavorosa, translUittindo, ig-ualmente, aos que lerem
essas pag-inas inflammada de patriotismo, um senlimen to de
horl'ol' pela data que ymbolisa o dia de hoje.

Entre nó", porém, nJnhuma idéa ma se ligava a es a epheme­
ride e até por s r a do anniversario uo imperadol', por mais ue
uma vez o povo a fe tejou com cordialidade - sem Ibe ligar
nenhuma das recoedaQÕes da data fr:\nceza. Dou de dezembro,
posto que soa se sempre mal aos ouvidos dos patI'iotus, pela re­
cordações que lhe evocavam da l1i5toria de um povo amigo, no
Brazil foi sempre ou um uata de fe ta ofIjciaes ou, quando
muito, um dia que nos era indifferente, que, si não sublevava
enthusiasmos, tambem não nos fàzia acudir a mente lembl'an­
ças teiste', de horrores pas3ados em no so paiz.

Ne'te anno da liberdade, porém, no sagrado 89, que comme­
morou o centenario dos direitos do homem, estadista do sig-no
fatal, baviam concebido a idéa de tornar o Dous de dezembro tão
odioso ao Brazil como ja era a França e a llUmanidaje, celebri­
S:ll1c\O-O por uma revolução feroz e pelo morticinio de mLlÍtos
patriotas.

Desde 7 de junbo do corrento anno, que pela. ol'ga.uização de
um governo audaz, trazendo no bolso o pacto de salvar a mo­
narcllia fosse como fo se, entrou nossa patl'ia em um periodo de
tormenta politica, numa perfeita revolução, que vinha de cima
para baixo e que reseevava os dias mais sombrios e amargos á
terra brazileira. O Sr. A[ol1so Cela confiara as pastas militare
a dous homens decididos a anniquilar es,e exercito e es a nrmada
genero os, que até hoje só tinham oITereci lo o peito a' balas
pela honra da patria, pela libertação do escravo e pela defesa
da liberdade. Ra gadas as leis, calcado aos pés o mai:s olomnes
compromi "OS constitucionaes, no fim de poucos dias de governo,
tornon-se clam que o ministerio 7 de junho levantava mão cri­
minosa contra o povo, e a pirava ii. trucidaç5:o de todas a con­
quistas liberaes da nossa epoca.

O e;'ercito começou a sentir que o dispersavam, que o exila­
vam para onde os seu gritos ou os seus heroismos se perdessem
no vacuo.

A marinha era revolvida de fond en com!ile, como para fazer
sentir ao.; seus bravos 0lficiae5 que havia uma pesada mão de
1'erl'o a. segurar-lhes as gola' das fardas. A imprens. livre era
diariamente insultada e apontada como um perigo social. Tudo
que el'a c" paz de trocar as suas convicções por um pu nIHtuO de
ouro foi chamado a fazer g'uarda de honea. ao ministerio salva­
dor da monarchia.

A coróo., coufia.da na argucia elos Sl'S. Celso e c.wdido de Oli­
veira., divel'lía-s , indi[flrente aos clamor s das victim, s. O r.
Conde d'Eu, muito sati.·feito, acbr..va que tudo que se Í<tzia era
excellente, comtanto que as instituições não tlcassem sem defesa,
e que a COI'óa do Be:J.7.il Ihe fosse assegul'ada. A princeza imperial,
que, na epoca da abolição, parecia preferir o povo a herança mu.­
gestatica" mudava de orientaç.;'ío e dava um veador ,eu, para
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servir de sentinella, na pasta do ex-imperio, a salvação da.
dynastia. O principe D. P'3dro começava a entrar em conjurações,
de modo 'lue, si a coróa do Brazil não pudesse suster-se na. ca.­
beça dos seus herdeü'os natlll'aeS, como por enc:1Oto lhe t'o~se

ornar a fronte. No alto tudo conspirava, e o ministel'io, que
hauria a sua força tia contlança do tl1rono e dos eus arredores,
pre ta va-se a todas essas machinações e pelo seu 1, Lia não pou­
pava esforços para manietar o exercito e a marinha e abafar com
uma mordaça a voz desioteressarJa da impren :1. Assi timos todos
a essa tac banal das eleições de 31 de ago~to, em que o 'lJere­
dicttlln do paiz foi roubado como 03 transeuntes de cuidados nas
estradas re,les in('e tad' s de sal teadores. Os eleitos foram cor'ri­
dos a gol pes de fra udes audaciosas, tanto das meSJS que ('aziam
as apurações fraudulentas, como do recinto da repre. entação
nacional, oode as cadeiras eram tiradas a seus legitimas pos­
suidores e dadas de pre ente nos pare, aos serviçaes de ~a poli­
tiCcl. autocratica. E, como o povo murmuraV:L e como a imprens:1
prote tava, o governo armava forças que julgava suas e pl'e­
parava-se para fazer uma demon tr'ação ostentosa do seu poder
illimitado, a 2 de dezembro, anniversario do imperador.

Durante o dous mezes ultimas, o dia de hoje tomou·se o pesa­
dello e o borrar de todos os que não e-tavam nas boas graças do
ministerio 7 de junho. E como o impel'aelor e. tava mal, como in­
corria evidentemente no art. 126 da constituição, ja e tava tra­
mado que se aproveitasse es a quaLlra de terror, de morticinio, de
disper ão ele todos os cerebros e de todos os braços indepeUllen­
t s, para e dp.cretar a abdicaQ<1.o e dar inic'o ao terceiro reinado.
E ta na con:ciencia de todos 'lue uma conspiração se urdi", às
clara, di persanelo de antemão as re i teneias provaveis,
para inaugurar o terceiro reinado e assegurar o Ihrono a
princeza o ao Conde d Eu fosse como fos e, não recua.ndo deante
de nada, ainda me mo que fos~e preciso fuzilnr o povo em massa.
e exterminar, de vez, toda a g-eração livre de 1889.

Tinh;tmo, pois, uma reyolução Intente, pL'enhe de sinistros
acontecimento, com epoca marcada pam fazer explosão, e que
havia ele ala lrar-se por todo o paiz, ensanguentando e-ta terra
bemdita, espa.lhanuo o terra L' e o morticinio, e cobrindo o 010 da
patria . ó de rui nas e de ele lI'oços fumegantes!

O povo el'ia arcabuzado no lagar onde se reunisse, infringindo
a disposição expl'es a do edital Bassoll . bando de sicario" per­
correriam a cidade encarregados da exterminação dos patriotas.
Sabe- e hoje que totlas ::IS mIlicias oL'ganizada por esse mini teria
-e que proceLie:'a1l1 nobremen te a 15 cI corren te,- e tavam
armadas em guerra, tendo-se dado até aos policias secretas re­
volvers de preci&'io e cem balas.

Que era. tudo i so, inão uma revolução contra o povo ~
A sim, pai', o grandio o facto do dia 15 que fez aborlar todos

esses plano siui tr08, não deve de hoje em deante er chamado
mais uma revoluÇt10, mas simplesmente, e com toda a verdade,
uma contra-revolução.
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Gloria ao heróes desse dia immorta,[, que libertaram a patria
do de potismo e collocaram-na a \Ivo da maré de sangue, que
assoberbava a alma nacional!

O clia Dous de dezembro, graças ao civismo do exercito, da ar­
mada e do povo, não ficou maldito entre nó~, como em França.

E ainda é um servi.;o que aextincta monarchia deve aos pa­
triot'l.s brazileiros, e~se, de desviai-a, a tempo, com honras e
commodida le , do caminho do crime e das maldições de um povo.

Atempe tade abortou. O dia de hoje é de paz. A segur<l.nça
publica e a vida dos cidadãos estão garantidas,

Gloria á Republica!

(Editorial do Diario ela _\To/icias de 2 de dezembro de 1889.)

Factos diversos

Carta do Rio

A antiga e a nO"a inténdencia municipal.- Como o imperio foi OO1e­
rado.- Como a republic:l. estava feita.- Re[lublica e republicanos.
-Seita ou lll1idade naciollal.- ão ha a·!versl1.rios na republica.­
O imperac1or.- A Sra. D, rsab 1.- O ConJed·Ell.-O principe D.
Pedro.- O principe D. Augusto.- Um programma do 1'. Ruy
Barbosa,

o facto que predominou na semana ultima foi a demi"são col­
lectivll, que deu a intendencia municipal, em con equencia do
decreto n, 218 de 25 do mez pus ado, que declarou dependentes
de autori7.ação ou approvação do governo cel'tos actos dessa cor­
poração; tambem por pOl'taria do me mo mini terio declarou o
Sr. Cesario Alvim á intendencia, que ficava suspen a a execução
do novo cocligo de po-turas.

E tas pI'ovidencias foram tomadas em razão de grande clamor,
que a imprensa unanime levantou, contra o rer. rido codigo de
postul'as, ultimamente decretado pela intenclencia, e com o qual
todas as classes laborio as sentiram-so offel1didas em antigas pr,l.­
ticas, em interesses ou privilegios, desele longa data acceitos
pela população.

Além elo clamor da impresa, ('[ue, em artigos etLitoriaes oocup u
logo a brecha, ao chre elo govel'no provi orio e ao mini. tI'O elo
intel'ior foram presentes varias represeotaç5e", pel1ioelo a revo­
gação ou a suspensão elo referido codi:ro.

Por sua vez a policia teve noticia de que, si em tempo o go­
verno não attenelesse ás reclamações, a orJem publica correria
o risco de s r alterada, visto que todas as classes estavam no
firme proposito de resistir POl' todos os modo á execução das
novas posturas,
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Tomando em consideração motivos de ta ponderação, o Sr. Ca­
sario AI vim deu-se pressa em expedir aquelles acto, que foram
perfeitamente recebidos pela imprensa e pela população.

O ministro não pensou de modú algum em exautorar a iuten­
dencia; antes, a sumindo nos acontecimentos a respon abilidade
que compete ao governo, procllrou collocur a intendencia, que é
uma delegação sua, creada pelo decreto de 7 de dezembro, em
condições de não soífrer um 1J.,ovimento de repulsa, que poderia
tirdr-lhe toda a força moral e prestigio, reflectindo este desu tre,
em ultima analyse, obre a administração actual.

A inteudencia não esteve por e ta olução pacifica, e foi logo,
incorp rada, pedir a cbefe do governo provisorio a re,ogação
do actos do novo mini tro do interior, expondo os seus moti,os
numa representação, que a imprensa e tampou na sua inteO'ra.
Ne se documento, dizia, em ub tancia, a intend ucia, «que, nilo
lhe tendo sido presente o decreto de 25 do passado, expecUdu pelo
Sr. Cesario Alvim, para avaliar até onde podem ir a suas attri­
buições como ministro, e bem assim - que, julgando attentatoria
·de suas attribuições a portaria, que mandava suspender o codigo
de posturas, preferia demittir-se a ter de sujeitar-se apropria
exautoração. »

Mantido", como foram, 03 actos do ministro do interior, os
membros da inteudencia reuniram- e em ses ão extraordin'1.ria e
deliberaram dar a sua demi ão collectiva, a qual foi acceita.

São passados algum; dias, e bontem deu-se a intendencia de­
mis ionaria seus succes'ores.

O Sr. Ce al'Ío Alvim demorou-s , porque queria acertar com
um homem bastante avisado e de elevado conceito publico, de
respeitabilidade e capacidade provadas, ao qual commette se o
encargo de organizar a nova intendencia, escolhendo com inteira
liberdade pessoal de sua immedia.ta connança.

A e colha recabiu no Dr. Ubaldino do Amaral, advogado con­
ceituadissimo e homem de grande -preparação intellectual. De­
pai de in istente recusa, o Dr. Ubaldino cedeu ás ju'tas solici­
taçõe . dos seus amigos, acceitando a honrosa incumbencia e
organizando logo o seu mini terio com homens todos capaze .

Pede a j u tiça. que e consignem phra es de louvor á pas a.da
intendencia. Quae quer que tenham sido os seus motivo de de 1l1­
telligencia com o governo e as classes com quem abriu conflicto,
a verdade é que ella tomou o e-overuo dt\ cidade em quadra
diffi ilima, traballlou sem de canso para melhorar o ,arios
ramos do serviço a seu cargo, e portou- v com sevcri"'ima ho­
ne lidade.

A nomeação do DI'. Ubalclino do Amaral importa uma grande
victoria para o Sr. Cesario Alvim.

Pelo menos applaca,rá o hi terismo dos rel)ublic3110s anteriores
D. 15 de novemoro, os quaes não querem admittir que a politica
do governo provisorio tenha o cunho de unidade nacional. 9uer­
se. a todo transe uma republica intransigente, uma repn?IIC~\ .de
selta, 'quando a força da revolução de 15 de novembro vem prm-
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cipalmente do unanime nssentimen to dos brazileiros, sem que
qualquer dos partidos ou classes dirigentes c inuuentes do antiO'o
regimen tentas e por qualquer modo, até agora, reagir contra
os facto consummados.

Do actual governo fazem parte homens como o marechal
DzodOl'O, como os Srs. Ruy Barbosa, Benjamin Con t'\nt e Wan­
denkolk, os quaes, até a ultima 11ol'a, si por um lado organiza­
ran~ a resistencia da honra contret os desmandos e oppressões tio
impel'io, por outl'O, jamais alistaram-se socios do Club Tiradentes
ou fizeram parte das delegações reunidas periodicamente em
S. Paulo e outros ponto", para a revisão dos programma repu­
.blicanos e os pl[lnos de luctll.

O Sr. Cesario Alvim, que surgiu governador do estado tIe lVIi­
nas no dia 15 de n07embro, é republicano do dia 11 de junho do
anno pass:ldo, qU~lDdo o seu formidavel antagoIlista e implacavel
inimigo Visconde de Ouro Preto apresentou-se no plrlamento
como chefe de gabinete.

Nem por i so as con vicções, a lealtIade e a 1101ll'it com que
aquelles illustres cidauãos servem a Repnbli a podem ser, df~ 1eve,
suspeitadas, tão larga tem sido a contribuição de s:lcrificios e de
esforços pes oaes de todos pa,ra con olidar a m 19nifica obra
que nos tem feito um povo grande e respeitado em todo o uni­
verso.

ma repnbli a que tenha, sobretudo, o cunllo de unidade na­
cional, é o ideal do' mais extrenuos defensores da democracia.
Em Frane , a republica de 1871, nascido na hora do colossal
des:Jstre de Sédan e da deposição do seO'undo imperio, foi orga­
nizaua e pre idida por Thiers, ministro (la monarchia de julho, e
teve por continuador ue igual missão Mnc-Mahon, mal'echa.l de
França sob Napoleão !lI. Coadju varam a obl'a do governo homens
como o Duque de Broglie, nom~ profundamente enraizado ás
tradiÇÕes republicanas.

A' pl'oporção que o tempo ap'ga os symbolos da monarchia e
affirma a llecessidaúe da republica, mais se enfl'aquecem os em­
perramentos legitimi'ta , e m is se dilücultem as aspiraçõe do
Conde de P<triz, hoje o representa.nte ullicJ directo ela real za
historic:.t da casa de França.

Além disso a repuljlicit é prote.:lU), pela.s dissenç5es dos candi­
datos dynastas. POI' entre o ramo legitimista e napJleonLo ella
pass:1 triumphante, clda vez que S'3 abl'd uma campanha eleito­
ral. Não é só o vot) politico da. nação que a protege, são tambem
os votos das classes conservadoras.

Ahi esta o recente pl'ocesso ordenado contra. o principe de
Orléans, filho do Conde de Pariz, o qual, a preLxto de fazei' o
seu tirocinio de sel'viço militar, rompeu o cordão sanitario tra­
çado a sua fG~milia.

E,sta violação foi punida por sentença do tribunal judicial, o
que prova qua a magistl'atura francez:l. tambem se acha ao lado
da republica, defenc[endo- a contra ambições que não se comp­
decem lll:\is com as tendencias do s3~ulo em que vivemos.
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Hoje troca-se uma monarchia por uma republica, sem a volta,
siguer, de uma gotta de sangue!

Quanto a nó , os acontecimentos se encarregaram de provar
que a monarchia já vivia, ha muito tempo, do apoio ou da tole­
rancia do rel~ublicanos. Ahi e tão os Cactos.

NiL camara dos depntados, em 1883, dizia um presidente de con­
selbo ',hido dos corrilhos da ultima regencia, em tom sarcastico :
« cre ça e oppareça a republica, e então lhe passaremos o ramo,
quando a nação se pronunciar pelos canaes competentes» ; e da
sua impertigada oratoria zombava o Sr. João Penido, depu­
tado republicano mineiro, apresentando uma indicação para,
nos termos do art. 126 d,. constituição, decretar-se, pela J)IUra­
lidade de cada urna das camara ,a incapacidade phy ica o im­
perador, attestada pela extravagancia dos seus 'onetos e pela
autol'itlade tutelar que sobre elle exercia o seu medico Conde de
Motta :Maia.

Ontra vez, em pleno parlamento, um medico lJisonho, mas
homem convencidamente republicano, o Dr. Monteiro Manso,
depois de !la ver derrotado o candidato do governo em Minas,
apresentou-se com o eu diploma na camara. l?oi immediatamente
reconhecido. No di~L da po e, exigiram-lhe o juramento, sob os
Santos Evang-elhos, ele mantel' a ,·eli.qiao catholica apostolica ro­
mana, de obecliencia á cOrlStittliçilo e de fidelidade ao impe"ador e
ti dynastia impe,'"ante, e o Sr. 'lanso declarou com adrniravel
firmeza seI' calvinista e "epublicano, e que por isso não se ujeitava
a tal juramento.

Acamara, tripolada por enorme maioria, parech nesse dia
um navio que batera Qbre um banco. O terror foi ""eral, e sob
apre ão do medo, 'J regimento Coi reformado, abrindo-se as
port"s a todas as crenças e aos adversarias radicaes da monar­
chia!

Quantum mutati' ab illo!. Quando o Sr. Saldanha Mal'inbo, o
glorioso velho, que ahi esti como uma reliquia sagrada da
clemocracia, eleito deputado pelo Amazona em 1869, recusou- e,
como republicano, a ler a formula do juramento prescripto pelo
regimento da e3mara, Martinho de Campos, que era um liberal
das idéas mais l'adicaes em politica, levantou-se ameaçador, e
exigiu que o regimento fosse cumprido. O Sr. SiJldanha Marinho,
fazendo "eservas meniaes, como Frei Vital, quando jurou fide­
lidade ao poder civil, encurtou o etreito drall1:ltico da. seana e
submetteu-s~ à formalidade.

E o Sr. Sa.ldanha Marinho era adversaria de temer-se, porque
era. e é uma das mentalidades mais poderosas que o Bra.zil tem
produzido!

Mas o terror que o Sr. Monteiro Manso inspirou teve logo
sua natural repercu~são no senado. Aproveital1do o etreito das
cir.::umstancias, o senador Silveira d1 Motta procurou accentuar
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mais uma conquista do seu programma radical. Com o poder
daguella eloquencia aguda e aprumada, verdacleil'o contrclste com
a curva que os anno fizeram-lhe no corpo, o iocan aveI batalhador
propoz que o regimento do senado fosse alterado de modo a ficar
de accorclo com o da camara dos deputados. Aquella colmeia de
mandarins soft'l'eu uma especie de deslumbramento com a pro­
PO~t,l., e cedeu tambem á pressão do metlo. Desde es e dia os
muros chinezes, que resguardavam os rabichos do imperio, foram
lançados por terra!

O Conde d'Eu aterrou-se com a march accelerada el ~ republica,
e associou-se ao Sr. AlIonso Celso para debellal-a no Sul,
ficamlo o Norte por conta das qualidades setluctoras de Sua
Alteza. O r. Motta Maia cedeu ao imperador o temp) necessario
ás manobras, e a 11 de junllO o Sr. Arronso Celso (Visconde de
Ouro Preto) apresentava.-se no p1l'lamento como oJ'ganizaelor
ele uma situa.ç."í.o cujo principal intuito politico era debeltm' a re­
publica.

Apenas essa bandeira foi desfraldada das alturas do minis­
terio, o povo apupou os ministros e o pre idente da camara, o
Barão de Lucena" que é um homem de caracter inquebranhvel
e uma organização profundamente demo::ra,tica, não se julgou
no direito de negar a palavra <to padre João Manoel e ao Sr.
Ces,,'\l'io Alvim, o quaes, previamente, tiveram a lealdade de
declarar-lhe que iam fazeI' a sua profissão de fé de repu­
blicano .

Debalde o Sr. João Alfredo, vencido pela conspiração, pro­
curou obter que o Sr. Lucena o ajudasse a clemon traI' a con­
tinuação da. sua adhesão pesso I ao imperio; mesmo expulso
elo governo, como foi, à ultima hora, pela imposição desbocada
do conselho de estado, o Sr. João Alfretlo queria mostrar- e ge·
neroso e na altura dos seu' dous algozes - o impel'ador e o
Visconde ele Ouro Preto.

O B:u'ão de Lucena não esteve pela transacção, que, nesse dia,
{} collocaria em odioso antagonismo com o sentimento nacional,
e deu a palavra aos dous vigorosos campeões.

E o Sr. Ouro Preto teve de tremer de espanto ou ele medo,
ouvindo o brado revolucionario do padre João Manoel- abaia;o
a monarchia, viva a republica-e a oração solemne do Sr. Cesario
Alvim junto ao ultimo mini5terio da monarchia.

QUi,nto ao Conde d'Eu, a sua viagem foi mais fecunda á repu­
blica do que a do emerito e incansavel propagandista o Sr.
Sil va Jardim.

Este ol'ador fecundo e eloquente descrevia ás mn.s 'as populares,
tão fortes que dispersavam por- toda a lJarte a policia, Oque era
a monarchia vista ele longe; o Sr. Conde d'Eu, porém, mostrava-a
em pe soa a todo o mundo.

A desencadernação desse exemplar expunha á indilIel'enoa ou
aos mais vehementes protestos a decadencia da instituição, e
tirava todas as illu ões á imaginação popular.

Fez-se a republica a 15 de novembro, no meio das acclamações
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deste mesmo povo que delirara de pI'azel' tres mezes antes com
o tiro policial manque de Adriano do Valle.

E te facto indica que o povo, que delirara, era tambem um
povo polici~l, contractado par,t as portas do theatros pelo ex­
cheCe de policia B:ls,on. A alm:1 n lcional-estava aespera da
sua vez ole:lJne e exemplar para manifestar- e.

A republica atl'avessou triumphante '18 ru 'lS de't... vasta ca.pi­
tal, sem um prot·,3sto dos antigos monarchi tas. Um sô não jul­
gou oece 'sario expõr-se ao menor perigo por e sa tt'adição
liistorica de tres seculos. O senado mandou pergunta.r no dia 16
de novembro a quem devia entregar as suas chaves. A caill1ra
recu ·ou-:;e a ouvir uma in licação do deputado Z lma, talvez para
perguntar si os deputcvlos devilun ir incorporado· ao quartel­
general do m 1rechal Deodoro felicital-o pela pri ão do mini teria
Ouro-Preto, e a camara era um producto exclusivo da vontade
omnipotente do presidente do conselho. Não houve eleição,
houve defraudação do voto.

Finalmente, quando dias d poi' o Sr. Silveira M lrtins, acre­
ditando que pouia, com um punllado de areJ. atirado ao ar fazer
r,mu"cer a ·u 1 antiga popularidade e impõr-se para suc~es'or do
Sr. OUI'o-Preto, para o que Coi nomeado in articulo mortis, foi
pedir ao supremo tribunal de justiça um ordem de habeas corpus,
talvez para montaI' ;1. em preza, da Rest,\uração, aquella vene­
randa COI'pol'ação, uhmettendo-s_ nobra e altivament ao facto
con ulTImado, ne"'ou provimento a semelhante recurso iotentado
contl'a a revolução triumpllante e a Republica proclamada.

O que ha, pi', a tem r ~ No interior ~ N,tda, ou nillguem. To los
estão conforme, com o que se passou, e os ultimos e dedicados
amigos d<1 realeza tlepo ta ao apn.rLal'em-se do imp radol" vinham
pressl1roso:; e chorosos p lrilo as suas antiga. oili linas de trabalho
dizp.I': « O que e:;tá feito, e ta feito. Pens:tr em reshurar a
mOllarchi. eri l um erro (e a monarchia ainda e tava no por/o);
vamo:; cuidar da republica e d,~ patria.. » ,

l·t,1 mesmo eSCI'eVl:lram todo o' anti"'os e tadi'ta~, quanJo
con~ultado pelo illu tI'e redactor chefe ao CotTeio Paulistano,
ainda mesmo aquelles que for,Lm pes oa~ effectivt1, da ca a
impel'ial e m vei' do seu uso con tante. 0.3 e3tadistas que não
faltaram, pen al'am talvez obr.l r com t1 tucia da rapos , quando
em verdade não passavam de perú empaves"ldos em aguia da
mouarchia. Foram eUe" mãos governos de que o imperador quei­
xou-se a tl1tima ho~·a.

Si nada temos a temei' no interior rIo es:tel'Íor que mal nos
pô le vir ~

0- ptize estrangeiros naúa teem que ver com o modo por que
gerimos a nO'sa casa.

O receio e'tará, porventurJ., nos principes exilados ~ não é
serio pen ar nisto.

O imperador é uma lampada que brl1xoleia, prestes a apagar-se.
No seu e pirito enfermo e desilll1dido não perpassa mais a am-­
bição. a sua alma talvez haja a doce mortificação da saudade

R. 17
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desta patria, que elle tanto amou, sem saber engrandecer-se a si
e a ella.

A SI'a. D. lsa.bel? Mas esta illustre prin eza, que tem na for­
taleza de seu caracter e nas energias da sua vontade as grandes
qualirlades que se requ r em um sober<1l1o, si fosse solteir" teria
tido da revolução de 15 de novembro o carinho protector que a
revnlução de 7 de abril teve para com seu pa infante.

Si fcss~ viuvi\, seria acclamada pvlo Brazil em peso, como a
rainha Maria Christina de Hespanhao foi no seu luto pelo ex.tra­
vagante Atron o xn,

Mas, esposa do Sr. Conde d'Eu, ella participa dllqnella sina de
principe exilado, qne o ncompanha desde o bvrço, e da.quella
má estrella, que llllOC'l. o fez um heróe consagraria e estimado
por seus companheiros de arma, sendo um IJravo nos campos de
batalha; que nunca se fez popular, s ndo um homem extl'emn.­
rn ~nte simples; CJ ue passou sempre por sordido, sendo um meios
abertas em favor dos nece 'sitados.

O que era pO"sivel fa,zer para conquista,r o titulo de brazileil'o,
elle fez; regulamentos, projectos de lei para melhol' oraanização
do exercito e apel'fI içoamento do sen material de guerra; escolas,
bib!iothecfls, colonias orphanologicas para a infancia des mpa­
rada, tudo, emôm, quauto podia fallar á gratidão das LUas~as

mais ele protegidas da sorte, ou ás diversas classes da sociedade,
elle planeou e execu tou na maior parte.

'fud era inutil; a sua surdez, a sua incorrecção de traJes, u.
desordem dos scus gestos, a phrn.se g'l'itada e travada de r r as­
pera, a falta de esplendor nns seus palacios, a ausencia de ncçõvs
grandiosas e brilhan tes, certo tom pI'etencioso no modo de tratur
com os homens publicas, a sua posição, aliás natural de couse­
lheiro da princeza, recebida em todos os circulos como uma intel'­
venção intl'u a, eis ahi verdadeiros obices a qualquel' tentativa
de um terceiro reinado, mesmo no tempo da monal'chia. POl' todos
este motivos o Conde d'Eu jámais conseguiu ser brazileiro; foi
Sempre para todos - o trance:; . ..

Por si a Sra. D. lsabAI nada farà. Educada para soberana con­
stitucional, falta-lhe o espírito de iniciativa. I<Jlla nunc'.!. será
Maria TheL'eza nem D, lVf ria 1, ~ ainda quando Sua Alteza pos­
suisse qualidades, arrojo e audaci<1 para uma mão de empenho,
onde o partido p:tra, apoiai-a '? Todos os seus p~),rtidari03 couberam
no vapor que conuuziu a Hlustre princeza ao exi lio, Si alguns
por aqui fic:\r<1m, esses nunca serão instrumentos para re­
acções.

Viverão eternamen te da sua dedicação platonica e das saudades
dos bellos dia", que não voltarão mais,

O ex:i lia é uma condemnação per.sonalissima; os cortezãos
julg-am faltar á etiqueta tomando parte nelle.

O que resta? Os jovens principes lilhos dós Condes d'Eu? Mas
estes, quando attingirem a j,ln.de de compl'ehender a g'l'andeza ela
revolução de 15 de novembro, não poderão ter amor 'a esta
patria. E demais, a educação que elles teem recebido prepara-os
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antes para a resignação com os designios da Providencia, do que
para. a reacção contra o poder dos bomens.

O que re ta mais 1 Os dous priocip s dlho,; da f,tllecida princeza
D.Leopoldina. com o Duque de Saxe 1 Seria uecedade pensar em tal.

O pl'incipe D. Pedro, si tivesse tido outra direcção, poderia
fazer, talvez, adeptos. Ma', não. Até certa idade eLle não pas­
sava dp. um noviço muito puxudo pela. regra do convento de
'. hl'istovão. O imperador metteu-o depois em uma e cola civil,
fel-o eng-enhei!'o de minas, a profis ão que m Li ob!'iga a cavar
a republica. Haja. vista o illustrado Dr. Ennes de Souza. O prin­
,ci pe ficou sem pertencer a nenllUma da chs es da sociedade,
porque o uecóro da sua posição o obrigava a não ter uma posição e
a não vive!' pelo seu t!'aballJo. Tinha talento, mas não tinha
espirito j tinha instru cão ientific,t, ma l'altava a educação
litteraria; ,Lmava as Cetitas dansantes ma não tinha encantos
como coseur e era um vJ.lsi ta de-graciJso. Era um rapaz bonito,
mas não e!'a elegante, nem leu o Conde de Camors, de Octave
FeuiLlet, para se fazel' querido e temido pelas mulheres.

ltimamen te, depois da viagem a ~uropa, voltou mais prin­
cipe uo que foi: cl<Lva jantare-, tinha uma bella instaLlaç-ão,
.adquiriu quadros ol'iginaes de alO'um valor, bronzes de autores
celebre, e estava fazendo um poaco o papel ue ho.nem do munelo.
Ma faltava-lhe a arte de attr hir O' homen publico, ue arre­
g-imental-os ou a!'regimentar-tie com eLle', não conhecia a trll­
dição dos partidos nem a questõ s sociae;; pelo SvU Jado pratico.
Era um orphão emancipado e não um homem publico.

Além disso era uma natlll'8Za hesitante e timida, embora ti­
ve -e ctl.racter expausivo. Tinha a preocCllpação de imitar o avó
no ge tos, no andar, na pose, na di imulação e nas de-igual­
dade , e o avó não era preci amente um modelo ...

Com taes qualidade.. e defeitos, o pri.1cipe D. Ped!'o não e tava
pl'eparado pal'a luctar cont!'a um revezo A prova ahi e til. nas
anecdotas de bordo do Atagôas e na prostl'açães de anim que e
-seguir~lm ao pisa!' a teera do exilio.

O pretenúente S póde ser um homem marcilll e tenaz como
D. Carlos d B mbon, um pamphleti ta como o principe 1 apo­
'leã , ou um heI-de iro como o Conde de Pari', Juctando sem cessar
·pela rei vindicação de dil'eito' secula!'!.' .

F,1lta exactamente ao principe D. Pei!'o Augasto a tenacidade,
a preparação para a lucta, ~L ciencia do pamphletista politico a
indignação que improvisa manife tos, um gorupo exaltado, emfim,
que faç:t meetillgs pa.ra apregoar a excellencia uos eus pro­
grammas.

Em conclu ão : pal'a diminuir-lhe ainda mais as proporçãe'
ba tam as intrigDS domesti~as. Sempre o puzeram no seu pa­
pel pas ivo de collate?'al, e foi para n[o haLJilital-o a mais nada
que o educaram sem fastigio e sem prestigio.

Quanto a eu irmão, o pri ncipe D. Augusto, 2° tenente da ar­
mada, este, pam ficar cil'cumscl'ipto ao privilegios da ua pa­
-.tente, viajava. a bordo dos no sos navios sem direito a receber a
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menor demonstração a SUl qualidade de neto do imperador. Quasi
mandaram metter a ferros o commandante do A.lmirante Bm-roso
só porque nã~ desfeiteou o governo do Chile recusando finezas,
que as leis da civilidade impoem, feitas ao tllllO de uma princeza
brazileil'a.

D. Augusto é um rapaz de boa companhia, alegre, gastador,
joga, faz dividas, fuma, gosta de ir ao mundo, d'lOsa com graça,
adora os bailes; faltam-lhe, porém, certas qualidades brilhantes
de salão, não sabe entreter as senhora " não foi nunca o penSêt·
mento de uma moça de 18 fl-nnos, não é um sportsman, nunca fez
um duello, falta-lhe, emfim, uma aventura, u:na ponta de escan­
dalo, que o cerque de amigos e de emulos .

.Menos ainda que seu irmão con'hece elle a politica e o politi­
cos do Bri1zil, e talvez não tenha um compatriota a quem es­
creva uma carta.

Quem reune taes prt3dicados póde a pirar a um thl'ono OU ser o
alvo das amtições de um partido?

E' preciso pôr termo apolitica da seita, fundar sobre a lei da
confraternidade a republica que nasceu sobre os influxos da paz
e da unidade nacional.

E não poderiamos rematar de modo mais expressivo nem mais
inci 'ivo esta coreespondencia, do que transcrevendo para aqui
este trecho - programma do brilhante artigo que o St', conse­
lheiro Ruy Barbos~t escreveu hoje no Diario de Noticias, com­
memorando o lo anniversario de sua. entraia para a redac­
ção desse importante orgão:

« Deixem-me abraçal-os hoje, com o reconhecimento inexpri­
mivel, com a infinita s.tudalle in aciavel dessa conviveocia do
espirito e do coração, que POVÓlt con~tantemente as minhas vigi­
lias e enche de mela.ncolü\ as minll.\s manhãs de trabalho. Aben­
çoado o dia, em que minha pasta voltar a ser aquella que eu, a 15
de novembl'o, deixei guardada entre os mellS irmãosdessaoflioina.!

« Entretanto, cO'JJtinuem elles a velar pela seriedade da roge­
neração rerublicana, contra as velhas pragas ctt monarchül" a
parola, a atllbadagem, a inveja, a intl'iga. O nosso trabalbo
ag'oea é de conservaçKo, de conciliação l de assimilação de paz nos
espiritos e nas cousas. O exclusivismo, a declamaçã.o, a utopia,
o genio de seita são os nossos inimigos. Acima de tuJo, com o
plano das reformas populares quasi consummado e a constituição
nacional em elaboração aden.ntada, carecemos, neste momento,
de estabilidade, de administração, de perseverança organizadora.
Os que propagam o fermento da inquietação ameaçam a patria
e insinuam na Republica a ma,is gL'ave das enfermidades, li

Rio, 7 de março de 1890.
JoÃo HORAClO. (")

(') É o pseudonYlllo do ilLustl' publicista DI'. J sé Avelin Gurgel do
Amaral, em suaS cOl'l'espondencia para o Correio Pat/!ista1lo, e cuja compe­
tencia politica é bem conbecidn.•
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Jornaes republicanos, orgãos do partido, existentes
no Brazil até 15 de novembro de 1889

RIO DE JANEIRO, CAPITAL FEDERAL

Republica Brazileil'a, Correi!) do Povo.

AMAZONA

o Cometa, Cidade de Manáos.

ALAGOA

Gutenberg.

BAHIA

Republica Federal.

ESPIRITO SANTO

Cachoeirano.

MARAJHÃO

Novo Brazil.

MA TTO GROSSO

o POl·vir.

MINAS GERAES

Conjuração, Mineiro, Propaganda, IrJ'adiação, Regeneração,
Con'eio do Machado, O Povo, O Patriota, Transformação, Estan­
darte, Movimento.

PAR:\HYBA

Gazeta do Sert{io, A Vel·dade.

PARA Á

A Republica, Pat-ria Livre.

PARÁ

Republical'lo.
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PER.NAMB CO

Nova Pat-ria, Republica, O ~Torte.

ruo GR.ANDE DO S'L

Federação, Clal'im Municipio, Patriota, Zig-Zag, Tl'ibuna do
Povo, Ga.~eta elo St{~, Movimento, Cidadcio, DemlY<cia.

RIO DE JANEIRO

. Gazeta do Povo, O Povo, O Amigo do Povo, Idea, Gal'atvja,
T!Jl11buribâ, Cidade de Re:::ende, Quinto Districto, Trarzsformaçtio,
A Revoluçiio.

SANTA CATHARINA

1 ndependente, Evoluçtio, A Reptlblica.

S. PAljLO

Atalaya, Correio do Salto, Dial'io P01,ula?', Diario de SOl'ocaba,
Echo Mtmicipal, O Patl'iota, Ga::.eta do Povo. Gazeta de Campinas
Grito do Povo, JO?'nal do Povo, M e:::, Nono Districto, Oitavo Dis­
tricto, Provincia de S. Paulo, Platda, Rebate, Revolta, Repu!Jlica.
Vinte e um de abril, Ti?'adentes, Diario do Rio Cim'o.

SERGIPE

Re publicano, La?"anjeirense.

Clubs Republicanos existente no Brazil até 15 de
novembro de 1889

RIO DE JANEIRO, CAPITAL FEDERAL

Lopes T1'oy[o, Silva. Jardim, Potyguarania, Rio-Grandense,
Tiradentes, Paulista, Mineiro, Cuth,trinense, B~biano, Vinte de­
Setembro, Fluminense. Escola Polyteclmiea, Escola de Medicina,
Quintino Bocayuva, Felippe dos Santos, e Razão e Justiça.
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S. PAULO

Clubs republicanos: do Amparo, ele Arêas, de Bragança, de­
Batataes, de BotuC'atú, de Bt'otas, da Bocaina, de Belém, de
Campinas, d Cunha, ele Cfka Brunca, de Cajurú, ele Dous Car­
regas, do Espirita Santo do Piuba!, da Franca, de Guaratin­
g-ueta, de ltú, de ltatiba, ele lt"peteningn, de Jaearehy, do Jahu,
da Limeira, de Mogy-miril11, de S. Manoel, da ?II cóca, de
Juudiahy, ele Pindamonbaug-aha, de Pira sinunga, de Pira­
cicaLJa, do Rio Claro, do RibeIrão PI'eto, de Santo, de Sorocaba,
de 8. CarIo do Pinhal, de S. imão, de S. João de Capivary,
de . Jo~é ele Guareby, de 8. João do Rio Claro, de Taubaté,
de Tatuhy, do Tieté, Vinte de Setembro, AcademicJ, Rio Gran­
den 'e, Democrata" Mineiro, S. João da Boa-Ví.;ta.

PARANÁ

Clubs republica,nos: de Curityba, de Paranaguá, da Lapa,
de 8. João Baptista.

SERGIPE

Clnbs republicano das Laranjeiras, da. E:.tancia de Ipo­
ranga.

HIO DE JA EIRO

Clubs republieano : ele Aral'Jama, do Amparo, de Ttabapoama,
d,1 Barra Mansa, de Cnmpos, de Cantagallo, de Capiv'lry, de,
ltaborahy, do COI'l'ego da Pr.,ta, ele Macahé, de Mbg'é, de Ma­
rica, de Nictheroy, de Nova Friburgo de Petropoli , da Para­
byba do Sul, de Rezende, do R.io Bani to, de Santo Antonio de
Padua, de ~. Fideli", de anta M,1ria Magdalena, ele . João do
Principe, le apucnia, de . anta Thereza de Valenç:a, de Valença,
de V,lssoura , da E-trada Nova, de Sumidouro, ela Volta,H,edonda,
ele S. aba tiãodo Alto.

MINAS GERAES

Clubs republicanos: de Barbacena, de Alfena, do Amparo,
de Angustura, do Carmo, de Caxambú, ela Campanha, do.
Carrego elo OUT'O, de Cataguazes, do Cal'an.s-0ln, do Ul'vello,
da Capivara, de Catta A!t'IS. do Carmo elo RIO Claro, elo C31'IflO
do Rio Verele, elo Espirita 8,1I1tO do JrJar de Hespanh::t, de Gua­
rany, de Itabira, ele ltambé, de Juiz de Fora, de Jaguary, de
Lavras, de Leopoldina, do Machado, elo Mar de He panha" de
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Monte Alegre, da Oliveira, do Pomba, do Porto de Santo Antonio,
de S. Pedro, de Passo, do Rio Branco, de S. Gonçalo de Sa­
pucahy, de Pou o Alegre, de S. Joaquim da Serra Negrn, ele
Pitangny, Santo Antonio do Chiador, Sant'Anna do Deserto,
S. Jo é d'Além Parahyba, S. João Nepomuceno, S. João d'EI­
Rei, de S. Sebastião LIa Estrel1fl, de Sabará de Sarlmdy, de
Sant' Anna dos Ferros, de Santa Maria de ltaiJira, de . Paulo
de Muriahé, de Tres Pontns, de Tres Corações do Rio Verde,
de Ubà, de Vargem Grande, Varginha, Tiradentes, Saldanha.
Marinho e Aristiete Lobo.

RW GRANDE DO SUL

Clubs republicanos: de S. Leopoldo, de S. Sebastião do Cahy,
de Pelotas, dp Rio Pardo, cio Livramento, rle Bngé. do Rio Grande,
de S. Borja, de Uruguayana, de D. Pedrito, de ltaqui, de Capi­
vary, de S. Tbiago do BoqueiJ'ão, de Santa Maria da Boca do
Monte, de tianto Angelo, de Caçapava, de Jaguarão, de Porto
Alegre, de Belém, de S. Sepé, de Taquary, de Santo Amaro, de
S. Jeronymo, de VilIa Rica, de Cacimbinbus, Bento Gonçalves,
20 de E:etembro, 6 de Novembro, Felix rIa Cunba, Garibaldi,
Silva Jardim, União Republicana.

MATTO GROSSO
I

Clubs republicanos: de Cuyabà, de Miranda, de Corumbà.

ESPIRITO SANTO

Clubs republicanos: Saldanha Marinho Anchieta, Tiradentes,
Calçadense, Alto Benevente, Rio Pardo, ltapemirim, S. Pedro de
ltabapoana.

SA lTA CATHARINA

Clubs republicanos: de rtajaby do Desterro, de Camburiu, de
S. Bento, ae S. Francisco, de S. João Bapti ta, de Porto Bello,
da Laguna, de Joinville, de Tijucas, do Ribeirão, de Biguas u, de
Imaruhy, Assis Brazil, Garibaldi.

PARÁ

Clubs republicanos: Saldanba Marinbo, de Viseu, de Bragança,
de Belém, de übidos.

MARANHÃO

Clubs republicanos: de S. Luiz de Curupu, de Caxias.
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RlO~ GRANDE DO ORTE

Centro Republicano do Rio Grande do Norte.

AfilAZONAS

Centro Republicano do Amazonas.

PIAUHY

Club Republicano de Theresina.

PARAHYBA

Centro Republicano da Parahyba.

ALAGOAS

Club Republicano Federal.

GOYAZ

Club Republicano Federal.

PER.I AMBUCO

Centro republicano do Recife de Goyana, da E cada, do
Páo d'Albo, Clubs 12 de etembro, Frei Caneca.

CEARÁ

Club Repub]ic< no de Balurité, Congresso Republicano da For­
taleza.

BABIA

elul ~ republicanos: Federn], Academico e Bom Jesus dos
Passos.
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A penultima ea ultima sessão do conselho de estado

TIa poucos dias li no COr?'eio Paulistano uma noticia muito
curiosa sobre a ultima sessão do con 'elho de e tado.

Como ~!ltima sessctO considerava o correspondente aquella que
teve lagar no dia 12 de novembro, pa!'::L com.'ultar 'ohl'e a alier­
tura de um segundo credito pedido pelo mini. tI'O do imperio,
Barão de Loreto, a titulo de pagamento das despezas e.t1'ectua­
das com a ecca do norte,

Tal foi com elIeito o p!'etexto ; mas a verdade sa,bida é que,
em vez de secca do norte, levia-se ler - eleições elo norte, onde
na realidade o ministerio Ouro-Preto praticou escandalos só pro­
prio de quem, para fugir á vor,lcidade de um aby mo, ati!'a-se
ousadamellte a todos os acto de de'e pe!'o.

Sra impossivel que o Visconde de OU!'I) Preto não tive "e pre··
sentido a quéd::L do imperio, e que, como ülivier, no tempo de
Napoleão IlI, nã.o se arrojasse a todas as aventuras, só lhe fal­
tando a da guer!',t, para caracterisar o ultimo gl'áo da loucura
politica. Na ultima hora o imperador dos fl'ancezesjulgou poder
~alvaI' as insti tuições pondo-s~ em mai directo contacto com a
na\ião e restüuindo-lhe algumas das libe!' lades confiscada em
1852.

Tambem o Sr. D. Ped!'o II cedeu a contragosto na reforma
da eleição directa. Tratando de resto o ,'esto do ministerio
Caxia, de 25 de j uuho, procurou sophismar essa aspiraçãe plei­
teaJa pelos dous partidos constituciooaes, e o artificio empregado
consistiu em entregar essa reforma ao Itnglic:1ni mo esteril do
Sr. Sinimbú, a quem incumbiu de arranjar uma constituinte que
nada constit~!isse. Na ultima pbase, o meio que o SI'. ô. Pedro II
tinha para coociliar-se com a nação era :fiogít' qLle ncceitava, o
plano dt'! reform:ls do Sr. Ouro-Preto, indo ao encontro dó par­
tido federalista, que se formara aos poucos em todas as antigas
provincias, graça á bandeira hasteadâ por um homem de popu­
laridade 1!eaJ e de perspicacia habi I, do S!'. DtLll tas, - o e tadista
que mais cedo previu O' perigos ela naveg 'çáo, tanto na refórma
elo estado servil, quanto nas reformas politicas.

E digo 1íngimento elo imperador na reformas politicas, porque
sua magestad" ape:as apanhou em S. Chl'istovão o Sr. OUI'O­
Preto, t'el-o reduzir o seu programma de autonomia da l)l'ovin­
cias a algum tS reformas parcia s e fanada, qua 'j totlas de
caracter administrativo e economico.

Era tarde para o Sr. D. Ped!'o II e muito cedo para o SI'. Ol1ro­
Preto.

Tal'de para o pl'imei!'o, porque o partido republicano já tinha
feito tues conquistas á sombra da. resi 'teocia que encontravam os
partidos constitucionnes, que tolo seria elle si fo se larga!' a.
prez,~, aceeitando com e ta uma conciliação, que só aproveiraria
ao im perialismo. Cedo p:l.r" o segun do, porque nem elle era o
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chefe mais conspicuo do partido liberal, tanto assim, que o sw
nome prwa 01"gwü::a1,m' do gabinete sahi~t na conversa havida entl'e o
imperador e o Sr. araiva; nem alie conseguira, no congre so
que convocara para. o I" de abril do auno passado, reullit' o
homen mais notavei;;: e de mai talento do seu partido, em torno
de uma Ó idé:l. A eli irlencia RllY Barbo;:a, a que pre tou apoio
o ~r. Saraiva, teria collocaelo, em outro paiz de regimen repre­
sentativo, o r. Ouro-Preto fóra do alcance de uma organização
ministerial.

Todavia o imperador go tava de organizações hybrid, ,para
não e deixar alJsorver ]leIo regimen con titucional, e por is o
desfez-se do SI'. João Alfredo, que não (e)l'a umil cre ICão sua e
sim da princezn. regente, para chamar ao poder o partido liberal,
então fóra de toda a po 'ibilidade de governar. Com esta caja­
daria o imp rador contava matar dou coelhos, a aber: o medo
que o r. Conde d'Eu tinha da republica, e as esperanças que os
republicano tinham no liberaes e uo conservadores di 'illentes
dI) grupo do Sr. Panlino do Souza, o qual, depois da Ol'ganização
do mini-teria IOde março, tudo confiou d inclisciplina e ci anm'chia
partidaria, .

Erro manife to! O p:tI'tido con ervarloe alijado ao mar como
cal'ga. avariada, foi ainrla a im perseO'uiclo pelo ministerio Ouro­
Preto, que fazia fo:)'o vivo obee qu lquel' cabeça. que urgia ao
lume d'iJgmt. O partido r publicanJ, que o governo pensa.va di ­
solver com as vinllens vel'tio-iaosa' elo impera 101' e com a nevrO'6
de ('e ta aos hileno '. ao' qua procurava de Il.ggl'avar, mesmo
á cu ta da no sa PI'OPI'i:1 humilhação, dos de tempeeos bilio os
praticadoR no ~overno pelo ministro Ladnrio. l~ se pal'liuo fez
que se sujeitava ao anniqUllalJlento: em vez de pleitear a eleiçi1o,
Ol'g, nizou a couspiração.

Es as manobra " tão phauta magoeicn como as do dramalbões
elo' theatro queexplol'am receita nopublictl id!ot~, cu ta:mm
muito dinhoiro. Por fOl'tuna o mini. terio achou no norte uma

eC()}l, a que elle deu ,a la proporçõe omciae, que o ajudou a
fazer embarc..1.r, reunida, a mi eria e a cOl'rupção.

Era preci o, além disso, aju tal' contas ante da abertura do
pa.I'lamento, afim de abafar qualquvr voz di sidente na cnmara,
ai ia' pre te- a reunir-se, poi a e são solemue ela abertura d,\
as.embléa g-eral estava marcada para o dia 20 de novembro,
Dahi a reun1ão do con elho de e tado pI no no eli,t 12; reunião
a. qne um outro corro pondente, ali s nota,el pela circum­
specção a cuidado o e tyl0, chamou de ultima sessl1o.

A ultima se'são do clwpeo de sol impel-ialnão foi essa, e im a
que lhe vou cle~crever, pa 'ando parll aqui informações fidedignas
de um homem llotavel, que a si tia ii, agonia da monarchia na
noite de 15 de novembro.

Ti nham alg-uns senadores e ex-deputado. , todos personagen
de g'l'tlnue pre tigia 110 partido c ns rvadllr, como fossem o
Srs. João Alfl'edo, Correia. Taunay, Thomaz Coelho, Duarte de
Azeve lo, Ferreie;\ Vianna e outro" deliberado promover a
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reorganização do partido, e para este fim reuniam-se com mais
ou menos frequeocia em casa do senauor Teixeira Junior.

Antes de pro eguir, farei esta observação:
Não podia haver maior extravagancia do que a celebração de

taes sessões na casa do Sr. Teixeira Junior. Este illu trado ci­
dadão, durante o imperio, só não de ertou da sua cadeira do
senarlo, de tudo o mais a que era obrigado pelo dever de parti­
daria e de estaili ta, elle se escusava com uma obstinação mu ul­
mana. Nem pre tava auxilio a seus amigos nas crises mini. te­
riaes, por oceasião das modificações tão frequentes, nem era nome
com que se pudesse contar para as organizações em que a vida
do partido estive se empenhada, como acon teceu na cri e de maio
do anno pa sado. Para não deixar a menor duvida obre o seu
absentei mo, havia cerca de seis annos que eUe abandonara o
con elho de estado, pedindo licença por tempo indeterminado.

Entretanto que nssim procedia, por motivo muito 1'9 peitavel
de sua saude, o Sr. Teixeira Junior tinha uma vida industrial
das mais laboriosas e Agitadas j e quando vagou o lagar de
proverlor da Santa Casa da Misericordia, por falLecimen to do

. Barão de Cotegipe, esse benemerito cirladão foi o candidato elei to
e as umiu o exercicio de e cargo, con iderado um verdadeiro
mini teria, tal é a importancia dos negocias que por alLi correm,
tão pesado é o trabalho administrativo desse va tissimo e ta­
belecimento e sua multiplas dependencias.

Não se comprehende, pois, como o traba.lho de reorganização
do partido con ervador fosse feito na casa do Sr. Teixeira
Junior, quando é certo que eLle deixava sempre correr á revelia
a sua desorganização.

A verdade, porém, é que foi nessa phase de liquidação, que
elLe se prestou a coLlaborar com os seus amigos. Puro acto de
caridade para con~ o moribundo!

Prosegnirei.
Não se sabia do resultado dessas sessões do grupo recon­

structur, quando, no dia 15 de novembro, já estando ° general
Deodoro senhor da cidade, preso o ministerio, proclamada a
republica, ainda aquelLes crentes se reuniam no templo da
indi fferença..

Na rua do Bispo, no Rio-Comprido, quasi ao sopé da mon tanha,
não chegavam os echos da quéda da monarchia e da pl'oclamação
do governo provisorio. Portanto, em santa paz, no regaço da
mais ingenua confiança, podiam elies deliberar sobre o congra­
çamento da familia que espbacelaram. Depois de bem jantados,
como Luculo no seu tricLiDio, resolveram voltar á cidade para
saber si ainda governava o partido liberal, ou sijá era a vez
de algum delles.

De par em par chegaram uns ao escriptorio do Sr. Ferreira
Vianna, na rua da Quitanda, e outros se dirigiram logo para o
paço da cidade, onde estava reunida toda a família imperial com
alguns de seus familiares, além de alguns enadores e conse­
lheiros de estado dos dous partidos.



269

Ao escriptorio d0 Sr. Ferreira Vianna tard,wa em chegar um
mensageiro, c m quem contavam para trazer-lhes qualquer boa
nova por parte do general Deodoro, e como soubessem que já
estava no paço o Sr. Paulino de Souza com alguns amigos dedi­
cada" julgilram de bom wiso deixaI-os sÓ3junto ao imperador
e dirigiram-se sepwadamente para aquelle ponto. '

Ap na foram cheg,lTIdo uns e outros, a princeza dirigiu- e
muito aO'it lua e com movida, ao Sr. João Alfredo, perguntando~
lhe por que se demorara tanto, tendo elIa lhe escrlpto tão cedo
convid'lIJdo-o a ir fallar-Ihe. '

- C::ó ha pouco recebi a c' rta de Vos'a Alteza, disse elle, e­
aqui e tau p lra cumpri)' suas ordens.

- PI'eciso muito dos seus conselho', principalmente peço-lhe
que vil. ter com papae e cnn vença-o d'L gravidade das circum­
stancia , respond~u a princeza. I!: tau inceramenle aterrada
com a indiff rença que elle está maoifdstando nesta crLe. Es­
pero que v. jun em mim mai a filha. do que a princeza.

O Conde d' Eu, sem o tent Ir a enel'gia, de sua augusta espo a
tod 1 via manti nha certa clignidade e C:l1 ma para. discretear sobr~
os acoutecimentos; e, por sua vez, cli e ao Sr. João Alfeedo,
pouco mais ou menos, aquillo que a prin eza acabava de expôr.

Emquanto isto e pa ava a um canto da s:\la, o imperador
convel'"ava com o Sr. Taunay.

- Pois creia vossa mage>;tade que o movimento militar é muito
mai seria do que vos~a mage-tade está uppoOllo.

- Não estou convencido ainda disto. Ja me tenho visto em
situaçõe peiores.

- Peedôe-me vos a magestade, as instituições estão tal vez por
terra a e ta hora.

O impemrlor, que não qu ria dar o braço a torcar, nem tornar
mais patente o seu estado sali factorio, murlol,l de a umpto bru ­
camente.

- Não gostei da viagem p r tena - da estra.da do Norte.
Jão ha uma pais''l.gem que alegre a vi ta. Apenas ao pa 'ar-se

em SI1'apuhy, tem-se a recorelação do convento do P.lntana!,
depois convertido por meu pae em palacio de recreio.

O r. Taunay, qnel'eodo elar a. e sa remini-cencÍll todo o valor,
revelou muito espirita, dizenr\o, p1ra ultimar o incidente:

- H,lvemos ele trutar disto ll'\. pl'oxim1l. essão do Instituto
Historico.

A di tribuição dos outros gl'UpOS na sala era, pouco mai ou
meno , e ta: .

A imperatriz, que nunca fôra informada das cousas politicas,
para bem avaliar o que fos~e uma crise, conservava-se com
aqueIle at' de bondade atrectiva que Ibe gl'angeou o nOlDe de
mãe des Bl'azileiro .

O principe D. Pedro parecia o morador de UID predio em cham­
mas, tal era o seu panico.

Os c<'l.maristas, acercando-se do Sr, Paranaguá, pediam inspi­
raçõe' á sua estrella, até então sem eclipses, e o r. Paranaguã.
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não s'tllia tlo seu antigo lcmma: - (Ol·titer in t'e s~!al)ite;' in
morto.

Dos antigos ministro achava-se unicamente presente o Barão
cJo Loreto, que ainda não e dava por vencido nem por convencido.
Sua pbysionomia tinha a expressão tirme de 11m baixo relevo em
bronze.

A damas cortavam os all~ulos do salão, como andoriohas
tontas [Jl'esen ti ndo a te'm pestade.

O Sr. Motta·Maia. mOLltc1ndo guarda ao imreradc.r, contava os
minutos que cedera ao coo elheil' IS reunidos, além dos quaes
nem elle nem a canja. da lieta. podiam trc1nsiO'ir.

Era esta neli-po iÇ<'io dos v~Lrios grupo do salão do docel, quando
a pl'inceza, appl'oximando-s do imperador, lhe dis e:

- Papae, o 'r. Teixeira Junior entende que se d ve confiar
a organizclção do DOVO ministerio ao Sr. Saraiva, tendo por com­
paoheiroo Deodol'o, e eu julO'o que é este o alvitre que devemos
seguir.

- Nunca! J-:\. maUtlei chamar o Silveira lVlartins, disse o im­
perador, e e p3ro-o a cada instante. Quanto [\,0 Deodoro, gosto
muito delte, mas oão entro cm accol'Jo com o clLfe de uma
revolta.
- i\Ias, senhol', di se o Sr. Joã AlCI'edo, a situação não admitte

delongas. OSr. ilveira Ma,l'tius estó. em viagem tIo llio Grande
do uI parn. e ta côrte. Vossa magestade tem aqui quasi todo o
:eus couselheiros, por que não os reuoe em se são, para tom'U'
uma resolução tão pl'ompta como o exigem as circum tancias?

- E' melhor assim, disse a pl'inc za, ; vamo reunil' o conselho
de estarl0, e as enta,1' mos em uma. resolução adequarla.

O imperadO!" que não ,alJia re i til' a U'l filha, mandou
a.ccentlel' o ,) lão do despacho, e ahi tomou apre ideucia da e 1io
elo coo el ho de estado pleno.

- Falle em pl'imeiro 10"'''1' minha filha, expondo os fins
desta reunião, uma vez que roi ello qoem a. provocou, contI'a o
meu voto, porque o que agora me compete Cner é esperar o 1'.
Silveirn, 1\[-1 rti 11 •

A princezarcferiu-se á opioião do Sr. Teixeira Junior, por
elta esposarIa, e calou-se.

Seguiu-se com a palavra. o ConJe d'Eu, que dis.'e achar muito
convenieote uma ol'ganização p~lo r. Saraiva com o concur o
do general D'odoro, Acho, concluill Sna Alteza, apoz um di­
~urso muilo pl'olixo - acho que o Sr, DeoLloro antes de tndo é
Bruzileiro, e que devemos aprellar para o seu patriotismo, em
uma ituação que se me afigura das mals graves, embol'a ainda
perfeitameote conjuravel.

O SI'. João Alfr do m'lnifa, tou-se pelo convite ao Sr. Saraiva,
deixa.ndo-se-I he toda liberdade na composição do novo g.tbioete.

O Sr. Paulino de Souzapropugnoll pel.t corre::ção con titucio­
nal com que o impera.dor devia proceder, mesmo em situação tão
anormal, e concluiu por esta fórma: -Ach que Vossa Mage ta le
não pMe e tal' sem ministerio, desde que deseja asseotar em uma
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resolução. E' preciso um respon avel que tome a si o anda­
mento das medidas e providencias que aqui forem adoptadas.
Meu voto, pai', é que, emlJuunto não houver govemo não po­
demo deliber I r constitucionalmente.

O Sr. Andrade Figu -ira, que estava melhor informado do que
todo·, porque já tinha. estado no quartel-gimeral, onde soubera
da pl'imeir,L pr! ão do Sr. Atron o Celso e da proclamação da
republica, foi conciso e explicito.

- Com fl, devida venia, di~se e11e, acho qne estamos perdendo
o tempo. aliás precio o em tão grave circumstancias. A revolta
e ta feita; os militare estão senhore· da. cidade, e delles
depende o de-tino das iostituiçõe , que peh minha parte con­
sidel'o irremecthwelmente perdidas. I udajustifica a inepcia de
um govtlrno lJue se d ixa surprehenrJel' e pl'ender ...

I este iLlterim butem apre.:,.,;adilment na porta, e passaram á.
princeza um bill1t>te que dizem ter ido do Dr. Pederneiras, do
Jornal do Commel'cio, concelJido ma.is ou menos nos seguintes
termos:

« .4.. republica. está proclamada..
« Deodoro cheCe do governo provi ·orio.
« :'IIini-terio republicano orn-llnizado com Bocay"va, Ruy Bar­

bo a, Benjamin COEI tant, Ari ·tides Lobo, 'Vanuenkolk, Campos
~alle e um engenheiro do Rio Grande do Sul.

« uro-Preto novameote pre.o no o regimento de caval1aria.
Ha orden°, de prisão contra Candillo de Oliveira. Silveira l\1artin~

já foi pre o em Sa.nta Calharina.
« Os revoltosos eitão senhores do teleg-rapho, correio e repa r­

tiço.ão la policia. Já l}[\ patrulhas armadas por toda parte. Reina
gri:lnde enthusiasmo por toda fi, ciclade. »

Quando a íJl'inceza acabou de ler este auto de encerramento
do imperio, com aquella firmeza que lhe era habitual, em
deixaL'- e trahir, iquer. p ln. commoçáo da voz, o con elho de
estado e tuvn. qua i toclo em debandada, e entra.va o Sr. Motta
Maia para reclamar o eu doente, a quem vinh:\. receitar, como
na noite calmas do veL'ão em Petropolis repouso absoluto.

Na sala reina.va o silencio rio nave de um templo, onde se
de ositaL'a um cadavel'. As vela dos candelabros, quasi ex­
tioctas, bruxuleavam convulsas e sinistra, como tochas mar·
tuaria . A monarchia e tava no lepo ito: o paço era o seu
necroterio.

Ei aqui as circum tancias e o dia em que teve logar a ultima
reuniã,o do conselho de est:lclo.

Rio, 22 de maio.

JOÃo HOItAClO.
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oattentado

A policia satisfez-s : deu por concluido o inCJ.uerito sobre o
sonhado attentado contra o imperador.

O que resultou desse inqu rito, aliás tão cautelosa e secreta­
menta feito ~

A i.l.lples verificação da realidade do facto, isto e- que nin­
qnem attentou contra a vida do imperador e qu do occorrido só
póde ser re-pon avel a cerveja ou o cognac, a não ser alguma
invenção pel'litla da poliCia parel ter moti vo mais ponderoso e
sob o aspecto de um facto grave para ser explorado no plano do
governo.

Na mesma occa ião da occurrencia oube-se com a mais plena
certeza que não e tratava de um regicidio; essa occurenCla em
si mesma não teve nenhum merito e tanto qlle - disparado o
tiro contra o impern.dl)r, como a policia pro lama o facto, o l)i­
quete que acompanhava sua magesbde não e d,u por achado,

.nem se moveu, e continuou em paz o seu caminho, fi1zendo o
trajecto obriO'atoL'io ate á casa em qu o imperador 110rmiu tran­
quillo, sendo que ao chegar contaram-lhe exaggeradamente a
historia, a que elle não deu importo ncia.

Nem medidas de segurançl foram tomadas.
Entretanto, querendo o governo sómente o effeito da sua

obra, 1assou ne sa mes.na noite pela madrugada Llegrammas
para todos os governos e"trangeiro- e para todo::; os presi­
aentes de provincias, a.ffil'm~ntlo o attentado.

Como era de dever, não s fizeram e.;per.lr a m tnifestações
de pezar, as alegrias pela vida do monarcha, as fi re.>, os viva
(não sediciosos), os Te-Deum, as oraçõ s nas missas e quanta
sorte de impo tura e le bypocritas formulas se tem inventado
para casos semelhantes.

A outra consequencia era a de motivar perseguição aos repu­
blicanos, e tambem não se fez espemr.

Antes até do inquerito e ainda quente a mentit'a da vespera,
surgiu o famoso edital da policia, de que tratámos em nosso ar­
tigo :lnterior e novamente pl'oseguimos.

Esse edital, ou antes essa mon trLlosidade judiciaria, arvorou
o simples - viva il republica ou ao p:trticlo republicano em
crime previ to no art. 90 do codigo crimimtl, só agora lembmdo
pelo governo ou pela policia.

A severidade veiu do celebre attentado.
Ou o grito de - viva a republica era um crime e a policLl

pl'evaricou consentiodo-o impune, ou n:ío é e então a mesma
policia e autoridade competeute prevaricam, declaraudo-o crime,
sem uma lei anterior que o qualifique.

Não ba, porém, crime nesse simple facto.
P<lra e-tar sob a sancção deste art. 90 é intlispens.wel que o

grito s~ja dado como provocação a um ajuntamento, para conse-
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cuç1io dos factos definidos nos arts. 68, P5 e seguintes do mesmo
codigo.

Para que seja elevada á condição de acto criminoso, é indis­
Tlensavel que as simples p' I LVI'as - viv:l. a rapublica sejam
acompanhadas da intenção de pr<lticar os factos nos ditos arti­
gos definidos.

Aonde a prova da intenção 1 \
Si é de necessidade «restl'iugi.r o odioso», não póle nlnguem

ser pI'eso sem culpa fOl'mada, na Ilypothese do art. 90.
Sem crime não ha prisão l,g,tl, e na. Ilypothese presente é

indi pen tvel, antes ue tudo, provar que quem proferiu 0­
viva a republica -o fizera p\l,ra dar principio de execução ou
«tentativa» aos actos menciona1os nos ditos arts. 68, 85, etc.

Sem i to, tanto pMe ser preso qu~m disser- viV,t a repu­
blico" como quem dis3el'-viva o rei, viva o govel'no, viva o
chefe de policia, viva a religião.

Não ha di ·tincção na lei. e a igualdade, especi .lmente em
materia criminal, deve rigoro amente ser praticada.

A autoridade policial ou judichu'i,. não pÓl1e improvüar cri·
mes; tem de obedecer á lei e nada pMe fazer sem que esta
claramente o defina e ordene. -

Tratou o governo de firmar a intelligencia do que seja « "'ri­
tos» ou « phl'ases ». ediciosos 1

Como ligar ~ intenção não conbecila á palavr t pruferida l
A palavl'a «sedicio ~ deve neces'ariamente li"'ar-se ao que

esta classificauo crilOe de « edição l>, e o codigo, no art. IIl,
não se refere a, nenhuma dus tenhlivas quanto a instituições,
impel'nnte, ou altos poderes do Estu.do. .

H.efere- e simplesmente a obstai' a po se de empregado publico
munido de titulo competente, á privação do re pectivo exercicio
e ao cumprimento de ordens legues de le~itima autorirlade.

E, para não admittir o arbítrio na intelli"'eocia de -e art. UI,
no 112declal'aque não ha edição na reunião de povo de-arma.do
para I'epre entar contra injustiças ou exacç5es.

A iro, pois, o que é, qual o valor que tem o gl'ito e phrases
« sedicio. a » de que tl'ata o edital?

A qLle 'eJi'}ão provoca o grito-viva a republica, quando pro­
fel'ido eotl'e pessoas desarmada e sero intensão sedicio a no rigor
legal 1

Quanto a armas prohibidas, perguntaremos: quaes são
como taes actualmente conhecida 1

A não ser que a policia tenha, como é sabido, licenciado aos
seus ngentes o u o da navalha, do cacete e até do revol ver para
lhes di r assim superioridade de força contra o' pacitlcos cida­
dãos que não gozam de igual licença, não podemos comprehender
a nova invenção policial.

O uso de armas prohibidas jà an~eriol'mentee ha longos anuos
em considerado crime : desde antes da promulgação do cocligo
criminal.

A lei de 26 de outubro de 1831 prohibia o uso, sem licença, de
R. 18
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pistola, bacamarte, faca de ponta, punhal, sovela e qualquer in­
strumento pE:rfUl'ante.

Co:n o correr do tempo, e sob o prE:texto de n[i,o estar definida
a palavra« uso ), pOl'quanto muitas e respeitaveis opiniões davam
a e S:1 palavra seu rigoro o entido, i to é - o empl'ego da arma,
não con~iderando criminoso o facto de conduzir simple mente,
qualquel' das arma indicada, e deu o desuso da lei, e por isso
rara tem ido a invocação do preceito antel'ior, e isto me:;rno só
pOl' especulação da policia, como acaba de dar-se, e com revol taute
escandalo, com o n03SO ii Ilistrado co-religionario Dr. Campos da
Paz, contra o qual apenas se pretendm uma vingança torpe ou
um meio iguobil de o impossibilitar para a eleição proxima.

E tanto era assim, que um do. empeuhados em sua pl'i ão e que
não era ag-eute de policia e tava ostento'amente armado de
revolver, sem que a autoridade policial o eohibisse.

Audar al'mado uesta terra é uma necessidade de segurança.
A navalha, o cacete e o revol vel' autorizado pebt policia, a ga­

tlJnice e o roubo em pratica., pOI' sua. iuepcia, zombam da vigi­
lancia da autoridaue, quando uão a teem por cumplice, temlo-se a
vida, a segurança. e a propriedade em garantia, em sobl'e alto e
'coutinuo ri coo

Si a policia, pois, em vesperas de eleições e quando tem toda a
sua gente armada, priva os cidadãos honestos do meio unico de
dere a, ó teve em mira, afugentando a 5ente éria das reuniões
publicns e tio trnnsito á noite, inutilisal-a pura daI' ganbo de
causa. á. capangada policial.

Ainda bontem a cidade inteira foi te5temunha de u:n espe­
ctaculo toçal e barbaro, que nos envergonha perante a mais
'3..tl'asada civilisação.

lmperiaes marinbeiros capitanea:Jdo conhecida malta de capo­
eiras e malfeitol'e , percorreram a rua do Ouvidor, de navalha
em punho, dando vivas á monarchia e morra.s aoa republicanos.

E' a primeira vez que se vê os nossos bravos marinheiro:; ni­
velarem-se a canalha maltrapilha que a policia maneja em sua
emprezas ignobeis.

Em 'vista de taes espectaculos, onde esta o direito, a possibili-
dade da legitimfl defesa e a segurança dos cidadãos 'I
E~tamos em pleno domínio da mais miseravel rnashorca.
E' uma revoltante Íl'aição !
Ainda no oecuparemos da materia e trataremos do que o edi­

.tal quer punir como ajuntamentos ilIicitos.

JOAQUIM SALDANHA MARINHO.
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Os feuctos

Nota-se nm renascimento g-eral.
O abalo, a incerteza, os receios, as perturbações propositaes,

fatalmente inherentes a uma mudança profunda como a que
efl'ectuamos a 15 de novembro, com a sombro do mundo inteiro,
vão-se esbatenclo, como essas nuvens pesadas de tempestade que
o sol espanca e volatisa, diariamente, em sua ascensão gloriosa.

Tudo o flue é novo carece de uma condição essencial, que em
parte attenua o brilho e o encanto das impres:iões que cau a: não
se sltbe si será estavel, si será h:lstante seguro, para preencher
os uns a, que visa a resistil' aos attritos a que tem ele e ·tar
sujeito. Mesmo no que mais arrebatadoss mostram, ha sempre
um receio de que a pratica nKo sa,nccione o que a razão e a theo­
riu. aconselham, e que nem sempre e exp13rienciu. mostra coroados
ele exito. Falta tambem o habito, par:1 com :1 innovilção, produ­
zinuo e tranhezas e choques desastrados. Si ha, porém, um in­
teresse antagonico, ao que se mnova, então é muito de l'eceiar
que a falta de confiança explorada pelos interesses inCensos
perturlJem a harmoniu. que se deseja e creem as situações ano­
malas, em que ninguem sabe o que dev fazer.

A Republica lutava com a falta de experiencia, com a descon­
fiança qne as novidade su citam e com os muitiplos interes-es
ferido, e que haviam rle reflgil' ou mesmo provocar vingar-se.
Das clas es prejudicadas era. um retrahimento geral; dos homens
habituados ao antigo regimen llma má vontade revoltante; dos
enthu ia:itas um receio intimo de ver tantas prophecias sini tras
reltiizadas; do credito publico uma. abstenção completa; do es­
trangeiro, um:1 neutralidade armada em guerra; dos merc:\do'
financeiros uma espectaliva desconfiada e antipathica.

Ne tas condições o inicio de um novo l'eg-imen é sempre uma
crise mais ou meno demoraria, um estado morbido mais ou meno
perigoso, nm perioelo de excepção mais ou menos obrigatorio
às lutas e ao derramamento do sangue humano. Tal tem sido
a hi torilt de todos os povo ! lenhuma nação aind<1 pas ou da
monltrchia á republica, sem se congestionar, sem empenhar-se
nas guerras fratricidas, sem derramar o precioso sangue de
seu !ilhos.

Veja-se a historia da França e da Hespanha. Quanta luz e
quantas ca.tastrophes! Na America, então, em ta,utas e tantas
naçõe., republicaml.s de indole, a fôrma de governo alObicio­
nada não pôde sustentar-se em parte alguma, sem o emprego
uas armas, sem as lutas mais cruei, em a desgraças mai~

pungentes. Só uma nação, até hoje no mundo, teve de Deus °
aom de fazer temerosas revoluçõe', pela persuasão, pela força
das idéas e pelo retrabimentú dos intere ses reactores. Es a na­
ção é o Brazil, cuja historia tem estes luminares incruentos
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de primeira grandeza: a indepenclencin., a abolição e a Repu­
blica! Qual outea póde hombreU' comnosco, em decisão, em
bom sen o e patriotismo, para chegar, immaculada e livre de
uma gotta de s'\ngue humann, ao termo das mai perigo as con­
tenda ~ Nenhuma. E .'sta glnria nos basta e este aconteci­
mento virgem é garantia bastante do nos o esplendido futuro.

No tempo da monarchia o argumento maximo contra a no sa
imminente transformação politic~t era e te: não e ta mos pee­
parados! Sentia-se, poeérn, que a adversidade e o infortunio nos
tinham daelo as qua.llelades heroiClls, indispensaveis ao' grandes
lances que transformam a virLa dos povos. Tinhamos confiança
nas idéas e nos homen , que, pouco a pouco, vinham cheios de
flrmeza e de abnegaÇ<'ío tomar um po to, difficil e arriscado,
junto aos que pugnavam pela salvação da Patria.

Nada os sedu7ia para esse novo e aspero desfiladeiro das Ter­
mopylas sinão o fanatismo do dever e do amor da patria. No
momento do perigo sabiamos que eUes haviam de dai' ao he­
roismo mais frio e mais conveniente a força dos seus braços, o
alento das suas almas, o sangue das suas veias. E assim acon­
teceu.

A 15 de novembro, dezenas e dezenas de patriotas jogavam
as suas cabeças aos azares da victoria, no altar da Patria! O
inimigos da RepublCI, de certo, leram nes as phy ionomia al­
tivas, nesses olhares tocados POl' uma aza da morte, (Jue ainda
havia coragem sobre a terra. Os inimigos comprehenderam que
a re istencia seria uma loncura e ... adberiram !

Estava fundada a Republica em meio do espanto e do desba­
rato momentaneo das fOI'ças inimigas. Resta.va, porém, conso­
lidai-a, e o que o heroismo fizera não bastaria por i só para
eternisar a obra dos patriotas de 1889. Depois da acção era
precisa a organização. Depoi da heroicidade romantica e teme­
raria, era preciso o trabalbo paciente, a lida com os algaris!Jlo~,

o estudo de mil questões impertinentes e fatigantes, as resoluções
mais prom ptas e mais certas ...

Diz-se, e é uma verdade: a Providencia torc&- e e canrlalosa­
mente pelo Brazill As im, no proprio dia 14 de novembro os
homens mais capazes para a. direcção de um povo estavam DOS
seus postos.

Começou o serviço do expediente, ora isolados, ora reunidos
sob a presidencia de Deodoró, e os factos foram tomando o seu
curso normal, e os dias da Republica r<l.zendo volhr a calma
aos espirita, de modo tão admiravel, que em seis mezes de
um regimen novo ao povo brazileiro não póde ser assacada
uma só censura grave, por ter procurado perturbai' a ordem, ou
cimentar com uma gotta de saoO'ue os alicerces do edilicio mais
altaneiro e mag-estoso que talvez se tenha erguiLlo em terras
da America.

Hoje já estamos tranquill03 sobre o nos o futuro. Dob r})· mos
o cabo d,ts tormentas e entrámos nas regiões bem!litas onde a
face do mar só se encrespl com as brisas perfLlmadas que
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veem das florestas virgens, onde são classicas as hosannas á li·
berdade.

Cada um dos homens do governo e innumeros delegados seUl>
teem sabido corresponder ao que a Patria deUes exie-ia, nos mo­
mentos supremos que teve de atravessar. Deodoro na Fonceca é
perfeitamente um novo Washington, e em cada um dos seus mi­
nistros tem encontrado um auxiliar r1edicadi simo. H\ erros na
administração ~ Sem duvida. O sol tambem tem manchas j a
natureza humana é precaria, mas approxima-se muito da divin­
dade quando, pelo devotamento, pelo olvido de si propria, e es­
quece e se sacrifica, para que só a Patria se engrandeça !

Em menos de seis mezes de Republica temos efi'ectuado quasi
toda as reforma que ambicionavamos e feito a nossa educação
civica para o novo regimen. A opinião publica está tranquilla
e confiante. As perturbaÇões que os intere ses ferido tentaram
lançar, como féras no meio de um povoado, estão açaimadas ou
sem dentes. Renasce a confiança por toda a parte; ha um
bymno de trabalho e de progresso em todo o BraziJ, que sÔa aos
ouvidos dos patriotas como urna musica celestial.

Dai-me boas finanças e eu vo darei boa politica, dizia a ex­
periencia de um sabio. Efi'ectivamente, apoz uma quasi a phy­
:ria economica, os mercados estão em folga, e com a creação dos
bancos projectados pelo Sr. Ruy Rlrbosa, a facilidades para o
desenvolvimento clas no sas rique7.as ão patente j as rendas
publicas crescem, innumeras industrias e emprez'l.s do mais e ­
plendido futuru e organizam: ha mai conforto nos lares e
mais e peranças nas almas opprimida j os título brazileiros
e tão todos em alta, a acções das companhia sobem de valor;
os bancos mostram-se folgados, o cambio tende ao eu equiJi­
brio natural j a classe agricola tem recebido animação, e os
banco de emi são conquistam na praça a posição preponderante
[~ que teem direito pelos innumeros beneficios feitos ao commer­
cio e as finanças nucionaes.

Eis os frutos da Republica.
Querer mais do que isto em seis mezes é exigir que sejamos uma

Republica, não de homens com paixões e intere ses, mas sim­
plesmente de anjo.

( Dial'iode Noticias. de 9 de maio de 1890.)
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A Fazenda Nacional em 15 de novembro de 18~9

EXPOSIÇÃO AO CllEFm DO GOVERNO PROVI. ORla PELO CIDADÃO
~Ill\-.rSTRO DA FAZEXD.\

Senhor Marechal

Si tlvessemo tido jamais em 111 nte des'1creditar o antigo
regimen, e não servir a patria sem paixões nem prevençõe
pessoaes, o no so primeiro pa ·so, ;10 assumirmos fi. pasta cht fa­
zenda, teria sido expõe-vos o quadro, que ora vos apresentamos,
da .situaç:io financeÍl'a. legada a Republica pela monarchia. ão
carecíamos de outra prova, para a -Ign lar a avidez, a corrupç.'io
e a senilidade dessas instituiçõe., que, no period do seu maior
esplendol' app:Jrente, quando se affirmaya con 'olidada pam
sempre a estabilidade da dynastia, não tinham feito sinão
accumula.r elemeutos de ruina gr.lvar de compromissos esterei'
as responsabilidades, já. excessiv'IS, do thesoul'o, inocular nos
habitas do mundo do dinheiro eutre nós noções falsas e inclina­
ções viciosas, que difficultam agora. a verdadeira apreciação das
circumstaucias, espalhando as ma.is perniciosas ídéas ácerca elas
funcções do Estado na vida ecouomica dos povo' ,

O observador superficial, que acompanhasse exteriormente as
magnificencia especiosas da preparação do terceiro reina.do pela
politica do ministerio Ouro Preto, uãopoderia certamente re istir
à admiração l?ela magia do genio, que llIultiplicava prodigios
de riqueza, de iniciativa commercial, de reformas cleslumbrantes
na esphera dos interesses materiae', Emprezas sobre emprezas,
ba~lcos sobre bancos, favores sobre favores do Estado vinbam
atie tal' a energü productivil. da époc e os illimitados recur o
tio governo, Uma preamar de 0111'0, a derramn.r-se dos repo itorios
iusondaveis do credito nacional, immergia. a lavoul'a nnemiada
pela escravidão em um largo banho de elementos reconstitllin tes,
O papel-moeda, couj urado pela s tbedoria de uma operação irre­
sistivel, comvçava a escoar da circulação tonificada, que o metal
dentl'o em pouco tempo monopolisaria, O cambio, ascendendo
sobrenatUl'almente, c:Jm uma celeridade vertiginosa, excedia o
limites normaes do padrão monetario, Iibrando-se magestosa­
mente acima do paI',

Os espiritos esclarecidos, entretanto, não cessaram de denun­
ciar sob essas exterioridades espectacu lo as um systema de
artificios, capciosamente urdido polra a obtenção de gra.ndes
etreitos theatraes. li. febre do agio, o delirio das especulaç,ões
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d,\ Bolsa, pl'omovillas e entretidas pela politica :fin'\ncaira da.
coróa, SlttUl'.1Vam a atmosplLl'c1 do fluido que devia cx:alhr as.
imagiuaçõ2s, aliment tUdo e.-;sa allucinação de prosperitlade, que·
agitava. a Praça, suscitando lances de arrojo, cuja. con equen­
cias a impreu. l democrati::,l prognosticou com a maior precisão
O j0!50 foi, pois, o principio gerador de3se movimento, em que·
o clerradeiro gabinete (!<l monarchia exultava, e punha o futuro·
de s U' planos, vãos e alentorios como a base onde assentavam_
O que se litzia, era amontoa.r os materiae;; de uma crise, que 31
opinião independente preLlizia como ab.-;olutamente fatu.1.

Em vez dJ organizar s Iid Lm ute o Cl'edito agricola., pro­
porciou:l.urlo nell á industri:J. do solo o:> meios n::J.tul'ae.' d.\ sua
reconstituição, a monat'chia, incuravalmenta cort'uptora, preferio
constituil' um mec.1nismo pa 'ageiro, de :fins notori lmente
eleitol'ae , destinado a estimlllat' o appetites da indigencia,
explorando a situação affiictiva da classe empobl'ecida, mediante
um rdg-imen d emprestimos, que vinha dessangr..lr inulilmBnt
o cl'edito publico, satisfazen'lo, qll<'l.ndo muito, os cl'edores da
lavoura, sem fomentat' o desenvolvimento da pl'oducção. A. alta
do cambio era necessal'iamente anomala, transitoria, insusten­
t:wel, desde qu~ não se firmava na exp:lDsão e::onomica do paiz,
mas na' opel'ações momentaneas do mercado e no jngo ephe­
mero de recurso; de praç.\ utilisldo pelos agentes ofliciaes.
Todavia, foi no pl'esupposto, palpavelmente erroneo, da fixidez
des e phenomeno, que o governo se e. tribou, para (Ldoptar ,le
preferencia a base metallicct no syatenn. d.Js bancos de emi 'são,
e aventurar-se ao re "'ate do p~lp~l-mo)da por uma complicação
de gt'ava.mea e rJspons lbilid lde.>, que hojd pasam SO:lre nós,
tolhendo a liberdade da administraç1.o, e obstruind -noa de em­
baraços s~rios o caminho paea o regresso as boas normas scienti­
ficas, que, na g renCltt da' finança do E'tado, acouselham a
obsel'vancia das leia na.tul'aes, ,\ desconfiauça cQutra o regimen
da tutela oflicialuas relações ol'ganica. entre o estado ecouomico
e o estado financeit'o das nações. O prestigio do encan tamento
dissipou-se l'lpitlamente, apena entramos no dominio da verdade
administraliva, ap na e retirar.Lm da cena os interesses ille­
gi timo:; empenhado.> em dissimular a re.t1idude severa. da.s cou as.
Agorl\ o que no.> resta, é ao sen ibilida.de, cada vez mais viva, da
clas'ea laborio as á. deficienc;,t de condições nuteitivas em qU&
a viela e 1hes atrophia, é a preaaa elos estabelecm~nto f,tvore-.
cidos pelos contracto' de empl'%timo' a lavour;), em absorver·
o quinhão de beneficios sortead'Js a cada um, é a approxima.ço.ão.
do vencimeuto das obrigaç5es contl'ahid:J.s pal'a ol'g,wizar esse
vasto sophisma contra o thesoul'o e as CI'lS 3S apparentemente
agr,1ciadas por elle, é por ultimo i1 liquidação dos desval'io~ da
agiotagem, criminoSil.meote animados pelo governo extincto. Eis
o que ubsi3te desse edincio appal'atoso, levantado no ultimos
cinco mezes dú imperiu a podel' rle sacrificios, cujo fardo já­
começamos a sentir, sem que se lhes experimente o minimo...
etreito bemfazejo.
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Releva, pois demonstrar ao paiz que a Republica não encon­
ti ou sinão ditIlculdades, compl'omi sos, urgencias imperiosas,
contra os guaes não faltam por certo na vitalidade da nossa
patria meios para, reagir victoriosamente, mas que tornam
extremamente arduo este periodo de transição, exigindo, nos
que toom durant elle o encargo do governo, os mais penosos
esCol'COS, e impondo a todos os nos~os concidadãos uma colla­
boração de patriotismo, de abnegação, de bom senso, de benevo­
lencia, de renuncia aos nos o habilos tradicionaes, collaboração
que as mais judiciosas medidas administrativas não poderiam
supprir.

. Em 15 de novembro confiava o thesoUl'o em duas e pecies
de recursos, para occorrer, n[o só as despezas ordinarlas do
axercicio, como aos seus outros compromissos inevlta.vei~, recur­
sos esse alguns dos guaes já se achavam em parte realizados,
e outros se lhe mini trariam denÍl'o em alguns mezes.

Os primeiros consta.vam das parceUas seguintes:
Importancia do saldo em dinbeiro
. exi'ltente no Tbesouro. . .. 1.373:635 946

Idem idem nas Tbesourarias de
Fazenda.' 6.148:374$278 7.522:010'224'

Quantia recolhida ao Banco Naoio­
nal do Brazil, saldo da segunda
entrada do empres' imo interno
contrabido em virtude do decreto
n. 10.322 de 27 de agosto ultimo.

Importancia existente na agencia

em Londres:
Conforme o orçamenlo

de novembro, sobras
do emprestimo. ex-
terno , . .. :e 1.058.890

Saques remettidos. 1. 344.:n4

;t; 2.403.264

que ao cambio de 27 ds. por 1. so-
bem a .

Quantia em mão do Dr. Salvador
de Mendonça para acquisição de
prala ;t; 337.000, que aqllelle cam­
bio valem. . . . . . . .

21.362: 3-16$666

2.995:555$555

34.554:444$425

O outro grupo de recursos abrangeria as ultimas entradas do
emprestimo interno, os saldos dos depositaR e da renda nacional
correspondente aos mezes de novembro e dezembro e ao prazo
addicional do exercicio.
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Desse emprestimo estão por eotrar ainrla 65 %, cujo recebi­
mento se vencerá em 15 de janeiro (20 %), em 15 de fevereiro
(25 %) e em 5 de abril (20 %).

Da renda pulJlic<,\ avalia-se em importancia superior a
28.000:000 o que até o fim do exercicio e tá por arreca.dar.

Na sua totalidade, quanto ao anno que vai findar, essa renda,
estimada, na lei n. 3396, de 24 de novembro de 1888, em­
147.200:000', subirá provavelmente a 15\.200:000 , apresen.
tando as'im um exce so de 4.000:000 sobre o orçado. O acere­
sei mo, que se calculara pelo Thesouro, no relataria do mioi teria
da fa zentla (p. 9), em 15.400: 000 , reduzia-se, em con equen­
cia já de não haver a arrecadação, no segundo e terceiro tri­
mestres, correspondido á elo primeiro, jã de se ter adoptado, por
maior precaução, no computo da renda, emquanto ao semestre
addicional, o valor da receita cobrada em periodo semelhante no
exercicio de 1888 (7.409:730$877) em vez do que se obteve,
durante igual lapso de tempo, no anno financeiro de 1886-1887
(9.167:574 049).

Afóra as despeza estipuladas na lei, a que, ha pouco, alludi­
m05, de 24 de novembro, as quaes até o termo do exercicio
devem pa sal' de 40.000:000$, pesa sobre o Thesouro a necessi­
dade de acudir ao pagamento da parte exigivel da divida
fluctuante, aos enormes o-a t05 extraordinarios com a secca, e
á pre taçõe" que competem a varias b ncos em desempenho dos
contracto celebrados para auxilios á lavoura.

A parte exigivel da divida fluctuante comprehendia, na data
a que ~e refere e t!t exposição:

O saldo da conta do Banco do Brazil. 91:460~li

Os bilhetes do Thesouro já vencidos e ainda não apre-
sentados . . . • . . . • • . . . " 27:5 0$000

O saldo de conta da Camara Municipal desta cidade,
proveniente da compra de cambiaes . . • . • 3.2.21:55 167

A importancia da primeira entrada por conta do re-
sgate do papel.moeda elfectuada pelo Banco Nacional
do Brazil • . . . . • . . . . • . . . 4. 5!l0: 000$000

Convem notar, porém, que a ultima dessas f)arcellas ha de
satisfazer-se em apolice de 4 %, nos termos do contracto de 2
de outubro deste anno.

Na cateo-oria da divida fluctuante se inscrevem deposito, que
deixamos ~e incorporar na addiÇ<'io acima consignada; porque,
apezar de se pagarem quasi diariamente as suas contas deixam
sempre sobras, que recebem a applicação estabelecida na lei n. 628
de 17 de setembro de 1851, ar1. 4\.

As despezas com os e tados atfiigidos pela secca formam, no
orçamento, uma voragem, cujas exigencias impoem continua­
mente ao paiz sacrificios indefinidos. Ellas rechtmam do governo
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a mais sever,"\, attenção; porquanto, firmadas, como parece esta­
rem, n'uma situaç'io de chroniciuatle. perpetuada de anilo a anno,
e accumulando continuamente sacrificios irreprotluctivos, torna­
ram-se uma causa peemanente de desorganização orçamentaria, a
que os mai prosperas exercicius tim,nceiros não poderiam resis­
til'. Cumpre que a politica republicana, n,penas con 'iga de'en­
vencilhar- e dos grandes problemas, que envolvem a sua inau­
gurilção, busque penetrar serin-mente as regiões ohscuras dessa
parte das nossas fin<loç'as, e c1e.>cobrir a esse problema solu­
ção mais intelligente e menos detrimentosa para os contribuinte.

Dos creditos abertos sob essa con ignação pelos decretos
. 11S. 10.181 de 9 de fevereiro. e 10.215 de20 de agosto, na somma de

12.000:000, re tava, em 15 de novembro. a importallcia de
346:439 215. Seis dias untes fóra, concedido um suppl men to de
6.000:000 . Ora. a D1,\'is d 6.000: 000 se elevam, con forme as de­
clarações ias autoridades competentes, as contas entregues, sob
e3sa rubrica, ás thesourarias de ü\,zvnda.

f) capitulo dos atl$ilios â la'Vottra é um dos ma.is "'raves, no in­
ventario dos nossos compl'omis o . O ministerio 10 âe março cele­
brou tl'es contractos, destinados a acudirem ás neces idades da
agricultura, obrigaodo-se a concoreer para esse fim com subsidios
em dinheiro no valor total de 9.000:000 . Ampliando enor­
memente a entrada, que esse pretexto lhe orrereci,l, para penetrar
nas sympathias da clas3e agricola, illudida e explorada, o mini ­
terio 7 de junho lançou-se aventuI'osamente por e se caminho de
decepções, contractando, com 17 estabeLecimentos de credito, o
fornecimento de capitaes ao.> lavradore.>, mediante o systema de
concorrer o Estado com metade dos auxilios, que, na totalidade
desses actos, envolviam o The30ul'0 no compromi;;so de contribuir
com a somma de 86.000:000$000.

AS obrigações estipula.las contl'a o Tl1esouro, sob esta rubrica,
nos dias do ultimo gabinete, e a zona de acção clesse concurso
podem-se demoos~rar assim:
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Nome dos eslobclccimcnloi
de credito

lene

!e-)BtlnCO do BraziL .•..• 1 io de Janeiro., '. Pau-:! 1~, ~I.in'ts_. Gernes e
"o:::: h pn'lto ~anto .....
';; Id :oide'U Pernambl1co, Rio
.~ (h'ande do Norte.
:;;; Pn.rah)'ba c Aln.'"l\as
~ Bauco dn. Bahin. ...... Bahiae 'ergipe .......

12.000:000$ 6.000:000.~

3 O)();OOO; l.~OO:Ooo,)

3 .000: 000: 1. 000: 000:

18.000:000.) 9.001:1..00:

f

Bnnco <le Cl'edito Real
do B'·azil Todos O" estados, ex·

ceptuados os da Ba-
hia ~ Govaz .

I
Dito ide," deS. Paulo. Goyaz, ParauÍL e >3"0

Paulo .
Bn.uc Prerlial. ....•. ~[iuas Geraes, Rio de

.1 anuÍro e .', Paulo..
Banco da Bahia , ,. Btlhia e ,'er~i po .
::)0. 'olllmercio da

Ba.h ia , Idem idem., .
Bnncn tel'l'i~ol'inl e

;'fercantil do .\linas ~lina Geraes..... , ...
Banc Indu trhl e

Mercantil do Rio de
Janeir .........•.. Espirita Santo linas

Geraes, Ri de Ja­
neiro c S. Paulo ...

20 .000: OOOS 10.000:000-3 2.000: OOOS

o

=

Banco Agl';cola do
B,'az;!. .

Banco lo Bmzil. .....

Ala'"Oas. Espi"ito an­
to, l\Iina.· Genle!=\,
Pará, R ia de J anei­
1'0, S. Paulo e .~'el'-

/(ip .
ffispidt ,tuto, ~!inas

Gomes, Rio do Ja­
nei,·o c '. Paulo ....

40.000:000.) 20.000:0005

10.000;000~ 5.000:000$

I~.000 :000,' 2. 00 :03QS
ü.OOO:OOO.~ 3.000:000;)

3.000:000.; 1.500:0~3S

3.000:0005 1.50):030»

"'OOO:OOO~ 2.000:000$

16.000:000: 8.000:000:

500:000.)

230:000;3

100:0 O~

500:00Õ~

250:000~

200:000$

230:000$

250:000$

250:000$

2.000:000$ '1 .000 :OOO.~ 100:Ü'JO$

'Í·.OOO:OOO~ 2.0JO:~-oOS 200:000&

2.000:000;; 1.0 0:000:' 100:-000$

2.000:000.'; i.OOO:OO~ 100:000$

4.000:000,; 2.000:000$ 200:000$

10.000:000$ 5.000:0 05

. 2. 000: 000;; i.000: OOOi;

l72 .000: 000$ 86.000: 000:

Banco Colonisador e
A'"rico}a ffispil'ito Sauto, !lImas

\

Gel'aeS, Pa.rnnfL,TUo
de Janeiro e S. Paulo

Bauco Commercial do
Pnl'ÍI. lJa.l'á .• ' ...•.....•....

~ Bll.uco Commel'cial e
lTypothccal'io de
C,""pos , Campos , .....•.

'~anco } rovincinl de
nIina~ ti ·\'rnos.. ... :\linns Geraes..... , . ..

Banco UYlothe ario e
Commercial do "Ia-
l'anhiio , .. ~Ia.l'a.n.hã.<)••...... ~ .

Sociedade Bllucnria
Lorenense ,S. PauJo ,

Banco de C,'edito l'l.eul
do Mil1'ls.. . . . . . . . .. ~n"as Geraes ......•.

Banc cI:t La.vourn. e
ti o COlllmet'cio 'i\Iiu:\s Gel'nes, Pat';\.,

Pel'nn.mbuco 1 H.io de
Jllneiro e '. Paul .. 4.0.000:000,j 20.0:)0:000$ 5.000:000$
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A oitenta e seis mil contos, dos quaes até ao dia 15 de no­
vembro já e tinbam desembolsado vinte e sei::> mil cento
e. cincoenta, avulta, pois, a somma dos sacrificio apparen­
temente de tinados a soocorrer a agricultura, no sy tema de
finanças e tabelecido pelo ministerio que Sv propoz á salvação
da monarchia, e que lhe con ummou a ruína. A situação da
lavoura não recebeu, entretanto, dessa origem o menor me­
lhoramento. Outros interesses prosreraram á sombra desse
artifi<:io; e es~a operaçã,o, quan lo se lhe liquidarem as contas,
não terá deixado de si, na bi toria economica do paiz, outros
ve tigio mais que o fardo de cento e noye mil contos, em que a
transacção se traduz para o erario nacional.

Bem quizeramos nós desde o primeiro momento estancar essa
fonte de abuso, e extu'!Jar radicalmente esse sophi ma, cujo
prestigio embalara em vão as e perança da lavoura embahida.
Mas aquelIes que con ultarem a severa experiencia das cousas
bumanas, procurando avaliar o infinito de difficuldade , que
pesavam sobre nossos hombros no dia immediato ii. revolução,
não nos recusarão a ju tiça de confessarem a imprudencia, que
commetteriamos, si, esquecendo os intere ses supremo dessa
tremenda conjunctura, a preservação da paz, a estabilidade
dos direitos adquiridos, a conllança nos intuill)s conciliadores
da transformação republicana, levantassemos immediãtamente
contra a nova ordem de cousas a legião immen a de interesses
podero o opulentamente armados pelomercantili mo official dos
ultimos mezes da monarchia. Antes de adoptar novo rumo, cum­
priria substituir e se mecaní mo illusorio pelo verdadeiro regimen
de protecção a lavoura, emancipando-a d sse systema de tutela e
mendicancia, organizando solidamente o credito rural, modelado
no exemplo dos povos, onde se acha scientiflcamente e tabelecido
o melhor typo de semelhante reforma. Infelizmente, elIa não é
exequivel na medida da rapidez dos nossos desejos. Mas podemos
assegurar-vos que lhe havemos consagrado a mais as~idua atten­
ção, e esperamos que não será infl'uctifera.

Dos dados, que levamos expostos, se conclue que, reservando-se,
dos recursos já realizados, a. importancia de 21. 362: 346.'666 para
as despezas no exterior até ao mez de junho proximo vindouro,
e a de 2.995:555$555 para a compra da prata que se tem de
cunhar, afim de proceder-se ao resgate das notas do Thesouro de
pequenos valores, resta a de 10.196:542$204, que, com a de
28,000:000 da receita ainda. cobravel no exercício corrente e
a apuravel dos depositos, não bastará para o custeio dos serviços
ordinarios no ultimo período do mesmo exercicio e para o pa­
gamento em dinheiro da parte exigivel da divida fluctuante
(3.340:513 4;8).

Teremos, pois, de recorrer ao produc,to das entra;das do em­
prestimo, quer para completar os melOS ne essarlOS a essas
despezas, quer para soccorrer as regiões flagelladas pela secca,
e auxiliar a lavoura nos termos dos contractos existentes.

Quanto à divida fundada e á divida fluctuante não prompta-
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iO.619.500
1.9. 00.000

30.4l9.500

72.800
4.215:>.800
6.265.9J

Dito de 1 90 -jUl'OS 4 "fo (Conversão).

mente exigível, o" outros compromissos do Thesouro discrimi­
nam-se a sim:

Divida, fundada, - Exte}-na, :
Emprestimo de 1863 juros de 41/2 % .t.
Dito de 1883 idem. . • . . . , .
Dito de i 88 idem.

ou, ao cambio de 27 ds. por 1$
Interna:

270.395: 55~S555

se <l Emprest.ímos contra-
'" ~ hidos nos termos
g, ~ da lei de 15 de no-
'E ~ vembl'o de '1827 -
~-g juros de 5 %. •

8 Juros de 4 %. • •

Empl'estimo levan­
tado em virtude do
decreto n. 1244 de
15 de setembro de
186:3 - juros 6 %

Dito do decret
11. 7381 de i9 de
Julho de 1819 - JU-
ros 4 1/2 % • •

Di to do decreto
u. 10.322 de 21 de
ago to de 1889 -
jUl'OS 4 % •

381.5~1 :700~
1l9:600.

3311?64 I :300:S

18. O17: 50Ü-"

34. 232:5UU"

109.694:000'"
161.944:000.'

543.5:15:300
DiVIda fiuctuante:

Divida inscripta no grande livro e nos auxiliares e
divida anleriol' a 1 27. • . . . • • . . .

Saldo do fundo de emancipação .
Empl'estimo do cofre de orphãos . • . .
Conta dos depositas das caixas e onomicas
Ditas id m do i\l.mte de 80cco1'1'0. . . .
D~ tas idem publicas. . . .
DItas Idem de diversas origens • • . . . . .
Conta dos bens de d funto~ e ausentes 4.410: 138 781
Parte que se presume prt'scripta. 1.770:72' 2

Papel-moeda em circulação . . . i79.371:166~00
Impol·tanoia emprestada a estabeleci-

mentos de cl'ediLo nos termos da
lei de 18 de julho de 1885, n. 3263 5.100:000$000

",.19:260'- 1
1.2.622:3) '716
H.989:659 '366
25.712: 194 '3)3

936: 453' 149
1.226: 27') 04

i7 .544:037' 149

2.639:41.7:' 99
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250.300:76r. 127
270.395:555'555
513.58'>:30 '000

Reunindo-se os diver os Hen tIos compromissos
pas ivado Tbesouro, ter-se-ha :
Divida fi'lctuante mais promptamenLe exigivel. . .
Dita id .m cujo, pagamen to ou cOll1'ersão póde ser de-

morado. . . . . . . . . . . . .
Dila fundada extern<l. ao ambio de 27 ds. por 1.'.
Dita idem internl\ .

ou da divida

7.840:513,47

1.072.122: 138,160

Em contraposição a esta impol'taJlcia, de um milhão e s tenta
e dois mil con tos, que repr'esenta o passivo nac ionat tl'ansmietido
pelo antigo r'egimen ao novo, temos apel.las, em divida activa, de
difficil cobrança :

Os emprestimos feitos á Republica do Uruguay, ca­
pital e j 111'05. • •• ••••••••

eis lelras aceitas por 'l'ravassos Patri & Comp.,
pola venda da via fer"ea da Assump !lo, . . .

AdeanLamentos de garantia, a 2 0/0, às vias ferreas
da Babia, Pernambuco e S. Paulo . . . . •

Varios impostos lançados.

18.889:5'J2:'no
244:63',-'980

Avar.Ioja-se, portan~o, a wn milhão de conlos de ?'IJis a somma do
debito nacional, que nos deixou em hemnça a monm"chia. ~s 'a
enorme addiçã orça pela da r ..'ceita do Estado 110 rlecur o do
qua i sete annos, computando-se em cento e ciucoenta mil contos
de réis a nos-a renda annual. eria preciso, poi , sup rpõr ete
orç" mentos, para ,encer a altura desse- compromi8sos, os quaes
estãu longe de cifrar em si tul1as ,1S nossa responsabilidades,
uma vez que as temos ü'mbem de outro genero em escala mui
consideravel nas garantia em que se acha empenbada a fé pu­
blica em relação a importantes commeUimenlos de varias 01'·
denso

Fica abendo assim o paiz o que deve, por e te lado, ao regi­
men em boa hora ex tincto, a quão poucas sa udade:; tom e LLe
direito da parte da classes cujo trabalho promove a indu tria,
opulenta. as fontes do impo to, e desenvol ve a riquezn. geral.

Ao mesmo tempo vem esta lição a ponto, para servir de adver­
tencia iI, republica nascente, e com especialidade aos seus funda­
dores, cojo exemplo não póde deix[lr de influir no typo dos no os
futuros custume', afim de que saibamos evitar e se e cólbo da
prodigalidade, l]ue tão profunda e fatal attl'acção parece exercer,
em no~sos tempos, sobre II politica das democracia;;.

Cortemos energicamente nas despeza . Eliminemos as reptll'ti­
çães inuteis. Estreitemos o ambilo ao funcciooalismo, reduzindo
o pes oal, e remuneralJClo-llle melhor os :i rviços. Fortaleçamos
e rnoralisemos a administração, norteando escrupulosamente o
provimento dos cargos do E tado pela competencia, pelo mere-
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cimento, pela cap~cidade. Limitemo as aposentadorias aos casos
taxados na lei e, fóra de tes, apenas ás exigencia mais imperio­
sas de uma selecção evera. Não multipliquemos as pensões, em
que, gotta a !lotta, se pOLlem avol umar torrente de de:ipeza arrui­
nadora. Cinjamo-no, na creação de erviços novo , a nece ~i­

da.de absoluta, forcejando, quanto er pc sa, para que a cada
parcella, na columna do sacríL1cios, corre ponda uma verba com­
pensadora na da economias. Fujamos do fiihotismo republicano,
transformação immoral e funesta do antigo nepotismo monar­
chico. I ão contribuamos para continu'tr amante', ob a nova
instituiçõe, os habitos de uma nação de pretendentes. E si
procedermos a. sim, teremos meio caminho vencido, para a I"efor­
ma das no sas fi nanças, a reconstituição do nosso credito e a
fecundl! ção das nossa forças vitaes.

Não nos basta, porém, ser austeros. Carecemos, não menos im­
perio amente, de impulsa.l' o espirito de progresso. Não nos
enc rremos cas theorias e treitas de certos utopista, notaveis
pela intl'an ig'encia. do seu fa.natismo e pela sua incapacidade na.
pratica das cousas humanas, que pretendem modelar o muodo por
formulas abstractas, nunca experimentada, querem reunzir o
papel do E tado a uma perpetmt desconfiança contra as ma­
ravilhas das grandes organizações indu triaes, e negam a van­
tagem, pfl.l'a as nações, ria intArfel'encia discreta da administl'ação,
provocando, acoroçoalldo, favorecendo os emprehendimentos do
capi~al, da riqueza accumularta, das grandes agglomerações do
trabalhoao erviço da intelliO'encia, dafortunae da ambição tem­
perada pelo patrioti~mo. A lxlsla da agricultura, auxilia.r io e­
pa.ravel tla da finanças, tem neste momento, entre nós, fuoc­
ções que reclamam a maxima actividade, a mais alta. intuição
da condições do nos-o desenyolvimento ma terial, o m,úor anojo
no encaraI' os problemas, a confiança mais viril nos recurso do
pãiz. A g'l'nnde naturalisação e a liberdade religiosa ~ão instru­
mentos prodigio os pal'.L II recomposição da. nossa nacionalitlade,
debilitarIa pelo' viclOs da montll'chia, que prolongava. parasiti­
camente entre nós os halJito da vida colonial. 11a esses dous
recon tituintes morDe demandam vigoro:;a colIaboração dos
podere do E tado, ao menos nos primeiro anDOS da repulJlica,
afim de que a immigraç<"i.o européa comec a cavar neste paiz
o alveo JaJ'go estavel, pI'ofundo, por oude corra depob cauda­
lo a, fertili aclora e crescente. !l-linas e especialmente S. Paulo
acabam de mostrar-nos como e a politica vence todas as diffi­
culelades e neutralisa os etreitos ruinosos das mo.is graves mu­
taçõe . sociaes.

Não temos que oppõr a impa sibilidade da a.bstenção y te­
matica ao impulso dos melhoramentos materiaes, a inciativa
das grandes emprezas. Antes, nunca nece~sitàmos tanto dellas.
O que cumpre, é extremaI-as do elemento torpe, cuja mescla
as desacreditaria. Mas não seria discreto levar a precaução
contra elIe ao ponto de cahirmos no ystema da miseria, da
suspeita e da inveja elevadas aaltura de programma de governo.



28"'

o paiz lucra com a formação das grandes fortunas, como com
o derramamento da riqueza pela, cla>'3es populare . São dous
modos p'\rallelos do de uvol vimenlo na ional, que convém ani­
mar simultaneamente j o que com tanto mais facilidade nos s ri\.
po ivel, quanto omos uma nação ainda sem proletariado, social­
mente democratisada, onde as mais aUas victorias do trabalho e
as mais cobicaveis ituaçõe in,lustriae ão acce si veis, :'iem os
embaraços triviaes en lre os povos an ligos, a intelligeucia, ao
tino, a perseverança, ao caracter. Ao E tado, nesta phase social,
cabe sem duvida um grande p.lpel de actividade creadora, acu­
dinclo a todos os ponto, onde o principio individual reclame a
cooperação supplementar das forçl collectivas.

Si nos soubermos inspirar nestes rudimento de senso commum,
applirados as necessidades do momento, não haveri\ motivo de
as u tarmo-nos ante a somma de embaraços que o regimen trans­
acto no legou. Contra esse emb:u'aços temo~, de mais a mais,
recur o' incommensuravelmente superiores na furtuna publica e
particulal' do paiz, nas ferro-vias uacionaes, na importancia das
fazendas, estancias, edificios e outros proprios federa s, n s
haveres de cada estado em creação pastoril, em cultura agl'icola,
em productos naturaes, em tel'ras devolutas. Ó a propriedade
predial, na capital da Republica, se avalia approximativamente,
segundo o computo dos impo tos, o lJual aliás a deixa mui. abaixo
da realidade, em um capital superior a seiscento mil contos
de réi . Não somos, portanto uma nação em estado de indigencia.
Temos obejos elementos de confiança quanto ao futuro.

Carecemos, porém, de boa administração, firme e integra,
circumspecta e audaz.

Em maleria financeira, os castellos do antigo regimen,
levado ao cumulo da sua expamão sob o gabinete 7 de junho,
esboroaram de todo em todo. Os faclo acabam clejulgar essas
medidas fascinadoras, que illudiam tanto espiritos es~l<\ruciclos.

Mediante os sagredo Caceis, de que para e se fim di poem todos
os governos, a administração con eguia elevar o cambio ao
par, acima do par; e sobre essa ba e ficticia, imaginaria,
tran_itoria se constituio tudo o que, devendo compÓl' a gloria
daquella ituação, converteu-s nf\, p"iOl' e pecie de embaraços
para a actual. O cambio uão pMe mau ter-se ao par, sinão
sophisticamente, em um paiz onde o confronto entre o activo e
o pa-sivo, no movimento comm 'rcial e monetario como exterior,
nos mostrava, ainda ha dous annos, um deficit de cincoeuta
mil contos, que corresponde a 25°10 danos acil'culnçãofiduciaria.
As finanças da salvação da monarchia assentavam, poi , sobre
uma faBacia palpavel.

A Republica, ja demonstrou que poderia perpetuaI-a, si fosse
conveniente, ou legitima, a perm!\nencia desse systema n'um
regimen de sinceridad , qual deve ser o repulJliMno. A baixa do
cambio não nos intimida, pois, nem nos sorprehende. Bem
sabemos até que altura contribu para esse resultado a esp ­
culação, cujos agentes são notorio~, e alguns dos quaes devem
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receber opportunamente a repressão, que couber nas forças do
governo, ou até que l)onto o phenomeno é resultante de causas
nuturaes. E tas são as mesmas, que existiam sob o ministerio
passado; e a pl'ova de que, para as aggravar, em nada con­
correu a transrormação republicana, esta em que transpuzemos
o seu periodo mais melindroso, os seus primeiros trinta dias,
mantendo inalterada a taxa. que receberamos da situação encer­
raúa ~ 15 de novembro. Si havia motivos naturaes agora pai'a
a depreciação do cambio, muito mais serios haveria naquella
data. O facto, portanto, perdeu o seu antigo prestigio; e a nova
administração póde encaral-o como quem lhe conhece as origens,
hoj e descobertas.

Não é um mal; é antes um bem. O mal estava na illusão em
que entretinha o espirito publico a politica phantasiosa da mo­
narchia. Aquelles que contestavam ao ministerio Ouro Preto
a opportunidade do resgate, encetado entre glorificações deli­
rantes, estão vendo confirmar-se-lhes o prognostico. A emissão
sobre base metallica esta condemnada pela contra-p~ova mais
decisiva. Os bancos emissores retrahem-se cautelosamente, pondo
a bom recato o seu lastro. E, si o não houvessem feito, si
tivessem deixado salli r as suas Dotas, dando-lhes a expansão legal
correspondente ao triplo do valor dos seus depositos em ouro,
o mercado morretario e commercial estaria hoje 'coberto de
ruinas. Não se teria esta,belecido, porém, essa evidencia, si o
governo republicano não preferisse a verdade leal aos sophismas
da vaidade, e persistisse em sustentar o cambio com o pulso
do Estado.

O cambio firmar-se-ha espontaneamente ao par, quando a
prosperidade nacional o levar a esse ponto, de onde não lograrão
abatel-o especulações particulares. Só então sera realmente
possivel, util, duradoura a normalisação da moeda pela extincção
do papel inconver3ivel. Não serão precisos muitos annos para
chegarmos a esse termo; e, começada opportunamente, a substi­
tuição consummar-se-ha sem esforço, sem interrupção, nem
regresso. Nesse meio tempo, entretanto, não nos pareceria
impos ivel estabelecer a formula natural da nos~a circulação fi­
duciaria, a sentando-a em base estavel e justa,.

A praça atrayessa, neste momento, uma crise. Mas esse facto
pertence ainda ao espolio da monarchía. Sob a influencia do
gabinete que a perdeu, convertera-se aqui o mercado financeiro,
1i~ alguns meze, em praça de t~volagem, 00 e se cele­
braram á, luz do dia as especulações mais insensata sobre
todas as especies de valores da Bolsa. Os titulos mais duvi­
dosos, mais vão", mai nuUo, tiveram cotações lisonjeiras; as
emprezas mai" incertas, mais inconsistentes, mais pliantasticas
acharam credito, applauso, avidez. As ac.;:ões de bancos e
companhias de todo genero ascendiam ao triplo, ao quadruplo,
no quíntuplo da sua importancia real. Os habitos da nossa
corretagem, as facilidades do systema. de comprar e vender a
longos prazos, a coufiança indiscreta em nma politica de tliea-

R. i
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tralidades apparatosas favoreceram es e movimento, que se
superagitou até ao delírio. Náo importava a natureza do titulo,
a situação do vendedor ou do comprador, a seriedade do inter­
mediario: as oiIertas mm desatinadas achavam a mais ampla
e cega procura. A liquidação dessas transacções devia er in­
evitavelmente lastimosa e destruidora. A differença entre ,~ im­
portancia affectiva dos valore permutados e o seu preço conven­
cional havia de resolver- e, forçosamente, nas mãos de alguns
dos seus negociadores successivos, em prejuizos, cujo alcance
devia corresponder às vantagens apuradas pelos especuladores
mais habeis no jogo e mais apressados no ajuste de suas contas.

Querer evitar e e desenlace fóra, a nosso ver, leviandade e
crime. Quaesquer medidas, que para es e fim adoptassemos, re­
dundariam em ri co, em damno consideravel, talvez, para o
Thesouro, sem produzir outro resultado mais qne adi,r a diffi­
culdade, transferir o perigo de umas para outra mãos, e radicar
os vícios da jogatina privilegiada pelo Estado. Sustentar o credito
dos titulos do Estado era o mais I]ue do goveruo se poderia exigir;
e foi o que fizemos, lançando mão, para esse fim, àe emprestimos
ao Banco do Brazil e ao Banco Nacional sob as normas da lei
de 18 de julho de 1885.

Queriam, porém, de nós que acudi emos aos papeis parti­
culares exaggeradamente valorisados pela especulação, proporcio­
nando a estabelecimentos de credito, ou a corretores, somma'
extrahiaas do Thesouro, sob a fórma de emprestimos garantidos
e fiscalisados, para facilitar o movimento de cauções sobr essa
classe de titulos. Resistimos a essas suggestões empiricas, não
obstante a sua insistencia, a sua habilidade, a autoridade da sua
procedencia, a inspiração patriotica de alguns dos seus autores.
Resistimos como em um caso de consciencia, persuadido de que
prevaricaríamos ao nosso dever, si procedessemos de outro modo.

Seria o mais perigoso dos precedentes, si as finanças repu­
blicanas se caracterisassem no. eus primeiros dias por e e
gro seiro e inepto so::ialismo de Estado, a cuja defe '1 falt va
siquer a invocação razoavel do bem publico, apoiando-Ih uni­
camente as pretensões o panico dos interesses amedrontados pela
sombra dos seus proprios erros. A somma de damno sera nimia­
mente diminuta, para interessar sensivelmente a situação. O
commercio judicioso e honesto transpora íocolume o incidente,
de que ja tivemos primeira amostra, sob a monarchia, na liqui­
dação de outubro. E a nossa abstenção firme no conflicto das
especulações traçara uma profunda linha divi oria entre as
finanças do imperio e as da Republica.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1889.

r.R.uy rBarbasaJ

MINISTRO DA. FA.ZENDA. •
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Decreto n. I" de 1~ de novem.bro de 1889

o Governo Pr:ovisorio dos Estados Unidos do Brazil decreta:
Art. 1.0 Fica proclamada provisoriamente e decretada como

fórma de governo da nação brazileira - a R.epublica Federa­
tiva.

Art. 2. 0 As províncias do Brazil, reunidas pelo laço da fede­
ração, ficam constituindo os Estados Unidos do Brazü.

Art. 3.0 Cada um desses Estados, no exercicio de sua legitima
soberania, deoretara opportunamente a sua constituição defini­
tiva, elegendo os seus corpos deliberantes e o seus governos.

Art. 4.· Emquanto, pelos m~ios regulares, não se proceder a
eleição do Congresso con ti tuinte do Brazil, e bem assim a eleição
das legi laturas de cada um dos Estados, sera regida a nação
brazileira pelo Governo Provísol'io da Republica, e os novos Es­
tados pelos governos que hajam proclamado ou, na falta destes,
por governadores delegados do Governo Provisorio.

Art. 5.° Os governos dos E tados federado adoptarão com
urgencia todas as providencias nece sarias para a manutenção
da ordem e da segurança publica, defesa e garantia da liberdade
e dos direito dos cidadãos, quer nacionaes, quer estrangeiros.

Art. 6.° Em qualquer dos Estados, onde a ordem publica
for perturbada e onde faltem ao governo local meios elficazes
para reprimir a desordens e assegurar a paz e a t.ranquillidade
publicas, eil'ectuara o Governo Provisorio a intervenção neces­
saria para, com o apoio da força publica, a segurar o livre
exercicio elos direitos dos cidadãos e a livre acção das autoridades
con tituidas.

Art. 7.° Sendo a Republica Federativa Brazileira a fórma de
governo prochtmada, o Governo Provisorio não reconhece nem
reconhecerá nenhum outro governo local contrario á fórma re­
publicana, aguardando, como lhe cumpre, o pronunciamento defi­
nitivo do voto da nação, livremente expressado pelo su.trragio
popular.

Art. 8.° A força publica regular, representada pelas tres
armas do exercito e pela armada nacional, de que existam guar­
nições ou contingentes nas diversa província, continuara subor­
dinada e exclu ivamente dependente elo Governo Provisorio da
Republica" podendo os governo locaes, pelos meios ao seu al­
cance, decretar a organização de uma guarda civica, destinada
ao policiamanto do territorio de cada um dos nOTaS E tados.

Art. 9. 0 Ficam igualmente uborclinadus ao Governo Provi­
sorio da R.epublica torJas a repartições civis e militare até aqui
subordinadas ao governo central da nação brazileira.

Art. 10. O territorio do municipio neutro fica provi oriamente
sob a administração immediata rlo Govemo Provi orio da Repu­
blica, e a cidade do Rio de Jflneiro conslituida, tarobem proviso­
riamente, séde do poder federal.
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Art. 11. Ficam encarregados da execução deste, na parte que
a cada um pertença, os secretarias de estado das diversas rep:~r­
tições ou mini terias do actual Governo Provisorio.

Riode Janeiro, 15 de novembro de 1889.
Marechal ManoeZ Deoeloro ela Fonseca, chele do' Governo Provi­

sorio.- S.~ Lobo.- Ruy Ba,·bosa.- Q. Bocayuva.- Benjamin
Cons!ant. - Walulenholh.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, re olve nomear para o mrgo de mini tro e secretario de
estado dos negocias do interior o b2chare1 Aristides da Silveira
Lobo.

Sala das sessões do Govel'110 Provisorio, 15 de novembro de
1&89.- Marechal ManoeZ Deodol'o ela Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, resolve nomear pant o cargo de mini tro da.s relações ex­
teriore3 e interinamente da agricultura, commercio e obras pu­
blicas, QLlÍnti no Bocayuva.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.- Marechal ManoeZ Deodoro da Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de
estado dos negocias da guerra, o tenente-coronel Benjamin Con­
stant Botelho de Magalhães.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro le
1889.- Mar-echal ManoeZ Deodoro da Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provi orio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, resolve nomear o chefe de divisão Eduardo ,VandenkoJk
para o cargo de ministro e secretario de estado dos negocias da
marinha.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 ele novembro de
1889. - Marechal Mano~l Deodoro ela Fonseca.
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o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, .chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome ua
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de
estado dos negocios da fazenda e interinamente dajustiça o ba­
charel Ruy Barbosa.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de
estado dos negocios da justiça o bacharel Manoel Ferraz de
Campos Salle .

Sala das sessões do Governo Provisol'io, 15 de novembro de
1889.- Marechal Manoel Deodol'o ela Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Na·
ção, resolve nomear para o cargo de ministl'o e secretario de es­
taclo dos negocios da agricultura, commercio e obras publicas o
engenheiro Demetrio Ribeiro.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Na­
ção, resolve nomear para o carO'o de governador do Estado do
Rio ele Ja,neiro o Dr. Francisco Portella.

Sala das essões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.-Marechal Manoel Deodol'o da Fonseca.

Aristides da Silveira Lobo, ministro do interior.

o marechal Manoel Deodoro da Fonsec.'t, chere do Govern­
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da a­
ção, resolve nomear para o cargo de governador do E tado de
Minas Geraes o bacharel José Cesario ele Faria Alvim.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.- Marecllal llIanoel DeodOl'o da Fonseca.

Al'istides da Silveira Lobo, ministro do interior.
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o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, con tituido pelo Exercito e Armada, em nom e da r a­
ção, resolve nome r p,tra o cargo ele governaúor do Estado da
Bahia o Dr. Manoel Victorino Pereira..

Sala das sessõe do Governo Provi orio, 15 de novembro de
1889.- Marechal Malloel Deodoro da Fonseca.

Aristides da Silveira Lobo, ministro do interior.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
vi orio, constitnido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
resolve nomear para o cargo de chefe de policia da capital o ba­
charel João Baptista de Sampaio Ferraz.

Sala das se sões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.-Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.

Ruy Barbosa, ministro interino da justiça.

o marectal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe elo Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, resolve nomear para o cargo de director do Diario Olficial
o Dr. Julio Borges Diniz.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de
1889.- Marechàl Manoel Deodoro dCL Fonseca.

Rvy Bat'bosa, ministro da fazenda.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, con tituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, considerando a subordinação e moralidade da Armada Na­
cional, o amor e dedicação das praças a seus ornciaes, postos
em evidencia nos acontecimentos que acabamos de presenciar;

Considerando que a presente data, a mais memoravel de
quantas encerra a historla politica ele nosso paiz, deve ficar gra­
vada fundamente na alma de cad,t cidadão brazileiro, e melhor
assignalação não pôde ter que a publicação de um acto de cle­
mencia do poder que acaba de ser constituido:

Resolve, usando das faculdades inherentes ás funcções, que
exercita, de chefe do Governo Provisorio, e guiado pelos senti­
mentos do seu coração, indultar as praças da mesma Armada do
crime de la e 2a deserções; devendo ellas apresentar-se ás respe­
ctivas autoridades dentro do prazo de dous mezes, contado da
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publicação do presente decreto, em cada uma das comarcas
da Republica, incluindo-se neste numero aquellas praças que se
acharem sentenciacLls ou por sentenciar pelo referido crime, e
perdoar os réos sentenciados a pena menor de quatro annos
e por sentenciar, cujos deticto" sejam passiveis de punição até
áquelle maximo.

Sala da se-sões do Governo PI'ovisorio da Republica dos Es­
tados Unidos do Brazil, 15 cie novembro de 1889.

Marechal Manoel Deodm'o da Fonseca, chefe do Governo Pro­
vi orio.- Eduardo Wandenltolk.

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da

ação, con-iderando a ubordinação e moralidade do Exercito, o
amor e dedieação das praças a seu offlciaes, postos em evidencia
nos acontecimentos que acabamos de presenciar, considerando que
a pre ente data, amai memoravel de quantas encerra a historia
politica..do 110SS0 paiz, deve ficar gravada fundamente na alma
de cada cidadão brazileiro, e melhor assígnalação não póde ter
que a publicação de um acto de clemencia emanado do poder que
acaba de ser constituído:

Resolve, usando das faculdade inherentes às funcções, que
exercita, de cbefe elo Governo Provisorio, e guiatlo pvlos senti­
mentos de seu coração, indultar a . praça.s elo mest:U0 Exercito do
crime de 1" e 2a deserções; devendo ellas apresentar-se às re pe­
ctivas autoridade dentro do prazo de dou mezes, contados da
publicação do presente decreto, em cad'), uma das comarcas
da Repnblic<'\, incluindo-se neste numero aquellas praças que se
acharem sentenciada ou por sentenciar pelo referido crime; e
perdoar os réos sentenciados a pelia menor de quatro annos
e por sentenciar, cujos de1ictos sejam passiveis de puni~,ão até
áquelle maximo.

Sala das sessõe do Governo Provisorio da Republic<'1. dos Es­
tados Unidos do Brazil, 15 de novembro de 1889.

Marechal lJ![anoel Deodo1'o da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio.- Benjamin Constant Botelho de Magalhães.

Decreto n. :3 de 16 de nove:rnJ>ro de 1889

o Governo Provi orio dos Estados Unidos do Brazil, attendendo
aO patriotismo e disciplina com que se houveram as praças da
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Armada que cooperaram no movimento nacional que deu 13m
resultado a proclamação do actual regimen, decret<1 :

Art. 1.° Fica reduzido a nove annos o tempo da duração de
serviço na Armada para. os recrutados e para os procedentes das
escolas de aprendizes marinheiros.

ArL 2,0 Fica abolido na Armada o castigo corporal.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de

1889.
Marechal Manoel Deodoro da Fonseca chefe do Governo Pro­

visorio.- S. Lobo.-Ruy Bal'bosa.- Q. Bocayuva.- Benjamin
Constant.- Wanclenkolk.

o mare(lhal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Goyerno
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome d<1 Nação,
resolve nomear João Cordeiro para o cargo de governador do
Estado do Ceará.

Sala das sessões do Governo Promorio, 19 de novembro de
1889., '

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. - A1'istides da Silveira
Lobo. - Q. Boca,yuva.

o mal'echal Manool Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, resolve nomear Pedro Pauli no ela Fonseca para o cargo
de gonrnador do Estado das Aln.gôa~.

Sala das sessões do Governo Provisorio, lO de novembro
de 1889.

Marechal ]1anoel Deoeloro da Fonseca.- Al'istides da Silveira
Lobo.- Q. Bacayuva.

Pensões e pensionistas

o Goyerno Provisorio da Republica elos Estados Unidos do
Brazil :

Considerando que o Sr. D. Pedro II pensionava do seu bolso
a necessitados e enfermos, viuva,s e orphãos, para muitos dos
quae esse subsidio se tornava o unico 'meio de suhsistenci<1 e
educação;

Considerando que seria crueldade envolver na quéda da mon­
archia o infortunio de tantos desvalidos;
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Considerando a inconveniencia de amargurar com esses soffri­
mentos immerecidos a fundação da Republica;

Resolve:
Art. 1.° Os necessitados, enfermos, viuvas e orphãos pen io­

nados pelo imperador deposto continuarão a perceber o mesmo
subsidio, emquauto duear a respeito de cada um a indigeucia, a
molestia, a viuvez ou a menoridade em que hoje se acharem.

Art. 2. o Para cumprimento dessa di posição e organizara,
segundo a escripturação da ex-mordomia da casa imperial, uma
lista discriminada quanto á situação de cada individuo ou a quota
que lhe couber.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessões do Go,erno Provisorio, 19 de novembro de

]889.- Manuel Deodoro da Fonseca.- Aristides da Sílveim
Lobo.- Ruy Barbosa.. - i1fanoel Ferraz ele Campos Salles.­
Quinti1'lo BocayuveI.- Benjami,~ Constant Botelho de Magalluies.­
Eduar'clo "YVandenhol1t.

Eleições

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do
Brazil uecreta :

Art. 1.° Consideram-se eleitores para as camaras geraes,
prol'inciaes e municipaes todos os cidadãos brazileiros no gozo
(le seus direitos civis e politico, que souberem ler e escrever.

Art. 2.° O ministro do interior em tempo expedira as in­
strucQÕes e organizara os regulamentos para a qualificação e
processo eleitoral.

rt. 3.· Revogam-se a.s disposiçães em contrario.
Sala das sessões do Governo Prol'isorio, ]9 de novembro

de 1889. -Manoel Deodoro da Fonseca.- Ar'i lides da ilveira
Lobo.- Ruy Baruosa.- Manoel Ferra:: de Campos Salles.­
Quintino Bccayuva.-Benjamin Constant Botelho de Magalhães.­
Eduardo Wandenholk.

A ban.deira nacional

O Governo Provisorio elos E tados Unidos do Bruzil, conside­
rando que as côre da nossa untio-a bandeira recordam as luctas e
as victorias gloriosas do Exercito e da Armada na defesa da.
Patria;
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Considerando, poi~, que essas cõres, independentemente da
fórma de governo, symbolisam a perpetuidade e iutegridade da
Patria entre a outra naç:õe,,'

Decreta:
Art. 1.0 A bandeira adoptada pela Republica mantem a tradição

das a,ntigas cõres nacionaes - ver'de e amarella -, do seguinte
modo: um losango amarello em campo verde, tendo no meio a
esphera celeste azul, atraves ada por uma zona branca, ~m

sentido obliquo e descendente, da esquerda para a direita, com
a legenda Orelem e Pt'ngresso, e ponteada por 21 estrellas, entre
as quaes as da constellação do Cruzeiro, dispostas na sua itna-

. ção astronomica., quauto a distancia e ao tamanho relativos,
representando os 20 Estado da Republica e o Municipio Neutro;
tudo segundo o modelo debuxado no n. 1.

Art. 2. 0 As armas nacionae~ serão as que se figuram na
estampa n. 2.

Art. 3. o Pa,ra os sellos e sinetes da Republica servirà de
symbolo a esphera celeste, qual se debuxa no centro da bandeira,
tendo em volta as palavras: - Republica do Estados Unidos qo
Brazil.

Art. 4. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos tio Brazil, 19 de novembro de 1889.- Manoel
Deodoro da Fonseea.- Aristides ela Silveira Lobo.- Ru,Ij Barbosa.
- QUíntino Boeayuva.- Campos Salles.- Benjamin C. B. Ma­
galhães.- Eduardo WandCJ1kolk.

Dissolução e ex'tincção das assexn.bléas
provinciaes

o Governo Provisorio dos E:stados Unidos do Brazil decreta:
Art. 1. o Ficam dissolvidas e extinctas todas as assembléns

provinciaes creadas pelas leis de 12 de outubro de 1832 e 12 de
agosto de 1834.

Art. 2. 0 Até a definitiva con tituição dos Estados Unidos do
Brazil, aos governadores dos mesmos Estados competem as se­
guintes attribuições:

§ 1.· Estabelecer a divi ão civil, judicial e eccle iastica do
respectivo Estado e ordenar a mudança de sua C<'1.pital para o
logar que mais convier.

§ 2. o Providenciar sobre a instrucção publica e estabeleci­
mentos proprios, e promoveI-a em todos os seus grãos.

§ 3. o Determinar os casos e regular a fórma da desapropriat;'.ão
da propriedade particular ~or utilidade publica do Estado, nos
Estados em que a. materia Já não esteja regulada por lei.
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§ 4.· Fixar a despeza publica do Estado e crear o arrecadar os
impostos para eUa necessarios, comtanto 'que estes não preju­
diquem as impo ições geraes dos Estados Unidos d Brazil.

§ 5.· Fiscalisar o emprego das rendas publicas do Estado e a
conta da sua de peza.

§ 6.· Grear empregos, proveI-os de pessoal ídoneo e mar­
car-lhes os vencimentos.

§ 7.· Decretar obras publicas e prover sobre estradas e nave­
gação no interior do Estado; sobre a construcção de casas de
prisão, trab~~lho, correcção e regimen dellas; sobre casas de
soccorros publicos e quaesquer associações politicas ou reli­
giosas.

§ 8,· Grear a força policial indispensavel e necessaría e pro­
videnciar sobre ,eu alistamento, organização e disciplina, de
accordo com o Governo Federal.

§ 9.· Nomear, su pender e demittir os empregados publicos dos
respectivo Estado, á excepção elo magistrados perpetuos, que
poderão ser su pensos para erem devidamente re ponsabilisados
e punidns, com recurso neces,ario para o governo.

§ 10. Gontrallir emprestimos e regular o pagamento dos re­
spectivos jUl'OS e amortização, dependente da approvação do Go­
verno Federal.

§ 11. Regular a admini tração dos bens do Estado e autorizar
a venda dos que não convier conservar, ma sendo esta feita em
hasta publica.

§ 12. Promovor a organização da estatistica do Estado, a ca­
techese e civilisação dos indigenas, e o estabelecimento de colo­
nias.

§ 13. Representar ao Poder Federal contra as leis, resoluções
e actos de outros Estados da União, que otIenclerem os direitos do
respectivo Estado.

Art. 3.· O Governo Fedel'al Provisorio reserva-se o direito de
re tringir, ampliar e supprimir quaesquer das attribuições que
pelo presente decreto são conferida!' aos governadores provisorios
dos Estados j podendo, outrosim, sub tituíl-as conforme melhor
convenha, no actual período de recon trucção nacional, ao bem
publico a ii. paz e direito dos povos.

Sala das ses õe do Governo Provi orio da Republica dos Es­
tados Unídos do BraziJ 20 de novembro de 1889.- Manoel
Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio. - Aristides da
Silveira Lobo.
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Ordem do dia elo commando snperior da Guarda
Nacional

o brigadeiro Antonio Enéas Gustavo Gaivão fez publicar
houtem a seg"uinte ordem do dia:

«Quartel general do commaodo superior da Guarda acional da
capital dos Estados Unidos do Bl'azil, 18 de novembro de 1889.

Ordem do dia - A data de 15 de novembro é escripta com
lettras de ouro na historia patria, pois não é mais do que
um complemento ás de 7 de setembro e 13 de maio. Nada
mais nos resta para no" dizermos um povo livre; por i 50
convido a Guarda Nacional de meu commando a acatar com
respeito e amor a nova instituição e a bradar bem alto:

Viva a União e Fraternidade!
Vivam os Estados Unidos da Republica Brazileira!
Vivam o Exercito e a Armada!
Viva a Guarda Nacional!

o brlgadeit'o, Antonio Eneas Gustavo Gall,aO.»

Ordem elo dia do '1 0 batalhão de infantaria

o Sr. Manoel Rodrigues Brag-ança, tenente-coronel com­
mandante do 1° batalhão de infantaria, fez publica;c a seguinte:

« 01"dem do dia n. t - Camaradas - E' lisonjeiro para mim
achar-me collocado á vo sa frente; o vosso procedimento, o pa"
triotismo de que tendes dado exuberantes provas, de de os
acontecimentos do dia 15, e que trouxeram como resultado a
proclamação da Republica Federal dos Estados Unidos do Brazil,
como marco miliario de uma nova éra de progresso e liberdade
para nossa -patria, me faz exultar do prazer por ter a ventura
de vos commandar. Esmagarias pela prepotencia dos governos
da monarchia cJ.ecahida, as classes sociaes viam com as ombro
serem usurpados todos os seus direitos e liberdades publicas, e
cansados de sofI'rer a armada e o exercito bL'azileiros, aquellas
duas classes, que nos dias aug-ustiosos da Patria souberam tão
nobre e gloriosamente defendeI-a, erguendo bem alto a sua
bandeira, estas duas classes, digo, uniram- e na manhã de 15 do
corrente, para protestar contra este lamentavel estado de
cousas, tendo :1 sua frente o bravo e honrado marechal Deodoro
da Fonseca, actual chefe do Governo Provisorlo.
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o povo, em sua soberania" não podia deixar de unir-se ao Exer­
cito e a Armada, para com eU, protestar contra os desmandos d03
homen da monarchia, II'oclamando a Republica.

Camaradas! Cumpristes o vosso dever acceitando a fórma de
governo proclamada pela livre e espontanea vontade elo povo,
que tem em vós inteira confiança, por serdes os filho mais que­
ridos da patria, aquelle~ que por elIa fazem o maior de todos os
sacrificios, o da propria vida.

Procede tes ainda bem acompanhando o nosso general e
amigo, a quem estão confia.dos actualmente os interesses mais
sagrados da nação. O vosso comportamento digno e brioso, que
prova a noção bem clara que tendes da·di'ciplina e respeito a
vo sos superiores, abrindo o portão ele te quartel, cuja guarda
vo' estava confiada pelo governo traidor coril um fim diverso
daquelle que tinhamos em vista, jamais sera olvidado por vosso
commantlante e amigo.

Viva a Republica, Federativa dos Estados Unidos do Brazil !
Viva o Governo Provisorio !
Viva a Armada!
Viva o povo brazileiro !

iva o Exercito!
Viva o lo batalhão de infantaria!»
Quando o C<'tpitão ajudante Pedro Partio da Fonseca GaIvão

terminou a leitura de:;ta ordem em form1.tura do batalhão, le­
vantou este diversos vivas.

Ordem do dia elo Sr. ajudante general do EXCI'cito

Repartição de ajudante general, 29 de novembro de 1889,
Ordem do (lia n. 1. - Ao Exercito da Republica Federal dos

Estaelos Unidos do BraziL
Exultando do mai vivo contentamento, cumpro hoje o dever

de levar ao conhecimento do bravo exercito braílil iro que, de"de
o dia 15 do mez lwdante. acha- e o tOl'rão agrado da patria sob
a fórm., - republicana federativa.

Meu contentamento é tanto maior quanto com brilho, que
jú,maü; se npagara das paginas da llistori:1 de todo o mundo, ficou
patente que ao Exercito e á Armada brazileil'os, cujo patriotismo
tan tas vezes provou-se nos campos da batalha em meio das luctas
mais renhidas em defesa, da honra da Nação - e ao povo e deve
não só o exito da empreza, como tambem a maneira altamente
digna. e holll'os<'t por que eUa foi alcauçada.
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E" mais uma data, gloriosa para aquelles que pagam o pesa­
dissimo tributo de sangue.

Ao 7 de setembro de 1822 juntou-se o 13 de maio ele 1888,
que quebrou os grilhões que por tres seculos arrochearam o
pulso de uma raça,; ao 13 de maio, que foi uma aurora, seguiu-se
o 15 de novembro de 1889, data sacratissima, porque aos po tero.
relembrará o advento da inteira liberdade de um povo, que a na­
tureza opulentara com tudo quanto de grande havia de seus es­
crinios.

Cheio, pois, de vivissimo enthusiasmo, saudo e louvo o Exer­
cito pela maneira digna por que se houve nesses dias em que
mais necessaria era a correcção da sua conducta, a prova 1n­
concussa da suaclisciplina., que se deve manter a mesma e sempre
ao serviço da causa santa da patria, que deve ser o objecto do
nosso ardente culto.

Viva a Republica. Federativa dos Estados Unidos do Brazill
Viva o Governo Provisorio !
Viva a Armada!
Viva o Exercito!

Floria'110 Peixoto, ajudante general do Exercito.

Ordem do dia do 7° batalhão

Camaradas.- o vosso heroico procedimento no memoravel dia
15 do corrente fez quebrar para sempre os grilhões que nos pren­
diam á velba instituição da monarchia, rAstituindo á nossa ex­
tremecida patria a liberdade que DOS deu o Creador e que nos
havia sido roubada pelos despoticos governos em -cujas mãos
achavam-se os destinos deste paiz. OExercito, cansado de soíl'rer,
vendo conculcados os seus direitos, deprimidos os seus brios e
sentindo o desprezo com que era tratado, ergueu a cabeça, de­
poz os despotas e em fraternal amplexo com o povo, que tambem
gemia na oppressão, gritou logo- Viva a lib~rdade!- e a Repu­
blica ficou sendo desde aqueUe momento a forma de governo da
nossa patria, isto é, o governo da nação pela nação.

Ao inclyto generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, senti­
nella avanç'lda e vigilante de nossos direitos e prerogativas, ci­
dadão cujo coração só palpita pela patria, devemos as glorias
que aleançámos nesta heroica ,iornal'la ; a elle, pois, e á patl'ia a
nossa dedica:ção até ao sacrificio da vida, si tanto for preciso.

Transcrevendo a ordem do dia n. I do bravo general, amigo
querido do Exercito, cidadão Floriano Peixoto, aj udante g-eneral
do Exercito, proclamo instituido o I!0YO governo, e saudo com o
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coração transbordado de alegria ao no o pre idente Manoel Deo­
doro, mini tI'O da guerra tenente-coronel Benjamin Constant, e
a todos os outros membros do governo provisorio, augurando a
Republica dos E taclos Unidos do Brazil um brilhante futuro a
]Jr'l.r de suas irmã do continente americano. - Tude Soares
Neiva, commandante.

Ordem do dia do corpo militar de policia

Em additamento á ordem do dia. 21 deste commando sob o
n. 1 de bontem, conD'ratulo-me com 05 officiae e praças de te
corpo pelo modo diD'no por que ae teem conduzido de de o dia 15
do coreente até li pl'e ente data, auxiliando com o maior empe­
nho as fOl'ças do Exercito e da Armada, não só para o advento
da Republica Federativa Brazileira, como tambeIr.. para que a
ordem publica e mantenha inalterave!.

E' para mim motivo de orgulho dizer que, commandando um
corpo, cuja forçn. e eleva actualmente a 1.539 homen , e atra­
vessando uma quaclra melindro a como esta, em que a Nação vem
de pas ar pelo mai importante dos seus phenomenos sociologi­
cos, não tive moti,o para castigar uma só praça por actos de in­
disciplina ou outros que pudessem deslustrar o glorio o feito do
dia 15 de novembro de 1889.

Para o D'overoo qne neste momento dirige os de tinos deste
paiz, fadaâo a um porvir grandioso, não póde haver maior se­
gurança de e tabilidade do que as provas de brio e di ciplina
com que a força publica. tem abido secundar essa benefica explo­
são rle sentimentos clemocraticos, que deu em resultado a elimi­
nação de uma fórma de governo que não podia continuar por
mais tempo na America.

Assim exprimindo-me, louvo a todos os 81'S. officiaes e praças
e mando que ejam po to" em liberdade os presos que não e ti­
verem sujeitos a cooselho, e tenham alta do respeotivo postos
os que deI le se acharem rebaixado temporariamente.- A.nttinio
Germano de Andrade Pinto.

Ordem do dia do commando superior da Guarda
Nacional

Faço publico, para conhecimento dos corpos do meu com­
mando, que o cidadão Jo é Mendes de Oliveira Ca tro, tenente­
coronel commandante do 4° batalhão de infantaria da Guarda Na·
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cional, pelo seu estado de saude, passou o respectivo commando
ao cidadão Jacintho Augusto de Macedo Pae Leme, capitão da
8° companhia.

Por essa occa ião determino que, até segunda ordem, fiquem
sobrestados o trabalhos da qualifica<,:ão, por haver nesta data
dirigido uma consulta ao Ministerio da Justiça.

O brigadeiro Banto do Rio Apa.

Ordem do dia do 100 batalhão

Quartel do commando do 10° batalhão ele infantaria no Rio
ele Janeiro, 19 ele novembro de 1889, Ordem do dia- Homena­
gem - O facto do dia 15 do corrente, assignalando uma época
'promettedora de esperanças para o Exercito, até aqui opprimido
e tratado como um conjuncto de servos da gleba, cujo jugo devia
ter seu termo, como teve, tomando o batalhão parte importante
na jornada daquelle dia; em homenagem aos justos motivos
de jubilo que desperta em todo o paiz esse feliz acontecimento,
determino que sejam postos em liberdade todos os pre os á mi­
nha ordem, de simples correcção, que se achavam no mesmo
dia.-Joaquim Mendes Ourique Jacques, coronel.

Ordem do dia do 10 batalhão

Quartel elo commando do lo batalhão de engenharia no Rea­
lengo, 22 ele novembro de 1889.

Ordem do dia n. t - Concidadãos - Saudo-vos com orgulho
ele achar-me á vossa frente no commando de tão bravos deCensores
da Patria.

O dia 15 de novembro despontou radiante ao Exercito brazi­
leiro, que conquistou na hi toria da Patria mai' um titulo :i. ua
gratidão.

A monarchia du. familia ele Bragança, plantadu. pelo Exercito,
para libertal-o do jugo do estl'l1ogeiro, não podia. mais seI' to­
laradu., depoi de meio seculo de existenciu., sem u.trophiar o
progresso do Brazil.

Era tempo de conquistar na grande America um logu.r como
os mais Estados, que, não dispondo de riquezas naturaes, se avan·
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tajavam, entretanto, e nos disputavam a primazia, pela. razão
unica de sua fÓrmn. de governo - a do povo pelo proprio povo.

O exer9ito bl'azileiro e a armada nacional, unidos em totlas as
occasiõe de perigo da patria, toleravam a monarchia, de ha
muito transformada nos sentimentos de anniquilal-a e abateI-a.

E tão consignados os factos do plano sinistro, que começam
desde o iníquo projecto, a presentado ao senado, de montepio
ol.Jrigatorio, até ao momento solemne em que era. preciso quebrar
es a ua re ignação ante a humilhação e as ameaç'.as do pod r.

Nestas circum tancias a. que os arrastaram os pe simos conse­
lheiros da monarchia alquebrada, pelo chefe do Estado, o Sr.
D. Pedro de Alcantara, abrem o exercito e a armada nacional,
martyres ambos das ambicio as paixões dos dous par'tidos consti­
tucionaes que se identificavam ambos nas mesmas idéas 11OS!is
á força armada, abrem os braços ao partido repu bUcano e recebem
em seu seja os herões Quintino Bocayuva, Ruy Barbosa e outros
patriotas sinceros para depár a dynastia reinante e arvorar ú

governo democratico.
E e sa evolução, que se operou no memoravel dia 15 do cor­

rente, recordara seml?re o espirita de ordem do exercito brazi­
leiro e da armada namonal, pois que não foram a sua gloria e o
seu triumpho salpicados por uma gotta. siquer, do angue de
irmão.

Nessa grandiosa obr;), do progresso, o l° batalhão de enge­
nhar'ia não de mentiu as suas tradições, prestando os sens ser­
viços como patriota.

Recebe oroom no dia 15 pa.rã, com urgencia, apreseutar-se
na capital toda a. força de que dispuzesse, e essa ordem é incoll­
tinente cumprida" eguindo o major fi cal com 108 homens.
entrc praças e inferiores, em trem especial. Regress~ a tarde e
volta a. seu quartel, onde é conservado de promptidão.

o dia 16, nova ordem é recebida ás 4 horas da tarue para
voltarem ao campo da Acclamação: é cnmprida; embitrcanclo o
me mo pes oal em tl'em e pecial, em que embarcou igualmente
o Sr. brigacleiro commandante da escola de tiro, com uma metrn.­
lhadora gliarnecida com alnmno dessa escola, e detel'miIlan­
de-me ficar com a peqnena forç:\, do batalhão, então organizado
com doent<ils no quartel e o re tante dos alumnos c1aquell~

escola par'a guarnecei-a defensivamente, e aguardar qnaesquer
ontras ordens sobre os acontecimentos que se dessem.

Chegado o batalhão ao quartel-general, foi incorporado a
1n brigada, o ficou de promptidão e á disposição do r. marechal
ajudante-general do exercito e é hoje que regressa ao quartel.

A brilhante conducta de tocla essa força e o importantes ser­
viços que prestou nes a situaÇlclo de prevenção, em que se achou
toda a força armada da capital, estão narrados com toda a
lucidez pelo di tincto major-fiscal, na sua minuciosa parte.

Tran CI~evo-a por' i~so, louvanuo com a maior satisfaç'[o o re'­
feri lo mlf,jor e todos m; officiaes que por elle são recommendados
e beni tl 'im todas as praças, cujos nomes determino sejam dados

R. 120
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em relação no detalhe da casa da ordem, afim de ser bnçado
este louvor nos seu asseutamentos.

Terlllinando, levanto vivas ao exercito e i armarIa, ao bene­
merito marechal Deodoro, aos EstarIos Unid'.ls tio Brazil, aos
heróes Quintino Bocayuva, Ruy Ba,rbosa, Benjamin Constant
e outros obreiros da grande emancipação politica do paiz.

Joc"io Lui;z de Andrade Vasconcellos, lcoronel commandante.

Ordem do dia da escola superior de guerra

o Sr. general Conrado iemeyer, commandante desta escola,
expediu a seguinte ordem do ditL :

« O povo, o exerci.tv e a armada, inspirados pelo mais acryso­
lado p3.triotismo e unidos em um só pensamento, tendo a sua
-frente o bravo general marechal Manoel Deodoro da Fonseca, que
nos campos inimigos cobriu de glorias immorredoUl'as o pavilhão
nacional, proclamaram, em 15 do corrente mez, a Republica Fe­
de'ratin dos Estados Unidos do Brazil.

Aos mem bros do corpos docente e administrati vo desta escola
convido, pois, para, em cumprimeuto de um dever, que o amor
da Patria hoje impõe a todos os Brazileiros, prestarmos todo o
apoio moral e material n.o governo que acaba de ser instituido,
e para acompanhar-me nos sinceros votos, que faço, para que o
mesmo governo, mantendo a ordem. e salvaguardando todos os
direitos, como promette, promova efficazmente a prosperidade e
o engrandecimento la Republica Federativa Brazileira.

E a vós, briosos alumnos da escola, que me orgulho de diriO'ir,
que, conjunctamente com alguns distinctos membros do magis­
terio, tomaram pilI'te tão actint e saliente na gloriosa jornada,
limitar-me-hei a felicitar-vos por vosso heroismo, e a lemhrar-vos
repetindo as palavras do granue cidadão Benjamin Constant,
vosso mestre querido, que « á sombra da ordem e da união é que
a liberdade floresce », e que Coi -pela liberdl1de que arl'iscastes
V038aS vidas no memor~vel dia 15 de novembro. E a todos, ter­
minando, devo declarar flue consielero cumprimento de um dever,
a que nenhum soldado do Exercito nacional póde eximir-se sem
faltar as leis ela honra, auxiliar cada um, na alçada dn.s respecti­
vas attribuições, na medida de suas forçu,s, e com a maxima de­
dicação e lealdade, o Governo Provisorio na obra ingente da
reconstrucção de nossa querida Patria, que hoje mais do que
nuuca precisa e tem o direito de exigir de nós todos os sacrificios
e a ma~ima u,bnegação. »
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Ordem do dia do 96 regimento de cavallaria

Quartel do commando do 9° reg-imento de cavallaria, em
S. Christovão, 16 de novembro de 1889.

Ordem, do dia n. 1 - Com loUras de ouro vae ser iuscripta, na
histol'ia da nos a nacionalidade, a data de 15 de novembro. em
que o povo. a armada e o exercito expelliram de no~ a idolatrada.
patria a monarchia, que deslealmente nella se implantara a 7 de
etemhro de 1822.

'e~ e certamen "'lorioso. qu. enche de assombro o mundo
inteil'o. valio a foi a cooperação elo 9° regimento.

Perseguido. em OUl'o-Prato, polos representantes do regimen
decabiclo. veiu elie fazer parle da. patriotica e va 101'0 a 2a bl'i­
gadil do exercito, à qual, lio-ada a brilhante mocidade da escola.
superiol' de guerra. e uJÍlitllr da Praia Vermelhu, coube a glol'Ía
ele iniciar o movimento que ueu em I'esul til.do a pl'oclamaç1i,o da
Republica, neste va. tissimo terl'itorio da livre America unico
em que ainda existia aquella anacl1ronica forma de governo.

Bl' enOl'me ,\ re-ponsabi lirlade que por tão grande commetti­
mento, a_ uIDil'Um a al'IDada e o exercito.

O patrioti, mo e a dedicação sem limites de que tem dado n
mais exuberantes prova o regimento que me orgl1lho de com­
mandar contribuil'ão, e tou certo, p[Lru que o sabio Gover'no Pro­
vi orio Iwe a eITeito a humanitaria' e granelicsas itléas que
lhe n sigllillaram o posto em que legitimamente eucha collocado,
idéaS ele cuja realização dependem o progre 80 e a felicidade tia
Patria.

Frecle,-ico Solon Sampaio Ribeiro, major commandan te.

Ordem do dia do commando superior da Guarda
1acional

Para conhecimento e iuteira execu(fcio dos corpos da Guarda
acional do meu commando, pulJlico o seguinte aviso-circular:
.( Miuisterio uo negocio" d l justiça - Circular - 3n secção.­

Rio de Jnneiro, 30 de novembro de 1889.
Estando determinado no art. l° da lei n. 2395 de lO de set m­

ll'o de 1873 os cnsos em que a Guarda Nncional pode ser
chamacln, a serviço, e não havendo felizmente no Estados Unidos
elo Brazil receio algum ele guerra externa, rebelliào ou 'edição,
o Governo Federa 1 Provisorio resolveu recommendar-vos que
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emquanto permaneceL'em tão auspiciosas condições de ordem
e tL'anquillidade puhlicns, obsel'veis a. dispo 'ição do § 5° do citado
artigo, que sô p l'mitte a reunião d:\. Guarda Hcional ama vez
por anno, em dia pe viamen te de ignado p1ra a revista. de mostra
e exercicio de in tracção no di tricto elo respectivo corpos; não
devendo, em caso illguU1, etl:'ectuar-se O.:i::,-t reunião dous mezes
nntes ou depois de qll'llquer eleição, Saude e fraternidade,­
Manoel Fe1'raz de Campos Saltes, - Sr. brig'adeiro commandante
superior da. Guarda Nacional desta capital.» - O IJrigadeit'o
Barão elo RIO Apa,

Ordem do dia tIa escola militar

Ordem do dia n. 2, a siO'nada pelo digna co:nmanllt~nte, te­
nente-coronel João Thomaz de Can tuaL'ia:

«Vejo com sati fação recolhidos a esta escola O" alumnos, que
desde 15 até hoje se achaL'am em serviço junto ao quat'tel-gene­
ral do Exercito, constituindo 11m batalhão provisoeio ob o Gom­
mando do tenente ervilio José Gonçalves, o qual assim s~ra

mantitlo até ulteriol' resolução elo goVeL'llo.
Louvo o batalhão provisorio de alumnos pela importanle

parte que tomou no gL'andioso acontecimento do tlia 15, que
nova éL'a de liLJeedade e prosperidade deu a patl'ill.; louvo­
tambem pela sua deuicação e abnegação, peovadus nos dias que
se ~uccederam áquelle, nos quae foi eil'ectivamente empregado
na vigiluncia e munuLnçãn da oL'dem publica.

Ta revolta!>, embora justiticildas, como a que foram dUl'amente
impellielos o Exercito e Armada no dh 15, quando os revolt030
marcham certos de que vencidos, entrdg'am a cabeça ao cutelo
dos vencedores, - vae nisto um acto de l1eroi 010, ante o qual
é preciso esquec'3e alguns desvio indi 'penslweis á lucta.

Publico agora, que entrou !lontem no exercicio do logar cle
lente ela 2a cadeira do 2° anno do cm' o de infantaria e caval­
laria, paril que foi n meado por portari\ de 27 do cOL'rente, o
cidadão c:l.pitão Vicente Antonio do Egpieito Santo,»

O Se. generil,l José Clarin lo eis Queil'oz publicou no dia 16 a
seguinte ordem do dia:'

« Foi 11onte111 solemnemente peoJlamacla a R'3publLci\. dos E~­

bulos Unidos do Br.tzil.
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Tão memora.vel acontecimento, que set'a escripto com lettras
adamantinas nos fastos da humanidacle, deve enchet'-nos de in­
gente orgulho.

O Bt'azil é o paiz das mara.vilhas, e 18S9 o anuo sacratissimo
da nossa histot'ia.

A at'vore da Iibet'dade, plantada a 7 de setembro de 1822,
cobriu-se d pujantes flore a 13 de maio do anno p::l.ssado, e
hontem amanheceu replecta de sazonados fructos.

Viva a P::l.tl'ia liVl'e !
Vi.va o Governo Provisorio !
Vivam o Exercito e Armada!
O brigadeiro Jose Ctarilulo de Qúeiro;;. ~

Assumindo o commando desta escola, publicou o tenente­
coronel Cantuaria a seguinte ot'dem do dia:

« Honrado com a confiauça ào Governo Pl'ovisorio da Repu­
blica dos Estados Unidos do Bt'azil, assumo hoje o cammando
de ta escola, para. que fui nomeado por decreto de hontem, em
sub tituição do illu trado cidadão, brigadeiro José Clarindo de
Queiroz, que foi exonet'ado a seu pedido.

Desvanece-me tão impot'tante enclrgo, que me entrega a
dit'ecção dess.1 pleiade de jovens militares qU3, mantendo as
velha tradições de ta acredita<i1 instituição, dera.m exuber,ll­
tes provas de bravura e civi.5mo,offerecendo a vida em holo­
causto aPatria.

Quando nos ultimos dias do imperio ini'lua prepotencia tentou
amordaçaI' as classes militares do paiz e transformaI' a altiva
llúmbridade da fat'da bl'azileira em humilhante subserviencia,
bem alto souberam elles alevantar seu estandarte nas primeiras
fileira do Exel'cito regenerador.

Quando, em seguida á lucta, a Patria exige de seus filhos o
esforço intellectual para o trabalho de sua evolução, eit-os ini­
ciando a generosa itlé:t do resgate da divila interna, eil-os que
voltam calmo e deci idos aos trabalhos do estudo.

Tão nobres exemplos de amOLO á ot'dem e de interesse pelo
progl'esso da P,1.lI'h\. ão segura garantia de que me é licito es­
perar manter a mais estricta disciplina escJlar, como dever
impresciodi vai a boa mat'cha. do publico sel'viCO, para o que igu:l.l­
lTIent confio no auxilio ft'a.n~o e le:l.l do cúrpo docente, composto
de mestres distinct03, e na dedicação do pessoal admini trati 1'0 á
caus:" da Republica..- Joao Thomaz de Cantuaria, tenente-coronel
commandan te.»
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Algumas opllllOes sobre o jornal a Republica
Brazileira

E' este o titulo de uma importante revista, que deve apparecer
na capital do lmp'erio.

Sob a elieecção de illustrados e not:1veis cidadãos, a nova re­
vista politica tem TJor peogrammas: syntlJetisar em sua anreas
columnas todos os esforços tendentes a realizar a mais hella, a
mai grandiosa ospiração ela nossa Patrja- a Republica Fede­
Tativa Bl'azileira.

O apparecimento da Republica B'razileira veiu rasgar novos
horizontes ao progres o c1,L propaganda republicana neste paiz ;
veill abril' uma éra mais brilhante as nossas expan_ões demo­
craticas ; consequentemente nos, que propugnamos pela mesma
causa, dominados pelos mesmos patrioticos sentimentos que
animam a nosso illustre Gollega, nào podemos deixar de,
exultando de enorme prazer, enviar-lhe um aperto de mão e um
fraternal abraço ue correligionaeios.

(D... Rcvo!Ilocio, d 2 de junho de i 9.)

- Republica Brazileim, n. I, fl,JJno 1, Côrte, escrlptorio iL
rua Sete de Setembro n. 40, sobrado.

Como bem o diz o titulo do colleg<1, é elle um dos mais esfor­
çados paladinos que se degladiam na.ll.rena pela pl'oxima. victl)ria
da ldéa Nova.

Bem escripto, em 8 paginas, a Republica Bro:õileira promette
crescer e apparecer.

Nossas cOl'diaes saudações asua illustrada redacção.

(BeIIO Municipal ele 2, do ma.io de 1SS9.)

- Em fórma de revista vaiu-nos as mãos o primeiro numero
da. Republica Bra'õileil'a, da Côl'te, trazendo como di visa Fj'eedom!
awl liberty !

Pos!oa o apoio ele tc.c1os aquelles que desejam o progresso moral
e socinl do povo coroar os esforços do novo confrade, a quem
desejamos na lucta. que vae travaI' os mais brilhantes triurrJphos.

(Ga;;;eta da Comarca de 19 de ma.io de iSS~l,)
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-Recebemo :1 visita desta importante folh:1 republicana que
appareceu ha pouco no Rio de Janeiro.

'l'r:1Z excelientes artio-o" e é mnito lJem rerlio-ida.
Saudamos o novo campeão da democl'acia, que vem augmentar

com o seu valioso concurso as rOl'ças da propaganda da Republica,
e agradecendo a honra da vi ita, desejamos-lhe prospel'a carreira
e venturoso futuro.

( Patriota de 2ô de maio de 1 "9.)

-Appareceu n:a Côrte a R~publica Bmzileim, orgão republica,no
e que se publica emanalmente.

Brilhantemente redigida., traz belli imos artigos de propa­
ganda que proporcionam o conhecimento de que a Republica
possue um corpo de redacção distincto e exuberante de tfdento.

Ao collega desejamos longa e prospera carreil'a, retribuindo a
fineza de sua visita.

( TI·alt.'formoçiio de 19 de-maio de 18 9.)

-Este interessante e bem redigido org-ão republicano, que e
publica na Côrte, consao-ra a sua pl'Ímeira pagina à Republica
Fmnceza, em llOmenagem ao centenario da quéda da Ba tilh:1.

Para com memorar a gloriosa data-14 de julho-traz a Repu­
blica Brazileira na sua pllgina de honra o emblem:1 da Republica
eem todas a suas columnas brilhantes artigos referentes ao
grande acoutecimento.

(Ecllo M,m" ipal de 20 de julho de 1 9.)

-Recebemos e agradecemo o n. 22 deste valente or".ão, que
apezar elas perseguições elos enhol'es deste infeliz paiz vae cum­
prindo a sua missão a.ltamente civili-adol'a, e conquistando po i­
ção aliellte na impl'en.o::a livre do paiz.

(Joma! do Povo de 30 de julho de 13'9.)

-Republica Bra;ilei"a, denoclarlo combatente pela idéas repu­
blic:1nas, vem à luz clütriamente na Côrte occupando-se com habi­
lidade, muito talento e criteri do factos importantes e succe. ­
sivos produzidos pelo malefiC!o govel'no de OUI'O Pl'eto.

(Palt"ia Lio,'o de ~ de agosto de 1 9.)





INTRODUCÇÃO

Dedicatoria .
Uma explicação.
A Republica Brazileira
As aspirações do Brazil •

PRI.MEIRA PAR,TE

A ultima propaganda

A Republica Brazileira
As nossas armas.
11 de maio .
Avançamos •
A corrupção.
1 de maio
Eleição senatorial de Minas Geraes
A Republica Brazileira
Aos nossos concidadãos
Manifesto republicano.
2- de maio
Desorganização.
Orlentaçã

rescemos e apparecemos.
Imposição.
Aonda.•
Os aulicos.
União.
A liberdade de imprensa.
Revolução.

PA.Gs.

III a X
XI

XIII
XVIII

3
4
5
6
7

8
9
9

10
10
12
13
14
15
16
17
18
19
20

21



Fraternidade. •
A Republica Brazileira
Sangue! •
Atten taelo! .
O imperadol·.
Gontinuemos .
O tenor! .
Adula ão.
Attonitos !
A reacçiio.
A nossa folha c a policia
A elei ão senatorial .
A corrupção .
lteagil' contra os planos
A bacchanal .
Na luta _
Ralve !.

Pensamentos.

314

SEGUNDA PARTE

PAOS.

22
23
24

24
2-

26
27.
29
30
31

32
34
34

36
37
33

Apontamentos p3.ra a historia. datas gloriosas e factos
memoraveis

A' memoria dos Martyres da Republica 4-!
Manifesto de 1870 . 45
Acta da installação do Club Tiradentes . tiO
Sentença da Inconfidencia 6')
O logar do sllppíicio 62
O 21 de abril de 1890 61
1\1utantw·. 63

Tü-aelentes . 67
21 ele abril de 17D2. 63

RactcLif . 63
Revolução de 7 ele :\bril de'tS 1. 6:>
Installação em 6 de novembro de 1836 do Estad Republicano

Rio-Granelense na villa ele Piratiny. ()9
FI'. Joaquim do Amor Divino Caneca. 72
Domingos José ~Iartins 7.~

Attentaelo contra Lopes Trovão. 7:3



315

PAGS.

Primeira sessão da Assemllléa Constituinte da Republica
Rio-Grandense. 74

A sabinada . 75
Recordações valiosas da Republica Rio-Grandense. 75
Um episodio da Confedera :io do Equador . 77
Combat do Fanfa e morte de 120 republicanos em 4 de

outubro de 1,,36. 78
Congresso Republicano de Pernambuco 79
Pedro Ivo. 80
Club Republicano do Pará . 80
Manifesto do presidente da republica Rio Grandõnse. 8t
Congresso,. Republic no Mineiro S1
Convenção de 23 de mar~o S2
Congresso Republicano de . Paulo 3
Republica Rio Grandense. S·l
Congresso Federal BraziJ('iro 84
Acontecimentos de 30 de Llezembro de 18 8 no RIO de Janeiro 5
Carta dirigida ao Centro Repulllicano de Pernambuco. 87
Dous aut3grapbos do partido republicano. 3
Discurso proferido na sessão de 11 de junho de 1 9 pelo

padre João tl1D.noel. 90
Camara dos deputados. 96
Chegada de Lopes Trovãv. 97

s ão solemne do Centro Republicano Lopes 'I'rovão. 98
C ngresso Federal Republicano. 100

monar hia desmentida. ..:'t
1ub Republicano Fr. Caneca 102

A proclamação da repllblitla. 102
15 de novem bro. 107

.\. revol ução de 15 de no"em bro. 116
enado. 126

Estado do Rio dê Janeiro. 127

Discurso do general Almeida Barreto. 131
La America Republicana. 133
La revolusion brasileira. 13!
La opilliou en ",] Bl'asil. . 136
Primeiros indicios revolucionarios. 137

ncesos deI Brasil. 141
La repnblica en el Bm il. 1H
Repercusion de los sucesos en los Estados Unidos. 146



316

La republica brasileira
Los sucesos deI Brasil.
La republica brasileira
La revolution du Brésil
JOl'nal dos Debates •
Do Petit Jow'nal
Le Figaro.
O Intransigente.
L'événément .

Pormenores interessantes.
A reacção.
Os sicarios .
Viagem ao norte.
Diamantina .
Adhesão .
Horas no parlamen to .
Os idolos.
Minas Geraes.
Dr. Francisco Portella
A Nação.
S. José do Rio Pardo.
Aos meus concidadãos
Chefia) republicana.
Silva Jardim como agitador.
Fraternidade.
Pela republica .
Regimen da calumnia.
Está proximo.
Terra de beocios. .
Vozes da republica.
A Patria. •
Cidade e bolsa
A installação da republica
A situação actual •
A nova patria .
O G0verno Provisorio.
A I!0va patria •
Paz e fraternidade.
15 de novembro e as reformas uecessarias
A republica e a imprensa.

PAOS.

147
14'J
156
157
15
159
161
163
166
169
173
174
175
177
177
177
179

1 O

182
183
184
187
190
194
197
19
19
200
202
205
209
211
213
215
217
21
220
221
222
224



317

PAGS.

Consummatum est • 225
Como pensamos. 226
A nova. phase. 227

ova era. 228
A republica . 229
As reservas da imprensa europEia 231
A re\·olução • 233

A duas corôas 2'36
Uma noite historica 239
A náo do Estado. 243
Os diplomatas . 245
A' confiança . 2-46
A data de hoje. 249
Factos diversos, 252
Jornaes republicanos exi tentes no Brazil alê 15 de novembro

de 1 26l
Clubs republica.nos. 262
A penulLima e a ultima sessão do conselho de eslado 266
O attentado , 272
Os fL'uclos. 275
A fazenda nacional em 15 de novembro de 18 9. 27
Dec. n, i de i5 de novembro. 291
Dec. n, 3 de 16 de novem bro. 295
Pensões e pensionistas. 296
Eleições . 297
A bandeira nacional • 297
Dissolução das assemblEias provinciaes 29
Ordem do dia do commando superior da guarcl1. nacional 30:>
Ordem do dia do 10 batalhão de infantaria. 300
Ordem do dia do r. ajudante general. 301
Ordem do dia do 70 batalhão. 302
Ordem do dia do corpo militar de policia. 303
Ordem do dia do iOo batalhão 304
Ordem do dia. do 10 batalhão. 304
Ordem do dia. da escola superior de guerra.. 306
Ordem do dia do 90 regimento de caval1arill. 307
Ordem do diada escola militar. 308
A.lgumas opiniões sobre o jornal a Republica, Bl·lJ,zileú·a. 310



ue

l 00 /001 K I~

/484




	A Republica brazileira_1890_0001_M
	A Republica brazileira_1890_0002_M
	A Republica brazileira_1890_0003_M
	A Republica brazileira_1890_0004_M
	A Republica brazileira_1890_0005_M
	A Republica brazileira_1890_0006_M
	A Republica brazileira_1890_0007_M
	A Republica brazileira_1890_0008_M
	A Republica brazileira_1890_0009_M
	A Republica brazileira_1890_0010_M
	A Republica brazileira_1890_0011_M
	A Republica brazileira_1890_0012_M
	A Republica brazileira_1890_0013_M
	A Republica brazileira_1890_0014_M
	A Republica brazileira_1890_0015_M
	A Republica brazileira_1890_0016_M
	A Republica brazileira_1890_0017_M
	A Republica brazileira_1890_0018_M
	A Republica brazileira_1890_0019_M
	A Republica brazileira_1890_0020_M
	A Republica brazileira_1890_0021_M
	A Republica brazileira_1890_0022_M
	A Republica brazileira_1890_0023_M
	A Republica brazileira_1890_0024_M
	A Republica brazileira_1890_0025_M
	A Republica brazileira_1890_0026_M
	A Republica brazileira_1890_0027_M
	A Republica brazileira_1890_0028_M
	A Republica brazileira_1890_0029_M
	A Republica brazileira_1890_0030_M
	A Republica brazileira_1890_0031_M
	A Republica brazileira_1890_0032_M
	A Republica brazileira_1890_0033_M
	A Republica brazileira_1890_0034_M
	A Republica brazileira_1890_0035_M
	A Republica brazileira_1890_0036_M
	A Republica brazileira_1890_0037_M
	A Republica brazileira_1890_0038_M
	A Republica brazileira_1890_0039_M
	A Republica brazileira_1890_0040_M
	A Republica brazileira_1890_0041_M
	A Republica brazileira_1890_0042_M
	A Republica brazileira_1890_0043_M
	A Republica brazileira_1890_0044_M
	A Republica brazileira_1890_0045_M
	A Republica brazileira_1890_0046_M
	A Republica brazileira_1890_0047_M
	A Republica brazileira_1890_0048_M
	A Republica brazileira_1890_0049_M
	A Republica brazileira_1890_0050_M
	A Republica brazileira_1890_0051_M
	A Republica brazileira_1890_0052_M
	A Republica brazileira_1890_0053_M
	A Republica brazileira_1890_0054_M
	A Republica brazileira_1890_0055_M
	A Republica brazileira_1890_0056_M
	A Republica brazileira_1890_0057_M
	A Republica brazileira_1890_0058_M
	A Republica brazileira_1890_0059_M
	A Republica brazileira_1890_0060_M
	A Republica brazileira_1890_0061_M
	A Republica brazileira_1890_0062_M
	A Republica brazileira_1890_0063_M
	A Republica brazileira_1890_0064_M
	A Republica brazileira_1890_0065_M
	A Republica brazileira_1890_0066_M
	A Republica brazileira_1890_0067_M
	A Republica brazileira_1890_0068_M
	A Republica brazileira_1890_0069_M
	A Republica brazileira_1890_0070_M
	A Republica brazileira_1890_0071_M
	A Republica brazileira_1890_0072_M
	A Republica brazileira_1890_0073_M
	A Republica brazileira_1890_0074_M
	A Republica brazileira_1890_0075_M
	A Republica brazileira_1890_0076_M
	A Republica brazileira_1890_0077_M
	A Republica brazileira_1890_0078_M
	A Republica brazileira_1890_0079_M
	A Republica brazileira_1890_0080_M
	A Republica brazileira_1890_0081_M
	A Republica brazileira_1890_0082_M
	A Republica brazileira_1890_0083_M
	A Republica brazileira_1890_0084_M
	A Republica brazileira_1890_0085_M
	A Republica brazileira_1890_0086_M
	A Republica brazileira_1890_0087_M
	A Republica brazileira_1890_0088_M
	A Republica brazileira_1890_0089_M
	A Republica brazileira_1890_0090_M
	A Republica brazileira_1890_0091_M
	A Republica brazileira_1890_0092_M
	A Republica brazileira_1890_0093_M
	A Republica brazileira_1890_0094_M
	A Republica brazileira_1890_0095_M
	A Republica brazileira_1890_0096_M
	A Republica brazileira_1890_0097_M
	A Republica brazileira_1890_0098_M
	A Republica brazileira_1890_0099_M
	A Republica brazileira_1890_0100_M
	A Republica brazileira_1890_0101_M
	A Republica brazileira_1890_0102_M
	A Republica brazileira_1890_0103_M
	A Republica brazileira_1890_0104_M
	A Republica brazileira_1890_0105_M
	A Republica brazileira_1890_0106_M
	A Republica brazileira_1890_0107_M
	A Republica brazileira_1890_0108_M
	A Republica brazileira_1890_0109_M
	A Republica brazileira_1890_0110_M
	A Republica brazileira_1890_0111_M
	A Republica brazileira_1890_0112_M
	A Republica brazileira_1890_0113_M
	A Republica brazileira_1890_0114_M
	A Republica brazileira_1890_0115_M
	A Republica brazileira_1890_0116_M
	A Republica brazileira_1890_0117_M
	A Republica brazileira_1890_0118_M
	A Republica brazileira_1890_0119_M
	A Republica brazileira_1890_0120_M
	A Republica brazileira_1890_0121_M
	A Republica brazileira_1890_0122_M
	A Republica brazileira_1890_0123_M
	A Republica brazileira_1890_0124_M
	A Republica brazileira_1890_0125_M
	A Republica brazileira_1890_0126_M
	A Republica brazileira_1890_0127_M
	A Republica brazileira_1890_0128_M
	A Republica brazileira_1890_0129_M
	A Republica brazileira_1890_0130_M
	A Republica brazileira_1890_0131_M
	A Republica brazileira_1890_0132_M
	A Republica brazileira_1890_0133_M
	A Republica brazileira_1890_0134_M
	A Republica brazileira_1890_0135_M
	A Republica brazileira_1890_0136_M
	A Republica brazileira_1890_0137_M
	A Republica brazileira_1890_0138_M
	A Republica brazileira_1890_0139_M
	A Republica brazileira_1890_0140_M
	A Republica brazileira_1890_0141_M
	A Republica brazileira_1890_0142_M
	A Republica brazileira_1890_0143_M
	A Republica brazileira_1890_0144_M
	A Republica brazileira_1890_0145_M
	A Republica brazileira_1890_0146_M
	A Republica brazileira_1890_0147_M
	A Republica brazileira_1890_0148_M
	A Republica brazileira_1890_0149_M
	A Republica brazileira_1890_0150_M
	A Republica brazileira_1890_0151_M
	A Republica brazileira_1890_0152_M
	A Republica brazileira_1890_0153_M
	A Republica brazileira_1890_0154_M
	A Republica brazileira_1890_0155_M
	A Republica brazileira_1890_0156_M
	A Republica brazileira_1890_0157_M
	A Republica brazileira_1890_0158_M
	A Republica brazileira_1890_0159_M
	A Republica brazileira_1890_0160_M
	A Republica brazileira_1890_0161_M
	A Republica brazileira_1890_0162_M
	A Republica brazileira_1890_0163_M
	A Republica brazileira_1890_0164_M
	A Republica brazileira_1890_0165_M
	A Republica brazileira_1890_0166_M
	A Republica brazileira_1890_0167_M
	A Republica brazileira_1890_0168_M
	A Republica brazileira_1890_0169_M
	A Republica brazileira_1890_0170_M
	A Republica brazileira_1890_0171_M
	A Republica brazileira_1890_0172_M
	A Republica brazileira_1890_0173_M
	A Republica brazileira_1890_0174_M
	A Republica brazileira_1890_0175_M
	A Republica brazileira_1890_0176_M
	A Republica brazileira_1890_0177_M
	A Republica brazileira_1890_0178_M
	A Republica brazileira_1890_0179_M
	A Republica brazileira_1890_0180_M
	A Republica brazileira_1890_0181_M
	A Republica brazileira_1890_0182_M
	A Republica brazileira_1890_0183_M
	A Republica brazileira_1890_0184_M
	A Republica brazileira_1890_0185_M
	A Republica brazileira_1890_0186_M
	A Republica brazileira_1890_0187_M
	A Republica brazileira_1890_0188_M
	A Republica brazileira_1890_0189_M
	A Republica brazileira_1890_0190_M
	A Republica brazileira_1890_0191_M
	A Republica brazileira_1890_0192_M
	A Republica brazileira_1890_0193_M
	A Republica brazileira_1890_0194_M
	A Republica brazileira_1890_0195_M
	A Republica brazileira_1890_0196_M
	A Republica brazileira_1890_0197_M
	A Republica brazileira_1890_0198_M
	A Republica brazileira_1890_0199_M
	A Republica brazileira_1890_0200_M
	A Republica brazileira_1890_0201_M
	A Republica brazileira_1890_0202_M
	A Republica brazileira_1890_0203_M
	A Republica brazileira_1890_0204_M
	A Republica brazileira_1890_0205_M
	A Republica brazileira_1890_0206_M
	A Republica brazileira_1890_0207_M
	A Republica brazileira_1890_0208_M
	A Republica brazileira_1890_0209_M
	A Republica brazileira_1890_0210_M
	A Republica brazileira_1890_0211_M
	A Republica brazileira_1890_0212_M
	A Republica brazileira_1890_0213_M
	A Republica brazileira_1890_0214_M
	A Republica brazileira_1890_0215_M
	A Republica brazileira_1890_0216_M
	A Republica brazileira_1890_0217_M
	A Republica brazileira_1890_0218_M
	A Republica brazileira_1890_0219_M
	A Republica brazileira_1890_0220_M
	A Republica brazileira_1890_0221_M
	A Republica brazileira_1890_0222_M
	A Republica brazileira_1890_0223_M
	A Republica brazileira_1890_0224_M
	A Republica brazileira_1890_0225_M
	A Republica brazileira_1890_0226_M
	A Republica brazileira_1890_0227_M
	A Republica brazileira_1890_0228_M
	A Republica brazileira_1890_0229_M
	A Republica brazileira_1890_0230_M
	A Republica brazileira_1890_0231_M
	A Republica brazileira_1890_0232_M
	A Republica brazileira_1890_0233_M
	A Republica brazileira_1890_0234_M
	A Republica brazileira_1890_0235_M
	A Republica brazileira_1890_0236_M
	A Republica brazileira_1890_0237_M
	A Republica brazileira_1890_0238_M
	A Republica brazileira_1890_0239_M
	A Republica brazileira_1890_0240_M
	A Republica brazileira_1890_0241_M
	A Republica brazileira_1890_0242_M
	A Republica brazileira_1890_0243_M
	A Republica brazileira_1890_0244_M
	A Republica brazileira_1890_0245_M
	A Republica brazileira_1890_0246_M
	A Republica brazileira_1890_0247_M
	A Republica brazileira_1890_0248_M
	A Republica brazileira_1890_0249_M
	A Republica brazileira_1890_0250_M
	A Republica brazileira_1890_0251_M
	A Republica brazileira_1890_0252_M
	A Republica brazileira_1890_0253_M
	A Republica brazileira_1890_0254_M
	A Republica brazileira_1890_0255_M
	A Republica brazileira_1890_0256_M
	A Republica brazileira_1890_0257_M
	A Republica brazileira_1890_0258_M
	A Republica brazileira_1890_0259_M
	A Republica brazileira_1890_0260_M
	A Republica brazileira_1890_0261_M
	A Republica brazileira_1890_0262_M
	A Republica brazileira_1890_0263_M
	A Republica brazileira_1890_0264_M
	A Republica brazileira_1890_0265_M
	A Republica brazileira_1890_0266_M
	A Republica brazileira_1890_0267_M
	A Republica brazileira_1890_0268_M
	A Republica brazileira_1890_0269_M
	A Republica brazileira_1890_0270_M
	A Republica brazileira_1890_0271_M
	A Republica brazileira_1890_0272_M
	A Republica brazileira_1890_0273_M
	A Republica brazileira_1890_0274_M
	A Republica brazileira_1890_0275_M
	A Republica brazileira_1890_0276_M
	A Republica brazileira_1890_0277_M
	A Republica brazileira_1890_0278_M
	A Republica brazileira_1890_0279_M
	A Republica brazileira_1890_0280_M
	A Republica brazileira_1890_0281_M
	A Republica brazileira_1890_0282_M
	A Republica brazileira_1890_0283_M
	A Republica brazileira_1890_0284_M
	A Republica brazileira_1890_0285_M
	A Republica brazileira_1890_0286_M
	A Republica brazileira_1890_0287_M
	A Republica brazileira_1890_0288_M
	A Republica brazileira_1890_0289_M
	A Republica brazileira_1890_0290_M
	A Republica brazileira_1890_0291_M
	A Republica brazileira_1890_0292_M
	A Republica brazileira_1890_0293_M
	A Republica brazileira_1890_0294_M
	A Republica brazileira_1890_0295_M
	A Republica brazileira_1890_0296_M
	A Republica brazileira_1890_0297_M
	A Republica brazileira_1890_0298_M
	A Republica brazileira_1890_0299_M
	A Republica brazileira_1890_0300_M
	A Republica brazileira_1890_0301_M
	A Republica brazileira_1890_0302_M
	A Republica brazileira_1890_0303_M
	A Republica brazileira_1890_0304_M
	A Republica brazileira_1890_0305_M
	A Republica brazileira_1890_0306_M
	A Republica brazileira_1890_0307_M
	A Republica brazileira_1890_0308_M
	A Republica brazileira_1890_0309_M
	A Republica brazileira_1890_0310_M
	A Republica brazileira_1890_0311_M
	A Republica brazileira_1890_0312_M
	A Republica brazileira_1890_0313_M
	A Republica brazileira_1890_0314_M
	A Republica brazileira_1890_0315_M
	A Republica brazileira_1890_0316_M
	A Republica brazileira_1890_0317_M
	A Republica brazileira_1890_0318_M
	A Republica brazileira_1890_0319_M
	A Republica brazileira_1890_0320_M
	A Republica brazileira_1890_0321_M
	A Republica brazileira_1890_0322_M
	A Republica brazileira_1890_0323_M
	A Republica brazileira_1890_0324_M
	A Republica brazileira_1890_0325_M
	A Republica brazileira_1890_0326_M
	A Republica brazileira_1890_0327_M
	A Republica brazileira_1890_0328_M
	A Republica brazileira_1890_0329_M
	A Republica brazileira_1890_0330_M
	A Republica brazileira_1890_0331_M
	A Republica brazileira_1890_0332_M
	A Republica brazileira_1890_0333_M
	A Republica brazileira_1890_0334_M
	A Republica brazileira_1890_0335_M
	A Republica brazileira_1890_0336_M

